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EAZlO DA OBRA 


I 

DERÁ parecer estranho que não seja, justamente, 
um historiador quem meta ombros à tarefa de 
escrever uma História da Civilização que tão 
necessária se estava tornando para preencher a 
lacuna existente na bibliografia portuguesa. Há 
muito que tal necessidade se manifestava, tanto 
mais que, se é certo que em outros países tal 
trabalho já fora realizado, com mais ou menos 
sucesso, em Portugal nem sequer tinha sido tentado, com excepção 
de algumas obras subsidiárias, a que, embora valiosas, faltava o 
espírito de conjunto imprescindível em empreendimentos desta 
natureza. 

É verdade que tem sido dada a denominação de História da 
Civilização àquilo que o não é, pois que uma História da Civiliza¬ 
ção não consiste, como parecem pensar alguns autores, num simples 
registo cronológico de factos, seguindo uma linha inflexível, determi¬ 
nada pela sua sucessão temporal. É, pelo contrário, um trabalho 
interpretativo que, partindo dos acontecimentos históricos, gradua 
a importância relativa desses acontecimentos, conforme a sua inser¬ 
ção no humano e no social, e segundo a sua influência, que nem sem¬ 
pre é íàcilmente verificável, na estrutura, organização e transforma¬ 
ção das sociedades. 

O que interessa ao autor de uma História da Civilização é o 
caminho real que o homem percorreu, não apenas as vicissitudes, 
as contrariedades, aquilo que podemos considerar anedótico no seu 
longo percurso milenário. É, precisamente, a forma como o homem 
reage em face desses obstáculos, a circunstância de os vencer, de os 
ladear, ou de se deixar dominar por eles, que tem maior importân¬ 
cia. Mais ainda: são os meios que emprega nessa luta interminável. 
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e a sua atitude psico-social — que tradun o progresso ou a regres¬ 
são da mentalidade colectiva—o que priíicipalniente interessa. K 
para isso, quer dizer, para um estudo dessa natureza, não é neces¬ 
sário ser historiador. Diremos mais: é preciso não o ser para não 
se deixar dominar pela tirania subjacente a todo o conhecimento 
especializado. A História, no sentido preciso do termo, ú hoje uma 
ciência que obedece a regras prefixas, a leis quase invariáveis, 
e que utiliza uma técnica definida e concreta que não pode infrin¬ 
gir e a que se não pode esquivar sem prejuízo do fim em vista, 
que é, essencialniente, o da sua exactidão objectiva, .Subsidiária de 
outras ciências, tais como a Paleontologia, a Arqueologia, a Antro¬ 
pologia, a Etnologia, etc., a história tem que utilizar meios de 
investigação, que, origimiriamente, não eram os seus, e perante 
cujas conclusões se tem que curvar sem discussão. 0 trabalho do 
historiador tornou-se, assim, mais um trabalho de metódica orde¬ 
nação que uma tarefa original, dependente de um ponto de vista 
pessoal. E é nisso que consiste, principalmente, o seu proveito. 
A esse repositório meto de factos acontecidos e cientifieamente 
comprovados, vão buscar-se, depois, os elementos necessários para 
uma visão de conjunto da História, Trata-se, porém, dc; uma tarefa 
diferente que, se exige cultura orientada com inteligência, não carece 
do conhecimento especializado que a investigação histórica requer. 

^ ^ Eis porque não é necessário, para se escrever uma História da 
Civilização, ser historiador, no sentido preciso e concreto do 
termo, e o que deu coragem ao autor deste modesto traballio para, 
laboriosamente, escrever a sua. 

Vejamos agora porque o não deve ser: 

0 historiador sofre, necessàriamente, da tendência de se preo¬ 
cupar com 0 pormenor. ,0 estabelecimento rigoroso de um facto, de 
uraa^ data, de ura nome, 6, para ele, a medida da sua capa- 
cidade de investigaçío e constitui a sua maior glória. Entretanto, 
este rigonsmo e esta meticulosa exactidao, têm, relativaniente, 
pouca importância para essa vislo de conjunto que é a substância 

Viva de uma História da Civilização. 

os mílieitn’ humanidade, para as correntes, 

ficaSs e I a„ r avanços e recuo.s, as inodi- 
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fina, sua primeira mulher, não tivessse tido.ajraorigeraçâo de cos¬ 
tumes de uma Lucrécia romana. 

E, contudo, qualquer historiador, digno desse nome, se sentiria 
desonrado se, a respeito de tão ínfimos pormenores, tivesse comer 
tido 0 mais pequeno erro. No caso de Napoleâo, que citamos como 
exemplo, para além do fragor das batalhas, o que, sobretudo, 
importa, em um estudo desta natureza, é a determiiiação causal do 
seu aparecimento, a razão por que, tendo sido um produto da Revo¬ 
lução Francesa e só por ela, em parte, explicável, contribuiu para 
a sua momentânea liquidação política, para a subversão interna do 
seu esplendor, ao mesmo tempo que foi, através da sua dramática 
actuação histórica, uin dos grandes factores de disseminação das 
suas ideias pelo mundo. 

A História propriamente dita tem que se preocupar, em 
primeiro lugar, cora a delimitação rigorosa dos acontecimentos, 
enquanto que uma História da Civilização, com as suas causas e, 
principalmente, com as suas consequências. 

0 simples historiador limitar-se-á, portanto, a apresentar os 
factos na ordem cronológica do seu decorrer temporal, atendendo, 
de preferência, ao seu volume histórico, quer dizer, ao lugar que ocu¬ 
pam no espaço e no tempo. 0 autor de uma História-da Civilização 
tem que atender, sobretudo, à densidade, ou antes à espessura dos 
acontecimentos históricos, isto é, de procurar a terceira dimensão 
que, essencialmente, os define. 

Numa História Universal, o nascimento de Platão, a invenção 
da Imprensa, a adopção do sistema de Copérnico,. ocupam muito 
menor lugar que a inovação dos Medas, ou que as já citadas campa¬ 
nhas napoleónicas, e, contudo, esses acontecimentos tiveram, em 
relação aos primeiros, uma importância muito menor para o futuro 
da Humanidade. 

Não quer isto dizer que a maior parte dos historiadores se 
limite à simples exposição cronológica dos factos históricos. Uin 
grande número deles — e essa tendência, observa-se entre os 
modernos historiadores — procura .dar uma ;VÍsão jnterpretativa 
dos acontecimentos, relacionar os factos segundo um critério de 
causa e efeito, o que, se representa, dé certa maneira, um progresso, 
é muitas vezes invalidado, quer pelo ponto de vista que preside a 
essa relacionação, quer pela necessidade cronológica da sua já 
mencionada sucessão temporal. 
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E que se não diga que se procura restringir o âmbito da 
História ou diminuir o seu mérito com esta observação. 

A narração precisa e exacta dos factos históricos, indepen¬ 
dentemente do seu condicionalismo e da sua causalidade, constitui 
uma verdadeira necessidade científica, embora compita, principal- 
mente, aos interpretadores da História, averiguar do valor relativo 
dos acontecimentos e distinguir, de entre eles, independentémente 
do seu aspecto cronológico e especiíicamente histórico, aqueles que 
assumem uma importância real para a evolução da Humanidade. 


O que atrás fica dito não explicaria, só por si, quer a razão 
do aparecimento desta obra, quer os motivos que levaram 
0 seu autor a abalançar-se a um empreendimento de tal 
envergadura. 

De há muito já que, em tentativas de limitada repercussão, 
0 autor demonstrara o seu interesse pelos problemas histórico- 
"Sociais, problemas que estão na raiz de todas as inquietações e per¬ 
plexidades do homem contemporâneo. Numa conferência, proferida 
em 1932, e publicada com 0 título de «Crise de Idealismo na Arte 
e na Vida Social», já abordara 0 problema do destino do Homem, 
embora só sob um dos seus aspectos, tendo, pouco depois, realizado, 
na UniversHade Popular Portuguesa, um pequeno curso de Histó¬ 
ria da Civilização, que, não obstante as suas lacunas e deficiências, 
provocou um grande interesse e uma lisonjeira aprovação. 

_ ^ A favorável reacção do público português, em geral tão 
mdiferente aos problemas de alta cultura, em face de um assunto 
de índole, por assim dizer, abstracta, era um sintoma a considerar, 
por traduzir uma ansiedade que correspondia, de certa maneira, à 
própria ansiedade do autor desse trabalho. 

Tmtava-se, pois, de uma preocupação comum a um grande 

lie “bter soluçâo-embora essa 
MlBçao nao pudesse ser outra senão a solução precária que os 
homens podem e sabem dar a problemas desta natureza. 
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Desde esse momento em diante, 0 autor assumiu, para consigo 
mesmo, 0 compromisso de tentar averiguar as causas de uma inq uieta- 
• ção que se tomava cada vez mais aguda e dramática e a que os acon¬ 
tecimentos posteriores, que culminaram na última conflagração mun¬ 
dial, tinham vindo 'dar ainda maior acuidade. 

O homem que se sentia desiludido, e até desamparado, depois 
da primeira guerra mundial, após 0 cataclismo devastador, nas 
almas e nos corpos, desta segunda guerra, começou a sentir-se repar¬ 
tido entre uma esperança desvairada e ura desânimo sem limites, 
isto é, oscilando entre a convicção de estar assistindo ao acabar 
de um mundo a que estava ligado por fundas raizes sentimentais 
morais e até materiais e a de estar na alvorada de um mundo novo| 
prenhe de esperanças mas também de desassossegos e perigos isto 
é, oscilando, como um pêndulo, entre 0 Fim-de-Tudo e 0 Começo- 
-de-Tudo. 

No meio das suas perplexidades, a palavra «civilização» 
começou a andar na sua boca, vazia de sentido ou falseada na sua 
significação, como uma preocupação constante, uma espécie de dolo¬ 
rosa interrogação, a que, pela imprecisão do seu conteúdo, mais 
difícil se tornava dar uma resposta satisfatória. 

^ Estar-se-ia, de facto, no fim da Civilização ou no fim de uma 
Civilização? Estar-se-ía, apenas, assistindo a um momentâneo cola¬ 
pso, a uma espécie de recuo, para um avanço maior, ou à liqui¬ 
dação total do esforço milenário do homem ? 

Mas, 0 que significava, afinal, «civüização» ? Qual 0 conteúdo 
específico de um termo a que parecia ligar-se tanta importância? 

Todos, ou quase todos os homens, ao reíerirem-se a essa tão 
decantada civilização, por cuja integridade e futuro receavam, não 
lhe atribuíam mais do que um vago significado no qual, heterogè- 
neamente, se misturavam os mais diversos ingredientes, 0 que au¬ 
mentava ainda mais a sua imprecisão. 

E era esta a primeira e quase insolúvel dificuldade, 

A observação imparcial e desinteressada do mundo contem¬ 
porâneo não era de molde a auxiliar semelhante empreendimento, 
Se, por um lado, 0 extraordinário desenvolvimento da ciência e 0 
desmesurado incremento das técnicas poderiam criar, no homem con¬ 
temporâneo,'um sentimento de superioridade, em relação aos seus 
antepassados, por outro, a ressurreição brutal dos instintos, a su¬ 
prema inconsciência com que se utilizava das suas descobertas, para 
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a destruição dos seus semelhantes e até para a sua ptópria destrui¬ 
ção, parecia tê-lo feito regressar a- uma condição moral inferior à 
dos homens das cavernas. 

Decorrentes dessa contradição de natureza geral, outras con¬ 
tradições, de menor alcance mas de conteúdo mais próximo e con¬ 
creto, vieram tornar mais grave ainda a referida dificuldade. 

Como e porquê, depois de se ter exaltado a liberdade indivi¬ 
dual, de se ter erguido como lema a «eminente dignidade da pessoa 
humana», se observava, agora, o fenómeno colectivo, embora reves¬ 
tindo diversas aparências, da absorção dessa liberdade individual 
por uma entidade abstracta, a que se chamava Estado? 

Em que princípio moral se poderia basear a contradição que 
consiste em punir, severamente, o autor de um homicídio e exaltar, 
como um acto de heroísmo, o assassinato colectivo da população de 
uma cidade por meio de um bombardeamento de aviação ? 

Ao maior acesso de um maior número de indivíduos ao bem- 
-estar material, fenómeno colectivo nitidamente observável, parecia 
ter correspondido, também, uma contradição de nova espécie: a 
da subversão do espírito que tornara possível esse benefício, 
provocada por aqueles mesmos que dele beneficiavam. E o que 
tornava mais curioso esse fenómeno, era, justamente, a circunstância 
de serem os beneficiários os primeiros a protestar, esquecendo-se 
de que, sem esse espírito, o seu protesto não podia ser ouvido nem 
sequer ser formulado... É o que sucede, com frequência, com as crí¬ 
ticas acerbas à Revolução Francesa feitas pelos que,'sem ela, 
perpetuariam, secularmente, a sua humilde condição de servos 
da gleba. 

Não podendo negar os seus benéficos efeitos— a igualdade 
civil perante a lei, a possibilidade de intervenção na formação e 
organização do poder político, o livre acesso aos bens materiais e 
espirituais do mundo (reservado durante séculos para um número 
limitado de privilegiados), o extraordinário incremento das ciências 
e das técnicas que só ela possibilitara, especialmente por uma mais 
larga base e um critério mais vasto na formação das í/í/w —come¬ 
çaram de se insurgir contra essa vasta experiência de cristianismo 
prático que viera contrariar e modificar a tirania cruel da selecção 
natural. Para eles — alguns dos quais confessadamente cristãos, como 
Alexis Carrel—essa humana intervenção da ciência na protecção dos 
fracos (a fraqueza tem, aqui, nm significado especificamente biológico). 
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vinha contrariar os interesses da espécie, que se encaminharia, 
necessàriamente, para 0 seu desaperecimento e para a sua extinção. 
Para eles, seria melhor deixar morrer as crianças débeis, não estor¬ 
var 0 caminho trágico das infecções, deixar proceder a natureza — 
cega e discricionàriamente—, sem prejudiciais, embora generosas, 
intervenções. 

Nada vinha confirmar esta perigosa doutrina. Muito pelo 
contrário, tudo vinha demonstrar que 0 homem se tinha tornado 
mais vigoroso, mais apto e mais duradouro. 

A duração média da vida humana que, no século XI, era de 
25 anos, ascendera a 32, no fim do século XVIII, e subira, ràpidamente, 
por via da acção indirecta dessa tão discutida Revolução, a cerca de 
60 anos, no primeiro quartel do século XX. 

A extraordinária capacidade de realização prática do homem, 
sobretudo no campo material, era também de tal forma patente, 
que parecia ter atingido 0 seu máximo desenvolvimento. Não 
podendo negar 0 que era evidente, as críticas começaram a incidir 
sobre 0 aspecto espiritual da questão. Começou então a falar-se de 
rebaixamento espiritual, de subversão das élites, de diminuição da 
capacidade conceptiva e de defecção do homem, na sua qualidade de 
ser especiíicamente moral. 

O incremento do bem-estar material, que possibilitara 0 
aumento extraordináiío da população e 0 livre acesso a todas as 
profissões, parecia ter trazido consigo—e aqui 0 problema torna-se, 
extraordinàriamente, mais complicado—uma imposição do gosto 
comum, uma espécie de tirania multitudinária e anónima, de infe¬ 
rior qualidade. E, por via disso, e mercê de um critério pragmático 
de especialização, ter-se-iam prejudicado os altos interesses da 
cultura (no sentido de integração universal do conhecimento) e 
diminuído as possibilidades.espirituais do homem. 

Esta crítica, embora prejudicada pelo seu aspecto temporal, 
encerrava qualquer coisa de verdadeiro que impressionava os me¬ 
lhores espíritos, e é por essa razão que vemos homens de alta capa¬ 
cidade mental virem perfilhá-la, embora condicionalmente, como 0 
faz Ortega y Gasset- grande figura do pensamento peninsular— 
na «Rebelião das Massas». 

É certo que 0 aumento da população, 0 livre acesso às pro¬ 
fissões, 0 aumento de bem-estar material, e, principalmente, a Revo¬ 
lução mecânica e industrial operada pelo aparecimento da máquina 
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e pelo seu extraordinário desenvolvimento, criaram novos problemas 
à primeira vista insolúveis. 

Por outro lado, a rápida divulgação das ideias através do 
livro e da imprensa, se chamara os homens a um convívio espi¬ 
ritual quase permanente, operando a disseminação da cultura, e se 
trouxera consigo o benefício da formação de correntes de opinião, 
definidas e actuantes, tornara possível, também, a direcção do 
pensamento, o que parecia redundar em prejuízo da qualidade 
e até da liberdade desse pensamento. 

Mercê dessa circunstância, o homem, aparentemente mais 
livre, tornara-se, em muitos casos, muito menos livre, conservando, 
apenas, uma ilusão de liberdade, por vezes mais perigosa que a 
sensação dramática da sua perda. 

Da revolução mecânica e industrial, a que nos referimos, 
nascera uma nova classe—o proletariado—e, concomitantemente, 
íora-se criando, também, uma outra classe constituída por aqueles 
que beneficiavam, directa ou indirectamente, com o seu trabalho. 
E à maneira que esse mesmo proletariado se organizava para 
defesa dos seus direitos e prerrogativas, e ia tomando consciência 
da sua importância funcional, a classe dos dirigentes industriais 
também se organizava procurando criar uma espécie de privilégio 
económico que vinha provocar uma divergência, aparentemente irre¬ 
dutível, nos interesses fundamentais da vida colectiva. 

Os problemas políticos foram, por consequência, sobrelevados 
pelos problemas sociais e a importância das ideias baixou ao nível 
pragmático dos interesses particularistas. 

Daí, também, a orgânica política se ter transformado, oculta 
ou confessadamente, num processo subordinado de defesa das 
classes virtualmente em luta, e, também, em grande parte, a 
inquietação gerada pelo receio das consequências dramáticas dessa 
mesma luta. 

Além de tudo o mais, a facilidade e a rapidez dos transportes, 
aproximando os países mais separados e distantes, ia operando uma 
espécie de homogenização das formas exteriores da vida colectiva, 
tendendo para a formação de um tipo único de civilização, e unifor¬ 
mizando, por consequência, os seus problemas e as suas soluções. 

As sacudidelas dramáticas das duas últimas guerras, entre as 
quais se tinham esboçado novos tipos de orgânica política e social, 
todos eles com o factor comum de uma maior intervenção do Estado 
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na vida colectiva e individual, vieram tornar ainda mais agudos 
estes problemas. 

O homem desiludido das suas antigas convicções, e ainda não 
confirmado nas suas novas crenças, tornara-se num ser desampa¬ 
rado, a que nem sequer o refúgio da vida espiritual, também 
abalada, podia trazer qualquer consolação. 

Sentia, pois, cada um, a necessidade de refazer e completar 
a sua própria experiência, o que só através da observação e inter¬ 
pretação dos fenómenos colectivos e dos factos históricos poderia 
conseguir. Tal tarefa, porém, estava fora do alcance da maior parte 
dos indivíduos, quer pela dificuldade da reunião dos elementos 
dispersos nas obras inumeráveis da especialidade, quer por circuns¬ 
tâncias particulares que são óbvias e ein que não é necessário 
insistir. 

Foi 0 conjunto destas circunstâncias que determinou, no autor 
deste trabalho, a necessidade inadiável de o fazer. 

Através dele, tentaria responder às ansiosas e torturantes 
perguntas que, embora em grande parte iníormuladas, andavam em 
todas as consciências e em todas as bocas, e talvez conseguisse 
responder, também, às suas próprias dúvidas, 


III 

C OMO já atrás ficou dito, a primeira grande dificuldade a ven¬ 
cer consistia na fixação de um conceito geral de civilização, 
dificuldade tanto mais evidente quanto é certo que têm sido 
adoptados, a esse respeito, por todos aqueles que trata¬ 
ram dessa matéria, os conceitos mais diversos e até mais contra¬ 
ditórios. 

No consenso geral, porém,-a que terá sempre que atender-se 
como à opinião dos tratadistas — o conceito de civilização encer¬ 
rava um elemento moral e social que, bem vistas as coisas, não seria 
de desprezar. 

^ E isso, justamente, que explica a sua ansiedade e o seu 
receio, em face das formas conturbadas e tumultuosas do mundo 
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contemporâneo, por parecer ao homem perplexo que, à maneira que 
a ciência e a técnica se desenvolvem e a orgânica social, no sen¬ 
tido piirainente mecânico, se aperfeiçoa, se vai tornando menos 
frequente a preocupação por aquilo que, sem 0 saber exactaniente 
definir, ele reputa essencial. Trata-se, evidentemente, do sentimento 
de consideração pelo interesse individual, e do respeito pelo que é 
uso chamar-se a liberdade de consciência, ao mesmo tempo que, de 
ura sentimento colectivo —íamos a dizer gregário — de identificação 
por semelhança, ou seja, de solidariedade humana. 

A visão do mundo contemporâneo oferece-nos, realmente, a 
contradição entre a submissão das massas a interesses superior- 
mente dirigidos, que nem sempre coincidem com os seus, e uma 
espécie de tirania do gosto comum exercida, inconsciente mente, por 
essas mesmas massas. 

Dir-se-ia também que, difundindo-se, (e os meios dessa difu¬ 
são têm-se multiplicado indefinidamente —cinema, rádio, revistas 
e livros de vulgarização, etc.—) a cultura se inferiorizara, tornando 
cada vez mais difícil a acção orientadora das élites, ao mesmo 
tempo que facilitara, aparentemente, 0 seu recrutamento racional. 

Por outro lado, 0 extraordinário desenvolvimento da ciência 
e da técnica, exigindo uma mais intensa especialização, ao mesmo 
tempo que tornava 0 homem mais apto para o exercício da sua 
profissão, viera prejudicar essa integração geral do conhecimento, a 
que já atrás nos referimos, desviando-o de certas preocupações de 
ordem geral, necessárias ao bom funcionamento da vida colectiva. 

Está, pois, 0 mundo actual cheio de contradições, 0 que 
explica a perplexidade do homem moderno em face de problemas 
que, pelo menos na aparência, se apresentam sem solução. 

Seja como for, 0 certo é que, num estudo desta natureza, e 
para 0 estabelecimento, tanto quanto possível definido, do conceito 
de civilização, ninguém poderá abstrair da actividade relacionaclora 
e convergente .do homem, isto é, da sua actividade subordinada ao 
humano e social, que é 0 substrato irredutível da sua consciência 
de ser moral. 

Também a ideia de progresso (não no sentido técnico que, 
como adiante veremos, exprime coisa diferente, mas no sentido de 
melhoramento material, moral e espiritual) terá que ser levada em 
linha de conta, não obstante a opinião adversa de grande parte dos 
tratadistas, 


K serão estes os princípios gerais que informarão 0 nosso 
trabalho, estes e essa «terrível objectividade da inteligência» a 
que se referia Gasset numa das suas conferências, que, quando é 
seguida e respeitada, pode, por vezes, levar a concluir contra aquilo 
que se deseja.., 


IV 

D ominado por essa ideia preconcebida da objectividade da 
inteligência, a única que pode assegurar uma relativa, 
embora sempre contingente, imparcialidade, não alistraiii, 
110 entanto, 0 autor dos seus pontos de vista, isto é, de 
princípios informadores determinantes para a orientação do seu 
trabalho. 

É certo que esses pontos de vista, que são como que direcções 
impostas à actividade do pensamento pela própria maneira de ser 
do autor e pela sua estrutura mental e espiritual, não implicam, 
necessàriamente, qualquer intenção confessional ou doutrinária que 
invalidaria, por completo, 0 valor objectivo do seu trabalho. Tanto 
quanto era possível fazê-lo, absteve-se 0 autor de semelhante atitude, 
procurando não se deixar dominar pelas suas tendências naturais, 
isto é, pelas suas simpatias e antipatias, e tentando evitar, assim, 
os erros fundamentais da crítica interpretativa que confunde, por 
vezes, a actividade relacionadora do pernsamento-sempre paradi¬ 
gmática— com a defesa de certas ideias e de certos interesses. Não 
quer isto dizer, no entanto, que 0 autor se abstenha— partindo 
sempre dos seus pontos de vista de que não pode abstrair—de, na 
sua aclividade comentadora, apresentar os acontecimentos históricos 
segundo um juízo de valor que tem de ser, necessàriamente, pre¬ 
concebido. Toda a obra pessoal—e 0 autor procurou fazer obra, tanto 
quanto possível, pessoal, 0 que nem sempre é fácil neste généro 
de trabalhos — beneficia e enferma, necessàriamente, dessa parti¬ 
cularidade, 

Admite, por consequência, desde já, que esses pontos de vista 
sejam criticados, e que muitas pessoas ímediatamente os conside- 
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rem errados, convicção antecipada que não produziu no autor qual¬ 
quer hesitação ou esmorecimento, por saber, perfeitamente, que é o 
que sempre acontece, mais cedo ou mais tarde, a todos os pontos 
de vista... 

Pelo que diz respeito, porém, à configuração material dos 
factos históricos, quer o autor confessar que se absteve de inventar 
história e que se limitou a apresentá-los, tal como eles são apresen¬ 
tados e admitidos pelos melhores historiadores. 0 mesmo se dá com 
certos factos e conclusões cientificas, a que teve de se referir, não 
fazendo, por sua conta, obra de investigação, para a qual não tinha 
nem os conhecimentos suficientes, nem a competência necessária. 
Esíorçoii-se, contudo, por evitar erros históricos ou científicos, 
compulsando as melhores obras da especialidade, de que fornecerá, 
para elucidação do leitor, no fim de cada capítulo, a nota bibliográfica. 

0 que lhe pertence, e aquilo de que assume inteira responsa¬ 
bilidade, é a sua opinião sobre o valor relativo dos acontecimentos 
históricos, bem como os pontos de vista a que já fez referência e 
que implicara, necesscàriamente, determinadas conclusões. 

Por via deles e delas, provocará, por vezes, na consciência 
interessada de quem lê, certas críticas e certos descontentamentos, 
mas isso não o pôde, nem o quis, o autor evitar, porque nunca pre¬ 
tendeu fazer obra—o que está fora dos limites das possibilidades 
humanas —que agradasse sempre e a-toda a gente. 

Este risco, porém, aceita-o o autor, deliberadamente, desde que 
lhe concedam o mínimo que pretende, que é de que teve o propó¬ 
sito de fazer obra séria, e que, de certa maneira, o conseguiu. 


NATÜREZA E COMITO DE CIVILIZAÇÃO 
E DA SÜA HISTÓRIA 


I 

evolução do sentido da palavra «civilização» 
não pode deixar de ser considerada num estudo 
desta natureza, e a sua fixação, isto é, a adopção 
definitiva do seu significado, torna-se, por assim 
dizer, essencial. 

Todas as palavras têm a sua história mais 
ou^ menos regular e acidentada, e tanto na sua 
fisionomia exterior—a forma gráfica com que 
se apresentam— como na sua essência^ quer dizer, na sua signifi¬ 
cação, ^sofrem, através dos séculos, modificações e transformações 
sucessivas, para as quais concorrem os mais diversos íactores, 
até serem consagradas cora determinado sentido pelo uso cor¬ 
rente.^ As misturas de raças, a influência de outros idiomas, as 
religiões, os costumes, os próprios acontecimentos sociais e políti¬ 
cos têm uma influência decisiva na vida das palavras. Por parado¬ 
xal que pareça esta afirmação, o certo é que, para a fixação defini¬ 
tiva do seu senddo, tem mais importância a ignorância secular dos 
povos que as utilizam que a criteriosa e esclarecida opinião dos filó¬ 
logos e dos eruditos. 

A vida das palavras é tão perturbada como o destino dos 
homens, e as vicissitudes e aventuras por que passam têm ura 
extraordinário interesse para a história do pensamento humano. Sem 
elas, de facto, o homem ficaria desprovido da liníca forma revelada 
e verificável do seu pensamento, pois, na realidade, os homens pen¬ 
sam com palavras e estas podem,portanto, de certa maneira, iden¬ 
tificar-se com 0 pensamento. 

Antes das palavras há apenas uma vaga e informe percepção 




22 


Ü L 1 V ]{ 0 D K T 0 DOS O S T E M P O S 


domingos Ji 0 N T E I R Ô 

das coisas (inteligência conceptiva e motriz), ante-manhã do pen¬ 
samento, mas qiie não é ainda o pensamento em si. 

Antes das palavras o homem exprimia-se por gestos, poi sons 
inaríiculados, sem possibilidade real de comunicação com o seu 
semelhante, incapaz de lhe transmitir, a não ser actuando, as suas 
vontades e desejos. Muito menos se lhe tornava possível acumular 
e comunicar os conhecimentos rudimentares que ia adquirindo na 
sua precária e transitória passagem pela terra. A sua experiência 
perdia-se pois com a sua própria vida, e sem ela, isto é, sem o con¬ 
junto convergente das várias experiências humanas, sem a sua trans¬ 
missão através da tradição oral e escrita, não só era impossível o 
progresso como até a transformação do rudimentar instinto de 
sociabilidade por semelhança, em íactor voluntário e consciente da 
organização das sociedades, condição essencial da civilização. 

Sabido como é—e nisso são concordes todos ou quase todos os 
grandes biologistas do mundo-que os conhecimentos adquiridos, 
no decorrer da vida individual do homem, não se transmitem here- 
ditãriamente aos seus descendentes, e que estes, nesse aspecto, 
nada ficara a dever aos seus antepassados, a palavra assume uma 
importância fundamental, por assim dizer única, não só na criação, 
como'na organização e desenvolvimento das sociedades. 

Não quer isto dizer que o homem não progrida, biologica¬ 
mente, independentemente dela —o que parece ser facto também 
dentificamente averiguado—, mas esse progresso é infinitamente 
lento e incide apenas sobre as laculdades perceptivas e motrizes 
do homem, isto é, sobre as suas faculdades de carácter e de inteli¬ 
gência, que derivara, realmente, de disposições hereditárias. 

Sem a palavra, porém, e sem o seu benfazejo poder de fixar 
os conhecimentos adquiridos e de os transmitir de geração para 
geração, por intelectualraente evoluído que o homem estivesse, 
isto é, por maiores que fossem as faculdades de percepção e aqui¬ 
sição, por virtude do seu progresso biológico, o homem teria que 
refazer sempre, individualmente, a sua experiência e agiria como 
se fosse não o último elo de uma cadeia multimilenária mas o 
primeiro homem do mundo. 

Quando apareceu a palavra activando as relações entre os 
homens e criando a tradição, primeiro oral e depois escrita — a ^ 
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palavra que une as gerações e contribuiu mais do que tudo para o 
primeiro esboço da civilização? 

O seu aparecimento perde-se na noite dos tempos, e só por 
meras presunções, cujo valor iiiterpretativo é discutível, se pode 
fixar esta ou aquela época pré-histórica. 

O que parece averigiuido é fjiie, como tudo o que se relaciona 
com 0 homeiii, a'palavra sofreu uma longa evolução, e que desde 
os prinieiro.s sons emitidos com significação racional, simples pro¬ 
longamento da sua actividacle motriz, até ao nioinento em que o 
homem se dirige a si próprio, reílectindo, e imuigiira a época do i)en- 
saniento, deve ter passado uma sucessão imen.surável de inilhíires 
de anos. 

Segundo Boule, para quem o «Homem de NéandertIiíiU de 
circunvoluções cerebrais simplificadas e lól)iiIo.s frontais pouco 
deseiivolvido.s, não passa de um ser de psiquismo rudimentar, só o 
«Homo .Sapiens» teria sido capaz de.s.sa invenção. 

Há, no entanto, quem contrarie tal opinião e admita, pelo 
facto de o «Honieiu de Néandertliíil» inumar os seu.s mortos e os 
rodear de certos cuidado.s, que este já ora susceptível de pensa¬ 
mento racional, que, como ficou dito, pela sua identificação com as 
palavras, é inadmissível .sem elas. 

Seja como for, em todo o período paleolítico já a palavra apa¬ 
rece, como 0 demonstrara clarameiite as manifestações de actividade 
espiritual —artística.s, cultuais e técnicas-,como nni instrumento 
realizado das relações sociais. 


Voltemos, pois, á palavra «civilização», cujo significado autên¬ 
tico é iiece,ssário estabelecer para completa compreensão do objec- 
tivo desta obra e das matérias que ela abrange. 

A palavra «civilização» é uma palavra de criação relativa- 
mente recente. Ao contrário, porém, do que sucede com ..muitas 
palavras, cuja origem é desconhecida ou, pelo menos, dúbia, a pala¬ 
vra civilmção tem desde o início a sua evolução morfológica, per¬ 
feitamente estabelecida, embora tenha sofrido variações através 
dos séculos e ainda hoje seja impreciso o sentido em que se 
emprega. 

Parece nao haver dúvidas de que a palavra civiHsação resulta 
das palavras latinas «civilis» e «civilitas», que servem para designar 
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não só a qualidade de cidadão romano, como as suas maneiras poli¬ 
das e 0 seu procedimento delicado na vida de relação. Significa tani- 
iiéiii a atitude do homem obediente a uma ordem objectiva e legal 
e respeitador dos costumes e da moral da sua época. 

Ainda hoje a expressão «homem civilizado», como habitual- 
mente se emprega iia conversa corrente, corresponde, de certa ma¬ 
neira, à antiga acepção romana, embora despida do seu conteúdo es- 
peciiicaniente jurídico. Homem civilizado seria pois o homem de 
boas maneiras, de trato social amável, que se utiliza dos benefícios 
criados pela sociedade e os propaga, em oposição ao homem rude, 
0 ^silvaticus», 0 homem dos bosques dos romanos, que não só repu¬ 
dia esses benefícios, mas até os combate pela sua ignorância e 
intransigência. ‘ 

À expressão «homem civilizado» de uso corrente está, por¬ 
tanto, ligada uma ideia de cultura, de apreensão e utilização inte¬ 
ligente dos bens do mundo, de compreensão e tolerância que implica, 
necessariamente, um juízo de valor. Em face dessa concepção, a ci¬ 
vilização representaria um estado progressivo de melhoria constante, 
em oposição à barbárie representativa das formas rudimentares, 
estáticas ou regressivas das organizações sociais. 

A acção de civilizar (tal como é concebida pela compreensão 
corrente) significaria, pois, a acção de instruir, de fazer progredir, de 
melhorar material e espiritualmente os povos de civilização inferior, 
obrigando-os aadoptaruma civilização superior. «Civilização» seria, 
pois, na sua acepção dinâmica, «a acção de civilizar». 

^ Entretanto, este conceito, à primeira vista racional, implica 
imediatamente uma contradição. 

Como se pode realmente cwilkar o que já é civilizado, 
embora de maneira inferior e diferente? E se a expressão civiliza; 

M r me apenas «tornar mais civilizado» ou «tornar diferentemente 
civilizado», como se pode e deve concluir da acção real que se 

ttoct íntad"^''? ^ 

‘ I ‘ ^ palavra «civilização» nos escapa, se não no todo 

pelo menos no que ela tem de fundamental ' 

^^pecto dlnâmlco da civilização que a 
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Personagms esculpidos na rocha 'em Mavalipouram, É de notar o motiimtnlo 
diversidade das figuras que representam cenas dos textos sagrados, 
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tura da sociedade e com o da própria sociedade eoi geral. De facto 
po er-se-a chamar civiliraçao ao .conjunto de caracteristo o e 
as formas da vida colectiva revestem em determinada época. Mas 
como, em cada época, as características dos diversM grupos 
sociais sao diferentes e muitas vezes opostas, teremos que pLali- 
zar a palavra para abranger a totalidade dessas manifestacdes 
colectivas E assim haveria qne falar de civilizações (o que apesar 
do plural tem um sentido mais restrito) e nâo de civilização. ^ 
Delimitado desta forma, embora mais preciso, este conceito 
-mío é suficiente para definir Civilização. Se o adoptássemos pod 
riamos reduzir a .História da Civilização, a uma série deesque^ 
mas que revelassem, em relação a cada época, a estrutura colectíva 
cada gi upo social. E, dessa forma, escapar-nos-ia um dos elenien- 
os undamentais da Civilização, isto é, a energia actuante do homem 
e 0 seu esforço para criar e modificar essa mesma estrutura. 

P" ™ «lementos funda- 
lentais que constituem a civilização, para estabelecer, definitiva- 
mente, O seu conceito. 


II 

N uma sociedade estabelecida há a considerar (tal como nos 
organismos biologicos) uma parte residual permanente, que 
se transmite de geração para geração, e uma parte variável 
que corresponde ás transformações e aquisições constantes 
do s r colectivo. Pemanimia e mnabilidade são pois dois elementos 
da Civilização a considerar para a lização definitiva do seu conceito 

podem interessa™' “ ^ ' 

A permanência é estabelecida, nas sociedades, pela tradição 

ó interer^ ^as variaçLs 

0 nteiessam aquelas qne podem fizar-se e vir a constituir esse 

lundo permanente que traduz a continuidade da sua estrutura, isto 
é, aquelas que contêm em si uma ideia de progresso. Este progresso 
porém, não pode ser tomado na acepção ^eralizada e "Z 
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corresponde, de certa maneira, embora erradamente, à própria ideia 
de civilização. A ideia de progresso, conquanto se não confunda com 
a de civilização, é, no entanto, uma ideia fundamental para se fixar 
0 seu conceito. Sem ele nenhuma civilização seria possível. Entre¬ 
tanto será necessário esvaziá-lo da acepção subjectiva que lhe em¬ 
presta um sentido vago e de diminuto valor conceptual. 

A ideia de melhoria, que na compreensão corrente lhe está 
ligada, também não é, completamente, exacta. Temos, pois, de o 
considerar objectivaraente, para atingirmos a sua significação pre¬ 
cisa. Cada progresso, em si, não é útil nem prejudicial. Progredir' 
significa avançar em determinado sentido. E esse avanço nunca se 
sabe aonde conduz. Encerra, pois, uma ideia de movimento, movi¬ 
mento nem sempre uniforme, que se manifesta, muitas vezes, apenas 
pela acentuação de determinadas características. Esse progresso 
será útil, no sentido restrito (por exemplo, pelo que diz respeito 
aos chamados progressos técnicos), quando se traduz numa maior efi¬ 
cácia em relação ao fim em vista. Em face de um juí/.o de valor, 
esse progresso pode, também, ser prejudicial. 

Entretanto, como já dissemos, o progresso é um elemento 
essencial da civilização—uma ideia de movimento e de transfor¬ 
mação inserindo-se sobre uma ideia de fixação e de permanência. 
E estas duas ideias, aparentemente contraditórias, completam-se e 
são, no fundo, subsidiárias uma da outra. De facto, todo o progresso 
se perderia se não fora a sua faculdade de se imobilizar e fixar. E 
é esse progresso fixado que constitui, justamente, o fundo perma¬ 
nente da civilização. O que interessa, no entanto, é a convergência 
dos diferentes progressos parcelares. Mas o que se observa, 
de facto, são progressos definidos actuando em determinado sen¬ 
tido e conservando, entre si, uma relativa autonomia. Da interde- 
pendtocia que em certos casos se verifica, nem sempre se pode 
.extrair uma regra comum. Assim, é costume ligar o progresso 
intelectual aos progressos técnicos, o que, por vezes, é desmentido 
pelos factos. A época histórica era que se constata um maior pro¬ 
gresso intelectual, é, sem dúvida nenhuma, como o refere Sarticaux, 

0 da Grécia antiga,-nomeadamente do VI ao III século antes de 
Cristo, e, contudo, o progresso técnico é durante essa época quase 
nulo. O extraordinário progresso técnico que se observa em certos 
povos primitivos, de nível mental deficiente, e que se traduz pelo 
fabrico e hábil utilização de certos objectos, é também prova disso. 



De baixo para cima: Camponeses revolvendo a terra com enxadas e charrtta, semeando, ceifajido, desba- 
goarido e transporta'}ido. Qztadro elucidativo do progresso da técnica agrícola nesses recuados tempos. 
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E a razão desta aparente disparidade torna-se, relativamente, sim¬ 
ples. Aos progressos técnicos corresponde uma certa forma de inte¬ 
ligência—a inteligência motriz. Quanto aos progressos intelectuais, 
são 0 fruto de uma inteligência conceptiva, agindo, dir.ectamente, 
sobre si mesma. Tomado neste sentido, a ideia de progresso é cor¬ 
relativa da ideia de civilização. Fixação e variação progressiva são 
pois os dois elementos essenciais da civilização. 

O progresso, ou melhor, os progressos que representam, como 
vimos, um movimento em determinado sentido, com acentuação de 
determinadas características, não são contínuos. A velocidade da 
sua progressão diminui, por vezes, e chega a desaparecer para dar 
lugar a um movimento regressivo que se traduz por uma reacção 
em sentido contrário. Dá-se, então, uma paragem ou um recuo 
como aquele que observamos através da história e de que poderá 
servir de exemplo 0 que se constata, logo a seguir à queda do 
Império Romano do Ocidente, com 0 advento da chamada Idade- 
-Média. Ao esplendor da Grécia antiga, ao seu extraordinário pro¬ 
gresso intelectual, segue-se 0 período de sedimentação, repre¬ 
sentado pela civilização romana (mais conservador do que inovador)» 
seguido, imediatamente, pela estagnação e até pelo movimento 
regressivo que, sob esse aspecto, a Idade-Média representa. Entre¬ 
tanto, é nesta, não obstante 0 seu aparente adormecimento, que se 
elaboram e geram as formas do mundo moderno e é através 
dela que se estabelece, mercê da conservação embora precária dos' 
seus valores, a sua ligação com 0 mundo antigo. 

Muitos e variados seriam os exemplos que poderíamos dar a 
este respeito, mas bastara os que já citánios para comprovar 0 nosso 
asserto. 

O avanço ou recuo da civilização depende, contudo, da corre¬ 
lação e convergência de todos ou parte desses progressos. 

Uma sociedade em que 0 progresso intelectual ultrapasse 0 
progresso da função da coordenação social ou 0 seu progresso moral 
— definido como a faculdade de adpatação da conduta aos fenómenos 
da consciência — 0 que em parte se dá na sociedade contemporânea, 
revela uma civilização periclitante. 

No exemplo citado da Grécia, foi, exactamente, essa falta 
de convergência do progresso técnico com 0 progresso de coordena¬ 
ção social e com 0 progresso intelectual, que produziu 0 seu desa¬ 
parecimento. A falta de progresso técnico tirou 0 valor prático às 
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conquistas do espírito e impediu a sua comprovação experimental, 
que só veio a fazer-se muitos séculos depois, ao mesmo tempo que 
a falta de progresso na função de coordenação social enfraqueceu a 
Grécia, social e politicamente, colocando-a à mercê de povos, moral 
e intelectualmente menos evoluídos. 

De tudo 0 que acabamos de dizer, parece resultar uma contra¬ 
dição ainda maior sobre o conceito de civilização. Na realidade, 
essa palavra aparece, aqui,, com duas significações, aparentemente 
contraditórias — uma puramente objectiva e estática, de «conjunto 
de características próprias de uma sociedade em relação a determi¬ 
nado grupo e a determinada época», e outra de «esforço actuante do 
homem para a organização e, ao mesmo tempo, transformação 
progressiva dessas características. Entretanto, esta contradição, 
qiie muitos tratadistas consideram fundamental, é, na realidade, 
ilusória. A palavra civilização exprime, de facto, sempre o esforço 
actuante do homem para a organização e transformação das socie¬ 
dades. Esse esforço, porém, é irregular, mas nem por isso deixa 
de ser um elemento permanente, embora tenha que se consi¬ 
derar, num trabalho desta natureza, o resultado desse esforço em 
relação a cada grupo social e a cada época. Nasce daí uma plurali- 
zação que, exprimindo as formas diferentes que a civilização reveste 
no tempo e no espaço, não atinge a uniformidade do seu conceito. 
A civilização de facto exprirae-se sempre por esse esforço actuante, 
embora revestindo as formas múltiplas das suas tentativas. Da 
individualização dessas formas resultou o plural «civilizações» que, 
por conrodidade e necessidade de exposição, também adoptarenios. 

Poderão objectar-nos que algumas dessas civilizações se 
criaram, desenvolveram e extinguiram independentemente, e que 
em nada contribuíram para a civilização actual. Tal objecção não 
tem grande valor substancial porque, para o estudo dos elementos 
que contribuíram para a civilização contemporânea—e é esse o crité¬ 
rio que preside à concepção da nossa História da Civilização—, essas 
civilizações serão consideradas apenas como formas e como manifes¬ 
tações realizadas do mesmo esforço actuante, próprio de todos os 
homens e de todas as épocas. 

Foi por essa razão que adòptámos o título de «História da 
Civilização» e não o de «História das Civilizações», que o fenómeno 
da uniformização que se observa na sociedade contemporânea (não 
obstante a sua aparente diversificação) ainda mais justifica, 
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E stabelecido que o progresso em si não Implica, necessa¬ 
riamente, um juízo de valor, e considerado o seu carácter res¬ 
tritivo e parcelar, a sua descontinuidade e a sua ocasional 
incidência sobre este ou aquele factor de organização das so¬ 
ciedades, vejamos, agora, quais os progressos que podem interessar 
para o estabelecimento do conceito de civilização. 

Fizemos já particular referência aos progressos técnicos, 
dependentes da inteligência motriz, aofe progressos intelectuais 
propriamente ditos, aos progressos científicos, subsidiários dos pro¬ 
gressos técnicos e intelectuais, e aos progressos de organização e 
coordenação social, que se exprimem por uma maior integração do 
indivíduo na organização funcional das sociedades. 

Vimos, também, que a interdependência desses progressos é 
bastante relativa e que eles se desenvolvem em séries que gozam 
de uma relativa autonomia. Essa autonomia, no entanto, não é de 
tal forma absoluta, que um maior ou menor desenvolvimento de 
um desses factores não tenha, necessàriamente, que influenciar os 
outros. 

Assim, uma quebra no progresso intelectual teria, automàti- 
caraente, que reflectir-se sobre todos os outros, pois que a restrição 
do pensamento especulativo encurtaria, ímediatamente, o campo de 
visão do homem, e essa restrição não poderia deixar de produzir 
efeitos limitativos sobre todas as actividades humanas. ■ 

As próprias manifestações artísticas, que constituem uma 
outra série progressiva, particularmente independente, não podem 
deixar de ser influenciadas pelos progressos técnicos e intelectuais, 
e de ser condicionadas, em grande parte, pela orgânica da sociedade 
sobre a qual exercem também uma particular influência. 

Vê-se, pois, que não obstante o seu desenvolvimento espe¬ 
cífico se fazer em linhas relativamente autónomas, todos estes 
factores têm importância, quer para o estabelecimento do conceito 
de civilização, quer para a civilização em si, E é mesmo a maior 
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OU menor predominância de um desses factores que serve para 
caracterizar, em relação a determinado grupo e a determinada época, 
0 estado peculiar da civilização. 

Entretanto, e não obstante o que atrás fica dito sobre a 
natureza do progresso, não podemos deixar de estabelecer um juízo 
de valor, não sobre esses progressos em si, mas sobre aquilo que 
deve ser considerado o fim particular da espécie humana, e, por 
consequência, sobre o critério que deve presidir a um conceito de 
civilização, 

Objectivamente consideradas, todas as sociedades humanas, 
mesmo as mais rudimentares, quer as que o estudo, ainda deficiente, 
da pré-história nos oferece, quer as que, actualmente, são represen¬ 
tadas por certos povos primitivos da África e da Austrália, são 
sociedades civilizadas, isto é, correspondem a um certo tipo peculiar 
de civilização. O que serve, pois, para as definir como tal, isto 
é, qual é o factor constante e comum, não obstante a sua espantosa 
dissemelhança, que, de certa maneira, as identifica, em face desse 
conceito geral ^ Fácil é ver que se trata d,o seu instinto de sociabi¬ 
lidade que, embora próprio de certos animais, no homem se traduz 
pela elaboração consciente das formas de cooperação. Ora, é justamente 
essa cooperação consciencializada que constitui o fundamento de 
todas as civilizações, podendo mesmo afirmar-se que, sem ela, a 
civilização não poderia existir. Essa cooperação, porém, estabele- 
ce-se em relação a um fim em vista. É, portanto, a natureza desse 
fim que tem, especialmente, de se considerar para o estabeleci¬ 
mento definitivo dq seu conceito. E uma sociedade será mais ou 
menos civilizada, consoante se aproxima ou se afasta do seu 
objectiyo natural. 

O facto de as civilizações resultarem do instinto de sociabili¬ 
dade, que no homem se torna em factor consciente de protecção do 
indivíduo e da espécie, mais acentua o carácter voluntário e fina¬ 
lista que lhe pretendemos dar. 

É que, seja qual for a forma de civilização por nós estudada, 
vamos encontrar semprè, desde a primitiva organização em tribos e 
clãs até às complexas organizações actuais, esse mesmo factor 
determinante. É certo que essa protecção nem sempre é devida¬ 
mente assegurada, quer porque o estado rudimentar do seu sistema 
de coordenação não o permite, quer porque o' choque com uma civili¬ 
zação, dita superior, isto é, técnica e intelectualmente mais bem ape¬ 


trechada, vem dissociar e subverter todos os seus elementos, Foi o 
que se deu cora o desaparecimento da civilização pré-colombiana 
por virtude da conquista espanhola, on, mais dramàticamente ainda, 
cora 0 aniquilamento 
das tribos tasmania- 
nas, por efeito da 
ocupação inglesa. 

Claro que essa 
protecção da espécie 
foi subindo de grau 
no decorrer dos tem¬ 
pos, e, por conse¬ 
quência, a ideia do 
homem sobre a es¬ 
pécie também se foi 
alargando, isto é, 
passando da família 
ao clã, do clã à tribo, 
da tribo à nação e 
da nação à raça. No 
estado actual em que 
se encontra essa 
ideia, ultrapassa já 
os quadros raciais e 
nacionais e tende 
a conglobar, ideal¬ 
mente, a humani¬ 
dade inteira. 

E que não se 
diga que o racismo 
americano, que pa¬ 
rece ter recrudesci¬ 
do, e que a explosão 
brutal do racismo alemão vêm demonstrar o contrário, São essas 
manifestações, justaraente, que denunciam a existência do fenómeno 
a que fazemos alusão. 

Todas as vezes que essa tendência de alargamento do grupo 
social se manifesta, esboça-se sempre uma reacção que acaba por 
ser dominada, pois que a tendência para o alargaipento do grupo 



ESCULTURA PRÉ-COLOMBIANA 

Teoyamki, deus ou deusa da guerra e da morte. A civi- 
Usaçâo pré-colombiana foi subvertida pela ocupação 
espanhola. 
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hümano e social é um elemento constante da civilização. Em todas 
as épocas chamadas de transição, essa reação tem sido observada. 
As lutas entre tribos que acabaram por se fundir, a resistência dos 
senhores feudais à vontade de unificação política, o recrudesci- 
mento dos nacionalismos em face da tendência de universalização, 
são exemplos nítidos dessa reação. Mas é ela, precisamente, que 
vem demonstrar que a tendência existe como um factor natural da 
evolução da espécie e como elemento da civilização. 

Poderão, também, objectar-nos (e a objecção é, de facto, de 

considerar) que, através 
da já longa história da 
humanidade, se observa¬ 
ram fenómenos de re¬ 
gressão ou de estacio¬ 
namento, que vêm des¬ 
mentir 0 que afirmamos. 
A existência de várias 
idades-médias (houve ida¬ 
des-médias na Babilónia, 
no Egipto, e, como é cor¬ 
rentemente sabido, a se¬ 
guir à queda do Império 
Romano do Ocidente) é 
apresentada como uma 
demonstração irrespon¬ 
dível. 

Esquecem-se, po¬ 
rém, os que assim argu- 
BUSTO DE WORRADEY, mentam que a Civilização 

chefe da ilha Brmny {Tasmânia). ^ fenómeno natural- 

mente periférico, e que, 
j msueajeaieeatanceree^thla- se nSo transmite 

menu esia raça. ü ultimo sobrmvmte mascuhm . 

morrm em i&6ç e o último representante femi- da heredltarie- 

nino em 18']'], Esta raça apresentava caractensti- dade biológica, está sem- 
cas semelhantes às de certos homens primitivos, pre sujeita às vicissitudes 

dos íactores externos. A 
não conjunção das séries progressivas que a determinam e a rele¬ 
vância dé qualquer delas, pode produzir —e, de facto, produz —um 
desiquilíbrio que ameaça e, por vezes, subverte, parcialmente 
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a sua vida funcional. Foi 0 que se deu com a Grécia —exemplo por 
nós já apresentado,— em que a predominância do progresso inte¬ 
lectual desacompanhado de progresso técnico e do de coordenação 
social, acabou por produ¬ 


zir, inomentâneamente, 0 
colapso da chamada civi¬ 
lização grega. 

E chamamos mo¬ 
mentâneo a esse colapso, 
porque a civilização gre¬ 
ga, veio inserir-se, mais 
tarde, embora transfor¬ 
mada, na civilização con¬ 
temporânea, depois de 
atravessar 0 período de 
fixação da civilização ro¬ 
mana e 0 período de ela¬ 
boração, por assim dizer, 
digestiva, da Idade-Média. 

Serve isso para de¬ 
monstrar, também, que 0 
esforço humano raras ve¬ 



zes se perde, e que a 
chamada subversão das 
civilizações é um íenó- 


BUSTÜ DE TRÜUGANINJj 
heroina tasmamana 


meno mais aparente que real, sobretudo se 0 analisarmos, não 
através de um critério restrito, mas consoante um critério histó¬ 
rico, que abranja, num único golpe de vista, a longa sucessão das 
gerações. 


Vistos sob este aspecto e medidos por esta escala, esses 
períodos de estacionamento ou de recuo apresentam-se como peque¬ 
nas manchas que não perturbara, de maneira fundamental, 0 sentido 
geral da evolução histórica. O que vemos desaparecer e aniquilar-se 
definitivamente, também por via de uma lei natural, são as civili¬ 
zações rudimentares, ou melhor, adoptando 0 critério que preside 
a este trabalho, as formas rudimentares de civilização. 






R E 5 TA-N 0 S, agora, em face do que ficou dito, estabelecer o 
conceito de civilização e da sua história. 

Antes, porém, façamos uma exposição sintética dos 
elementos que intervém na formação desse conceito, isto é, 
dos seus factores de definição. 

Comecemos, pois, por considerar a civilização no seu aspecto 
estático correspondente à teoria etno-niorfológica, aquele cuja defi¬ 
nição se encontra rigorosamente estabelecida e sobre o qual, todas, 
ou quase todas, as opiniões são concordantes. 

Sob esse aspecto, a civilização seria o conjunto de caracte¬ 
rísticas próprias a cada sociedade, em relação a cada lugar e a cada 
época. Em face desse conceito, como muito bem o faz notar Felix 
Sartiaux, «civilização» confundir-se-ia com «estrutura da sociedade». 
Escapar-nos-ia, assim, o seu elemento fundamental, quer dizer, o 
esforço actuante do homem para a transformação dessa mesma es¬ 
trutura, o seu aspecto dinâmico, que é o seu íactor mais considerável. 

Entretanto, uma história da civilização não pode desprezar 
0 aspecto estático e tem, naturalmente, que referir-se às diferentes 
características que as sociedades foram revestindo, mas apenas com o 
íinico fito de pôr em evidência as leis fundamentais do seu proc sso 
evolutivo. 

Foi nessa ordem de ideias que fizemos notar permanência 
e variabilidade eram os dois elementos constantes da civilização 
Ueles resulta, necessariamente, a ideia de progresso, ideia essa fun¬ 
damental, seja qual for a acepção em que possa ser tomada. 


Enfeites usados, nas danças gmrmras, pelas tribos australianas também em via 
de extinção por virtude da ocupação branca. 
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permanência, isto é, que estabelecem a linha de continuidade do seu 
processo evolutivo. 

Fizemos notar, também, que, porque a ci-vilizaçâo é, natural¬ 
mente, um fenómeno periférico, ou melhor, superficial, essa linha 
pode ser sempre interrompida—e, até, completamente seccionada, 
como aconteceu em relação a certos grupos sociais— sem que se 
subverta ou se perca definitivainente 0 sentido geral da evolução 
da espécie humana. 

Vem a propósito dizer, para evitar confusões, que, se é certo 
que 0 imogresso não fica biologicamente inscrito, isto é, se nãõ se 
transmite hereditàriamente e é apenas assegurado pela tradição, 
nada nos prova que, por virtude dele, não tenha aumentado, biolò- 
gicainente, a capacidade aquisitiva do homem, ilacção que se pode 
tirar, em parte, da teoria do inconsciente colectivo de Jung. 

Por ela —a ser admitjda como verdadeira-se conclui que 
toda ou parte da evolução humana fica inscrita no inconsciente 
individual, 0 que não pode deixar de determinar a sua maior ou 
menor disposição para assimilar 0 progresso, e 0 que significa 
que, mesmo biològicamente, esse progresso, embora não dô causa a 
transformações específicas, é sempre de considerar. Em face deste 
conceito, a aptidão assiinilativa de duas crianças —uma oriunda de 
um povo de civilização primitiva, e outra de um povo de civilização 
avançada, seria totalraente diferente. Mas isto é matéria, natural¬ 
mente controvertida, a que fazemos referência apenas por um natu¬ 
ral desejo de completa elucidação. 

Fizemos notar, além disso, que era face de um critério evolutivo 
que, não obstante as críticas mais acerbas, tem resistido vitoriosa¬ 
mente, e é aquele que adoptamos, 0 conceito de «civilizações» não 
se opõe ao^de «civilização», porque aquelas não são mais do que 
manifestações, gozando de uma relativa autonomia, desse esforço 
actuante do homem, que é 0 seu elemento preponderante e funda¬ 
mental. Por isso, como dissemos, preferimos a designação de «His¬ 
tória da Civilização» à de «História das Civilizações», mais restri¬ 
tiva e pouco conforme à tendência geral de uniformização das 
sociedades humanas. 

Não quer isto dizer que tenhamos posto, inteiramente, de 
parte os ensinamentos de outras escolas, especialmente os da escola 
sociológica de Durlceim e os dos ciclos culturais de Frobenius, que 
na sua última manifestação, a da divisão em ramos (subdivididos 
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em ciclos), um precoce e outro tardio (i), trouxeram uma vasta e 
importante contribuição para o estudo da civilização. 

A escola sociológica, pelo estudo dos tipos, das formas e das 
representações colectivas, e a de Frobenius, dela indirectamente 
derivada, pelo ^estudo da dispersão através do espaço e do tempo, 
das características próprias das diferentes sociedades (em relação 
às técnicas, às artes, às ciências, etc.), vieram contribuir, enor- 
memente, para o conhecimento específico de determinadas caracte¬ 
rísticas humanas e sociais, auxiliando, principalraente, o estudo das 
formas da sua difusão. ^ 

A escola cíclica teve, concomitantemente, o mérito e o defeito 
de estabelecer classificações que, se, por um lado, auxiliam o estudo 
dos elementos da civilização, por outro, realizam agrupamentos que 
obedecem a ura critério puraraente subjectivo e, por isso. dis¬ 
cutível. 


Voltando à noção de progresso que, como vimos, é fundamental, 
lembramos que, se cada um dos progressos, em si, não é útil nem 
prejudicial, como já fizemos notar, e, se uma civilização considerada 
sob 0 aspecto etno-morfológico, não é boa nem é má, por constituir 
apenas uma forma da organização estrutural das sociedades, não 
podemos, no entanto,, deixar de aplicar um critério teleológico ao 
seu conceito abstracto. 

Se para considerarmos uma sociedade civilizada ou não civi¬ 
lizada (e já vimos que todas as sociedades o são numa certa medida) 
não nos é necessário aplicar um juízo de valor e basta ver|ficar 
objectivamente^a existência cumulativa de certas funções conside¬ 
radas como actividades sistematizadas e próprias para certos fins, 
0 mesmo já se não dá quando se trata de a classificar, isto é, de 
determinar se uma sociedade é, mais ou menos, civilizada. 

Aí 0 juízo de valor—que já vimos não ser essencial para o 
conceito de civilização como forma estática e estrutural das socie¬ 
dades-é, não só necessário, mas até imprescindível. Só através 

(i)yRamo precoce (Ciclos: totémico, paleo e neo-matriarcal, sudanóide, 
austranozóide e méxico-andinóide). ' ' 

Ramo tardio (Ciclos: pastoral, árctico, indóide, sinóide, paleo-raediterrâ- 
mco e moderno). 
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dele, e por via dele, podemos estabelecer e determinar o sentido 
positivo ou negativo da sua evolução. 

Ja vimos, também, que, conquanto a ideia de progresso seia 
fundamental ela, s6 por si, posta de parte a ideia'de“ 
indetado, nso seria suficiente para determinar esse sentido Para 
0 «‘aWecimento de um ;uíro de valor é preciso, pois, determinar 
fim propno das sociedades humanas, visto que só em relaçSo a 
ele podemos considerar se uma sociedade é, L ou niení dvi' 

Por qne razSo se constituem as sociedades ? Qual b motivo 
SLadas? “ 

As sociedades formam-se, automàticamente, para defesa 

mTnad!“''l as constituem, sendo a sua complexidade deter¬ 
minada pela necessidade da sua protecçlo e expausSo. O fim pró- 
p 0 das sociedades é, pois, o da protecção e expansío da espMe 

^mplesmente em relaçao a esse iim que as podemos considerar 
mais ou menos civilizadas. 

Mas esta espécie, aqui, nSo é um termo abstracto que se 

con eTdo 1 “ “‘ei-protações interessadas, mas um termo de 

omeudo concretaniente determinado que significa o conjunto de 
todos os elementos que dela fazem parte. 

V**™’ 0 dnico admissível, até sob o 

aspecto puramente objectivo ~ uma sociedade serí mais ou menos 
vilixada, conforme assegura, melhor ou pior, a protecçSo, na acep- 
Ç quer material, quer espiritual, dos indivíduos que a constituem. 

.... 1 aspecto, uma estrutura social que 

assegure a todos os mdividuos, considerados como seus elementos, uma 
maior protecção, corresponderá a um tipo de civilização mais avan- 
Çada do que outra que, em nome de um conceito abstracto de espé¬ 
cie ou de uma desconvergência dos seus progressos autónomos, não 
consiga estobelecer tão eficiente defesa, ou a restrinja, apenas, i um 
grupo particular de indivíduos, isto é, a uma classe. 

Poderão objectar-nos que fizemos intervir neste conceito, 
além de um juízo de valor pròpríamente dito, um autêntico juízo 
moral - o que confessamos ter feito propositadamente - dado que o 
homem é um ser especlficamente morai, isto é, o único ser que 
exerce uma aclividade relacionadora, classifica e julga os seus pró- 




jí 0 M I N (í 0 H M Ô N í Ê 1 R 0 


prios actos e os alheios e está sob a alçada dos fenómenos da cons¬ 
ciência. 

É pois 0 progresso na função de organização e coordenação 
social, 0 que primeiro tem que ser considerado'num estudo desta 
natureza. 

Todos os outros progressos, cuja relativa autonomia puse¬ 
mos em relevo, concorrem, subsidiàriamente, para ele, que se repre¬ 
senta, de certa maneira, uma resultante, é, ao mesmo tempo, deter¬ 
minante desses progressos. 

Dentro do nosso ponto de vista, a civilização representa, por¬ 
tanto, a forma orgânica e estrutural das sociedades, sempre modificá¬ 
vel pelo esforço actuante do homem, em relação ao fim próprio da 
espécie humana que io da sua protecção e expansão. 

Que esse esforço tenha, por vezes, um sentido negativo, não 
importa, pois terá que ser considerado, apenas, como uma fase, regres¬ 
siva ou estacionária, dentro do sentido geral da evolução. 

^ Segundo esta ordem de ideias, a História da Civilização será, 
pois, a istória do esforço actuante do homem para organkar e coor¬ 
denar js formas múltiplas e divergentes da sua vida colectiva, em 
relaçao ao. ftm próprio da espicie humana, que é o da sua protecção 
e expansao e, concomitantemente, o estudo das características particula¬ 
res que^ essas formas revestem em relação a determinado grupo e a 
determinada época. 
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PRIMEIRA PARTE 


DA FOEMAÇÃO DA TERKA AO ADVENTO 
DA IDADE HISTÓRICA 



CAPÍTULO I 


O MUNDO DESPOVOADO 


(BliEVE HISTÜlüA Dil 


TERKA, ANTl-S DO APARECI¬ 


MENTO DA ATDA) 



|AO se pode iniciar a história do Iioinein, sem um 
ligeiro escorço da História da Terra, cie tal forma 

miAi ^ Gstacondiciona, quero aparecimento, quero pró- 
m daquele. A relação material desco- 

3 berta pelos panteístas não é apenas uma inven¬ 
ção da poesia, mas uma realidade cósmica que 
_ se não deve desprezar. Foi no seio misterioso da 
• Terra que se conceberam e geraram os primeiros 
gérmenes da vida, e é neles que se tem de ir procurar a confusa 
origem do Homem. De qualquer forma, directa ou indirectamente, 
ainda é ela que o alimenta e condiciona e determina a sua existência. 

Antes porém de a vida ter aparecido, e milhões de anos antes 
de 0 homem se ter tornado-ou ter tido a ilusão de que se tornou, 
0 que vem a ser o mesmo-a consciência do Universo, já a 
Terra • percorria incansàvelmente o espaço e girava, vertiginosa, 
sobre si mesma. Era, primeiro, uma massa informe de matérias 


ígneas, que, segundo as modernas teorias dos sábios, se destacou 
do Sol, projectada no espaço, como outros planetas em épocas 
diversas, pela fúria de uma daquelas tempestades cósmicas que, 
como é óbvio, são impossíveis de descrever. 

Entretanto, nunca o Sol abandonou, completamente, esses pro¬ 
dutos das suas entranhas, visto que os obriga a percorrer uma 
órbita à sua volta, traçando uma curva que, no caso da Terra, vai 
variando da circunferência quase perfeita até à alongada elipse 
que é hoje 0 seu caminho. 
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Esta modificação insensível da órbita terrestre exerce uma 
extraordinária influência sobre as condições climatéricas do nosso 
planeta, mas tal assunto será versado no capitulo correspondente ao 
aparecimento da Vida. 

Além desse movimento de translaçao, a terra tem, como é 
sabido, um movimento de rotação em volta do seu eixo que se 
tem ido tornando também, insensivelmente, mais vagaroso! 

E de supor, até, que, de começo, esse movimento tenha sido 
de tal forma rápido, que os dias e as noites se sucediam den¬ 
tro do espaço de poucos minutos, como é de acreditar que 
num longínquo futuro, esses dias e essas noites se alonguem L- 
medidamente, tornando compridas como anos as nossas horas 
actuais. Quando isto se der, a admitir que o homem tenha sobrevi- 
vido, quer às tempestades da sua consciência, quer às difi- 
culdades exteriores de toda a ordem que se acumularão no seu 
caminho, todas as condiçoes de vida se terão modificado, bem como 

XS oportuna 

Historiemos agora, embora sucintamente, as razões que leva¬ 
ram os sabios a concluir por esta longa existência da Terra 
^ Esta conclusão é, contudo, relativamente recente e foi só 

Sti™ ?. ® '“'O'-?» 

ar alidade da Tem, com uma certa precisdo, isto é, com uma 
flutnaçao nas opinióes que nSo excede alguns milhões de anos... 
rid. porém, o homem esteve conven- 

“cepçao da filosofia indiana, que 
totso T ‘“o “ “t“içao da sua fonga 

aLuns milhares de anos atrás, ideia que provinha, em parte, de 
ma mtepretaçao demasiado directa das Escrituras, e que foi 
he uuiversalmente abandonada, mesmo por aqueles que têm 
d conciliar as suas convicções cientificas c m as suas conv c te 
re^osas .História Universal., publicada por um ITd 

H' J' Weí. no cfpT* do 

criado uo ^y 

criado no ano 4004 A. C. e no começo do Outono. 

literalnuma interpretação 
hteral do Velho Testamento, e com tudo 0 que possa ter de lisL 


^eiro para 0 espírito do homem, foi sendo ultrapassada e desmen- 
líida à maneira que se iam desenvolvendo os conhecimentos huma- 
'l'"" diz respeito ao campo geológico e paleon- 

Entretanto, não foi sem uma acesa discussão e sem uma apai¬ 
xonada controvérsia que esta nova teoria, baseada, em parte, na 
•sedimentação das rochas e na actuação das forças que sobre elas 

• tinham exercido a sua acção modeladora e corrosiva, bem como na 
formação do hélio por desintegração do rádio-0 que pressupunha 
muito mais longos períodos de tempo —conseguiu estabelecer-se 
definitivamente. 

É que, aparentemente, tal teoria, negando a hipótese de um 
mundo feito de uma só vez e de uma peça só, que se apresentava 

■ como uma casa mobilada e já ocupada pelos seus habitantes defini¬ 
tivos, afigurava-se, aos espíritos dominados por uma ortodoxia reli- 

• giosa, demasiado rigorosa, como uma satânica blasfémia que vinha 
negar a intervenção divina na criação do Universo. 

Também as teorias de Darwin, de Lamark e de outros (a que 
faremos, na altura própria, oportuna referência), estabelecendo a 
doutrina da evolução das espécies, e negando, por consequên¬ 
cia, a criação de um primeiro homem, já com todos os seus 
atributos e qualidades humanas e tudo quanto a ele se refere nó 
que diz respeito à sua passagem sobre a terra, desde 0 pecado 
■original até à sua expulsão do paraíso, vindo confirmar, indirecta- 
mente, a hipótese de uma mais longa duração da terra, levantaram 

■ uma tempestade de protestos, cujo fragor ainda não se extinguiu, 
inteiramente, e que, bem vistas as coisas, mesmo sob 0 ponto de 
vista religioso e espiritual, não tinha grande razão de ser. 

Em nossa modesta opinião, os que por motivos liraitadaraente 
•confessionais, ainda hoje se insurgem contra estas teorias, cienüfi- 
-camente comprovadas, abstraem, em absoluto, do carácter simbó¬ 
lico das Escrituras, que, entre outros méritos elevados que possuem, 
têm 0 de estar redigidas em linguagem tão sibilina e tão imprecisa, 
‘^ue comporta, convenientemente interpretada, todas as inovações 
•do conhecimento humano. 

Na realidade, nada impede que, para a densidade misteriosa 
da consciência de Deus, cada dia da Criação corresponda aos mi- 
-Ihões de anos a que essas teorias se referem, dado que 0 homem, 
para talhar a eternidade à medida da sua compreensão, teria, inevi- 


4 



50 


DOMINGOS MONTEIRO 


tàvelmente, como o fez, de a retalhar e dividir e de inventar os re- 
lógios. Também nada impede que a modelação, em barro, do homem 
corresponda à evolução das espécies, hoje estabelecida, sabido como 
é que toda a modelaçSo se faz por tentativas e correcções, até clie- 
gar à forma definitiva. 

Quanto ao pecado inicial e à expulsão do paraíso, podem cor¬ 
responder a um princípio moral informador que traduz a certeza 
de que, todo aquele que tenta infringir as regras naturais e prees¬ 
tabelecidas da sua vida funcional, será necessàriamente punido, isto 
é, sofrerá os inconvenientes dessa iníracção impostos pela própria 
natureza das coisas. 

É também certo que, embora se tenha estabelecido uma teoria 
geral--como adiante se vai ver-da criação do universo, a partir 
da nebulosa primitiva, a Causa inicial e determinante continua 
e continuará oculta e misteriosa, podendo comportar, portanto den¬ 
tro do seu mistério indecifrável, qualquer explicação de natureza 
metafísica (i). 


Conquanto as teorias sobre a composição do éter sejam ainda 
meramente presuntivas, o certo é que a sua existência iá hoje não 
parece poder ser posta em dúvida. É ele que enche, portanto, esse 
imenso espaço, aparentemente vazio, cuja medida incompleta nos é ■ 
dada pela luz das mais distantes estrelas em relação ã sua veloci¬ 
dade de propagação. E, pois, através do éter que essa luz se propaga, 
como é através dele que se exercera as múltiplas influências de uns 
astros sobre os outros. 

Mas 0 que é, afinal, o éter? A teoria mais aceite é a de que- 
se trata de um conjunto de partículas tão infinitamente pequenas,, 
que qualquer átomo material seria enorme em relação a elas. Além 
disso, tais partículas teriam a propriedade de oscilar (cada uma 
delas) em relação a um ponto fixo de que só muito ligeiramente se 
poderiam distanciar. 

Posta de parte, pelas mais recentes descobertas no campo da- 
fisica, a teoria da imutabilidade e eternidade da matéria, conclusSo ■ 
a qne se c hegou através da constataçío de que os átomos de rádio 

jmW. “'“de dever ficar jeotro netla matéria oae excede o 

âmbito. Já extremamente vasto, deste trabalho. ^ 
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se destroem espontâneamente, isto é, se desintegram, dando origem 
ao hidrogénio e ao hélio, ao mesmo tempo que libertam uma quan¬ 
tidade de energia capaz de agir a distância sobre outros átomos, 
houve quem con- 

estabelecida (i). Será '' ' '" ' ' 

(e isto de uma forma HIPÓTESE DE ÂRREHNIUS 

esquemática e in¬ 
completa) constituído por uma pequena massa material carregada 
de electricidade positiva em voltada qual giraria, tal como em um 
sistema planetário, um certo número de corpúsculos infinitamente 
mais pequenos (os electrões) carregados de electricidade nega¬ 
tiva (2). Pelo que diz respeito à electricidade em si, exprimir-se-ia, 
justamente, por essa faculdade de atrair ou repelir, cuja natureza é 
dependente do sentido do movimento provocado. Esta faculdade de 
provocar um movimento pressupõe, necessàriamente, um movi¬ 
mento anterior, 0 que leva a admitir que os átomos não são mais 
que porções limitadas do éter sujeitas a um movimento turbilho- 
nar de qne a electricidade, a gravidade, a atracção molecular e a 
própria atracção universal não passariam de manifestações. 


(1) —É de aconselhar a respeito das grandes descobertas da Física mo¬ 
derna 0 excetente livro do ilustre professor português Dr. Manuel Valadares, 
«Elementos de Física Atómica», publicado posteriormente à redacção definitiva da 
presente obra, Sobre a continuidade e descoutinuidade da matéria e sobre a teoria 
corpuscular deverá ler-se, especialmente, 0 capítulo IV (págs. 207-244). 

(2) —Sobre a constituição do átomo achamos útil também, a leitura do livro 
do Dr. Manuel Valadares. 
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Sabido que um movimento resulta sempre de outro movimento, 
restar-nos-ia, em face desta teoria, determinar a natureza do mo¬ 
vimento iniciai, onde reside afinal-sem grandes esperanças, por 
parte do homem, de decifração -o grande mistério da criação do 
mundo. 

Vejamos, agora, como se partiria do éter (isto ainda no campo 
de meras e subtis suposições) para a constituição do nosso sistema 
solar, aquele que especialmente nos interessa, visto que dele faz 
parte a Terra, cuja história sumária nos propomos relatar. 

Por qualquer razão ainda desconhecida, juntar-se-iam em 
certas regiões do espaço, estendidos como uma rede, um certo 
número de elementos susceptíveis de se transformarem em matéria, 
que interceptariam, na sua passagem, as partículas (segundo Arreh- 
nius carregadas de electricidade negativa) projectadas por outros 
astros já formados, partículas essas que quando a tensão fosse sufi¬ 
ciente, começariam a lançar, através de toda a sua extensão, descar¬ 
gas eléctricas com um certo poder iluminante. 

Seria esta, pois, a causa fundamental das nebulosas, expli¬ 
cando, ao mesmo tempo, a sua baixa temperatura (ao que parece, 
200 graus abaixo de zero) e a sua luminosidade. 

Bastava, no entanto, que no seio de uma destas nebulosas se 
introduzisse uma porção de matéria (por exemplo, ura pedaço de 
outro astro, da natureza dos meteoros) para imediatamente se gerar 
um centro de atracção e uma série de movimentos desencontrados, 
que transformaria em calor a gelada radiação luminosa a que atrás 
nos referimos. 

Esse desencontro dos movimentos primitivos que se iriam, 
insensivelmente, transformando num único movimento de rotação, 
provocaria uma divisão na massa geral da nebulosa, gerando outros 
centros de atracção constituídos por massas menores, que, por seu 
turno, seriam obrigadas a um movimento de rotação em redor da 
massa principal. , 

^ Para Laplace, e no caso do nosso sistema solar, a nebulosa seria 
constituída por uma única massa esferoidal, incandescente, animada 
de um único movimento de rotação em volta de um eixo ideal. Essa 
massa, por acção da força centrífuga, teria assumido uma forma 
elíptica, de que se separou, pela acção do arrefecimento, a parte 
equatorial, para formar anéis semelhantes aos anéis do Saturno. 
Ainda por via desse arrefecimento, dentro desses anéis, destaca- 
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■om-se as substâncias que os compunham, o que seria devido ao 
seu desigual coeficiente de calor específico e aos diferentes pontos de 
■fusão e de condensação. Por virtude da sua heterogeneidade, o anel 
teria acabado por se partir, para formar um globo que giraria 
• em volta da massa principal e que percorreria uma órbita correspon- 
■ dente ao anel inicial. Como os aneis eram vários, ter-se-iam for¬ 
mado, assim, os diferentes planetas que constituem o nosso sistema 
planetario, em que o Sol representaria, como centro de atracção 
fundamental, o que restava, ainda, da primitiva nebulosa incan¬ 
descente. 

Seja como for, o que parece perfeitamente estabelecido é que, 
■quer o nosso planeta, quer os outras planetas que fazem parte do 
sistema planetário, se destacaram do Sol, embora em épocas 
■diferentes, o que se comprova pela sua diferente densidade. É 
■curioso, até, o fenómeno, também cientificamente explicável, de essa 
densidade ser proporcional à época da separação e ser tanto maior 
quanto mais próxima ela for. 

Assim, Saturno tem uma densidade inferior à da água e Júpi¬ 
ter, Neptuno e Urano, apenas um pouco superior. Já a Terra, 
Marte, Vénus e Mercúrio, planetas de formação muito mais recente, 
têm uma densidade superior, o que resulta, possivelmente, 
■do crescente estado de arrefecimento do Sol. A separação dos 
planetas deve-se ter verificado, pois, quando o Sol se encon¬ 
trava em estado gasoso, o que é confirmado pela sua forma aproxi¬ 
madamente esférica e pelo achatamento dos pólos. Também a cir- 

• cunstância de a substância dos diversos planetas ser exactamente a 
mesma,^ embora diferentemente repartida (em Júpiter e Saturno 
predominam os metalóides e os metais alcalinos e, na Terra, Vénus 
e Mercúrio, os metais pesados), parece confirmar não só a sua ori- 
:gem comum, como até a hipótese de que os átomos não são mais 
■que porções do éter, animados de movimentos turbilhonares. 

Esta identidade dos seus elementos constitutivos foi verifi¬ 
cada pela análise espectroscópica e, especialmente, pela interpreta- 
tada das riscas de Frauenhofer que, depois dos trabalhos de Fou- 

• cault, Krichoff e Bunsen, servem para determinar a natureza desses 
mesmos elementos. 

A lei de Bode,^ interpretada, depois, por Heinrichs, determi- 
'íiando que as distâncias dos planetas a Mercúrio (o de mais recente 
■iormação) se traduzem por uma progressão geométrica, em que o pri- 
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irieiro termo é 3 'e a razão é 2, exprime, pois, a condensação progres¬ 
siva, regular e proporcional ao tempo, da nebulosa solar, e estabelece- 
a relação entre as suas distâncias respectivas e a época da sua for¬ 
mação, dado que, no Sol, no momento da separação dos planetas^, 
as substâncias que 0 constituíam já estavam agrupadas segundo asi 
suas diferentes densidades. 


II 

H istoriada assim, sucintamente, a formação da Terra, O' 
que é que nos leva a concluir pela sua já longa duração? 

Pelo que atrás ficou dito, é natural supor-se que a. 
Terra, no momento da sua separação, estivesse em estado 
líquido ou mesmo gasoso, estado que só se foi modificando depois 
de ura longo período de arrefecimento gradual. 

A extraordinária elevação da temperatura não permitia a con¬ 
densação da água que se encontrava em estado gasoso na atmosfera, 
ou em suspensão, formando núvens, fenómeno que se verifica.. 
ainda em Vénus, conhecido pela estrela da manhã, planeta de for¬ 
mação mais recente, e 0 que explica 0 seu brilho de tal forma excep¬ 
cional que consegue entrever-se, mesmo depois de 0 Sol se ter erguida 
acima do horizonte. 

Enquanto que os planetas mais antigos e destacados do Soi 
em períodos de menor densidade (os astrónomos chamam a estÇ' 
estado peculiar dos astros viscosidade), pouco ou nada nos podem 
elucidar sobre a evolução da Terra, já 0 mesmo se não dá com 
os planetas de formação mais recente, que devem estar seguindo- 
0 mesmo processo evolutivo que aquela já percorreu. Eé, em parte, 
pelo estudo desse processo evolutivo e dada a identidade elementar 
existente entre esses planetas e a Terra, que se chegou à conclusão 
0 que deve ter sido a sua vida, antes de 0 arrefecimento gradual ter 
permitido a consolidação da sua crosta. 

Logo que tal se deu, e assim que 0 arrefecimento permitiu a. 
çondensação da água, formaram-se (posto que a esfericidade da. 
Xerra era, de começo, quase perfeita) três circunferências concên- 
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tricas, constituídas pelos três elementos—terra, água e ar—e, assim, 
a água deve ter recoberto inteiramente a superfície da Terra. 

À maneira, porém, que esse arrefecimento se foi acentuando (e 
tendo em vista a circunstância de 0 interior da Terra se encontrar 
ainda em estado líquido e a lei que determina que a contracção 
dos sólidos, pelo arrefecimento, é mais lenta do que a dos líquidos), 
entre essa crosta sólida e 0 líquido que se contraía, foi-se formando 
um espaço vazio que, imediatamente, perturbou a sua regular e 
geométrica esfericidade. É quase certo que, por virtude disso, se 
devem ter dado desabamentos internos, 0 que fez com que a forma 
exterior da terra passasse de esférica a tetraédrica, elevando-se 
nuns pontos e rebaixando-se noutros e formando uma espécie de 
pirâmide de quatro faces, 0 que não podia deixar de ocasionar a 
separação da terra e da água, e a formação de continentes que 
seriam constituídos pelos cumes dessa pirâmide e pela porção das 
arestas que lhes ficava próxima. 

A forma destes continentes não se conservou, porém, desde 
a sua constituição primitiva, exactamente a mesma, tendo sofrido 
vastas e profundas transformações, 0 que foi devido, não só à 
continuação do já referido processo de contracção de que ainda hoje, 
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ao que parece, se observam sintomas, nas regiões vulcânicas de 
formação mais recente, mas a muitas outras causas que vão desde 
a erosão até à modificação dos climas. Essa modificação, resultante, 
também, de diversos factores, que serão oportunamente enunciados, 
fez com que, no decorrer da longuíssima existência da Terra, quer 
a configuração exterior dos continentes, quer a sua extensão, quer a 
sua elevação proporcional se tenham várias vezes modificado. 

É certo que, onde hoje existem continentes, houve, outrora, 
oceanos profundos, o que se demonstra pela descoberta, nas 
rochas, de fósseis de animais marítimos, como, também, pela razão 
inversa, se pode admitir como comprovado que os oceanos actuais 
recubram continentes desaparecidos. É, até, provável que certas 
transformações fundamentais se tenham dado já após o aparecimento 
do homem sobre a Terra e mesmo depois de este se encontrar em 
estado adiantado do seu processo evolutivo e de ter adquirido cer¬ 
tos atributos intelectuais. 

E 0 que explica, justamente, o aparecimento de civilizações, 
similares, separadas por oceanos, durante longo tempo intranspo¬ 
níveis (exemplo: a civilização Azteca e a civilização Egípcia), e até 
a existência de lendas como a da Atlântida e a alusão, inscrita 
nas Escrituras, a cataclismos como o Dilúvio, que pode não ser mais 
que uma reminiscência da inundação do Vale do Mediterrâneo, ocor¬ 
rida, possivelmente, na época de transição do período paleolítico 
para o neolítico e talvez provocada pela elevação das águas do Atlân¬ 
tico que se deve ter verificado, pela fusão repentina dos gelos, no 
fim do último período glaciar. 

O que nos levay pois, a concluir pela longa duração da Terra, 
é, não só este demorado processo evolutivo, de que fizemos a des¬ 
crição sumária mas, especialmente, o estudo sobre a sedimentação 
das rochas e a sua constituição a que, seguidamente, também nos 
vamos referir. 





nSTA DO VESÚVIO, 

vulcão ainda m actividade, e das ruínas de Pompeia, cidade destruída, 
numa fase já avançada da época histórica por uma erupção 
do mesmo vulcão 



CRATERA DE UM VULCÃO EXTINTO, EM COSTA RICA 
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III 

C OMO atrás ficou dito, é com base no estudo feito sobre a 
sedimentação das rochas, que se conseguiu determinar, em 
parte, a idade da Terra. Este estudo, no entanto, não foi tão 
simples como, à primeira vista, poderá parecer, dado que 
a velocidade dessa sedimentação não foi sempre a mesma, du¬ 
rante as diferentes épocas geológicas, e ainda porque, devido aos 
fenómenos orogénicos e às sucessivas transformações por que a Terra 
foi passando, a sobreposição das camadas sujeitas a compressões e 
a pressões violentas, não se fez com a regularidade que, primitiva- 
mente, se supunha. Sucede até, por vezes, que a posição dos estra¬ 
tos, chega a sofrer uma inversão fazendo cora que terrenos mais an¬ 
tigos apareçam a recobrir terrenos mais recentes. Por consequência, 
a interpretação desses estratos nem sempre é fácil, tendo-se criado 
uma nova ciência— a tectónica —que tem, essencialmente, por 
objecto 0 estudo dos diferentes factores que intervieram na for¬ 
mação e posição das camadas estratificadas. 

A observação prática veio, desta maneira, rectificar o con¬ 
ceito teórico de que a ordem de sobreposição das camadas geológicas 
exprimia a sua idade relativa. 

O extraordinário desenvolvimento que esta ciência atingiu, 
veio permitir a correcção de muitos outros erros, tais como aquele 
que considerava os granitos e os gneiss rochas primitivas, isto é, 
correspondentes às primeiras camadas de consolidação do globo. 
Por via dela, sabe-se hoje que também essas rochas não passara de 
camadas sedimentadas e depostas pelas águas, sujeitas, depois, a 
temperaturas extremaraente elevadas, que em parte as fundiram, e 
a violentas pressões que lhes deram a contextura que hoje nos 
apresentam. 

A transformação e cristalização que se operou, por virtude 
desses factores, chama-se «metamoríismo» —fenómeno geológico, 
frequentemente constatado, 

Quanto à primeira camada de consolidação do globo, nunca 
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íoi atingida pelo homem, de íórma que a sua natureza e consti¬ 
tuição é apenas objecto de meras suposições. 

Foi também a tectónica que, possibilitando o estudo meti¬ 
culoso da formação das montanhas, isto é, da orogénese, permitiu, 
pela interpretação da discordância na orientação dos estratos, a 
classificação das grandes épocas geológicas de que adiante daremos 
um quadro sinóptico, e a que faremos mais demorada referência. 

E preciso notar, contudo, que, sem diminuir o valor da 
enorme contribuição da tectónica e do estudo das camadas estrati¬ 
ficadas para a fixação da idade do nosso planeta, íoi só depois da 
descoberta do rádio que essa fixação se pôde fazer com aproximada 
exactidão. 

Calculados que são necessários onze milhões de anos para 
que um grama de óxido de urânio, produza um centímetro cúbico 
de hélio, pode-se concluir pela quantidade de hélio que certos 
minerais contêm, quer a primitiva quantidade de urânio, quer o 
tempo que foi necessário para essa desintegração. 

É certo que a velocidade dessa desintegração deve ter variado 
em relação às condições em que se operou (pois que nem todas são 
favoráveis à conservação do hélio), o que pode conduzir a diferen¬ 
ças importantes, que, em todo o caso, não contrariam a hipótese da 
enorme duração da Terra. 

Por este processo, chegou-se à conclusão de que certas rochas 
do Ontário tinham 626 milhões de anos de existência, tendo sido 
encontradas na Suécia algumas com 1.400 milhões de anos, e ain¬ 
da, outras, era Ceilão, com 1.600 milhões.^ 

A interpretação da idade da Terra pelas camadas estratifica¬ 
das que vem, em parte, corroborar aquela a que se chega pelo 
cálculo feito sobre a desintegração do urânio, encontra, no entanto, 
iiraa grande dificuldade, e essa é a de que 0 homem, como já íoi 
dito, não conseguiu chegar à primeira camada de consolidação, a 
que se dá 0 nome de litosfera, e muito menos à camada ígnea — a 
pirosfera-que se supõe constituir 0 centro do nosso planeta. 

^ O exame feito à lava dos vulcões permitiu, no entanto, con¬ 
cluir que se trata de um magma de ferro e de magnésio, que não^ 
exclui a possibilidade de se encontrar misturado com outros metais 
mis pesados, como 0 ouro e a platina (0 que também se dá na 
litosíera),. magma este que, cora a profundidade, se torna cada vez 
niais homogéneo. 
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Pelo estudo dos tremores de terra e pela velocidade de trans¬ 
missão das ondulações registadas pelos sismógraíos concluiu-se, 
também, que estamos na presença de ura meio, mais rígido que 0 
aço, cuja densidade, calculada por Roche, é superior à do ferro. 

Isto não quer dizer (embora alguns assim 0 tenham inter¬ 
pretado) que esse «meio» seja sólido, dado que a enorme pres¬ 
são a que está sujeito, imobilizando as suas moléculas produz uma 
impressão de rigidez que não corresponde ao seu verdadeiro estado. 

As observações do homem permitiram, no entanto, estabele¬ 
cer, pelo qüe diz respeito aos movimentos orogénicos que determi¬ 
naram, por assim dizer, a fisionomia exterior da Terra, quatro gran¬ 
des eras geológicas: a arcaica ou pré-câmbrica, caracterizada pelas 
rochas cristalinas, onde não se encontram vestígios de fósseis; a era 
primária onde, no primeiro período, 0 câmbrico, aparecem já esses 
vestígios; a,era secundária, que é uma época de grandes modificações 
geológicas e de transformações de mares e continentes, e, íinalmente, 
a era terciária caracterizada pela existência de animais já bastante 
semelhantes aos que actualmente existem. 

Se bem que a chamada era quaternária não seja mais que 
um prolongamento da terciária, por não se terem dado quaisquer 
modificações geológicas importantes além do começo da erosão das 
montanhas alpinas, a circunstância do aparecimento do Homem, 
que coincide com um arrefecimento do clima e uma enorme exten¬ 
são glaciar, permitiu, de certa maneira, a sua classificação eni sepa¬ 
rado, por uma razão antropocêntrica que é de considerar. 

Para melhor compreensão, publicamos adiante um quadro 
sinóptico das referidas épocas, segundo as suas modificações 
essenciais. 

A Época Primária é caracterizada pelo aparecimento dos pri¬ 
meiros fósseis, isto é, pelo aparecimento da vida, de que tratare¬ 
mos, mais longa e circunstanciadamente, no capítulo que se lhe 
refere. 
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IV 

P ELO que ficou dito, pode, por consequência, chegar-se à 
conclusão de que, só no que diz respeito ao período em que a 
vida aparece sobre a face da Terra —o que se constata pelo 
aparecimento dos fósseis —isto é, desde a era primária in¬ 
clusive, a sua existência é, pelo menos, de 20 milhões de anos. 

Nada nos permite afirmar, no entanto, que a vida não tenha 
aparecido muito antes, pois que, tendo evolucionado, de formas ex- 
tremaraente simples até às formas complexas que depois apresenta, 
é natural que essas formas rudimentares não tenham deixado, sequer, 
os mais ligeiros vestígios. É, portanto, perfeitaraente possível que esse 
longo período de 20 milhões de anos se prolongue até cem milhões 
de anos, ou mesmo mais, como alguns pretendem. 

Entretanto, pelos cálculos feitos sobre a formação das cama¬ 
das das diferentes épocas geológicas a que fizemos referência, é 
esse segundo número de 100 milhões 0 que se apresenta mais pro¬ 
vável—0 que também é confirmado pelos cálculos teóricos de Lord 
Kelvin que, partindo da suposição de que a vida só se poderia ter 
manifestado em data posterior àquela em que a temperatura da su¬ 
perfície da Terra fosse inferior a cem graus, e figurando a Terra como 
uma bola honiógenea aquecida ao rubro, que fosse arrefecendo lenta¬ 
mente, (hipótese, aliás, muito diferente da realidade) chega, quer 
aos cem milhões, quer aos vinte milhões, consoante os factores de 
correcção que faz intervir no seu cálculo. 

Que duração tem, porém, a Terra, anteriormente ao apareci¬ 
mento da Vida, isto é, anteriormente à data era que a sua superfície 
apresenta uma temperatura inferior a 100 graus? 

Já vimos que, levando em conta a desintegração do urânio e 
a formação do hélio, se obtém números que chegam a atingir 1.600 
milhões de anos, 0 que torna possível uma existência de 2 biliões 
de anos, que alguns, partindo do princípio de que a observação hu¬ 
mana é ainda insuficiente e precária, prolongara até ao trilião, desde 
0 momento em que a Terra se desentranhou do Sol. 
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Estabelecida, porém, a verdade incontroversa da sua longa 
duração, 0 problema deixa de interessar, excepto para os especialis¬ 
tas em tão complicada matéria. 

Mais curioso é 0 problema da relação, por assim dizer filial, 
entre a Terra e 0 Sol, que se mantém, não obstante a sua brusca e 
espectaculosa separação. 

De facto, 0 Sol continua a condicionar a existência da Terra, 
quer pelo que determina a sua evolução específica, quer pelo que se 
refere às formas da vida que sobre ela se manifestam. 

No decorrer da sua longa existência, e por virtude dos movi¬ 
mentos orogenéticos provocados pela formação da sua crosta e pela 
contracção subsequente, a fisionomia da terra mudou irequentes 
vezes até se ter estabilizado, relativamente, no fim da época terciá¬ 
ria. Posteriormente ao período em que 0 nosso planeta era constituído 
por três camadas concêntricas — terra, água e ar — por várias vezes, 
como já foi dito, os mares e continentes mudaram de configuração. 
Poderia até, com uma aproximada exactidão — trabalho esse já em 
parte realizado — traçar-se os mapas relativos a cada época geológica, 
mas isso seria tarefa que só teria cabimento e oportunidade numa 
obra da especialidade. 

Limitemo-nos, pois, a referir a influência directa que 0 Sol 
parece ter tido nessas transformações. À influência indirecta já 
fizemos referência, pois todo 0 trabalho de orogénese, condicionado, 
como é, pelo arrefecimento da pirosfera, é ainda um produto do 
calor solar. 

Pondo de parte a sua influência decisiva sobre a vida, que 
estudaremos oportunamente, é 0 Sol que determina os movimentos 
da terra, que tanta influência têm sobre 0 seu destino. 

É ele, também, que pela evaporação e formação subsequente 
de chuva, ocasiona a erosão, um fenómeno tão importante que, no 
decorrer. de muitos milhares de anos, modificou, por várias vezes, 
a superfície da Terra. Pela mesma razão, dá nascimento aos cursos 
de água que cavam os vales, e, criando os ventos, pelas diferentes 
temperaturas das várias regiões, provoca 0 movimento das vagas 
que vão corroendo lentamente a substância dos continentes. 

A influência da erosão embora passe quase despercebida à 
observação quotidiana-é tão grande que, por via dela, se transfor¬ 
maram em planícies as mais altas montanhas. Foi 0 que aconteceu 
à cordilheira Huroniana, 0 mais antigo dos sistemas montanhosos 
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terrestres, que se estendia desde a América, passando pela Gronelân- 
dia e pelo Norte da Escandinávia, até à Sibéria. Foi o que, mais tarde, 
sucedeu, também, à cordilheira Caledoniana e o que virá a acontecer, 
um dia, ao Himalaia, aos Pirinéus e aos Alpes, onde os efeitos da 
erosão já são visíveis. 

Na sua niultimilenária existência, mesmo no que diz respeito aos 
movimentos que a animam — e que o Sol determina,—a Terra passou 
portanto por grandes modificações. Quanto ao seu movimento de 
rotação, é natural que a sua velocidade tenha diminuído, de onde 
resulta uma mais longa duração dos dias e das noites. O seu movi¬ 
mento de translação que, actualniente, descreve uma elipse, também 
tem sofrido variações, correspondentes ao grau de excentricidade da 
órbita que ela percorre. E essas variações podem ir desde a circun¬ 
ferência quase perfeita até uma elipse muito mais alongada. 

Por outro lado, o ângulo formado pelo plano do Equador com 
0 plano da eclítica —que, a coincidirem, ocasionariam dias perfeita¬ 
mente iguais às noites e suprimiriam as estações—e que é hoje de 
23* 27' 21", também sofre alterações que têm influência sobre a dura¬ 
ção das estações e, consequentemente, sobre os climas. 

A deslocação do eixo da Terra, sempre possível e que, no 
decorrer de tantos milhões de anos, se deve ter verificado algumas 
vezes, não deixou de produzir modificações importantes na tempe¬ 
ratura das diferentes regiões do globo. 

Deve ter sido essa a causa, juntamente com a elevação 
das terras e a formação de montanhas elevadas, quer dos períodos 
glaciares, quer das variações climatéricas por que 0 nosso planeta 
tem passado. 

Quanto ao Sol, também tem sofrido transformações impor¬ 
tantes, que se reflectem sobre todo 0 sistema planetário e, conse¬ 
quentemente, sobre nós. Uma delas é a sua constante contracção, pro¬ 
vocada pelo arrefecimento e pela formação—posterior à da Terra 
— de Marte,- Vénus e Mercúrio. 

O seu.idiâmetro é hoje metade do que devia ter sido no mo¬ 
mento do aparecimento da vida. É lícito, portanto, supor-se que esse 
diâmetro tenha alcançado extensão muito maior, 0 que teria ocasio=^ 
nado 0 desaparecimento das estações e das noites polares e, até, a 
supressão da noite em quase toda a extensão da Terra. 

A diminuição do diâmetro da massa solar, 0 abaixamento da 
sua temperatura e a modificação da natureza da luz emitida por 
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ela, produziram sobre a Terra importantes alterações e condiciona¬ 
ram, de certa maneira, toda a sua evolução. 

O estudo dessa influência, determinante e decisiva, far-se-á, 
•em relação à criação da vida e às suas transformações, no capítulo 
seguinte. 


EROSÃO PROVOCADA PELOS GLACIARES 
{Escavação de um vale pelo glaciar de Lesthaux) 





capítulo II 


0 APAEECIMENTO DA VIDA 

I 

MISTÉRIO DA CRIAÇÃO 


ESDE tempos imemoriais que os homens procuram 
decifrar o mistério da criação da Vida. Primiti¬ 
vamente, problema religioso e filosófico (o que 
para alguns homens permanece) se bem que conti¬ 
nue por ora indeciírado, o impulso e desenvolvi¬ 
mento da ciência parece tê-lo transferido das 
alturas em que se debatia para as regiões menos 
elevadas da Química e da Física. Essa transfe¬ 
rência, operada automàticamente pelos progressos incontestáveis 
dessas ciências, não se verificou nem se verificará ainda, sem a mesma 
apaixonada controvérsia a que já fizemos referência no capítulo ante¬ 
rior a propósito da formação do nosso planeta e dos astros em geral. 
Diremos, até, que ganha uma maior acuidade que se manifesta 
pelo recrudescimento da actividade combativa dos contendores. 

O autor pretende colocar-se à margem desta controvérsia, 
mas não pode deixar de a ela se referir, por se ver obrigado a enun¬ 
ciar, por uma razão sistemática e cronológica (embora sem tomar 
partido, pois não importam essencialmente à indole deste trabalho), 
as diversas teorias a esse respeito. 

O que é certo, contudo, é que se a explicação da formação do 
mundo, isto é, da matéria inorgânica que o constitui por forma 
diferente dá consignada e preceituada nas Escrituras, já tinha pare¬ 
cido a certos espíritos apaixonados uma blasfémia sem perdão, a 
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explicação da vida independente do influxo divino e do «Fiat» cria¬ 
dor, apresenta-se-lhes como um sacrilégio, uma tentativa herética 
de negação contra a própria essência da divindade. Sucede, porém, 
que, dentro da sua ilimitada ambição, o homem não se contenta em 
procurar a explicação da vida no âmbito das reacções físico-quí¬ 
micas, mas procura, ele próprio, criá-la por esses meios, parecendo, 
assim, querer substituir-se ao Criador e apossar-se, diabòlicamente, 
do seu atributo fundamental, 

Tal como dissemos no capítulo anterior, a questão parece-nos 
deslocada e a controvérsia sem razão de ser. O problema de Deus 
e da essência da divindade é um problema filosófico e espiritual 
que excede o condicionalismo a que obedece uma discussão racional. 

Resolvido para uns por meio da graça divina, solução aceite 
por outros como uma interpretação comodista do Universo e inso¬ 
lúvel para a maioria dos homens, ele permanecerá sempre em sus¬ 
penso sobre a consciência do Ser como uma ameaça ou uma 
esperança. 

É que não se trata, pròpriamente,' de um problema religioso 
que exprime um fenómeno especificamente social (como veremos 
na altura própria, crença e religião nem sempre coincidem), mas 
está na raiz da sua inquietação espiritual e só pode ser resolvido, 
em separado, por cada homem. 

E tanto assim é que, se o homem conseguir algum dia reali¬ 
zar a sua ambição de criar a vida, ainda continuará indecifrável a 
causa inicial que torna possível essa criação, seja por que meio for, 
e terá, pelo mesmo acto, contraditòriamente, afirmado e negado a 
existência de Deus. , 

Tê-la-á negado pela substituição operada no fenómeno da 
eriação, mas tê-la-á afirmado pela aquisição de um atributo que é 
próprio da divindade. 

Poderíamos ir ainda mais longe. Essa pseudo-ofensa às Escri- 
/wras resulta apenas, como já o afirmámos, da sua interpretação 
demasiado directa, Nelas, quer a medida do tempo, quer os meios 
próprios da Criação, permanecem ocultos e prestam-se dentro do 
seu admirável e sábio simbolismo às mais diversas locubrações. 

Acresce que, se o homem tivesse descoberto a forma de criar 
a vida, não teria decifrado ainda o mistério essencial, isto é, a razão 
porque a matéria inanimada, através do seu longo processo evolu¬ 
tivo, acabou por adquirir a consciência de si mesma. 


II 

DEFINIÇÃO DE VIDA-TEOEIAS SOBRE 
0 SEU APARECIMENTO 


U MA das grandes dificuldades, senão a maior do pequeno 
estudo que pretendemos fazer sobre a matéria deste capi¬ 
tulo, consiste na definição de vida. De facto, esta definição, 
isto é, a caracterização da sua essência,, não se encontra 
ainda feita em nenhum tratado, ou livro da especialidade, de forma 
a poder abarcar, numa expressão sintética, todos os seus ele¬ 
mentos fundamentais. É, em geral, por antítese, quer dizer, por 
aquilo que não é, que se tem procurado definir aquilo que é. Mas 
esta forma de definição tem também prejuízos e graves inconve¬ 
nientes. Por via dela temos visto, muitas vezes, opor a morte à vida, 
quando, justamente, a morte é a única prova real, definitiva e con¬ 
vincente desse estado especial da matéria organizada. A morte é, 
como toda a gente sabe, a consequência natural da vida, seu limite 
infranqueável, e por consequência uma categoria dependente e não 
utilizável em termos de definição. 

É frequente também a oposição entre coisas vivas e coisas 
inanimadas, o que provoca, imediatamente, a confusão entre vida e 
alma, fazendo intervir um elemento espiritual, que nada tem que 
ver com a essência da vida. Dps,sa confusão resulta a repu¬ 
gnância de certos espíritos em admitir (veremos no estudo das dife¬ 
rentes teorias que há também razões científicas em ,oposição) a gera¬ 
ção expontânea da vida por acção dos factores físico-químicos. 

Pode, no entanto, dizer-se, desde já, que a vida é um estado 
especial da matéria organizada. ' 

Tenios que concordar, contudo, que esta definição, pelo seu 
carácter geral, não define, por si, coisa nenhuma, mas tem a virtude 
de fazer intervir a expressão «matéria organizada» — que preferimos 
à de «matéria orgânica» pela sua restritiva e quase abandonada 
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significação química —e que é a única em que a vida se pode inse¬ 
rir e manifestar. 

Resta-nos explicar em que consiste esse estado especial. 
Esse estado traduz-se —e nisso são concordes todos ou quase todos 
os tratadistas— pela faculdade que tem essa matéria de se repro¬ 
duzir a si mesma, pelos seus meios próprios, quer na intimidade 
dos seus tecidos, isto é, crescendo, quer dando origem a outras por¬ 
ções de matéria organizada que dela se separam para viver inde- 
pendenteraente, Para que isso se dê, precisa essa matéria de se 
alimentar, isto é, de procurar fora de si mesma os elementos neces¬ 
sários para a constituição da sua substância. É o que se chama 
nutrição, faculdade que, tal como a reprodução, é exclusiva do ser 
vivo. Poderá objectar-se que as coisas sem vida também crescem, 
mas a objecção é desvaliosa, não só porque esse crescimento é — ao 
contrário do que sucede nas coisas vivas —anárquico e ilimitado, 
como também, exclusivamente, dependente de factores externos e de¬ 
terminado por circunstâncias exógenas. 

Nada disso, no entanto, seria possível sem a faculdade que 
possuem as coisas vivas de se moverem por si mesmas. 

Nesse movimento, gerado na intimidade da sua substância, 
reside a própria essência da vida (i). 

Outro factor ainda insuficientemente estudado e até despre¬ 
zado por muitos, é o da sensibilidade que parece a certos tratadistas, 
também, uma. das características da matéria viva. A restrição oposta 
é a de que muitas das coisas vivas não são sensíveis, argumento 
que resulta da identificação entre sensibilidade e consciência da sensa¬ 
ção. Ora como a sensibilidade é a faculdade de reagir aos factores 
externos, ela pode existir, como é fácil de provar, mesmo nos seres 
que não têm a consciência dessa reacção. 

Posto isto, poderemos aproximar-nos de uma definição, embora 
incompleta e imperfeita de vida, caracterizando-a como um estado 
especial da matéria organizada que se traduz pela faculdade de cres¬ 
cer dentro de certos limites e de se reproduzir a si mesma, moven¬ 
do-se e alimentando-se, isto é, buscando, por si, os meios para a cons¬ 
tituição da sua própria substância, faculdade esta que se extingue, 
quase instantânearaente, por efeito da morte. 


(i) Em certo sentido, pode também afirmar-se que as plantas se movem. 
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O homem é essencialmente um ser explicativo, não sendo de 
estranhar, por consequência, que depois de ter tentado explicar o 
Universo, tente compreender a sua remota origem e procure, também, 
explicar-se a si mesmo. E é, justamente, essa ávida e insatisfeita 
curiosidade e esse delírio interpretativo, o que, mais do que tudo, 
0 individualiza, para além das diferenças somáticas e dos atribu¬ 
tos intelectuais, dos outros seres vivos. 

A origem da vida, sem a decifração da qual ele nunca poderá 
chegar ao conhecimento íntimo da sua substância, foi sempre uma das 
suas grandes preocupações. A observação quotidiana dos fenómenos 
da natureza—para além das explicações confessionais e religiosas — 
inclinava-o, desde os tempos remotos, a acreditar na teoria da criação 
espontânea, mediante a qual os gérmens de vida, como o próprio nome 
indica, seriam gerados espontâneamente, no seio da terra ou na pro¬ 
fundidade dos oceanos, por via da acção misteriosa das forças naturais. 

Seguida por Arquimedes, perfilhada e exposta por Aristóteles, 
e nos tempos modernos, por Joly, Pouchet, Musset e até por Lamarck, 
esta teoria levou o seu golpe mortal com as descobertas de Pasteur, 
que demonstraram a impossibilidade, feio menos achai, da geração 
espontânea da vida. 

Como 0 faz notar Edmond Perrier, com tudo o que estas des¬ 
cobertas tinham de proveitoso e de admirável, elas «vinham lançar 
uma perturbação profunda na filosofia científica impregnada da 
ideia justa de que cada fenómeno tinha causas próximas que deter¬ 
minavam, necessàriamente, a sua produção». 

Claude Bernard, tendo introduzido nos fenómenos vitais a 
noção de determinismo, destruíra a doutrina do vitalismo que sub¬ 
traía esses fenómenos às leis que regem a química e a física, e 
reconhecia, autoraàticamente, a possibilidade da formação da maté¬ 
ria viva por meio de reacções físico-químicas. 

A circunstância da matéria orgânica ser, sempre, constituída 
por carbono, oxigénio, hidrogénio e azoto, aliados a outros corpos 
simples, vinha ainda encorajar mais esta esperança. Huxley supôs 
até ter descoberto a substância fundamental da vida, a que deu o 
nome de protoplasma — ideia que mais tarde repudiou , mas 
de tal forma persistiu na nomenclatura zoológica, que o autor deste 
trabalho ainda se recorda de lhe terem ensinado que a «aniiba» 
era constituída por uma gota de protoplasma nu — noção que ainda 
subsiste nos compêndios de zoologia elementar. 
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Ein face da existência deste protoplasma, desta geleia prb 
niiíiva, como lhe chama Oken, autor da «Filosofia da Natureza», 
este persistiu sempre, contra a própria demonstração dos factos, tei¬ 
mosamente, em afirmar a sua existência, mesmo depois de Huxley 
ter reconhecido que esse corpo gelatinoso (que chegou a ser identi¬ 
ficado como protoplasma) não passava de um precipitado mineral 
produzido pelo álcool era combinação com água do mar contendo 
substâncias orgânicas, Ncão parecia, pois, demasiada ambição o con¬ 
seguir-se, um dia, a sua obtenção pelos meios laboratoriais. 

A síntese dos açúcares, conseguida por Berthelot, animava 
ainda mais este propósito, que não se apresentava —em face do 
avanço da qiiiniica, que ia, uma por uma, reconstituindo certas subs¬ 
tâncias cujo fabrico se supunha exclusivo dos organismos vivos — 
demasiado fantasista. 

O protoplasma não passaria, portanto, de uma substância orgâ¬ 
nica um pouco mais complexa, mas nada impediria que, com os 
progressos da ciência, a vida pudesse sair um dia, elementar mas 
fremente, do bojo das retortas. 

O reconhecimento da inexistência do protoplasma e da teoria, 
experiíiieiitalmente comprovada e,estabelecida por Pasteur, de que 
os seres vivos só, poderiam resultar de outros similares seres vivos, 
vinha destruir esta, aparentemente, justificada ambição, e, de certa 
maneira,, atacar, nos seus fundamentos, a própria doutrina da evolu¬ 
ção das espécies. 

Ein face, no entanto, da incapacidade da criação da matéria 
viva e da impossibilidade da geração espontânea, parecia não restar 
aos homens de ciência outro recurso senão o de admitir, ou uma 
explicação metafísica da criação da vida, ou a teoria de Cuvier (i), 
segundo a qual as espécies resultariam de ura acto directo da cria¬ 
ção e subsistiriam eternaraente fixadas e imobilizadas nas suas for¬ 
mas primitivas. 

Entretanto, tudo'parecia comprovar a Teoria da Evolução que 
as mais recentes descobertas da paleontologia vinham demonstrar 
rigorosaménte. 

A dificuldade que se apresentava como insolúvel, pareceu, a 

^ (r)-Alguns dos discípulos do Cuvier, aceitando etn princípio a sua 
doutrina, admitem, no entanto, que, emjez de uma só criação, tivesse havido 
criações sucessivas. , ’ , 
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certa altura, ser resolvida pela adopção e modernização da doutrina 
de Montlivault, muito anterior a esta contenda científica e conce¬ 
bida numa altura em que os dados do problema nem sequer tinham 
sido postos em equação. 

Para Montlivault (que formulou a sua teoria em 1821) a vida 
seria proveniente de outros planetas e espalhada, sob a forma de 
poeira vital, na superfície do globo. Aí, então, tal como num terrenO' 
semeado, os gérmens frutificariam, dando origem às diferentes espé¬ 
cies vegetais e animais. Não nos diz 0 sábio como essa poeira 
vital conseguiria transpor as infinitas distâncias do espaço, nem 
a maneira como sobreviveria às geladas temperaturas do éter. IstO' 
não impediu, contudo, que, dada a situação criada pelas experiên¬ 
cias de Pasteur, esta teoria tivesse sido retomada, conquanto mo¬ 
dernizada e revestindo outras modalidades, por alguns dos grandes 
sábios da segunda metade do século XIX. 

É 0 caso dos grandes físicos Helmholtz e Lord Kelvin, e do' 
botânico francês Filippe Van Tieghem, também referidos por Per- 
rier, que a vêm perfilhar, embora sob 0 aspecto eia qüe é formulada 
por Richter e Cohn. 

Para estes dois sábios, a vida seria gerada nos cometas,, 
tomando 0 aspecto de uma poeira cósmica que os mesmos iriam 
semeando na sua vagabundagem estelar. Estes gérmens, dada a sua 
propriedade de resistirem às mais altas temperaturas, tomariam 0 
nome de «pirozoários» (Preyer) e poderiam, também, segundo a 
opinião de alguns, ser originários das estrelas. 

Esta teoria, cujos méritos aparentes são incontestáveis e que 
chegou a ser perfilhada por Arrhenius, que considerava que os 
gérmens deviam ser da natureza dos esporos, e, por consequência, 
capazes de resistir às mais baixas temperaturas, foi destruída por 
Becquerel, que demonstrou que esses gérmens seriam eliminados pelos 
raios ultravioletas. Mas, mesmo que assim não fosse, como 0 constata 
Boule nas conclusões finais do seu admirável trabalho «Les Fossi- 
les (Éléments de Paleontologie)», 0 problema da origem da vida ficaria 
por resolvçr e teria sido, ímicamente, afastado para regiões mais 
distantes. 


Posta a questão nestes termos, 0 problema tem que ser visto 
e considerado sob outro aspecto, qual seja 0 de se procurar saber 
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se a criação da vida, que, nas circunstâncias actuais, parece impos¬ 
sível por geração espontânea, se poderia ter verificado em tempos 
mais recuados, isto é, numa altura em que essas condições, quer 
geológica, quer climatèricamente, eram totalmente diferentes. O 
ambiente físico deve, também, ter-se modificado no seu conjunto, 
sabido, como é, que as radiações solares variaram no decorrer dessa 
sucessão inumerável de milhares de anos na sua força e na sua 
intensidade. 

O Sol que, como já fizemos notar, condiciona quer o apare¬ 
cimento da vida quer a sua manutenção, pertence, actualmente, tal 
como a estrela polar, ao grupo das estrelas amarelas, isto é, a sua 
temperatura é já muito inferior à das estrelas brancas ou das estre¬ 
las azuis de que a atmosfera, contendo grande quantidade de hidro¬ 
génio e de hélio, atesta uma rádio-actividade muito mais poderosa. 
Além disso, essas estrelas emitem radiações ainda não classificadas 
e cuja proveniência se desconhece, e têm um espectro ultravioleta 
muito mais extenso do que o do Sol. 

Nada impede, portanto, que se admita, tendo em vista que o 
Sol atravessou esses diferentes estádios, que, em épocas recuadas, 
por via de mais intensas radiações, e dadas as condições dife¬ 
rentes que também deveriam existir à superfície da terra, o fenó¬ 
meno, hoje impossível, da geração espontânea, se possa ter veri¬ 
ficado. 


A smtese dos açúcares, conseguida por Berthelot, sò se rea- 
izou com a intervenção das radiações ultravioletas, o que vem con- 
firmar ainda mais esta última hipótese. 

“reimstâncias actuais, condiciona 

ele tóde,V‘”“ >»t>n»tençao da vida. Sem 

e, podeaürmar.se ,ue a vida desapareceria instantâneamente da face 

d Talitl” ' : áa 

Mda é, afinai, a sua estelar radiação luminosa. 

dos tecao^W^i para a alimentaçJo 

dos tecidos de todos os seres vivos, sio fabricados pela clorofila fuma 

imprcscmdnel do Sol, A própria clorofila nSo se poderia formar 
sem a intervenção das radiações ultravioletas, e, sem^ela seria tam 

émimpossive afonnaçaodoshidratosdecarWnoquevai^ “ 

b»scaraa,„.osferaeaevistenciadaprópriaplantaq„e!atravlsZua,’ 



IÍ 0 C 7 IJS SEDIMENTARES 
CUJOS esiratos se tornaram verticais devido ao pregueamenio 
da crosta terrestre (Sisterons — Alpes) 
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raízes, suga no solo e no subsolo os elementos minerais e azotados 
necessários para a sua subsistência. 

. Ora a vida animal é inteiramente dependente do reino vege¬ 
tal, e só consegue subsistir e manter-se através de uma cadeia de 
íusis que começa nessa obscura mas fundamental laboração da planta, 
cujo primeiro termo é a formação da própria clorofila. 

Toda a gente sabe que os animais herbívoros se alimentam^ 
de vegetais, que os carnívoros se alimentam dos herbívoros e que 
os omnívoros, ao número dos quais pertence 0 homem, se nutrem 
de uns e de outros. Seja como for, a origem dessa complicada ope¬ 
ração da nutrição tem que se ir buscar sempre aos doirados e pro¬ 
videnciais raios de sol. 

E que não se diga que certos peixes e certas plantas sem cloro¬ 
fila, como esse dúbio cogumelo que parece marcar uma fronteira 
indecisa entre 0 reino animal e 0 vegetal, e tem 0 nome, um 
tanto ou quanto rebarbativo, de «Fuligo Septicum», podem subsistir 
sem 0 seu auxílio. 

Os peixes carnívoros vivem da carne dos outros peixes e os 
herbívoros —porque também os há—principalmente de algas micros¬ 
cópicas, de coloração verde, que constituem a sua alimentação essen¬ 
cial. Estas algas, que existem em todos os mares em quantidades pro¬ 
digiosas, têm a propriedade de só subir á superfície nos dias claros, 
pois só nesses dias se podem utilizar dos raios ultravioletas, para 0 
fabrico da sua clorofila. Nos dias tempestuosos abandonam a super¬ 
fície, levando atrás de si a multidão inumerável de peixes que delas 
se aproveitam. É essa a razão por que, nesses dias, a pesca se torna, 
de uma maneira geral, menos frutuosa. Vê-se, assim, que 0 Sol, em¬ 
bora de maneira indirecta, também condiciona e determina a vida 
na profundidade dos mares. 

Quanto aos fungos, embora sem clorofila, têm a sua existência 
assegurada pelos seus costumes parasitários e não vêm desmentir 
esta comprovada teoria. 

O «Fuligo Septicum», a que acima fizemos referência, dá, na 
opinião de Perrier, uma certa justificação à teoria da «geleia primi¬ 
tiva» imaginada por Oken, e tem ainda 0 mérito de, pela forma da 
sua nutrição (não se alimenta pela superfície, mas introduz na pró¬ 
pria substância as partículas alimentares destinadas a serem assi¬ 
miladas), nos dar uma imagem da transição entre 0 reino animal 
e 0 vegetal. 


I 
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Em face do que fica dito a respeito da influência do Sol, é 
perfeitamente de admitir—o que viria conciliar as aparentes con¬ 
tradições da ciência actual —que este, que ainda hoje fabrica a 
substância necessária á manutenção da vida, lhe tenha dado origem 
mediante condições que, actualmente, já se não verificara. 

Desta forma, não teriam os homens que recorrer a qualquer 
explicação metafísica e, muito, menos, que procurar expedientes e 
subterfúgios cósmicos, como o da poeira vital a que fizemos referência. 
Conciliar-se-iam assim as teorias que, mesta altura —embora com¬ 
provadas pela experiência científica—, parecera paradoxalmente em 
oposição, como a da Evolução das espécies e a resultante das expe¬ 
riências de Pasteur. 

De facto, a vida não pode ser gerada espontâneamente, mas 
só 0 não pode ser porque, na época presente, não se verificam as 
condições necessárias para isso. O próprio Pasteur o reconheceu, 
como 0 refere Boule nas conclusões finais do seu tratado de Paleon¬ 
tologia—«Os Fósseis»—, a que já fizemos alusão. Assim, tam¬ 
bém, 0 determinismo de Claude Bernard continua de pé com a sua 
interpretação racional dos fenómenos biológicos. 

É curioso notar, até, que muitas das antigas religiões dão ao 
Sol um papel primacial de Criador da vida que se reflecte, quer 
na sua dogmática, quer na sua ritologia formal, e revela uma mara¬ 
vilhosa intuição dos fenómenos naturais. 

E nem sequer a circunstância do relativo insucesso da quí¬ 
mica orgânica em fabricar a matéria viva pode vir provar o con¬ 
trário. Esse insucesso traduz apenas a insuficiência dos meios labo¬ 
ratoriais e revela, por outro lado, a actual e relativa ignorância 
dos sábios. ■ . 

Por si não prova nada, como também o não prova a impossi¬ 
bilidade de fabricar o protoplasma qüQ, de òase física da vida, como 
0 pretendeu Huxley, & át substancia única, se transformou numa 
designação abstracta que exprime a matéria viva nas suas diferentes 
modalidades. Vem a propósito,' também, sem entrarmos em porme¬ 
nores da especialidade, impróprios da índole deste trabalho, pôr em 
xelevo que o pequeno número de elementos essenciais para a cons¬ 
tituição química da matéria viva— hidrogénio, carbono e oxigénio, 
■combinados conv outros elementos simples —não exciui a possibili¬ 
dade do seu fabrico íaboratorial. De facto, quer os hidratos de car¬ 
bono, quer as gorduras, quer os albuminóides e até mesmo os fer- 



o SOI. AGINDO SOBRE AS ÁGUAS DO OCEANO E SOBRE AS MASSAS GASOSAS DA ATMOSFERA 


















jnentos, são constituídos por esses elementos associados a outros 
■elementos simples, como o enxofre e o azoto. E multo se tem avanr 
çado nesse campo, porque, ao que parece, apenas certos albumi- 
nóides resistem às tentativas dos investigadores. Onde a dificuldade 
reside é no rigoroso doseamento dessas diversas substâncias, de forma 
que possam assumir as funções essenciais da vida, que são, como 
já dissemos, a nutrição e a reprodução. É preciso entretanto confessar 


que as recentes experiênciais de Stanley vêm rasgar, mesnio,pessa 


complicada matéria, vastíssimos horizontes (i). 


Mas que forma assumiria a vida nos recuados tempos em que 
íoi gerada espontâneamente ? 

Admitida como provável a teoria da geração espontânea 

(i) —O sábio americano W. M. Stanley, dos laboratórios Rockfeller de 
Prlrlcetown, assinalou que o agente patogênico de uma doença contagiosa dos 
vegetais («Mosaico» da vinha e das Solanáceas) não era nem uma alga nem um 
fungo, mas um corpo químico cristalizável. Tal verificação provocou, pelas suas 
•consequências, a maior surpresa nos biologistas, que viram desmentida, pela pri¬ 
meira vez, a noção de que a condição «sine qua non» dos seres vivos era a cons¬ 
tituição orgânica, cuja forma elementar seria a dos organismos unicelulares. 

Ora os vírus não excedem o estado molecular, e Stanley, tendo prosse¬ 
guido nas suas experiências, constatou que, depois de os ter dissolvido em álcool 
c acetona, poderiam ser extraídos pelos processos químicos, sob a forma cristali¬ 
zada e conservando a sua virulência primitiva. E tanto assim era que, inoculado 
■o vItvls do mosaico da vinha, depois de sujeito a este tratamento, a doença 
manifestava-se. Estava-se, pois, na presença de cristais vivos, conceito que vinha 
revolucionar os fundam&ntos da biologia. 

Entretanto Stanley, com o escrúpulo de um verdadeiro sábio, atribuiu este 
'■espantoso sucesso àimpureza dos cristais e reservou, cautelosamente, a sua opiniãò 
a esse respeito. 

Trabalhando com outros vírus — o Bushy Stunt —e segundo os métodos 
de Stanley, Bowden e Pieri foram muito mais afirmativos e pereiiiptórios. Depois 
• de terem sujeito este ultragerme a uma cristalização renovada quinze vezes, 
após a dissolução em álcool, obtiveram cristais dodecaédricos, que conservavam 
a virulência primitiva e apresentavam todas as características dos seres vivos, 
isto é, a de se reproduzirem, proliferando, é a de se alimentarem, assimilando o 
melo vivo que destruíam. Além disso, adaptavam-se quando mudavam de meio, 
revelando uma certa plasticidade, 

Bowden e Pieri vieraih demonstrar, também, através das suas numerosas 
«experiências, que os nucleoproteídos criados pela proliferação dos ultravírus, 
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mediante determinadas condições que actualmente não existem, é' 
muitíssimo diíícil, para além do campo das meras hipóteses, res¬ 
ponder a esta pergunta. E isto porque nem a paleontologia, a ciên¬ 
cia mais indicada de todas para resolver o problema, pode, neste 
particular, vir sequer em nosso auxilio. O metamorfismo dos ter¬ 
renos arcaicos deve ter destruído, completamente, os vestígios das^ 
formas primitivas da vida, restando-nos apenas o'recurso de,' pelas;, 
suas manifestações posteriores e pelas leis que presidem à sua 
evolução, deduzir racionaimente as 'Suas manifestações anteriores.. 

^ E este 0 processo utilizado pelos maiores tratadistas da maté¬ 
ria e aquele a que neste sumaríssimo e elementar estudo teremos, 
que recorrer. 


reveknd?'.?- vegetais onde se inoculavam, 

revelando, assim, nao se tratar de entidades equivalentes. 

é â ® propriedade essencial dos seres vivos, que 

é na realid^dr® ' ^ ^ propriedade 

lódcos de Sta vegetais. A diferença entre estes cristais bio¬ 

lógicos de Stanley e os cristais pròpriamente químicos é também importante 

aqueles assimilam e transformam a matéria viva. ^ 

Que significarão, pois, estes vírus proteínas?Um estado menos avançado 

,U. asMeori. a«ai. iíai™,ffie..e.,l.ar.ra«„Zt ' 
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PLANTAS E ANIMAIS 


N ÃO faltará quem, ao compulsar o Sumário desta História da 
Civilização, tenha perguntado a si mesmo qual a razão 
por que nela foram introduzidos alguns capítulos prelimi¬ 
nares que não dizem respeito aos homens e nada parecem 
ter com as condições fundamentais da sua vida de relação e com 
os elementos que servem, essencialmente, para a construção do seu 
destino comum. Poderá até parecer à primeira vista —e o próprio 
autor confessa que a inclusão desses capítulos foi o produto de 
grande meditação e não se eíectuou sem uma prolongada hesi¬ 
tação—que 0 estudo das condições físicas do planeta e das formas 
de vida anteriores ao homem era, írancaraente, desnecessário. 

Entretanto, a decisão tomada não obedeceu, exclusiva nem 
principalraente, a ura critério cronológico muito discutível, mas ao 
reconhecimento de que sem se estabelecerem as condições primor¬ 
diais da vida e da sua evolução, seria vã a tentativa de pretender 
explicar certos impulsos fundamentais do homem e até certas 
incompreensíveis mutações históricas que não podem ser interpre¬ 
tadas exclusivamente era face das condições sociais da sua exis¬ 
tência, mas em que tem de ser levada em linha de conta uma cau¬ 
salidade e um condicionalismo físico e biológico muito anterior ao 
seu aparecimento, como entidade somática e espiritual independente. 

É esse 0 sentido actual da evolução do conhecimento psico- 
-social que o autor perfilha e que tem a sua mais relevante mani¬ 
festação nas investigações e nos trabalhos de Jung. Aceitamos 
como boa a doutrina —à falta de prova em contrário —de que o 
homem, conquanto hoje possa pertencer a um quarto reino (como 
0 pretende Marahon) que excede já o estricto condicionalismo da 
vida animal, é o produto de uma longa evolução que se revela pela 
primeira vez na célula isolada e simples, mas que talvez se perca. 
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na sua origem, no gregarisrao indiferenciado da chamada geleia 
primitiva. E talvez, até, que nas suas manifestações colectivas — 
pânicos, entusiasmos, movimentos de massa —ele reproduza, sem 
querer, as primeiras reacções retrácteis, em face do meio, dessa 
substância aglutinada. 

Entre um rei e uma couve —diz Szent-Gioi*gyi, o grande 
fisiologista húngaro, prémio Nobel da Bioquímica, notável pela des¬ 
coberta de algumas vitaminas e do mecanismo da sua actuação no 
organismo —há uma diferença relativaraente pequena. 

Quer isto dizer que, por maior que seja a distância percor¬ 
rida e por maiores que sejam as suas diferenciações, ainda se 
conserva, quer em relação ao tempo, quer em relação ao espaço, 
entre todos os organismos celulares, onde a vida se imprime e se 
realiza nas suas mais diversas manifestações, uma identidade e 
uma misteriosa solidariedade que não podem ser desprezadas num 
estudo desta natureza. 

Por outro lado, Jung, no estudo que faz sobre os sonhos, pro¬ 
cura demonstiar, e de certa maneira o consegue, que o homem repro¬ 
duz, simbolicamente, milhões de anos depois, através de reminiscên¬ 
cias inscritas no seu subconsciente, imagens e visões de quando era 
apenas um simples réptil arrastando-se na lama viscosa do mundo 
primitivo. 

Acresce ainda que, seiii desmentir a sua qualidade de ser 
superior, dentro da escala biológica, beneficiando de atributos espi¬ 
rituais e intelectuais que só se manifestam (a manifestarem-se) 
moito rudinienlarmeiite nos outros sores, o homem conserva ainda, 
com eles, uma completa identidade celular. 

^ Gomo 0 faz notar Perrier, «todos os organismos vegetais ou 
mmats Sâo formados por um conjunto de elementos geralmente 
1 icroscopicos, apmmtando a mesma constituição fundamental, que 
n ais re ™ f células,^ elementos anatómicos, ou, 

niais recentemente, por/teV/oj». 

quando^s?iralT“ ‘‘f ° “““o 

Sâo reoetida í ^ complexos, sâo sempre o produto da diví- 

varem mesmo dT ^ ““ * caracteristica de conser- 

arem, mesmo depois de unidos, uma relativa independência. 

relaçao aôsTe“ 
plantados observa rngmentos, quando seccionados e trans¬ 
plantados, observando certas condiçóes, reproduzem o ser original, 
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quer por experiências como ás de Alexis Carrel, que conseguiu 
cónservar vivos, e até fazer crescer, pedaços separados de tecido 
conjuntivo e de tecido nervoso, em meios artificiais apropria¬ 
dos, sem 0 auxílio de qualquer 


organismo. 

r Os enxertos com que se 
obtém excelentes resultados, 
quer em animais, quer em ve¬ 
getais, são também uma prova 
disso. E é preciso não esque¬ 
cer que Trembley, já em 1740, 
conseguira obter novos indiví¬ 
duos, dividindo, em diversos 
fragmentos, a hidra de água 
doce. 

. Foi essa idêntica subor¬ 
dinação às leis fundamentais 



ylMIBÀ 


Pêquerw animal wimlular, grandmmU 
ampliadoj consHitiido, na designação vtiP 


gavj por uma gota de protoplasma mu fj 


da vida (de que acabamos de direitaj a forma enquistada). 


.apresentar alguns exemplos) 


que une 0 homem aos organismos unicelulares, e as relações miste¬ 
riosas, mas evidentes, que entre eles existem, que nos obrigaram à 
já referida, e aparentemente desnecessária, inclusão destes capítulos. 


Quais são, porém, as primeiras manifestações comprovadas 
da vida? Como já tivemos ocasião de dizer, esse estudo só se 
pode fazer, em parte, por dedução, dado que 0 nietamorfismo deve 
ter feito desaparecer os seu primeiros vestígios, além de que a sua 
conformação talvez não fosse de molde a que os mesmos se conser¬ 
vassem., 

Há, portanto, em relação às rochas sem fósseis, um período 
sem vida, 0 período azóico, que parece desmentido pela circunstân¬ 
cia de algumas delas serem constituídas, em parte, por grafite e 
por óxido de ferro, cuja formação, na opinião de certos químicos, 
teria sido impossível sem a intervenção de seres vivos. Mas isso é 
opinião muito discutível, pois não aparece firmada por nenhuma 
experiência decisiva. 

0 que parece assente é que a vida se manifestou, primeiro, 
exclusivamente dentro da água e que só muito mais tarde abando- 
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nou as ondas tépidas e viscosas dos mares primitivos que, como 
se sabe, começaram por recobrir toda a superfície do globo, para 
se vir fixar na terra firme. A atestar o que afirmamos, existe o 



testemunho dos primeiros fósseis, 
algas e pequenos seres microscó¬ 
picos, conhecidos por radioláriost 
Posteriormente a isso e em rochas 
mais modernas, já aparecem vestí¬ 
gios de mais variada vegetação ma¬ 
rítima, e de moluscos, vermes e 
peixes que revelam ainda manifesta¬ 
ções de vida especificamente aquá¬ 
tica. Só muito depois é que se 
começam a inscrever nas rochas os 
fósseis dos grandes répteis, segui¬ 
dos dos esqueletos das primeiras 
aves, que parecem deles derivadas, 
e,.íinalmente, os dos mamíferos, en¬ 
tre os quais se contam muitas es¬ 
pécies hoje desaparecidas. Só pos¬ 
teriormente a isso tudo é que apa¬ 
recem os macacos e, por fim, os 
homens cuja adaptação à vida de 
relação, através das suas trágicas e 
dramáticas vicissitudes e das suas 
espantosas aventuras, é o objectó 
deste trabalho e nos propomos 
relatar.* 

Entretanto, é curioso notar 


VORTICELÂ 

Frolmárk micmcàpico («mpliado f ® 

>»vitos centos de mm) já extrema- espécies parece represen- 

menie diferenciado, fixado a uma ainda coexistem muitas formas 
alga também microscópica. de vida primitiva, quer no reino ve- 


, . ^ quer no reino animal, o que 

nos poderia fazer supor que a cadeia vilal - com exclusão dos seu » 
anéis secundários, correspondentes a espécies desaparecidas, que 
nSo sáo difíceis de reconstituir-, ainda se encontra intacta. 

De facto, nos tempos primitivos, já havia bactérias, esponjas. 
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equinodermes e moluscos, semelhantes às bactérias, às espon¬ 
jas e aos moluscos (como por exemplo as ostras) que povoam 
os nossos mares. 

Tal coexistência, que se 
quis opor á teoria da evolução, 
é puramente aparente, porque 
se trata de manifestações de 
yida já muito modificadas e 
distanciadas das suas formas 
primitivas. Isto pelo que diz 
respeito aos animais. Quanto 
aos vegetais, cuja primeira ma¬ 
nifestação (também aquática) 
parece ter sido a das algas, são 
também produto de uma longa 
cadeia evolutiva que, passando 
pelos fungos e por uma fase 
exclusivamente criptogàmica 
de grandes fetos arbóreos e de 
florestas sem flores, atingiu as 
formas diferenciadas e supe¬ 
riores que hoje nos apresentam, 

E esse estudo a respeito 

dos animais e das plantas — O mais simples dos animais plurkelula- 
sumaríssimo, dada a natureza experUncm de 

deste trabalho - que, cora 0 Trembhy em 1J40. 

auxílio da paleontologia que, 

iníelizmente, não nos elucida sobre a origem dos tipos orgânicos e 
das causas que os possam ter produzido, iremos fazer de seguida. 

Nos tempos recuados e longínquos em que a vida se começou 
a manifestar sobre a face da Terra, eram, como dissemos, muito dife¬ 
rentes das actuais as condições do ambiente físico que rodeavam 
os primeiros seres rudimentares. 

, Depois do período em que a água se encontrava em suspen¬ 
são na atmosfera (fase actu.al de Vénus), 0 mar tinha recoberto toda 
a superfície da Terra. As suas águas, de formação recente, tinham 
uma temperatura muito elevada e um grau de mineração —pela 
porção de elementos, em suspensão na atmosfera, que devera ter arras¬ 
tado na sua queda-muito diverso das águas dos oceanos actuais. 
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Por outro lado, o Sol, cujo diâmetro era, pelo menos, duplo' 
do que hoje apresenta, emitia radiações muito mais intensas 
e, possivelmente, algumas de natureza desconhecida, com cujo 
desaparecimento se deve ter extinto o misterioso poder de gerar 
espontaneamente a vida. 

A Terra, por sua vez, facto a que também já tivemos 
ocasião de aludir, girava em torno do seu eixo com maior veloci¬ 
dade, 0 que ocasionava dias e noites muito mais curtos, podendo 
admitir-se, por hipótese, que, sendo sempre variável o ângulo de incli¬ 
nação do piano do Equador cora o plano da eclíptica, tivesse 
havido um momento em que esses dois planos coexistiram, ocasio¬ 
nando 0 desaparecimento das estações (i). A própria órbita da Terra, 
isto é, 0 caminho que a Terra percorre em torno do Sol, também 
se modificou, devendo, de começo, por virtude da maior força de atrac- 
ção do Sol, ter sido representada por uma circunferência. É certo, 
porém, que o movimento real da Terra, isto é, a conjugação do seu 
movimento de translação com o movimento de todo o sistema pla¬ 
netário, arrastado pelo Sol na sua vertiginosa viagem pelo espaço, 
não é, de facto, representado por uma elipse, mas por uma linha 
sinuosa formando todos os anos um anel como os de uma cadeia 
em parte distendida. 

De qualquer maneira pode, pelo que ficou dito, concluir-se 
que todas estas condições têm variado no decorrer da longa idade 
da Terra, e que são elas, em grande parte, as responsáveis pelas 
aparentemente inexplicáveis mutações no que diz respeito à vida. 

E, de facto, é de supor que o aparecimento e o desaparecimento 
de certas espécies animais e vegetais, as suas migrações e as 
suas modificações, tenham tido como causa, além de bruscos cata¬ 
clismos, as variações de clima a que acabamos de aludir, embora 
de maneira, muito geral. Veremos, de forma mais pormenorizada e 
convincente, à medida que formos estudando a fauna e a flora de 
cada uma das eras geológicas, a influência desses factores nas trans¬ 
formações da vida. 

Sobre a interpretação desses fenómenos e os momentos em que 
se verificaram, as opiniões formuladas, por suposição e dedução, são. 


(i) —O tamanho das estações continua a variar, O grupo formado pelo 
conjunto Primavera-Verão dura actualmente mais oito dias que o grupo Outono- 
-Inverno. O contrário verificar-se-á dentro de 10.500 anos. 


como é de calcular (acei¬ 
tando todas a realida¬ 
de e importância dos 
mesmos), muito desse¬ 
melhantes. 

Os tratadistas es¬ 
tão, 110 entanto, de acor¬ 
do em que, no início 
dessas recuadas eras, a 
temperatura à superfí¬ 
cie do Globo era muito 
mais elevada do que é 
actualmente. E é de pre¬ 
sumir também — pre¬ 
sunção geralmente acei¬ 
te — (excepto por Preyer 
com a sua já mencio¬ 
nada teoria dos Piro- 
soários) que a vida só 
se possa ter manifestado 
a partir do momento em 
que essa temperatura 
desceu abaixo dos cem 
graus. Outro fenómeno 
se deve ter verificado: 

0 do acelerammto do pro¬ 
cesso vital, isto é, 0 de 
uma maior rapidez do 
ciclo fatal da vida que 
se exprime pelo trinó- 
mio — nascer-crescer- 
-morrer —por via, espe¬ 
cialmente, da maior in- COLÓNIA DE SIFONÚFOROS 

tensidade e diversidade . . (CELENTERADOS), ^ 

, „ Associaçao de metazoams em que ha dtmao de 

das radiações solares. A diferenciação resulta,da função que 

Tal aceleração não po- cada um exerce, 

dia ter deixado de oca¬ 
sionar uma maior rapidez na evolução das espécies, e assim s& 
operaram, com certeza, transformações das formas biológicas, em 
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períodos muito mais curtos de tempo. Mas tudo isto sâo conside¬ 
rações gerais que apenas servem para estabelecermos um quadro, 
aliás muito impreciso, das condições que circunscreviam a vida nos 
primeiros tempos, 

Esta, como é sabido, liniitava-se às águas dos oceanos, o 
mesmo é que dizer à Terra toda, porque o mar a recobria ainda na 
época em que a temperatura ambiente já era inferior a cem, graus. 

À maneira, porém, que os oceanos e continentes se foram 
separando, pelas causas já mencionadas nos capítulos anteriores, a 
vida foi acompanhando o fluxo das águas e retirando com elas, 
nelas se mantendo, durante os períodos imensuráveis em que a 
Terra se conservou conipletamente estéril. 

A conquista da Terra pela vida foi uma longa e silenciosa 
contenda, feita de avanços e recuos, de audácias e de hesitações, 
como todas as guerras, e corresponde a uma fase de adaptação 
nem sempre bem sucedida, que se prolongou por muitos milhões 
de anos. 

Ainda hoje há exemplos dessa hesitação biológica, o que 
acontece com certos mamíferos anfíbios, como, por exemplo, as 
focas que, vivendo habitualmente na água, apenas se utilizam da 
.terra para amar e nascer. Estes, pelo inenos, têm o mérito de resolver 
0 problema (até ao presente insolúvel) do parto dos mamíferos 
exclusiva mente aquáticos. De facto, nenhum naturalista conseguiu 
ainda explicar perfeitamente o mecanismo do parto dos cachalotes 
e a razão por que os- filhotes recém-nascidos não morrem por asfixia 
depois da ruptura do'cordão umbilical (i). 

Mas as hesitações da natureza não se manifestaram, como não 
se manifestam ainda, só neste particular e sob esse aspecto. Nesses 
primeiros tempos os mares —único reservatório da vida —eram 
habitados, em parte, por seres indecisos, participando do vegetal e do 
animal, como se o seu destino biológico ainda se não tivesse fixado 
deíinitivamente. A escolha fez-se muito depois por um processo 
que é similar ao da selecção natural, mas com efeitos menos decisivos. 
No entanto, ainda hoje há manifestações dessa indecisão, de que 
são um exemplo vivo, além do «Fuligo Septicum» - a que já nos refe- 


«te respeito, 0 curioso trabalho publicado no «B 

deíS^r^ por J. Mbusinhc 






rimos-certas algas unicelulares, que se movem por meio de ílage- 
los como os animais, correndo o risco de serem classificadas como 
Protozoários, mas que a ele se subtraem pela formação de clorofila. 

Isto sem mencionar os seres microscópicos—as bactérias™ 
que constantemente atravessam, no conceito dos sábios, as frontei¬ 
ras dos dois reinos. 

É chegada a altura de aludirmos mais circunstanciada¬ 
mente à lei da selecção natural a que já fizemos menção indirecta 
e que parece presidir como uma vontade oculta, mas sempre 
presente, à evolução das espécies. A selecção natural tem-se, entre¬ 
tanto, prestado a interpretações que, mesmo no campo biológico, nos 
parecem erradas e que, na sua aplicação ao campo social—a que, a 
seu tempo, faremos referência-têm consequências que oscilam entre 
ridículas e monstruosas. Como veremos, não implica, em absoluto, 
a predominância dos mais fortes, mas, justamente o que contraria 
este critério, a vitória dos que possuem maior aptidão e poder 
de adaptação. Por via deste ponto de vista, que é o verdadeiro, é 
que 0 homem conseguiu tornar-se o senhor da terra, pois nem a sua 
força física nem a sua falta de resistência aos agentes naturais 
infecções, rigores do clima, etc.,— muito inferior à dos seres que 
0 rodeavam, lhe poderiam, de outra maneira, ter assegurado o seu 
indiscutível domínio. 

Esse conceito exclusivo de força, tão querido de certos espíri¬ 
tos e de efeitos sociais tão perigosos, é, além de uma inferioridade 
moral, um erro de lógica, num mundo onde se extinguiram os masto¬ 
dontes e os mamutes e onde ainda voam e sobrevivem as andorinhas... 

A força, que de facto existe e é base da selecção natural, 
está oculta na intimidade do ser e não se revela da maneira directa 
e brutal que muitos apregoam, e não passa, muitas vezes, do dis¬ 
farce da fraqueza congénita dos que são insusceptíveis de se 
adaptar e, por consequência, de sobreviver. 

_ A seu tempo veremos quais os terríveis efeitos históricos e 
sociais deste conceito errado, mas circunscrevamo-nos, por ora, ao 
que se podia ter passado sob a égide da verdadeira selecção natural 
com as primeiras manifestações de vida. 

A selecção natural significa, essencialmente, poder de adap¬ 
tação. 

Uma das características da matéria viva é justamente esse 
poder, sem o qual ela teria sido, necessàriamente, desintegrada e 
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destruída pela íorça cega dos elementos naturais. Trata-se, afinal, 
de uma forma de inteligência biológica a que os sábios, mais tarde, 
puseram o nome de instinto, procurando explicar, através de um 
termo de significação abstracta e vaga, as atitudes proveitosas e 
úteis dos chamados seres destituídos de inteligência. 

Dir-se-ia até que só a inteligência, no seu sentido mais ele¬ 
vado e quando reveste a forma de pensamento conceptivo, é que se 
pode considerar localizada no cérebro, pois parece, de facto, impre¬ 
gnar toda a matéria, de tal forma ela reage instantânea e proveito¬ 
samente aos obstáculos do mundo exterior. 

Não foi talvez também sem uma razão inteligente, determi¬ 
nada peia mesma causa que se subtrai à compreensão humana, que 
os primitivos seres íorara constituídos por uma matéria viscosa, mais 
fácil de se agregar e de se reconstituir e podendo acompanhar mais 
íàcilmenie as transformações rápidas do meio natural. Não pos¬ 
suindo outro processo de defesa senão o de procurar revestir as 
formas adequadas à sua segurança, teriam necessàriamente que 
ser constituídos por uma matéria plástica, fàcilmente moldável. E é 
curioso notar que, na evolução natural, só muito depois dos seres 
terem adquirido ura revestimento exterior—carapaça ou concha,— 
que protege o animal mas dificulta os seus movimentos, é que apa¬ 
recem os vertebrados em que se reunem as duas condições de resis¬ 
tência e mobilidade. Eles representam, por assim dizer, um estádio 
superior da vida ein que a necessidade de constante adaptação mor¬ 
fológica já não é tão insistente e em que o instinto de segurança 
é sobrelevado — dado o conjunto de condições mais estáveis do 
meio exterior —não pela preocupação de se adaptar a essas condi¬ 
ções mas pela de as adaptar ás suas exigências biológicas. 

E 0 que se-dá com a vida animal, a podermos admitir de 
início essa distinção, dá-se também com a vida vegetal. Vemos, de 
começo, passada a fase indecisa em que a vida vegetal e animai se 
confundem, o aparecimento das algas e dos fungos que correspon¬ 
dem, de certa maneira, aos primitivos seres da escala zoológica. 
Tanto nas algas como nos fungos, a faculdade de adaptação ao meio 
é auxiliada pela sua especial conformação. A ausência de órgãos 
diferenciados, a não existência de fibra lenhosa, a forma especial 
e habitual da sua reprodução, permitem-lhes uma sobrevivência que 
se tornaria difícil com organismos mais complexos e aparentemente 
mais resistentes. 
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Estes primitivos seres vegetais, cie que ainda hoje há inúme¬ 
ros representantes (mas também já evoluidos), s5o a contrapartida 
dos seres viscosos e rastejantes da escala zoológica. 

^ Tal como eles, também só muitos milhões de anos mais tarde 
que se abalançaram â conquista da ten-a, onde as suas faculdades 
■de adaptaçío se têm que combinar com um meio especificamente 
própno para a sua manutenção e sobrevivência. Como a sua mobi¬ 
lidade se perde quase completameute (a terra nSo se presta â 
mesma vagabundagem proveitosa do meio aquático), a planta tem 
que escolher o terreno onde vai íixar raizes, terreno que tem, ao 

durante uiiihoes de anos, a trouxe no seu dorso, para um dia a aL- 

tlonar-quando os mares se começaram aretrair-sobre uma praia 
inóspita. ‘■ 

Se a diferente conformação dos tipos zoológicos é mais difícil 
de se perceber-e já dissemos que a Paleontologia pouco ou nada 
nos elucida a esse respeito- a diferente conformação dos tipos vege- 
tais encontra, desde logo, uma explicação na constituição divem 
dos terrenos em que foi obrigada a fixar-se. 

E possível até, e neste caso trata-se de mera suposição nossa, 
que as primitivas plantas tivessem, de começo, a faculdade de mo¬ 
ver-se por meios próprios, faculdade essa que só vieram a perder 
quando, mais tarde, pela definitiva escolha dos terrenos e a especial 
con orraação do seu organismo, esse movimento se tornou não só 
inutil como até prejudicial. Isto não quer dizer que as plantas não 
continuem a emigrar quando as condições climáticas se tornam 
adversas num ponto e propícias noutro, Usam, porém, para isso, de 
meios subtis, como seja o dorso dos insectos e a asa dos ventos, que 
se encarregam de conduzir o pólen e as sementes, para onde e 
quando possam frutificar. 

Seja como for, há, de facto, uma correspondência não só vir¬ 
tual mas real, entre os tipos vegetais e os tipos animais, e, assim, 
poderemos comparar as plantas de caule erecto aos vertebrados. De 
facto, quer uns, quer outros, representam o ponto mais elevado na 
■escala da sua evolução. 

De todos os seres, o que se nos apresenta como aparente¬ 
mente mais evoluído (e não podemos afirmar que, em relação ã 
■espécie a que pertence, o facto seja verdadeiro) é o homem. 

Nele concorrem, além dos atributos comuns a todos os orga- 
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nisnios vivos, atributos de ordem intelectual e moral que o diferen¬ 
ciam enonnemente de todas as outras espécies animais. É isso que 
leva Maranon, com a saborosa fantasia que o impõe como um puro- 
espécimen do génio peninsular, a caracterizá-lo como pertencendo 
a um quarto reino que excede já^o condicionalismo grosseiro da fa¬ 
talidade zoológica. 

Entretanto, também ele tem vivido sob a alçada da chamada 
lei da selecção natural e usufruído dos seus benefícios e prejuízos. 

Como já vimos, pelo que dissemos atrás, esta lei e os seuo 
efeitos têm que ser entendidos em termos hábeis. 

É certo que, por via dela, muitos seres considerados fracos 
(fraqueza no aspecto fisiológico, em relação à dureza e implacabili¬ 
dade dos agentes naturais), que as condições actuais do progresso- 
das ciências permitem salvar, não conseguiam sobreviver. Mas. 
também não é menos verdade que não foram os mais fortes, os cha¬ 
mados portadores das virtudes animais, que conseguiram manter a, 
perpetuação da espécie. Se a coragem e a força contribuíram para. 
isso, não menos contribuíram a fraqueza e o medo ~ forças de adap¬ 
tação e conservação. 

E, além do mais, contribuíram o entendimento e a inteligência, 
que 03 puros adeptos da lei da selecção e dos seus efeitos, por vezes, 
cruéis, não parecem considerar devidamente. 

Esse entendimento e essa inteligência — não se trata de um 
pleonasmo mas de categorias psicológicas diferentes, como a seu 
tempo mostraremos —revelaram ser a verdadeira força do homem. 
E assim a humanidade actual não é, necessariamente, a descendente 
dos mais fortes nem dos mais corajosos (que sucumbiram, na sua. 
maioria, nos ciclópicos combates primitivos) mas, porventura, e eni 
grande parte, dos que por medo ou inteligência souberam fugir a 
tempo. 

Temo-nos, até agora, referido à selecção natural na acepção 
habitual em que esta expressão é tomada e não ao seu conceito 
especlíicamente científico, decorrente da teoria de Darwin e nascida,, 
por dedução, dos seus postulados fundamentais: o aumento, em 
progressão geométrica dos descendentes de uma espécie e a relativa, 
estabilização numérica da raesmâ espécie. 

Deles resultaria, necessàriamente, o principio do «struggle for 


.life» (luta pela vida), contra cuja especiosa e tendenciosa interpre¬ 
tação, quer no campo biológico, quer no campo social, nos insur¬ 
gimos. Isto não significa, de forma alguma, negar nem a luta pela 
vida, que é evidente, nem a selecção natural que, com as modifi¬ 
cações introduzidas pelos modernos biologistas, é facto científico 
incontroverso (i). 

Muito pelo contrário, partindo desses dois princípios univer¬ 
salmente aceites, vamos tentar, nas páginas que se seguem, mostrar 
como se operou a transformação, .evolução e, em muitos casos, a 
extinção das espécies vegetais e animais. 

Para isso teremos, embora sumàriaraente, de nos reíererir ás 
condições do meio, isto é, às transformações operadas no ambiente 
climático e geológico. 


A Paleontologia, auxiliar precioso da História Natural, vive 
sob a alçada das leis gerais da Biologia. Não podendo vencer, total¬ 
mente, a dificuldade que consiste na pesquiza de fósseis, por meio 
de escavações a grande profundidade (seria necessário, por vezes, 
escavar dezenas de quilómetros), a ela se deve, no entanto, a desco¬ 
berta do que podemos chamar as pontes de passagem que permitem 


(i)—A selecção natural, conceito de carácter cientifico, nada tem que ver 
com a acepção comezinha e anedótica em que esta expressão é tomada e até 
«ocialmente utilizada, F, não diz respeito, senão de maneira muito indirecta e 
muito longínqua, à luta entre os mais fracos e os mais fortes, sempre culmi¬ 
nada pela vitória destes últimos. 

Trata-se, mesmo dentro do conceito Darwinisfa, de uma forma de escolha 
entre os seres, que termina pelo domínio dos que se tornam mais capazes de 
«obreviver pela simples circunstância de terem adquirido novas caracterís- 
iticas dentro das leis gerais da evolução. Entretanto, estas novas características 
por serem o efeito de factores externos (quer na concepção Darwinista, 
iquer na concepção Lamarckiana de adaptação às necessidades) traduzem-se 
«empre pela maior ou menor capacidade do ser para as adquirir e, sobretudo, 
•transmitir. A certa altura, porém, o transformismo, isto é, a evolução lenta e 
imperceptível dos organismos, pareceu abalado pela nova teoria das mutações 
ormulada pelo sábio holandês de Vries. Em face dela, a modificação lenta a que 
iizemos referência, seria substituída por uma transformação brusca, isto é, 
,por uma repentina mutação, Os factores externos perdem a sua importância fun- 
<iamental e essa transformação tem como causa uma modificação dos factores 
hereditários, situados nos «genes», provocada por razões internas até hoje des- 
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filiar certos grupos de plantas e de animais (hoje evoluídos) em 
grupos primitivos, com ura grau muito menor de diferenciação. E só 
por via dela, pelo estudo aturado e prático dos fósseis e pela sábia 
aplicação e interpretação das leis biológicas, foi possível estabelecer 
essa necessária correlação. 

Entretanto, é preciso dizer que o estudo dos fósseis não é uma 
ciência tão recente como à primeira vista poderia supor-se. Por ele 
se interessaram os filósofos da antiguidade e até os alquimistas da 
Idade-Média, se bem que a verdadeira natureza dos fósseis só viesse 
a ser estabelecida e revelada por Leonardo da Vinci, no fim do 
século XV, e, ao depois, confirmada por Bernard Pailissy, no último 
quartel do século XVI. 

Ê curioso referir até que Pailissy, simples oleiro de profissão, 
teve a audácia científica de sustentar, contra a opinião dos escolás¬ 
ticos doutores da Sorbonne, a teoria revolucionária da verdadeira 
origem das conchas e dos esqueletos calcificados dos peixes. 

_ ^ Mais tarde, já em fins do século XVIII, Gaillard, enunciando o 
principio da continuidade das massas minerais, estabelece os funda¬ 
mentos da estratigraíia. 

É porém Biifíon, grande naturalista francês, quem, nos seus- 


conhecidas. Eisto mesmo com a reserva a que faz referência o Dr. George Monta ndnn 
no eu pre amo à tradução do «Homem Pré-histórico», do sábio professor alemão 
f ""'‘ações não só não podem ser concebidas como uma 

» ^cier 

vel mamSnH? ^ produzido sem se tornar visí- 

Tm tZl f r espectacular como se se tratasse de 

um termo de evolução do transformismo gradual. 

aspecto^dt original-independentemente do 

_ ^ referida transformação é sempre brusca e traduz-se 

por uma repentina modificação química. e traauz se 

Parecem comprovar em grande parte, 
Ss fir ™ 'tóos indivíduos ao mesmo tempo.. 

donei,i.,nnm 
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livros «Teorias da Terra» e «Épocas da Natureza» — onde se estabe¬ 
lecem, para 0 nosso globo, uma duração de, pelo menos, 75.000 anos e 
a sua divisão em épocas,—lança as bases da Paleogeograíia onde 
existem implícitas as ideias gerais da Evolução 

Os fins do século XVIII e começos do XIX marcam 0 apogeu 
das ciências naturais. 

Cu vier, criador da anatomia comparada e qne enunciou 0 
princípio genial da correlação das formas, embora criacionista e 
fixista, sugere, de maneira indirecta, a noção fundamental e verda¬ 
deira do aperfeiçoamento gradual do mundo organizado. Pode assim 
considerar-se 0 verdadeiro fundador da Paleontologia moderna. 

E 0 que Cuvier fez com os vertebrados, fez Lamarck cora os 
invertebrados, descobrindo e revelando 0 parentesco entre os fósseis 
conhecidos e as formas vivas actuais. 

Lamarck, porém, tal como Saint-Hiliare, era evolucionista, 
tendo formulado na sua obra «Filosofia Zoológica», publicada em 
1809, 0 princípio, hoje geralmente aceite, de que os seres descen¬ 
dem uns dos outros por transformações, sendo necessário estabele¬ 
cer a sua genealogia. 

Para encerrarmos este ligeiro escorço da história da Paleon- 


cipa na criação evolucionista. Hogben, ao criticar 0 neo-Darwismo de Heldane e 
de Fisher, constata que este assenta sobre 0 conceito da hereditariedade parti¬ 
cular, enquanto que 0 Darwinistno se alicerça sobre a hereditariedade comum. 

«Segundo Darwin — afirma Hogben — a evolução é um processo continuo 
e a selecção é essencialmente criadora no sentido de que, sem ela, nenhuma modi¬ 
ficação se poderá verificar. Segundo a doutrina moderna, a evolução é disconti- 
nua e a diferenciação das espécies pode sofrer períodos de estagnação. A selec¬ 
ção opera apenas coroo um agente destrutivo». 

Embora as objecções de Hogben, biologista de mérito, sejam de consi¬ 
derar, Huxley contraria-as nos seguintes termos: 

«A evolução revelada pelos fósseis é, essencialmente, um processo con¬ 
tinuo. Além disso, os efeitos de uma dada mutação serão diferentes segundo as 
combinações que 0 «gene» modificado apresenta, e dependentes da acção do 
meio ambiente que os pode, também, encobrir e modificar. Desta forma, 0 resul¬ 
tado será que, para todos os fins práticos, muitas das variações de uma espécie, 
num dado momento, serão continuas e muitas das suas modificações se tradu¬ 
zirão por variações progressivas, embora mínimas, de geração para geração. 

«Daqui resulta que nem as mutações nem a selecção são, por si só, gera¬ 
doras de qualquer coisa de importante na evolução, mas que as duas, em conjunto, 
são criadoras». 
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tologia, temos que lembrar ainda o nome Marcellin Boule, a quem a 
ciência deve o seu máximo desenvolvimento, e os trabalhos mais 
recentes, mas valiosos, quer pelo seu conteúdo fundamental, quer 
pelo seu espírito inovador, do grande biólogo inglês Julian Huxley. 

Façamos agora um estudo sumário das formas vivas através 
das diferentes épocas, estudo esse que reputamos necessário quer por 
uma razão cronológica, visto tratar-se de um livro que pretende re¬ 
ferir-se a todas as épocas, quer por admitirmos o princípio da conti¬ 
nuidade da vida, de que resultou o propósito de estudarmos o Homem 
antes de ele se ter revelado como tal. Para melhor compreensão tra¬ 
cemos, porém, prèviamente, o quadro das Eras com suas divisões e 
períodos, segundo a classificação universalmente adoptada: 


Quadro das principais divisões geológicas e dos 
seus caracteres paleonlológicos 


Erfls c Períodos Geo^icos 

Flautas 

Invertebrados 

Vertebrados 

QUATERNÁRIA ou 
ANTROPOZÔICA 

Hoioceno 

Pleistoceno 

Actuais 

Actuais 

Reino do 
Homem 

TERCIÁRIA OU 
CENOZOICA ' 

Plioceno 

Mioceno 

Oiigoceno 

Eoceno 

Reino das 
Angios- 
pérmicas 

Reino dos 
Acéfalos e dos 
Gasterópodos 
Numulites 

Reino dos 
Mamíferos 

SECUNDÁRIA OU 
MESOZOICA 

; Cretácico 
Jurássico 
.Triássieo 

Reino das 
Gimnos- 
pérmkas 

Reino dos 
Amonites e 
dos Belemni- 
tes 

Primeiras 
Aves 
Reino dos 
Répteis 

PRIMÁRIA OU 
PALEOZÓICA ' 

Pérmico 

Carbónico 

Devónico 

Silúrico 

Câmbrico 

Reino das 
Criptogâ- 
raicas 
vascula- 

..res 

Reino dos 
Braquiópodos 
e dos 
Trilobites 

Primeiros 
Répteis 
Reino dos 
Peixes gran¬ 
des 

AKÜAiUA Fósseis quase inexistentes 



Comnçoes calcárias formadas por algas amS) em Yellowstone Park (Montanhas 
Rochosas), semelhantes ás da Era Arcaica 


Comecemos pois pela Era Arcaica: 

Esta era corresponde, segundo Boule, a uma espessura de 
terrenos que excede os 50 quilómetros. Divide-se em dois períodos e, 
ao primeiro, 0 Laurenciano, representado por oito mil metros de ro¬ 
chas ‘cristalinas e seis mil metros de outras rochas destituídas de 
fósseis, segue-se 0 Algônquico com mais de 15 quilómetros de espes¬ 
sura e em que aparecem os seus primeiros vestígios. Estes dois pe¬ 
ríodos foram separados por uma época de grandes movimentos orogé- 
nicos, devendo ter-se começado a formar nela a cadeia huroniana 
a que já fizemos referência e de que se encontram ainda traços evi¬ 
dentes no Canadá .Setentrional. 

Os fósseis do período Algônquico, constituídos principal¬ 
mente por Radiolários (Protozoários simples com carapaça siliciosa) 
foram descobertos na Europa Setentrional e na América do Norte, 
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onde também há vestígios de bactérias e das simples algas azuis que 
deviam povoar as águas doces. A essas algas azuis, de que ainda há 
representantes na flora actual, se devem as massas calcárias de 
Montana, fenómeno semelhante ao que se observa nas águas termais 
de «Yellowstone Park» onde estas algas, tantos milhões de anos de¬ 
pois, formam idênticas concreções. 

A pobreza de fósseis da era Arcaica (pois a este limitado 
número de espécies se reduz) é devida, principalmente, ao meta- 
morfismo, fenómeno a que já aludimos várias vezes. 

A Era Primária, que se lhe segue, já é, porém, caracterizada 
por uma flora e uma fauna mais abundantes e definidas, sendo de 
notar que os terrenos a que corresponde são, em geral, muito pre¬ 
gueados e formados por rochas sedimentares, por vezes critalizadas, 
0 que lhes imprime mi fades primitivo. 

Pelos estudos estratigráíicos, chegou-se à conclusão de que esta 
era foi marcada, logo de início, por um longo período glaciar, período 
que se voltou a repetir no começo da 2.*' fase. Foi assinalada, tam¬ 
bém, por grandes perturbações orogénicas e vulcânicas, tendo-se 
erguido nela coniplectamente, embora em épocas muito distancia¬ 
das, as cadeias huroniana e herciniana que corresponde á 2,* fase 
atrás mencionada. 

Foi nesta época, como 0 demonstrou Marcei Bertrand, que se 
começou a observar 0 fenómeno da expulsão dos mares para 0 Equa¬ 
dor e a consequente expansão dos continentes para 0 Sul. 

E curioso assinalar que, enquanto no hemisfério norte os 
continentes são representados por três massas, que no fim do período 
carbónico lhes dao 0 aspecto de um grande arquipélago, no hemis¬ 
fério sul existe um único continente, 0 de Gondwana (cujo nome 
lhe vem da parte actual da índia que lhe corresponde), e que preen¬ 
chia o espaço hoje ocupado pelo Sul da Ásia, Atlântico Sul, África 
e América do Sul, continente que se deve ter conservado unido 
até ao começo da Era Secundária. A esta conclusão se chegou não 
só pelo estudo dos terrenos, mas principalmente pela aplicação prá- 
dca dos princípios gerais da Paleontologia e da Biogeografia. É uma 
ilacção que se tira da existência de formas vegetais comuns e da 
idêntica evolução da fauna terrestre. Também pelo estudo dessa 
fauna e dessa flora se estabeleceu, rigorosamente, a evolução climá¬ 
tica do globo. Ficou-se sabendo assim que esse clima variou inten¬ 
samente, passando, por vezes, do tropical ao ártico, 0 que se explica 
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quer pela deslocação-periódica dos pólos, quer pelo alteamento das 
terras, quer pela modificação geográfica dos continentes. Consta¬ 
tou-se, desta forma, a existência de glaciares na China e na Austrá¬ 
lia, no início do Câmbrico, enquanto que no Devónico esses glaciares 
aparecem na África do Sul, ao mesmo tempo que a Europa e a Amé¬ 
rica do Norte são flageladas por um clima desértico. Mas a consta¬ 
tação mais impressionante é a de que, no Silúrico, a terra beneficiou 
de um clima subtropical uniforme, conclusão a que se chegou por 
se terem verificado, em todas as latitudes, idênticas formações cora- 
líferas. Para este fenómeno os sábios ainda não encontraram expli¬ 
cação científica convincente. Outro fenómeno impressionante é 0 da 
abolição das estações durante 0 Período Carbónico. Pelo estudo dos 
restos fósseis dos caules e pelo exame das asas dos enormes insec¬ 
tos de então, concluiu-se que a temperatura devia ser elevada e 
constante e a atmosfera límpida, dadas as cores vivas das asas, 
ainda hoje visíveis, dos fósseis desses mesmos insectos. A pequena 
ou quase nula amplitude térmica deduz-se do facto dos caules não 
apresentarem sinais da estrutura concêntrica que marca a sequên¬ 
cia das estações e a sua passagem, 

Embora sejam várias as explicações para esta abolição das 
estações, não se pode excluir aquela a que já fizemos várias vezes 
referência, isto é, a coincidência do plano do equador com 0 plano 
da eclíptica.. 

No Pérmico, 0 clima ameno do Carbónico é substituído por 
um clima desértico que se estende a toda a terra. 

Vejamos, agora, a evolução da vida vegetal, 

Temos que considerar, em primeiro lugar, a flora aquática e,, 
em especial, as algas de que começam já a revelar-se formas diferen¬ 
ciadas e pluricelulares. As primeiras formas terrestres a aparecer 
são os musgos que, segundo Perrier, não passam de algas modifica¬ 
das com um talo que se ramificou pouco a pouco, esboçando folhas 
e formando um órgão de fixação. 

Mesmo posteriormente a esta conquista da terra, os grupos 
vegetais não são muito numerosos. Durante toda a era dominam 
as Criptogâmicas, aparecendo, no último período, as Giranospérmicas 
de que algumas espécies chegaram até nós. 

Entretanto, com as Criptogâmicas vasculares que já possuem 
verdadeiros órgãos diferenciados e onde a seiva percorre vasos 
apropriados, a flora primária atinge 0 seu pleno desenvolvimento. 
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Dela fazem parte as Pteridóíitas — cavalinhas e fetos gigantes de 
troncos enormes e poderosas raízes que constituíram as grandes 
florestas de entâo—e, também, no último período, algumas Fanerogâ- 
raicas —árvores de grande porte já com flores masculinas e femini¬ 
nas. Algumas 



destas árvores 
atingiam trinta e 
quarenta metros 
de altura e eram 
semelhantes às 
nossas araucá¬ 
rias. Entre estes 
dois grupos, e es- 
tabelecendo a 



Braqiiiòpodos, fósseis muito abundantes nos tempos 
Primários e hoje quase desaparecidos. À esquerda 
vê‘Se a anatomia de um destes animais 


transição entre 
eles, devemos 
mencionar ainda 
as Pteridospér- 
micas, com folhas 
senielliautes às 
dos fetos e que 
já possuíam se¬ 
mentes. 

No reino ani¬ 


mal, os primeiros 

vestígios fósseis dizem respeito aos Protozoários, de invólucro rí- 
^do, e em especial aos Foraminíferos, de carapaça calcária. Dos 
Protozoários de consistência mole,' constituídos pela tal gota de 
protaplasma nu, perderam-se, como é óbvio, todos os traços, o que 
não quer dizer que não possamos afirmar a sua anterior existência. 

^ Nesta época encontram-se mais ou menos representados todos 
os invertebrados, alguns característicos de cada um dos seus perío¬ 
dos e de^que, embora com alterações, ainda hoje há exemplares. São 
eles os Celenterados -os mais simples dos animais pluricelulares - 
representados, actualmente, pelas hidras, os corais e as anémonas, 
merecen 0 especial atenção, entre os desaparecidos, o subgrupo dos 
Graptolitos, próprios dos terrenos silúricos e câmbricos e muito abun¬ 
dantes em Portugal nos terrenos xistosos. 
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Estes Graptolitos são a forma mais simple.s de colónia animal, 
com os vários indivíduos a comunicar entre si por um canal comum 
de que são apenas divertículos. 

Representam uma transição para a forma definitiva de ani¬ 
mais mais complexos que, depois de terem passado por uma fase era 
que cada indivíduo assume uma função diversa, retornara à condi¬ 
ção de partes diferenciadas do mesmo indivíduo, restabelecendo, 
assim, a unidade do ser. 

Não podemos deixar, também, de 
fazer referência aos Braquiópodos — seres 
característicos desta época e muito abun¬ 
dantes nos terrenos primários portugue¬ 
ses-animais estranhos que, parecendo 
exteriormente, pela sua concha bivalve, 
moluscos lamelibrânquios, têm uma cons¬ 
tituição interior semelhante à de Vermes 
que tivessem sofrido uma ceíalização. 

Ponhamos de parte os Vermes, fjue 
existiam na Era Primária e de que pare¬ 
cem ter derivado grupos hoje completa¬ 
mente distintos, como os Equinoderine.s e 
os Moluscos. Estes Equinodermes, cuja 
larva é semelhante a ura verme cora 
cinco segmentos, que nada livremente, 
só por modificações ulteriores (pré-adap¬ 
tação ao meio exterior e taquigénese, isto 
é, apressaraento da ortogénese), adquiri¬ 
ram a carapaça calcária e 0 aspecto ra¬ 
diado que os caracteriza. E 0 mesmo se 
dá cora os Moluscos — animais de corpo 
mole —que, de extremamente simples no 
início da Era Primária, posteriormente e 
por transformações sucessivas, acabaram 
por assumir 0 aspecto de verdadeiras 
obras de arte natural. Outro curioso grupo, 
possivelmente derivado dos mesmos, é 0 
dos Artrópodes que, como o seu nome 
indica, são animais com apêndices loco- lifo.s, fósseis caracteristkos 
motores articulados. As suas formas mais da Era Pakosôka 
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simples começam a aparecer no Câmbrico, e ainda hoje se encon¬ 
tram, embora excepcionalmente, alguns raros representantes seus 
nos limites do desaparecido continente de Gondwana. 

Devemos mencionar também, como derivados deles, os Trilobi- 
tes, os Crustácios mais representativos da Era Primária que, mio 
obstante a sua extraordinária abundância e a sua disseminação por 
todos os mares, se extinguiram de todo. 0 seu desaparecimento, 
biologicamente estranho, só pode ser atribuído, e isto por dedução, 
a terem servido de alimento, a outras formas mais desenvolvidas 



OJalòpodos caracUristim da Era Primária 


de Antrópodos melhor armados, pelos seus órgãos de preensão e 
trituração para os combates implacáveis da concorrência vital. 

Terao-nós referido, até aqui, a seres exclusivamente aquáti¬ 
cos, pois tudo leva a crer, como já o afirmámos, que foi no seio das 
águas —mas não nas águas profundas como a princípio se supôs — 
que a vida primeiro se manifestou. A primitiva hipótese foi posta 
de parte por não se encontrarem vestígios, nas águas profundas, das 
formas arcaicas que se supunha habitá-las. Foi pois a fauna pelá¬ 
gica (das águas superficiais) a mais abundante e aquela que, pela sua 
capaeidade de adaptação e potencial evolutivo, deve ter iniciado a 
conquista da terra. Fê-lo, certaraente, por intermédio de seres pouco 
numerosos e com uma conformação especial para se defenderem da 
instabilidade ambiente e da escassez dos meios de subsistência. 

Os ovos destes animais (quase todos hermafroditas) eram vo- 
fumosos para assegurar, nos primeiros tempos, a sua subsistência. 
0 que revela uma sábia previsão da natureza. A natureza é econó¬ 
mica. h se os machos servem apenas, biórògicamente, para perpe- 
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tuar as espécies (veremos mais tarde como os efeitos desta lei se 
repercutem, também, na espécie humana) é lógico que eles sejam 
aproveitados no seu máximo rendimento. 

Para isso, ou o macho se funde com a fêmea num único orga- 



Libélula do Carbónico de Commentry, com cerca de 70 cm, de envergadufa. 
Ao ladoj um exemplar actual, para termo de comparação, 


nismo, como acontece com a maioria dos vermes e com alguns mo¬ 
luscos, ou fica reduzido a proporções mínimas, uma espécie de para¬ 
sita da fêmea, que se mantém convenientemente grande. É 0 caso 
da Bonélia —de que foram encontrados em Portugal alguns raros 
exemplares no Portinho da Arrábida (i)—era que a fêmea tem a con¬ 
figuração e 0 tamanho de uma noz verde-garrafa ao mesmo tempo 
que 0 macho, que vive fixado no corpo da fêmea, não ultrapassa as 
dimensões de um ser microscópico. 


(r) — Pelo Prof. Dr. Ricardo Jorge. 




TI4 


domingos MONTEIRO 


Sõ depois de ura estádio nas águas doces é que os seres vivos 
atingiram a terra firme, primeiro sob a forma de Anfíbios, de que 
continua, actualmente, a haver exemplares e, finalraente, com as 
diferrentes formas que depois apresentam. 

Para isso tiveram, porém, de desenvolver membros para ca¬ 
minhar e de sofrer modificações no seu aparelho respiratório. Esta 
modificação fez-se, entretanto, por etapas. De começo possuíam brân- 
quias para viver na água e só mais tarde adquiriram pulmões, em¬ 
bora rudimentares. 

, Onde a adaptação definitiva às condições de vida terrestre se 
efectuou mais rapidamente foi, porém, em determinados grupos de 
Artrópodos como os Aracnídeos e os Miriápodos. 

Dos Aracnídeos o grupo dos escorpiões deve ser o mais antigo, 
não só por ser o primeiro a aparecer (já se encontram vestígios nos 
últimos tempos do Silúrico), mas porque o seu aparelho respiratório 
(pelo que se sabe da sua anatomia actual) representa a forma mais 
simplificada de órgãos de respiração aérea, 

Dos insectos não se conhecem fósseis antes do período Carbó¬ 
nico, mas esses fósseis estão, em geral, bem conservados. Os insectos 
primitivos revelam menor diversidade do que a que caracteriza os 
actuais, pertencem aos grupos que possuem metamorfoses incom¬ 
pletas e são notáveis pelo seu grande tamanho, pois muitos deles- 
como a libélula do Carbónico — exibem asas coloridas com 70 centí¬ 
metros de envergadura, 

O aparecimento dos Insectos marca uma nova fase na con¬ 
quista da terra, pois contribuíram iraensamente para a expansão e 
propagação da vida, 

A disseminação das plantas que se fazia, apenas, com 0 auxí¬ 
lio das águas e dos ventos, passa a fazer-se, também, por seu inter¬ 
médio, função essa em que actualmente colaboram. Também foram 
eles^que inauguraram as asas na vida biológica, facto de incalculá¬ 
vel importância. 

^ Esboçada, era linhas gerais, a evolução dos seres até à con¬ 
quista da Terra —isto é, até ao momento em que atingiram respi¬ 
ração aérea e órgãos locomotores-vejamos agora como apareceram 
os Vertebrados, grupo a que pertencem os homens. 

A esse respeito .sabe-se apenas que os animais de corpo mole 



QUADRO DAS PRINCIPAIS LINHAS DE EVOLUÇÃO DOS ANIMAIS 
E SUA distribuição CRONOLÓGICA 
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>«ou, quando muito, endurecido por ura invólucro rígido, a que fize¬ 
mos referência, acabaram, ao cabo de uma lenta e continuada série 
‘de fenómenos desconhecidos nos seus pormenores mas inteligíveis 
uas suas linhas gerais, por adquirir um eixo de sustentação do corpo 
' 4 :al como acontece aos vegetais. A ponte de passagem entre eles e os 



Esqmkto comphto dum Teromorfo dos Terrenos Pérmkos dos Estados Unidos, 
com cerca de j metros de comprimento, Notar, nas vértebras, o grande 
desenvolvimento das apófises espinhosas, 


invertebrados deve ter sido o Anfioxo de que ainda aparecera exem¬ 
plares nas águas oceânicas e, até, nas costas portuguesas. 

Como em muitos outros aspectos de evolução, a Paleontolo¬ 
gia revela, aqui, uma grande lacuna pois se nos elucida sobre as 
formas primitivas dos Peixes —talvez por falta de escavações sufi¬ 
cientes ou das suas pequenas possibilidades de fossilização — pouco 
’0u nada nos diz sobre a sua verdadeira origem. Entretanto está 
provado que os vertebrados surgem nesta era— a partir de Devó- 
aiico — quer nas terras quer nos mares. 

Os primeiros a considerar são os Batráquios com a sua respi- 
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raçSo mista e uma fase embrionária complexa que parece reprodu¬ 
zir as fases da sua lenta e multimilenária evolução. Descobertos 
pela primeira vez no Devónico, apresentam uma corpulência enorme 
em relação aos actuais, pois alguns chegam a atingir 2 metros de 
comprimento. Aparentados com os Peixes pela existência de uma 
espécie de opérculo, possuem dentes e são carnívoros. Em compen¬ 
sação, porém, já são, nos últimos períodos, bastante semelhantes aos 
Répteis. K^é com os Répteis que se consolida deíinitivamente a con¬ 
quista da Terra, pois são os primeiros seres que possuem, desde que 
nascem, uma respiração exclusivamente pulmonar. 

Pendo surgido no fim da era Primária (Período Pérmico), 
são de pequena estatura e apresentam um esqueleto primitivo que 
sugere vastas possibilidades de evolução. 

Pambéni no Pérmico, aparecem, pela primeira vez, os Anomo- 
tiontes e os lereodontes (fósseis encontrados na Europa e na África 
Au.str.ili, Repteis que, pela configuração do crânio, disposição da ba¬ 
cia e niorlologia da coluna, se aproximam bastante dos mamíferos. 

cidT Secundária, mais curta em duração e melhor conhe¬ 

cida, as massas continentais do hemisfério norte que, como vimos 

■remTrirlo! ! =* “-solidar-’ 

íe GolfcÍnT oíT° T do continente. 

paço oc«(Ido peTtcifoattur'“”'“ 

'^‘eriaada por 

tuosa, parece ter sido ^ orogenia tumul- 

‘f“ * «“PÇõoa vulcanicrrâAIiXtó’no f 
elevação dos Carpatos e a ^ ^ começo da.. 

finitiva dos continentes actuais «onduzem à formação de- 

Tambdmno Hemisbioa;^ no iim desta 
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as transformações. O continente Aiistralo-Indo-Malgaclie, já sepa¬ 
rado em três pedaços no Jurássico, de.smeinbra-se completamente 
devendo, nessa altura, ter desaparecido o hipotético continente do 
Pacífico. 

A evolução climática da Era Secundária ê suficientemente 
conhecida. De inicio a temperatura parece ter sido elevada e cons¬ 
tante em todo o Globo, o que se infere da existência de formaçõe.s 


coraliferas ein latitudes elevadas, de 
uma flora tropical, e da larga disse¬ 
minação de Répteis. Posteriormente, 
contudo, deve ter-se dado ura arrefe¬ 
cimento progressivo do Equador para 
os Pólos, pois deixa de se fazer, a par¬ 
tir de certas latitudes, a formação de 
massas coralifera,s, começando então 
a aparecer árvores de folha.s cadiuai.s 
que indicam a necessidade de se pro¬ 
teger contra um clima hostil. 

As Criptogáoiicas vasculares e 
as Gimnospérraicas que caracterizara 
0 fira daEra Primária, sofrera, também, 
grandes transformações. As Criptogá- 
micas aproximam-se cada vez mais 
das suas formas actuais, cedendo o seu 
domínio às Gimnospérinicas que che¬ 
gam a atingir 30 metros de altura 
como 0 atestam as florestas petrifi¬ 
cadas do Triássico da América. Des¬ 
tas Giranospérmicas algumas chega¬ 
ram até nós quase nas suas formas 
primitivas, como essa espécie de pe¬ 
quenas palmeiras conhecidas por 
Cycas, abundantes nos países tropi¬ 
cais e que servem de elemento orna¬ 
mental nas regiões temperadas. 



Um Ostmeodeme— animal repre¬ 
sentante dos mais antigos 
Vertebrados. 


A modificação mais importante da flora secundária é, porém, a 
do aparecimento das Angiospérmicasque surgem, possivelmente, nos 
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fins do Cretácico. As Angiospérmicas marcam a última etapa do de. 
senvolvimento vegetal e caracterizam-se, como é sabido, pela existên¬ 
cia de órgãos reprodutores inteiramente diferenciados—flores defi¬ 
nitivas que a natureza se encarregará de colorir e perfumar para atrair 
os insectos e assegurar, dessa maneira, a propagação das espécies. 

A fauna do Globo apresenta durante esta época modificações 
muito importantes e muito curiosas. Sobre os Invertebrados, de que 
algumas espécies vão desaparecendo, nada bá a acrescentar de 
especial ao que dissemos atrás. Mas já se não dá o mesmo com os 



Estegossáurio, com cerca de 7 meiros de comprimento, do Jurássico do Colorado. 


Vertebrados. A.ssistimos, atrás, ao aparecimento das suas formas pri¬ 
mitivas-os Peixes Ostracodermes-e historiámos, embora de ma¬ 
neira geral,^ os aspectos que foram revestindo para passarem de uma 
vMa exciusivamente aquática para uma vida terrestre. Isto não quer 
izer que alguns, de que são representantes os peixes actuais, não 
tivessem adoptado, definitivamente, 0 seu meio primitivo/Mas, 
mesmo nesses, a evolução se deu no mesmo sentido, que é 0 da 

ossificação gradual do esqueleto. 

Quanto aos Batráquios, que conservaram durante a EraPri- 
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mária a forma arcaica, vão assumindo, aos poucos, 0 aspecto que 
revestem as suas formas actuais. 

Esta era caracteriza-se, porém, pelo extraordinário desen¬ 
volvimento dos répteis. É a época dos monstros —chamados impro¬ 
priamente antidiluvianos —sabe-se lá quantos dilúvios não houve 
antes e depois? —cuja sombra pré-histórica ainda povoa, por um 
processo desconhecido de rememorização arcaica, a imaginação deli¬ 
rante dos loucos e a fantasia criadora dos artistas. Deles nasceu, 
possivelmente, 0 mito dos dragões e talvez 0 misterioso pavor que 
ensombra as noites trágicas de certos psicopatas. ' 

Revestindo as formas mais diversas e os mais diversos tama¬ 
nhos, terrestres ou aquáticos, todos eles possuem, de início, a carac¬ 
terística comum de terem dentes idênticos, implantados numa 
maxila superior, constituída por várias peças. 

Alguns são pequenos e rastejantes como a maioria dos répteis 
actuais; outros, porém, caminhara aos saltos, 0 que é atestado pelo 
tamanho menor dos seus membros anteriores, e assumem proporções 
ciclópicas que no caso, por exemplo, dos dinosáurios, chega aos 30 
metros e mais de comprimento. 

No Período Triássico são também abundantes os Teromorfos 
que predominaram no Pérmico, forma primitiva de Répteis que es¬ 
tabelece a ligação entre as duas épocas. Deles derivaram os Tero- 
dontes que, como 0 seu nome indica, têm uma dentição semelhante 
à dos Mamíferos. E se lhe fazemos especial referência é porque, 
segundo as melhores opiniões, dada a conformação do seu esque¬ 
leto, deles devem ter derivado os referidos Mamíferos. 

Também no Triássico (primeiro período da época secundária) 
aparecem os Quelónios, de que são hoje representantes, embora 
muito evoluídos, os cágados e as tartarugas. 

Nos dois períodos seguintes continuam a revelar-se as formas 
mais diversas de Répteis e entre elas os Mosassáurios que chegam 
a atingir de 2 a 15 metros de comprimento e que apresentam as 
características de terem trocado gradualmente 0 seu habitai ítrits- 
tre por uma vida exclusivamente aquática. Tendo seguido uma evo¬ 
lução contrária à da maior parte dos seres vivos -e talvez por isso 
— apesar da sua grande abundância, 0 seu período áureo foi curto, 
desaparecendo definitivamente no fim do Cretácico. 

E a ocasião de nos referirmos aos Crocodilos —uma das pou¬ 
cas formas actuais sobreviventes dos grandes Répteis - que 
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atingiam, então, ainda maior corpulência. De todo os Répteis eram 
os mais aperfeiçoados anatomicamente, pois o seu coração possuía já 
as quatro cavidades que caracterizam o coração das aves e dos mamí¬ 
feros. Segundo Perrier, admitindo' uma velocidade de crescimento 



Raonstitiiiçm do esqiieUlo dum Ceratopsideo msicómo do Cretácko do Canadá, 
com cerca de 6 metros de comprimento. 


lenta como a dos actuais (o que é muito discutível) e dado o seu 
enorme tamanho-alguns excediam 35 metros,-a duração média 
da sua vida oscilava entre os quinhentos e os seiscentos anos. 

Mas as formas mais representativas desta época fabulosa são 
as dos Dinosáurios, cujo comprimento vai de alguns centímetros a 
três e mesmo quatro dezenas de metros. São as espécies mais abun¬ 
dantes e também as mais ferozes, como 0 atesta a sua possante 
dentadura, 

Entre eles, é curioso mencionar os Avipélvicos, assim chama¬ 
dos por terem uma conformação da bacia semelhante à das aves e 
por serem frequentemente bípedes. Ao contrário do que se podia 
supor, não são antepassados das aves, representando apenas, segundo 
as mais abalizadas opiniões, um ramo desviado de antepassados 
comuns. 

Todos estes Dinosáurios, depois de- uma longa passagem pela 
terra, desapareceram bruscamente, e Boule atribui este brusco desa¬ 
parecimento a modificações geográficas e climáticas a que não se 
puderam adaptar, dado 0 grau elevado da sua evolução. 

Também é de considerar a hipótese dos seus ovos serem des- 
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truídos pelos mamíferos cuja evolução estava no inicio e se iria 
precipitar de ai em diante. 

Não podemos, no entanto, terminar este ligeiro escorço sobre 
os Répteis da Era .Secundária sem nos referirmos a uma das suas 
formas mais interessante,s, que marca, por assim dizer, um dos epi- 
.sódios mais curiosos da conquista do mundo pelos vertebrados. 

E a dos répteis voadores ou Pterossáurios de grande cabeça, 
pescoço longo, tronco reduzido e com cauda, que se extinguem deíi- 
nitivamente no Cretácico. 

Embora semelhantes às aves, não são considerados, também, 
seus antecessores, mas formas distintas de convergência da evolu¬ 
ção dos seres para a conquista do ar por um processo de adaptação 
semelhante ao dos morcegos. 

Entretanto esta conquista do ar pelos vertebrados através 
dos Pterossáurios é puramente transitória e ,só se torna definitiva 
com as aves. Só elas, de facto, pelas suas características: ossos le¬ 
ves e ocos, asas solidamente implantadas e bem rausculadas, e 
grande mobilidade da coluna cervical, conseguiram tornar 0 ar 0 seu 
elemento natural. 


Os primeiros exemplares datam do fim do Período Jurássico. 
Dos dois fósseis encontrados no calcáreo litográfico da Baviera, em 
1876, um deles é 0 conhecido Archeopterix, que se encontra actuai- 



Restauraçdo de um Réptil voador. A asa é sustmtaila por um só dedo. 




mente no museu de Berlim. Trata-se de um animal estranho, misto 
^ye e de Réptil, com asas como as aves, cauda guarnecida 
de penas e bacia semelhante às corredoras actuais mas cora dentes 
implantados em álvéolos. 

Depois deste tipo, que se pode considerar intermediário, as 
aves aparecem com todas as suas características habituais a palrtir 
do Cretácico. 

É ainda nesta era que surge o grupo mais diferenciado dos 
Vertebrados—0 dos Mamíferos—já com todos os caracteres dos 
actuais mamíferos inferiores. 

Os seus fósseis foram encontrados pela primeira vez em 1812, 
perto de Oxford, nos terrenos do Jurássico, parecendo no entanto 
que na América-0 que se deduz de ulteriores descobertas —de¬ 
viam ser muito mais abundantes. 

Estes Mamíferos primitivos são todos de pequeno porte, mas 
evidenciam já grande adaptação a diferentes modos de vida. Assim, 
alguns são herbívoros e outros carnívoros, embora sejam todos 
aparentados com os Marsupiais —os primeiros representantes dos 
vertebrados placentários. 

O nome de placentários resulta do facto do embrião se desen¬ 
volver 110 útero materno, alimentando-se à custa da mãe através da 
placenta. Na verdade, com excepção dos Monotrématos —os mamí¬ 
feros mais rudimentares que são ainda ovíparos — todos os outros 
são vivíparos. Os Marsupiais representam, portanto, uma transição 
entre os dois grupos, pois a evolução embrionária não é totalmente 
intra-uterina, terminando na chamada bolsa marsupial. Entretanto, 
só no Cretácico é que aparecem Marsupiais nitidamente definidos. 

Pela grande abundância de Mamíferos placentários que se 
observa logo no início da Era Terciária, é forçoso chegar à conclusão 
de que 0 seu aparecimento é muito anterior, facto confirmado pelas 
escavações feitas no Cretácico da Mongólia, onde a presença dos 
seus fósseis é indiscutível 


Se a Era Secundária pode ser considerada pobre em fenóme¬ 
nos orogénicos que apenas se manifestam mais violentamente nos 
últimos tempos pela formação das Montanhas Rochosas e da cordi¬ 
lheira dos Andes, a Era Terciária é caracterizada pelo levantamento 
dos grandes continentes, tais como hoje se nos apresentam. 
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A Atlântida da Era Secundária-a Atlantida que se tem 
prestado a táo imaginosas fantasias--vai desaparecendo lenta¬ 
mente para dar lugar ao Oce.ino Atlântico, conservando apenas ao 
de cima das águas os cumes das suas mais altas montanhas repre* 
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sentadas atulamente pelas ilhas dos Açores, pela ilha da Madeira 
e pelas Canárias. 

O grande Mediterrâneo da Kra Mesozóica vai também dimi¬ 
nuindo de tamanho, até sc reduzir ás suas actuais dimensbes. No 
início do Oligoceno formam-se os Pirinéus e nos fins do Mioceno, 
no meio de ciclópicas convulsões vulcânicas, levantam-se, abrupta¬ 
mente, os Alpes e o Himalaia. lista actividade vulcânica nSo .se 
circunscreve â Europa e manifesta-se, ainda mais violentamente, 
nos terrenos que constituem hoje a América do Norte e do Sul. 

O último grande movimento orogénico,aí observado, traduz-sse 
por ura novo levantamento das Montanhas Rochosas que adquircítii 
«ntâo, descontada a erosão que começa já a rebaixá-las, a configu¬ 
ração que possuem actualmente. 
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Pelo que diz respeito ao clima, observa-se, no decorrer desta 
era um arrefecimento graduai, sendo curioso fazer notar que só nos 
pólos a temperatura ainda se conserva, relativaraente elevada e 
constante. As estações, que tinham desaparecido, começam, de 
novo, a diferenciar-se e os invernos a serem, correspondentemente, 
mais longos, o que se deduz do maior desenvolvimento das árvores 
de folhagem caduca. Este arrefecimento produz um extraordinário 
incremento da vegetação e, em especial, das Angiospérmicas que, 
como vimos, tinham aparecido nos últimos períodos da Era Secun¬ 
dária. 

Nos terrenos húmidos formam-se extensos prados de Gramí- 
neas, formação que coincide com o grande aumento de mamífe¬ 
ros ruminantes. Entretanto, à maneira que o arrefecimento se acen¬ 
tua, a vegetação vai-se deslocando para o Sul, tornando-se muito 
abundantes as árvores de grande porte. 

Se bem que a distribuição geográfica dos invertebrados seja 
diferente, as suas espécies atingem, nesta época, o seu estádio actual. 

Quanto aos Insectos, aumentam em número mas diminuem 
em tamanho, tendo-se chegado à conclusão, pelas espécies que 
então existiam na Europa, que esta deve ter beneficiado, durante 
um longo período, de um clima quase tropical. 

Dos vertebrados observa-se, como já foi dito, o desapareci¬ 
mento brusco dos grandes Répteis. Persistem apenas os pequenos 
Répteis (com excepção dos crocodilos que também diminuíram de 
tamanho) que já revestem as suas formas actuais. 

As Aves perdem completamente a fisionomia reptiliana, 
aproximando-se, ràpidamente, da configuração que hoje nos apre¬ 
sentam. Dada a sua extraordinária abundância era todos os conti¬ 
nentes, os fósseis mais importantes desta época são os dos Mamí¬ 
feros. Revelam, em relação aos primitivos exemplares, modificações 
substanciais que correspondem, de certa maneira, às transformações 
geológicas e climáticas sofridas pela Terra, 

Aparecem ainda as formas inferiores, Mamíferos Ovíparos 
como os Mono trema tos, representados actualraente pelo ornintorinco 
e pelo equidno. Podem ser considerados animais de transição e 
são ura precioso auxiliar para a história dos seres vivos, pois apre¬ 
sentara formas mais rudimentares do que qualquer outro grupo de 
Mamíferos. 

Os Marsupiais a que já fizemos referência a respeito da Era 
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Secundária, persistem na Terciária e até na Quaternária com o 
cangurú. 

E,^ porém, com os Mamíferos Placentários, isto é, com as for¬ 
mas mais elevadas deste grupo na escala zoológica, que a fauna 
terciária atinge o seu máximo desenvolvimento, Estes Mamíferos 
adaptam-se a todos os meios e a todos os modos de vida, tor¬ 
nando-se, nesta era, com manifesto prejuízo das outras espécies ani¬ 
mais, os senhores da terra. 

Como acontece sempre que se desenvolvem formas muito 
diferentes, muitas delas desapareceram completamente ou deixa¬ 
ram raros representantes na fauna actual. Contara-se, entre estas 
últimas, 0 grupo dos Proboscídeos de que possuímos ura único gé¬ 
nero, 0 elefante, com duas espécies— a africana e a asiática —e que 
são os mais corpulentos animais terrestres de hoje. Estes animais 
atingiram, na Era Terciária, formas gigantescas de que é exemplo o 
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Mastodonte, com as suas presas cie mais de três metros de com¬ 
primento. _ 

Mas os Mamíferos nâo conquistaram apenas a terra íirme. 
Alguns preferiram, por circunstâncias e razões desconhecidasj 
retornar à sua primitiva situação aquática. Os membros transfor- 
maram-se, então, em barbatanas e a cauda adquiriu a configuração 
de um leme. Foi o que aconteceu com os Cetáceos que substituíram, 
pela sua corpulência, os Répteis dos Tempos Secundários, pois 
alguns, como certas baleias, chegam a atingir 30 metros de compri¬ 
mento. E também entre estes Mamíferos aquáticos se observa a dis¬ 
tinção entre carnívoros e herbívoros, de que são representantes 
actnais os Sirenídeos. 

As formas terrestres vão, entretanto, modificar-se e apre¬ 
sentar os aspectos mais variados, especialniente no que diz respeito 
à dentição e adaptação dos membros. 

A dentição começa a manifestar se de acordo com a forma 
de alimentação, do mesmo modo que 0 processo de locomoção 
passa das formas plantígradas, em que toda a pata assenta sobre 0 
solo, às formas ungullgradas (mediante estados intermédios —0 di- 
gitígrado e 0 falangígrado) que permitem maior velocidade de 
marcha. 

Terrier faz notar, até, um aspecto muito curioso da evolução 
pelo que diz respeito às funções dos membros anteriores e poste¬ 
riores. Enquanto estes se tornam mais sólidos, e parecem firmar-se 
mais vigorosamente sobre 0 solo, aqueles tendem a assumir funções 
diversas, tornando-se mais pequenos nos animais que saltam, ou 
adaptando-se ao voo como nos Quirópteros. Veremos, à seu'tempo, 
a relevância desta observação, pelo que diz respeito ao Homem, em 
que a especial configuração dos membros superiores e a formação 
das mãos, contribuiu quase tanto para a civilização como a sua ca¬ 
pacidade craniana e 0 peso e diferenciação da massa cerebral. 

No Período Eocénico encontram-se já representadas quase 
todas as espécies actuais, sendo idêntica a fauna da Europa e da 
América do Norte, 0 que, daí em diante, devido às transformações 
geológicas, deixará de acontecer. 

Aparecem já os Roedores, os Perissodáctüos (hoje represen¬ 
tados pelos cavalos e cuja genealogia completa é fácil de estabele¬ 


ci Megmm, cem muito abundank tm fins do Tmidrío e prindpios do Quatcr- 
. Mário. Notar 0 grmdi dmmokimento dos chl/res qut atingiam 
4 metros de envergadura, 


cer pelos fósseis encontrados), e os Arctiodáctilos que compreendem 
a maioria dos actuais ungulados, cujas formas extintas e anteceden¬ 
tes das contemporâneas apresentara, por vezes, bera estranha con¬ 
figuração, 
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Os Insectívoros, actualmente raros e de que persistem apenas 
alguns exemplares, por via de adaptações especiais, eram, então, 
muito numerosos, 

Os Carnívoros, ainda hoje tão abundantes, e que parecem ser 
originários do hemisfério norte, adquirem, nesta época, uma grande 
diversidade de formas depois desaparecidas, ou que chegaram até 
nós mediante grandes modificações. 

Só durante o Plioceno é que atingiram a América do Sul e, 
muito mais tarde, a Austrália, onde, por isso, se conservam e man¬ 
têm algumas das suas formas primitivas.' 

Foi porém no Oligoceno que se extinguiu a maior parte das 
formas eocénicas e que se estabeleceram, definitivamente, as bases 
da fauna actual, pela formação de grupos directaniente antecedentes 
dos nossos cavalos, dos nossos ruminantes, etc. 

O período que se segue marca ura novo avanço na evolução 
dos seres, com o aparecimento dos macacos antropomorfos. O grupo 
mais primitivo parece ter sido o dos Lémures, que aparecem no iní¬ 
cio do Eocénico e cujos actuais representantes habitara a África, a 
Indo-Maíásia e Madagáscar, tendo desaparecido completamente da 
Europa e da América do Norte desde o Oligoceno. 

É aos Símios que pertencem os grupos mais diferenciados de 
macacos, de cérebro mais desenvolvido, disposições anatómicas mais 
evoluídas e inteligência superior à dos outros Mamíferos, com ex- 
cepçâo do Homem. Deles fazem parte o grupo dos Antropomorfos — 
chimpanzé, gorila, orangotango e gibão—últimos ramos duma longa 
e bastante diferenciada cadeia evolutiva. 

Na Era Quartenária, também conhecida por «Era Glaciar» e 
que não passa, pelos fenómenos geofísicos e pelas características 
da fauna e da flora, dum prolongamento da Terciária, os mares ti¬ 
nham, sensivelmente, os contornos dos actuais. O que a caracteriza, 
contudo, é justamente esse avanço e recuo dos glaciares formados 
nas grandes cadeias de montanhas e que provocam sucessivas, em¬ 
bora espaçadas, oscilações de clima. Mas o que a individualiza e se¬ 
para de todas as outras é um critério antropocêntrico que não pode 
deixar de ser respeitado, justificado pelo aparecimento do Homem. 

Foram vários os períodos glaciares e interglaciares e a eles 
faremos mais demorada referência, nos capítulos seguintes, a pro¬ 
pósito da sua influência sobre a modificação, a extinção e o apare¬ 
cimento das raças humanas. 
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E possivel até que a sua diferenciação como Homem-teoria 
hoje aceite por alguns dos mais notáveis antropologistas e paleonto- 
logistas —se deva principalmente, se não exclusivamente, a essa 
instabilidade e a esse inusitado rigor do clima, 

Mas nem só sobre 0 Homem agiu esse pendular e sistemá¬ 
tico avanço e recuo dos glaciares. A fauna e a flora também se 
modificaram, cora especial predominância, naquela, dos grandes 
mamíferos, como 0 mamute, 0 elefante antigo, 0 rinoceronte, etc,, e, 
nesta, com 0 estabelecimento das espécies vegetais contemporâneas. 

A localização geográfica, quer destas espécies animais, algu¬ 
mas das quais se extinguiram completamente, quer das espécies ve- 
getais, é hoje muito diferente da dos primitivos tempos, pois dife¬ 
rentes são, também, as condições climatológicas da.s diversas regiões. 

Assim, é certo e sabido que ao último período glaciar, que 
marca, possivelmente, 0 desaparecimento do Homem de Neanderthal 
e a exclusiva predominância do Homo sapiens, correspondeu, na 
África do Norte, na hoje estéril região do Saará, um período plu- 
vioso que a transformou num vergel florido. 

Muitas outras, em tudo 0 que se refere ao Homem e ao que 
0 rodeia, foram as transformações sofridas, mas isso já diz respeito 
aos capítulos seguintes, em que, pròpriamente, se inicia 0 estudo 
de organização e evolução social do Homem, objectivo deste trabalho. 
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A GKANDE SOMBRA PRÉ-HISTÓRICA 
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O APAREOIMKNTO ])() HOMEM 1<1 AS TlíORIAS 
SOBRE A SUA ORKIEM 


XPUSEMOS, nos capítulos antecedentes, o sufi¬ 
ciente para enquadrarmos o Homem no seu 
ambiente natural, fazendo o estudo, embora 
sumário, da origem e evolução da Terra e dos 
seres que a habitavam até ao momento em que, 
presumivelmente, o Homem aparece sobre a face 
, da Terra, não como um fenómeno subitâneo e 
misterioso— uma instantânea consciencializa¬ 
ção do destino cósmico do Universo — mas como uma consequência 
natural do seu desenvolvimento. Posta de parte quer a doutrina 
teológica, quer a íixista, do seu inopinado aparecimento e criação, 
cujos adeptos conscientes vão rareando cada vez mais, e estabele¬ 
cida, definitivaraente, a origem comum, embora ainda indeciírada, de 
todas as formas da vida, resta-nos estabelecer uma ponte de passa¬ 
gem entre esses seres ditos inferiores e aquele que é o objecto 
especial do nosso estudo. 

Em que época apareceram os primeiros Hominídeos? Quais 
os termos da evolução que estabelecem ligação com as espécies 
imediatamente superiores? São estes os problemas, em parte resol¬ 
vidos e era parte por resolver, que constituem a matéria do pre¬ 
sente capítulo. Estes problemas prendem-se, como não podia dei- 
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xar de ser, com 0 problema evolutivo, a que já fizemos referência, 
com 0 das conexões inter-continentais, a que já aludimos também 
no nosso breve escorço sobre as modificações geológicas através dos 
tempos, e, principalmente, com 0 das ligações dos Hominídeos aos 
Primatas. É esta a parte mais obscura, embora a importância e 
quantidade dos documentos encontrados que serviu, por um lado, 
para aumentar a confusão e contrariar preceitos estabelecidos, por 
outro, tenha vindo esclarecer a questão nos seus aspectos funda* 
mentais. 

Assim-salvo algumas teimosas excepções que não são de 
considerar—já ninguém põe em dúvida a existência de uma pré- 
-humanidade, e 0 problema perdeu, de uma vez para sempre, 0 seu 
carácter metafísico. 

A transição dos tipos liuraanóides para os tipos caracteriza- 
damente humanos, será estudada a seguir, mas teremos antes de 
estabelecer uma data aproximada do seu aparecimento sobre a 
Terra, a respeito da qual os tratadistas mais notáveis ainda não 
chegaram a completo acordo, de expor as várias conclusões sobre a 
forma do seu aparecimento. 

Para os poligenistas, de que Giuseppe Sergi foi 0 principal 
representante, os Hominídeos seriam originários de seres de natu¬ 
reza diversa, 0 que explicaria as diferentes raças actuais. Esta dou¬ 
trina, porém, hoje quase abandonada, foi muito abalada pelos estu¬ 
dos de anatomia profunda e pela possibilidade de mestiçagem 
fecunda de todas as raças humanas. Em contraposição com ela, 0 
monogenismo de Haeckel de Sena e de Cuénot de Nancy faz par¬ 
tir a Humanidade de um único ser que tivesse adquirido, súbita- 
mente, características especiais ou, quando muito, de um único casal 
—como se Adão e Eva se tivessem evadido das páginas da Bíblia 
para caírem sob a alçada das leis da evolução,. . 

Mais conforme, porém, com os actuais conhecimentos e com 
os resultados da investigação científica, é a ologénese de Daniel 
Rosa ie Modena, doutrina que tem como principais defensores 
Colosi, Stefanelli e 0 bem conhecido antropologista Dr, George 
Montandon. ° 

Para os ologenistas, os primitivos hominídeos constituem 
uma única espécie, de que fazem parte não apenas um, mas nume¬ 
rosos indivMuos que, por seu turno, teriam derivado por uma muta¬ 
ção repentina, também de uma única espécie antecedente. Esta 
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doutrina que contraria, à primeira vista, a hipótese de um único 
berço da Humanidade e que parece mais conforme com a dispersão 
das diferentes raças sobre a Terra, repousa sobre 0 principio ortoge- 
nético do desenvolvimento pelai forças internas, concedendo aos 
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íactorts externos apenai e poder» bMtftttte limitado, da modelagem 
exterior dos tlpoi hurataos. . , r 

De todas as doatrinat é» À ^ta do melhor, a mais de conside¬ 
rar, nlo obstante a slfflulttiieidade de carActer quase milagroso 
da criação, através de toda a Terra, de tipos idênticos, sobre que, 
erradamente, parece aweatar» 

/ O problema da data do apfflredmento dos Hominídeos é conexo, 
como nlo podia ddi:m lêdasta ligtçSo com os Prima¬ 
tas. Como muito bem ks líOtet JDfíí^ge Montandon, «depende 
da altura em qne, im geológicos, a linha huma- 
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seu asserto, depende, além de 




DOMINGOS Monteiro 


138 

uma determinação cronológica, um problema de morfologia zooló¬ 
gica, porque, segundo essa situação, 0 primeiro antepassado do 
Homem pode ter sido um predecessor, um contemporâneo, ou um 
sucessor das diversas espécies antropóides extintas ou ainda exis¬ 
tentes com tudo 0 que possa comportar de relações eventuais de 
parentesco cora elas». 

Tal como em tudo, as opiniões dos tratadistas não são 
unânimes sobre a data do referido aparecimento, ou melhor, empre¬ 
gando a terminologia de Montandon, sobre a altura dos níveis geo¬ 
lógicos em que os Hominídeos pela primeira vez se manifestam. 

Para a escola conhecida pela do Quaternário, de que 0 céle¬ 
bre antropologista alemão Weinert é 0 principal representante, os 
primeiros Hominídeos teriam aparecido no início da Era Quaterná¬ 
ria ou, quando muito, no fim da Terciária, isto é, há cerca de um 
milhão de anos. 

A total ausência de fósseis, ou de quaisquer outros documen- 
tos relativos aos Hominídeos na Era Terciária, corrobora esta dou¬ 
trina, visto terem que se considerar os eolitos não como produzidos 
pelas mãos do homem primitivo, mas como produtos da natureza. 

E certo que dentro desta hipótese 0 tempo para a gestação 
da Humanidade se torna muito limitado, mas ela é conexa com a 
doutrina hoje mais seguida, de que a separação somática dos Homi- 
nideos se deve ter feito a partir de um dos grandes antropóides da 
época, como 0 afirma 0 Dr. George Montandon. 

_ A escola do Terciário, chefiada pelo grande antropologista 
americano Osborn e seguida por Wendeireich, director do Posto 
de Paleontologia Humana de Pequim, 0 mais importante da actua- 
lidade, não perfilha esta opinião. 

^ Em face das suas conclusões, quer os Hominídeos, quer os 
Antropóides, seriam os descendentes de um antepassado comum 
existente no início da Era Terciária que teriam seguido caminhos 
diferentes. A descoberta do Sinantropus parece corroborar esta 
opinião. 

Haveria assim duas linhas de Primatas, uma formada pelos 
antepassados extintos dos actuais Antropóides e outra de que fa¬ 
riam partem Australopitecos e 0 Sinantropus de Pequim, que con¬ 
duziria ao Homem. Entretanto ainda não foi descoberto, no Terciá¬ 
rio, 0 referido_ tronco comum, deficiência que não permite consi- 
erar esta teoria fora do campo especulativo e dedutivo, 
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A importância dos fósseis últimamente descobertos e 0 
grande desenvolvimento que a partir de Quatreíages, Hamy, Mar- 
celiin Boule, Eugène Dubois, descobridor do Antropopitecus, têm 
assumido os estudos de Paleontologia Humana, permitem-nos, no 
entanto, fixar ideias a este respeito. 

E as mais importantes são a da origem animal do Homem, 
a do seu parentesco evidente com os Antropóides (em especial com 
0 chimpanzé) e a da existência de uma Humanidade intermediária 
hoje desaparecida. 

II 

MACACOS, INFRA-ITOMEKS E IIOMEKS ' 

Estabelecemos na primeira parte deste capítulo, de maneira 
definitiva, a origem única da Humanidade. Posta de parte a hipó¬ 
tese do aparecimento simultâneo de diferentes raças de Hominídeos, 
proveniente de raças diferentes de Antropóides, resta-nos estabe¬ 
lecer 0 caminho percorrido, isto é, a linha evolutiva até atingir a 
conhecida etapa do Homo-Sapiens de que parece derivar, era linha 
recta e sem quaisquer modificações importantes e essenciais, a 
humanidade actual. Este problema é necessàriamente conexo com 0 
da origem das raças, complicado, desde 0 seu início, pelo critério 
adoptado da origem comum do Homem. A este último problema nos 
referiremos oportunamente, e por várias vezes, focando os seus di¬ 
ferentes aspectos, dada a suma importância que parece ter assu¬ 
mido para a união ou desunião dos homens a partir dos meados do 
século XIX. Veremos, no decorrer deste trabalho, à parte a origem 
comum dos homens que representa, desde logo, uma machadada 
para 0 orgulho racista, como 0 critério de d^erenciaçâo em raças, 
assenta, muitas vezes, sobre bases artificiais e falsas, e como 0 
eugenismo biológico, que sobre ele repousa, pode, por vezes, fun¬ 
cionar como um elemento perigoso para 0 progresso e para a mar¬ 
cha normal da Humanidade. O próprio encrespam ento dos cabelos e 
a pigmentação da pele, que durante tantos anos foram considerados 
de altíssima importância, tidos é havidos como argumentos funda¬ 
mentais para 0 estabelecimento e comprovação da doutrina polige- 
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nética, perderam hoje, em face dos estudos de anatomia profunda, 
parte dessa importância e são considerados apenas como modifica¬ 
ções produzidas pelo meio exterior que não invalidam a unidade 
essencial e original da espécie. 

Mais importante e, por isso, a ele nos vamos referir, é 0 
problema do lugar de origem da Humanidade, isto é, do seu berço, 
dado que, em face da hipótese ologenética, ao contrário do que 
parece, difícil será de aceitar 0 aparecimento simultâneo dos Homi- 
nídeos em diferentes lugares da Terra. 

Estamos, portanto, em presença da concepção do Paraíso Ter¬ 
real 0 que mais uma vez vem comprovar 0 alto valor simbólico dos 
livros sagrados. 

O preceito do ex oriente hx tão querido dos românticos, ali¬ 
cerçado sobre uma tradição secular, mediante a qual todas as civi¬ 
lizações caminhariam do Oriente para 0 Ocidente (no sentido contrá¬ 
rio ao dos ponteiros de um relógio - frase consagrada) e que estabe¬ 
lece que ò berço da Humanidade estaria situado aproximadamente 
no centro da Ásia (mais pròpriamente no planalto do Tibete), parece 
destituído de sério fundamento em face das modernas conclusões 
da Paleontologia e da Antropologia. 

Poderão objectar-nos que nos tempos pré-históricos, e pelo 
que diz lespeito à civilização pròpriamente dita, 0 facto se afigura 
incontestável, e que a marcha da Humanidade, isto é a predominân¬ 
cia das sucessivas civilizações, se faz realmente no sentido clàssi- 
camente admitido. O apogeu e decadência dos Impérios Suraerianos, 
do Egipto, da Grécia, de Roma, com a final instalação da civilização 
contemporânea (essa mesmo com a relevância da América do Norte 
e deslocando-se para Ocidente) parecem comprová-lo. Trata-se, con¬ 
tudo—e a seu tempo 0 demonstraremos — de uma mera circulação 
de retorno em qué deve ser considerada, como manifestamente irre¬ 
levante para as conclusões definitivas, a pequena margem tempo¬ 
ral que a história nos concede. Quando traçarmos 0 mapa do que 
supoDios ser a marcha real da Humanidade, ver-nos-emos em face de 
uma circunferência sobre uma terra planificada, com 0 centro situado 
no vale do Danúbio e traçado por um raio que descreve um movi¬ 
mento contrário ao até agora admitido. Simplesmente a primeira 
parte do percurso, isto é, a mais longa, perde-se da vista do obser¬ 
vador superficial por estar mergulhada na sombra ainda mal escla- 
recida da pré-história. Desta curva, que levou algumas centenas de 
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milhares de anos a percorrer apenas a parte ascendente, correspon¬ 
dente aos últimos seis a sete mil anos, é que nos aparece visível, 
embora frouxa e bruxuleanteraente iluminada. Dai as conclusões 
apressadas a que chegaram certos historiadores e 0 estabelecimento 
de aforismos a que corresponde, apenas, um mero valor mítico e 
poético. 

Mas se 0 preceito a que fizemos referência ainda pode ser 
sujeito a controvérsias, no que se refere à marcha aparente ou real 
da Civilização, 0 mesmo já se não dá na parte que diz respeito ao 
Paraíso Terreal, isto é, ao berço da Humanidade. 

Quanto a isso, é desde já lícito afirmar, sem receio de sérias 
objecções, que se a sua situação geográfica pode ainda ser discu¬ 
tida, 0 centro da Ásia deve, desde logo, ser excluído dessa possi¬ 
bilidade. 

De facto, em face das mais recentes descobertas da Antropo¬ 
logia e da Paleontologia, não se pode inferir outra coisa. 

Como é sabido, 0 Homem, que ao que parece não foi criado 
de uma só vez por inspiração divina, também não descende do 
macaco. Adoptando a classificação do Quaternário, de que Weinert 
é 0 mais alto expoente (e que se apresenta como a mais admissível 
era face de não se encontrarem vestígios de Hominídeos, no Plio- 
ceno, último período do Terciário), a sua revelação como Homem — 
ainda que na fase do que (usando a terminologia vulgar) podemos 
denominar de Homem-macaco, apenas se fez no início da Era Qua¬ 
ternária. 

Para essa escola, bem como para a maior parte dos antropo- 
logistas dignos desse nome —mesmo para os que seguem a do Ter¬ 
ciário—0 Homem e os restantes Primatas não seriam mais que 
ramos destacados, por mutações sucessivas, de um antepassado 
comum. Ao Homem corresponderia 0 último termo da divisão, isto 
é, teria sido 0 último na escala temporal a destacar-se desse tronco 
comum, quando esse antepassado se encontrava nUm estado mais 
adiantado da sua evolução. E tal separação ter-se-ia dado em face 
de condições climáticas e geológicas —a que faremos oportuna re¬ 
ferência—e que teriam facilitado a sua transformação morfológica 
e espiritual era Homem. 

Isto não exclui, evidentemente, 0 seu parentesco cora certos 
Antropóides, 0 que faz com que Weinert adopte a classificação de 
Sumo-Primatas, na qual incluí 0 Homem, 0 chimpazé e 0 gorila. 
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Quanto ao gibão que se revela como um Antropóide sobrevi¬ 
vente da Era Terciária, parece posta de parte a ideia do seu paren¬ 
tesco com 0 Homem, o mesmo se dando cora o OrangotangT) que, 
não obstante a sua conformação que podia justificar dúvidas — 
e, de facto, durante muito tempo as justificou - é apenas um 
ramo destacado era época diferente e evoluído em sentido diverso. 

Os estudos de anatomia profunda mostram, até, que existem 
muito menos semelhanças entre o orangotango, o chimpanzé e o 
gorila, que entre o Homem e estes Antropóides. 

Em face disto, e posto de parte o gibão (que, em todo o caso, 
ainda subsistia na Europa conjuntamente cora os Hominideos), tere¬ 
mos de estabelecer duas linhas partidas do antepassado comum, 
uma que conduz ao orangotango e outra aos Primatas. E, em face 
delas, teremos, neeessàriaraente, que concluir pela exclusão do 
centro da Ásia como berço da Humanidade. 

De facto, é o centro da Ásia e da Malásia a região habitada 
iniemorialmente pelo orango, e nela se encontrara os fósseis carac¬ 
terísticos que marcam, indiscutivelmente, as fases da sua evolução. 
Ao mesmo tempo que isso se dá, regista-se uma total ausência de 
fósseis do tipo humanóide e chimpanzóide que, sendo errada a nova 
hipótese, não podiam deixar de coexistir com os do orango, nos 
níveis geológicos até agora explorados. 

É certo que tal hipótese pode ainda ser contrariada por novas 
e mais cuidadosas explorações, mas tal não é lògicamente de admi¬ 
tir, desde que se considere que a evolução geológica e climática da 
referida região era o mais adversa possível para o estabelecimento 
do Homem na sua fase inicial. 

A Ciência é necessàriamente falível, e ninguém, mais do 
que 0 autor deste trabalho, desconfia do dogmatismo orgulhoso dos 
cientistas e reconhece a precariedade e transitoriedade manifestas 
das suas conclusões. Esta desconfiança, no entanto, diz apenas res¬ 
peito a essas mesmas conclusões, e não, pròpriamente, ao método e 
ao processo científico. Por via deles se pode chegar a descobertas, 
isto é, ao estabelecimento de factos concrectos, de que é apenas 
discutível a interpretação. Contra o que o autor também se insurge 
—e supõe que legitimamente —é contra a adopçâo de uma única 
forma de conhecimento e contra a primazia que o espírito chamado 
científico quis, egoistamente, estabelecer em seu favor. Entretanto, 
não pode deixar de reconhecer o alto valor da ciência e .a sua 
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determinante influência —também errada e preconceituosamente 
negada por alguns —para a evolução progressiva da Humanidade. 

Excluída a Ásia com os fortes argumentos que acabamos de 
expor, e posta de parte a América por unânime consenso de todos, 
os tratadistas da matéria, dada a circunstância de ter começado 
assim como a Austrália, a ser habitada nos tempos proto-históricos, 
resta-nos a Europa e a África, esta última, apesar das recentes 
descobertas de Broom, com menos probabilidades do que a primeira 

De facto, é este continente e especialmente o centro da Europa 
(o vale do Danúbio, na esclarecida opinião de Weinert), quem mais 
condições oferece para essa misteriosa e quase milagrosa gestação, 
do Homem primitivo. 

Como é sabido, e dentro da hipótese mais lógica e funda¬ 
mentada, foi no início do primeiro ou segundo período glaciar, que 
0 ITomem, pela primeira vez, se revelou como tal. A transformação 
do clima, o desaparecimento da floresta tropical que cobria a Europa 
no período anterior, o avanço lento, mas implacável dos glaciares, 
devem, mais do que quaisquer outras razões, ter contribuído para a 
sua formação. E, concomitante com ela, a descoberta e a imprescin¬ 
dível utilização do fogo, como condição sim qm non, de sobrevi¬ 
vência, devem ter feito o resto, isto é, ter produzido as necessárias 
transformações somáticas e espirituais, que, pela primeira vez, con¬ 
cederam ao antropóide evoluído que, juntamente com os chimpan¬ 
zés e os gorilas, habitavam a Europa, a sua qualidade de Homem. 
Em face do progressivo arrefecimento do clima, só restavam a estes 
Sunio-priraatas ou a fuga ou a morte. 

A terceira solução, que foi a seguida pelo antepassado do 
Homem, essa só poderia ser utilizada por aquele que possuísse um 
potencial evolutivo capaz de transformar, em face das circunstân¬ 
cias adversas, as características morfológicas e espirituais da espécie. 

É 0 tal poder de adaptação a que nos referimos como base da 
lei da selecção natural, e mediante o qual a Humanidade tem po¬ 
dido subsistir e evolucionar, 

O que deve ter sido essa adaptação do Homem primitivo às 
circunstâncias adversas, constitui ainda um capítulo relativaraente 
obscuro da mais remota pré-história, mas, em face dos modernos 
conhecimentos da ciência, podem desde já estabelecer-se as suas 
linhas gerais. 

Entretanto vejamos quais as razões que militam a favor da 
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hipótese de Weinert, isto é, daquela que considera a Europa 0 berço 
da Humanidade, e, mais particularmente, 0 vale do Danúbio. E ne¬ 
cessário considerar em primeiro lugar os fósseis encontrados a que, 
subsequentemente, ao traçarmos a linha evolutiva do homem, até 
à sua etapa histórica, faremos circunstanciada referência. O estudo 
dos fósseis, contudo, embora essencial, não pode ser desacompanhado 
do estudo das condições geológicas e climáticas determinantes da 
maior ou menor possibilidade de sobrevivência e de expansão do 
homem primitivo. E é, jiistamente, nesse particular que a hipótese 
de Weinert, que também perfilhamos, encontra a sua melhor justi¬ 
ficação. De facto, nenhuma outra região do mundo oferecia, ao tempo, 
condições mais favoráveis para a elaboração da Humanidade pri¬ 
mitiva, 0 que, se não exclui a possibilidade do seu berço ter sido em 
qualquer outra região do globo— a África do Sul, por exemplo 
estabelece em seu favor uma margem substancial de probabilidades. 

De facto, reconhecida, pela descoberta dos fósseis, a existên¬ 
cia dos Sumo-primatas, no referido vale, e a dificuldade quase insu¬ 
perável da sua emigração em massa para regiões mais favorecidas 
no início do período glaciar, cujo primeiro sintoma deve ter sido 0 
desaparecimento da floresta tropical, temos que considerar um local 
liberto de gelos, como 0 da sua possível fixação. Ora é precisaraente 
0 vale do Danúbio aquele que se encontra nessas condições. Aper¬ 
tado entre os gelos do glaciar alpino e aqueles que descendo da 
Escandinávia chegaram a ocupar todo 0 centro da Alemanha, repre¬ 
senta um espaço liberto, relativamente extenso, onde 0 homem, imo¬ 
bilizado pela barreira gelada que 0 cerca, encontra reunidas todas 
as condições possíveis de vida. E embora a sua existência seja difí¬ 
cil e dolorosa, como tem sido, e sera sempre, a existência dos homens, 
é nessa dificuldade que não se mostra insuperável que ele vai encon¬ 
trar justamente 0 primum moèil que 0 fará subir na escala animal, 
transformando-se morfológica e espiritualraente até adquirir a sua 
condição de portador da consciência universal. 

O seu porte oblíquo, transformar-se-á, pela força das circuns¬ 
tâncias, em porte inteiramente vertical, as suas mãos imperfeitas 
ganharão, mercê da factiira e modelagem obrigatória dos objectos, a 
agilidade milagrosa que fará delas um maravilhoso instrumento de 
cultura e até a sua voz rouca e gutural deixará de ser a expressão 
dos seus instintos primitivos para servir de factor essencial de con¬ 
vivência e solidariedade humanas. 


Fixadas as ideias gerais sobre a evolução da espécie humana até a 
seu aparecimento sobre a terra, resta-nos estabelecer as sucessivas etapes 
que marcaram 0 seu progresso biológico, que teria, necessariamente, de 
conduzir à humanidade actual, esta, apenas, a meio curso da sua longa 
e trabalhosa caminhada. 

Tivemos ocasião de fazer notar, logo na primeira parte do n)sso 
trabalho, que essa palavra progresso tem que ser entendida em termos 
hábeis. Não se trata, pois, do chamado progresso indefinido, isto é, de 
uma^transformação em vista de uma melhoria constante e era relação a 
uma ideia prò-concebida e a um critério subjectivo, mas de um movimento 
que pode admitir fases de regressão e de recuo e que se traduz por uma 
acentuação das características essenciais da espécie. 

Nesse aspecto, 0 progresso biológico da Humanidade, é um fenómeno 
inegável apenas contestado pelos observadores de vista curta, É certo 
que, sujeito, como estabelecem as modernas teorias, a mutações mais 
ou menos repentinas, não pode ainda ser nitidamente constatado nos 
tempos históricos, mas é preciso não esquecer que 0 raio visual do histo¬ 
riador mal chega a atingir uma dezena de milhares de anos, período muito 
curto em relação à duração do Homem. 

Entretanto, admitida a teoria unitária da ologénese isto é, a teoria da 
origem múltipla mas única, da espécie, podemos, desde já, constatar um 
processo de diferenciação com 0 estabelecimento de raças diferentes, fenó¬ 
meno de que dependerá em grande parte, como adiante verificaremos, 0 
futuro e a evolução da humanidade. Caminhará ela para uma unificação 
voluntária ou involuntária através da mestiçagem, ou assistir-se-cà á sepa¬ 
ração, cada vez mais nítida, dos seus diversos elementos que hade con¬ 
duzir, implacavelmente, a uma luta sem tréguas? 

O que, quer sob 0 aspecto prático, quer sob 0 aspecto ideológico, 
actualmente se observa não nos fornece directamente uma resposta, divi¬ 
dindo-se as opiniões dos tratadistas não sobre aquilo que poderá vir a 
acontecer mas sobre 0 que lhes parece desejável ou não. A esse respeito 
emitiremos também, oportunamente, a nossa opinião, limitando-nos, por 
ora, a expor os dados do problema, no que diz respeito, apenas, à huma¬ 
nidade primitiva. 

Que os Hominídeos são um ramo destacado dos Antropoides, esta, 
como vimos, definitivamente estabelecido, não podendo restar dúvidas que 
os macacos actuais (adoptamos aqui a terminologia vulgar), embora pro¬ 
vindos da mesma origem, pertencem a ramos separados em épocas e 
circunstâncias diferentes, 0 que quer dizer que não correspondem a uma 


10 







1, 0 M I N G 0 S MONTEIRO 

fase-ainda nâo evoluida - dessa mesma humanidade. Desses, os que 
mais se aproximam dos homens são os gorilas e, especialmente, os 
chimpanzés, que, daqui em diante, deixaremos confinados nos limites bem 
definidos da Zoologia. 

Vejamos pois como desses Hominideos-para os quais adoptaremos 
a classificação mais comesinha, mas mais eloquente, de ínfra-homens — se 
partiu para o aparecimento da humanidade com todas as suas caracteristicas 
essenciais. Â seu tempo tentaremos estabelecer um critério, embora 
raeramente teórico e circunstancial, que justifique esta classificação, isto 
€ a distinção nitidamente diferencial entre os Antropóides (macacos na desi¬ 
gnação comum) e os Infra-homens e, entre estes e o Homem propriamente 
dito. E procuraremos fixar também o momento a partir do qual pode¬ 
remos designar esse ser estranho e de nebulosa origem pelo apelativo 
fraternal que hoje lhe damos. Problema difícil que comporta as mais 
diversas soluções, mas a que nos esforçaremos, mais tarde, por dar 
uma resposta. Para isso, porém, é-nos necessário estabelecer prè viamente 
as diferentes fases da sua evolução. 

Segundo 0 critério de Weinert, que, neste particular, nos parece o 
mais esclarecido dos antropologistas, o estudo dessas etapes terá que ser 
feito não só em relação aos fósseis encontrados, como também aos níveis 
geológicos a que, já atrás, fizemos referência. 

Esses níveis que, segundo o seu parecer, são, actualmente, sete, 
poderão variar em numero, ao sabor de novas descobertas e dizem respeito 
às fases conhecidas da evolução da humanidade. 

O primeiro nível corresponde à transição entre a época terciária e 
a quaternária que, como é sabido, não pode ser rigorosamente delimitada 
no tempo. Ela fixa o momento em que os Sumo-primatas habitavam exclu¬ 
sivamente a África e a Europa Central e Ocidental (entre eles o driopi- 
teco--macaco das árvores) e aquele era que o desaparecimento da 
floresta tropical e os primeiros prenúncios de glaciação marcam, presu¬ 
mivelmente, pelo aparecimento e utilização do fogo, por parte de um dos 
ramos desses Sumo-primatas, as primeiras atitudes especificamente hu¬ 
manas. 

De entre os fósseis descobertos, o que leva Weinert a adoptar como 
sítio de eleição para berço da humanidade o vale do Danúbio, é, justa¬ 
mente, 0 áo driopüecus renamis, cuja dentição de leite apresenta caracte¬ 
rísticas humanóides mais acentuadas que as do Áustralopitecus africanus, 

E se é certo que as mais recentes descobertas de Broom — o segundo 
Australopiteco (Áustralopitecus transpaalensisJ—pdíVezem desmentir esta 



O Orangotango, cuja impressionante imagem esta gravura regista, chegou a ser 
considerado oomo um antepassado da Humanidade de que seria a forma sobrevivente. 
Está actualmente provado que se trata de um Sumo-primata evoluído noutra direcção. 
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Jovm gorila, A inteligência do Gorila - considerado durante muito tempo o Antropóide 
mais próximo do Homem—é muito inferior à do Chimpanzé. A espécie gorila está 
em via de extinção. 


convicção pela acentuaçfio mais intensa dessas características, a verdade 
é que 0 próprio Broom, situa a sua descoberta no Pleistoceno Superior, 
0 que exclui a hipótese de poder, figurar entre os antepassados da 
Humanidade. Esta descoberta tem, no entanto, o mérito de, pela 
primeira vez, ter demonstrado a existência de Sumo-primatas semelhantes 
ao Homem e a sua expansão até à África Meridional. 

O fóssil de Sterkfontein (também descoberto por Broom em u,)38j 
e a que foi dado o nome de Parantropus robustus,, inleiraraente bípede 
e que não se servia dos braços para a locomoção, corresponde ao Pleisto¬ 
ceno Médio, e vem corroborar a nossa hipótese, sendo o exemplo nítido, 
pelas suas características simultaneamente humanóides e simiescas, do ser 
de transição. 

O segundo nível correspondente ao Pleistoceno Primitivo, isto é, ao 
início da época quaternária, é, a nosso ver, o mais importante para o estudo 
da origem e elaboração da humanidade primitiva. E é a seu respeito que 
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as dúvidas e controvérsias dos antropologistas se manifestam mais inten¬ 
sas, sobretudo no que se refere à idade dos fósseis encontrados. 

Abster-nos-emos de intervir nesta discussão da especialidade, para 
a qual nos escasseia competência, e nos parece de menor interesse para 
a Índole do nosso trabalho, limifando-nos a expor os factos principais e 
as conclusões que deles se podem tirar. 

A descoberta fundamental é, sem dúvida alguma, a do Pitecantropo, 
feita pelo holandês Dubois. 

A volta desta descoberta travaram-se as discussões mais intensas e 
mais apaixonadas. E temos que confessar que sobfám razões para isso. 

O Pitecantropo parece ser, pela sua conformação morfológica, o 
Hominídeo que estabelece a transição entre o Antropóide propriamente 
dito e a espécie A/oíw, na sua expressão já realisada. De facto, conser¬ 
vando características acentuadamente chimpanzóides, nele foi reconhecido, 
mais tarde, o seio frontal que representa, por assim dizer, a marca regis¬ 
tada da Humanidade. Traía-se, pois (e a esse respeito já nao se suscitam 
dúvidas) de um Homem-macaco, um Infra-homem na classificação que 
adoptamos. Estaria portanto ^situado entre o Antropóide, propriamente 
dito e as formas superiores representadas pelo Homem de Neandertal. A 
hipótese degenerativa que o aponta como um exemplar involuído de uma es¬ 
pécie superior 
deve —pela sua 
localização tem¬ 
poral e geológi¬ 
ca—ser inteira¬ 
mente posta de 
parte. 

Mas, sendo 
assim, como e 
porquê foi este 
fóssil descoberto 
em Java, isto 
é, justamente, 
numa região 
onde as formas 
chimpanzóides, 
de que parece 
resultar, são, em 
absoluto, inexis¬ 
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tentes ? Qual a razão, também, porque os fósseis correspondentes não 
foram encontrados no local onde, segundo as melhores hipóteses, se 
situou 0 berço da Humanidade, isto é, no vale do Danúbio ? 

Aparentemente insolúvel, o problema encontrou, mais tarde, uma 
resposta que nos parece satisfatória. 

Entre o momento da formação da Humanidade propriamente dita 
e a do aparecimento, sobre a Terra, do Pitecantropo, deve ter decorri¬ 
do um período de, pelo menos, cem mil anos, período esse que justifica 
perfeitamente uma deslocação que, à velocidade de lo quilómetros por 
dia, se efectuaria em dois anos apenas. 

O Homem é, essencialmente, um ser que se desloca, e a vadiagem, 
tão condenada e verberada por certos moralistas, uma das características 
da sua essencial humanidade. 

Enquanto que os animais só emigram em obediência às leis da es¬ 
pécie, ou impelidos pelos seus instintos naturais, o homem fá-lo, as mais 
das vezes, em obediência a uma fantasia cujas leis não foram, felizmente, 
ainda esclarecidas nem catalogadas. E nem é sequer uma curiosidade 
natural que justifica este fervor ambulatório, mas qualquer coisa de mais 
profundo e misterioso, que se oculta na intimidade do ser, 

Seja como for, esta explicação parece, de facto, a mais natural, 
embora contra ela se eleve a objecção, também razoável, de que, sendo 
assim, se deveriam ter encontrado no caminho, presumivelmente percor¬ 
rido, fósseis da mesma espécie, o que, na realidade, se não dá, 

Para isto há, no entanto, uma resposta; a de não se ter repetido, 
ainda, o acaso propiciatório que levou Dubois à sua descoberta. 

A revelação posterior da existência do Africantropo e, finalmente, 
do Sinantropo, veio dar azo a discussões da mesma natureza e suscitar 
novos problemas. 

Situados, segundo as melhores opiniões, no mesmo nível geológico 
do Pitecantropo, o do Pleistoceno (não esqueçamos que esse nível con¬ 
globa uma quantidade imensurável de milhares de anos), apresentam, no 
entanto, quer sob o aspecto morfológico, quer no que diz respeito aos 
índices cefálicos e à capacidade craniana, modificações indicativas de que 
se ■ trata de etapes da mesma linha evolutiva, e em que o Pitecantropo 
representa o termo inferior, isto é, o termo mais primitivo. 

Da localisação geográfica dos fósseis (o Africantropo foi descoberto 
na África Oriental è o Sinantropo na região de Pequim) pretendeu ti¬ 
rar-se a ilação fácil de que, cada um deles, era o representante originário 
de uma das grandes raças humanas actuais. 
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Assim, 0 Sinantropo seria o antepassado da raça mongólica, e o 
Africantropo, o da raça negra. Nada autorisa, no entanto, semelhante con¬ 
clusão e, como sempre, vem a verificar-se que o raciocinio fácil e apa¬ 
rentemente mais lógico, é o inimigo directo do espirito cientifico. 

De facto, como Já vimos a propósito do Pitecantropo (esse, des¬ 
coberto em Java mas oriundo da Europa central) a localização geográfica 
da descoberta dos fósseis pode não ser de grande importância. 

Na verdade, é perfeitamente inadmissível que os acíuais javaneses 
sejam os descendentes directos do discutido Pitecantropo. O que parece 
provado e que ele representa uma fase uniforme da humanidade primitiva 
donde derivaram, por razoes que serão oportunamente enunciadas, as di¬ 
ferentes raças humanas. Quanto a estas, cujo aparecimento e evolução 
obedece a leis extraordinariamente complicadas, é também errado esca¬ 
loná-las no tempo. O seu aparecimento deve ter sido quase simultâneo e, 
a sua evolução especifica— ameaçada pela mestiçagem que também con¬ 
tribuiu para a sua formação —deve ter dependido de uma maior ou menor 
segregação geográfica. O momento em que essas raças se diferenciam do 
tipo originário não é nosso conhecido, mas nada, nos actuais conheci¬ 
mentos científicos, contraria a hipótese ologenética da sua origem comum. 

Pelo que diz respeito ao Africantropo, podemos, contudo, afirmar 
que, raorfològicamente, coisa alguma nos autorisa a considerá-lo como 
um ascendente da raça negra. Muito pelo contrário, ele parece ter sido 
um dos antepassados do Hominio da Rodésia (embora nos faltem os elos 
da cadeia) esse, segundo as melhores opiniões, de raça branca. 

E 0 mesmo se dá quanto ao Sinantropo que, pela referida razão 
da proximidade geográfica, já tem sido apresentado como o ascendente 
dos japoneses. Quando muito, poderia ser considerado o antepassado dos 
Ainus, uma raça branca, segregada no norte do Japão. 

O que ja esta perfeitamente estabelecido é a origem directamente 
antropopitequiana dos australianos actuais. Eles representam, como se 
sabe, uma sobrevivência original da humanidade primitiva. Razões de 
segregação geográfica evitaram, durante milhares de anos, qualquer espécie 
de mestiçagem, e a sua evolução — embora a sua antiguidade seja a 
mesma de todas as raças humanas —deve ter sido retardada pelo ritmo 
calmo ê uniforme da sua existência biológica. O que nos autoriza a 
pensar assim é a constatação singular de que a morfologia média do 
osso frontal (própria do Pitecantropo e de toda a humanidade primitiva) 
■que dá um aspecto peculiar ao seu perfil, só se encontra, hoje, nesta 
ultima raça. Tai hipótese, suficienteraente fundamentada por razões ana- 




■diosa a nossa exposição, não 
faremos referência às desco¬ 
bertas de outros fósseis que 
também serviram de base (e 
■continuam servindo) a substan- 
■ciosas controvérsias antropo¬ 
lógicas, para só registarmos 
■os factos e as conclusões que 
nos pareçam fundamentais. 

Entre elas há que desta¬ 
car a de que o tipo pitecantro- 
piano constitui uma etape da 
humanidade primitiva, se situa 
na sua linha ancestral e é um 
termo uniforme e imprescin¬ 
dível da sua evolução e elabo¬ 
ração. 

Esse tipo representa, ni¬ 
tidamente, a transição entre o 
Antropóide propriamente dito 
■e 0 homem primitivo, mere¬ 
cendo em absoluto a classifica¬ 
ção que lhe damos de Infra- 
-homem, ou aquela, ainda 
mais comum, de Homem- 



-macai.O. ^ ^ Esqueletos do Homem e do Chimpanzé. A evo- 

0 Africantropo e o Si- i^çâo óssea da espécie humana feq-se no sen- 
nantropo, embora ligeiramente láo da delicadeza e da proporção das formas. 


mais evoluídos, encontram-se 

r.as mesmas circunstâncias e demonstram a grande expansão geo¬ 
gráfica que, conquanto fosse muito limitado o número de indivíduos, 
já se observava nesse período, por assim dizer preparatório, da Huma¬ 


nidade. 

Para evitar confusões, não podemos deixar de fazer notar que a 
uniformidade a que nos referimos não exclui certas diferenças morfológi¬ 
cas (que se observam até em indivíduos da mesma família) e mesmo a 
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existência de raças diferenciadas. O que é preciso fixar, como conquista 
definitiva da ciência antropológica, é a origem comum das mesmas raças. 

À etape anterior segue-se uma fase de transição que, à falta de 
melhor, podemos classificar de proto-neandertaliana. Mas, enquanto sobre 
a primitiva etape, não obstante as controvérsias, se pode estabelecer uma 
ideia definida — qual seja a de que corresponde ao aparecimento do Infra- 
•homem, isto é, ao elemento intermédio entre o Antropóide e o Hominídeo 
propriamente dito—o mesmo não se dá no que diz respeito a esta última 
fase. Com ela entramos num campo de meras suposições e de dúvidas 
até agora insolúveis, que incidem, quer sobre a sua duração e a sua posi¬ 
ção cronológica no tempo, quer —o que é mais grave--sobre a exacta 



signmcaçao aos losseis en- 
' ■ .ilJ contrados. São eles, a man¬ 

díbula de Mauer (Homem de 
Heidelberg) e o crânio de 
Steinheim. Impossível seria 
dar neste trabalho, que não 
aspira a ser um tratado de 
Antropologia, um resumo, 
a ainda que imperfeito, das 
hipóteses a seu respeito esta¬ 
belecidas. Basta que se saiba 
* que os tratadistas não che- 

Maniihla de Mauer. As reconstituições do crânio a acordo sobre a epoca 

feitas com base nela são mais ou menos fantasiosas, geológica a que pertencem, 

e, muito menos, sobre a sua 
posição na linha evolutiva que conduz ao Homem. Entretanto, a opinião mais 
aceite é a de que o Homem de Heidelberg, pela conformação morfológica 
do seu crânio íteoricamente reconstituido) não passaria de um antepassado 
do Homem de Neandertal, apresentando já certas características de 
Hominídeo. Quanto ao crânio de Steinheim, pela sua delicadeza e fragi¬ 
lidade e pelo arredondado do occiput (também comum às fêmeas dos 
chimpanzés) seria o ascendente directo do HomoSapiens -o que Wei- 
nert contesta com fundamentadas razões— desse.mesmo Homo-Sapiens 
cujo inesperado aparecimento na época denominada do Paleolítico Recente, 
constitui um dos mais graves e, até agora, não completamente resolvidos 
problemas da Antropologia 

Corao é sabido, o Homo-Sapiem é, geralmeme, admitido como o 
antepassado da humanidade actupl, eKlnindo-sc da sua linha ancestral. 
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0 Homem de Neandertal, que passaria, assim, a ser um ramo colateral 
absolutamente extinto. 

Tal opinião parece, entretanto, demasiado ortodoxa a certos espíri¬ 
tos reflexivos que não concebem a possibilidade da extinção total de uma 
espécie que chegou a ocupar uma grande extensão geográfica e já era consti¬ 
tuída por numerosos indivíduos. A hipótese da sua destruição violenta, 
por parte do ATot/tQ-Sapiens — Incoraparàvelmente mais evoluído e civili¬ 
zado—é, contudo, parcialmente aceite com a simples reserva da sua 
mestiçagem em grande escala com o elemento vencedor, o que explicaria 



Comparar a ossatura das mãos do Chimpan^çé e do. Homem aqui . 
reprodu:çida. O Chimpanzé tem a mão mais estreita e de dedos mais 
alongados o que contraria o preconceito literário e aristrocratico da 
superioridade ràcica das mãos esguias. 

certas característicíis neandertalianas que ainda hoje se observam. A este 
problema nos referiremos mais longamente na altura Conveniente, não 
só pelo seu interesse puraraente científico, mas pelos ensinamentos que 
comporta quanto à forma de estabelecimento e desenvolvimento da civili¬ 
zação. A força destrutiva das organisações sociais mais avançadas (apesar 
de toda a fraseologia romântica e de todos os disfarces hipocritamente 
sentimentais) sobre as organizações sociais menos evoluidas e um 
fenómeno incontestável, quer se manifeste, de maneira directa, por meio de 
assassinatos colectivos (processo específico do HoinO‘Scipten.i) quer pelo 
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Cérém do Homem c do Chimpanzé. Ü do Homem é muito mais ' ’ 

volwnoso, anatmicamente mais diferenciado e com circunvoluções 

mais numerosas. crezínho san¬ 

guinolento. Â 

extinção da raça tasraaniana (a que Já fizemos referência) não deve ter 
ficado, nesse particular, atrás, em requinte e crueldade, ao que se deve 
ler pa.ssado entre o Homo-Sapiens e o de Neandertal, nesses primi¬ 
tivos tempos. O problema de se saber se tais destruições são ou não 
necessárias para o estabelecimento de uma humanidade superior, continua 
era aberto e tem servido para justificar as mais absurdas e desumanas 
prepotências, 

Como a seu tempo veremos, o fundamento das guerras, mesmo o- 
das^ actuais, e possivelmente das futuras, consiste, principalraente, nesse 
instinto essencial de exclusão e de domínio, sejam quais forem as aparências 
ideológicas com que se justifiquem. Essa necessidade de aparentar não 
dei.xa, contudo, de ser proveitosa e representa já um avanço de incalculável 
valor. E nela, até, que reside, de certa maneira, uma das grandes espe¬ 
ranças da Humanidade. 

_ ^ O que acabamos de dizer a respeito da etape proto-neandertaliana e do 
mistério que a envolve, só é aplicável ao Homem de Neandertal quanto à 
sua origem e, especialmente, ao seu brusco e espectacular desaparecimento. 

Ao contrário do que sucede com o Homem de Heidelberg, repre¬ 
sentante da última fase-e que pode ter sido-um antepassado seu-po¬ 
demos estabelecer, quanto ao Homem de Neandertal, quer a área já 
bastante extensa da sua expansão, quer, o que também é importante, a 
sua exacta localização na sucessão temporal. 
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Denominado por — Homopiimigenius —■\s\o é, 0 primeiro 
da sua espécie, esta designação só é utilisável em relação à época geoló¬ 
gica a que pertence, sobre a qual não existe, actualmente, a mais pequena 
dúvida. E ela a do último período interglaciar — a época quente que 
mediou entre 0 período glaciar de Rist e 0 último período glaciar conhe¬ 
cido pelo de Wurm —que corresponde, sob 0 aspecto cultural, ao Pa¬ 
leolítico Médio. Esta fase que se prolongou, segundo as melhores opiniões,” 
até aos meados do último período glaciar — constatação que resulta da 
circunstância de alguns dos seus fósseis se encontrarem associados cora 
fósseis de animais das regiões frias—-pode considerar-se uma fase perfei¬ 
tamente defi¬ 
nida. Situa- 
-se, quer geo- 
lógica, quer 
antropològi- 
camente, en¬ 
tre 0 nível do 
Antropopite- 
co, isto é, do 
Infra-horaera, 
e 0 do Ho- 
mo Sapiens, 
que se lhe 
seguiu. Sob 0 
aspecto evo¬ 
lutivo da civi¬ 
lização, que 
especialraen- 

te nos inte- Chimpanzé {à esperda) e de Homem {à direita). O reprodu- 

ressa, tere- pdo no centro pertence a um indivíduo de raça Caraiba com um 
mos de divi- polegar de forma acentuadamente chimpanpide. 

uir esta épo¬ 
ca em dois períodos-um quente, corresponde ao primeiro musteriano 
e outro frio, correspondente ao segundo. 

Pelo que diz respeito à sua disseminação geográfica, 0 Homem de 
Neandertal tem visto, mercê das mais recentes descobertas, cada vez 
mais aumentada a área da sua expansão. Confinado primeiro, pelos sá¬ 
bios, na Europa Ocidental e Central foi aumentando, gradualmente, 0 seu 
domínio a todo 0 mundo antigo, não sendo de excluir a hipótese dã suá 
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existência na África do Nurte, na África Meridional e até na Ásia, onde 
a presença do Sinantropo a torna perfeitamente admissível. Acresce que 
a descoberta de fósseis de carácter nitidamente neandertaliano na Pales« 
tina, e até em Java, demonstram não só a sua presença nessas regiões 
geográficas, como, principalmente, a grande disseminação a que fizemos 
referência. 

Eis porque a raça de Neandertal, embora segundo as opiniões de 
alguns, completamente extinta, assume uma particular importância numa 
História da Civilização, pois corresponde a um periodo bastante caracte¬ 
rístico dessa mesma Civilização, como adiante se verá. Aliás, a sua ex¬ 
tinção sem descendentes, problema que, de seguida, iremos abordar, não 
se encontra corapletaraente comprovada, conquanto seja admitida pela 
grande maioria dos tratadistas da matéria com a quase exclusiva exce- 
pção de Weinert. 

Mas mesmo que assim tivesse sido, e a Raça de Neandertal não 
tivesse correspondido a uma fase biológica primitiva da Humanidade 
actual, ela interessar-nos-ia como uma etape singular e característica da 
civilização que não poderia deixar de ter influência no seu processo 
evolutivo. 


Antes de mais nada, queremos fazer notar que empregamos a de¬ 
signação de raça de Neandertal apenas,como expressão genérica e 
comum, porque muito bem sabemos "que não pode ser tomada especiíica- 
mente como uma raça pois, como o recorda Weinert, «por raça apenas 
se pode considerar uma subdivisão no sentido horizontal entre as formas 
simultaneamente vivas de uma mesma espécie». E isso só se poderia dar, 
se, na referida época, tivessem existido outras raças, como termo de com¬ 
paração, 0 que não se verifica. 

A expressão raça também poderia ser empregada em oposição às da 
humanidade contemporânea, isto é, como se entre ela e as dessa humani¬ 
dade não pudesse existir qualquer conexão genética, o que não se encontra, 
no parecer de Weinert, que perfilhamos, perfeitaraente comprovado. 

Quais os argumentos pró e contra ? 


Aqueles que consideram o Homem de Neandertal um simples 
ramo colateral já atinto da Humanidade, fundam a sua convicção na sua 
conformação anatómica, algo diferente, da do homem actual, e, sobretudo 
no pequeno espaço de tempo que, a partir da primeira metade do último 
período glaciar, ficaria ao Homem para realisar essa evolução. 

^ A circunscrição à Europa deste grupo humano, que é subjacente na 
doutrina dos prosélitos desta escola e errada como já vimos porque a 





O AustralopitecO) descoherio por Broom. 
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área da sua expansau se estende a todo o imindo antigo) é tendente a 
demonstrar a inexistência de parentesco entre o HoinoSapiens, vindo de 
fora e o grupo considerado aborígene da Europa. Como se demonstrará, 
tamhem este argumento não colhe. 

]'.nti etanto, ouçamos as razíjcs dos cjue perfilham a teoria oposta e, 
especialmente, a esclarecida e (undamentada opinião de Weinert. 

Diz ele: 

« 1 ’ara nás, a recusa em admitir a descendência do Homem, a par¬ 
tir do Hominio de Neandertal não e suficientemente motivada. As dl- 
íerença.s reveladas pelo estudo anatómico não são uma razão bastante 
para representar o Neandertaliano como uni ramo colateral extinto: seria 
necessário, para isso, admitir qiie u Natureza tivesse sido incapaz de im¬ 
primir às características neandertalianas a morfologia própria do Hmo- 
Sapícnx actual. 

«Relativameiite ao decorrer da vida sobre o globo, o tempo disponí¬ 
vel lüi, evidenteinente, muito curto mas quando se pensa no número de 
gerações (jue preencheni esse espaço de tempo, as modificações consta- 
tada.s ja nao representam ura obstáculo. É possível apresentar exemplos 
de mutações que se realisaram num período de tempo muito menos longo.» 

E, logo a seguir, apresenta a razão que nos parece fundamental: 

«Quando se considera a distribuição geográfica de todas as formas 
aparentadas com a raça neandertaliana, parece, ímediatamente, bizarro 
que sobre toda a extensão do globo habitado pelos Hominídeos não se 
tivesse encontrado, no decorrer do Paleolítico Médio, senão restos do 
suposto ramo colateral extinto, enquanto que os fósseis dos nossos ver¬ 
dadeiros antepassados só aparecem, subitamente, depois do apogeu do 
último período glaciar. (,)s nosso.s antepassados devem ter chegado, im> 
dia, de algum lado, e seria de facto bastante difícil que eles tivessenx 
escapado aos nossos olhares investigadores. Além disso, constata-se que 
certos fósseis que se consideravam como antepassados do Homo-Sapiens^ 
no bloco neandertaliano, apresentam maiores conexões com este tipo do 
que com o homem actual .í 

Para perfeita elucidação do problema, vejamos, agora, embora de 
forma muito sumária, quais as características anatómicas do Homem de 
Neandertal, mas tendo em consideração que esse estudo é feito a partir 
do esqueleto, com exclusão das partes moles e pilosas sobre as quais 
entramos no campo das meras hipóteses e suposições. 

Ora, só para os casos de extrema diferenciação é que o estudo do 
esqueleto é considerado perfeitamente elucidativo. E de tal maneira assim 


it 
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é, que se é fácil distinguir o crânio de um branco do crânio de um negro 
caracteristico, essa facilidade já não se verifica em relação ao crânio de 
um mongol ou de um amerindio, cujo feno-tipo (tipo aparente) é, no en¬ 
tanto, diverso do do branco. 

O Homem de Neandertal é, de facto, bastante diferente do 
Homo-Sapiens, sob o aspecto anatómico, nada nos indicando no entanto, 
que entre um e outro nao possa ter 
havido conexões genéticas. Indica¬ 
remos aqui, para elucidação do estu¬ 
dioso, muito sumàriaraente, as cara¬ 
cterísticas essenciais e diferenciais 
de que se encontram nos livros da 
especialidade, para o qual o reme¬ 
temos, se este problema o interessa, 
os pormenores mais detalhados. Tra¬ 
ta-se de um ser com a estatura mé¬ 
dia de i,™ 6 o, de grande crânio, 
que na linha longitudinal chega a 
atingir 222 """ e mais (enquanto que 
0 Homo-Sapmis raramente excede 
210™) testa excessivamente curta, 
em relação à altura da do Homo-Sa- 
piens, e grandes e protuberantes ar¬ 
cadas supraciliares. Sao, justamente, 
estas últimas que, em relação aos fósseis do mesmo nível geológico dis¬ 
seminados por todo 0 mundo, marcam 0 tipo neandertaliano. Não obstante 
0 tamanho exterior do crânio, a extraordinária espessura dos ossos faz 
cora que a sua capacidade craniana seja menor que a do Homo-Sapiens. 

s braços, que alguns antropologistas apresentam como demasiado lon¬ 
gos e semelhantes, nesse particular, aos dos antropóídes, não 0 são na 
realidade, apresentando as mãos (excessivamente curtas e largas) certas 
características humanas, ® 



,,V,/ »‘«'■«Çí» áas apófises espinhosas das 

sertebras cervicais, o seu pescoço curto e forte, levam a admitir 

ligeiramente inclinada 

que se jêra travado mais acesas discussões, e alguns têm clie^dn h 
tonclusno de q„e o Homem de Neandertal não passa de um ramo cola¬ 


1 



Hominio da Rodésia. 

Notar a força e a energia desta máscara humana primitiva. 


teral da Humanidade, completamente extinto. Trata-se de um osso es¬ 
pesso e pesado em que a diáfise é recurvada para a frente, de maneira 
especial. O osso da perna é, necessàriamente, correspondente ao fémur, 
com um perónio rectilíneo e espesso. A rótula, essa — em contraposição 
com 0 que acontece com o homem contemporâneo — reconhece-se, tam¬ 
bém, pela sua exagerada espessura ântero-posterior. 









Segundo a opinião de muitos autores, esta conformação especial 
dos membros inferiores, revelando ura desvio evolutivo da linha huma- 
noide,confirma,mteiramente, a hipótese, já apresentada, de ramo colate¬ 
ral, Entretanto, para outros e para Weinert, tal peculiaridade anató¬ 
mica não constitui razão suficiente para se chegar a semelhante conclusão. 

O estudo comparativo dos fósseis encontrados, em especial os de 
Ngandong, em Java, e os da gruta de Sukhul, na Palestina, reconhecidos 
como neandertalianos, com o fóssil da Capela dos Santos, tão por- 
raenorlsadamente estudado por Boule, mostram não só a sua enorme 


expansão geográfica como, também, as diferentes modalidades apresenta¬ 
das pelo referido tipo. 

É curioso, notar, até, que os esqueletos da gruta de Sukhul exi¬ 
bem diferentes tipos de fémur (alguns semelhantes ao do homem moder¬ 
no) ao mesmo tempo que conservam a característica neandertaliana 
da exagerada espessura das arcadas supraciliares. Isto serve para de¬ 
monstrar, não só u possibilidade evolutiva que alguns autores negam, 
justificando, também, a opinião de que o Homem de Neandertal (pelo 
menos uma parte dos seus indivíduos) constitui uma fase intermediária na 
linha evolutiva da Humanidade. E é, de facto, natural que assim seja 
porque não faz sentido que uma espécie tão largamente disseminada, te¬ 
nha^ desaparecido misteriosamente da face da terra, expulsa por outra 
especie, vinda não se sabe de onde e de que não se encontra um único 
fóssil no mesmo nível geológico. 

E nem sequer os dois achados — apresentados em contraposição — 
0 crânio de Broken-Hill (Homínio da Rodésia) e o Homem de Pitdown, 
podem constituir argumento ,a considerar. Quanto ao Homínio está hoje 
reconhecido o seu parentesco neandertaliano, não estando suficieiitemente 
esclarecido o caso do Homem de Pitdown. 

^ Alem do mais não fazia sentido que os descendentes de um único 
indivíduo, tivessem conseguido dominar e aniquilar, de uma vez só, uma 
espécie tão largamente espalhada sobre a terra. 


Vejamos, pois, o que se deve ter passado: 

Como está suficientemente provado (sobretudo pelas recentes des¬ 
cobertas dos fósseis da Palestina) o tipo neandertaliano não só se 
encontrava em todo o mundo antigo como-o que ó mais impor- 
tante embora conservando características comuns suficientes para o 
Identificar, se manifestava em graus diferentes da sua evolução. E em- 
bora, no que áa respeito ao seu nivel geológico, se uáo possa falar numa 
verdadeira segregação racial, a verdade é que, a esses diferentes graus 
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evolutivos, devem ter correspondido graus de cultura e de civilização 
mais ou menos avançados. 

Este critério, embora conjectural, tem o mérito de vir resolver to¬ 
das as dúvidas e todos os problemas. O brusco desaparecimento, nos 
meados do último período glaciar, do Homem de Neandertal, acompa¬ 
nhado do súbito aparecimento do Homo^Sapiens^ ficaria assim devida¬ 
mente explicado, sem neces¬ 
sidade do recurso a hipó¬ 
teses mais ou menos fanta¬ 
siosas, sobre a origem desta 
misteriosa espécie. 

Dentro de tal teoria 
— que perfilhamo.s por nos 
parecer a mais lógica —o 
Homem de Neandertal teria 
correspondido a uma etape 
da linha evolutiva da Hu¬ 
manidade, não passando o 
Hüiiw-Scipions àti um grupo 
mais evoluído da me.sma 
espécie, provindo, porven¬ 
tura, da região mediterrânea 
que teria, mercô da sua su¬ 
perioridade cultural, absor¬ 
vido e dominado o primeiro. 

'lal hipótese não ex- Aumlimosacmis. 

clui, evidentemente, a des- ütip<umwdm<,,M«éaanlt,tlpnmiod^ 

^ ’ , sua pm, pcrtance a raça branca (hnha media da 

tniiçao de grande parte dos Humanidade) de que representa uma sobrevivência 
indivíduos do grupo mais primitiva, 

atrasado, mas esse c sem¬ 
pre, como 0 fizemos notar já, o fenómeno característico do choque entre 
duas civilizações, uma mais primitiva e outra mais avançada. A existência 
desses combates não é meramente suposta e encontra-se, hoje, suficien- 
temente comprovada para que a possamos negar, Não se trata, porém 
de uma destruição em massa, mas de nma forma cruel de domínio militar, 
perfeitamente explicada pela superioridade dos meios — o HomoSapms,, 
como adiante veremos, já possuía armas de arremesso (fundas e arcos) 
-■ que não exclui totalmente a aglutinação e a absorção por meio 
de mestiçagem. E isso que explica a permanência de características 
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neandertalianas, ainda hoje 
nitidamente observáveis em 
certos indivíduos. 

Quando fizermos 0 es¬ 
tudo das civilizações primi¬ 
tivas, voltaremos a abordar 
este problema de que, agora, 
enunciamos apenas os dados 
fundamentais. 

A circunstância de 
admitirmos uma certa dife¬ 
renciação entre os diversos 
grupos geográficos do Ho¬ 
mem de Neandertal, não 
implica, necessariamente, 0 
reconhecimento da existên¬ 
cia, neste nível geológico, 
de raças definidas. Não 
quer isto dizer que elas não 
tenham existido, mas ape¬ 
nas, que, em face dos docu¬ 
mentos existentes e da nossa total ignorância sobre as partes moles e 
capilares dos indivíduos, elas não podem ser reconhecidas como tal. 

O mesmo já se não dá, inteiramente, como vamos ver, em relação 
ao nível geológico que se lhe segue. 


* * 

Tem sido muito discutida a existência de um período de transição 
que poderia tomar 0 nome de post-neandertaliano. Os fósseis encon¬ 
trados, e em especial os da gruta de Premost, na Morávia, não são, na 
opinião da grande maioria dos antropologiStaS, suficientemente elucida¬ 
tivos. O que neles se observa, como em outros fósseis correspondentes 
ao mesmo periodo, e uma concomitância de características do tipo de 
Neandertal e do tipo de Gro-Magnon que mostra bem que a passagem 
do Hominídeo para 0 Homem propriamente dito, não se fez sem uma 
longa fase de transição. Não se pode falar, contudo, de um tipo comum 



Tipos característicos da raça mongol e negra. 

Estas raças não correspondem a qualquer estádio primitivo na linha evolutiva da Huma¬ 
nidade e são 0 produto de segregações impostas pelo meio exterior. 


post-neandertaliano, de tal forma são variáveis as referidas caracterís¬ 
ticas, e discutível a época a que os mesmos fósseis correspondem. 

A fase que se lhe segue é a mais importante de todas para 0 estudo 
a que estamos a proceder. 

A seu respeito já se pode falar de Homens no sentido absoluto e é 
nela, também, que se esboçam as características fundamentais das dife¬ 
rentes raças humanas. Determinada e voluntariamente, distinguimos as^ 
épocas geológicas e as etapes de evolução do Homem, das suas fases 
culturais. São estas últimas que importam, essencialmente, a uma His¬ 
tória da Civilização e, como veremos (embora alguns bons autores as 
façam coincidir) seria errada a sua justaposição. A medida do tempo 
para as primeiras é purameníe matemática, enquanto que para a última, 
é necessàriamente subjectiva. 

Aliás, como já alguns tratadistas observaram, é muito difícil ou 
quase impossível esse ajustamento, 0 que nitidamente se constata com 0- 
que se refere ao chamado período paleolítico. 



Tipo característico da raça branca. 
Notar a harmonia e 0 equilíbrio das feições. 
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Como se sabe, esse período terminou no Egipto, três ou quatro mil !i 

anos antes de Cristo; na Dinamarca, mil e seiscentos anos antes e, ainda 
hoje, prossegue (embora esteja prestes a atingir o seu fim com a extinção |f 

da raça australiana) no centro da Austrália. :| 

A nossa intenção é, pois, a de conduzirmos o Homem pelo cami- ■ i|: 

nho próprio, que é o especificamente biológico, até à sua situação presente, 
mostrando os processos de unificação e diversificação que actualmente | 

se observam, para depois, adoptando a cronologia adequada, o apresen- á 

larraos no quadro complexp da sua vida de relação. ^ 

Como já atrás ficou dito, o aparecimento do Homo-Sapiens coincide 
com 0 brusco desaparecimento do Homem de Neandertal tendo sido admi¬ 
tida a doutrina de que o tipo de Neandertal corresponde a uma etape 
evolutiva da Humanidade e que o Homo-Sapiens não passa de um grupo 
mais evoluído da mesma espécie que destruiu e absorveu o grupo mais 
atrasado. 

Vejamos, pois, quais são os sinais da sua passagem sobre a Terra 
e como se parte dela para o Homo-Sapiens e para o estabelecimento 
das diferentes raças actuais. 

Weinert, cuja sistemática adoptaremos nesta parte do nosso estudo, 
estabelece a distinção entve o Homo-Sapiens diluviai, que corresponderia à 
última fase do Pleístoceno e ao Paleolítico Recente (isto é, aos períodos 
Aurinhociano, Salutriano e Magdaliano, da classificação francesa, e 
compreenderia todos os homens de todas as raças existentes no globo) e 
oHomó-Sapiens aluvial que corresponderia já ao Período Holocénico, de 
que faz parte a época em que vivemos. 

Todos os tipos humanos que os fósseis referentes a esse primeiro 
periodo geológico revelam, pertencem, directa ou indirectamente, ao tipo 
Cro-Magnon. 

E se é certo que em determinadas regiões estes tipos apresentam * 

características especiais (particularmente em França) não podemos excluir 
desta classificação os outros fósseis encontrados. O que se começa a 
observar é uma certa diferenciação profunda que nos faz pensar, legiti- 
mamente,, numa segregação racial precoce. Se a origem averiguadamente 
raonofilética da Humanidade explica a uniformidade do tipo dos Homi- 
nídeos, a fase especificamente humana — e essa inaugura-se com o Homo- 1 

‘Sapiens de que o tipo Cro-Magnon faz parte— caracteriza-se por ura f,- 

processo de diferenciação contínuo e cada vez mais acentuado. K 

^ E. se, , no Homem de Neandertal, tal diferenciação é' quase imper- ' i 

ceptivel, isso resulta da circunstância da sua civilização própria ser pouco ‘ 


avançada e ainda muito rudimentares os seus processos de auto- 
-domesticação. 

A partir desta etape, poderá começar a falar-se, propriamente, de 
raças, isto é, como atrás dissemos, de sub-divisões no sentido da linha 
horizontal da Humanidade. A expressão «espécies)), que alguns autores 
empregam, é errada e não tem razão de ser, porque o que distingue 
as espécies é a impossibilidade da sua mestiçagem—impossibilidade que, 
como se sabe, não se observa entre as raças humanas. 

Por outro lado, não obstante a aludida diferenciação, parece-nos lícito 
empregar a designação de Homo-Sapiens para todos os fósseis deste nível, 
embora alguns deles nos apresentem características acentuadamente 
negróides ou mongolóides. A similitude de culturas — revelando nesse 
estádio um nível de desenvolvimento mental idêntico e formas de organi¬ 
zação social semelhantes — autorisam-nos a tal, além de que a sua confor¬ 
mação anatómica ainda se conserva, fundamentalmente, a mesma nas, suas 
linhas essenciais. 

Antes de entrarmos, porém, no estudo da origem das raças, estudo, 
como veremos, imprescindível para 'a compreensão da evolução das socie¬ 
dades, teremos que passar era revista, embora sumàriamente, as numero¬ 
sas descobertas de fósseis deste nível geológico, e as diferentes 
conclusões a que, em face deles, se pode chegar. 

Conquanto se não possa estabelecer uma linha nítida de separação 
entre os diferentes níveis geológicos — o tempo geológico conta-se por 
milhares de anos — podemos considerar esta fase iniciada a partir da 
segunda metade do último periodo glaciar de Wurm. As condições 
climáticas são idênticas, portanto, às que se observam na segunda parte 
do nivel anterior, e é por isso natural que a disseminação e expansão da 
espécie humana seja, aproximadamente, a mesma que nesse nível se cons¬ 
tata. Como é sabido, uma barreira ■ de gelo intransponível impedia, a 
partir da Europa Central, a expansão das espécies zoológicas e, por isso, 
0 Homem que vivia, de começo, quase exclusivamente da caça, seguia 
invariavelmente, nos seus trajectos e nas suas excursões, o caminho per¬ 
corrido pelos animais. O seu dorainio parava, também, nos limites por eles 
atingidos. E é, até, curioso observar que enquanto na época actual os animais 
seguem os Homens e têm o seu destino condicionado pela sua vontade 
(referimo-nos aos animais domésticos, evidenteraente) nesses primi¬ 
tivos tempos em que a pastoricia não tinha ainda sido inaugurada, era o 
Homem quem seguia os animais e quem tinha que obedecer às 
leis da sua instintiva transsumância. Nesse particular, a rena —como 
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mais tarde veremos —teve uma singular influência sobre a expansão 
geográfica das raças humanas. 

Entretanto, na segunda parte deste período, e no que especialmente 
se refere à África, a disseminação da espécie já é ura pouco maior 
do que se observa no nível geológico do Homem de Neandertal. 
De uma maneira geral, porém, a área de expansão é aproximada¬ 
mente a mesma, sobretudo no inicio desta nova época, Tal como 
na anterior, a França continua a fornecer 0 maior número de 
documentos, sendo curioso notar que a Espanha, cora um clima mais 
ameno è propicio, ao mesmo tempo que revela manifestações culturais ex- 
traordinàriaraente importantes sobre 0 Paleolítico Recente, apenas nos for¬ 
nece um único crânio ,da raça de Cro-Magnon, descoberto por Obermaier 
nas grutas de Altpira. E é, justamente, pela identidade de manifestações 
culturais com a África do Norte e pela descoberta de alguns documentos 
fósseis que se chegou à conclusão de que esta última região era 
habitada por uma raça de características acentuadamente europóides. 
O mesmo se dá com a Palestina (onde os fósseis encontrados são de uma 
época mais tardia) e, com 0 próximo Oriente, que podem ser conside¬ 
rados como pertencendo, antropològicamente, à Europa. Propriamente 
nesta e além das regiões já mencionadas, (com excepção do Norte e do 
Nordeste, cujas condições climáticas eram proibitivas para 0 Homem) 
encontram-se por toda a parte fósseis e documentos que, directa ou indi- 
rectamente revelam a existência da raça de Cro-Magnon. É 0 que acontece 
com 0 Noroeste da Italia, com a estação de Hengeloo na Holanda e 
com a parte meridional da Alemanha e da Rússia. 

A Inglaterra, porém, (cora a excepção muito discutível do fóssil 
de Galley Hill) nada nos fornece directamente. Entretanto, está provado 
que os Hominídeos habitaram a Inglaterra, nessa época, como se sabe,, 
ligada ao continente. Pobre em fósseis, mas rica em documentos cultu¬ 
rais, por eles se pode concluir, também, quanto ao Paleolítico Recente, da 
áo Homo-Sapiens. 

A Àsia — durante tantos séculos erradamente tomada como berço 
da Humanidade-continua a não nos fornecer documentos elucidativos. 
E se 0 Sinantropo comprova de maneira indiscutível a existência de 
Hominídeos, a verdade é que nada se descobriu até hoje que direc¬ 
tamente se refira aos Neandertalianos ou aos Homens do Paleolí¬ 
tico Recente. E só no extremo Sul, e na parte exterior dos seus 
limites, na ilha de Java, é que a sua presença, novamente, se torna 
provável. ,, 
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A África é, sobretudo, interessante pelos fósseis descobertos na parte 
Este e Sul, de que se podem inferir certas ligações com 0 desenvolvi¬ 
mento racial da Europa. 

Pelo que diz respeito à Austrália e à América - estas totalmente 
excluídas como berço da Humanidade — continuavam ainda desabitadas 
a quando do aparecimento do Homem diluviai, pois só no fim desta 
época, quando se deu uma súbita e vasta expansão do habitat humano, 
é que elas começaram a ter — especialmente a Austrália — um certo in¬ 
teresse antropológico. Como já se disse, é na Austrália que-por via 
de uma segregação geográfica forçada — ainda hoje se encontram e se 
conservam (fenómeno biológico dos mais curiosos) as formas primitivas 
da raça branca. 

Como vamos constatar será, no entanto, a Europa, mais que qual¬ 
quer outra região, que nos fornecerá os documentos necessários para 0 
estudo da marcha evolutiva das civilizações primitivas. Por elas veremos 
como a manufactura grosseira dos fragmentos ósseos da época dos Ho¬ 
minídeos se transformou, gradualmente, nos instrumentos delicados e nas 
manifestações já superiores que a sua arte, posteriormente, revela. Assis¬ 
tiremos assim, percorrendo as suas sucessivas etapes, ao desabrochar da 
sua vida económica, e a todos os grandes fenómenos que revelara a mar¬ 
cha, espiritualmente ortogenética, da Humanidade. 

Esse estudo é auxiliado pela observação dos actuais povos primiti¬ 
vos, sendo preciso notar que, se sob 0 aspecto económico estes ainda se 
encontrara na fase paleolítica, nada nos comprova que não estejam já 
culturalmente e socialmente muito mais avançados que 0 Homem dilu¬ 
viai, ou mesmo que aquele que habitava 0 globo há cerca de dez mil anos. 


* * 

E nesta época que 0 termo «raça» adquire a categoria de uma ex¬ 
pressão , adequada, pois é nela que assistimos (sem pôr inteiramente de 
parte a hipótese de uma segregação racial precoce) à formação definida 
das grandes raças humanas. São elas, como se sabe, a raça branca, a 
raça mongol e a raça negra correspondentes, no critério de Weinert, às 
linhas média, fria e quente da Humanidade. 

Pela forma como 0 problema é por nós apresentado, se pode desde 
já concluir que somos adversários de uma sucessão cronológica e que 
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admitimos a formação cumulativa desses üpos diferenciados da mesma 
espécie a partir de uma origem comum. É também 0 critério que adopta* 
mos para a formação das sub-raças da Europa, com a única excepção 
da raça australiana que viu retardada a sua evolução e ainda, actualmente, 
representa as formas primitivas da linha média, a que pertence, por vir¬ 
tude de uma segregação geográfica forçada. 

Por consequência, e a nosso ver, a doutrina que apresenta 0 negro 
como um homem primitivo —doutrina que fez escola no século passado -- 
é inteiramente errada. 

O que está averiguado é a segregação racial a partir de uma origem 
comum, pois, como 0 diz Weinert, «é inútil insistir sobre 0 facto de que 
0 Homem diluviai, alargando 0 seu habitat íormou raças (embora oriundo 
monofilèticamente de uma única raça da Humanidade primitiva que 
habitava numa área limitada) e daí se espalhou, criando uma Humani¬ 
dade nova sobre a Terra inteira. 


•jí * 

A partir de quando e como podemos considerar definitiva a 
diferenciação racial, tripartida, a que aludimos? É ainda sobre os do¬ 
cumentos fósseis e, especialmente, sobre os encontrados na Europa, que 
temos que nos basear. E 0 mesmo teremos que fazer para 0 estudo da 
formação das sub-raças da Europa. 

Como Weinert 0 diz, a tentativa de reconhecer raças no Homem 
diluviai é muito antiga, tendo-se ido mesmo, em seu entender, demasiado 
longe na determinação das sub-raças. 


¥ * 

A afirmação que fizemos do aparecimento das raças neste nível 
geológico, não implica, necessariamente, que a sua diferenciação seja de 
tal maneira nítida que possamos estabelecer, a partir dele, uma linha 
condutora que vá desde as suas origens, daramente definidas, até às raças 
contemporâneas. Isso so se observará posteriorraente, e ainda com uma 
certa reserva sobre as referidas origens que ficarão sempre mergulhadas 
na sombra provocada pela ausência de documentos esclarecedores. 


É preciso notar, aliás, que tal como sucede em tudo 0 que se re¬ 
fere à evolução —expressão aqui empregada na sua significação geral — 
à maneira que a Humanidade vai progredindo, se constata uma acelera¬ 
ção no seu processo evolutivo a que não é estranha a actívidade cultural 
/los grupos humanos. É 0 que se chama auto-domesticação, fenómeno já 
de natureza social a que faremos, na altura própria, a merecida refe¬ 
rência. O tempo que de metafísico se conservara, durante milhões de 
anos, específicamente geológico, assume, rapidamente, um carácter antro¬ 
pológico a que tem de ser aplicado uma medida subjectiva. O seu 
carácter friamente matemático dissolve-se ao calor das actividades hu¬ 
manas, 0 que produz a justaposição _ de cronologias dispares que são a 
causa subjacente de certas confusoes. Voltaremos a este problema quando 
nos referirmos à inserção dos chamados acontecimentos históricos dentro 
da evolução natural das sociedades. Por ora, basta-nos registar essa ace¬ 
leração do processo de diferenciação e enunciar as suas causas funda¬ 
mentais. 

A diferenciação começa, como é sabido, por um certo disformismo 
sexual que já se constata entre os antropóides. A uniformidade sexual 
que, muitas vezes, se verifica nos animais inferiores entre 0 macho e a 
fêmea—e que mal permite distingui-los — segue-se 0 estabelecimento 
de características morfológicas sexuais, logo acompanhado de uma certa va¬ 
riação individual, de começo contrariada pela amofixia, isto é, pela tirania 
sexual do chefe do grupo. 

À maneira, porém, que as actividades culturais se vão desenvolvendo, 
mais se acentua essa variação individual, causa determinante da diferencia¬ 
ção rácica. A importância dos factores externos não específicamente sociais 
como a auto-domesticação —condições geológicas e clima —é também 
decisiva mas age sobretudo como adjuvante da diferenciação genética. 
Mas isso diz respeito, essencialmente, à Biologia e à Antropologia. O que 
é necessário pôr em relevo é a acção do Homem sobre si mesmo, tao 
importante ou mais importante do que a que é exercida pelo meio exte¬ 
rior. E é por via dela e do sentido em que se manifesta que essa diferen¬ 
ciação rácica virá a assumir, mais tarde, uma expressão quase dramática. 

A uniformidade e a pequena variação individual que ainda se 
observa no Homem de Neandertal, resulta, necessariamente, do seu pe¬ 
queno desenvolvimento cultural. Eis porque, com respeito a ele, não se 
pode falar ainda pròpriameníe era raças, embora se esbocem ligeiras 
diferenciações que já são transmitidas genèticamente. Quanto ao Homo- 
-Sapiens, do Paleolítico Recente já 0 problema se torna diferente, dado 
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que a sua actividade humana já é suficientemente rica em elementos cul¬ 
turais. E por Í 5 so que, se ainda não se pode falar em raça branca, negra 
e mongol, já com ele começam a aparecer as características que mais 
tarde as diferenciarão nitidamente. 

Comecemos, pois, pela raça negra, erradamente considerada du¬ 
rante muitos anos como uma sobrevivência retardada da Humanidade 
primitiva. Por paradoxal que isso pareça, é, justamente, na Europa e não 
no Sul e Leste da África (onde aparecera documentos fósseis caracterís¬ 
ticos da expansão da linha média da Humanidade) que foram desco¬ 
bertos os primeiros documentos fósseis com características acentuada- 
mente negróides. Queremos referir-nos aos esqueletos da Gruta de 
Grimaldi, pequena aldeia italiana situada junto da fronteira francesa, a 
algumas centenas de metros da povoação de Mentoii, estação antropo¬ 
lógica de relativa importância. 

E certo que, a proposito destes esqueletos se travou e; se continua 
a travar uma acesa discussão. 

Para Weinert, cuja opinião, era parte, temos perfilhado, por o 
considerarmos o mais avisado dos antropologistas, a circunstância dos 
referidos esqueletos apresentarem características acentuadaraente negrói¬ 
des apenas significa que essas características já eram comuns a certos 
indivíduos do Paleolítico Recente e não que elas representem a origem de 
uma linha que conduza necessàriamente à raça negra.' 

As descobertas feitas em África, dos fósseis deste período também 
nao são suficientemente elucidativas, pois que todos conservam o tipo 
comum de Cro-Magnon sendo necessário o conhecimento das partes moles 
e capilares para uma suficiente identificação. A esse respeito já fizemos 
notar que o Homínio de Broken Hill, de data anterior, não podia ser 
considerado um antepassado certo da raça, negra, o mesmo se dando 
com fósseis posteriores, como o crânio de Springbock-Flats. Este último, 
entre outros, corno Weinert pÕe em relevo, apresenta uma forma que 
tanto se podia encontrar na Europa Ocidental na época de Cro-Maanon 
como na: África Meridional. ' , ’ 

E nem mesmo com os indivíduos de pequena estatura a questão 
fica resolvida. Os Bosquímanes e os Pigmeus foram tidos e havidos du¬ 
rante muito tempo, quer como sobreviventes actuais dos antigos nernos 
quer Ma primitiva Humanidade. Esta última questão está fora de causa’ 
ficando apenas: em aberto -dada a, persistência de certas características 
ancestrais- o problema de eles serem ou não uma forma sobrevivente 
dos negros primitivos. Uma coisa porém é certa: é que tanto os Pigmeus 


Esqueletos da gruta de Grimaldi, que apresentam características 
acentuadamente negróides. 
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como os Bosquíraanes podem ser considerados da espécie do Hoino- 
-Sapiens, não só por certos pormenores morfológicos, como também 
e principal mente, pelas afinidades culturais cora o espírito europeu, re¬ 
veladas pelas pinturas rupestres que lhes são atribuídas e pelas formas 
usuais de inumação por eles adoptadas. 

Temos, pois, que concluir que não se^pode precisar ainda em re¬ 
lação a este nível geológico, a data certa da aparição da raça negra, 
embora se tenha que reconhecer o facto de que certos homens, desta 
época, merecem —como Weinert também o diz — o nome de Negróides 
ou de Negros primitivos. 

A maior incerteza preside ao problema da raça mongol. Alguns 
autores quiseram considerar o crânio de Chancelade como o de ura 
antepassado da raça mongol, e isto pelas suas semelhanças com 
0 crânio dos Esquimós primitivos, tidos e havidos como um ramo 
colateral da referida raça. O certo, porém, é que a sua perfeita 
identificação ainda não pôde ser feita, embora tenhamos que considerar 
que ambos pertencem à linha fria da Humanidade e que entre eles exis¬ 
tem inegáveis conexões, Os índices cefálicos, as dimensões dos crânios 
dos fósseis deste período, não autorizam —dado o desconhecimento das 
partes moles e capilares — o reconhecimento incontestável do tipo mongol. 

Fica, portanto, em aberto, em relação a este período, o problema 
da origem dos indivíduos de cor amarela, olhos oblíquos e cabelos lisos. 

Posta de parte a Europa, a questão agravar-se-ia mais, porque 
a hipótese de uma raça oriunda das estepes do Nordeste da Ásia 
seria ainda muito menos Justificada pois que, no que-diz respeito a 
fósseis elucidativos, existe uma enorme lacuna entre ^ época do Sinan- 
tropo e 0 período Mesolítico. As condições climatéricas que se devera 
ter observado nessa região e nesse período, também não são de molde 

— dada u impossibilidade de manutenção da vida animal (a tundra estava 
completaraente gelada) —a autorizar semelhante suposição. 

Como 0 exame das manifestações culturais do Paleolítico Recente 

— especialmente as da sua pintura naturalista que tão lielmente reproduz 
tipos hurqanos, todos de características europóides — também a não 
corroborara, a questão torna-se mais complicada, restando-nos acreditar 
numa mutação repentina que se poderia ter dado em qualquer dos gru¬ 
pos que perseguiram as renas na sua migração através do antigo 
continente, na época da retirada dos gelos, Quando estudarmos as raças, 
tais como hoje se nos apresentam, veremos até que ponto esta última 
hipótese se justifica. 


12 
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Deixamos, propositadaraente, para 0 fim deste ligeiro escorço sobre 
a diferenciação rácica no Paleolítico Recente, 0 problema das sub-raças 
europeias, inteiramente ligado ao aparecimento do Homem de Cro-Magnon. 

O Homem de Cro-Magnon caracteriza-se, como é do conhecimento 
vulgar, por um crânio pesado, elevado, e especificamente dolicocéfalo, 
com ângulos mandibulares quadrados e salientes e órbitas extremaraente 
baixas, muito largas, que atingem 0 índice orbitário, excepcional, de 66 . 
Quanto à sua estatura, reconhece-se, hoje, haver uma enorme variação 
individual, embora seja comum uma ossatura forte — especialmente a dos 
membros —e provida de pesadas articulações. Isto sobre 0 aspecto mor¬ 
fológico, pois, quanto ao aspecto cultural, tudo leva a crer — como adiante 
veremos —numa civilização quase uniforme do Paleolítico Recente, 
O' tipo Cro-Magnon é particularmente importante para a caracterização 
da linha média de que estamos tratando. Esta expressão *linha média» 
não tem a significação de linha intermédia ou de transição, mas apenas 
a de posição relativa entre os dois limites considerados extremos da 
espécie humana. Também não significa que se possa passar de um para 
0 outro através dela. 

Como já foi claramente explicado, a Humanidade era relativamente 
uniforme-aparte ligeiras diferenciações individuais — na época dos Homi- 
nideos, e assim, nenhuma das raças poderá ser considerada antecessora 
da outra. A sua origem é comum e as três linhas partem, cumulativamente, 
do mesmo ponto. Isto no que diz respeito à sua origem biológica. 
O mesmo ja se não poderá afirmar, tão peremptoriamente, quanto à sua 
origem geográfica, dado que os factores climatéricos e a influência do 
meio exterior, determinando modificações genéticas que se foram acen¬ 
tuando por ortogénese, devem estar na raiz das diferenciações rácicas. 
O clima temperado para a raça branca, 0 frio para a mongol, e 0 tropi¬ 
cal para a negra, devem ter sido os grandes modeladores das diferentes 
características morfológicas. Por isso Weinert chama à raça negra, a 
linha quente, e, à raça mongol, a linha fria. Aos factores climáticos 
encontram-se ligados, também, a maior ou a menor abundância de viveres 
e os sistemas de alimentação, decisivos, na opinião de alguns autores, 
para a formação das raças. Assim, no parecer destes últimos, a pequena 
estatura dos Pigmeus e dos Bosquímanes seria devida exclusivamente ao 
isolamento e segregação forçada da floresta tropical e, principalmente, à 
escassez de alimentos. 

^ Isto no que se refere à teoria que faz depender a classilicaçáo rácica, 
principalmente, da pigmentação da pele e do aspecto dos cabelos. 
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Chefe pigmeu 

A sua estatura é a correspondente à de um adolescente de i 3 para 14 anos. 

Os pigmeus sâo uma raça aguerrida 
que confirma 0 ditado de que m homens nSo se medem aos palmos...». 

Uma outra doutrina existe, em que essa classificação é determinada, 
quase exclusivamente, pelo formato do crânio. A discussão do mérito relativo 
das diferentes teorias voltaremos no capitulo dedicado especialraente às 
raças. Por ora basta-nos saber que, mesmo nesta matéria, aparentemente 
esclarecida, a diferenciação rácica do Homem continua sujeita a apaixo¬ 
nadas controvérsias, Como, ao depois, veremos, até os próprios grupos 
sanguíneos tém sido tomados ém linha de conta por alguns autores, 
tendo-se chegado ao extremo — mas com estrondoso insucesso — de se 
querer faier, por meio deles, a caracterização das sub-raças. Foi 0 que 
aconteceu na Alemanha nazi, com a râça judaica, mesmo depois dos 
cientistas terèhh chegado à conclusão de que uma grande parte dos alemães 
tinha 0 mesíào grupo sanguíneo dos orangotangos. 
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Essa uniformidade do grupo sanguineo constata-se numa única 
sub-raça-os Ameríndeos - servindo hoie, sob o aspecto de investigação, 
apenas para a determinação negativa da paternidade. Quando muito se 
übsen-a, sem que disso se possa chegar a qualquer conclusão científica, 
uma maior ou menor predominância de qualquer dos grupos, consoante 
as raças. 

O problema das sub-raças europóides — de que teriam derivado as 
sub-raças europeias contemporâneas — começa a ser posta, como ja dis¬ 
semos, com particular insistência, a propósito do período geológico que 
estamos tratando, correspondente ao Paleolítico Recente. Contribuiu para 
isso a descoberta de fósseis, que no parecer de alguns autores, represen¬ 
tavam desvios evidentes do tipo mais generalizado e comum de Cro-Magnon. 
báo eles, principalmente, o crânio de Combe-Capelle e o crânio de 
Chancelade. 

Quanto ao primeiro, quis-se ver nele o prototipo de uma sub-raça 
definida, a aurinhaciana, e o antepassado da raça nórdica, O mesmo 
sucede, aliás, com o crânio de Chancelade, de características diferentes, 
que também passa por ancestral dos esquimós. 

Vejamos, pois, se estas opiniões têm qualquer justificação, O Homem 
de Combe-Capelle tem queixo regular, isto é, nem proeminente nem fugi¬ 
dio, em oposição ao queixo de Cro-Magnon, forte e aguçado, O crânio 
é alongado e gracioso, mas, em compensação, conserva as órbitas baixas, 
comuns ao tipo de Cro-Magnon. O único esqueleto que se possue mostra 
que a sua estatura é, aproximadamente, a dos Neandertalianos. 

Todos os outros crânios até hoje apresentados como pertencendo 
a esta suposta raça —bem como os esqueletos — não convencem inteira¬ 
mente da sua existência. Vai longe o tempo em que Klaatsch, poligenista 
convicto, tinha chegado à conclusão de que a raça aurinhaciana era des¬ 
cendente, em linha recta, do orangotango, e já hoje se jeva à conta de 
variações individuais o que se tomava como característica exclusiva de 
um grupo humano. 

As mesmas observações se podem aplicar ao Homem de Chance¬ 
lade, de quem se quis fazer, também, o ascendente do tipo nórdico em con¬ 
traposição com 0 de Cro-Magnon que seria o antepassado do tipo dálico, 
E certo que as suas órbitas são mais levantadas que as de Cro-Magnon, 
mas há qualquer coisa na observação de conjunto desse crânio —aliás 

mal conservado —que ainda faz lembrar este último tipo. 

Posto isto, podemos chegar às seguintes conclusões: o tipo' .Cro- 
-Magnon é o tipo predominante no Paleolítico Recente para todo o Mundo 
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antigo, e, por isso, a 
classificação de Homo‘ 
■Sapiens se estende a 
todo ele e está na ori¬ 
gem de todas as raças< 
E possível, e até pro¬ 
vável, que tanto elas 
como as sub-raças da 
Europa se tenham co¬ 
meçado a formar neste 
período, mas por mais 
bem formuladas e fun¬ 
damentadas que sejam 
as hipóteses, ainda hoje 
não podemos determi¬ 
nar, nem no tempo 
nem no espaço, (com 
exclusão da raça negra) 
quer o momento, quer 
ü local da sua for¬ 
mação. 

Muitos mistérios 
subsistem e, entre eles, 
0 da formação da raça 
mongólica, de que se 
não encontram —dada 



O crâneo de <iLa Chapelle-aux-Saints^> 
considerado por Boule, um dos melhores representantes 
do tipo do Homem de Neandertal, 


a lâtuna que vai do Sinantropo (esse mesmo, só teoricamente seu ascen¬ 
dente) até ao fim do Mesolítico — os elementos de transição. Teremos, 
pois, que admitir que a sua formação se fez a partir do Homo-Sapiens 
por meio de brusca mutação, a quando da retirada dos gelos, num grupo 
perseguidor da rena. Seria então.a Sibéria a sua origem, e o frio o 


grande modelador. Á falta de melhor, é a única hipótese admissível. 
E certo que o sub-solo da Ásia não tem sido tão rebuscado como o da 
Europa e da África, mas seria bastante improvável que se fossem 
encontrar fósseis correspondentes a períodos onde, pelo rigor do clima, a 
vida não podia subsistir. 

A respeito da raça negra, já podemos ser um pouco mais afirmati¬ 
vos. Excluindo os esqueletos de Grimaldi (que, não obstante o aspecto 
negróide, não podem ser tomados como tipo de transição) e os fósseis 
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encontrados na África 
do Norte (como se 
sabe, ligada antropolò- 
gicamente à Europa) 
resta-nos 0 centro e a 
parte oriental onde, 
com todas as probabi¬ 
lidades, ela se deve ter 
elaborado, a partir, 
também, do tipocomum 
do Homo^Sapens. 
Vemos, portanto, que 
se se desconhece 0 
momento em que a 
transformação se deu, 
se sabe, ao menos, 0 
local da origem, 0 que 
é muito importante. 

Tal como se deve 
ter dado com a raça 
mongol, 0 clima (neste 
segundo caso excessi¬ 
vamente quente) e as 
condições peculiares 

do meio exterior, foram a causa desta segregação racial. O isolamento 
milenário, a que foram .sujeitas, acentuou as diferenças essenciais, mas não 
foi tão longe que conseguisse desmentir a origem comum e a identidade 
da espécie. 


Esquimó da Baia do Hudson. 

Tipo característico do caçador de reim. 



* 


Esboçado assim, sumàriamente, 0 problema da origem das raças^ 
tentemos estabelecer um quadro que, com inicio no Pitecantropo, marque 
os caminhos biológicos percorridos peU espécie humana até aos tempos 
históricos. 


0 LIVRO DE TODOS OS TEMPOS 


Como não pode deixar de ser, pelo que atrás íicou dito, teremos 
que deixar uma larga margem de indeterminação que, a falta de elemen¬ 
tos comprovados justifica, mas que, era todo 0 caso, como se vai ver, 
não impede 0 traçado de uma linha geral: 


ESQUEMA GERAL DA EVOLUÇÃO DO HOMEM, A PARTIR 
DO PITECANTROPO, SEGUNDO A HIPÓTESE DE WEINERT 



Atricantropo 


Fóssil deNgandong 


Australianos actuais 


Pitecantropo 


SInantropo 


A[ric8ntropo 


H. de Neandertal 


■ (i) Ramo evoluído, possivelmente oriundo do Mediterrâneo Oriental, 

(2) Ramo extinto, destruído em parte pelo ramo mais evoluído. 

( 3 ) Fôsseis com características neandertalianas. 

(4) Raça que conserva as características primitivas do Homo^Sapiens. 
B —Variante admissível, O Sinantropo e 0 Africantropo seriam termos 

mais avançados da evolução da espécie, a partir do Pitecantropo. 

O^s.—Segundo outra teoria, seguida por numerosos tratadistas e que nos 
parece improvável, 0 Homem de Neandertal e 0 Homo-Sapiens teriam origens 
diversas, tendo este como antepassado 0 Homem de Piltdown de que se conhece um 
único fóssil. A falta de elos da cadeia contraria, inteiramente, esta hipótese. 


O quadro por nós estabelecido é, como não podia deixar de ser, 
meramente presuntivo, visto que 0 problema da posição relativa do 
Pitecantropo, do Africantropo e do Sinantropo, continua sujeito a 
apaixonadas controvérsias. A origem das raças permanece ainda nebu¬ 
losa e os seus critérios distintivos extremamente variáveis. Para além 
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dos que se baseiam na pigmentação da pele e na maior ou menor abun¬ 
dância da camada pilosa ou na sua estrutura, existem - posto de parte o 
que se funda nos grupos sanguíneos - os que derivara da diferente con¬ 
formação anatómica, o que faz cora que os tipos humanos sejant agrupa¬ 
dos de forma muito diversa do que admitiam e preconizavam as teorias 
clássicas. Era face dela, as raças consideradas como negras (v. g. a aus¬ 
traliana) reconhecem-se, hoje, como pertencendo à linha média da Huma¬ 
nidade e, por consequência, à raça branca. Este critério tem sido, por 
assim dizer, aperfeiçoado e já hoje existe quem fundamente as diferenças 
rácicas, única e simplesmente, na conformação craniana. 

O aparecimento inopinado da braquicefalia — dado que o homem 
primitivo era uniformemente dolicocéfalo--vem justificar, em parte, esta 
última concepção. Não interviremos numa discussão que se alicerça em 
hipóteses mais ou menos fundamentadas e sobre a qual não foi dita ainda 
(e sê-lo-á algum dia ?) a última palavra. 

Que existem raças diferentes, é um fenómeno inegável, mas isso 
não interfere — dada a possibilidade absoluta da sua mestiçagem--na 
unidade essencial da espécie Hoino. E esse o fenómeno que queremos 
pôr em evidência e é partindo desse critério unitário — dado que tal dife¬ 
renciação é sempre reversível — que traçamos a linha condutora da nossa 
História da Civilização. O que importa estabelecer —e é o que vamos 
tentar fazer, de seguida, como prometemos no início deste capítulo — é 
0 critério que distingue o Homem das outras espécies animais, isto é, 
determinar o momento a partir do qual o podemos considerar como 
Homem. 

Já vimos que, biologicamente, o que define a passagem do Antro- 
póide para o Infra-Homem é, de certa maneira, a sua pose erecta e a 
utilização dos membros anteriores para funções diferentes das da marcha. 
Isso, no entanto, não é só por si suficiente para a sua classificação como 
Homem. A própria utilização do fogo (não confundir com a sua desco¬ 
berta, isto é, com a descoberta do processo de o provocar) também 
não pode ser adoptada, exclusivamente, cúmo critério diferencial. Quando 
muito, servirá para identificar o Hominídeo na primeira fase da sua ela¬ 
boração humana. 

Durante séculos, o Homem foi classificado como o animal que fala. 
Â palavra seria, portanto, a característica essencial do ser humano. A 
verdade, porém, é que —posta mesmo de parte a hipótese da existência 
de um conjunto de certos sons, com significação permanente e utilizados 
por certos animais— a palavra só aparece num estádio relativamente 
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avançado da evolução humana e em substituição de uma linguagem prá¬ 
tica de gestos e de atitudes. Só quando o Homem deixa de ter uma 
necessidade imediata de actuação é que a palavra aparece cora uma re¬ 
serva de actos futuros e correspondendo já a uma fase adiantada de reflexão. 

Que critério estabelecer, pois, para a sua diferenciação? Em nosso 
entender, o Homem define-se como oSer^que utiliza, transforma e aper¬ 
feiçoa, gradualmente, os meios naturais. É o fabrico de objectos com um 
fim prèviamente imaginado, que o caracteriza. É certo que outros ani- 
mais (v. g. as formigas, as abelhas, os castores, as aves quando cons¬ 
troem os seus ninhos) também transformam os meios naturais. A dife¬ 
rença consiste em que tal transformação (sobre ser instintiva e automática) 
corresponde a ura fim imediato e não é susceptível de melhoramento. 

No Homem, essa transform.ação tem ura carácter mediato e corres¬ 
ponde a uma forma de pensamento que, por assim dizer, se insere, como 
uma reserva futura, no objecto fabricado. Este pode não ter uma utili¬ 
zação imediata e servir, como sucede quase sempre, para o fabrico de 
outros objectos. Ora aqui é que existe a diferença que consiste na pri¬ 
meira síntese harmónica entre o espírito e a matéria. E na revelação do 
seu espírito de previdência, na antecipação reflexiva que tal acto signi¬ 
fica que se encontra a característica essencial da espécie humana. O Ho¬ 
mem é 0 único ser que tem a noção do tempo, isto é, que sabe que 
alguma coisa se passou antes dele e que alguma coisa se virá a passar 
depois. E é a partir do momento era que ele procede como tal, isto é, a 
partir do momento em que a noção do tempo se torna, nele, um fenómeno 
de consciência, que se pode considerar como Homem. Os outros seres 
são meramente espaciais. O Homem é ura ser temporal, ten.do criado, 
assim, uma nova dimensão que o identifica e superiorisa. E é através 
dela que conseguirá evadir-se, cada vez mais, da tirania da sua vida 
instintiva. 
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CAPÍTULO IV 


I)A LUTA DIRECTA E INDIVIDUAL COM OS ELEMENTOS 
ATÉ A PRIMEIRA ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

I 

O HOMEM PALEOLÍTICO 

ONDÜZIMOS 0 Homem pelos caminhos da Geolo¬ 
gia, da Paleontologia, da Biologia e da Antropologia 
— ainda difíceis e ensombrados — até ao momen¬ 
to em que nos pareceu que o podíamos designar 
como tal, isto é, até àquele em que, tendo adquirido 
a noção do tempo, ele assumiu a consciência de si 
mesmo. A partir dessa data, o Homem torna-se ura 
ser antropocôntrico, isto é, um ser que tenta expli¬ 
car 0 Universo em função de si próprio. Tal atitude, ao contrário do 
que afirmara certos especuladores teóricos, é perfeitaraente natural e não 
representa orgulho despropositado, mas a única posição que lhe permite 
estabelecer entre o Universo cósmico e a sua consciência individual, uma 
relação indissolúvel e permanente. De facto, é cora os seus olhos que o 
Homem vê, com as suas mãos que palpa, e com a sua consciência que 
elabora a Teoria geral do Conhecimento que lhe permite localizar-se 
dentro do Tempo e do Espaço. É por isso, inteiramente lógico que, ao 
sentir-se dependente do que o rodeia, o Homem sinta também que esse 
Universo só existe por si e na medida subjectiva era que o compreende e 
interpreta. 

Eis porque, tendo-o deixado no capítulo precedente no limiar da 
Pré-História e tendo-o conduzido, por um caminho fora dele, de agora 
em diante temos que condicionar a nossa narração por aquilo que dele 
exclusivamente depende^ 

É certo que não pretendemos assegurar que o.carainho percorrido tenha 
sidoo que realmente, estabelecemos... Provindo da primeira célula viva 
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que está na origem de todos os seres, fizérao-Io chegar até ao Homo- 
■Sapiens^ cuja ascendência é indiscutivel, partindo do Antropóide como 
antepassado comum, através do Piiecantropo e do Homem de Neandcr- 
tal, sobre cuja posição na linha ancestral do Homem existem, nos meíos 
científicos, as mais diversas interpretações. Reconhecemos, no entanto, 
que embora 0 sentido geral da marcha deva ter sido o que traçámos, as 
coisas podem não se ter passado assim, podendo mesmo admitir, como 
alguns autores pretendem, e entre eles, Boule, que quer 0 Pitecantropo, 
quer 0 Homem de Neandertal, não passem de ramos colaterais extintos 
e não façam parte da sua ascendência directa. 

Mas isso não muda os dados do problema, e a teoria que perfilha* 
mos, por nos parecer a mais fundamentada, tem, pelo menos, 0 mérito de 
estabelecer as coordenadas que marcam a posição a partir da qual ele 
actua como Homem na sua vida de relação. 

E aqui que começa 0 domínio da chamada Pré-História, 

Mas 0 que é Pré-História ? Também neste particular e no que diz res¬ 
peito aos limites que circunscrevera a ciência que dela trata— admitindo que 
como ciência possa ser considerada —os homens não chegaram a acordo. 
Mas púnhamos de parte as suas controvérsias e admitamos — aceitando 
a concepção geral, por assim dizer popular —que por Pré-História se 
deve considerar 0 período da Historia do. Homem de que não existem 
documentos escritos nem revelações directas e propositadas da sua 
passagem sobre a Terra. É certo que cora isso nos arriscamos a ter que 
admitir uma forma paradoxal de Pré-História recente que tem 0 nome 
de Etnologia, e se refere à história dos actuais povos primitivo.s. Mas o 
inconveniente é pequeno em face da comodidade da definição. 

E, pois, desse longo e misterioso período que vamos tratar, utili¬ 
zando-nos dos elementos de interpretação ao nosso alcance, tão variados 
e, ao mesmo tempo, tão complexos, que vão desde 0 talho rudimentar 
dos primeiros objectos e dos primeiros utensílios de pedra —os eolitos — 
ate à analise das lendas e dos mitos, forma transposta de tradição oral, 
enquanto nos não for possível (segundo a teoria de Jung) trazer à super¬ 
fície, isto é, ao conhecimento lógico e racional, por meio de uma psico- 
-análise profunda, os elementos fundamentais do inconsciente colec- 
tivo. 


Mas a análise destes documentos terá que ser cuidadosamente feita, 
tendo em vista que esse período da História do Homem i muito mais 
importante para a interpretação da sua conduta social e para a determi¬ 
nação do,seu Destino que a.última fase-período caracterizadamente 
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histórico — da .sua passagem sobre a Terra. É que, de lacto, foi nesse 
longo e obscuro período que se elaboraram todas as condutas e se fize¬ 
ram as de.scobertas fundamentais que permitiram e justificaram 0 seu 
progresso posterior. A descoberta do fogo, a criação da palavra, a utili¬ 
zação racional do meio exterior —a invenção das armas e dos utensílios 
essenciais, para a sua sobrevivência —pertencem a este período. Não lhe 
podemos ligar, portanto, a pequena importância que certos historiadores 
lhe têm atribuído. 

O Homem é um ser que, quer sob 0 aspecto biológico, quer sob 0 
aspecto histórico, tem uma infância prolongada. E é talvez i.sto —no que 
estão de acordo certos espíritos esclarecidos—que lhe permite uma inte¬ 
gração valorizadora e progressiva dos dados da experiência. 

Nisso também se distingue dos outros seres vivos, seres natural- 
mente espccialisados, de infância muito mais curta c de evolução muito 
mais rápida. 

Ma.s nem só sob 0 aspecto material este período tem importância. 
Também sob 0 aspecto e.spiritual 0 temos que considerar especialmentc, pois 
é nele que se esboçam e se elaboram os fundamentos de todas as suas con¬ 
dutas, i.sto é, da sua atitude racional e psicológica em face da sua vida de 
relação. De facto, é nele que, aparecem, embora em embrião, todas as 
instituições sociais que, depois, no decorrer do período histórico, iremos 
estudar em pleno desenvolvimento. Assistiremos, assim, à formação das 
crenças, à criação do poder, à constituição da sua vida económica e à 
manifestação cada vez mais intensa do seu instinto de superação, expresso 
das mais diferentes maneiras que vão desde a ambição de domínio até à 
transformação de uma tendência mágica e utilitária numa tendência esté¬ 
tica a que se pôs 0 nome de Arte. O instinto da Forma e da Beleza 
também é próprio do Homem e sempre se manifestou desde os mais re¬ 
cuados tempos, quer de forma afectiva e concreta pela sua atitude electiva 
no Amor, quer de forma abstracta por esse desejo de expressão misteriosa 
e profunda que conduz às manifestações artísticas. 

K não é de admirar que isto se tenha dado, porque, se compa¬ 
rarmos 0 período histórico com esse período ante-histórico, ficaremos 
admirados da pequena extensão deste em (ace daquele. A proporção 
de 1 para 10 pecará ainda por deficiência, pois se atribuirmos, exagera- 
damente, 10 mil anos de duração ao chamado período histórico (e de 
facto ele não excede seís ou sete mil anos), nlo podemos atribuir menos 
de 100 mil anos -e isto adoptando uma cronologia curta— só ao pe¬ 
ríodo chamado paleolítico. 
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Mas 0 tempo, que joga a favor desta gestação complexa e profunda 
de todas as atitudes e condutas especificaraente humanas, tem pouca im¬ 
portância no que se refere a este periodo e ao estudo a que, sobre ele, 
vamos proceder. 

De facto, não é sobre a fixação de datas ou de acontecimentos — a 
que teremos necessariamente que recorrer na fase histórica— que ele 
incidirá, mas sobre as atitudes gerais, fora do tempo e do espaço, dum 
ser ainda impessoal e alheio a designações. O Homem neste período é 
sempre e só 0 Homem -fora de todo 0 condicionalismo temporal e 
verbal- e 0 investigador terá que proceder ao seu estudo como aquele 
que, ao contemplar a imensidade do Oceano, procura a direcção das 
correntes e as leis que regera a criação das vagas. • 

f * 

De que forma vivia 0 Homem Paleolítico? Quais as suas institui¬ 
ções próprias, se instituições se lhe podiam chamar? A que obedece a 
designação que lhe é dada? Por que poderíamos adoptar ainda essa desi¬ 
gnação, ou mais propriamente a de Neolítico, para algumas raças contempo¬ 
râneas ou quase contemporâneas ? 

Finalmente: qual a importância da sua conduta psico-social para a 
marcha e evolução dâ Civilização? 

A resposta à primeira pergunta tem que ser naturalmente caute¬ 
losa, posto que uma das condições da ciência histórica é a sua exactidão 
e ainda porque os documentos encontrados (aquí a palavra documentos 
toma a acepção de vestígios) não são suficientemente elucidativos. E com 
esta significação que consideramos documentos quer os rudimentares uten¬ 
sílios de pedra que 0 homem fabrica, lascando-a e facetándo-a, traba¬ 
lhosamente, quer os que resultam da sua actuação directa ou indirecta 
sobre 0 meio natural —cinzas, ossos de animais, restos alimentares, 
etc. E todos eles tem que ser interpretados cuidadosamente tendo em 
vista não só as condições geológicas do seu aparecimento como a sua 
relacÍon|ção cora os outros documentos èncontrados. 

Entre esses documentos têm especial importância (pafa além dos 
•utensílios que comprovam 0 avanço técnico da sua organisação social) 
as manifestações directas da sua actividade, tais cortio a'sua pintura 
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e, principalmente, os seus túmulos, prova de que a inumação dos mortos 
é uma das mais antigas praticas humanas. A essa inumação se quis 
atribuir, desde logo, uma significação religiosa, hipótese que parece arre¬ 
dada, como veremos, pelo menos a respeito dessa fase primitiva da 
civilização. 

Quando procedermos ao estudo, embora sumário, dos documentos 
encontrados, a essas inumações nos referiremos para estabelecermos 0 
que nos parece ser 0 ‘seu verdadeiro significado. 

Procuremos, por ora, traçar um quadro do conjunto do que deve 
ter sido a vida social do Homem Paleolítico —.para depois interpretar¬ 
mos cada um dos seus elementos e partirmos, dai, para 0 estudo dos fenó¬ 
menos que estão na raiz de certas manifestações da civilização contem¬ 
porânea e de certas condutas do Homem actual. 

Para isso é necessário que não nos esqueçamos que esta designação 
— Homem Paleolítico — abrange (por assim dizer, cobre) um longo pe¬ 
ríodo de mais de cem mil anos, e que as manifestaçõe.s da sua activi- 
dade, por mais que queiramos fugir tirania do tempo, não podem 
deixar de ser interpretadas cronologicamente. É isso que justifica a clas¬ 
sificação em Paleolítico Antigo, Médio e Recente, universalraente adop- 
tada. l'al classificação interessa, no entanto, mais a outras ciências 
com limites estabelecidos, e a ela nos esquivaremos, sempre que puder¬ 
mos, para estudar 0 aparecimento e desenvolvimento dos fenómenos, 
fora de qualquer classificação usual. 

A vida social do Homem Paleolítico tem, como não podia deixar 
de ter, um fundo especificamente instintivo e gregário. A solidariedade 
que os reune é uma solidariedade por semelhança muito próxima ainda 
da que preside à reunião, em bando, de certos animais. Nela não inter- 
vera, senão muito escassamente, um factor voluntário, que só virá a 
revelar-se, mais tarde, era face da consciência de um perigo comum e da 
necessidade de 0 combater. Porusso as suas agremiações colectivas tem 
um carácter acidental, ameaçadas constantemente de dissolução logo que 
0 perigo desaparece. 

Essa é também a razão porque, os primeiros utensílios encontrados 
não são mais do que uma substituição daquilo que a natureza, através 
da evolução biológica, lhes tinha retirado: as suas armas naturais. 

Privado de garras e de presas, com uma força muscular e uma agi¬ 
lidade muito inferior à dos seres que 0 rodeavam, cercado pelos, perigos 
de um universo manifestamente hostil, 0 homem tinha, sobretudo—para 
além de se alimentar-^' a ‘necessidade de. se defender. 
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Esses instrumentos — machados, bastões, simples pedras afei¬ 
çoadas rudimentarraente — não são mais, afinal, do que um prolonga¬ 
mento da sua natureza, e um produto, revelado, da sua inteligência 
primitiva, 

O pavor reina nesses recuados tempos e é sob 0 signo do rredo 
que a civilização começa a organizar-se e a evoluir. 


f 


O Homem Paleolítico vivia em pequenos bandos, criados, conforme 
foi dito, ao sabor das necessidades — bandos facilmente dissociáveis, logo 
que a pressão do perigo, ou que a razão que presidia à sua reunião 
acidental (por exeçnplo: a inumação dos mortos, ou a perseguição 
da caça) desapareciam. Â célula orgânica que estava na base dessa 
rudimentar organização social, seria, presumivelmente, a família. Não 
a família —unidade afectiva, jurídica, económica e moral —como hoje 
a conhecemos e interpretamos —mas 0 produto de uma acidental reunião 
de indivíduos de sexos diferentes, criada ainda, exclusivamente, sob 0 signo 
dos impulsos do instinto e, por isso,, também mais facilmente dissolúvel. 
As razões económicas que hoje, mais que qu.iisquer outras, presidem 
à sua continuidade eram quase,, senão totalmente, desconhecidas, e as 
próprias razões afectivas, apenas um reflexo condicionado pela lei impe¬ 
rativa da perpetuação da espécie. A lei que dominava, era a lei do mais 
forte e por isso 0 poder — embora, se tratasse, na sua essência, de uma 
organização comunitária —era exercido por aquele que, pela sua força, 
podia obrigar directa e coactivamente os outros a obedecer-lhe. Aliás 
é 0 que, de maneira indirecta e hipòcritamente mascarada, se tem procu¬ 
rado fazer, sempre, através da já longa história do Homem. 

O chefe do grupo não era, contudo, ao contrário da opinião seguida 
por muitos historiadores, necessariamente 0 mais velho. Podemos até 
afirmar, que não seria com certeza 0 mais velho —dado que esse res,- 
peito pela velhice, condição de experiência mas também de fraqueza, era, 
nesses primitivos tempos, completamente desconhecido. É ele que está 
na base da gerontocracia grega e moderna e filia-se era razões complexas, 
nessa época totalmente insubsistentes. Ao estudo da gerontocracia, uma 
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das instituições importantes para a compreensão de certos fenómenos 
histórico-sociais, procederemos, na altura oportuna, demoradamente. 
Por ora, basta-nos constatar, que, em relação ao homem paleolítico, ela 
ainda se não tinha esboçado, dada, até, a circunstância de que a velhice— 
tal como hoje a, concebemos — era, nessa época, completamente ine¬ 
xistente. 

De facto — e tendo em conta as condições hostis do meio exterior, 
e a precária defesa que lhes podia ser oposta — raros eram os indiví¬ 
duos que ultrapassavam os 25 anos e mais raros ainda os que chegavam 
à idade promta dos 3 o. 

Mas como neste mundo condicionado, tudo tem um valor relativo, 
é também possível que nessa idade — atendendo à dureza da luta pela vida 
e às ásperas condições do meio ambiente — os homens acusassem um des¬ 
gaste fisiológico só comparável ao que é hoje apresentado pelos homens 
de 60. 

Por isso a expressão de velho —cora que são classificados, paleon- 
tològicamente, fósseis de indivíduos de 3 o anos —não é, totalmente, 
descabida. 

Aliás, 0 respeito pela velhice, é uma virtude relativamente mo¬ 
derna, devendo confessar-se que não tinha, nesses tempos, demasiada 
justificação. A tirania do pai, a sua brutalidade que chegava ao extremo 
da expulsão —e algumas vezes ao próprio filicídio — quando os filhos 
ameaçavam tornar-se seus competidores, explica, de certa maneira, a 
atitude dos filhos que não hesitavam, também, quando 0 pai envelhecia 
ou ficava inutilizado pelos duros combates que era obrigado a travar no 
decorrer da sua áspera vida, em expulsá-lo ou, mesmo, aniquilá-lo. Em 
Portugal, na Serra do Gerez, há uma pedra a respeito da qual, ainda 
hoje, se mantém a tradição oral milenária de que servia para os filhos 
atirarem os pais para ura precipício quando estes atingiam a extrema 
velhice. 

Durante muito tempo deu-se a esse impiedoso fenómeno a repug¬ 
nante explicação económica de que os filhos pretendiam, assim, evitar 0 
sacrifício de alimentar uma boca inútil. A razão é, no entanto, rnuito 
outra: trata-se, nada mais nada menos, do que uma competição directa, 
(luta pela posse da fêmea, do alimento ou do domínio) ainda não adoçada 
pelos elementos espirituais que a evolução da civilização, viria, mais 
tarde, a introduzir-lhe, 

Não quero, no entanto, dizer—por muito que custe confessá-lo — 
que essa competição ainda hoje se não manifeste, embora de maneira indi- 
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recta, e se não revele - sobretudo no período da adolescência - no 
surdo mal-estar e na irritação latente que costuma manifestar-se, nessa 
altura, entre pais e filhos. O que se deu --e é este o grande beneficio 
da civilização — foi uma sublimação criada pela concepção de que o 
domínio do pai ~de que, de facto, ele nunca desiste - se perpetua, 
biológica e espiritualmente através da sua descendência. Isto, sob o as¬ 
pecto exclusivamente familiar e directo, porque sob o aspecto indirecto, 
continua a manter-se entre as diferentes gerações (por maior que seja a 
influência da educação e das ideias morais) uma surda oposição que se 
manifesta em todos os ramos da actividade humana e que e a causa 
fundamental das grandes transformações. 

Entretanto, é necessário não esquecer que uma geração só aban¬ 
dona 0 domínio que exerce efectívamente, quando, de todo em todo, não 
tem possibilidade de o manter, não hesitando em sacrificar a mocidade 
às suas ideias, ao seu bem-estar e à sua concepção de vida. 

É isso que explica que, num mundo, dominado, sejam quais forem 
os regimes e a ideologia que os informa, por uma gerontocracia mais 
ou menos disfarçada, as guerras sejam decididas e provocadas pelos 
homens de mais de quarenta anos, e combatidas e sofridas, principal¬ 
mente, pelos rapazes de vinte. 

É certo que o aspecto com que estes fenómenos se manifestam, é, 
totalmente, diferente, mas não consegue ocultar, do observador imparcial 
e experimentado, as suas causas profundas. 

Também o matriarcado — poder da mulher sobre o agregado so¬ 
cial— cuja existência nesses grupos sociais primitivos não está suficien¬ 
temente esclarecida, e apenas se pode presumir pela análise etnológica 
dos grupos primitivos actuais, deve ter tido a sua origem no com¬ 
portamento especial dos indivíduos do sexo masculino. A Mulher repre¬ 
sentou sempre, pela sua especial conformação física, pela sua particular 
ineptidão para a luta directa da existência, o elemento sedentário e 
agregador do grupo social, que ainda era, nessa altura, valorizado pela sua 
situação particular de presa cubiçada e de prémio de vencedor. Menos su¬ 
jeita do que o Homem —apesar da sua intervenção, hoje mais intensa do que 
anteriormente, na vida social — ao desgaste e aos perigos da luta pela exis¬ 
tência, ela representava, também, o elemento de permanência, era redor do 
qual os grupos humanos se formavam e se desenvolviam. Embora acompa¬ 
nhasse 0 Homem, como é de crer, na sua vagabundagem e nas suas 
deslocações, determinadas pelas migrações dos animais e pela procura 
de alimentos, outra —que não a de lutar com o inimigo ou com os 
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:animais ferozes, ou perseguir a caça— era a tarefa, por assim dizer 
social, que lhe estava assinada. A ela competia velar pelo fogo — o que 
faz crer que a sua utilização foi primitivamente acidental — e, principal- 
mente, cuidar dos filhos e educá-los. Não é, pois, de estranhar que a sua 
Jnfluência se- tivesse tornado determinante, quer sob o aspecto afectivo, 
quer sob o aspecto social. 

Como elemento de permanência, assegurava a continuidade da 
•família e da espécie, como elemento social, mantinha, através da tra- 
. dição oral, as regras colectivas, tácitamente estabelecidas e transmitia 
as formas elementares de conhecimento. E se não podemos falar ainda 
-em poder, no sentido jurídico e político— poder esse que só poste¬ 
riormente aparece e que, como veremos, tem, na sua origem, um funda¬ 
mento religioso — pràticamente, isto é, no sentido de determinação das 
.condutas, temos que o considerar como tal. 

Vem a talho de foice fazer notar que a afirmação que tem sido 
•feita, e que acabamos de corroborar, de que a mulher foi sempre encarre¬ 
gada de velar pelo fogo, resulta de uma simples presunção e dedu¬ 
ção lógica. Ela encontra-se, contudo, nitidamente, embora simbolica¬ 
mente, comprovada pelo culto das vestais encarregadas de velar pelo 
fogo sagrado de que ainda são, hoje, reminiscências esclarecedoras as 
lâmpadas votivas acesas junto de certas imagens e do túmulo dos soldados 
•desconhecidos. Tal reminiscência reproduz um costume antiquíssimo, 
representado, primitivamente, pela necessidade essencial de se conservar 
■0 que era difícil ou quase impossível de se obter. 

Também a repugnância pelo incesto e a punição que lhe estava 
.adstrita —possivelmente, a regrà moral mais antiga da Humanida¬ 
de— teve a sua origem na atitude particular da mulher que deve ter 
procurado preservar, em seu proveito e alheio, as filhas dos apetites 
sexuais dos pais e dos irmãos. Não é esta a explicação que Durkeim —um 
. dos mais esclarecidos e argutos tratadistas destes problemas — nos dá 
de semelhante regra na sua «Memória sobre a proibição do incesto». 
Para ele trata-se apenas de um tahu, proibição de carácter religioso ligado às 
organizações totémicas e expresso, socialmente, pelo casamento exogâmico, 
ainda hoje praticado por certas tribus australianas, Quando nos referir¬ 
mos mais circunstanciadamente ao totemismo — de que não se encontram 
vestígios, pelo menos nos primeiros períodos da época paleolítica— veri¬ 
ficaremos como este costume é inaplicável à origem desta regra moral. 

Afirmámos que o Homem Paleolítico (estamos ainda tratando da 
.sua fase mais primitiva correspondente ao Paleolítico Antigo) vivia em 
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pequenos grupos acidentais, formados e dissolvidos ao sabor das neces¬ 
sidades. Isto quer dizer que estes grupos não têm um carácter especiíi- 
camente político, e nem sequer como clans (forma inicial das organiza¬ 
ções políticas) podem ser tomados, visto faltarem-lhe o fundamento 
moral e religioso que os caracteriza. 

Quando ' estudarmos os clans (não confundir com tribos — erro 
comum largamente espalhado) veremos, nitidamente, a diferença que 
existe entre as associações inorgânicas determinadas pela solidarie¬ 
dade por semelhança e pelo sentido gregário da espécie, e as associa¬ 
ções voluntárias e organizadas (embora comunitárias e de poder político 
disseminado) representadas pelos clans. 

De qualquer forma, porém, o grupo humano a que nos estamos 
referindo é a base de todas as organizações sociais futuras e nele fervi¬ 
lham as tendências que, mais tarde, se hão-de estratificar em definidas 
formas sociais. 

Chegou, portanto, a altura de pormos em relevo uma carência, ou 
melhor, uma aparente inferioridade do ser humano, que, a nosso ver, é 
paradoxalmente, a causa da sua ascensão em relação aos outros seres e 
a razão determinante de todo o progresso social. Queremos aludir à sua 
carência de especialização e, principalmente,, à sua quase absoluta ina- 
daptabilídade biológica. Enquanto que os outros seres vivos são incapa¬ 
zes de modificar o meio ambiente e têm, por isso, de acompanhar (para, 
poderem sobreviver) as suas transformações, com co-relativas transforma¬ 
ções biológicas (mudanças de pelo, quer na cor quer na espessura, mani¬ 
festações miméticas, etc.), o Homem que não se adapta biologicamente vê- 
-se obrigado a criar condições exteriores de sobrevivência. Eé esse esforço 
consciente que substitui e compensa a sua (nesse particular) inferioridade' 
biológica, que está na raiz da sua evolução espiritual. É certo que é ele, 
também (como adiante veremos), o criador de necessidades artificiais que, 
um dia, possivelmente, o levarão ao risco da sua própria destruição. Mas isso- 
é uma circunstância inelutável, que faz parte do ciclo fatal do seu destino. 


* * 

Qual a razão da expressão universalmente usada de «Homem. 
Paleolíticos? 
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Como é sabido, as exigências de exposição criaram, sempre, uma 
mecessidade cronológica, acompanhada das suas concomitantes designa¬ 
ções. O Homem, cora a sua tendência de ordenação interior e exterior, 
é um ser que classifica (por assim dizer, rotula) não só o que o rodeia, 
■mas também as formas virtuais e incorpóreas do seu passado e do seu 
futuro. E esta a tendência que está na origem da sua actividade verbo- 
•raotriz de que nasceu a palavra, instrumento ideal de relação e de comu¬ 
nicação. Também isto o separa dos outros seres e se baseia sobre a sua 
■consciente noção do tempo de que Já pusemos em relevo a fundamen¬ 
tal importância. 

Como haveria ele, pois, de designar esses tempos indeterminados de 
■que estamos tratando? Várias foram a.s classificações propostas e assen¬ 
tes sobre uma ordenação científica relativamente arbitrária, e todas 
gozaram de um perecível e temporário favor. Dessas classificações, sub¬ 
sistiram apenas duas: uma de carácter geológico, e outra, que também 
adoptamos por comodidade de exposição, de carácter arqueológico, 
ou melhor, relativa aos meios materiais da sua actividade. Á pri¬ 
meira classificação fizemos já largas referências quando, sumàriamente, 
nos referimos à evolução geológica do nosso planeta, tendo o cuidado de 
■pôr em relevo a sua inaplicabilidade à evolução social do Homem, e de 
frisar, também, a sua não coexistência com a classificação arqueológica, (i) 

A expressão «Idade da Pedra» (universalmente adoptada) signilíca 
a Idade em que os homens empregavam instrumentos de pedra para a 
-transformação do meio natural, e engloba, como é sabido, o Período 
Paleolítico e o Período Neolítico. A ela se segue a Idade do Bronze e a 
Idade do Ferro, classificação também baseada no elemento natural de 
■que são construídos os referidos utensílios. E essa a classificação que 
adoptaremos, recordando, novamente, que a existência actual ou recente 
de povos que se encontram em regime serai-paleolítico ou neolítico, e que 
as datas em que, em relação aos diferentes povos, esses períodos termi- 
■naram, tornaram imprecisos os seus limites e nos obrigam a abstrair, 
de certa maneira, da sua essência temporal. 

Quanto às expressões «paleolítico» e «neolítico», baseadas nessa 
classificação, têm uma origem grega (de «lithos», pedra), acompanhadas 


(i) Alguns dos termos da classificação paleontológica (aplicada à História) 
ainda hoje subsistem, como, por exemplo, a designação de «Idade da Rena». Trata-se, 
■porém, de uma simples expressão literária de limitado valor cientifico. 
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dos prefixos (também de origem grega) que designam «0 antigo» e 0 
«moderno». 

O que distingue, contudo, na sua essência, as duas expressões, é a. 
forma como esses utensílios foram (ou são) trabalhados pelos homens. 
Assim 0 Periodo Paleolítico corresponde ao Período da Pedra Lascada,, 
e 0 Neolítico ao da Pedra Polida. 

Por uma questão de rigor histórico, devemos, desde já, afirmar que 
estes dois períodos se interpenetrara e que a pedra lascada continuou a- 
ser largamente usada durante 0 Período Neolítico. 

Aliás, como vamos ver, 0 valor desta classificação não é especifica- 
mente arqueológico e haseia-se na atitude do Homem e no desenvolvi¬ 
mento das suas possibilidades em face do meio natural. 

Queremos fazer notar, também, que a existência actual de povoS' 
(ditos selvagens) em que se conservam certas características do Homem 
do Periodo Paleolítico ou Neolítico, não significa, exactamente, que esse 
período se tenha prolongado até aos nossos dias, nem invalida uma certa 
classificação cronologica. Esses povos em que uma segregação geográfica- 
(não absoluta) retardou a evolução técnica e científica, só sob 0 aspecto 
material se podem comparar aos povos primitivos. De facto, aqueles en¬ 
contram-se, de uma maneira geral, num estádio espiritual muito mais 
evoluído, com instituições políticas e religiosas que, nestes, apenas se es¬ 
boçavam ou eram totalraente desconhecidas. 

E embora não haja coexistência absoluta, como já insistentemente' 
recordamos, entre as classificações geológica e arqueológica, não podemos 
deixar de considerar períodos de duração — embora de valor relativo — 
para melhor compreensão da exposição que estamos fazendo. Nesta or¬ 
dem de idejas, podemos afirmar que 0 Período Paleolítico foi infini- 
taraente mais longo que 0 Neolítico; que este, por seu turno, foi mais 
longo que a Idade do Bronze, e assim sucessivamente, E a indetermina- 
çao a que fizemos referência não diz respeito à sua duração, mas apenas 
a sua medida exacta e aos limites que separara os diferentes períodos. 

^De qualquer maneira, porém, podemos afirmar que 0 Período Pa¬ 
leolítico durou mais de cem mil anos, isto sem adoptar qualquer das 
cronologias com que os arqueólogos e os tratadistas da Pré-História se 
comprazem Basta-nos, por ora, saber que foi um período muito longo c 
que mergulha as suas raízes na sombra biológica em que, apesar de todas 
as teorias, se esfuma 0 aparecimento do Homem. É por isso natural que, 
ranti esse longo período, alguma coisa se passasse e que se dessem 
transformações marcam, de alguma maneira, o caminho percorri^ 
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E como não podemos falar em acontecimentos.no sentido histórico, isto 
é, em factos relacionados com outro facto fundamental, (v. g., tantos 
séculos antes 011 depois de Cristo) ou adoptarmos denominações teóricas, 
com que bastas vezes os tratadistas iludem a sua ignorância da matéria, 
temos que nos valer das manifestações indirectas da sua passagem sobre a 
terra, isto é, das modificações do meio natural por eles provocadas, ou 
das manifestações directas de caracter mediato, traduzidas pelos utensílios 
usados e a cujo conjunto, uniforme no tempo e no espaço, segundo as 
suas diferentes características, os Pré-historiadores dão (a nosso ver, um 
pouco impropriamente) 0 nome de «industrias». 

Por esta ligeira exposição podemos chegar a uma conclusão desde 
já, que serve, em nossa modesta opinião, para definir os limites entre 
a Pré-História e a História, e é a de que a Pré-História (à falta de me¬ 
lhor) relata exclusivamente a acção dos Homens sobre as coisas, enquanto 
que a História diz re.speito, principalmente, à acção dos Homens sobre 
os outros Homens, 

Antes, porém, de entrarmos no estudo mais demorado dessas «in¬ 
dústrias» a que atrás fizemos referência, e inevitável para a compreensão 
do sentido evolutivo da civilização, tentemos fixar alguns factos funda¬ 
mentais que nos dêem uma ideia dos elementos, quer de ordem material 
quer de ordem espiritual, que contribuíram para a formação da consciên¬ 
cia do Homem Primitivo. 

.lá dissemos que 0 Flomem Paleolítico vivia em pequenos grupos, 
prolongamentos, presumivelmente, de uma rudimentar e ainda muito im¬ 
perfeita organização familiar em que ainda mal se esboçavam os elemen¬ 
tos constitutivos do poder político. Os indivíduos eram, aleni disso, pouco 
numerosos e sujeitos a ura terrível desgaste biológico 0 que determinava 
uma duração muito limitada. Vivendo da caça e da pesca, ou de frutos 
silvestres, e desconhecendo, em absoluto, a agricultura que so no Periodo 
Neolítico se esboça, travando entre si lutas sangrentas para a posse dos ali¬ 
mentos ou das fêmeas, e desconhecendo até a troca, uma das formas rudi¬ 
mentares da economia, os homens viviam inteiramente dependentes do 
meio variável e hostil que os rodeava, e escravos dos seus impulsos naturais. 

0 noraadismo a que eram obrigados pela procura dos alimentos, a 
irregularidade dos climas e a migração dos animais, levavam-nos não a 
construir casas, como já acontece no Período Neolítico., mas a utilizarem- 
-se dos abrigos naturais que serviam, ao mesmo tempo, de^protecção 
contra a intempérie e contra os animais ferozes. Daí a designação de «Ho¬ 
mem das cavernas», onde, de facto, se vão encontrar as manifestações 
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Pmdo-eolitos e eolitos. Os eolitos quer Indústrias Cheleana e Aculeana. Fmho- 
sejam talhados pelo Homem, quer se- ra esta ultima seja mais rudimentar é, 

jain simples pedras utiliqadas por ele segundo os melhores autores, posterior 

foram os seus primeiros utensílios àquela 

mais significativas da sua existência quotidiana. É nelas que os homens 
passam as longas noites de inverno e dormem os seus sonos inquietos, 
perturbados pela necessidade de uma vigilância contínua e por angustio¬ 
sos pesadelos. E é, nas suas paredes, que, ao sabor de um instinto natural 
que traduz, concomitantemente, uma certa emoção artística e uma atitude 
mágica e utilitária, eles fixam, de uma forma linear, mas que atesta 
uma naturalidade e uma visualidade que assombram, os seus anseios 
e preocupações. ,. 

Quando fizermos mais longas referências a essas manifestações ar¬ 
tísticas, veremos a sua exacta significação, Por ora, basta-nos por em relevo 
0 seu aparecimento, e assinalarmos a sua existência como uma das pri¬ 
meiras e mais significativas manifestações espirituais do Homem Primitivo. 

Outra dessas manifestações é a da construção de túmulos rudi¬ 
mentares, isto é, a da inumação dos mortos, a que se quis ligar -- a 

nosso ver, erradamente— uma significação religiosa. 

Como já foi dito, a existência do Homem Paleolítico era ameaçada, 
constantemente, porjnúmeros perigos de que acabava, em geral, por ser 
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Indústria Mousíeriana. É a indústria do 
Paleolítico Médio e marca uma fase de 


vítima e, por isso, de uma maneira 
geral, o Homem Paleolítico morria 
em idade muito jovem. Daí o concluir- 
-se — com a facilidade cora que, em 
geral, se tiram conclusões — que a 
idéia da morte dominava e ensom¬ 
brava, nesses recuados tempos, a sua 
consciência. Entretanto, isto não é 
verdadeiro. E certo que o Homem 
Paleolítico vivia apavorado, dominado 
pelo receio concreto e também abs- 
tracto das formas hostis do Universo 
que 0 rodeava, o que não quere 
dizer, contudo, que temesse a morte 
ou que, tal como acontece ainda hoje 
à maior parte dos homens, sequer, 
a admitisse ou ‘ acreditasse nela. E 
era, justamente, porque não acredi¬ 
tava na morte, que construia túmu- 


regressâo 

los — casas de habitação para aqueles 
homens que, por fingimento ou dis¬ 
farce, ou por razões naturais desco¬ 
nhecidas, tinham assumido essa ati¬ 
tude imóvel ou adormecido daquele 
sono profundo de que podiam acordar 
■de um momento para ó outro para 
se vingar ou fazer mal. Não se tra¬ 
tava pois, de uma atitude religiosa 
mas de uma cautela que nem sequer 
resultava da ideia do duplo (desdo¬ 
bramento material e espiritual do 
homem) que preside à concepção ani* 
mista e que é uma das ideias mais 
antigas da Humanidade. Quando 



muito exprimia uma concepção pre- ^ , 

-ammista, a do wdaver-vivo, de que 

0 vampiro medieval é um símbolo e Caracteri\a-se pelo aparecimento das 
uma sobrevivência.. celebres pontas de Audi 
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O fenómeno propriamente reli- | 

gioso só começa a esboçar-se no fim í 

do Paleolitico Recente, com manifes- , | 

tações evidentes no decorrer do Neo- 
litico. Desde já chamamos a atenção^ | 

para a confusão estabelecida, por | 

alguns tratadistas, entre magia e reli- | 

gião. Entre elas, contudo, há só uma, | 

aparente relação, dado que a magia | 

é uma manifestação do instinto utili- > 

tário do homem, uma tentativa em- 
pirica de exercer o seu poder sobre 
as coisas que o cercam. A religião 
nasce do seu desejo de superação, 
do seu não conformismo material 
e pressupõe, sempre, a idéia de um 
Indústria Solutriana, Caracteriza-se intermediário divino, istO é, de um 
pelos utensílios em forma de folhas transcende as possibilida¬ 



des do homem. Pragmaticamente, podemos considerá-la um ramo das 
crenças (veremos no decorrer deste trabalho que elas não se limitam ex¬ 
clusivamente à religião) uma das místicas e um processo de evasão da 
sua limitada contingência material. 

Sob 0 aspecto espiritual e em relação à magia revela já um. 
estádio superior de civilização posto que, enquanto esta é indiferente a 
qualquer moral e cura apenas dos resultados práticos, aquela tem, neces¬ 
sariamente, de partir de uma concepção de Bem e de Mal (concepção ao 
mesmo tempo social e divina) e baseando-se sobre regras de conduta de¬ 
finidas, funciona, na sua origem, como fundamento do direito e do poder 
político ao mesmo tempo que procura fins que excedem a utilidade pró¬ 
xima dos homens, 

Podemos, até, afirmar, que sem uma crença (e veremos como os 
homens, mesmo os que se consideram indiferentes à religião, transfor¬ 
mara sempre as suas ideologias em místicas) a vida de relação dos 
homens, garantida pela consciência moral do indivíduo se tornaria im¬ 
possível. 



Indústria Magdaleana. Utensílios de Indústria Magdaleana. Utensílios em 

pedra que nSo marcam qualquer pro- chifre de rena, na sua maior parte 

^resso sobre a indústria anterior harpões das mais variadas formas 



* 

^Sob 0 aspecto arqueológico—cuja cronologia adoptaremos—este pe¬ 
ríodo divide-se em Paleolítico Antigo, Médio e Recente. Esta divisão 
tripartida é, a nosso ver, justificada, e embora os seus limites sejam,, por 
vezes, imprecisos, e estes diferentes períodos se interpenetrem, cor¬ 
respondem, de facto, a fases diferentes da evolução da civilização primi¬ 
tiva, E dizemos «diferentes» e não «progressivas» porque, nelas, se obser¬ 
vam também — tal como nos períodos históricos — períodos de regressão 
nítida, que contrariam a ideia geral de progresso indefinido, Entre¬ 
tanto, é preciso acentuar que visto de longe, e medido o tempo com a 
ideia preconcebida do seu infinito decorrer, o aspecto geral do conjunto 
™ e é 0 que interessa — é o de um progresso, irregular, sujeito, a fases, 
negativas, mas constante, 

Comecemos, pois, pelo Paleolitico Antigo, que corresponde, paleon- 
tológicamente, ao Homem de Neandertal, e pelo aspecto mais rudimentar 
das suas «industrias». Um dos aspectos que choca e que se torna neces¬ 
sário pôr em relêvo é —não obstante a vastissima área da sua disse¬ 
minação— 0 da uniformidade dessas «industrias». 
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Antes, porem, de entrarmos no seu estudo circunstanciado, exarai* 
tiemos a chamada questeão dos «eolitos» que não obstante o esforço dos 
investigadores e dos, tratadistas não se encontra ainda, inteiraraente, 
resolvida. 

Os eolitos são -para aqueles que os consideram como produtos 
de manufactura humana — os primeiros utensílios fabricados pelo Momem. 

Trata-se, no entanto, de simples pedras aguçadas ou larainada.s, 
que tanto 0 podiam ter sido pela força dos agentes naturais, como pela 
acção voluntária do Homem. Ora é nisso, justamente, que consiste 0 pro¬ 
blema. A circunstância de muitos desses eolitos terem siJo encontrados em 
terrenos tão antigos que a existência do Homem não seria de .supor, 
leva a adoptar, por alguns tratadistas, a primeira das hipóteses. Hntre* 
tanto, esses eolitos foram descobertos, também, e com relativa frequên¬ 
cia, em terrenos mais recentes, 0 que, novaraente, estabelece a dúvida, 
embora 0 não tenham sido em aglomerados tão numerosos que daí .se 
possa tirar a conclusão certa de uma acção consciente do Homem. A par¬ 
ticularidade, porém, de que, tal como eles se apresentara —fabricados ou 
não - servirem para fins úteis, podendo funcionar como armas, macha¬ 
dos, perfuradores, etc., leva a uma segunda hipótese que apontamos pelo 
seu fundamento lógico e pela conclusão que, dela, se pode tirar. H 
■esta é a de que, não tendo sido fabricados pelo Homem, foram, pelo me¬ 
nos, por ele, escolhidos e seleccionados com critério voluntário de utilida¬ 
de. E é esta escolha consciente - a muitos títulos admissível — que pre¬ 
tendemos acentuar, porque, a ter-se dado, como tudo leva a crer, 
marca a existência de uma operação lógica e uma precedência do espi¬ 
rito sobre a acção, que é de considerar. Vemos, através dela, que, antes 
de transformar 0 meio natural, 0 Homem sabia já aproveitar*se dele, 0 
que nos apre.senta desde 0 início, a técnica — ao contrário do que parece 
suceder actualraente, em que ameaça subverter a ciência e 0 espírito — 
como um fenómeno subordinado. 

Devemos fazer notar, contudo, que a questão dos eolitos continua 
ainda era aberto, e que os não podemos considerar definitivamente como 
os primeiros utensílios fabricados pelo Homem. 

O mesmo já se não dá, em relação ao Paleolítico Antigo, com as 
descobertas em Chelles, circunvizinhança de Amiens (de onde deriva a 
denominação de indústria Cheleana) que englobam utensílios que são, com* 
provadaraente, produtos de manufactura humana. Pode, até, afirmar-se, tal 
c a perfeição do seu acabamento e a sua complexidade, que se trata já 
de uma indústria desenvolvida, muito longe da sua fase inicial, de 
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Dois magnlfim mrnflos ia am naiuralisla paleolítica: os bisontes, policromos da 
Gruía deMamira, Descobertos por Marcelino de Sanlmla em lEjg, a sua antentici- 
dade e a sua antiguidade já não sâO) hoje, postas em dúvida 
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-que, aliás, se não encontrara outros vestígios senão os decantados 
•eolitos. (1) 

A circunstância de se apresentar associada a fósseis do elefante anti¬ 
go, do rinoceronte de Merk e do hipopótamo (considerados como os animais 
característicos do período quente da Época Quaternária) comprova a 
sua grande antiguidade e demonstra a sua utilização pelo Homem de 
Neandertal, (habitante humano exclusivo da Terra nesse período), 0 que 
destrói, em parte, a hipótese de Boule, do seu psiquismo rudimentar. 

Descobertas semelhantes foram feitas em Clacton-on-Sea (isto no 
-que diz exclusivamente respeito à Europa), sempre associadas à mesma 
■fauna, embora 0 nível a que foram encontrados os utensílios e os fósseis 
seja muito menos profundo que 0 do Somme (situado entre 3 o a 40 
metros). 

Mas em que consistem, essencialmente, esses utensílios ? 

Mortillet, a quem se devem parte dessas descobertas e a denomi¬ 
nação de Cheleana (universalmente adoptada) dada a esta indústria con¬ 
siderava a hipótese de um utensílio único, embora utilizado para vários 
fins. Era 0 «coup-de-poing» (cuja tradução, em português —punhada, soco 

— não nos parece adequada), constituído por um pedaço de silex traba¬ 
lhado por percussão. 

A circunstância, porém, do aparecimento de peças bifaces, forma¬ 
das por um corpo muito bem trabalhado e terminadas por uma ponta 
•cuidadosamente talhada em forma de buril ou de instrumento cortante 

— ora curva ora ponteagucja—vem desmentir, em parte, esta hipótese. A 
sua semelhança com os utensílios ainda hoje usados pelos Esquimós, 
índios da Califórnia e pelos Australianos, todos eles munidos de empu- 
nhaduras de couro ou de hastes vegetais resistentes, leva-nos, até, a crer 
-que assim fossem utilizados pelo Homem Paleolítico, 0 que demonstra 
•já um estádio avançado na técnica do fabrico. 

Juntamente com esses utensílios bifaces, aparecem, também, peças 
-unifaces, de carácter mais uniforme, e que, conquanto podendo servir para 
•diferentes fins, demonstram um grau muito menor de especialização. Isto 
leva a crer que, embora encontradas juntamente, representam um estádio 
menos avançado de industrialização, Mas, mesmo neste particular, conti- 
■.nuaraos no campo das meras hipóteses dedutivas. 


(i) Além da «indústria» Cheleana há a considerar, em relação a este período 
■as «jndústrias» Aculiana e Micoquiana que lhe são posteriores. Fazemos, no entanto, 
-especial referência apenas àquela que nos parece mais significativa. 
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Quanto ao Paleolítico Médio — classificação que tem sido contes¬ 
tada por não se justificar, no conceito de alguns tratadistas, a sua, indivi¬ 
dualização— corresponde a um período temperado e frio da época qua¬ 
ternária, encontrando-se as suas descobertas a um nível menos profundo 
e asssociadas a fósseis característicos da fauna fria, como o mamute 
e a rena. 

A este período, conhecido por Mousteriano — da gruta de Moustier,. 
onde foram feitos os principais achados — corresponde uma utensilhagem 
que não demonstra (pelo contrário) um grande avanço industrial. Trata- 
-se de peças unifaces, na sua maioria, que por vezes se encontram mistu¬ 
radas (o que sucede na própria gruta de Moustier) com peças bifaces. 
Nesta, a face biface aparece intercalada entre dois niveis unifaces, o- 
que dificulta o seu esclarecimento cronológico. A circunstância de, em 
vastas regiões da Europa, não se encontrar uma indústria biface, mas 
caracteristicamente uniface (portanto Mousteriana) e associada a uma fauna 
quente, mostra, mais uma vez, a precaridade das classificações e demons¬ 
tra 0 cuidado com que deve ser interpretada a tipologia. De qualquei" 
maneira, porém, uma conclusão se pode tirar desde já: é a de que, sob 
0 aspecto industrial, o Paleotítico Médio representa uma fase de regressão. 

Quanto ao Paleolítico Recente, também denominado Paleolítico Su¬ 
perior (por referência ao seu nível geológico) divide-se, essencialraente, em 
três períodos; o Aurinhacense, com uma indústria análoga à Mouste¬ 
riana, mas em que se esboçam formas especiais, as chamadas «pontas, 
de Andi» (do abrigo de Andi) e em que (facto notável) aparecem, pela pri¬ 
meira vez, utensílios de osso; o Solutriano (do jazigo de Solutré) cuja 
posição cronológica (anterior ou posterior á Aurinhacense) tem sido. 
muito discutida, caracterizada pelo aparecimento de utensílios espalmados, 
e planos, «as folhas» (folhas de loureiro e de salgueiro) mas em que a, 
indústria de osso parece ter sido abandonada; e, finalmente, o Magda- 
leano, em que a indústria lítica se apresenta decadente e em que os uten¬ 
sílios, sob 0 ponto de vista estético, são - embora variados sob o aspecto- 
utilitário— marcadamente inferiores. Em contraposição, a indústria do 
osso -constituída por espátulas, punções, agulhas finas, muitas vezes, 
de marfim, e finamente ornamentadas e trabalhadas — atinge o seu má¬ 
ximo desenvolvimento. 

O que caracteriza, porém, este período (referimo-nos, em con¬ 
junto, ao Paleolítico Recente) e lhe dá primacial importância para uma 
História da Civilização, é o aparecimento das primeiras manifestações, 
artísticas, representadas por gravuras, esculturas e, pinturas parietais^ 
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O problema da sua autenticidade, criado pela ideia, de qualquer 
interessada mistificação, está hoje, por virtude de análise cuidadosa que 
foi feita e do reconheumento cientifico da .sua antiguidade (parte das pin¬ 
turas estão recobertas por formações estalactíticas que levaram milhares 
de anos a formar-se) inteiramente resolvido no sentido afirmativo. 

E 0 que, desde logo, assombra, é a sua perfeição, especialmente 
sob 0 ponto de vista naturalista. Estas manifestações estéticas que apa¬ 
recem já bastante longe da sua origem, e de que não se encontram, no 
entanto, as formas antecedentes, vêm chamar a atenção e pôr em relevo 
um dos problemas fundamentais da História Humana e da própria con¬ 
dição do Homem — o da criação artistica. 

A Arte, como é sabido, é uma das formas de expressão do Homem, 
possivelmente aquela que mais próxima está da sua personalidade. Por 
isso, 0 lenómeno artístico que aqui, pela primeira vez, se manifesta — e 
cuja natureza permanece, senão misteriosa, pelo menos irrevelada— as¬ 
sume, sobretudo na sua origem, particular importância. Segundo alguns, 
trata-se, apenas, de uma tendência utilitária, de um processo mágico de asse¬ 
gurar — em virtude de uma crença irraciocinada — o domínio do Homem 
sobre as coisas e sobre os animais. Esta teoria que, de forma alguma, 
nos convence, nasce do exame e da análise da primitiva pintura parietal. 
De facto, ela reproduz, eni linhas sóbrias e nítidas — na sua primeira 
fase — com extraordinária exactidão, a forma e o movimento dos animais. 
E por que o Homem reproduz o que o preocupa, o que o rodeia e aquilo 
de que depende, vá de tirar a conclusão fácil de que se trata de um sim¬ 
ples sortilégio tendente a assegurar, pràticamente, o seu domínio. 

A carência de imaginação que esta arte primitiva revela, a sua falta 
de idealismo, não implicam, necessariamente, que se trate de ura simples 
fenómeno automático de reprodução, a que preside, exclusivamente, um 
sentido utilitário. Veremos, através do nosso estudo, que essas duas ten¬ 
dências artísticas — a realista e a idealista — alternam, sucessivamente, no 
longo desfiar dos tempos e que, de maneira directa ou indirecta, ou me¬ 
lhor, de maneira concreta ou abstracta, traduzem sempre, não um estado 
de conformidade, mas um estado de exaltação, ora da realidade objecti- 
va, ora da realidade interior. A Arte nasce, pois, a nosso ver, de ura 
instinto de superação do Homem, da sua essencial perplexidade em face 
do mistério da Vida. Como na religião, mas de maneira menos interes¬ 
sada, 0 Homem procura, através dela, a sua ligação com o Cosmos e é 
por isso que, nos seus primórdios, Arte e Religião andam, muitas 
vezes, unidas. 
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As primeiras manifes¬ 
tações artísticas do Paleo¬ 
lítico Recente — primeiras 
manifestações de Arte co¬ 
nhecidas — aparecem, na 
Europa, no Período Auri- 
nhacense e são constituídas, 
especialmente, por estatuetas 
de mulheres de formas exa¬ 
geradas e exuberantes. O seu 
exame dá-nos, à primeira 
vista, a impressão de casos 
de esteatopigia que, como 
se sabe, é uma característica 
racial dos Bosquímanes. Isso 
levou alguns tratadistas a 
identificar uma suposta raça 
aurinhacense com a raça 
bosquímane. Uma análise 
mais pormenorizada contra¬ 
ria, no entanto, esta teoria, 
hoje posta de parte pelos au¬ 
tores mais bem informados. 

Além das referidas estatuetas, também foram encontradas gravuras 
de homens e de animais, sobre pedra, uma espécie de baixos-relevos, e 
pinturas ou, melhor, desenhos parietais, a negro e a vermelho. 

Durante muito tempo, supôs-se que o período Solutriano que se lhe 
segue, marcava uma, por assim dizer, decadência artística, mas as des¬ 
cobertas feitas pelo Dr, Henri Martin, em Roc, de blocos cobertos de 
baixos-relevos, que se podem considerar os melhores especímens de Arte 
Quaternária, vêm provar o contrário. 

E, porém, no Período Magdaliniano que a Arte Paleotítica atinge o 
seu máximo desenvolvimento e expansão, quer pela variedade das suas 
manifestações, quer pela sua perfeição. 

O abade de Breiul, que tem um curioso estudo sobre a pintura 
paleolítica, mostra-nos como ela evoluiu de traços quase lineares, através 
de desenhos monócromos (em amarelo, vermelho e negro] até às pinturas 
políçroraas que, com o seu cuidado dos relevos e dos pormenores, são 
magníficos exemplos de uma arte realista vigorosa. Essa evolução pode 


Estatueta paleolítica) em marfim, conhecida pela 
Yenus de Lespuje. 
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ser seguida partindo dos exemplares da gruta de Niaux (Ariège), onde 
se encontram os melhores desenhos lineares, até às grutas de Altamira, 
■em Santander (na Espanha), célebres pela sua pintura animada e 
polícroma. 

* 

Muitíssimas conclusões se podem tirar, quer do exame dos utensí¬ 
lios usados pelo Homem no Período Paleolítico, quer das manifestações 
•da sua Arte. 

Quanto aos primeiros, o primeiro facto que deve chamar a nossa 
atenção, é o da sua relativa uniformidade, através da vasta área em que 
se encontravam disseminados os indivíduos, ainda pouco numerosos, de 
que era constituída a espécie humana. Isto vem corroborar a nossa hipó¬ 
tese de uma espécie única, ou antes, de uma única raça de homens, 
através de todo o globo. Trata-se, evidentemente, do Homem deNean- 
dertal, a que fizemos, no capítulo anterior, largas referências, embora 
haja quem lhe aponte como predecessores (o que não se encontra, de 
forma alguma, comprovado) o Homem de Mauer, de que se possui só 
uma mandíbula, e o Homem de Pütdown, de que se encontrou, apenas, 
um crânio incompleto. 

Quando traçarmos a cronologia absoluta dos tempos quaternários, 
•veremos, então, como todos estes factos — os geológicos, os paleontoló- 
gicos e os arqueológicos — se relacionam. Por ora, limitemo-nos a apon¬ 
tar esta circunstância da espécie única, na qual não deixaremos nunca 

■ de insistir. 

A segunda conclusão que podemos tirar do exame da utensilhagem 
paleolítica é a de que, não obstante a existência de períodos de regressão, 
um progresso nítido e constante, em relação a todo o conjunto, se pode 
observar. De facto, partindo dos eolitos, cuja significação é, como vimos, 

■ discutível, encontramos, primeiro, uma série de utensílios pouco diferen- 
•ciados que nos fazem pensar na existência de um utensílio único e apli¬ 
cável a todas as funções. No Paleolítico Recente, porém, já a sua dife¬ 
renciação é bastante acentuada para nos fazer pensar num grau de espe¬ 
cialização relativaraente avançado. 

São esses utensílios, constituídos essencialmente por machados, fa¬ 
cas, perfuradores, punhais, pontas de azagaias ou de flechas (na última 
■fase), armas de defesa e de arremesso, muito semelhantes, como já dis- 
sémos, aos que ainda são hoje usados pelos Esquimós, Australianos e 
..índios da Califórnia. Isto não quer dizer, no entanto — não obstante o 
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auxilio que a etnologia pode prestar a este género de estudos - que o 
seu grau de avanço social seja, comparativamenie, tão elevado como O' 
dos selvagens actuais. 

Nestes, como é sabido, existe uma organização política que, embora 
rudimentar, já é bastante diferenciada para podermos considerar, separa¬ 
damente, cada um dos seus elementos. Â formação do poder obedece 
a regras pré-estabelecidas e já se pode íazer^uma nítida distinção entre 
governantes e governados. A sociedade paleolítica (se assim se pode cha¬ 
mar) é amorfa e indiferenciada, e se é certo que existe, por vezes, uma 
forma prática de domínio, é uma forma precaria e acidental que resulta, 
necessariamente, de circunstâncias directas. É a fase da Horda, em que o 
grupo age, na sua luta contra os elementos, como um indivíduo isolado,, 
sem que a cada um compita, diferenciadameUte, uma função. 

Pelo exame da utensilhagem, pode também chegar-se à conclusão 
de que o Homem vivia exclusivamente da caça e, possivelmente, de raí¬ 
zes e de frutos silvestres, isto pela razão negativa de, nela, se não encon¬ 
trar nada que, de longe ou de perto, se pareça com ferramenta agrícola 
— 0 que é corroborado pelos desenhos e pinturas que representam, sobre¬ 
tudo, animais e cenas moviraentadíssimas de caça. 

Tal género de vida não propiciava um aumento substancial da po¬ 
pulação, que só se verifica quando o Homem se sedentariza e descobre a 
pastorícia e a agricultura. Mas isso só vem a dar-se na, que já é hoje 
costume chamar-se, Revolução Neolítica — uma revolução tão importante, 
sob 0 aspecto da evolução social, como a moderna industrialização. 

Também a cerâmica, ligada ao fenómeno de sedentaiizaçao, só vem 
também, a aparecer mais tarde, com o Neolítico, exprimindo, sob o as¬ 
pecto culinário e ornamental, um progresso considerável. 

O Homem Paleolítico alimentava-se, como foÍ dito, de frutos sil¬ 
vestres, de carne crua ou simplesmente assada, só tendo descoberto mais 
tarde os prazeres da gastronomia. E embora este aspecto do avanço 
social tenha sido singularmente desprezado, o certo é que o grau de civi. 
■lização de um povo também se pode medir por aquilo que come e pela 
forma como o come. 

Os adornos do Período Paleolítico ~ colares, braceletes, enfeites 
de toda a ordem de que se encontram magníficos exemplares—, mostram 
bem que a Arte não tem, exclusivamente, no seu início, o caracter utili¬ 
tário que se pretendeu atribuir-lhe. Pelo contrário, é, essencialraente, uma 
resposta a essa ansiosa busca da Beleza que, como uma inquietação su¬ 
blime, acompanha o Homem desde os seus primeiros passos. Ela signi- 
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' j .i m- tí^mbém, uma espécie 

_ . j rr j j , r j íilguma, Ihc servem os lirai- 

Rena pastando. Um dos desenhos naturalistas do ° . 

período magdaliniano mais característicos precisos e pragmaticos 

com que a pretenderam cir¬ 
cunscrever. E a própria existência excepcional de artistas, isto é, de indiví- 
•duos em qucrn o sentido da Beleza é mais elevado e em quem é maior 
a capacidade da sua realização, vem apenas confirmar o nosso asserto. 
E, pois, através deles que essa inquietação se liberta e se realiza, embora 
•0 sentido da Beleza corresponda, como foi dito, a uma tendência geral 
da I-Iumanidade. 

A existência de adornos numa época tão recuada, vem definitiva¬ 
mente comprová-lo, e é até curioso notar a sua extraordinária semelhança 
— pois na forma e concepção pouco diferem — com os que, ainda hoje, 
são usados pelas senhoras da nossa sociedade e pelos negros afri- 


Com uma vida de relação limitadíssima e ainda não sistematizada, 
uma existência vagueante de perseguidor e perseguido, desconhecendo 
•completamente a agricultura 
•e a pastorícia que, mais tar¬ 
de, 0 hão-de fixar à terra, í; 

não sabendo construir ainda ' V 
nem casas, nem barcos, o '| 1 ■ ’ 
que só virá a acontecer no 
começo do Neolítico, com , 

uma linguagem imperfeita d 

■e rudimentar, o Homem não h 

•dispensava já esse apetite 
•de valorização e esse desejo 
•de agradar, que a existência ^ 

■de ^adornos traduz e que Q^jectos de enfeite paleolíticos, A sua semelhança 
•estão na base de uma mais adornos modernos éevidente.,. e impres- 

humana organização social. sionante 
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A DESCOBERTA DO FOGO. O ACORDAR DO PENSAMENTO^ 
A PALAVRA HUMANA 
E OS ELEMENTOS PARA A FORMAÇÃO 
DA CONSCIÊNCIA DO HOMEM PRIMITIVO 


A utilização do fogo, como tudo leva a crer, deve ter sido mera¬ 
mente acidental e ter-se verificado muito tempo antes do Homem 
ter descoberto a maneira de o provocar. 

Tendo aparecido por virtude de uma causa natural —queda de um- 
raio, incêndio espontâneo de matérias inflamáveis, etc., etc. — cedo o- 
Homem se apercebeu da sua importância, isto é, quer do seu efeito des¬ 
truidor, quer da sua utilidade. Oscilando, como todo o ser primitivo, 
entre o pavor e a curiosidade, o fogo deve ter provocado no seu espirito- 
rudimentar as mais desencontradas reacções. E é por isso que nós o 
vemos inscrever no subconsciente colectivo e gerar, através dos tempos, 
quando já se perdeu a memória consciente das alegrias e dos pânicos,, 
uma série de acções com significação simbólica e até religiosa, a que jA 


fizemos atrás referência, quando aludimos ao culto das vestais e às lâm¬ 
padas votivas. £ é isso mesmo que nos faz crer — com uma razão justi¬ 
ficada— que a Sua acidental utilização precede a sua descoberta, pois só- 
assira se compreende, que fosse guardado e venerado como ura deus. 

Tal como a ideia da morte, em que o Homem., fundamentalmente,, 
não acredita —morte, perda total da consciência do ser individual— o- 
fogo foi um dos grandes modeladores da personalidade humana. 

Começando por ter uma utilidade acidental e precária no período- 
anterior ao periodo glaciar de Wurra (periodo quente) e a que corres¬ 
ponde a chamada indústria cheleana e aculeana, a que já aludimos, ele 
torna-se, logo no período seguinte, o de Wurm (período frio), não só uma- 
necessidade essencial, como, até, uma condição de vida. De facto, sem 
ele, 0 Homem não teria resistido ao clima glacial e às condições do meio- 


ambiente e não poderia ter 
c Fogo e a Essência da Vida 



não e destituída de fundamento e filia, nesta circunstância, a sua razão 
de ser, 

Mas nem só, neste particular —tão importante que dele dependeu a 
sua vida - o fogo teve influência sobre o destino do Homem. De certa 
maneira, imobilizando-o junto do seu calor e da sua protecção, o fogo 
obrigou 0 Homem a pensar, ou melhor, a reflectir. Impedido do movi¬ 
mento exterior, da acção que liberta, o Homem teve que procurar no 
movimento interior, isto é, no pensamento, um derivativo compensador 
para a sua forçada imobilidade. E, de começo, um pensamento sem pa¬ 
lavras, vago como uma sombra movediça, mas em que se começam a 
inscrever, como entidades próprias, a que ele sente necessidade i dar 
um nome, as imagens concretas do seu mundo exterior. T'à\ como acon¬ 
tece com os seus desenhos, essas imagens vêm despidas e nuas, sem o 
concurso de qualquer fantasia, mas criam, como não podia deixar de ser, 
uma nova realidade conceptiva, em que se esboçara já condutas e em que se 
elaboram as crenças, isto é, a percepção antecipada das acções futuras. 
A noção do tempo, vaga e informe, concretiza-se e torna-se roais densa e 
0 Homem começa a distinguir entre o que se passou, o que se está 
passando e o que se vai passar. 

E este um elemento fundamental para a formação da sua consciên¬ 
cia de Homem Primitivo, isto é, para a criação do supra-eu em que 
os seus actos se reflectem. 

O momento em que o Homem transformou a utilização acidental 
do fogo, na sua descoberta, não pode, evidentemente, precisar-se. Por 
simples presunção, é de admitir que ela tenha resultado, acidentalmente 
também, do próprio fabrico dos utensílios e ao tempo do período glaciar 
de Wurra, isto é, no Paleolítico Médio, período em que o fogo se tornou 
uma condição de existência. O seu descobridor teria sido, portanto, o 
Homem de Neandertal, único representante, nessa data, da espécie huma¬ 
na. Não restam dúvidas de que ele se utilizava dele, pelos vestígios encon¬ 
trados, sendo muito possível que, ao talhar o silex para fabricar a sua 
ferramenta (e é preciso que não esqueçamos que a indústria rausteriana 
que • lhe corresponde era certamente fabricada por percussão) ele tenha 
aprendido a aprisionar a faísca que dessa percussão resultava. O con¬ 
curso, também acidental, de algumas folhas secas, deve tê-lo coadjuvado, 
sendo certo que a percussão de duas pedras de sílex é ainda um dos 
sistemas usados pelos selvagens contemporâneos para acender as suas 
fogueiras. É certo que esses selvagens têm outros processos mais 
modernos—fricção da madeira ou compressão do ar num tubo de 
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bambú-mas não abandonaram ainda o primitivo processo da percussão' 
a que aludimos e que nos parece-dado o elemento natural com que 
eram fabricados os utensílios - a hipótese mais racional. 

Seja como for, a descoberta do fogo é a invenção fundamental da 
Humanidade, não só pela sua utilidade imediata, mas, principalmente, pe¬ 
los seus efeitos indirectos. Por isso a ligamos com o acordar do pensamen¬ 
to, nascido também, como a faísca do sílex, de uma espécie de percussão 
entre a consciência primitiva do Homem e a realidade exterior. 

Obrigando o Homem à imobilidade para poder aproveitar dos seus 
beneficios, aumentando o seu poder de observação pela necessidade de 
0 alimentar e dominar, o fogo contribuiu para transformar o pensamento, 
de prolongamento directo da actividade motriz, em funçãoh-eflexiva, em 
que se começara a esboçar, embora embrionariamente, as duas grandes 
formas da actividade mental, traduzidas pela criação de um mundo 
imaginário, e pela observação do mundo sensorial, isto é, pelo pensa¬ 
mento especulativo e pela sua adaptação à experiência. 

É certo que nem só o fogo, nem mesmo principalmente o fogo, foi 
0 instigador do pensamento. A sua causa fundamental — mas essa tão 
específicamente biológica, que não é, por isso, de considerar num estudo 
desta natureza — consiste na posição erecta do Homem e, sobretudo, na 
utilização, para fins diferentes da marcha, dos membros anteriores. A sua 
diferenciação corresponde um desenvolvimento cerebral considerável, sem 
0 qual 0 pensamento se continuaria a esfumar nas formas difusas e 
directas-da vida instintiva. O desenvolvimento dos centros de Broca que 
condicionam toJa a actividade mental, é feito paralelamente ao desenvol¬ 
vimento das mãos, sendo certo que a posição erecta contribuiu para a 
intensificação do sentido visual ao mesmo tempo que provocou a dimi¬ 
nuição do sentido olfactivo, por se ter tornado menos necessária a sua 
função orientadora e selectiva. 

Podendo, pela sua posição erecta, ver o Universo em todas as 
direcções, o Homem tomou consciência não só da sua situação especial, 
como da ilimitada grandeza desse mesmo Universo. Isso deve ter-lhe 
provocado quer uma sensação de libertação, quer uma sensação de irre¬ 
dutível ansiedade que estão na base da sua actividade refle.xiva. São estes 
dois novos elementos, porventura os mais importantes, para a formação da 
sua consciência, que não podemos deixar de considerar. Para essa formação 
contribui, certaraente, a sua vida de relação, criando uma forma embrioná¬ 
ria de direitos e obrigações, isto é, a primeira forma de reajustamento 
social que, correpondendo a uma limitação, a circunscreveu e identificou. 
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O pensamento no Período Paleolítico, na sua função conceptiva, 
tião atinge, ainda, 0 seu pleno desenvolvimento, mas é nele, e logo na 
primeira fase, que a palavra —0 principal elemento para a for¬ 
mação da sua consciência— se insere, quase como uma força material, 
nessa faculdade geral de idear e de conceber que 0 pensamento repre¬ 
senta. Podemos, até, afirmar, de tal forma 0 pensamento se molda e se 
■corporiza em palavras, que 0 Homem pensa com palavras e que este, 
que as gerou, começa, dai era diante, a depender delas. O Homem trans¬ 
forma-se então nesse animal falador que, no dizer de Pierre Janet, sage 
as suas palavras e fala os seus actos». Para ele, 0 mestre da Psicologia 
moderna, a palavra é um estado intermediário entre duas percepções, 
•uma actividade relacional em que se encerra 0 germe das acções futuras. 
Nasce, por consequência, da consciência da noção do tempo, ao mesmo 
tempo que é um elemento substitutivo da sua actividade motriz. Por via 
dela — e isto teve uma extraordinária influência sobre 0 seu desenvolvi¬ 
mento social e psíquico — 0 Plomem conseguiu evitar muitos esforços 
físicos e actuar e fazer actuar, sem exemplificar pràticamente os seus 
actos, ao mesmo tempo que encontrou 0 meio ideal de conservar os 
frutos da sua experiência e de os acumular e transmitir pela tradição que, 
dela inteiraraente depende. 

Posto 0 problema desta maneira, a palavra tornou-se um íactor de 
progresso, quer activando a vida de relação entre os homens, quer con¬ 
servando e transmitindo as formas elementares do seu conhecimento. 
Até que ponto 0 Homem Paleolítico se serviu deste meio de comunica¬ 
ção e até que ponto 0 desenvolveu, não 0 sabemos nós. E natural até 
que, na sua primeira fase, 0 seu vocabulário fosse extremamente limi¬ 
tado, e caracterizadamente onomatopaico. Estamos ainda muito longe do 
meio de expressão que se cindirá em diferentes linguas e se tornara, 
■com os gregos e os chineses, no meio ideal para corporizar e fixar as 
formas superiores do pensamento abstracto. De qualquer maneira, porém, 
nunca mais, desde que 0 Homem a criou, a palavra deixará de se ex¬ 
pandir em todos os sentidos e de se tornar de tal forma poderosa, que 
é só por si suficiente para aproximar e separar os homens. 

Iremos oportunamente chamando a atenção para esta dupla força da 
palavra que, tornada uma entidade própria, age, ora centrípeta, ora cen- 
'trifugamente. 

É, no entanto, conveniente fixarmos desde já que, sendo a pri¬ 
meira forma (e a mais poderosa) de libertação do seu mundo interior 
ela permitiu ao Homem actuar fora do Tempo e do Espaço. 
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0 HOMEM NEOLÍTICO 

A distinção entre o Paleolítico e o Neolitico foi, durante muito- 
tempo, fundada, exclusivamente, sobre a forma corno a pedra era 
trabalhada para 0 fabrico dos utensilios. Esta distinção revelou-se, a 
breve prazo, não só insuficiente e incompleta, como até inexacta, 
obrigando os tratadistas a procurar melhor critério definidor, Os utensílios 
do Neolítico continuaram, durante longo tempo, a ser trabalhados por per¬ 
cussão e a serem feitos de pedra lascada, sendo a pedra polida uma excepçãO' 
que, só por si, não revelava a extraordinária modificação que se estava 
operando. De facto, a partir da retirada dos gelos, começou a verificar-se 
na Europa um afluxo de gente nova que estava produzindo, pela intro¬ 
dução de novos hábitos e costumes e pela inauguração da pastorícia e da 
agricultura, uma autêntica revolução social. E são justamente esses hábi¬ 
tos e costumes e o aparecimento de formas desconhecidas de actividade 
humana que caracterisam este novo período. Com ele começa uma renova¬ 
ção total que subverte o existente e que transforma, completamente, as 
condições de vida do homem. A população até aí escassa, aumenta desme¬ 
didamente; os aglomerados humanos, precários e de formação acidental, 
que vagueavam pelas planícies europeias, agrupam-se de forma regular,, 
fixam-se ao terreno e, constroem casas. A horda transforma-se em clans e 
tribos e a.vida familiar organiza-se cora base num fundamento moral e- 
jurídico que, dai em diante, com maiores ou menores modificações, pre¬ 
sidirá ao seu destino, E, com o sistema de, trocas —que a criação da. 
riqueza baseada na agricultura e na pastorícia justifica — estabelecem-se- 
os fundamentos da vida economica que, doravante, tanta influência irá ter 
sobre a evolução social. . 

A apreensão violenta dos bens — causa de lutas terríveis entre os- 
Homens Paleolíticos - e a própria caça, forma principal de subsistência,, 
perdem a sua importância fundamental e tornam-se actividades subsidiárias. 

Nu Paleolítico, os Homens aproveitam-se dos recursos naturais e- 
apossam-se deles; no Neolítico, começam a criar esses recursos, inaugu¬ 
rando o seu dorainio sobre as forças da Natureza. Neste aspecto, esta. 



Pinturas de tipo mediterrânico e representando já uma fase dt 
As figuras tornam-se ligeiramente esquemáticas e um elemento de ima 
marcando o predomínio da vida interior do Homem 
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revolução é a revolução fundamental da Humanidade, podendo afirmar-se 
que todas as instituições do mundo moderno nela existem em germe, e 
que todas as condutas humanas que, ao depois, se vieram a desenvolver 
activamente, nela se encontram esboçadas. 

Sob 0 aspecto propriamente industrial — dando à palavra industriei; 
a significação arqueológica — o Período Neolítico caracteriza-se, também,, 
pelo aparecimento da cerâmica que já no Mesolítico faz a sua acidental 
aparição. 

Qual a causa fundamental desta efervescência transformadora ? Qual 
a origem, a proveniência desses homens que, por assim dizer, invadem a. 
Europa ? 

Este último problema já foi por nós estudado quando tratámos da 
evolução biológica no Homem. A nosso ver, o Homo-Sapieiis (com a.s 
suas diferentes modalidades — Gro-Magnon, Chancelade, Grimaldi) que 
produz esta transformação, não é. o produto de uma espécie nova, de uma. 
raça com uma origem biológica diferente. Trata-se apenas —e já expli¬ 
cámos as razoes do nosso asserto — de um ramo mais evoluído do Homena 
de Neandertal, que, tendo emigrado da Europa, perante a invasão dos- 
gelos, para regiões mais favorecidas, a ela volta, depois de sofrer uma 
evolução mais rápida, quando as condições se tornam, novamente, favo¬ 
ráveis. 

A efervescência que se manifesta logo no início do Periodo Neolítico’ 
tem, em primeiro lugar, como causa o aumento substancial da população, 
de que é testemunha o número avultado de esqueletos encontrados, e 
as novas condições climatéricas já bastante semelhantes às que, actual- 
mente, se verificam. 

O nomadismo vagueante dos primeiros grupos humanos, desapa¬ 
rece e, quando muito, transforma-se —mercê da pastorícia, que 
implica a domesticação de animais úteis —num nomadismo racional que' 
a busca de pastagens determina. Por outro lado, a agricultura que, no- 
seu primeiro estádio — o das sementeiras sem adubos e dos grãos sim¬ 
plesmente enterrados — ainda favorece a deslocação acidental das massas, 
humanas em busca de terrenos ainda não esgotados, acaba — com a 
descoberta do arado e da enxada e com o emprego do estrume de ani¬ 
mais—por fixar 0 Plomem a terra e lançar as bases das primeiras civili¬ 
zações urbanas. Com a estabilização forçada a que o seu novo modo de' 
vida 0 obriga, o Homem sente a necessidade de construir casas e de acti¬ 
var a sua convivência social que, mercê da troca de serviços, se irá tor¬ 
nando cada vez mais intensa. 
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E é curioso notar que esses dois sentidos da acíividade humana — O' 
nômada e o sedentário nunca mais deixarão de manifestar-se, ora completan¬ 
do-se, ora guerreando-se, persistindo o primeiro sempre teimosamente, 
não obstante todas as vantagens e benefícios que a sedentarização oferece. 

Formam-se, assim, duas maneiras de ser, duas tendências caracte- 
rológicas que, aparentemente opostas, vêm dar ao ser humano a rica 
variedade psico-social que ainda hoje nos apresenta. 

O gosto de aventuras e o apetite das riquezas, têm a sua origem 
nestas duas opostas tendências do ser, e, embora se manifestem irredu¬ 
tíveis, colaboram uma com a outra, para além da vontade manifesta dos 
homens, na criação do seu destino comum. 

De começo, ela levou, porem, ao aparecimento de povos nômadas 
e povos sedentários de interesses nitidamente opostos, e de características, 
■essencialmente, diferentes. Do embate dos primeiros — mais combativos 
e mais orgulhosos, cuja unidade resultava da comunidade do sangue e da 
força das instituições fundadas nessa comunidade: família, clan, tribo, 
etc. —com os segundos, agremiados pelo imperativo dos interesses comuns 
e das tarefas colectivas, resultaram, como iremos ver, acontecimentos da 
mais alta importância que, mesmo nos tempos históricos, ainda se mani¬ 
festarão activamente, imprimindo à história do Flomem uma espécie de 
■movimento pendular que ainda é hoje observável. 

A emigração em massa, o instinto de apropriação e conquista, e as 
■próprias viagens de turismo, não são mais do que manifestações dessa 
tendência ambulatória a que também preside, muitas vezes, a necessidade 
■económica. E se é certo que, hoje em dia, com excepçâo de alguns gru¬ 
pos humanos que ainda vivem da pastorícia, não há, propriamente, povos 
nômadas -e eles perderam, como tal, a sua importância- isso não quer 
dizer que essa tendência primacial da espécie tenha desaparecido e não 
se manifeste, embora de maneira difusa, dentro dos grupos sociais e, às 
vezes, até contraditòriaraente, dentro da consciência do Homem sedentário. 

Seja como for, foi a fixação à terra, que se inaugura com o Neolí¬ 
tico, que permitiu a transformação da divagação exterior na divagação 
interior e, assim, o desenvolvimento das formas mentais com todos os 
seus atributos — reflexão, espirito de observação e ideação criadora — 
■sem os quais nenhum progresso estável da Civilização teria sido possível. 

E se a Humanidade deve ao Homem que caminha uma parte do seu 
património (sobretudo no sentido geográfico e político) é exclusivamente 
ao Hümem que pensa, que ela deve a exploração racional e a conservação 
-e transformação desse património. 
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Como já dissemos, todas as condutas humanas foram esboçadas 
logo no início deste periodo e, por isso, tem-se procurado a causa e a 
■origem —verdade seja, que sent as encontrar — dessa inopinada transfor¬ 
mação do Homem. O desenvolvimento das várias funções — técnicas, 
-económicas, artísticas, religiosas, etc. — explica os efeitos, mas a causa 
tem de se ir procurar nessa dupla e oposta manifestação do espírito do 
Homem que, pela primeira vez se verifica: a de se utilizar racionalmente 
dos dados da experiência e a de imaginar para além dessa mesma expe¬ 
riência. 

* 

* * 

A transição entre o período Paleolítico e o Neolítico não se fez tão 
ràpidamente como a distância temporal a que estamos colocados nos 
peimitiria supor e é isso que nos explica a existência de um período 
intermediário e a denominação do Mesolítico que lhe é, universalmente, dada, 

O desaparecimento brusco da indústria paleolítica e o aparecimento, 
também brusco,“de~umrindústria de características totalmente di¬ 
ferentes — exprimindo modos de 
vida totalmente diversos—fez, du¬ 
rante longo tempo, acreditar numa 
■espécie de lacuna impreenchível que 
•começou a ser interpretada das mais 
imaginosas maneiras, E o que mais 
impressionava era que, nas desco¬ 
bertas, feitas principalmente em 
França, pelo grande arqueólogo 
Mortillet, a quem a ciência pré- 
-histórica tanto deve como investi¬ 
gador, logo por cima do nível era 
■que se encontrava essa bem caracte¬ 
rizada indústria paleolítica, apare¬ 
cia a nova indústria a que — cir¬ 
cunstancia impressionante — para 
■além de uma renovação de armas e 
utensílios, faltava qualquer espe- 
címen da bela arte animalista que 
individualiza, iniludivelmente, o Pa- 
ieolítico Recente. 



Utensílios neolíticos de pedra, Notar a 
perfeição do polido da ponta de lança 
central 
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Como na fauna que acompanha o novo grupo industrial, embora 
composta de cervídeos, falta, absolutamente, a rena, Mortillett admite que 
os habitantes — quase todos caçadores de renas —tenham emigrado em 
sua perseguição, tendo sido substituídos por uma raça invasora provinda 
possivelmente, do Cáucaso e da índia, cora costumes diferentes e uma civi¬ 
lização mais evoluída. 

Como 0 faz notar A. Vayson de Pradenne, esta hipótese não tem 
qualquer justificação lógica ou científica. O adoçamento do clima, e a 
aparecimento de animais úteis em substituição da rena e, por consequên¬ 
cia, 0 aumento substancial de meios de abastecimento, facilmente apro¬ 
priáveis que neste periodo (chamemos-lhe de transição) se verifica, de 
forma alguma corrobora essa emigração em massa. E se é certo que um 
novo tipo de Homem assinala a sua presença e vem confirmar a hipótese, 
hoje comprovada, de uma migração de fora para dentro, isso não implica 
a fuga nem o desaparecimento total da espécie indígena, facto a que já 
anteriormente nos referimos. 

Descobertas posteriores de indústrias de transição, vieram resolver 
0 problema. Trata-se de uma indústria litica de pequenas dimensões e 
de uma indústria de osso e de chifre, constituída especialmente por ar¬ 
poes em que a matéria prima rena é substituída pelo veado. É a indús¬ 
tria «aziliana» assim chamada por ter sido descoberta por Prette, na 
gruta de Mas d’Azil, em Ariège. 

Uma outra indústria ~a tardenosiana, da região de Fére-en-Tar- 
denoise— trazida a luz pelo ja citado Mortillet, tem a característica prin¬ 
cipal de ter como elemento natural o sílex, e ser constituída por pequenos 
utensílios de formas geométricas—triângulos, trapézios e segmentos de 
círculos — entre os quais se destaca um curioso instrumento a que foi 
dado 0 nome de micro-buril. E a chamada indústria microlítica que vem' 
caracterizar este período. 

A questão ficou completamente esclarecida com o exame do Meso- 
lítico Nórdico. 

Como é sabido, todo o norte da Europa esteve, durante o Período' 
Paleolitico, coberto pelos gelos e, assim, a presença do Homem só se 
começa a assinalar ao tempo da retirada desses gelos, no fim do último- 
período glaciar que corresponde à época raesolítica. A civilização no- 
norte inaugura-se, pois, com o Mesolitico, de que se fez a descoberta de 
importantes indústrias —em sílex, osso e chifre— aparentadas longin¬ 
quamente com o^aziliano e com o tardenosiano e que uma razão, princi¬ 
palmente cronológica, vera identificar. 
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É a indústria maglemosiana — de Maglemose — da qual se conclui, 
pelos restos ósseos que a acompanham, este facto importante; o da do¬ 
mesticação dos cães que, pela primeira vez, fazem a sua aparição como 
companheiros do Homem. 


Como já 0 fizemos notar, não é a circunstância de alguns utensí¬ 
lios serem fabricados em pedra polida que caracteriza o Neolítico. Esses 
utensílios, que só aparecem, com relativa abundância, na última fase, 
são, de começo, extremaménte raros, mesmo quando já se deram trans¬ 
formações fundamentais que o indi- , 

. vidualizam como uma nova época, ,; ■:.-. i 

São elas o aparecimento da cerâmica 
de que o Mesolitico — período de 
transição —já nos fornece alguns 
exemplares, e, principalmente, o iní¬ 
cio da agricultura, cora o cultivo de 
cereais e de algumas plantas têxteis, 
e a domesticação de animais que 
inaugura a pastorícia. 

Pelo exame dos restos encontra¬ 
dos no fundo dos lagos —detritos e 
objectos caídos das cas.as lacustres que 
também aparecem, pela primeira vez, 
nesta época — chegou-se à conclusão 
de que a flora útil, cultivada, já era 
constituída por 200 variedades e que : 
se tinham domesticado, pelo menos, 

5 especies: 0 cão, 0 porco, 0 boi, 0 utensUios neoMm em pedra, O orifício 
carneiro e a cabra. central revela um extraordinário 

Estes resíduos —que a vasa progresso 

do fundo dos lagos conservou—são 

também bastante elucidativos sobre a alimentação, os costumes e a vida 
social que, em relação à que se presume existente no Paleolítico, se apre¬ 
senta, extraordinariamente, evoluída. Sabe-se, assim, que se 0 Flomem 
Neolítico ainda recorria à pesca e à caça para a sua subsistência —0 que 
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se reconhece pelos ossos de veado, boi selvagem e javali, encontrados-la 
nrocurar 0 seu principal sustento, 0 que mostra um estádio muito avan¬ 
çado da sua evoluçlo, ao produto do seu trabalho. A sua alimentaçao 
sumária e primitiva de frutos silvestres, raízes e carne de animais sei- 
vagens, foi sendo gradualraente enriquecida e, logo, de começo, 0 pao 
—uma espécie de pão grosseiro, feito de farinha moída entre duas pe¬ 
dras- faz a sua aparição, juntamente com a cerveja, obtida pela cocção 
de cereais fermentados. As maçãs, as peras, as uvas, também contri¬ 
buem para ela e, possivelmente, a carne de boi - do boi, que muitos 
supõem, de princípio, reservado para os holocaustos e para os sacrifícios 
sangrentos —também começa a ser utilizada, embora parcimoniosamente. 

Isto sumàriamente, no 
que diz respeito à alimenta¬ 
ção. Mas a agricultura não 
traz só este benefício. Com 
ela —e com o cultivo das 
plantas têxteis a que acima 
nos referimos-inaugura-se 
a tecelagem, tendo-se encon¬ 
trado não só peças dos pri¬ 
mitivos teareslmanuais, 
como, até, restos de tela 
fabricados com linho gros¬ 
seiro. 

A maneirii que o tempo 
vai passando, vão-se acumu¬ 
lando as descobertas, e os 
progressos tornam-se evi¬ 
dentes em todos os ramos 
da actividade humana, quer 
material, quer espiritual. 
Esses progressos e essas 
transformações sucessivas 
justificam a divisão em épo¬ 
cas que também é aplicada 
Tecidos ie esparto da Gruta dos Morcegos de ^ gg^e período, mas que é 

Malasa, Estes raríssimos exemplares (cuja ■' i ^ i 

' „ , . ^ ^ Ó vanavel.notempo.emrela- 

conservação e quase milagrosa por causa da ^ 

sua fragilidade) atestam a perfeição atingida diferentes pOVOS e 

pela indústria têxtil no período neolítico regiões. 
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Como também já tivemos ocasião de dizer, a etnologia, ou seja, 
-à ciência que e.studa os costumes e instituições dos actuais povos selva- 
•gens, e um precioso auxiliar para a interpretação dos hábitos e costumes 
dos povos primitivos. E a primeira regra a tirar dos seus ensinamentos é 
.a de que o exame da uiensilhagem e do elemento natural com que é 
fabricada não é um índice seguro para podermos aferir do avanço das 
instituições e do progresso geral da civilização. 

Povos existem (ou existiram), como alguns da América Pré-Colom¬ 
biana, que, conservando os seus utensílios de pedra, apresentam um 
grau muito mais avançado de civilização do que o que foÍ atingido por 
•outros, na Idade do Bronze ou do Ferro. Vê-se, pois, o cuidado com que 
é necessário examinar os diferentes elementos de interpretação e o escrú¬ 
pulo que é necessário ter para se poderem tirar conclusões. 

Ura dos progressos mais convincentes do Período Neolítico é o que 
se refere à construção de túmulos. Dela se podem extrair, logicamente, 
conclusões importantes para o estudo a que estamos a proceder. De facto, 
•desde a simples inumação do Paleolítico — passando pelo período dos 
túmulos cavados no solo, de secçãp arredondada, até aos monumentos 
megalíticos — dolmens simples ou era galeria —e aos simples cofres de 
pedra recobertos por uma lage (miuito semelhantes aos túmulos medie* 
■vais e que marcam o início dá Idade do Bronze), há ura longo caminho 
percorrido. Sem aceitarmos a subdivisão do Período Neolítico segundo 
a forma desses túmulos — subdivisão adoptada pelos arqueólogos escan- 
■dinavos —e que nos parece demasiado parcelar, não podemos deixar de 
'lhes atribuir a importância que merecem. De facto, o cuidado com os 
mortos — e é esta a primeira conclusão a tirar — traduz logo uma inten¬ 
sificação do sentimento místico que, no Período Paleolítico, apenas se 
esboçava. Por seu turno, este sentimento místico, assim exacerbadamente 
manifestado, significa, como veremos, que a Humanidade atingiu a fase 
religiosa característica, o que pressupõe, desde logo, um marcado avanço 
■espiritual. Já não se trata de um animismo simples — o reconhecimento 
da existência de um duplo (dissociação do corpo e da alma e idéia fun- 
■daraental de imperecível e universal sucesso) mas de um verdadeiro culto 
dos mortos em que parece reconhecer-se, já, a influência de Seres invisí¬ 
veis e poderosos—característica essencial das religiões. Esta conclusão 
■que, adiante, esclareceremos é muito importante e, sem admitirmos com¬ 
pletamente a lei dos três estados de Conte — o religioso, o metafísico e 
•0 científico — não podemos deixar de reconhecer a predominância crono¬ 
lógica destes três fenómenos, tal como o grande pensador a estabeleceu. 
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Isto sob 0 aspecto especificamente espiritual. Porque, quanto ao^ 
aspecto material, que a simples presença dos túmulos megalíticos poe' 
em relevo, temos que constatar, também, que a sua construção implica,, 
desde logo, um esforço colectivo considerável, que só teria sidopossível 
com um aglomerado humano numeroso e com uma organização social 
avançada. ■ 



Vasos eneoliiicos (periodo de transição para a Idade do Bronze), A sua decoração^ 
é por meio de incisões 


Mas a existência de túmulos não é importante, apenas, sob os aspectos 
acima considerados, pois fornece, com a utensilhagem lítica e os objectos 
com que, em geral, eram inumados os mortos, um elemento de investi¬ 
gação de inapreciável valor. 

* 


O Período Neolítico no decorrer do qual se ,deu, por assim dizer,, 
a instalação da Humanidade nos seus quadros rácicos actuars, divide-se, 
segundo Vouga — cuja classificação adoptaraos —em Período Arcaico e- 
Período Recente que, por sua vez, se subdivide em Neolítico Médio,, 
Neolítico Recente e Período Eneolítico. 

O Período Arcaico — que‘constitui ura bloco homogéneo e é como- 
que um prolongamento dp Mesolítico—caracterizou-se pela sua uniformidade- 
geográfica, uniformidade essa que vai desaparecendo à maneira que os. 
povos se vão diferenciando e que as sub-raças europeias se vão definindo.. 
durante o Neolítico Arcaico que os três principais tipos físicos, que os. 
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.antropologistas estabeleceram no meio da confusão rácíca da Europa, 
fazem a sua,aparição. São eles: 0 tipo nórdico, mediterrànico e alpino, 
•classificação um tanto teórica, mas que tem, pelo menos, 0 mérito de todas 
as classificações : 0 de. auxiliar a exposição. O prejuizo que dela decorre 
de estabelecer quadros fictícios — cada vez maior, à maneira que se yai 
acentuando a homogeneização das raças da Europa (fenómeno caracterís- 
■tico dos tempos modernos) — não é, em relação à época que estamos tra¬ 
tando, ainda muito de considerar. Por isso a adoptaremos — com as reser¬ 
vas feitas — porque a ela correspondem, de facto, — sobretudo em relação 
..ao tipo alpino e ao tipo nórdico:— diferentes modalidades do Neolítico. 

Quanto ao Período Eneolítico a que acima fizemos referência — de 
•aeneus^ expressão latina—e que diz respeito á sua fase final e ao início 
da época histórica — é caracterizado pelo emprego simultâneo da pedra 
■e do bronze e prolonga-se, na Europa, até ao 2.“ milenário antes de 
Cristo — época em que se inaugura definitivamente, em relação ao nosso 
continente, a Idade dos Metais. ■ 

Na fase média e recente do Neolítico Recente, há, sobretudo, a con¬ 
siderar em relação aos tipos rácicos e à situação geográfica, 0 Neolítico 
•dos «Palafitas.» — casas lacustres — e 0 Neolítico Nórdico. 

Quanto ao primeiro, conhecido, também, pelo Periodo Robenhaii- 
•siano — do Robenhausen, no lago de Rfefficon, na Suíça — caracteriza-se, 
como já foi dito, pela existência de casas lacustres que se reunem, 
•em aldeias de relativa importância, ligadas à terra por pontes bastante 
longas e protegidas pela construção de diques. Tais obras, independente- 
•mente do mais, atestam, só por si, a existência de aglomerados impor¬ 
tantes e uma organização social complexa que deve comportar, já, uma 
■certa divisão de trabalho. A existência de tribos — a que faremos, adiante, 
mais demorada referência— é já fora de dúvida, e 0 agregado social já 
■deve ser regulado por regras pré-estabelecidas, sem as quais essas im¬ 
portantes realizações materiais teriam sido impossíveis. 

Pelos restos encontrados e perfeitamente conservados, pode-se afe- 
•rir dos vários progressos nos ramos diferentes da actividade hufnana. 

A alimentação que, como já foi dito, vai ainda buscar parte dos 
:seus recursos à caça e à pesca, torna-se mais rica e variada Os homens 
.alimentam-se de frutos de árvores cultivadas, Um pão grosseiro faz a sua 
aparição e podem-se — pelos referidos resíduos — identificar, pelo menos, 
'três espécies de trigo: duas de cevada e duas de milho. Em compensação, 
.só há conhecimento de uma planta têxtil: 0 linho, na sua variedade de 
■folhas estreitas. 
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0 mesmo progresso se observa na utensilhagem e nos ornamentos. 
A madeira, os ossos, os chifres e a pedra servem de matéria prima,, 
consoante o uso que lhes é destinado. Com a madeira constroem-se — além 
das casas— os arcos e as massas. Com os ossos, fabricam-se,punhais,, 
tesouras e pontas de toda a espécie. 0 chifre — de veado, sobretudo — 
serve para o fabrico de arpoes e de azagaias, sendo empregados, tam¬ 
bém, como a madeira, para cabos dos utensílios de pedra que constituem 
a parte mais importante do seu — chamemos-lhe assim —equipanítéíitO' 
industrial. É com'ela —especialmente com pedra dura e com sílex,— 
que constroem os machados com que derrubam as árvores, as enxós 
com que afeiçoam a madeira, as foicinhas com que ceifam as ervas è 
os cereais, e as‘ facas — conhecidas por «oulok» — para usos domésticos. 
Os raspadores, característicos do Paleolítico Recente, ainda subsistem,, 
e os buris — embora raros — continuam em uso. 

Também com a pedra são fabricadas as pontas de flechas e mós 
(como ainda hoje) para esmagar os grãos. 

A descoberta de fusos, pentes de cardar, pesos para estender O' 
fio, etc., atestam um grande desenvolvimento da tecelagem que devia 
servir para o fabrico de pano de linho grosseiro —de que era feita,, 
com 0 concurso de peles curtidas de animais, a sua indumentária. 

A baixela, se ^ assim se lhe pode chamar, era fabricada com madeira 
(escudelas) e com barro cozido (pratos e vasos). 

Os objectos de adorno — pentes, botões, brincos, etc., - têm como- 
matéria prima quáse exclusivamente, o osso e o chifre. 

Uma circunstância negativa —a que já aludimos — assinala este 
periodo, e é o desaparecimento da arte naturalista paleolítica, e mesmo a 
quáse total inexistência de qualquer forma de arte plástica. Só na zona 
oriental da Áustria —onde também existe uma civilização lacustre — é 
que foram encontrados alguns ídolos grosseiros em terra-cota e pequenas, 
figurinhas em argila em forma de crescente ou de chifre recurvado a que 
talvez se possa atribuir uma significação religiosa. Isto não quere dizer 
que , a impulsão artística, tenha desaparecido ou sofrido, uma regressão, 
mas apenas , que o Homem, voltado para si mesmo, começa a dar mais 
importância às formas interiores do que às exteriores — que dominavam 
anteriormente as suas concepções artísticas-o que já se reconhece pela 
introdução de um novo elemento de imaginação traduzido pelo simbo¬ 
lismo das formas esquemáticas, perfeitamente reconhecível nas elucidativas, 
embora raras, manifestações artísticas deste período, que chegaram ao 
nosso conhecimento. 


* 

0 estudo sobre o Neolítico do Norte é feito sobretudo com base nos 
Kgõkkeumõddinger (restos de cosinha) muito abundantes na Europa do 
Norte. 

Trata-se, na realidade, de depósitos importantes, testemunhas da 
ocupação humana (que na Escandinávia, como se sabe, só começou após 
0 fim do último periodo glaciar) e que compreendera, além dos referidos 
restos alimentares, pedras trabalhadas e, outros utensílios. Correspondem, 
na sua primeira fase —que os arqueólogos escandinavos classificam de 
Velha Idade da Pedra—a um modo de vida rudimentar que vai buscar 
os seus recursos à caça e à pesca, Na segunda fase—denominada Nova Idade 
da Pedra —e que os mesmos arqueólogos dividem em cinco períodos, 
segundo as formas dos túmulos — a utensilhagem litica, que na primeira 
fase era constituída por raspadores, machados, perfuradores e facas de 
lâminas alongadas, torna-se mais abundante e mais complexa, compreen¬ 
dendo punhais, foicinhas, facas em forma de crescente e pontas de flecha, 
admiravelmente bem trabalhadas. 0 mesmo se dá com a cerâmica, a 
principio grosseira, e com os objectos de osso e de chifre, logo abundan¬ 
tes desde o início. 

No período final — o dos túmulos em forma de cofres de pedra — 
começam já a aparecer os objectos de cobre e de bronze, o que mostra 
estar-se numa fase de transição. 

A existência de megalitos—dólmens e sepulturas era galeria—prova 
a existência de uma população numerosa que, por um exame de conjunto, 
deve estar socialmente mais atrasada que a do Neolítico francês ou suiço. 

Os dolmens a que acima fizemos referência e sobre os quais existe 
uma variada literatura, são muito abundantes em França, sobretudo na 
Bretanha, onde se descobriram alguns milhares de espécimens, e até em 
Portugal, onde o periodo dolménico corresponde ao espaço de tempo que 
medeia entre o 3 .® e o 2.° milenários antes de Cristo. 

Também em Portugal, como em França, se encontram os Menhires 
_grandes pedras a pino —sobre cuja significação simbólica, comemora¬ 
tiva ou expiatória, se têm formulado várias hipóteses, sem se ter chegado 
a uma conclusão definitiva. 

Esses Menhires — quando alinhados em círculo-tomam 0 nome, um 
tanto ou quanto rebarbativo, de croinlecks. 
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Expostos, de uma maneira sumária, o equipamento industrial e as 
condições materiais de vida do Período Neolítico, tal como se pode inferir 
dos documentos encontrados, e antes de entrarmos no estudo das institui¬ 
ções sociais e da sua evolução durante esse periodo, esbocemos, por uma 
questão de revisão e de fixação de ideias, um quadro da cronologia absolu¬ 
ta dos tempos quaternários, de forma a integrar e relacionar, tanto 
quanto possível, os factos geológicos, paleontológicos-e arqueológicos mais 
significativos, e em que seguimos, embora com modificações, as preciosas 
indicações do grande arqueólogo francês A. Vayson de Pradenne. , 


PALEOLÍTICO PALEOLÍTICO PAI.EOLÍTICO 

NEOLÍTICO MESOLITICO RECENTE MÉDIO ANTIGO 


CRONOLOCxIA DOS TEMPOS QUATERNÁRIOS 


Cheleano I prejominiliicia dos 
AcuLEANO 1 utensílios bifaces 


MusTEHiANO--l'tensllios unifaces 


Aurinhacense 

SOI-UTREANO 

Magdauniano 


Azimano 

Tardenosiano 


Data geológica ~ Anterior ao Pe¬ 
ríodo Glaciar de. Wurm. 

Fauna Qi/ettíe —Elefante Antigo; 
Rinoceronte de Merk; Hipopó¬ 
tamo. 

Espécie humana —St^nnáo algu¬ 
mas teorias, o Homem de Mauer 
e 0 Homem de Pittdown. Mais 
provavelmente, o Homem de 
Neandertal 


Data geológica—?trioáo Glaciar 
de Wurm. 

Fauna Fria— Mamute; Rena; Ca¬ 
valos ; Bois. 

Espécie humana—tloraeva de Nean¬ 
dertal. 


Data geológica —?erioáo seco e 
frio pós-Wurmiano 
Píiimú! — Rena; Cavalos; Bois. 
Espécie humana — Homo-Sapiens 
(dolicocéfalo) e suas aparentes 
variedades: Cro-Magnon; Chan- 
celade; Grimaldi, 


Data geológica — Inicio da Epoca 
Actual. Clima um pouco mais hü- 
mido do que o contemporâneo. 

Fai/íia-Desapariçáo da Rena e es¬ 
tabilização das espécies actuais. 

Espécie humana — Aparecimento 
dos braquicéfalos. 


Neolítico Arcaico 
Neolítico Médio 
Neolítico Recente 
Eneolítico 


Data geológica-Período Geoló¬ 
gico Actual. 

Fauna — Actual (compreendendo 
algumas espécies desaparecidas). 

Espécie /nímana—Fixação das ra¬ 
ças e aparecimento definido das 
sub-raças europeias: nórdicas, 
mediterrânicas e alpinas. 
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Embora, como já dissemos, uma medida exacta de tempo não seja. 
aplicada à duração do Período Paleolitico e Neolitico, várias têm sido as 
presunções cientificas a este respeito, todas elas baseadas em deduções 
lógicas mais ou menos discutíveis. Dentre essas destacaremos a que tem 
gozado de maior fortuna, dada a competência e a seriedade científica dO' 
seu autor. E a do grande antropologista inglês Osborn, e e.xtraída da 3 .^ 
edição do seu livro «Men of the old stone age». 

Segundo a sua opinião, os inícios de cada período, seriam os 
seguintes: 

Cheleano — loo.ooo anos antes de Cristo. 

Aculeano — 76.000 anos antes de Cristo. 

Musteriano — 60.000 anos antes de Cristo. 

Aurinhacense — 26.000 anos antes de Cristo. 

Solutreano — início indeterminado mas terminando cerca de lõ.ooo' 
anos antes de Cristo. 

O início do Magdaliniano correspondería a esta última data e ter¬ 
minaria com 0 fim do último período glaciar, 10 000 anos antes de Cristo.. 

O Mesolítico, com os seus dois períodos — Aziliano e 1 ardeno- 
siano — ocuparia os dois milhares de anos seguintes. 

Finalmente, iniciar-se-ia 0 Neolítico, 10,000 anos antes de Cristo,, 
ocupando 0 Período Antigo até 7.000,0 Médio ou Lacustre de 7.000 a 3 .000,, 
data em que começaria na Europa 0 Eneolitico, que se prolongaria até 
2.000. Nessa data inaugurar-se-ia 0 Período do Bronze que, na Asia, 
teria tido 0 seu início muito mais cedo, por volta do quarto milenário' 
antes de Cristo. 

A Idade do Ferro, posterior a este, também teria os seus começos, 
na Ásia, em data anterior à da Europa. 

É isto que, nas suas linhas gerais, nos ensina 0 Professor Osborn,. 
sendo certo que só devemos tomar em consideração 0 que se refere aO' 
período proto-histórico que se inicia com a fase eneolítica. 
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Não podíamos, terminar esta sumária exposição sem fazer ura ligeiro 
esboço geológico, arqueológico e antropológico a respeito da Península 
Ibérica e especialmente do nosso pais. 

O núcleo central da Península emerge das águas logo na Era Ar* 
caica, numa zona que, cobrindo a Galiza e o .norte do país — Minho, 

Trás os-Montes e parte da Beira Alta - se estende passando pelo Alto 
Alentejo, até à Serra Morena. O-seu aparecimento é atribuído ao enruga- 
mento caledónico - perturbação orogénica, do início da Era Primária — e , 
torna-se mais acentuado com o enrugamento Hercinico que data da se¬ 
gunda metade do Período Carbonífero. A esta última manifestação oro- i 

génica se deve, na opinião dos melhores autores, a formação da Meseta 
ibérica e o aparecimento de dobras montanhosas com a orientação 
NM^-SEhoJe ainda representadas, no nosso país, não obstante o seu des¬ 
gaste de milhões dô anos e uma acentuada peneplanificação, pelas serras 
do Marão, Valongo, Montemuro, Buçaco, S. Mamede, Ossa e a do Cal¬ 
deirão, no Algarve, isto para só citar as mais importantes. O maciço 
granítico de que é constituída a quase totalidade do norte do país data, 
por consequência, da referida época. 

No fim da Era Primária novas perturbações se verificam e assisti¬ 
mos à formação completa dos Montes Cantábricos, do Sistema Lusitano- 
-Castelhano, dos Montes de Toledo e da Serra Morena. 

No íim desta Era, uma grande parte do nosso País tinha emer¬ 
gido das águas, com excepção do litoral do Algarve, do centro litoral, 
onde actualmente se encontram Lisboa, Santarém e Leiria, e parte do 
Baixo Alentejo, mais propriamente, da Bacia do Sado. 

A Era Secundária — relativamente calma sob o aspecto orogénico 
— é assinalada por um longo trabalho de sedimentação que vem, quer em 
relação ao País, quer à Península Ibérica em geral, acrescentar novas 
terras às que priraitivamente haviam emergido. No íim desta Era, ape¬ 
nas a Bacia do Sado, a orla litoral que vai de Peniche até Espinho e uma 6^ 

faixa cada vez mais restrita do litoral do Algarve continuam imersas e é 
nela que assistimos à formação dos terrenos onde assenta, hoje, a nossa 
Capital. 

Na Era Terciária, nova perturbação orogénica de carácter violento 
volta a agitar o nosso planeta com grandes repercussões sobre a Penín¬ 
sula. E a época da formação dos Alpes e das montanhas exteriores à 
Meseta —a Cordilheira Bética e os Pirinéus — começando a Península a 
assumir a configuração que hoje nos apresenta. E marcada, também, para 
nós pela formação de duas linhas de fractura que cortam o Macisso i 
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G’alaico-Duriense tão importantes para a nova modelação do relevo, e 
sobretudo, para o aparecimento dos rios. Há em Portugal numerosos 
vestígios dessas perturbações e entre eles o que é representado pela 
Serra do Caramulo que parece marcar o extremo limite ocidental de uma 
dessas fracturas, havendo também quem lhes atribua o aparecimento, à 
superfície, das fontes termais em que, como é sabido, é muito rico o 
nosso País. 

A Era ■ Quaternária vem encontrar a Península quase com a confi¬ 
guração actual. Pelo que diz respeito a Portugal — e tendo-se formado, no 
fim da Era Terciária, as Bacias do'Tejo e do Sado — apenas alguns 
terrenos junto da costa e na bacia do Tejo se encontram ainda em pro¬ 
dução aluvial. E a época da formação dos terraços fluviais — com os 
seus diferentes níveis — fenómeno estudado em Portugal pelo Dr. Lan- 
tensach que conseguiu identificar quatro para o Douro, na Régua, três 
para o Minho, em Valença, e dois para o Lima (i). O mesmo fenó¬ 
meno se observa no Tejo onde, nos niveis mais baixos foram encontra¬ 
dos pelo Prof. Fleury os célebres «resíduos de comida» tão importan¬ 
tes para o estudo da Pré-história. 

Á Era Quaternária foi marcada, como é sabido, pelo aparecimento 
de sucessivos períodos glaciares, de que vamos encontrar vestígios apenas 
nos depósitos da Serra da Estrela. Podemos, portanto, afirmar que a sua 
&xtensão em Portugal foi relativamente limitada. Nesse particular, o clima 
português foi sempre beneficiado pela Natureza e extraordinariamente 
propício ao desenvolvimento e expansão do Homem. 

Os estudos a este respeito são, apesar dos esforços de alguns trata¬ 
distas, bastante incompletos, e a nossa Pré-história não se encontra —não 
obstante as circunstâncias favoráveis da sua evolução geológica — mais 
esclarecida que a de outros países. 

As condições geológicas e climáticas favoráveis, a que atrás fizemos 
referência, em relação ao nosso País, correspondeu, de facto, uma popu¬ 
lação pré-histórica de cuja existência são testemunho os vestígios paleo¬ 
líticos, abundantes, sobretudo, na zona litoral e em especial nos arredores 
de-Lisboa. Deles fazem parte os célebres «concheiros de Muge» e as es¬ 
tações paleolíticas das Caldas da Rainha, Leiria, Mealhada, etc. 


(i) Consulte-se a este respeito a Geografia de Portugal do prof. Dr. Amorim 

Girâo. 
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Estes vestígios são rnuito mais raros na zona inteiior e deles ha 
apenas notícia em Chaves, LafÔes, Eivas e pouco mais. As ((indústrias» 
de que se encontraram alguns utensílios desirmanados são similares às 
indústrias peculiares do paleolítico, a que já nos referimos, sendo certo 
que era Portugal, como em toda a parte, o Homem de Neandertal deve 
ter reinado, nessa época, como senhor exclusivo. 

Uma hipótese é no entanto preciso considerar: a de, pela cir- 
■ cunstância de não termos sofrido as durezas da época glaciar, tal benefício 
ter apressado a evolução do Homem de Neandertal e Portugal ter sido, 
conjuntamente com o Norte de África e o Medio Oriente uma das re¬ 
tortas em que, partindo do Homem de Neandertal se poderia ter fabri¬ 
cado 0 Homo-Sapiens que viria, a partir de certa data, a dominar o 
mundo. Trata-se evidentemente de uma mera hipótese que não nos pa¬ 
rece inteiramente de desprezar pelos are|ueologos e pelos antropo- 
logistas. 

A corroborar esta suposição ha a circunstância de a pobreza rela¬ 
tiva das nossas estações paleolíticas (sobretudo no que diz respeito a 
manifestações artisticas) corresponder uma relativa abundância de mani¬ 
festações neolíticas, especialmente no que se refere à sua fase mega¬ 
lítica. Dela encontramos numerosos documentos directos —monumen¬ 
tos funerários de relativa importância —antas, dólmens e túmulos 
de galeria — e documentos indirectos expressos pelas denomina¬ 
ções, alusivas a esses monumentos, ainda hoje dadas a diferentes po¬ 
voações. 

Entre os documentos directos basta-nos citar a Anta de Pendilhe 
em Vila Nova de Paiva, a Lapa do Repilau conhecida também pela 
Anta de Lobagueira, era Vizeu, e o dólmen dos Agros de Junqueira, em 
Macieira de Cambra. 

As expressões «anta, antela, arca, mamôa, morouço», com 
que são designados ainda hoje certos lugares do nosso território, 
mostram, como o faz notar o Prof. Amorim Gião, que, a existência de 
. uma população relativamente numerosa quer a sua distribuição de pre¬ 
ferência junto dos cursos de água, no litoral e, era especial, no Norte 
do País. 

Como já 0 disséraos ao tratar do Período Paleolítico em geral —a 
■fase megalítica atesta —além de uma população numerosa, um estádio 
avançado de civilização —tanto sob o aspecto material, como sob o 
aspecto espiritual—pois que tais monumentos com o serem o produto 
•de uma forte organização social são também o testemunho evidente e 


indiscutível de que essa população já tinha atingido a fase religiosa 
característica. 

Estes vestígios do Homem Primitivo no nosso País vão-se acen¬ 
tuando cada vez mais à maneira que nos aproximamos da fase proto- 
-histórica em que se tornam tão elucidativos que quase podemos demar¬ 
car, com uma certa precisão, os principais agrupamentos da po- 
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RELIGIÃO PRIMITIVA. TOTEM E TABU. ORGANIZAÇÃO 
TRIBAL E FAMILIAR 

U M dos problemas em aberto era relação ao Idomem Primitivo,, 
é 0 da e.xistência de uma religião que tivesse acompanhado os seus- 
primeiros passos, isto é, de uma crença na existência de um poder- 
divino superior a quem tivesse de prestar conta dos seus actos e que domi¬ 
nasse, inteiramente, o seu destino. E se, em relação ao Ilomem Neolítico, tal 
questão está resolvida no sentido afirmativo pela concordância dos trata¬ 
distas, 0 mesmo se não da quanto ao Homem Paleolítico cujas manifes¬ 
tações espirituais, e cujas acções simbólicas e aparentemente piedosas são- 
interpretadas das mais diferentes maneiras. 

Esta divergência resulta, a nosso ver, de uma lamentável confusão- 
entre Magia e Religião a que já por várias vezes tivemos ocasião de 
aludir. E é da identificação - em nossa opinião indefensável — entre 
Magia e Religião que nasce a controvérsia, e apenas, por via dela, que se 
prolonga a discussão. Que o Homem Paleolítico praticava actos de magia, 
é um acto hoje definitivàraente aceite e inteiramente comprovado. 

Já 0 mesmo se não dá, com a significação religiosa desses mesmos 
actos, que nem sequer podem ser considerados como tendo uma origem 
espiritual comum. 

De facto. Magia e Religião são manifestações essencialmente dife¬ 
rentes e até, de certa maneira, contraditórias e opostas. E se é verdade 
que ambas admitem a existência de forças superiores -- e é esta a causa, 
da confusão estabelecida— a Magia parte do principio que pode subor¬ 
diná-las e pô-las ao seu serviço, enquanto que a Religião reconhece impli¬ 
citamente que as não poderá dominar e que, de uma forma ou de outra,, 
terá que lhes obedecer. 

O factor de semelhança é pois esse fundo comum de admissão e- 
crença numa ordem mais forte que domina os fenómenos e condiciona o- 
destino dos homens. Mas enquanto que, na Magia, essa força tem um. 
carácter de energia material — alheia às determinações do espirito e às- 
exigências da moral, e como tal aproveitável, para o Bem e para o Mal 
— no que se assemelha à Física — diferindo apenas no processo de captação 
e apropriação, na Religião essa força concentra-se, por assim dizer, .corpo- 
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riza-se em seres, que, segundo o seu conceito fundamental estabelecem a 
ordem , reguladora do Universo. 

Estabelecida, assim, nitidamente, a diferença entre a Religião e a 
Magia, examinemos, agora, quais os actos do Homem Paleolítico, cuja 
interpretação tem dado azo à referida controvérsia. 

Como já foi dito, foram, sobretudo, as inumações que serviram de 
pretexto a convicção da existência de um culto organizado e baseado na 
crença de um prolongamento espiritual da Vida, difícil de se conceber 
sem a comparticipação da divindade. 

Mortillet, que, aliás, nega a existência de uma religião- paleolítica, 
faz notar que onde se introduzem as práticas religiosas imediatamente 
aparece o culto dos mortos. Daí o concluir-se que a inversa seja veida- 
deira. Simplesmente, como o faz notar Michel Faguet, o culto-dos mortos 
é 0 culto por pessoas que tiveram vida, e uma vida idêntica à daqueles 
que os veneram. O culto religioso, propriamente dito, dirige-se a seres 
que nunca existiram, no sentido material da palavra, ou que apenas se 
reincarnaram posteriormente—como no caso de Jesus Cristo~no prosse¬ 
guimento dos seus fins espirituais e transcendentes. Assim, enquanto que o 
culto dos mortos é ainda uma expressão das actividades humanas, o culto reli¬ 
gioso significa 0 reconhecimento de uma ordem imanente anterior a elas. 

No caso do Homem Paleolítico, o que chamou a atenção dos obser¬ 
vadores foi, quer a existência de covas funerárias, quer a posição em 
que se encontram os esqueletos. A circunstância de alguns deles apare¬ 
cerem pintados de ocre vermelho como acontece, entre outros, com o 
esqueleto de Paviland e o de Brno, também tem justificado as mais 
variadas suposições. Qual a razão disso ? Alguns autores, constatando 
que 0 vermelho é a cor do sangue e, portanto, da Vida, querem ver 
nesse facto uma prática simbólica tendente a restituir ao defunto a 
energia vital. Tal interpretação parece-nos demasiado especiosa, aliás 
como 0 são todas as interpretações a esse respeito. E é curioso notar até 
que a existência de esqueletos pintados pÕe em relevo uma circunstância 
cuja constatação é quase inconcebível que tenha escapado a observadores 
tão esclarecidos. E é a de que essa pintura teria que ser feita, não a 
seguir à morte, nem no cadáver, como todos parecem admitir, mas muito 
posteriormente, quando já todas as partes moles tivessem desaparecido, 
isto porque não é lícito supor que uma pintura feita sobre a pele se possa 
transmitir, integralmente, ao esqueleto. E, sendo assim, teríamos que 
partir do princípio que este teria de ser desenterrado alguns anos depois, 
para ^er pintado e novamente enterrado, o que não é crível. 

i6 
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A Is vA nosso ver, a única explica* 

( fvn ção plausível ? de que se 

\]/t Á trata de'uma'modificação 

n química produzida pela na- 

w VTW rt / tureza dos terrenos, ou de 

\ 11 r / tonalidade comunicada 

•sy w pela cor dos mesmos terre- 

^tiais que esta-não 

_ 0W é uniforme e apresenta difé- 

d Ú rentes gradações, chegando 

' Formas de inumação na América do Norte e na ^ nitidamente víolacea 
Austrália, semelhantes á empregada pelo Ho- como acontece com o esque* 
mem Primitivo leto de Chancellade. E que 

nos perdoem os notáveis ar¬ 
queólogos, de quem nos per¬ 
mitimos discordar, mas é 
■esse um direito da inteligên¬ 
cia especulativa de que não 
podemos desistir. , 

A circunstância de os 
mesmos se encontrarem em 
posição que permite supor 
que tenham sido ligados logo 
a seguir à morte, também 
não nos parece ter uma si¬ 
gnificação religiosa. Posta 
de parte a explicação de que 
se tratava de. uma medida 
tendente a permitir a cons¬ 
trução de covas mais exíguas 
-- dado que a escavação era 
difícil em certos terrenos, 
com os utensílios rudimen¬ 
tares então existentes--e 
posta de parte pelo achado 
frequente de covas longas 
e profundas podendo conter Mumiaperuana-^Enterramento em posição violentct 
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vários esqueletos em posição normal, temos que procurar uma outra mais 
admissível e racional, li, nisso, como em muitas outras coisas, somos 
ajudados pela t-tnologia que nos revela práticas semelhantes nos povos 
selvagens actuais. Os Thonga, por exemplo, têm 0 hábito de ligar os 
seus mortos, flectindo, fortemente, as coxas sobre a caixa toráxica e os 
membros superiores contra 0 tronco, ao mesmo tempo que os pren^ 
dem com liames resistentes. E muitas vezes, até, nem esperam que a 
morte se tenha verificado, 0 que se constata pela expressão de esforço 
e pelo rictus doloroso e aterrorizado do.s mortos recentes, que, no 
momento da agonia, perante a indiferença cruel dos que os rodeiam, se 
devem ter procurado libertar. 

Era, com a diferença de ignorarmos se essa prática se efectuava 
antes ou depois da morte, exactamente 0 que acontecia com 0 Homem 
Paleolítico. 

Na Gruta das Grianças, em La Chapelle-aux-SaInts, em Cavillon, 
etc., todos os esqueletos têm os antebraços forteraente flectidos sobre os 
braços e as pernas sobre as coxas, tendo 0 grande anatomista Testut 
constatado que o Homem de Chancellade tinha teuma posição forçada, 
que só podia ter sido dada ao cadáver por mãos estranhas». 

Como poderemos interpretar semelhante prática ? Conforme 0 
dissemos já, 0 Homem Paleolítico não acreditava na Morte, isto é, na 
Morte como consequência natural da Vida—termo inelutável das reacções 
vitais. Para ele, como para os selvagens actuais, ela era, quer 0 resul¬ 
tado de uma vingança, quer um estádio diferente que não impedia 0 
morto de se vingar daqueles que, possivelmente, a teriam provocado. 

Daí 0 procurarem torná-lo inofensivo, quer prendendo-o com laços, 
quer soterrando-o sob pedras que 0 imobilizassem definitivamente. Certos 
terrores colectivos que se seguem à morte dos grandes chefes africanos 
—no entender dos seus povos, sempre provocada por feitiçaria— têm 
essa explicação. 

Para eles, como para 0 Homem Paleolítico, 0 morto continua a suá 
vida terrena, embora esta assuma uma aparência misteriosa e incom¬ 
preensível. Isto, por um lado. Por outro, a morte é sempre provocada 
ou por um acto violento, ou pela acção oculta e mágica de um inimigo. 
É, pois, natural que 0 morto se queira vingar, .quer contra quem directa- 
mente lhe fez , mal, quer contra aqueles (que são todos) que 0 consenti¬ 
ram ou que não 0 souberam impedir. E aqui intervem, pela primeira 
vez, um animismo obscuro, isto é, a existência de um duplo — Invólucro 
carnal e essência espiritual— a que se pôs 0 nome de alma. Simplesmente, 
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nesse primeiro estádio —0 do cadáver vivo a que fizemos referência — a 
alma ainda se não desprendeu do invólucro que a reveste, e não pode 
agir sem ser por intermédio dele. Daí nasceu a superstição dos vampiros 
e também'a dos fantasmas que visitam sempre os lugares onde decorre¬ 
ram os acontecimentos fundamentais que levaram à sua morte. 

Toda a vida pré-histórica, como a dos selvagens actuais, é ensom¬ 
brada por este pavor misterioso. Por isso, quando 0 Sol desaparece e a 
noite cai, realizando as condições propícias para 0 temido regresso dos mor¬ 
tos, toda a coragem que acompanha 0 Homem Primitivo desaparece e ele 
treme como uma criança, na vaga e cósmica espectativa de acontecimen¬ 
tos terríveis. Não há, pois, religião propriamente dita no Homem Paleo¬ 
lítico. Há apenas uma noção vaga e rudimentar de matéria e de espírito 
e 0 reconhecimento da existência de forças dispersas e superiores que 
se confundem, no seu entendimento, com as forças naturais como 0 ven¬ 
to, 0 raio e a fúria das águas. O espírito é ainda como que um produto 
da carne, uma imanação dela, coiitingentemente ligado aos seus apetites e 
aos seus instintos. Não é ainda a força liberta, a essência fundamental e 
independente, mas qualquer coisa como 0 vapor que se desprende — por¬ 
que nele vive oculto — de um corpo sobreaquecido. E quanto à existên¬ 
cia de seres superiores, essa não é reconhecida, nem sequer — na fase 
primitiva — sob 0 aspecto grosseiro e totémico do animal protector e ante¬ 
passado do clan. E como não há religião sem uma concepção espiritual 
definida, e, sobretudo, sem a crença na divindade, podemos afirmar aber¬ 
tamente que 0 Homem Paleolítico a não tinha. O que havia, era medo, 0 
medo que, ao contrário do que afirmam alguns tratadistas, não está na 
origem das religiões, mas que não deixa por isso de ser, sejam quais forem 
as formas que reveste (que são múltiplas, inclusive a da agressão e a da 
coragem aparente) 0 elemento essencial e conservador da vida. A religião 
é, pelo contrário — embora fruto da ansiedade cósmica — uma tentativa, 
nem sempre bem sucedida, para a sua libertação. É essa ansiedade que 
tem sido confundida, por alguns autores, com 0 medo, que é apenas uma 
forma expressa e material do instinto de conservação. 

E certo, também, que a religião serve -r-como explicação dogmá¬ 
tica das Origens e dos Fins, da Vida e do seu Destino — 0 seu desejo 
inexpresso de eterna perdurabilidade, 

Quando afirmamos que o Homem Paleolítico não tinha qualquer 
religião, não queremos dizer que não tenha sido ele quem realizou a 
condição prévia para a sua existência. Queremos referir-nos ao anirois’- 
mO} isto e, 8 teoria das representações que dizem respeito à alma. Sem 
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Shaman lacuto entregando-se ít prática da magia 

0 ter como base, de facto, [nenhuma religião seria possível, embora a 
concepção do mundo em que se baseia seja estruturalmente diferente. E 
devemos dizer, a propósito, que essa concepção do mundo — já de natu¬ 
reza intelectual e exprimindo um sistema racional — é, sob 0 aspecto ló¬ 
gico, possivelmente a mais perfeita. De facto, como Freud 0 faz notar, 
ela implica «uma explicação de essência do mundo que não deixa ficar 
nada na sombra». E tendo sido ultrapassada pelas concepções que se lhe 
seguem — a religiosa e a cientifica—ela, de facto, subsiste nas supersti¬ 
ções, nas crenças de toda a natureza, e até na filosofia, constantemente 
f expressa, sob 0 aspecto proverbial e mítico, pelo fundo subconsciente da 

nossa linguagem. 

Podemos concluir, até, que essas três concepções a que nos referi¬ 
mos, não são sucessivas nem exclusivas, como pretendem a maioria dos 
autores, mas, de certa maneira, cumulativas, todas fazendo parte do pa¬ 
trimónio psicológico da Humanidade. 

Mas era que consiste es.sa concepção da natureza e do mundo, tao 
importante para a evolução psico-social da Civilização ? 

Para 0 Homw Paleolítico, como para'os selvagens actuais, 0. 
muodo seria povoadoi por um grande número de seres invisíveis, propí- 
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cios OU maléficos para o Homem, seres que animavam a vida dos 
animais, das plantas e das coisas, a quem, por identidade, se atribuía 
um modo de ser e de existir semelhante ao dos indivíduos. Tal 
concepção exprime,' pois, uma humanização total, que tem por base 
um antropocentrismo quase absoluto. Partindo dessa concepção, o Ho¬ 
mem atribuía a si próprio a existência de um ser interior — alma — que, 
como 0 fizemos notar, reveste de começo a forma do seu corpo e que é 
dependente dele, isto é, que nao atingiu ainda o grau de espiritualização 
que vamos encontrar na forma de concepção animista que serve de base j 

à religião. 

Assim, segundo esta concepção, todas as coisas da natureza parti- : 

cipavam desse dualismo, permitindo conceber o mundo como um con- i 

junto vasto a partir da mesma origem, o que comporta uma explicação i 

uniforme e simpliíicadora de todos os fenómenos. { 

A existência do duplo, fundamento da concepção animista, é, pois, ! 

uma ideia permanente da Humanidade, e estando na base dos sistemas 1 

míticos, cuja influência ainda se faz sentir em algumas das funções da ! 

actividade civilizadora— determinadamente na artística e na social —ela í 

conserva ainda parte da sua importância, f 

Será interessante, pois, procurarmos a causa de uma ideia que í 

tem gosado, através da já longa existência da Humanidade, de tão ex- j 

traordinario, favor. Segundo alguns autores, essa concepção baseia-se nos i 

fenomenos do sono,, em especial no sonho, que simula uma espécie de | 

desprendimento da parte, por assim dizer volátil, do corpo humano. O [ 

sonho, em especial, com as suas imagens e as suas representações sim- f 

bólicas, deve ter tido uma certa influência. No entender de Freud, foi | 

0 problema da morte - justamente porque a mesma é inaceitável para [ 

0 Homem Primitivo (que acredita na persistência da vida e na imorta-i í 

lidade ^mo um facto natural) - «o ponto de partida desta teoria». ! 

Que a teoria animista tem um carácter universal e que a sua ela- ^ 

boraçlo se fez na fase primitiva da Civilização, é um fenómeno consta¬ 
tado pela maioria dos autores, chegando Wundt a afirmar que as repre¬ 
sentações anímicas «são o produto psicológico necessário da consciência 
criadora dos mitos, e que o animismo primitivo deve ser considerado 
como a expressão espiritual do estado natural da Humanidade na me¬ 
dida em que esse estaco é acessível à nossa observação». E já Hume 
— citado por Freud — na sua Natural History of Religton dizia a esse 
respeito; «Existe na Humanidade uma téndència universal em conceber 
todos os outros seres, corno semelhantes ao Homem e em atribuir aos 
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objectos todas as qualidades que são familiares ao Homem e de que ele 
é, intimaraente, consciente», 

Trata-se, pois, de um sistema, ao mesmo tempo intelectual e psi¬ 
cológico, que tem uma influência decisiva na formação da consciência do 
Homem Primitivo e que serve — como vamos ver — de base e justifica¬ 
ção à magia que, ao contrário da religião (que também no animismo en¬ 
contra um dos seus suportes elementares) era incessantemente praticada 
pelo Homem Paleolítico, como o é ainda pelos selvagens actuais. 

A magia é, por assim dizer, a aplicação prática do animismo, na 
sua tentativa de submeter à vontade do Homem o mundo e as suas 
forças naturais. Reinach chama-lhe a estratégia do animismo, mas Hu- 
bert e Mauss, perfilhados por Freud, preferem a expressão de «técnica». 
Fieud estabelece, também, a distinção entre «feitiçaria» e «magia», espe¬ 
cialmente sob 0 aspecto teleológico. Segundo a opinião do grande pensa¬ 
dor, a feitiçaria destinar-se-ia a assegurar ao Homem o domínio dos 
espíritos, enquanto que a,magia, abstraindo dos espíritos, prosseguiria 
vários fins, quer os de submeter as íorças naturais, quer o de o proteger 
dos seus inimigos, prejudicando esses mesmos inimigos. 

Admitindo esta distinção sob o aspecto concepcional, não nos pa¬ 
rece que ela possa ser feita em relação ao Homem Primitivo. Os actos 
de magia e de feitiçaria estão de tal forma misturados e identificados no 
seu procedimento que não é possível separá-los, embora reconhecendo a 
sua distinção essencial. Além disso, tanto a feitiçaria como a magia 
repousara sobre o princípio formulado por Tylor, e hoje admitido por 
todos os autores, o de que têm por base «uma relação ideal tomada, fal¬ 
samente, como uma relação real (mistaking an ideal connexion for a 
real one)». De facto é esse o fundamento da Magia que é largamente 
praticada pelo Homem Primitivo. 

Um dos expedientes mágicos mais conhecidos é, como é sabido, o 
de fabricar uma imagem do indivíduo que se pretende prejudicar—ou de 
qualquer objecto que simbolicamente o reproduza, exercendo, depois, sobre 
de determinadas acções lesivas que, segundo a-superstição mágica,..se 
vão reflectir sobre a parte do corpo figuradamente atingida.' 

Estamos, pois na presença de uma acção simbólica, isto é, de um 
acto que representa uma relação ideal tomada, falspaente, como uma 
relação real E são os actos dessa natureza — expressos sobre várias 
formas — que nos levam a afirmar que .o Homem Paleolítico praticava 
a magia em larga escala. As pinturas parietais — especialmente as pin¬ 
turas rupestres da Península Ibérica—representando cenas de caça, 
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Pintura rupestre asquemálica da Península Mica, com fiiiuraçãti simòiilica de. homens, 
e de animais apresentando ao mesmo tempo um carácter ideoprájico e mápico 


com animais trespassados por azagaias e ílechas, são, disso, uma prova 
exuberante. Tal como o selvagem actual, o Homem I^aleolítico acredi¬ 
tava que, fabricando imagens de animais feridos, a caça se lhe tornaria 
propícia e conseguiria, realrnente, atingi-los e apossar-se deles. A pintura 
esquemática tem o mesmo carácter. Trata-se, pois, de magia pura, cujos 
modos de agir são os mais variados e complexos. 0 processo usado 
modifica-se, segundo o fim a atingir, e quer tomando a parte pelo todo, 
0 continente pelo conteúdo, o envolvente pelo envolvido (como é o casO' 
dos actos de feitiçaria ainda hoje praticados com peças de roupa) ou 
praticando actos de imitação cora ruídos, danças de natureza sexual, 
todos eles têm um fundo de representação simbólica em busca, através 
de uma identificação virtual, do domínio sobre o animal ou a pessoa 
simuladas. 

0 processo ainda hoje usado pelos Ainos para provocar a chuva, 
simulando o ruído da mesma, e a orgia nocturna a que se entregam os 
camponeses e camponesas de Java, na época da floração do arroz, pen¬ 
sando assim auxiliar a fecundidade da terra, têm esta natureza mágica. 

0 próprio canibalismo de alguns povos é explicado màgicamente, 
como 0 , desejo de se apropriar das qualidades das pessoas absorvendo 
parte do seu corpo. E e isso mesmo que leva certos selvagens africanos a 



Bailarino de uma dança demoníaca de Ceilão 














«comerem o coração dos leões para adquirirem a sua coragem, e o que 
justifica certas regras proibitivas: como a das mulheres grávidas não come¬ 
rem carne de animais conhecidos pela sua covardia, para que ela se nãO' 
transmita ao filho, e outras concernentes aos períodos menstruais e a 
grande parte das prescrições taho, que têm, ao mesmo tempo, um fundo- 
mágico e totémico. 

Plínio —citado por Freud que tem um estudo circunstanciado- 
a este respeito — refere na História Natural que quem se arrepende de 
fazer mal a alguém, deve cuspir sobre a mão para assim fazer cessar a 
dor que, raalèvolamente provocou, revelando Bacon, também, na sua Na- 
iural Histoiy a crença espalhada entre ps camponeses de Inglaterra, de 
untarem com gordura o utensílio ou arma que produziu um ferimento,, 
na crença de que isso contribuirá para a cura da ferida. 

A cerimónia que Frazer, no seu livro The Magic ^rí,. descreve 
para libertar o Deus do Sol, Ra, do seu inimigo noturno, Âpepi, figurado 
sob a forma de um repelente crocodilo ou de uma serpente venenosa que 
eram retalhados com uma faca de sílex — cerimónia que todos os dias se 
realizava no seu templo de Tehas —era da mesma natureza mágica. 

E que não se imagine que nos tempos modernos e nos povos 
chamados civilizados essas práticas não se observam. Muitos dos actos 
praticados pelos homens, quer sob a forma directa de recurso à feitiçaria^ 
quer sob a forma indirecta de superstição, têm, nitidamente, essa origem. 
E, até, nas, cerimónias oficiais e religiosas, a certos actos de carácter- 
simbólico, a Magia preside como divindade oculta. 

A tendência para assegurar o domínio das forças naturais pelo- 
processo mágico, isto é, pela figuração representativa, ficou inscrita no- 
subconsciente colectivo e representa ainda uma força tão poderosa que 
continua a ser aproveitada conscientemente por certos indivíduos, E se é 
certo que as forças naturais se subtraem à sua influência, o mesmo já se 
não dá com a permeável consciência dos homens, Certos casos de 
sugestão coletiva continuam,-a ser obtidos pelos processos mágicos. E o- 
prestígio de certos homens é conseguido, em grande pane —como ainda, 
bem recentemente no caso de Hitler— pela utilização inteligente desses 
mesmos processos. E que não se pense que ao afirmir isto o autor 
acredita na magia como magia, com o que teni de inteiramente absurdo- 
e irracional, mas apenas: que sabe que a sua técnica combinada com a 
tendência humana para tomar como reais as falsas relações:ideais sobre 
que .se funda, representa ainda umà grande força de natureza social. E 
de tal forma são maleáveis ess.es processos, quando sàbiamente;utilizad.os,. 








que os estamos constantemente a encontrar misturados, com processos de 
natureza bem diversa e até oposta. 

Podíamos apresentar centenas de exemplos da sobrevivência dos pro, 
cessos mágicos, mas isso levar-nos-ia muito longe e por, isso nos limitare¬ 
mos a citar alguns, que decor¬ 
rem da prática quotidiana. Os 
amuletos, as «mascottes», todos 
os pequenos objectos da supers¬ 
tição comezinha e habituai, derir 
vam da crença irreílectida da 
possibilidade do domínio das 
forças naturais pelos processos 
mágicos, crença essa que re¬ 
sulta, em parte, do animismo 
subconsciente das crianças quan¬ 
do dão figuração humana às 
coisas que as rodeiam, prova 
incontestável da transmissão 
através da hereditariedade bioló¬ 
gica das grandes forças psico- 
■sociais e da existência, tal como 
Jung no-la descreve, de um sub¬ 
consciente colectivo. 

A benção dos barcos e 
dos aviões é também um acto 

0 Faiceirc d. grm dos Tris ímios o,n 

França. Trata-se de um testemunho directo da que, se não tem, como 

prática da magia pelo Homem primitivo ^ óbvio, qualquer influência so¬ 
bre o destino dos barcos e dos 
aviões, não deixa de ter influência sobre o espírito dos homens, E se isto é 
assm nos actos pragmáticos da vida quotidiana, a sua influência ainda 
é mais acentuada no fenómeno artístico. O fundo mágico das represen¬ 
tações poéticas é incontestável, e o poeta, por vezes, não é mais do que 
um descobridor de identidades, quer as que se e.xprimem pela cadên¬ 
cia onomatopaica das rimas, quer por aquilo que busca-e que faz 
■parte da sua essência —a unificação anímica do Universo. 

Vemos, assim, que a magia-tomada no sentido amplo-^.cor¬ 
responde ao fundo dejdentificação cósmica irredutível da naturezia huma¬ 
na. E até as expressões usuais «magia do olhar» e «magia da voz», tão 
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Figuras antropomorfas representando simultaneamente homens e animais, 
também de carácter nitidamente mágico 


empregadas na linguagem corrente, pelo que têm de lugar comum, são 
uma prova da constância e perdurabilidade do fenómeno, que vem em 
abono da nossa teoria. 

O que a magia perdeu foi a importância confessada e sistematizada 
dos tempos primitivos, mas não inteiramente a sua oculta e irracion.al 
influência. 

A prática da magia pelo Homem Paleolítico e Neolítico, não se 
prova apenas indirectamente pelas representações de animais e de cenas 
de caça a que fizemos referência, 

Há documentos directos que não nos podem deixar a mais pequena 
dúvida. E, entre eles, devemos destacar as chamadas máscaras quaterná¬ 
rias—figuras que apresentam cumulativamente as características de 
homens e de animais, representando algumas delas, feitiGeiros no exer¬ 
cício das suas funções. O homem de grande barba, cauda de cavalo e 
chifres de veado, gravado sobre uma pedra de Lourdes., e, em especial, a 
figura da gruta «Dos Três Irmãos», podem figurar quer ídolos, quer —o 
que nos parece mais provável — homens disfarçados para proceder a 
determinadas cerimónias mágicas. 

Outras pinturas — e entre elas a de Cogul — que reproduzimos no 
texto, são tidas como representandp danças.rituais. Nela, uma figura mas- 
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culina-que pode ter sido acrescentada posteriormente — é rodeada por 
nove mulheres que, pela posição em que se encontram, executam, sem 
dúvida alguma, movimentos rituais, Trata-se de um magnífico desenho 
impressionista em que a figura viril, mais esquemática — o que suscita a 
dúvida sobre a sua contemporaneidade—representa ou um ídolo, ou ura 
feiticeiro. No primeiro caso'estaríamos em presença de uma manifestação 
religiosa de carácter pagão, expressa pela divinização dos atributos viris, 
e no segundo — o que é mais provável — perante a figuração de uma 
cerimónia mágica.' 

A «Gruta de Gargas» revela-nos um outro documento, aliás muito 
semelhante ao que ,se encontra entre certas tribos australianas (especial¬ 
mente entre os Bambara e os Malinkeus), a da figuração de imagens das 
mãos. O que impressiona nessas figuras é que a todas elas faltam 
dedos, 0 que pode traduzir mutilações ainda hoje usadas pelos povos 
selvagens para certos ritos propiciatórios. 

De tudo 0 que acabamos de expor se pode concluir, como de início 
afirmámos, que a Magia era constantemente praticada entre os povos 
primitivos e que a sua influência, de começo absolutaraente determinativa 
e reguladora dos actos da vida social, ainda hoje se mantém, embora 
grandemente atenuada, e assumindo aspectos por vezes contraditórios, 
entre os povos civilizados. Uma das suas formas de expressão mais 
correntes é, sem dúvida alguma, a das manifestações artísticas, a que, 
aliás, nós hão atribuímos um carácter especificamente mágico. Outras e 
mais elevadas são certas motivações humanas que levam à sua criação. 
Entretanto, não podemos negar a sua intervenção, ou melhor, a suá 
contribuição para o fenómeno artístico. E só sob este aspecto podemos 
aceitar o carácter utilitário da arte, mas já tão desvirtuado que é inteira¬ 
mente dominado pela pura emoção estética. 

Nessa criação artistica, a cuja origem e razão fundamental já fize¬ 
mos, atrás, acidental referência, entram, para além do desejo de superação 
do Homem, os mais variados e complexos elementos que iremos pondo 
em relevo, no decorrer deste trabalho, e à maneira que formos estu¬ 
dando os diferentes aspectos que assume, através do Tempo e do Es¬ 
paço. Entre eles queremos, desde já, destacar — pela influência que teve 
na Arte Primitiva— o da omnipotência das ideias, cuja primacial im¬ 
portância foi revelada por Freud. «A Arte», diz Fréud no seu magnífico 
livro Totem e Tabu, «é o único domínio em que a Omnipotência das 
ideias se mantem ate âos nossos dias. E só na Arte que ainda acon¬ 
tece que um homem, atormenmdo pelos seus desejos faça qualquer 
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•coisa que corresponda à sua satisfação. E, graças à ilusão artistica, esse 
jop produz os mesmos efeitos afectivos que se se tratasse de qualquer 
coisa de real. E com toda a razão que se fala da magia da Arte e que se 
•compara o artista a um Mago. Mas esta comparação é ainda mais signi¬ 
ficativa do que parece. A Arte que não correspondeu, certamente, de 
inicio, ao princípio da «Arte pela Arte», encontrava-se de começo ao ser¬ 
viço de tendências que, na sua maior parte, estão hoje extintas. É-nes, 
portanto, permitido supor que, entre essas tendências se encontrassem 
mm certo número de intenções mágicas» (t). 


Não podemos encerrrar este capítulo sobre a religião primiti\'a 
«que, em sentido absoluto, devemos considerar como inexistente, on, pe'o 


(i) Freud entende por «omnipotência das ideias» o seu predomínio absoluto 
íobre a realidade objectiva. 
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menos ranito discutível, sem nos referirmos ao totemismo, cuja exis- 
tència 'entre os povos primitivos náo se encontra, aliás, suficientemente 
demonstrada. 

Trata-se de um problema confuso e que, conquanto seja dos mais 
discutidos, nâo se encontra ainda devidamente esclarecido. 

Entretanto, desde que em 1869, Mac Lenan, chamou a atenção 
para os fenómenos do totemismo, um longo caminho foi percorrido 
eV ninguém se atreve a negar que muitos dos costumes das sociedades, 
antigas e modernas, representam uma sobrevivência das instituições totémi- 
cas. Isso nos leva a admitir a existência duma época totémica, embora 
não existam documentos directos, em especial no que se refere ao Homem 
Paleolítico, e nisso, como em tudo 0 que se refere aos povos primitivos, 
tenhamos que ser auxiliados pela Etnologia. 

VVundt, esclarecido autor dos Elementos da Psicologia dos Povos^ 
justifica esta opinião afirmando que «tendo em conta todos estes factos- 
(os que decorrem da sua análise ao totemismo dos povos selvagens actuais 
e a certas instituições que lhe parecera sobrevivências do totemismo nos 
povos civilizados) podemos admitir, sem nos arriscarmos a afastar-nos. 
demasiadamente da verdade, que a cidtura totémica constituiu^ por toda 
aparte, uma fase preparatória do desenvolvimento ulterior e uma fase 
de transição entre a humanidade primitiva e a época dos heróis e dos 
deuses». 

A Etnologia, como foi dito, prestou e presta, grande auxílio no' 
estudo das instituições dos povos primitivos, sobretudo naquilo em que 
faltam os documentos directos. Entretanto, esse estudo tem que ser 
cuidadosaraente feito, porque, embora esses povos — índios da América, 
Australianos, Mahoris, etc., onde ainda persistem as instituições totémicas. 
que servem de prova re(erencial~se encontrem num estádio menos avan¬ 
çado da civilização, isso não quer dizer que não tenham sofrido uma 
longa evolução e não estejam, já muito afastados das suas institui¬ 
ções primitivas. O mesmo se dará, na fase histórica, quando estudarmos, 
os Gregos e os Romanos que um preconceito comum e errado leva a con¬ 
siderar imobilizados no tempo, quando é certo que passaram, desde o- 
seu aparecimento até à sua extinção histórica, por uma transformaçaO' 
social tão considerável, como a que passou, por exemplo, 0 português,, 
desde Afonso Henriques até à época actual. 

Por isto temos que confessar que 0 estudo das instituições totémi¬ 
cas dos povos selvagens actuais não nos elucida completamente, quer 
sobre a origem, quer sobre a verdadeira natureza do totemismo, que- 
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Tambor do Togo, citara dosDunIm e Ura da Abissínia —todos instrumentos com 
virtudes mágicas, marcando uma evolução instrumental progressiva 


permanece — com toda a sua incontestável importância social - um dos 
mais misteriosos problemas da evolução humana. 

Mas em que consiste, essencialmente, 0 totemismo ? 

Sob 0 aspecto conceptual, na crença num antepassado comum — 
animal, planta ou- força natural (0 vento, chuva, etc.), na maioria dos 
casos um animal - que estabelece, assim, um laço espiritual e consan- 
guineo entre os elementos da mesma comunidade, isto é, entre aqueles 
que 0 reconhecem como tal. Esta concepção introduz logo ura elemento 
novo no estudo da origem das organizações sociais, por não levar em 
conta outros elementos de natureza política e geográfica (raça, território, 
etc.), que, habitualraente, funcionam como forças de agregação social. 

Sob 0 aspecto religioso —e veremos que 0 totemismo representa a 
forma mais primitiva e rudimentar de religião —0 totemismo exprime-se 
pela veneração ao totem, traduzida quer por actos positivos de solidarie¬ 
dade e de culto, quer por certas prescrições proibitivas (tabos) como 
sejam a de respeitar a vida do animal totem, a de não comer a sua carne 
e, até, a de desviar a vista quando ele passa. 

Salomão Reinach a quem se deve ura circunstanciado estudo sobre 
0 totemismo, na sua obra monumental em 4 volumes Cultos, Mitos 
e Religiões publicada em 1909, elucÍda-nos largamente sobre essas pres¬ 
crições, embora deixando na sombra — como 0 faz notar Freud— duas 
das suas proposições fundamentais, isto é, 0 reconhecimento do totem 
como antepassado comum, e a exogamia, quer dizer, a proibição do 
casamento entre os membros do mesmo clan totémico. Quanto à pri- 
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meira, todos os autores são concordes em a considerarem como a própria 
essência do totemismo, divergindo, no entanto, as opinioes quanto à se¬ 
gunda, cuja coexistência com o totemismo, uns consideram uma simples 
coincidência, outros, uma consequência natural. Oportunamente exprimi¬ 
remos a nossa opinião a esse respeito. Limitemo-nos, por ora, a enunciar 
as prescrições íotémicas. 

Além do respeito pela vida e culto do animal totémico, informa 
Reinach que, quando o animal é morto acidentalmente, se torna objecto 
de luto e é enterrado com as mesmas honras que um membro do clan. ' 

Se, por se tratar de ura animal perigoso, se vêera era certas ocasiões p 

obrigados a matá-lo, procuram atenuar, com toda a espécie de des¬ 
culpas e expedientes, a violação do «tabo», isto é, o acto que se 

vêm compelidos a praticar— o que não quere dizer que, em certas 
ocasiões, seja qual for o totem (animal doméstico ou bravio) o não 
sacrifiquem ritualmente. Quando isto se dá, o animal é chorado sole¬ 
nemente. 

Os membros do clan e o próprio clan usam o nome do totem, 
revestindo-se, por vezes, da pele do animal sagrado, em certas cerimó¬ 
nias propiciatórias. A crença de que o totem protege os membros do seu 
clan (e que os poupa, mesmo quando se trata de um animal perigoso) é 
um dos princípios essenciais do totemismo. Por isso, quando qualquer 
membro do clan é atacado pelo totem, tal circunstância é considerada 
como uma indicação para a sua expulsão e exclusão do clan, a que ime¬ 
diatamente se procede. 

Além de proteger os membros do clan, o totem guia-os e anuncia 
0 seu futuro. 

Fundamentalmente, são estes os princípios enunciados por Reinach 
que, como foi dito, nao se refere à exogamia e só indirectaraente faz 
alusão à circunstancia do totem ser considerado o antepassado do dan, 
quando afirma que «os membros do clan acreditam muitas ve{es que 
estão ligados ao animal totémico pelos laços de uma origem comum». ^ 

Mas mesmo incompleta, como é, esta exposição é fundamental para 
a compreensão do totemismo. 

Vê-se, assim, como diz Freud, que mais profundamente estudou a sua 
essência, que «o totemismo é um sistema, ao mesmo tempo religioso e 
social. Sob 0 ponto de vista religioso, consiste nas relações de respeito e 
cuidados mútuos entre o homem e o seu totem; sob o ponto de vista 
social, , nas obrigaçces recíprocas existentes entre os membros do clan e 

nas obrigações de tribo para tribo». 



Mas a importância do totemismo não se limita apenas a isto. Ele 
ilucida-nos, quer sobre a origem do poder, quer sobre o fundamento reli¬ 
gioso desse mesmo poder. E foi esta a razão por que lhe demos tão 
grande relevo na nossa História da Civilização, 

A circunstância de, tanto Reinach, como Freud, empregarem as pa¬ 
lavras «dan» e «tribo» indiferentemente, também implica a nossa disco: 
dáncia. O clan, forma exclu¬ 
siva dos agrupamentos toté- 
micos, corresponde ao tipo 
mais rudimentar das organi¬ 
zações sociais; a tribo re¬ 
sulta de um desenvolvimento 
ulterior, de uma longa evo¬ 
lução social e política que, 
exprimindo uma concentra¬ 
ção do poder (no clan disse- 
minado por todos os seus 
elementos), já oculta e relega, 
em parte, para segundo plano, 

0 seu fundamento religioso. 

Antes, porém, de en¬ 
trarmos na análise da essên¬ 
cia do totemismo, e no es¬ 
tudo da sua contribuição para 
a formação das religiões e 
da criação do poder politico, 
examinemos as diferentes teo¬ 
rias sobre a sua origem—ne¬ 
nhuma das quais conseguiu 
resolver inteiramente o pro¬ 
blema, isto é, explicar, de maneira satisfatória, a razão por que, em de¬ 
terminada fase evolutiva da civilização, os homens" primitivos começaram 
a denominar-se (a eles e aos agregados a que pertenciam) cõra os nomes 
de animais, de plantas e de objectos inanimados, fazendo derivar dessa ' 
circunstância determinadas regras de conduta humana de caracter espe- 
ciBcamente religioso. 

Segundo Freud—cuja exposição perfilhamos neste particular — 
estas teorias podem classificar-se, conforme a sua índole, em nominalistas, 
licas e psicológicas. As primeiras consagram o princípio de que 
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O totemismo nasceu da necessidade que os homens tinham de se dar um 
nome que os distinguisse (a eles e às suas tribos) dos outros homens e 
das outras tribos. E uma teoria simplista, pela primeira vez exposta 
por Garcillazo de La Vega, escritor do século XVII, descendente dos 
Incas, que, ao escrever a história do seu povo, faz referência às suas 
características totémicas, atribuindo-lhe esse fundamento. É a teoria 
perfilhadaj dois séculos mais tarde, por Kean, na sua Ethnolooy^ em 
que equipara as designações e os símbolos totémicos aos escudos herál¬ 
dicos («heraldic badger»). Pickler, pouco mais ou menos na mesma data,, 
escreve: (íOs homens tinham necessidade, para as suas colectividades e para 
os indivíduos, de um nome permanente, fixado pela escrita... O totemismo 
nasceu, assim, nao de uma necessidade religiosa, mas de uma necessidade 
prática. O núcleo do totemismo, a denominação, é um resultado da técnica 
da escrita primitiva. O caracter do totem é 0 dos sinais de escritas fáceis 
de reproduzir. Mas uma vez que os selvagens se deram 0 nome de um 
animal, deduziram, daí, a ideia de um parentesco com esse animal.» 

Essa teoria expressa no livro escrito em colaboração com Gomlo 
«Par Urspmig des toíemismus)) que modestamente apelidam de «Con¬ 
tribuição para a teoria materialista da história», sobre não considerar 
0 que há de essencial no totemismo -0 seu caracter especificamente 
religioso e social - e despresar inteiraraente a exogamia que dele deriva, 
parece, em nossa opinião, que pôe a questão ao contrário. Alénr do 
mais, como 0 faz notar Fison, 0 totem é sempre a designação de um 
grupo e ^ não de ura indivíduo, não podendo, assim, servir para a 
sua identificação, E destruída a base que, como vemos, é precária, todo 
0 edifício se desmantela. 

As teo.rias sociológicas Já são muito mais de considerar, embora 
mão nos pareça terem atingido 0 fulcro da questão. 

Para Durkeim, 0 totem não seria mais que 0 representante visivel 
da religião social dos povos. Ele simbolizaria a colectivídade que se tor¬ 
naria, assim, por via interposta, 0 objecto do culto. 

Haddon, partindo do princípio (que aliás é mèramente teórico, 
porque nunca foi constatado) de que os povos primitivos se alimentavam de 
uma única^espécie de animais ou de plantas, faz derivar, daí, uma espécie 
de solidariedade que resultaria do contacto permanente com esse animal 
ou essa planta. A origem do totemismo seria, portanto, a fome, neces- 
.sidade primária do Homem. 

Acontece porém que, segundo a opinião unânime dos tratadistas 
mais abalizados, uma das características do totemismo é a proibição de 
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comer a carne do totem. E por mais especiosa que sejam as razões 
para conciliar esta antinomia ela vem, de facto, invalidá-la completa¬ 
mente. 

A teoria sociológica de Frazer, que formula três teorias de natureza 
diferente, baseia-se .«obre a observação directa dos povos australianos e, 
em especial, sobre a aná¬ 
lise das tribos Arunta. 

Frazer, cora base nos 
mitos e nas tradiçõe,« dos 
Arunta, vê, no totemismo, 
uma espécie de coopera¬ 
tiva mágica, destinada (no 
que se aproxima da teoria 
de Haddon) a satisfazer 
as necessidades mais essen¬ 
ciais do grupo. O totem 
que, segundo a tradição, 
era 0 único alimento da 

tribo, depois que se trans Desenho ritual) na areia, dos índios da América 
formou em tabo, isto é, 

depois que se estabeleceu a proibição de 0 comer, tornar-se-ia em moeda 
de troca junto dos outros grupos, assegurando assim a existência do 
agregado totémico. Também 0 mito Arunta de que os homens, do seu 
clan, primitivamente casavam apenas com mulheres com 0 mesmo tolera, 
0 leva a concluir que a exogamia não é uma instituição totémica, re.ml- 
tando apenas da sub-divisão em numerosas classes matrimoniais. 

Entretanto, Frazer não nos explica 0 desenvolvimento ulterior, isto 
e, a razão por que os Arunta se privaram do seu alimento preferido para 
o abandonar aos outros. E a explicação que dá de que foi a observação 
de que os animais nao comem a carne dos seus semelhantes, que os. 
levou a essa privação, não nos pode convencer inteiramente, 

Frazer, tendo observado a importância secundária que os Arunta 
ligam ao acto sexual na teoria-da concepção (pois não estabelecem uma 
relação directa de causa e efeito, 0 que é próprio dos povos mais atra- 
.zados) parte da suposição de que as instituições Arunta representara 
.a fase primitiva e inicial do totemismo. Sucede, porém, que os Arunta 
.são 0 agregado mais evoluído de todos os povos australianos, e, assim, 
temos de considerar que 0 totemismo Arunta se encontra, pelo contrário, 
no período final de dissociação. 
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Os próprios mitos, a que liga tanta importância e são o funda¬ 
mento da sua teoria, não passam, no entender de Freud «da expressão 
de desejos cuja realização se projectou sobre o passado » 

As teorias psicológicas também não nos rasgara, inteiramente, o 
mistério. 

Frazer, que formulou três (entre as quais a sociológica, que 
acabamos de analisar) baseia a sua teoria psicológica na chamada con¬ 
cepção da alma exterior. Essa alma incarnar-se ia no totem que ficaria 
assim seu guardião e refúgio, e se tornaria, pela mesma razão, invulne¬ 
rável. Mais tarde, Frazer que, como bom homem de ciência, não se pren¬ 
dia dogmàticamente às suas suposições anteriores quando as via desmen¬ 
tidas pela experiência ou por argumentos racionais, abandonou a sua 
teoria, formulando a sociológica, para posteriormente, renegando-a, em 
parte, ir procurar a origem do totemismo na estranha teoria concepcíonal 
dos Arunta. Estes que, como dissemos, não consideram a relação entre 
a concepção e o acto sexual, supõem que uma mulher se torna mãe no 
momento em' que um dos espíritos que vagueiam pelo mundo (o do to¬ 
tem local) se introduz no seu corpo. Assim, a criança terá o mesmo 
totem que o dos outros espíritos que vagueavam no mesmo local, Esta 
crença, a ser sincera, justificaria, de facto, a identidade do individuo com 
0 seu totem, explicando também todas as outras proibições do totemismo, 
com' exclusão da exogamia. 

A origem do totemismo residiria, pois, na ignorância da maneira 
como os animais e os homens procriam e perpetuam a sua espécie — 
ignorância auxiliada pelo longo espaço de tempo que separa ó acto da 
fecundação do nascimento da criança. 

Assim, desta forma, o totemismo seria uma criação do espírito fe¬ 
minino, baseada nos desejos (sick fancies) da mulher grávida, 

O desenvolvimento desta teoria foi feito por Rivers, a propósito 
dos selvagens da Ilha de Banco, no seu livro <iTotem{sin and Exogain/)), 
nestes termos eloquentes: «Tudo o que fere a imaginação de uma mu¬ 
lher nesse misterioso momento da sua vida em que sentiu, pela, primeira 
vez, que ia ser mãe, pode, com efeito, ser identificado por ela com a 
criança que traz no seu ventre. Essas ilusões maternas, tão naturais e, ao 
que parece, tão universais, podem muito bem ter sido a raiz do totemismo». 

Em todas estas teorias sobre a origem e natureza do totem, por 
vezes opostas, hl, no entanto, um traço comum que, pela sua importân¬ 
cia, devemos desde já pôr em relevo, e é o de que, na maioria dos casos 
e, pelo menos, na fase primitiva do totemismo, o totem se transmitia 
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sempre por via materna e só indirectamente (de avô'para neto) pelo 
lado paterno. E certo que a evolução se faz sempre nesse sentido (quer 
dizer, no sentido de acentuar cada vez mais a influência do pai), mas 
isso em nada invalida a excepcional predominância da mãe nas socieda¬ 
des totémicas. Este fenómeno, relativamente incompreensível para os ho¬ 
mens das sociedades modernas, em 

que se passa precisamente 0 contra- ' 

rio (a transmissão hereditária é de P' >' '"h ■ 

natureza viril: apelidos e, em cer- ' "‘‘'WÊk , 

tos casos, os próprios bens) tem , ' 

sido explicado de várias maneips. . 

A explicação mais frequente , ■ 

é a que se funda na teoria concep- ■ ■ , , 

cional dos Arunta a que já aludi¬ 
mos, em face da qual 0 marido não 
intervem (visto não se estabelecer 
relação entre 0 acto da fecunda- | 
ção e 0 nascimento da criança) no j 
fenómeno da concepção, O pai é 0 
espírito do totem local que se reincar- | 
na no momento preciso em que a ^ 
mulher sente que vai ser mãe. Ele 
é, portanto, quem a fecunda e, daí, 
a pouca importância do marido em 
tudo quanto se prende com a vida 
familiar e a transmissão hereditária. Fetiche, em pedra esculpida, das Mas 

Esta explicação, muito bem Marquesas 

elaborada, muito lógica, e que pa¬ 
rece decorrer da observação directa dos factos, não justifica, a nosso ver, 
complectamente 0 fenómeno. Em primeiro lugar, é muito duvidoso que 0 
selvagem primitivo ou 0 actual não estabeleçam, de facto, qualquer rela¬ 
ção entre 0 acto sexual e a fecundação, e em segundo lugar porque, em¬ 
bora acidentalmente, mas com frequência cada vez mais acentuada, a 
transmissão totémica se vai verificando pelo lado paterno. E certo que 
essa transmissão é sempre cumulativa e com predominância do totem 
uterino, mas, nem por isso, deixa de invalidar, em parte, a teoria 
estabelecida. 

A nosso ver, a explicação deve procurar-se na maneira de viver 
dos povos primitivos em que 0 elemento sedentário,, a mãe — que criava 
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e educava os fiJhos e representava, como Já dissemos, 0 núcleo em redor 
do qual se formavam e desenvolviam os agregados humanos — via, por 
isso, aumentada a sua importância social. Dessa importância social que 
já não e posta em dúvida por ninguém, deduziram alguns autores a pre¬ 
dominância politica do elemento feminino e até a existência de um ma- i 

tinarcado instituído como forma primitiva das organizações sociais. ■ ; 

O matriarcado completo, isto é, a chefia directa da mulher no | 

grupo social, não se encontra, em parte alguma, inteiramente compro- | 

\ada, embora não se possa negar a sua influência primacial na organiza- f 

cão e funcionamento dessas sociedades rudimentares, E tão grande ela era > 

que se estendia à sua família, sendo a família do marido excluída, quer 
da administração, dos bens, quer de qualquer outra intervenção na vida 
familiar. Por vezes, até, como sucede ainda actualraente em certos povos 
.selvagens, a mulher não coabitava cora 0 marido, continuando a residir 
em casa da sua antiga família, onde 0 marido era apenas recebido, de 
^’ez em quando, como visitante. Isto, sob 0 aspecto familiar, porque sob '■ 

0 aspecto social, a chefia do grupo (onde ela existia e 0 clan Já se tinha 
transformado em tribo) era quase sempre exercida pelo tio materno, isto 
é, pelo irmão da mulher, 0 que traduz, de certa maneira, um matriar- ; 

cado indirecto. ., ' , * 

Os actuais povos , selvagens mantêm ainda parte destas instituições, - 

sendo certo que. vamos encontrar sobrevivências nítidas dessa influência ^ 

da família da mulher na fase histórica dos povos civilizados. A trans- 
missão hereditária dos reis de Roma fazia-se de sogros a genros e, em 
nenhum caso, de pais a filhos, 0 mesmo se verificando (embora não tão i 

exckisivamente) na Grécia Antiga. É esta uma circunstância curiosa que, 
combinada com 0 mito de Horus —0 falcão— incarnado pelos antigos ! 

faraós—a que oportunamente faremos referência—vem corroborar a 
hipótese de urna época totémica como fase primitiva da civilização. 

Não podemos terminar este pequeno estudo sobre 0 totemismo, sem 
fazermos mais larga referência ao fundo, ao mesmo tempo social e mis- f 

tico, que 0 caracteriza e que é a base primitiva da formação do poder í 

político. E é, Justaraente, por isso que 0 totemismo assumiu uma tão grande ■ » 

importância na evolução da humanidade e não podia deixar de se lhe ■ 
reservar um lugar de relêvo numa História da Civilização. ^ 

Atravts do estudo das suas instituições —muitas delas ainda hoje 
de difícil explicação - veremos como a soberania se foi tomando, de f 

impessoal e difusa, em concentrada e individual, como de atributo colectivo | 

do grupo, se foi, gradualmente, personalizando e, como a sedentarização,. 


quer dizer, a fixação ao território, contribuiu para essa personalização. O grupo 
totémico, constituído primitivamente por clans, isto é, por agremiações 
de homens ligados por obrigações decorrentes da circunstância de serem 
portadores do mesmo nome e descendentes do mesmo totem,, é uma 
agremiação sem chefes mas em que a soberania difusa e não territorial 
nem por isso é menos 
forte e menos exigente 
no cumprimento das re¬ 
gras colectivas. Pode-se 
dizer, até, que em face 
do grupo, 0 indivíduo 
pròpriamenle não existe, 
e que a oposição entre 0 
indivíduo e 0 agregado 
colectivo, latente'em to¬ 
das as organisaçoes so¬ 
ciais posteriores, nem se¬ 
quer se tinha ainda es¬ 
boçado. E isto. Justa¬ 
mente, que lhe dá força 
e lhe imprime uma ca¬ 
racterística própria. O 
indivíduo sente-se como 

que uma parle indisso- Mastro totémico dos índios da América do Norte 
ciável do corpo colectivo, 

e, por isso, repele, como se lhe fossem feitos, a ele exclusivamente, os 
ataques ou os agravos praticados contra 0 grupo a que pertence. É esta 
também a razão porque os laços totémicos — não sendo, no sentido pró¬ 
prio, laços de sangue, a menos que admitamos uma consanguinidade 
mística — são muito mais fortes- do que os laços familiares. De facto, 
a família vê, nas organizações totémicas, diminuída, desde logo, a sua 
coesão, por virtude da exogamia, isto é, pela instituição que determi¬ 
na que os homens casem com mulheres de outros totemes. E como a 
transmissão totémica se faz, habitualmente, por via uterina, vemos, 
desde logo, pais e filhos, mulheres e maridos, ligados por laços totémicos 
diferentes, 0 que, de forma alguma pode favorecer a solidariedade da 
família. Esta apenas Joga a favor das mulheres em relação aos filhos, 
aumentando, como Já tivemos ocasião de dizer, a sua importância 
social. 
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Vemos, assim, desde logo, dentro da mesma família, indivíduos 
de diversos clans, podendo mesmo afirmar-se que existem sempre, no 
seio de cada família, dois clans diferentes. Os laços de sangue, já de si 
frouxos, na linha paterna, pela teoria concepcional que nao estabelece 
relação entre 0 acto sexual e a fecundação, têm, assim, a sua impor¬ 
tância diminuída em face daquilo que podemos chamar a identidadade 
íotémica, porque só ela, de facto, estabelece uma íntima coesão no 
.grupo social. 

E vem a propósito analisarmos, mais pormenorisadamente, essa 
■estranha instituição exogâmica sobre a qual os mais esclarecidos autores 
não chegaram ainda a acordo, quer sobre a sua origem, quer sobre a 
.sua relação directa ou indirecta com as organisaçÓes totémicas. 

Para Durkeim, a exogaraia é uma característica essencial do tote- 
mismo, decorrendo dela a proibição do incesto, levada aos últimos ex¬ 
tremos, pois são consideradas incestuosas as relações entre indivíduos 
‘de sexo diferente que pertençam ao mesmo totem. Como já 0 fizemos 
notar, não nos parece esta a origem da referida proibição, servindo ape¬ 
gas a exogamia para ampliar, socialmente, uma repugnância que acom¬ 
panha 0 Homem Primitivo desde os seus primeiros passos. E embora a 
sua causa seja uma causa social e não um fenómeno instintivo— como 
Freud 0 demonstrou com a existência tão largamente disseminada dos 
■edipos-complexos entre os adolescentes — deve in procurar-se, possivel¬ 
mente, à preponderância social da mulher na família primitiva, como uma 
forma de defesa própria e alheia contra os apetites sexuais desenfreados 
‘do Homem Primitivo. 

Ela pode resultar, em parte, também, da luta contra a tirania se¬ 
xual ,dp chefe „de família, levada a efeito pelos indivíduos que ainda a 
•não tinham constituído. A nossa teoria, a esse respeito, baseia-se, como 
■todas as outras, apenas numa simples suposição lógica que, em todo 0 
•caso, nos parece melhor fundamentada. 

Frazer, que parte do principio da existência do casamento endo- 
.gâmico na fase primitiva do totemismo, afirma que a exogamia é apenas 
■uma instituição coincidente, nascida da existência de classes matrimo- 
.mais e que nada tem que ver com a essência do totemismo. Entretanto; 
mem Frazer, nem Durkeim, apresentam argumentos definitivamente con¬ 
vincentes a favor das suas opostas doutrinas, e a origem da exogamia 
.permanece ainda indecifrada, devendo ter resultado, apenas, da carência 
-de mulheres existentes nos grupos sociais primitivos e da necessidade 
.premente de as irem buscar aos outros grupos. E 0 que teve como 

ii 



Taki da Nova Zelandia. Embora apresente uma figuração humana ainda se nota, 
nele, a influência totémica 
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origem uma necessidade prática, pode muito bem ter-se tornado uma 
regra institucional, mesmo depois de ter desaparecido a carência que 
a motivou. 

Vê-se, pelo que dissemos, que a exogamia, combinada, com as 
4 emais instituições totémicas, torna mais complexa ainda, a, já de si, 
complicada organização do totemismo. E se a análise das suas caracte¬ 
rísticas se presta ás mais variadas suposições, a verdade é que nenhuma 
das interpretações até agora apresentadas vem esclarecer, definitivamente, 
0 mistério da sua origem. Por isso nos atrevemos a apresentar uma 
teoria de carácter bio-psicológico que se funda, em parte, no conceito 
do inconsciente colectivo de Jung. 

Em face da doutrina de Jung — que, aliás, não tira essas conclu¬ 
sões — 0 totemismo pode não representar mais do que o reconhecimento 
inconsciente da origem animal da vida. Admitido este princípio, o tote¬ 
mismo não seria mais do que uma sobrevivência inconsciente de um 
estado anterior. O aspecto místico e social que posteriormente assume, 
é 0 produto de uma transformação psicológica nascida da identidade que 
a reincarnação admitida do totem, confere. 

O totem é a primeira divindade imaginada pelos homens e, apesar 
de rudimentar, com todas as características — existência anterior e poder 
determinativo e decisório sobre o Destino— atribuídas aos deuses. 

Ao contrário do que sucede com a magia, em que os homens pre¬ 
tendem subjugar os espíritos e as forças da natureza, em face do totem 
0 homem reconhece a sua superioridade e apenas aspira, não a dominá-lo 
para o pôr ao seu serviço, mas a obter o seu favor e a sua protecção. 
Ao mesmo tempo, procura identificar-se com ele cada vez mais, identi¬ 
ficação que se estende aos outros membros do grupo. E este o aspecto 
religioso da questão que interessa para a formação do poder. 

Da identificação com o totem que cada um se atribui, nasce o 
estabelecimento de regras determinativas (imperativos de conduta | de 
procedimento) e de regras proibitivas de caracter religioso (tabos) que não 
são mais do que a forma difusa e disseminada que a soberania apresenta 
na sua fase de elaboração. Os homens sentem-se ligados por essa comu¬ 
nidade mística — «religare», no sentido próprio da palavra —comunidade 
de que derivam todos os seus direitos e obrigações e a solidariedade 
,que os reune. E é curioso notar que, embora longinquamente, essa solir 
dariedáde se assemelha à «irmandade em Gristo» das religiões pristãs. 
E, -sem querermos tirar conclusões arriscadas, não podemos deixar de 
w, na iComunhão dos católicos, essa necessidade de reforçar a iden- 
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tidade com o Ser ^superior'que é uma caFacterística ésSèncial. da religião 
totémica. ■ •' : , . . -i: ■ ... 

Posto, assim, em relevo o carácter, ao mesmo tempo místico e- so- 
cial do totemismo, e a sua importância para 'a formação da soberania, 
vejamos como essa soberania, de começo disseminada^ e participada'pór 
todo 0 grupo, acaba por se concentrar e personalizar, passando a ser 
exercida, embora em nome de todos, apenas por uma parte dos indiví¬ 
duos ou, até, por ura só individuo. Este fenómeno só se verifica quando'-.o 
indivíduo se começa a destacar do grupo e a pôr, em face dele, os seus 
interesses e aspirações. 0 aspecto impessoal e colectivo que corresponde 
à fase primitiva da soberania, explica-se, justamente, pela circunstância de 
0 indivíduo não existir ainda, como identidade independente. 

Durkeim interpreta esta anulação do indivíduo, pela necessidade do 
seu desenvolvimento progressivo no seio da sociedade e sob a sua pro¬ 
tecção. 0 indivíduo, em vez de se opor ao grupo, resulta do grupo, aca¬ 
bando por assumir, por delegação, a autoridade absoluta que àquele 
pertencia —concentração essa do poder para a qual contribuiu, decisiva¬ 
mente, a fixação ao território. 

De facto, embora consideremos a existência de uma época totémica 
caracterizada pela formação de grupos ligados apenas por laços de par¬ 
ticipação mística, não podemos negar a existência, entre os povos primi¬ 
tivos, de pequenos núcleos sedentários em que a solidariedade resulta da 
necessidade de cooperação e dos hábitos comuns, decorrentes da fixação 
ao mesmo território. E é até necessário acentuar que, embora inicial¬ 
mente menos numerosos e de importância muito menor, esses grupos 
possuem um poder de agregação social imensamente superior, começando 
por transformar e acabando por absorver as organizações totémicas, 

Devemos fazer notar, também, que esses núcleos sedentários- em¬ 
bora representando sempre um produto da evolução que levou o Homem 
da sua forçada divagação deambulatória até à fixação territorial, evolução 
regida por leis a que já fizemôs referência e que se prendem cora a des- 
cobertci e desenvolvimento da pástorícia e agricultura—não resultam, ne¬ 
cessariamente, das organizações totémicas. Quer isto dizer que, concomi¬ 
tantemente com elas, existiram sempre outras formas de-organização, e 
que a classificação que demos de época totémica a determinado período 
da evolução social, tradüz apenas a nossa convicção de que o totemismo 
teve^, para os terrnos posteriores dèssa ieVôlüção,-uma’ fmportânoia íunda- 
inentál. Môstrâ,' também, amossâ coiívicçao-de qüeUim-períodQ?houve ,em 
que- a- pár' de^ 
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íriedade acidentaljiapenas as' 
organizações totémicas tl- 
iftham qualquer, significado 
aocial. Aliás, esses grupos 
■territoriais eram de impor¬ 
tância: muito variável, cons- 
■.tituídos, quer por. uma só 
família, quer por uma reu- 
■nião de clans (organização 
..ao mesmo tempo familiar, 
.-religiosa e política) e tradu- 
.ziam uma evolução natural 
•desses, mesmos clans que 
uicabaria por absorvê-los. 
Assim se formaram as tri¬ 
bos, que se diferenciam da- 
..queles não porque sejam ne¬ 
cessariamente sedentárias., 
mas pela personalização e 
..concentração do poder po¬ 
lítico, em geral representado 
-e exercido por um conselho 
,de chefes. 



A inçrts do totm. Ceríinónia numa iribu 
. ; Australiana 


Durkeim, que tem um estudo aprofundado do problema, apresenta, 
•da forma■ seguinte, os termos da evolução: (iQuando a recordação da 
origem comum se extinguiu, quando as relações domésticas que dela 
.derivam, mas que com frequência lhe sobrevivemj desapareceram, o clan 


mão tem a consciência de si mesmo, a não ser como um grupo de.indi¬ 


víduos que ocupara a mesma porção de território. Então converte-se çm 
povoado e em aldeia propriamente dita. E a razão por que todos os povos 
.que ultrapassaram a fase do clan, estão divididos era distritos territoriais 


que, tal como a gens romana, se inclui na ciiria^ se integram- noutros 
.distritos da mesma natureza, mais extensos e-, envoltos por outros 
.ainda (condado, província, departamento) cuja reunião forma a socie¬ 
dade». ■ ■: ' 

É evidente que nesta exposição, aliás lapidar, Durkeim engloba, de 
uma maneira geral, todos os termos da evolução, inclusivamente aquelçs 
.que conduziram à formação das,sociedade§,,contemporâneas.,0 que nds 
interessa, porém, agora, exposta a estrutura elementar do clan, .é f. 
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organização da família e da , tribo na; época primitiva de que estamos 
tratando. 

A família, como já vimos, tinha, uma fisionomia algo diferente das. 
que. estamos habituados a observar, e só adquire, uma configuração se¬ 
melhante à que. actualmente apresenta cora os egipcios e os gregos, e,. 
particularmente, com os romanos. A expressão de «célula da sociedade»' 
que lhe foi concedida, carece, nessa altura, de um significado concreto, e os. 

sangue que reunem os seus. 
elementos não adquiriram ainda a', 
solidez que apresentam nas socieda- 
des contemporâneas. Não se trata der 
um agrupamento em volta do pater- 
''^ sociedade romana. 
’ nos apresenta, mas de um agregado 

precário, cuja consanguinidade é ul- 
e submergida pelos laços, 
'i de comparticipação mística, tal comO' 
sucede nas sociedades totémicas, 

J]| A circunstância desse agrupa- 

|||||í|[||Aj|B|n|^^ mãe e não do pai, também lhe dá 

uma fisionomia própria e lhe imprime 
um cunho particular, com todas as 
consequências a que já aludimos e 
Velha iruxa Zuiu entre as quais avulta a do priraado- 

social das mulheres. 

Devemos acentuar, também que se as sociedades primitivas, são pela 
sua exiguidade, mais familiares-no sentido de serem inicialmente constituí¬ 
das pelos elementos de uma só família-a família, como instituição não adqui¬ 
riu, contudo, a importância afectiva e social que, ao depois, se observa. 

A sua estrutura interna, é, de início, mais indefinida, por assim, 
dizer, mais fluída, e não lhe permite uma configuração tão nítida como. 
posteriormente, apresenta. 

De qualquer forma, o clan traduz uma instituição familiar, 
mística serem equiparados aos laços dc 
carácter familiar, tomado neste sentido, que o clan 
^ aos outros clans para adquirir essa forma de so- 
(dividida em segmentos), como lhe chama Durkeim, 
representa. . 


A fixaçao ao territorio traz consigo, como adiante veremos, novas 
formas de cooperação social, embora contribua, também, para uma com 
figuração mais precisa das instituições familiares. E a força política dos 
laços de consanguinidade fisiológica ou mística só se conserva relativa- 
mente intacta nas tribos nômadas, por continuarem a exercer, num grupo 
que constantemente se desloca, a sua função agregadora. 

Nas tribos primitivas, a soberania--embora exercida representa¬ 


tivamente por um grupo de chefes 
— não perde, desde logo, o seu ca¬ 
rácter comunitário, embora o fenóme¬ 
no de personalisação e concentração 
•do poder se vá acentuando cada vez 
mais, auxiliado pela formação de 
uma consciência individual cada vez 
mais forte. O indivíduo, embora per¬ 
tencendo ao grupo, começa a desta¬ 
car-se dele e, de certa maneira, a 
opôr-se a ele. É um sintoma de di¬ 
ferenciação que, com o decorrer dos 
tempos, trará consigo extraordinárias 
consequências sociais e, entre elas, 
embora a longo praso e muito poste¬ 
riormente, a da formação de classes, 
isto é, a da criação de sociedades divi¬ 
didas em classes. 

Não queremos dizer com isto 
■que esse fenómeno de individualiza- 



Selvagem assobiando para afastar a tem¬ 
pestade, forma de magia de que há remi¬ 
niscências em quase iodas as religiões 


■ção se apresente, através da história, com igual intensidade. Podemos afir¬ 
mar até que, na fase actual em que a civilização se encontra, seja qual 
for a forma como se apresenta a estrutura política das diferentes so¬ 
ciedades, estamos assistindo a uma tentativa nítida de reabsorção do 
indivíduo. 


Trata-se de um fenómeno cíclico', cuja importância nunca é demais 
acentuar, sendo certo que, através da evolução social, ele se repetirá 
por várias vezes, determinado quer pelo reforço, quer pelo enfraqueci¬ 
mento da consciência individual, e só dele, isto é, desse fluxo e desse 
•refluxo, dependerá o sentido dessa mesma evolução, 
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DO NOjMADISMO Á fixação sedentária E A INFLUÊNCIA 
DAS CONDIÇÕES GEOGRÁFICAS E CLIMATÉRICAS. 

O HOMEM PASÍ'OR E CULTIVADOR. A ÉPOCA CONFUSA 
DA TRANSIÇÃO E O ADVENTO DA IDADE HISTÓRICA : 

H ISTORIAMOS, ou melhor, esboçámos uma hipótese do caminho 
percorrido pelo Homem, desde que como tal pode ser cogno¬ 
minado, até à formação das primeiras organizações sociais. Fize¬ 
mos notar, também, que essa evolução foi extraordinàriamente lenta e 
que, durante dezenas de milhares de anos, o Homem, só ou acompa¬ 
nhado, isto é, isoladamente ou formando grupos, levado pela sua tendên¬ 
cia instintiva de ser vagueante e pela pressão das necessidades, vagabun¬ 
deou sobre a superfície da terra, vivendo um pouco ao acaso e à mercê 
dos elementos naturais, sem conseguir, de maneira efectiva, transformar 
0 meio em que vivia e pôr essas forças ao seu serviço. E se é certo que, 
desde logo, pensou em dominá-las, foi servindo-se do processo precário- 
da magia, processo esse, como demonstrámos, .que, não obstante toda a 
evolução progressiva e todas as descobertas da ciência, nunca mais dei¬ 
xou de usar, directa ou indirectaraente. 

^ Entretanto, foi durante esse longo período que ele fez —em época 
indeterminada e de forma também indeterminada — algumas das desco¬ 
bertas fundamentais que lhe permitiram assegurar o'seu domínio sobre 
os outros seres e, em parte, sobre as forças da natureza. A descoberta 
do fogo, mercê da-qual conseguiu sobreviver, a descoberta da palavra 
(se descoberta se lhe pode chamar) que lhe permitiu comunicar e manter,, 
pelatradiçao, as formas.rudimentares do seu conhecimento, e, até, o fabrico 
dos primeiros utensílios, .datam dessa época. 

““O «mos, a 

t 1 fix»do em limites ,ão 

mprecisos e tao indeterminados que continuamos, quanto à sua confi- 

guraçao exacta, no campo das hipóteses mais ou menos fandamentadas. 


O 1.1 V R O' D E... T,0 DOS. O, S ■ T E M P.,0 S 


m 




Um momento, porém, 
houve ■ em que, mercê de 
circunstâncias a que já nos 
referimos e que vamos estu¬ 
dar mais detalhadamente,, 
uma transformação se ope¬ 
rou — tão rápida em relação 
à lenta evolução que a pre¬ 
cedeu, que a podemos al¬ 
cunhar de verdadeira revo¬ 
lução. Num curto espaço de 
tempo —curto, embora ti¬ 
vesse durado alguns milha¬ 
res de anos — a escassa 
população que povoava o 
mundo aumenta substancial¬ 
mente e 0 Homem fixa-se 
ao território, construindo ca¬ 
sas e descobrindo, ao mesmo 
tempo, a agricultura e a 
pastorícia. A vida social, até 
aí representada pela forma¬ 
ção acidental de agrupa- 



Vaso ibérico, em çue a principal figura decorativa 
pode representar uma reminiscência tolémica 


mentos reunidos por uma solidariedade por semelhança, fixa-se em formas 
racionais e definidas que são já o embrião das grandes instituições futuras. 
A consciência individual, submersa na sombra colectiva, faz a sua luminosa 


aparição e, com ela, o germe de todas as possibilidades que o seu destino 
encerra. É a revolução neolítica cujos termos, com avanços e recuos, pro¬ 
gressos e retrocessos, se continua ainda processando na época ern que 
vivemos, por não se ter estancado, definitivamente, o seu impulso inicial. 
Qual foi a causa, porém, dessa brusca e fulgurante transformação ? 
.lá fizemos referência à invasão da Europa pelo Homo-Sapiens que 
deve ter sido a causa fundamental de tão revolucionária transformação. 


Com ele, chegaram os novos hábitos e as novas formas de vida. Provindo, 


porventura, do Médio Oriente, ou, quiçá, do vale do Mediterrâneo, ele 
expulsou, absorveu e, em parte, aniquilou o Homem Paleolítico, repre¬ 
sentado, como já dissemos, pelo Homem de Neandertal. E com o seu 
desaparecimento ou absorção, extinguiu-se, quase completamente, a. civi¬ 
lização paleolítica, caracterizada essencialmente pelo seu espírito vagueante. 
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O LIVRO DE TODOS OS TEMPOS 


por uma utensilhagem mais que rudimentar, e pela sua espantosa arte natu¬ 
ralista. Mantendo*se à custa dos recursos naturais, da caça, da pesca e 
dos frutos silvestres, essa civilização quase nao conhecia o trabalho, e a 
economia propriamente dita. A sua liberdade, restrita por ura lado, pelas 
condições do meio, era, por outro lado, ilimitada. Por isso o Homo-Sa- 
piens^ trazendo o progresso, trouxe, também, consigo, a servidão. A cons¬ 
ciência da vida comum, instintiva e gregária, só com o Homem Neolítico 
se racionaliza e, com essa racionalização, aparecera as regras normativas 
de conduta, com todas as suas limitações. 

Esta a explicação geral do fenómeno que, só por si, não resolve 
0 problema. A pergunta fica de pé, embora se possa formular de outra j 

maneira. Qual foi a razão por que o Homo-Sapiens invadiu, subitamente, 
a Europa? Muitas têm sido as explicações, mas só uma nos parece de 
atender: aquela que considera os factores geográficos e climatéricos. 

O regime neolítico instalou-se na Europa —adoptando a cronologia 
mais seguida —num periodo que se pode situar entre 18.000 e 12.000 
anos antes de Cristo, período esse que corresponde à retirada dos gelos 
do último período glaciar. Cora essa retirada criou-se, pelo adoçamento 
do clima, a que parece ter-se seguido um período pluvial, a condição 
necessária para a instalação do Homo-Sapiens. Mas essa circunstância, de 
carácter estático, não explica a sua migração. 

Qual 0 motivo por que 0 Homo-Sapiens se deslocou, isto é qual a 
causa dinâmica, 0 estímulo imperativo e determinante dessa deslocação? 

Gomo Já 0 dissemos, no ligeiro esboço que fizemos da evolução geológica 
da terra, a Era Quaternária assistiu à fixação tectónica dos continentes 
nos seus limites actuais. A sua configuração geral era, portanto, quase a 
mesma que actualmente nos apresentara. Deram-se, entretanto, pequenas 
modificações'(pequenas em, relação à massa geral dos continentes) que 
podem ter sido 0 motivo determinante da referida deslocação. Com a 
retirada dos gelos, ou melhor, com 0 seu derretimento, verificou-se, como 
era natural, um alteamento do nível dos mares e, com ele, a submersão 
de certas terras baixas e, entre elas, a dos terrenos que ligavam, ao conti¬ 
nente, as Ilhas Britânicas. 

^ Mas 0 fenómeno não se limitou a tão pequenos efeitos que viriam 
muitos milhares de anos mais tarde Justificar a índole isolada e orgulhosa 
dos mgleses^ e a sua relativa incompreensão dos outros povos do Mundo. 

O efeito principal deve ter sido a inundação do vale do Mediterrâneo, 

Hipótese esta hoje, sèriamente, considerada por alguns tratadistas. Segundo 
a sua opinião, esse vale era constituído por uma extensão importante de 
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terras emersas, bordejando dois mares interiores, —0 ocidental e 0 
oriental—ligados por um canal e alimentados pelos rios que ainda hoje se vao 
lançar na sua bacia e na do Mar Negro. Esses mares eram, mares defi- 
■citários, isto é, mares em que 0 volume da água perdida pela evaporação 
— tal como ainda sucede com 0 Mediterrâneo actual — era maior que a 
recebida pelo escoamento dos rios. Eram, também, por consequência, 
mares retrácteis que se iam tornando cada vez menos extensos e menos 
profundos 0 que, como se sabe, está, actualmente, sucedendo ao Mar Cáspio 
<^ue se encontra na mesma situação. 

Ora deve ter sido — segundo esta hipótese que, em princípio admi¬ 
timos — nas margens desses mares interiores que, mercê de circunstân- 
■cias climáticas favoráveis, se deve ter iniciado e evoluído, durante 0 
último período glaciar, a civilização neolítica. A evolução biológica ace¬ 
lerada do Homo-Sapiens também pode ter tido esta causa. Assim, quando 
se verificou 0 derretimento dos gelos e a concomitante elevação do nível 
dos oceanos, a frágil barreira que separava 0 Atlântico do Mediterrâneo, 
■cedeu perante a pressão das águas—-cataclismo que ficou inscrito na 
tradição oral — e foi ao depois fixada, na Bíblia, sob 0 nome de Dilúvio. 

É preciso notar, contudo, que não foi este 0 único dilúvio que se 
verificou durante a época pre-histórica, e mesmo na proto-histórica, razão 
■porque a recordação conservada, e mais ou menos expressa sob a forma 
lendária e simbólica na tradição de todos os povos, pode ter tido uma 
■causa múltipla. 

Perante a furiosa invasão das águas, a população neolítica (com 
■excepção da que pereceu por ter sido apanhada de surpresa), não teve 
outro recurso senão a fuga. 

Eis a causa lógica —demasiado lógica e, por isso, discutível — 
■da emigração neolítica, e a razão também porque à uniformidade e à 
f íimplicidade da civilização paleolítica sucede, inesperada e abruptamente, 

. .a diversidade e a complexidade da civilização neolítica. Na sua fuga, que 

i deve ter decorrido durante dezenas, senão centenas de anos não obstante 

•0 aspecto catastrófico do acontecimento (tão longo, pela enorme extensão 
do Vale, deve ter sido 0 espaço de tempo em que levou a completar-se a 
■sua total submersão), 0 Homo-Sapiens transportou consigo não só a sua 
sabedoria, como os instrumento necessários para conservar e impor á 
i .sua civilização. 

; A superioridade do armamento assegurou-lhe, desde logo, 0 seu 

domínio militar e, assim, 0 Homo-Sapiens pôde cipili!{ar (processo de 
civilização ainda hoje seguido pelas chamadas raças superiores, em rela- 
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ção aos povos ditos inferiores) o'Homem de Neandertal, absorvendo-O'e 
aniquilando-o. ' . 

Isto náo quer dizer que, da civilização paleolítica, tudo se tivesse 
perdido. 0 seu esforço, como o esforço de qualquer grupo humano, em 
qualquer parte da terra, nunca é completamente inútil e vem sempre a 
ser aproveitado pelos outros grupos humanos. E essa a razão por que à 
teoria que considera a existência de civilizações diferentes, perfeitaraente 
autónomas, e separadas umas das outras como compartimentos estanques-,, 
nós opomos a de um fenómeno universal, sempre o mesmo na sua origem 
e na sua essência, através das suas diferentes modalidades. Por issa 
afirmámos, no intróito do nosso trabalho, que não existem civilizações 
diferentes, mas formas diferentes de civilização, o que quer dizer, apenas, 
que 0 fenómeno, que é sempre o mesmo, se manifesta, segundo as épocas 
e as regiões, de maneiras diversas. Se este conceito não fosse o adoptado, 
não teríamos que considerar apenas uma civilização egípcia, uma civili¬ 
zação grega e uma civilização pre-colombiana, como pretendem alguns 
autores, mas, também, uma civilização medieval e uma civilização liberal, 

0 que seria absurdo. 

E tanto 0 fenómeno é o mesmo, que povos que verosimilmente 
nunca contactaram, _e separados por vastos oceanos, como por exemplo' 
os Australianos e os índios da America do Norte, apresentam, por vezesj^ 
semelhanças extraordinárias — haja em vista o totemismo— na sua orga¬ 
nização social e nos seus hábitos e costumes, o mesmo sucedendo entre 
as chamadas civilizações dos Incas-e dos Egípcios. E se, por vezes, 
também, as designamos como tal, é apenas por comodidade dialéctica, e ■ 
sempre, no sentido.restrito de tnodalidades diferentes. 

0 que é certo é que se o Homem Neolítico veio transformar a face 
da terra, contrapondo à uniformidade monótona do período paleolítica 
uma diversidade rica de todas as possibilidades humanas, não deixou de 
absorver o fundo comum das suas tradições, reatando, embora acelera¬ 
damente, o go de uma evolução que parecia ter-se estratiâcado; É a 
fenomeno da interpenetração entre povos diferentemente evoluídos, que 
ainda ho)e se pode constatatar, e de que é exemplo eloquente a adopção, 
pHos americanos, da música dos negros a que, paradoxalmente, por ser 
antiga e rudimentar, se pôz o nome de «moderna)). . 

Assim, e por essa razão, o Homem Neolítico, mais evoluído, 

2mo e r' ° 

na smo e com todos os seus pavores. Também a parte gentilica. que 
luta contra as formas, por assim dizer, territoriais da .sobrania, l. 
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p'riiíieiras' organizações sociais' do 
Homem- Neolítico, deve ter tido essa 
origem, pois só' os la'ços de sangue 
poderiam ter assegurado a coesão 
social dos agrupamentos nômadas, 

E é curioso notar que essas duas 
tendências opostas têm' persistido tei¬ 
mosamente através de toda a evo¬ 
lução social 0 que é ainda nitidamente 
observável entre os gregos e os ro¬ 
manos. E mesmo, nos tempos moder¬ 
nos e bem recenteraente, assistimos 
a uma espécie de tentativa de restau¬ 
ração da soberania gentílica através 
do racismo hitieriano. 

Ora, foi 0 Homo-Sapiens — Q 
essa é a parte essencial da chamada 
revolução neolítica — quem, pela pri¬ 
meira vez, instalou as primeiras 

organizações territoriais. E foi essa 
fixação ao terreno que suscitou e pro¬ 
moveu uma súbita e fundamental 
transformação de todos os hábitos e 
costumes que tão extraordinárias con¬ 
sequências iria ter na evolução social. 
A primeira delas já fizemos atrás refe¬ 
rência, quando estudámos o tote¬ 
mismo, mostrando como aos laços 
de participação mística e consanguí¬ 
nea, como fundamento de uma sobe¬ 
rania uniforme e difúsa, as organi¬ 
zações territoriais vieram opor formas 
novas de cooperação social que, ne¬ 
cessariamente, teriam que conduzir à 
libertação dà consciência individual 
e, por consequência, à personalização 

Figura de Bronze, descoberta cm Murcia , , , 

e notável pela sua extraordinária simpli- Também a descoberta- da agri- 
' cidade e perfeição cultura — que teremos de considerar 




Escultura ibéricas da idade do bronze 
conhecidas pelos Penitentes 
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antes uma causa do que uma consequência— contribuiu fortemeníe para 
a fixação à terra e para as transformações que dela decorreram. O Ho¬ 
mem Paleolitico era um produto directo da natureza, reagindo dimta- 
mente aos fenómenos naturais. E por que participava da vida íntima deses 
fenómenos — como um tronco que se deixa arrastar por uma corrente —- 
não se detinha a investigá-los, sendo, por isso, muito limitada a sua acti- 
vidade contemplativa. Para ele, a realidade só tinha uma face — a sua 
lace revelada e superficial — e nem sequer suspeitava do seu aspecto 
oculto que leva 0 homem a procurar decifrar p mistério das causas. 
A sua existência vagueante também 0 não predispunha a mais demorada 
reflexão, 0 que faz com que todos os seus actos — mesmo os que exigiam 
uma relativa fixação — apresentem 0 cunho directo das reacções auto¬ 
máticas. A sua arte, tão espantosamente real, é 0 testemunho irrecusável 
dessa maneira de ser. Entretanto, bela e perfeita como é, e infinita¬ 
mente superior, sob 0 aspecto formal, às manifestações artísticas do 
Homem Neolítico, essa arte carece, em absoluto, de imaginação. 

A descoberta da agricultura, jugulando 0 homem à terra, operou, 
no Homem Primitivo — antes de ter provocado as consequências econó¬ 
micas e sociais que dela derivam — uma autêntica e profunda transfor¬ 
mação psicológica. E é isso, principalmente, que dá um cunho original á 
revolução neolítica. Preso às condições da terra, dominado pela lentidão 
da sua vida vegetativa, 0 homem viu-se obrigado a observar tanto para 
dentro como para fora. E foi assim que aprendeu 0 caminho das estrelas 
<iue 0 levariam a considerar 0 tempo uma entidade relativa e mensurável 
“pensamento que mais cedo ou mais tarde conduziria à descoberta das 
leis que regem os seus movimentos e à fixação do calendário. 

^ Descobriu também - através da meditação a que a sua forçada 
imobilidade necessàriamente 0 obrigava - que, para além dessa reali¬ 
dade exterior que até aí 0 tinha dominado, havia uma outra realidade 
interior, de limites indefinidos e, por isso mesmo, mais poderosa e mais 
vasta. A concepção de matéria e de espírito nasce dessa verificação e, 
«mbora a teoria animista lhe seja anterior, só a partir desse momento a 

alma deixa de ser prisioneira da forma do corpo e se liberta inteira¬ 
mente, 

11. ™ os otjcctos que o rodeiam, que até 

a lhe mipuiAam tiranicamente a sua configuração material, podem, não 
so ^reproduzidos, como também representados, e, por isso, a sua 
pintura-até ai tao respeitadora das formas e das proporções - se 
ansforma subitamente e se torna esquemática traduzindo, para além 
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de uma certa inabilidade técnica, uma hesitação, uma espécie de incer¬ 
teza, a sua primeira dúvida sobre a realidade efectiva do mundo sensível. 
E a primeira vitória do idealismo, vitória ainda precária mas que se itá 
reflectir nas suas relações para com 0 seu semelhante. Dela nascem as. 
suas primeiras noções do dever social, 0 reconhecimento ainda que con¬ 
fuso de direitos e obrigações que, até essa altura resultavam, apenas, 
de um fenómeno de identidade. 

A solidariedade mecânica transmuda-se numa solidariedade orgâ¬ 
nica, a que já não preside, única nem principalmente, 0 imperativo gre¬ 
gário da sua vida instintiva. E uma nova atitude psicológica que, par¬ 
tindo do reconhecimento da personalidade individual, isto é, do encontrO’ 
consigo mesmo, ocasionará profundas consequências sociais. O homem, 
transforma-se, assim, num ser político, isto é, num ser que organisa as¬ 
sociações voluntárias e que fará intervir a sua consciência individual na 
formação do poder. 

Mas a descoberta da agricultura não produz apenas estes efeitos. 
Torna 0 Homem, também, num ser económico, isto é, num ser que, sa¬ 
bendo que tem de satisfazer as suas necessidades por meio de bens,, 
procura criar e conservar esses bens. E a noção de valor que desse 
reconhecimento decorre, nunca mais se perderá e virà a atravessar toda 
a história, imprimindo daí em diante, a todos os actos e procedimentos 
do Homem, um cunho diferente. 

A agricultura, pelos seus efeitos indirectos, também teve uma ex¬ 
traordinária influência sobre a consciência religiosa. 

Esta, que se começou a formar com a concepção animista, na sua 
fase ulterior, ^'eio a encontrar na meditação 0 terreno propício para 0 
seu desenvolvimento. Mas nem só essa interrogação interior sobre os 
Fins e sobre os Princípios —nascida do desejo, a que já fizemos refe¬ 
rência, de eterna perdurabilidade — contribuiu para isso. A observação 
dos fenómenos naturais e, especialraente, 0 seu carácter cíclico e regular,, 
criando a ideia de uma ordem imanente e universal — de uma ordem a 
que, no seu entender, teria que presidir necessariamente um ente supe¬ 
rior— veio dar força a essa consciência. A sequência das estações, o, 
movimento regular dos astros, tudo 0 que até aí—na sua vagueante 
deambulação — 0 homem primitivo tinha ignorado, impunham-se-lhe- 
agora, como a revelação incontestável da existência do'poder divino. 
A ideia de Deus nasceu,-pois, em parte, desse implacável determinismo 
íenomenológico, e foi-se desenvolvendo através dos tempos, ate adquirir 
a estrutura filosófica e espiritual que, ao depois, nos apresenta. ■ ' 
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Â relação entre a: fecundidade da:terra ,e;@s.pçdere§; criadores d.a 
divindade .tiveram também,ai, a, sua-origem, relaoionação esta ,que,;S,e 
traduziu em todas as religiões- primitivas, pelas práticas.;, adjuvatériãs 
-sobretudo,na ocasião.das sementeiras—■ de,bárbarQs sacrifíeios hu¬ 
manos. .. ^ 

A imolação de vitimas inocentes,., as hecatombes. C; todas- as :outr,as 
formas de propiciar o favor dos deuses., oferecendo-lhes o que tinham 
de mais querido, são práticas, que nasceram do reconhecimento da infe¬ 
rioridade do homem em face do poder divino. São elas que estão na 
origem dos sacramentos, que o cristianismo também consagra,, mas 
repudiando e humanizando 0 seu fundamento cruel. 

Á deificação da terra, a Mãe, e do sol, o Pai, que vamos encontrar 
na religião egipcia, tem também, na agricultura a sua origem. Da mesma 
forma, entre os gregos e os romanos, nós vamos encontrar a deificação 
dos fenómenos naturais. Só o Cristianismo é que consegue - embora 
nao completamente - evadir-se dessa tirania, evasão esta que começa a 
esboçar-se, como teremos ocasião de oportunamente o pôr era’ relevo 
com a religião egipcia. ’ 

A Moral, conjunto de regras objectivas-da conduta humana, cuja 
unica sançao reside na aprovação ou reprovação social, surge ao mesmo 
tenij» que a consciência religiosa. Parte necessàriamente duma concepção 
do Mal e do Bem a que o Homem Paleolítico, pqr não ter adquii-ido 
ainda o sentido da responsabilidade, e devido à sua natureza gregária, era 

quasecompletamente alheio. Entretanto.e'errosupor.sequeohotnLprimi. 

tivo lespecialmente a partir da revolução neolitica), tal como os selvagens 
actuais, nao possuía uma moral. A sua concepção do Mal e do Bem-é 
que era estruturalmente diferente da que preside à moral dos povos civi¬ 
lizados, embora, com ura pouco de boa vontade, nós possamos encontrar 
elementos comuns, como por exemplo o que se revela pela repugnância 
pe as praticas incestuosas, E não exageraremos se afi^marmos,^tó, que 
.«sa moral primitiva como a dos selvagens actuais, era mais rigorosa-do 
tlicldas “ .das. condutas, quer nas sanções 

^ ^ Por dilerentes que elas sejam, o fundamento é sempre o mesmo ^ 

« do reconhecimento das obrigações do indivíduo em face do seu seme' 
lhame e-do agregado Golectivo. “ace uo seu seme- 

«zpor acabamos'^ 
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aias .exigência,s silencios:cis.,‘ é.í também,fõnte.de'réguas- morais e ura 
dos ,seus fundamentos., 0 ..prin.cipio,,ra 0 ral :que-;.Qbriga-a respeitarão bem 
alheio, Oi reconhecimento ;da propriedade e ,todas as sanç5es-..e reprova- 

içoes.que, o.;.seu,desrespeito ocasiona, datam,, desta época. ..i ..- ■ 

: „M-as ,q-uG„não se imagine que essa,fixação ao território-- í uma das 
■características essenciais da revolução- neolítica— teve, um carácter .ex- 
clusivo e.; absoluto.: Oinomadisrao persiste durante milhares de anos, irão 
como horda vagueante, mas ,em grupos organizados ,e, por vezes, muito 
numerosos. E, como já atrás o acentuámos, a sua, influência na evolu¬ 
ção histórica foi considerável. A bordejar os agrupamentos sedentários, 
por vezes „até —numa fase já mais avançada e numa época mais pró¬ 
xima de nós — a bordejar os próprios impérios constituídos — o Egipto, 
Grécia, Roma, etc. —, houve sempre povos nômadas que se aproveitaram 
da riqueza que os povos sedentários acumulavam, vendo assim aumen¬ 
tados os seus meios habituais de subsistência — a caça e a pesca — com 
os produtos da rapina. 

Essas incursões limitavam-se, habitualmente, ao que hoje é costume 
chamar-se incidentes de fronteira, mas, por vezes, sob o impulso ,de um 
chefe — como no caso de Gengis-Kan — essas incursões transforraavam-se 
cm verdadeiras invasões que subvertiam, pelo menos temporariamente, 
a ordem social laboriosamente estabelecida. A invasão da China pelos 
.Hunos no século II e III depois de Cristo, relacionada, como mais tarde 
iremos ver, com a invasão de Roma pelos povos germânicos e a sua 
subsequente queda, bera como as invasões de que foram vítimas os impé¬ 
rios Hitita, e Babilónico, são dessa natureza. E certo, porém—tão 
grande é:0 poder de aglutinação dos povos .sedentários, menos aguer¬ 
ridos, mas mais persistentes — que os invasores, de uma maneira geral 
acabavam por se adaptar aos hábitos e costumes dos povos invadidos, 
sendo, depois de ter constituído, .durante algum tempo, uma, aristocracia 
,-de sangue, absorvidos por eles. Toda a nobreza de sangue, mesmo aquela 
que, mais ou menos dessorada, chegou até aos nossos dias, tem, teorica¬ 
mente, essa origem. 

Mas também aos povos nômadas, quer directamente pela aquisição 
de utensílios mais aperfeiçoados e pela aprendizagem do seu fabrico, 
quer indirectamente, pelo que acabamos de relatar, a revolução neolítica 
transformou. A sua vagabundagem perdeu o carácter instintivo que a 
caracterizava, para se tornar em voluntária e reflectida '-translação, ao 
mesmo tempo que a soberania se personalizava e concentrava nas -mãos 
de um.chefe militar.-. ’ - . . .'r r. .. - 
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O desenvolvimento da pastoricia — outra das inovações da revolu^ 
ção neolítica— veio encorajar, de certa maneira, 0 instinto nômada do. 
homem, empirestando-lhe uma justificação racional. A transsumància 
deslocação periódica de certas populações, em-busca de-pastagens para 
0 seu gado, que ainda hoje se observa, mesmo em Portugal — nasceu 
com a pastoricia. Quer isto dizer que ao consignarmos 0 fenómeno da. 
fixação á terra como fundamental e absorvente isso não significa que 35^. 
outras formas de vida tenham desaparecido. 

. Como já 0 afirmámos a principal característica da revolução neo¬ 
lítica toi a transformação psicológica do homem de que derivaram, afi¬ 
nal, todas as outras tranformações, sem que tenham desaparecido, por 
isso, inteiraraente, os velhos hábitos e costumes. 

Também quando nos referimos ao totemismo, 0 fizemos, não por 
uma razão cronológica, pois não podemos fixar a época em que se esta¬ 
beleceu e em que se extinguiu entre os povos primitivos como instituição 
social, mas porque pelos fenómenos de sobrevivência que ainda actual- 
mente se verificam — sobretudo na primeira infância—não podemos^ 
deixar de 0 considerar como uma etape da evolução social. 

A actual civilização —que pelo desenvolvimento dos meios der 
comunicação tende a uniformizar-se cada vez mais — integra uma enorme- 
quantidade de elementos dispares e até opostos e funciona como um cadi¬ 
nho em que refervem todas as tendências. Não podemos, portanto, deixar 
de nos referirmos aos que nos parecem fundamentais, ainda que era 
prejuízo- da unidade aparente do novo trabalho, embora, por vezes^ 
os não possamos localizar no tempo e no espaço, nem definir 
exactamente. E só dessa maneira podemos tentar estabelecer 0 sentido- 
da sua linha evolutiva. 

Vimos, pois, que a revolução neolitica colocou 0 Homem numa po¬ 
sição psicológica semelhante à que tem hoje. Vejamos agora como, par¬ 
tindo dessa transformação, isto é, de uma concepção de vida, já idêntica, 
à nossa, ele percorreu, esse longo e sinuoso espaço de sombra que 0 se¬ 
para da chamada época histórica. 

■ » * ' 

- A seguir à Idade da-Pedra, segue-se, comõ é sabido, a chamada 
Idade do Bronze. Os limites que as separam não são também -<omo jà 
tivemos ocasião de 0 fazer notar — inteiramente definidos. Por isso conr- 

# . 


signamos a existência de um 
período eneolítico em que os 
utensílios de bronze (de cobre 
na primeira fase) alternara no 
uso comum com os utensílios 
de pedra. 

O momento em que 0 
homem descobre a utilidade 
dos metais também não pode 
ser fixado, podendo afirmar-se 
entretanto que essa descober¬ 
ta, como acontece a muitas 
das descobertas humanas, foi 
feita por várias vezes, por 
vários homens e em várias 
épocas diferentes. 

Uma coisa se sabe, po- 
I rém, e se pode afirmar: é que 

f a utilização dos metais é muito 

I mais antiga no Próximo Orien- 

I te (Egipto e Mesopotâmia) 

í onde já era usado 4.000 anos 

I' antes de Cristo, do que na 

I Europa Ocidental onde 0 seu 

I uso só começa a generalizar-se 

I dois mil e quinhentos anos 

I depois. A questão de se averi- 

f guar se se trata de uma redes- 

j coberta (como é de presumir) 

I se de uma lenta transmissão 

de conhecimento, continua em 
aberto e dificilmente será re¬ 
solvida. 

Acresce ainda a circuns¬ 
tância de que a chamada Idade 
dos Metais, não trouxe imedia¬ 
tamente, como é, erradaraen- 
L te, afirmado e ensinado por 

I numerosos tratadistas —para Bruxo curandeiro Zulú 
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alem da inovação técnica que representava- qualquer transformação 
social de fundamental importância. 

Só muitos milhares de anos depois e com o advento da chamada 
Revolução Industrial éque essa descoberta —de valor substancial — come¬ 
çou a produzir, realmente, os seus frutos. 

Outro problema temos que considerar, no que diz respeito a este 
período de transição, e é o de que, sendo nele que a Pré-história, ou 
melhor, a Proto-história e a História, se interpenetram, não podemos 
definir exactamente, em relação ao tempo e ao espaço, o momento era que 
uma acaba e outra, pròpriamente, começa. Uma circunstância se deve 
também pôr em relevo: é a de que a substância de que são fabricados 
os utensílios não é especialmente definidora. Povos existem — v. g. os 
egípcios e até os babilónicos— que entraram na História no fira do pe¬ 
ríodo neolítico, e outros que ainda se encontravam em plena sombra 
pré-histórica num estágio avançado da época do bronze. Mas não nos ilu¬ 
damos a respeito da significação exacta destas duas expressões. Pré-his¬ 
tória e História não têm, por si, valores substanciais, e nós só podemos 
utilizar, para as delimitar, o factor negativo da nossa ignorância. 

O que caracteriza a História é o acontecimento que só se pode 
revelar pelo que nós conseguimos saber a respeito do que se passou. 
Povos existiram que estiveram muito tempo afastados da História e qiie 
começara agora a transpor-lhe os umbrais, em época muito mais recuada 
do que, de princípio, se imaginou, e isto só pelo progresso das ciências 
interpretativas. Até que fosse decifrada a escrita hieroglífica, nos começos 
do século XIX da nossa Era, uma grande parte da história egípcia esteve 
mergulhada profundamente na sombra pré-histórica e só sabíamos a seu 
respeito o que nos era revelado pelo testemunho indirecto dos outros 
povos, Se algum dia for decifrada a escrita cretense, o mistério que en¬ 
volve essa fase primitiva, mas já bastante evoluída da civilização, resol¬ 
ver-se-á, e a História rechear-se-á de acontecimentos novos. E o mesnio 
se dará em relação a outros povos, quando o segredo de certas línguas 
primitivas for descoberto. 

E 0 que aconteceu com os Egípcios, aconteceu, era parte, por falta 
de interpretação adequada, com os Chineses, com os Hititas e com os 
Babilónicos e é por isso que, de qualquer deles, só podemos começar a 
contar a sua história numa fase já bastante evoluída da sua civilização. 
O que ficou para trás ainda se ignora, como se ignora o que se passou 
com os povos Indo-europeus que invadiram a Grécia dois mil anos antes 
de Cristo e trouxeram com eles o que é hoje designado por civilização 
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grega. Quer isto dizer que os limites da História continuara indefinidos e 
variáveis e que só podemos tomar as expressões consagradas no seu 
valor meramente relativo. 

No sentido absoluto, a História começa com 0 próprio apareci¬ 
mento do Homem ou, pelo menos, quando ele principia a agir sobre os 
outros homens e se esboçara as primeiras organizações sociais. Aceite 
este critério, 0 âmbito da Pré-História ir-se-á tornando cada vez mais 
reduzido e limitar-se-á, como já 0 afirmamos, a relatar exclusivamente a 
acção dos homens sobre as coisas. Quanto à História, a sua área alar¬ 
gar-se-á cada vez mais ò. medida que pudermos descobrir — 0 que é espe¬ 
rança fundamentada — a acção dos homens sobre os outros homens, em 
épocas cada vez mais recuadas. 

Por isso trataremos este período de transição, de maneira muito 
sucinta e apenas no que diz respeito aos povos que, por desconhecimento 
nosso, se podem ainda considerar na fase pré-histórica ou, pelo menos, 
proto-histórica. 

A Idade do Bronze na Europa começa aproximadamente no ano 
2.000 e acaba em 800 antes de Cristo, data em que se generaliza, por 
virtude da penetração romana, ou pelo menos da sua acção indirecta, 0 
uso do ferro. 

No Egipto e na Mesopotâmia, 0 bronze já era utilizado 4.000 anos 
antes de Cristo, havendo indícios de que 0 cobre 0 tenha sido em período 
muito anterior. Na índia, sobretudo em Mohengo-Dau e era Harafa e no 
sul da China, 0 bronze aparece por volta de 2.600 anos antes de Cristo, 
mas já tão perfeitaraente trabalhado e tão abundante que faz acreditar 
que a descoberta do seu fabrico e da sua obtenção se tenha realizado 
alguns centos de anos antes. Mas todos estes povos já transpuseram 
nesta época ~em especial 0 Egipto e a Mesopotâmia — a fase proto-his¬ 
tórica e encontram-se em pleno desenvolvimento histórico, razâp por que 
não interessa, neste momento, estudá-los sob este aspecto. 

É curioso notar que alguns povos primitivos, como certos índios 
da América, não chegaram a ultrapassar a fase lítica e fabricaram 
sempre e exclusivamente — não obstante 0 relativo desenvolvimento das 
suas instituições sociais — utensílios de pedra. Entretanto, quando os 
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espanhóis conquistaram 0 México, já os mexicanos trabalhavam 0 chum¬ 
bo, 0 ouro e a prata, embora desconhecessem, em absoluto, 0 uso do 
bronze. Este último só era utilizado na Colômbia e no Perú, onde 0 
cobre se empregava, também, em muito maior quantidade — por povos 
de civilização muito mais avançada. 

O bronze é, como é sabido, uma liga de cobre e de estanho. O es¬ 
tanho não serve, só por si, para 0 fabrico de utensílios, mas tem a pro¬ 
priedade de endurecer os metais com que se alia. Foi esta propriedade 
do estanho — cuja descoberta terá sido feita, possivelmente, na Arménia 
e no Kurdistão, onde 0 cobre e 0 estanho existiam em grande abundàn- P 

cia — que deu origem ao fabrico do bronze. Isto, e a circunstância de 
carácter estético de 0 estanho dar, a esses metais, uma tonalidade doirada, 
extremamente agradável à vista. 

Na Europa propriamente dita, também 0 cobre e 0 estanho existem 
em relativa abundância, sem exclusão da Península Ibérica, onde vamos 
encontrar jazigos de estanho e, até, de estanho aluvial —que se obtem com 
uma simples lavagem em água corrente — na Galiza e no norte de Por¬ 
tugal. Os primeiros a serem conhecidos foram os jazigos da Cornualha, 
nas Ilhas Britânicas, onde os Tartessos (povo que habitava a Andaluzia, 
conhecido pela sua grande habilidade e audácia na navegação) iam buscar 
0 estanho, entre 2.000 e i.ooo anos antes de Cristo. Também no norte da 
Itália, na Boémia e na Saxónia, havia importantes jazigos de estanho 
que, na Transilvânia, era substituído por antimónio que servia para 0 
fabrico de um bronze de qualidade inferior. 

O achado de objectos de bronze de tipo itálico, era algumas re¬ 
giões relativamente afastadas da Europa, conduziu à descoberta, por 
Montelius, de uma estrada comercial que unia a Itália á Escandinávia e 
que é prova de um intenso intercâmbio entre estas duas afastadas re¬ 
giões. E a estrada que, correndo ao longo do Adige e do Eisach, atra¬ 
vessa a passagem do Brenner (tornada tristemente célebre, nos tempos 
modernos, pelos encontros entre Hítler e Mussolini) e que, passando por 
Sâale e Moldau, depois de transpor 0 Danúbio, corre paralelamente ao 
rio Elba, até atingir 0 Mar do Norte e 0 Báltico. Esta estrada prova 
estreitas relações comerciais entre a Itália e a Escandinávia. Era por 
ela que os italianos exportavam os seus produtos — cobre, bronze, ouro 
(que, como se sabe, é contemporâneo da época do bronze) e, também, 
sal, couro, tecidos, cereais, gado e, provàvelmente, escravos. Os refe¬ 
ridos produtos eram pagos pelos povos do norte com 0 ouro marinho 
— 0 âmbar — que era recolhido nas costas da Jutlàndia e da Prússia 
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e nas ilhas do Mar do Norte e do Báltico, e era tido, na Grécia e na 
Itália, onde era recebido em quantidades substanciais, em alto apreço 
para 0 fabrico de adornos. As Ilhas do Ambar foram conhecidas na anti¬ 
guidade pelas Elektridas e Apystidas, e entraram na tradição grega e 
romana com uma significação aventurosa e lendária. 

Mas que não se pense que as estradas comerciais são uma inovação 
da época do bronze. Elas já existiam no período neolítico, sendo de assi¬ 
nalar, além da estrada marítima (prova de um grande desenvolvimento da 
navegação) que corria ao longo das costas da Península Ibérica, França, 
Inglaterra, até ao Mar do Norte, 0 caminho que, partindo dos Balcans, 
seguia ao longo do Danúbio e das regiões da Moldávia, até ao Elba, 0 
que tendo 0 seu início no Mar Negro, chegava ao Báltico pelo Vístula e 
pelo Dniester, e, íinalmente, a estrada que ligava 0 Mediterrâneo Oci¬ 
dental com os vales do Reno e do Sena, através do Ródano. 

Era por esses caminhos que se faziam as trocas comerciais no pe¬ 
ríodo neolítico, lentas, mas regulares e variadas, realizadas não por meio de 
caravanas, mas, indirectamente, de tribo a tribo. Por eles passavam os 
mais diversos produtos, desde 0 ouro que, com 0 cobre, aparece no pe¬ 
ríodo neolítico, até aos objectos de marfim que, vindos do centro da África, 
chegavam —’ passando, por assim dizer, de mão a mão e levando, na sua 
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jornada dezenas e até possivelmente, centos de anos - até ao coração da 
Renània e da Escandinávia. Também os elementos da cultura e da civi¬ 
lização das tribos mais afastadas se transmitiam assim, vagarosa mas 
seguraraente, sem que fosse necessário o contacto directo entre elas e, 
possivelmente, até, com ignorância das suas respectivas existências. 

A expansão da cerâmica pintada, por toda a Europa, fez-se dessa 
maneira, sendo essa a razão, também, por que vamos encontrar objectos 
de sílex em regiões muito afastadas daquelas onde essa pedra existe com 
relativa abundância. O sal necessário à alimentação e procedente das 
regiões costeiras, chegava, desta forma, ao centro da Europa, o mesmo 
acontecendo, em sentido inverso, com a absidiana que, provinda de Creta 
e da Hungria, se espalhou, mais ou menos, por todo o continente. 

Como atrás dissemos, o estanho, de que se encontram jazigos era 
várias regiões europeias, era especialmente abundante no noroeste da 
Península Ibérica, isto é, na Galiza e no norte de Portugal. A circuns¬ 
tância de só começar a ser mencionado por Estrabão e por Plínio, levou 
à conclusão de que só começou a ser empregado para o fabrico do bronze, 
depois da ocupação romana da Península. 

Obermayer (suíço) e Garcia y BelHdo (espanhol), dois dos maiores 
arqueólogos da actualidade, não são, porem, dessa opinião, afirmando, 
fundamentadamente, no seu livro O Homem Pve^Histôrico e as Ori¬ 
gens da Humanidade que o facto de «precisamente na Galiza serem 
extraordinariamente frequentes (o que se não pode atribuir a casualidade) 
os achados de objectos de bronze de uma velha indústria regional, indica, 
claramentc, que estes jazigos eram já explorados anteriomente ao sécúlo 1 
antes de Cristo, data aproximada daquela em que os romanos começaram 
a conhecer bem essas terras». 


Pelo que acabamos de dizer, pode chegar-se à conclusão que a 
Idade do Bronze —e por idênticas razoes a do Ferro — está desigualmente 
repartida no conceito dos historiadores. Queremos significar com isto 
que, se era algumas regiões como o Egipto, a Mesopotàmia, índia e, de 
certa maneira, também a China, a Idade do Bronze decorreu já numa 
fase avançada do desenvolvimento histórico que se caracteriza pela possi- 
bilidade de, pelos documentos escritos, seguirmos a sua evolução social, 
noutras, que conglobam quase toda a Europa (com exclusão da Grécia, 


e, mesmo essa, só a partir do século YIII antes de Cristo), se encontra 
profundamente mergulhada nas sombras da Pré-História. Por isso demos 
à última parte da epígrafe deste sub-capítulo a designação de «Época 
confusa da transição», confusão que se verifica não só em relação ao 
tempo, como, também, ao espaço. 

Entretanto, devemos reafirmar que não existe outro critério dife¬ 
rencial — que não seja a falta de documentação e a nossa ignorância — 
provado como está, com o extraordinário desenvolvimento da civilização 
em Creta e no Peloponeso, que não é esse desenvolvimento que conta 
para a sua inclusão na História, 

Creta que, segundo este critério, temos que estudar ainda na fase 
pré-histórica, atingiu, de facto, pela riqueza e diversidade das suas mani¬ 
festações artísticas, culturais e científicas, pela opulência e suntuosidade 
dos seus palácios, pelo desenvolvimento do seu comércio e pelo avanço 
e complexidade da sua organização social, um estádio de civilização, 
quer no aspecto material, quer no aspecto espiritual, só comparável, na 
opinião de Garcia y Bellido, à que se verifica nos tempos modernos. E 
tudo isto se infere e se deduz pelos vestígios arqueológicos e por refe¬ 
rências indirectas, feitas sobretudo pelos egípcios e pelos primeiros gregos 
históricos, porque os numerosos documentos escritos permanecem, apesar 
dos esforços dos investigadores, ainda indecifrados e impenetráveis. Sabe- 
-se, apenas, que essa escrita, de começo pictográfica, isto é, figurativa 
dos acontecimentos e influenciada pelos hieróglifos egípcios, se torna, 
gradualmente, linear até adquirir, por fim, um carácter fonético, podendo 
ter dado origem, de certa maneira, ao alfabeto fenício. O exame feito 
• sobre cercã de i.5oo inscrições em argila revela que essa escrita, geral¬ 
mente dextrógira, se torna, por vezes, excepcionalmente bustrofédica, e 
que 0 número de sinais gráficos que, no começo da fase fonética, eram 
8o, se limita, na prática corrente, a 64. 

Chegámos assim, sem dar conta, a uma situação verdadeiramente 
paradoxal, a de que se podemos descrever, de uma maneira geral, e até 
em pormenor, cada uma das suas instituições, e se podemos estabelecer, 
categoricamente, que se trata de uma fase avançada da civilização, isto e, 
se podemos afirmar que os cretenses tinham casas vastas e suntuosas, 
luxupsaraente decoradas com pinturas maravilhosas (outro documento 
preciosíssimo pelo poder descritivo dâs cenas representadas), que pelos 
adornos encontrados eram hábeis cinzeladores do oiro, que as suas casas 
possuiam água canalizada e esgotos e que entretinham um activo comér¬ 
cio com países estranhos - pelos produtos exóticos encontrados - e que, 
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finalmente, a sua vida social era alicerçada sobre um sentimento de tran¬ 
quilidade e segurança, revelador de um extraordinário avanço, inexpli¬ 
cável era época tâo remota —isto pela circunstância negativa das suas 
cidades, não obstante a sua riqueza, não serem fortificadas a partir do 
século XVI antes de Cristo — nada podemos dizer sobre 0 que se passou, 
isto é, nada sabemos sobre as razoes e causas determinativas de tão ex¬ 
traordinário florescimento, ignorando quer 0 nome dos seus reis (destes, 
apenas nos chegou através dos gregos e sob 0 aspecto lendário, 0 de 
Minos) quer sobre os acontecimentos de ordem colectiva que constituem, 
como já 0 afirmámos, a própria substância da História. 

E 0 que se dá com os Cretenses, dá-se, de uma maneira geral, 
com os Lígures e até com os Ibéricos, isto pela circunstancia, também 
negativa, de ignorarmos completamente os seus idiomas, quer quanto à 
sua origem, quer quanto ao seu desenvolvimento ulterior. 

Posto isto, e antes de entrarmos no estudo relativo a cada uma 
das suas regiões, tracemos uma classificação que diga respeito à Europa 
em geral. 

Segundo os melhores autores, esta época que se identifica pelo fa¬ 
brico de armas, utensílios e adornos de bronze, divide-se em: i.^ Idade 
do Bronze (grosso modo, 2.ooo-i.3oo A. C.) e 2.^ Idade do Bronze 
(i. 5 oo- 8 oo A. C.). 

A Idade, em que ainda se encontram alguns, embora raros, 
utensílios de pedra, como facas, foices e pontas de flechas, e se apoia nas 
formas conhecidas do eneolítico, caracteriza-se pelo machado plano, com 
rebordo ou sem ele e com fio semi-circular, e pelas suas alabardas e os 
seus punhais de folha curta. Mais tarde, esse machado plano transforma-se 
em machado de cabo, os,punhais alargam as suas folhas, transforman¬ 
do-se em espadas curtas, aparecendo as pontas de flecha e de lança com 
cubos de inserção que se prolongam até quase à ponta. As foices são 
pouco curvas e os objectos de adorno — agulhas, alfinetes para prender 
os vestidos, braceletes em espiral, pulseiras (tais como as armas, fina¬ 
mente ornamentadas) — tornam-se muito numerosos. 

A 2.“^ Idade do Bronze, embora pareça não trazer para a Europa 
qualquer importante modificação social, caracteriza-se por um marcado 
avanço técnico. As espadas tornam-se finas e elegantes, aperfeiçoando-se 
de uma maneira geral todos os utensílios, quer quanto à sua utilidade, 
quer quanto à sua forma. Aparecem facas para diversos usos e as suas 
laminas recurvam-se, assim como as das foices, 0 que as torna mais 
próprias para 0 acto de ceifar. As navalhas de barbear que já existiam, 
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no período anterior, adquirem um duplo fio, 0 que acusa um considerá¬ 
vel progresso, aparecendo, pela primeira vez, os anéis cinzelados que, 
pela sua composição mista (cobre, bronze e às vezes chumbo) parecem 
ter sido fabricad.os com intenções mágicas. A fibuk, alfinete de prender 
a roupa, que assume diversas formas ornamentais como discos, espirais, 
placas, etc., originária da Itália, generaliza-se por toda a Europa e chega, 
embora transformada, até aos nossos dias. 

A cercàmica da época do bronze notabiliza-se, especialmente, por 
uma estrutura mais ampla e, ao mesmo tempo, mais delicada que a da 
época neolítica, e pelo seu polimento que lhe empresta um maravilhoso 
brilho. Ao contrário da cerâmica neolítica e eneolítica, de menores pro¬ 
porções mas colorida e com incisões ornamentais, a cerâmica da época 
do bronze — com exclusão da cretense e da miceniana, a que faremos 
oportuna referência — não tem qualquer pintura e é completamente lisa. 
Mas nem por isso deixa de ser bela, com as suas convexidades e concavi¬ 
dades sàbiamente estudadas, denunciando um gosto das proporções que 
iremos mais tarde encontrar nos gregos da Época histórica e que é uma 
das características fundamentais da sua arte. decorativa, 





A vida quotidiana do Homem do i." período da Idade do Bronze, 
em pouco se diferençava da que fazia o Homem do fim do período neo¬ 
lítico e do período eneolítico. Como ele, vivia em colónias, constituídas 
por casas ora redondas, ora irregularmente quadrangulares, precedidas 
de um vestíbulo e muito semelhantes ks do Homem neolítico. Continuam 
em uso ainda—tal como acontece, actualmente, na Índo-China e na 
Polinésia— as habitações lacustres, as palafitas a que já fizemos refe¬ 
rência, também conhecidas na Itália por «terramaras», construídas, so¬ 
bretudo, nas regiões onde eram frequentes as inundações dos rios. Estas 
«terramaras» demonstram certo avanço técnico sobre as «palafitas» típi¬ 
cas e são edificadas sobre plataformas bastante altas rodeadas por fossos, 
contendo já, como o faz notar Garcia y Bellido, as linhas fundamentai.s dos 
acampamentos romanos, 

A forma das casas, da Época do Bronze, chegou ao nosso conheci¬ 
mento pela disposição das ruínas que, em muitos casos, não é completa¬ 
mente elucidativa, e especialmente pelas chamadas urnas oicomorfas e 
prosopomorfas que, modeladas em barro e reproduzindo exactamente o 
seu feitio, tinham um carácter sagrado e serviam para receber a cinza dos 
mortos. Muitas destas urnas, perfeitamente intactas, foram encontradas 
na Suécia e na Dinamarca e, em grande abundância, na região de Plarz, 
na Alemanha, onde apresentam o tipo redondo ou elíptico, com o telhado 
agudo de duas águas, próprio das habitações do Norte. 

E curioso notar que, logo no início desta época, desaparecem as 
construções de grande tamanho ou os monumentos de importância, que 
só vamos encontrar nas regiões mediterrânicas. E até os dólmens e os 
túmulos de cúpula, tão abundantes na época anterior, deixaram de ser 
construídos. A única excepção é a do redondel de Stonehenge, perto de 
Salisbury, Wetshires, na Inglaterra, cuja gravura reproduzimos e que, 
começado a construir na época do bronze, só foi terminado na época do- 
ferro, embora anteriormente à ocupação romana. Este monumento que é 
mais notável pela sua grandiosidade do que pela sua beleza, tem dado 
azo às mais variadas e imaginosas interpretações, havendo quem o con¬ 
sidere «uma construção estritamente relacionada com princípios astronó¬ 
micos». Na verdade, trata-se de um templo, uma espécie de santuário 
tribal que devia servir — com a sua pedra de altar colocada ao centro, 
segundo o costume da época — para os sacrifícios sangrentos. 

Aliás toda a Arte (estamo-nos referindo apenas à Europa do 
norte e à central) sofreu, com excepção do seu aspecto industrial, uma 
espécie de colapso. A tendência linear acentua-se e a pintura ru¬ 
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pestre, de que há numerosos exemplos na Galiza e no norte de Portugal, 
representa, esquematicamente, ou homens, ou animais, ou símbolos pura¬ 
mente geométricos. No Norte, especialmente na Escandinávia, .encon¬ 
tram-se muitas pedras, aliás bastante deterioradas, com imagens de 
barcos e de homens lutando, sendo também numerosas as figurações fá¬ 
licas. Embora com menos frequência, aparecem outras com uma grande 
diversidade de motivos e bastante elucidativas sobre a maneira de viver, 
0 avanço técnico, os hábitos e costumes e as tendências religiosas dos ho¬ 
mens desta Época. São as que representam cavaleiros, dançarinos, cam¬ 
poneses lavrando com arado, tocadores de trombetas, homens e mulheres 
praticando actos sexuais, carros a que estão jungidos cavalos e bois, 
e outros animais domésticos como a cabra, 0 carneiro, 0 porco (embora 
mais raro) mostrando os progressos da domesticação, e, principalmente, 
procissões em que um disco (que certamente representa 0 Sol) é condu¬ 
zido solenemente sobre uma haste. 

Os arqueólogos são unânimes em atribuir a estas gravuras um 
carácter religioso, que demonstra que 0 Sol, símbolo da Vida, teve, como 
divindade, uma importância considerável entre os povos do Norte. 

Aliás, 0 Sol assume esse papel em quase todas as religiões, como 
0 constataremos quando estudarmos as religiões egípcia e persa, sendo 
numerosos os mitos solares que, embora desvirtuados, chegaram até aos 
nossos dias. 

Além do Sol, encontram-se, por vezes, nessas gravuras, grandes fi¬ 
guras com mãos enormes, portadoras de machados, lanças e martelos, 
que devem representar um deus bárbaro, possivelmente algum antecessor 
de Thor, 0 terrível deus germânico. As imagens solares de Balkara, en¬ 
contradas ern Schonen, e 0 carro solar de Trundholm, em Seeland, cujo 
disco está recoberto por uma delgada lâmina de oiro, confirmam a nossa 
'suposição. 

Mas os homens da Europa da Época do Bronze não adoravam 
apenas 0 Sol. Todas as forças naturais — fontes, rios, florestas — tinham 
as suas divindades e recebiam ex-votos. Assim se formou essa nebulosa 
e encantadora mitologia nórdica que, com os seus génios, os seus gnomos 
e as suas fadas — benfazejas ou malfazejas — chegou, pelo caminho das 
lendas e da poesia, até ao nosso conhecimento. 

A seiva que se oculta nas árvores e produz 0 milagre, anualraenie 
repetido, das folhas e das flores, 0 vento que enfuna as velas (devemos 
dizer que as velas são uma invenção dos navegadores mediterrànicos e 
ercàm inicialmente desconhecidas pelos homens do Norte), a torrente fu- 









riosa dos rios, a neve que amorta¬ 
lhava os campos, o frio que apri¬ 
sionava as águas, os misteriosos 
ruídos da noite, a cólera furiosa 
dos trovões, a fulguração instan¬ 
tânea dos raios, tudo servia de 
motivo para a criação de divin¬ 
dades, manifestações da mesma 
força misteriosa e oculta que re¬ 
gulava 0 destino dos homens. 

Mas a par desta religião 
naturalista — quase sem imagens 
nem templos, benévola e acolhe¬ 
dora nos seus mais contraditórios 
aspectos — uma outra religião se 
ia formando, em parte fundada 
na magia, essa terrível e exigente 
de sacrifícios humanos, como o 
atestam os achados feitos na re¬ 
gião pantanosa de Vermmelov, 
na Suécia, onde foram encontra¬ 
das fossas de sacrifícios, com 
restos de homens, cavalos, cabras, 
veados, bois e cães. Só os corpos 
dos cães se encontravam intactos; 
dos outros, restavam apenas as 
cabeças, devendo os seus corpos 
Yasos de ouro da Idade do Bronze ~ o que é revelador de uma certa 

Fa,mpaneic i,mrodeEtermaldeen- antropofagia entre os Europeus 

mtrado perto de Berlim j m * j l- j t) ^ 

do JNorte da hpoca do Bronze — 

ter sido comidos, prèviarneqte, pelos crentes. 

O processo de inumação é, também, totalmente diferente do usado 
no período neolítico, sendo a cremação dos corpos uma prática corrente. 
As cinzas eram, depois, encerradas em urnas de barro e colocadas em 
túmulos de pedra tosca, agrupados em série, Os objectos que acompa- 
a ser os mesmos, Para os homens, es- 
de barbear; para as mulheres, anéis, peque- 
agulhas e toda a espécie de adornos de 


A Idade do Bronze tem de ser considerada segundo as suas dife¬ 
rentes zonas geográficas. 

A |mais importante de todas é a correspondente ao Arquipélago 
Egeu a que adiante faremos ràais demorada referência. As outras sao as 


Excepcionalmente, os mor¬ 
tos não eram incinerados, mas 
metidos em troncos ocos, ou mer¬ 
gulhados em turfeiras. Os áci¬ 
dos da madeira de roble ou os 
gazes das turfeiras, conservaram 
esses cadáveres até aos nossos 
dias, como é o caso da mulher 
de Borum Eshoi, cuja indumen¬ 
tária (própria deste período) ~ 
uma blusa de mangas curtas e 
uma saia comprida e pregueada, 
com um cinto de couro — se en¬ 
contra perfeitamente conservada. 

O seu cabelo, com 71 cm. de 
comprimento, estava coberto por 
uma rede de fios de lã. 

O cadáver de Etveld — 
uma mulher jóvem e loira — 
tinha uma saia curta, prolon¬ 
gada por uma franja bordada. A 
seu lado jaziam os restos — im¬ 
perfeitamente incinerados — de 
uma criança de sete anos. O 
liltimo achado foi o túmulo de 0“ «“ * mdaJdtieihBrmfe. 
Shoydurp, perto de Haderslbe- 
den. Data de ipSó, e é o de uma 

mulher de dezoito anos, com 1,70 m. de altura, com indumentária própria 
da época e tendo, como único enfeite, espirais de oiro que, por se encon¬ 
trarem junto das orelhas, têm sido tomadas como brincos. 
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que dizem respeito à Península Ibérica, à França, e à Europa Central e à 
Europa do Norte de que, sucintamente já tratámos. 

A Península Ibérica, para nós, portugueses, particularmente im¬ 
portante sob 0 aspecto sentimental, experimentou, em parte devido à sua 
posição geográfica entre o Atlântico e o Mediterrâneo, (tal como já tinha 
acontecido no período neolítico) logo no início desta época, um desenvol¬ 
vimento cultural muito importante, O estudo em relação cà Península foi 
feito, especialmente, pelos irmãos Siret. A abundância de minério —cobre, 
estanho e prata— contribuiu largamente para este progresso, aliás já 
iniciado no período anterior. Os utensílios de bronze conservara, de uma 
maneira geral, a forma dos de silex e compreendem machados lisos, 
punhais triangulares, espadas, cinzéis, pontas de flechas, lanças e alabar- 
das. A sua relativa abundância, tal como a dos adornos — diademas de 
prata, brincos, contas de colares e braceletes de bronze — explica-se pela 
abundância de matéria prima. 

A cerâmica — lei geral em toda a época do bronze, com excepção 
da região do Egeu — perde o seu interesse decorativo. Torna-se lisa e 
polida, e vai buscar a sua beleza à proporção das formas. 

As casas quadrangulares são semelhantes às de toda a Europa 
exceptuando apenas, e na sua última fase, as construções ciclópicas das 
Baleares. 

O centro da Europa e a França Oriental, caracterizam-se por uma 
cerâmica de cor parda, por utensílios metálicos menos abundantes e pelo 
hábito de cremação de cadáveres de que apenas se encontram vestígios 
na Península Ibérica. A fonte destes elementos é a necrópole boémia de 
Unetice, onde, na fase final, se encontra uma cerâmica de cor clara e 
feitio anguloso, com protuberâncias plásticas. 

O norte da Alemanha distingue-se por uma cultura característica, 
cujo motivo ornamental mais frequente é o da espiral. Com esse motivo 
simples conseguem-se efeitos estéticos curiosos, como o atestam os acha¬ 
dos de Elby e Maglherb — duas localidades próximas de Copenhague. 

Garcia y Bellido atribui a formação étnica dos povos germânicos 
a este período nórdico do bronze que, iniciado por volta de i.Soo a i.Soo 
antes de Cristo, se encerra no século VIII anterior a essa data, Para ele, 
0 ramo Norte seria formado pelos escandinavos «cuja península repre¬ 
senta, provàvelmente, senão o lugar da origem, pelos menos uma exce¬ 
lente zona de conservação da raça nórdica». As planícies de Luneberg 
teriam sido ocupadas pelos germanos ocidentais e a zona da margem 
direita do Oder até ao Vístula, pelos germanos orientais. 



Monumento da Stonehenge, nos arredores de Salisbmj na Inglaterra. Começado a 
■construir na Idade do Bronze, e acabado na Idade do Ferro, irata-se) provàvelmente, de 
um templo em honra de um deus tribal 

Para além desta zona, na Europa pròpriamente oriental, a Idade 
do bronze manifesta-se, sobretudo, pela riqueza dos seus adornos encon¬ 
trados nos túmulos, os «kurganes» da região de Kuban, junto do Cáucaso. 
São objectos de cobre, bronze, prata e oiro admiravelmente esculpidos 
e cinzelados, cuja proveniência é, de uma maneira geral, atribuída à 
Ásia anterior. 


: *í 


Â Idade do Bronze, em si apagada e sem o relevo que, pelas suas 
transformações psicológicas, sociais e técnicas, adquire, para o historia¬ 
dor, 0 Período Neolítico, apresenta-nos, no entanto, um fenómeno im¬ 
portante cuja origem, desenvolvimento e extinção, por falta de elementos 
•esclarecedores, e, era especial, pelo hermético segredo da sua escrita, 
ainda indecifrado, permanece insuficientemente conhecido e estudado. Eo 
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da chamada civilização egeia, ou melhor, o da fase egeia da civilização^ 
a que já fizemos referência e que incluiremos — tal como o fazem, em 
geral, os historiadores - dentro da Pré-História, não obstante o alto- 
grau de progresso e de desenvolvimento que atingiu, superior, em certos- 

aspectos, ao dos babilónicos e dos egípcios. 

Desconhecida até ao último quartel do século XIX, só em 187& 
um alemão diletante, Schliemann, guiado pelos poemas homéricos que 
lia no original, a conseguiu ressuscitar, descobrindo 0 local da quimérica 
Troia, pátria do adultério mais ilustre de toda a História da Humani¬ 
dade, E üs poemas a que até aí se atribuía um exclusivo valor lendário,, 
passaram a ter função de guia prático, por se ter reconhecido a sua, em- 
íjora relativa, realidade histórica. 

Sucessivamente, Schliemann, sempre guiado por Homero, descobre 
Micenas (Mikenai) terra do infeliz Menelau e de seu irmão, 0 gloriosa 
rei Agamemnon e as ruínas da cidade de Tirinto, a célebre Tiryns dos 
poemas. 

Aos seus esforços se juntaram os dos italianos e dos ingleses, 
sempre dispostos às mais elevadas emulações, e A. Evans descobre 
Knossos, com os seus palácios e as suas, admiráveis obras de arte, 
enquanto que os italianos, dirigidos por ,Halbherr, ressuscitam Faistos e 
Hagia Tríada,, tudo cidades de Creta, ilha que parece ter sido a origem 
— com 0 seu alfabeto, os seus extraordinários progressos técnicos, artís- 
ticoa e industriais—dessa fase admirável da Civilização., 

‘ A essas descobertas,seguem-se, no continente, entre outras a da 
cidade de Orcomenos' e todo um mundo maravilhoso e desconhecido se 
revela aos olhos assombrados dos homens, um mundo sobre 0 qual plana, 
como divindade reveladora, com toda a sua densa e trágica poesia, a 
sombra misteriosa de Homero. 


* * 

Segundo a opinião mais seguida,, a civilização , egeia pode distrí- 
buir-se, geograficamente, por’quatro zúnas,:' Creta (cultura minoica)ç 
Continente (cultura micénica) ; ilhas do Egeu (cultura cícládica); e, final¬ 
mente, Ásia Menor; a'que corresponde a ,cultura de Trúiá. 

Vamos referir-nos, sobretudo, à cultura de Creta, de todas a mais 
importante e que pareçé ter sido —na opinião dos melhores autores — o 
toco|(irradiante deste'extraordinário progresso da Civilização. 



Dama de Elche, a mais bela escultura Ibérica, em que se sente nitidamente a influencia 
helénica. Esculpida, segundo Garcia y Bellido no II século antes de Cristo. 
(Museu do Prado) 
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A chamada civilização cretense divide-sc em três periodos que 
foram buscar o seu nome ao lendário rei de Minos e que são: o Primeiro 
Minoico, 0 Minoico Médio e o Último Minoico. O Primeiro Minoico, que 
se situa entre 3400 e 2100 antes de Cristo, corresponde ao fim do período 
neolítico e ao período eneolítico. Nele abundam as armas de cobre, os 
vasos pintados e objectos de importação egípcia, sabido como é que 0 
Egipto já se encontrava, nessa data, em pleno desenvolvimento histórico. 
E una período sem grande significação e que, só por si, poderia ter pas¬ 
sado despercebido na amálgama de elementos que se acumulam nesta 
fase de transição. 

O mesmo já sc não dá com 0 segundo período, 0 Minoico Médio, 
caracterizado pela construção de grandes palácios a que não faltam pa¬ 
radoxalmente —este período situa-se entre 3100 e i 5 So antes de Cristo— 
Iodas as comodidades modernas. Os primeiros palácios — tais como os 
segundos que foram construídos sobre as ruínas dos primeiros, possi¬ 
velmente a seguir a um sismo catastrófico - têm vastas proporções, com 
quartos de dormir, salas de jantar, salóes de recepção, celeiros, adegas 
e quartos de banho com água canalizada — esses mesmos quartos de 
banho que, introduzidos em França no século XVIII depois de Cristo e 
na pudica Albion, na mesma época, provocaram 0 sobressalto das, consciên¬ 
cias puritanas que viam na nudez e na higiene corporal uma manifesta 
solicitação a práticas diabólicas e pagãs. 

Entre esses palácios tornaram-se célebres 0 de Knossos e, 0 de 
Malíá na costa norte, e 0 de Faistos na costa sul, célebres quer pelo seu 
lamanlio, quer pela beléza dos seus pormenores e decorações, constituí¬ 
das por escadarias, colunas e pinturas murais. 

A cerâmica da época, de que se encontraram os primeiros exem¬ 
plares na gruta de Kamarés, no monte Ida^ entre Knossos e Faistos 
— donde 0 seu nome: vasos de Kamarés — compreendia, ao contrário do 
■que foi uso em toda a cerâmica da Idade do Bronze, maravilhosos vasos 
pintados, com a mais variada figuração ornamental, desde as flores mais 
•diversas até às figuras geométricas estilizadas em que_predomÍna, como na 
•cerâmica do norte, a espiral como motivo. Estes vasos estão recobertos de 
um delicado verniz vidrado que lhes dá 0 aspecto de peças de porcelana. 
Muitos deles têm sído encontrados em diferentes países, 0 que demons¬ 
tra que Creta entretinha um activo comercio de exportação e que os 
mesmos serviam para transportar as mercadorias preciosas — vinhos, 
•azeites, adornos- que constituíam a riqueza natural e industrial da 
ilha. 
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Como manifestações de natureza religiosa existem, entre outras, as ca¬ 
pelas dos palácios e as grutas sagradas, como a de Karaarés, divididas eni 
compartimentos. Faltam, no entanto, em absoluto, os grandes templos, sendo 
raras as imagens das divindades, dado que as figurinhas encontradas no san* 
tuário de Pestofá a que, durante algum tempo, se atribuiu esta signifi¬ 
cação e que representam guerreiros e mulheres recobertas cora tiaras, 
são hoje tidas, comprovadamente, como simples ex-votos. Pela existência 
de pedras de altar e de ossos de animais, chegou-se à conclusão de que 
também se praticavam sacrifícios sangrentos, embora, ao que parece, só 
raramente fossem sacrificadas vítimas humanas. 

Os dois factos mais característicos desta cultura cretense são, como 
já 0 dissemos, o da existência do alfabeto que não se conseguiu decifrar 
— era parte semelhante ao egipcio, assim como os sinais numéricos — e 
a completa ausência de fortificações o que denota ura estádio de civiliza¬ 
ção socialmente evoluído e tranquilo. É certo que essa tranquilidade 
pressupõe um certo afastamento dos povos belicosos e inquietos do con¬ 
tinente e a existência de uma armada poderosa que tanto servia para a 
defesa da ilha como para a disseminação dos seus produtos. 

Tão esplêndido desenvolvimento cultural desapareceu, abrupta¬ 
mente cerca de 1700 anos antes de Cristo. Os palácios foram destruídos, 
seguindo-se um período de depressão que durou meio século, um período- 
que Garcia y Bellido classifica de «arqueològicamente estéril». Mas logo 
os palácios (os segundos palácios), construídos sobre as ruínas dos pri-, 
meiros, ressurgem com maior opulência e sumptuosidade. Mas não só esses. 
Outros são edificados, como os de Hagia Triada, perto de Faistos, ao 
sul da ilha, e 0 de Gurnia, na costa Este, palácios enormes, com cem e, 
às vezes, duzentos aposentos rodeando um páteo interior, sistema de 
construção que se tem mantido através dos tempos e que foi aprovei¬ 
tado, embora com bastantes modificações, pela arquitectura árabe. 

Junto dos palacios,' as cidades cresciam, com as suas ruas estrei¬ 
tas, ladeadas de casas de dois andares, com lojas de venda, testemunho- 
de um activo comercio interno, e sobrepujadas por terraços que serviam, 
ao mesmo tempo, para recolher, tais como nas construções árabes, as- 
aguas, das chuvas escassas, e para gozar, na estação quente, a brisa 
suave e fresca das noites mediterrânicas. 

A destruição dos palácios e das cidades que parte ao meio 0 Minoico- 
Medio, foi atribuída, durante muito tempo, a uma invasão por um povo 
estranho ou a uma convulsão política violenta, mas é quase certo que, tal 
como sucedeu com 0 Ultimo Minoico, cerca de 1400 anos antes de Cristo—e 





Idade do Bronze do Norte da Europa, 

Adornos e outros objectos de bronze encontrados em Elby e Magdleby na Dinamarca. 


a respeito do qual não nos pode restar a mais pequena dúvida, — é a 
um sismo, inesperado e catastrófico, que tal se deve atribuir. 

Foi 0 estudo das ruínas dessas cidades e desses palácios grandiosos 
e sucessivos —à falta de uma tradição escrita interpretável e de uma 
tradição oral suficiente — que nos elucidou sobre 0 avanço e 0 progresso 
desta fase da civilização só comparável ao período mais brilhante da civi¬ 
lização grega ou, guardadas as diferenças técnicas, à própria civilização 
contemporânea, As ruínas do segundo palácio de Knossos, ainda muito 
bem conservadas, são, sob este aspecto, de um valor inestimável, 

G palácio de Knossos, construído sobre uma pequena elevação, 
tinha quatro andares cujo acesso se fazia por meio de escadas susten¬ 
tadas por colunas. Em todos os aposentos havia pinturas murais, umas, 
fruto da imaginação dos artistas, com animais fabulosos e paisagens 
submarinas, e outras, extraídas da realidade, uma realidade tão viva que, 
por ela, se pode seguir a intensa, complexa e já extremamente evoluída 
vida social de então. Cenas de colheitas, filas de lacaios com grandes 
vasos cónicos, reproduções de fases do trabalho dos artífices (por onde 
se pode avaliar a variedade e multiplicidade dos oficips e tarefas) 
e retratos de damas, da corte, luxuosamente vestidas, que nos dão uma 
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ideia —pela abundância e meticulosidade dos pormenores — da indu¬ 
mentária -da época. Sabemos assim que o traje feminino era composto 
por uma saia longa ajustada na cintura, extremamente semelhante às 
vsaias compridas das senhoras, que já tem estado em uso, várias vezes,, 
neste versátil século XX, e por uma blusa justa, uma espécie de corpete 
que deixava os seios a descoberto, tal como o atesta a imagem da deusa 
das serpentes encontrada em Knossos. O traje da sacerdotisa da deusa, 
das serpentes (estatueta em faiança, também descoberta em Knossos) 
ainda se assemelha mais às recentes criações da moda de Paris e atesta, 
a fantasia dos costureiros ou costureiras da época. E constituído por 
uma saia que se ajusta sobre as ancas e que se estende, em folhos que 
vão alargando, até aos pés. O corpete ou blusa que recobre, à frente e 
atrás, parte da saia, um pouco em feitio de túnica, é sustentado no lado 
direito por uma alça recobrindo um dos seios, inovação que, ao tempo, 
deve ter sido considerada revolucionária. 

Nada há neste traje, de elegantes proporções e delicadamente con¬ 
cebido (aparte o pormenor insignificante do seio esquerdo descoberto), 
que não pudesse ser usado por uma senhora da nossa melhor sociedade. 

Segundo Glotz, que tem um estudo pormenorizado sobre a indu¬ 
mentária cretense, todo o vestuário, especialmente o feminino, resulta, 
em linha recta, da indumentária neolítica, não sendo a saia mais do que 
0 alongamento dO;pano primitivo, de que o avental, mesmo nas socie¬ 
dades modernas, representa, apenas, uma sobrevivência simbólica. A in¬ 
dumentária actual, como vimos muito semelhante à cretense, foi, contudo, 
retardada na sua evolução pela moda grega e romana das grandes tú¬ 
nicas flutuantes. Glotz a respeito da identidade a que acima nos referi¬ 
mos diz que: «tais semelhanças seriam inexplicáveis senão proviessem 
de uma filiação comum e de uma evolução paralela, embora não sincró- 
nica. Tempos houve — acrescenta— muito anteriores à idade dos me¬ 
tais, em que as raças destinadas a viver na Egeia e as que deviam povoar 
a Europa Ocidental, se vestiam da mesma maneira. Do traje neolítico e 
talvez do paleolítico, sairam, por um desenvolvimento mais ou menos 
rápido, 0 traje minoico e o vestuário moderno. Com as diferenças resul¬ 
tantes dos climas diversos e das fantasias individuais, os egeus fizeram,, 
no espaço de dois mil anos, sofrer transformações ao traje feminino que 
os povos setentrionais, retardados pela longa predominância das modas 
gregas e romanas, levaram três mil anos a produzir. Tendo de fazer ves¬ 
tidos que têm 0,seu ponto de apoio na cintura, as costureiras da época 
minoica, tais como as de hoje, não tiveram outro processo, para satisfazer 


0 LIVRO DE TODOS OS TEMPOS 


3ll 

a eterna garridice das mulheres, senão o de dar a criações, íorçosamente 
ndependentes, formas semelhantes e os mesmos acessórios». 

Mas a identidade a que fazemos alusão, não se circunscreve apenas 
à forma de vestuário. 0 próprio tecido, possivelmente de linho ou de lã, 
ou resultante desses dois elementos — o que atesta um grande desen¬ 
volvimento da indústria têxtil — é, como o que actualmente se’ fabrica, 
de várias cores, que ora se combinam ora se opõe, e obedece a padrões 
diferentes, com desenhos graciosos, sendo por vezes, também, artistica¬ 
mente bordado. 

0 vestuário de duas peças, era frequentemente substituído por uma 
túnica longa que se estendia do pescoço até aos pés, diferente da grega e 
da romana por ser cingida, mas que só se utilisava nas cerimónias re¬ 
ligiosas, 

As mulheres cretenses, que passavam a maior parte do tempo em 
casa, andavam quase sempre descalças, o que não quer dizer que não 
usassem também sandálias - palavra que é originária de Creta e não da 
Grécia como durante muito tempo se supôs — e até sapatos de salto 
alto e botas de cano, quando tinham de comparecer era festas ou fazer 
longas viagens. 

Para reforçar mais a semelhança com a indumentária feminina 
actual, não desdenhavam as damas cretenses o uso dos chapéus, dos 
quais existiam, tal como hoje, os modelos mais variados que iam, desde 
a simples «toque» até à «capeline» de formato semelhante au parisiense, 
até às complicadas arquitecturas dos chapéus modernos, com os adornos 
habituais de flores, penas e plumas. Também o penteado, a princípio 
levantado, à custa de rolos e de ganchos e alfinetes especiais em cobre 
e ouro, tal como ainda é hoje usado por certas damas de mau gosto, se 
foi simplificando e acabou por escorregar gracipsamente pelas espáduas 
ou sobre os ombros, ora liso, ora ondulado e formando caracóis sobre 

a testa e sobre as fontes,. ... 

Os homens, sempre rigorosamente barbeados, circunstância que 
serve para os identificar como Keftis (Cretenses) nas pinturas-egípcias, 
também usavam cabelos compridos, costume esse^que, embora parcial- 
mente, se generalizou no continente onde, nessa época pré-heléntca, se 

manteve, contudo, 0 uso aqueano da barba comprida, . , , 

0 traje masculino c, como foi quase sempre, muito mais simples 
do que 0 feminino: um simples pano na cintura que, em Micmas, por 
virtude de uma evoluçSo natural, se transformou numa espccie de calvao 
eurlo. De uma maneira geral andavam nús da cintura para cima e so 
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vestiam uma capa longa, feita de lã ou de peles de animais, para se pro¬ 
tegerem do frio, ou nas cerimónias religiosas, Essa «capa de honras» 
era, principalmente, usada pelas mulheres e para os mesmos fins. 

A razão porque as mulheres são sempre representadas pelos pin¬ 
tores com uma tez branca e os homens com uma cor morena tostada, 
deve ir buscar-se não só a hábitos de vida diferente (os homens pas¬ 
savam quase todo o tempo ao ar livre e tinham a pele curtida pelo sol e 
pela intempérie, enquanto que as mulheres permaneciam quase sempre 
em casa) mas também à diferença de indumentária a que fizemos refe¬ 
rência. 

A nudez completa só aparece, no entanto, muito mais tarde, com 
os gregos, que consideram o costume de proteger e ocultar os órgãos 
sexuais como ura preconceito bárbaro, E, de facto, de um preconceito se 
trata, mas de carácter religioso que, instalado já forteraente na cons¬ 
ciência do Homem Neolítico, se transmitiu até aos nossos dias, heredítà- 
riamente, sob a forma de exigente pudor, 

A vida social dos cretenses, que apenas se pode presumir — e é 
por isso que os consideramos sob a alçada da Pré-história - deve ter 
seguido a evolução habitual dos grupos sociais a que já aludimos no nosso 
pequeno estudo sobre o totemismo e a formação do poder. 

A existência do Touro-sagrado, o Minotauro, que apareceu mais 
tarde nas religiões gregas, serai-identificado cora Zeus, a do falcão (e 
aqui é de admitir uma influência dos egípcios cora que os cretenses en¬ 
tretiveram intensas relações) adoptado como símbolo da realeza, são in¬ 
dícios, convincentes, de uma origem totéraica, comprovada pela circuns¬ 
tância da transmissão hereditária se fazer por via feminina, o que atesta, 
por seu turno, a também, entre os cretenses, averiguada importância 
social da mulher, Entretanto esta, ao que parece, nunca chegou a 
adquirir 0 relevo que teve entre os lyçüos, de quem Heródoto refere 
— ao citar o nome das suas numerosas rainhas — que viviam em 
regime de matriarcado. Entretanto, nem isto pode servir como prova 
inatacável, a não ser que admitíssimos que os ingleses do tempo da 
rainha Vitória, os portugueses de D. Maria II e, os holandeses da 
rainha Guilhermina, também se subordinavam a esse regime. Ao 
que parece, quer em Lydia, quer em Creta — isto numa fase muito 
avançáda da concentração e da individualização do poder— a che¬ 
fia do grupo era exercida pelo tio materno, circunstância comprovativa 
da influência social da mulher a que também já nos referimos no de¬ 
correr deste trabalho. 
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De qualquer forma, a “ 
mulher era acatada e respeita¬ 
da como um elemento social 
predominante, tinha, pelo me¬ 
nos, os mesmos direitos do que. 
os homens e era venerada, sob 
0 aspecto religioso — haja em 
vista as numerosas divindades 
femininas — como o símbolo 
sagrado da fecundidade e per- J 
petuação da Vida. Por isso os 
cretenses se designavam sempre 
como 0 «filho de fulana» e não 
como 0 «filho de cicrano». 

As religiões reíiectem sem¬ 
pre, como uma das manifesta¬ 
ções mais importantes da vida 
psíquica dos homens, embora L——^ 
de maneira indirecta, as formas Relevo de Oswm (Sevilba), 

da sua organização social. O Guerreiro com escudo e casco. Segundo Garcia 

papel reservado à mulher, nas y Bellido, do século ll-l antes de Cristo 
religiões primitivas e extintas, ^ - 

era muito maior do que no Budismo: ou até do que no Cristianismo, onde 
a Virgem—cujo culto apaixonado e poético se mantém nos povos 
latinos, a nosso ver, como uma sobrevivência desse matriarcado espiri¬ 
tual- nem sequer faz parte (ao contrário do que sucede nas trüogias 
egípcias, em que existia sempre um elemento feminino-- a deusa-mae) das 
Pessoas da Santíssima Trindade. E é curioso notar que, entre os protes- 
tantes, esse culto foi abandonado, mantendo hoje, apenas, entre os povos 

de origem mediterránica, uma tradição multi-secular profundamente arrei¬ 
gada na sua consciência. .... 

Esta importância social da mulher não é comum a toda a civiif 
zaçáo egeia, sabido como é ,oe, em Micenas, às fillus dos re. nem 
sequer era dada a categoria de princesas. Irata-se, porem, de um p 
invasor que, se adaptou e assimilou parte dos usos e costumes cretens , 
íem uma Jrigem étnica diferente e representava a primeira fase da in- 

vasão dos indo-arianos. ■ . 

Como já dissemos, os cretenses devem ter pemorndo as. etapa 
habituais da evoluçio social, Aisoberania, a principie disseminada e 
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atributo do grupo social, vai-se gradualinente personalizando, à maneira 
que se vai elaborando a consciência individual. Partindo do claii primitivo, 
formam-se, desta maneira, tribos que se transformam em regimes senho¬ 
riais que, por sua vez, se acabam por unificar mercê, em parte, da con¬ 
centração urbana, em impérios mais on menos poderosos. E podemos 
falar em império em relação aos cretenses -- onde a concentração total 
do poder não está devidamente averiguada — porque, na verdade, do um 
império maritimo se trata, com toda a influência e atributos que lhe cor¬ 
respondem, não obstante as suas, bastante acentuadas, divergências locais. 

De tudo 0 que acima afirmámos — e dada a impossibilidade de 
decifrarmos os seus numerosos e impenetráveis documentos escritos — 
há vestigios arqueológicos e artísticos suficieníeraente elucidativos. 

As casas —habitações colectivas, com numerosos aposentos— vão-se 
transformando em casas individuais para uma só família, testemunho 
irrecusável da individualização referida. Os túmulos comuns, os tliolos, 
que serviam para a inumação, por assim dizer em massa, dos elementos 
do clan, acabam também por cair em de.suso e transformara-se em túmulos 
individuais, embora agrupados em grande.s necrópoles, correspondentes 
aos nossos cemitérios. Também a pintura, a escultura e a cerâmica, de que 
se encontraram abundantes especímens perfeitamente conservados, nos 
dão conta dessa evolução, além de serem um documentário completo 
dos usos e costumes da época. 

Só sobre a construção de casas e suas diferentes modalidades, se 
encontraram, nada mais, nada meno.s, que sessenta peças perfeitamente 
intactas. Ficamos assim conhecendo quer a sua forma exterior, quer os 
materiais de construção — de que as ruimis não dão a contraprova e que 
são em geral o tijolo cosido ao sol, uma espécie de calcáreo friável e vá¬ 
rias formas de estuque e de cimento — quer o número de divisões e o 
fim a que eram destinadas. Nesse aspecto, o que há de mais elucidativa 
são as ruínas dos palácios que funcionara — pelo testemunho das suas pin¬ 
turas murais, dos sistemas de canalização e dos objectos encontrados — 
como um documentário completo da vida social dos cretenses. Podemos 
aferir, assim, da intensidade e complexidade da vida administrativa, as¬ 
segurada pela existência de numerosos funcionários e escribas que são re¬ 
produzidos exactamente nas diferentes funções que exercem, ora redi¬ 
gindo documentos, ora arrecadando impostos, ora praticando quaisquer 
outros actos de natureza burocrática. 

A justiça, ao que parece, era um atributo do poder real cuja trans¬ 
missão, por seu turno, não era forçosamente hereditária. O rei, todos os. 
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Idade do Bronze do Centro da Europa. 

Urnas do Elba inferior. (Museu de Hanyover) 

nove anos ia falar com o Minotauro que, tal como a Moisés e a Hamurabi, 
lhe ditava as suas leis e o confirmava nos seus poderes. Assim, o poder 
era de natureza e origem divina, e o rei, além das suas funções tempo¬ 
rais, revestia as de grande sacerdote. Era ele quem presidia as cerimó¬ 
nias religiosas e aos sacrifícios sangrentos de vítimas humanas, que 
também se realizavam, como acção de graças ou acto propiciatório, para 
agradecer os favores recebidos ou acalmar a cólera sagrada. O regresso 
do rei era esperado com ansiedade e pavor, porque ninguém sabia - só 
ele, que falava a sós com o deus - quais eram as suas determinações. 
EsL confirmação regular do poder faz com que alguns autores suponham 
que a realeza fosse de carácter electivo, não passando a entrevista do rei 
com 0 deus de uma espécie de consagração simbólica. Mas aqui, como 
no mais, entramos - por falta de comprovação directa - no campo da.s 
meras presunções. 

Até aos nossos dias e através das lendas e dos poemas gregos, 
apenas chegou ao nosso conhecimento o nome fabuioso de um rei-o de 
Mtaos, Parece, no entanto, não se tratar, de nm nome pessoal, mas 
de uma espécie de titulo ou designação comum adoptada pelos que exer- 
■ ceram o poder, em Knossos. De facto, a actuação de Minos estende-se por 
vários séculos, e as relerências que se lhe fazem-embora sempre mdmdu. 

lizadas-têtnque,necessàriaraenteincidir5obrepessoasdifereDes.Alemdo 

mais, pelo número de cidades que, em Creta, em todas as illias do Mar 
Egeu no próprio continente e até na Sicilia, adoptarara essa designaçao, 
â importância que lhe era atribuída que não pode ter der.vado de 

eÍ: n':rclatura generalizada, a,es,a, também, a enorme exp.^ 
são marítima do império de Creta. Os cretenses foram uma espeuc 
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ingleses dos tempos primitivos, com a diferença de que enquanto estes, 
ainda no século XVI depois de Cristo, no tempo da rainha Isabel e de 
Cromwel, praticavam, metódica e regularmente, a pirataria, em prc- 
juizü dos portugueses c espanhóis, os cretenses a combatiam, assegu¬ 
rando a liberdade dos mares, como o referem documentos egipcios de 
louvor aos Keftis. 

O nome de Minos estende-se, também, à própria divindade, e dele 
deriva a designação de Miiiotauro, dada ao touro sagrado, divindade 
antropomórfica que, na sua cólera devastadora, tão terríveis recordações 
deixou na região de Maratona, 

Não quer isto dizer que houvesse só um rei na Ilha de Creta, 
mas apenas que um só deles — possivelmente o de Kiios.sos, a partir da 
segunda fase do Mínoico Médio — exercia, incuntestàvelmeiite, a suzerania. 
O vaso conheciclo pelo «vaso do chefe» — um recipiente de csteutitc 
encontrado em Haghia-Triada — representa, claramente, uma cena de 
vassalagem, em que um chefe local, em rigorosa posição de sentido e 
seguido por um pequeno número de guerreiros, vem, re.speitosamente, ofe¬ 
recer os seus serviços ao rei que se reconhece pela atitude altiva e 
pelo longo ceptro em que apoia a sua mão direita. 

Assim se segue em Creta, não obstante a ausência de documen¬ 
tação mais elucidativa, mas, em todo u caso, de forma referenciada, 
atravéz da cerâmica, da pintura e da escultura, a evolução do poder que, 
tal como mais tarde verificaremos entre o.s babilónicos e entre os egípcios, 
e até nos tempos modernos, depois de atravessar um lungo periodo feu¬ 
dal - assente sobre uma aristocracia primitivameníe guerreira e depois 
agrária acaba por se concentrar nas mãos de um limitado número de 
pessoas ou de uma .só pessoa, A evolução é, portanto, sempre a mesma, 
cm todos os povos, e .em todos os tempos, e corresponde a uma forma 
geral de democratizaçlo que se caracteriza pela igualdade de todos em 
face do poder e da lei. Não há, no entanto, notícia a respeito de Creta 
•— como vamos ver que mais tarde acontece com a Grécia -■ de uma demo¬ 
cracia legalmente instituída, isto é, de um regime em que a soberania 
derive, directa ou indirectamente, da vontade popular e em que esteia 
assegurada e protegida, devidamente, a liberdade individual dos cidadãos. 

Os cretenses, além de marinheiros, foram também pastores e agri¬ 
cultores, embora a agricultura organizada — talvez porque os produtos 
do mar, da criação de animais e da colheita ocidental bastassem, por si 
sós, para a sua manutenção e satisfizessem ínteiramente a sua econo¬ 
mia— ,se tivesse Instituído quando já na Europa, entre,os povos conti- 
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nentais c muito menos evoluídos, ela já era 

largamente praticada desde os começos do neolí- 

tico. Mas depressa os cretenses repararam esse 

atrazo e se tornaram grandes cultivadores de |[|||^^% 

vinho e de azeite — como o atestam o número de 

recipientes encontrados nas ruínas do palácio 

de Knossos. Além dessas espécies vegetais, os 

cretenses cultivavam diversas árvores frutíferas, 

como a palmeira, a figueira, etc,, e nume- 

Â criação de animais domésticos, a cabra, 

0 carneiro, o porco, especialmente o boi, de 

que existiam primitivamente três variedades- 

ks friinigenius, bos brach/ceros e bos domes- 

tim - (este último desaparecido no século XVI 

antes de Cristo, por mestiçagem), data de tempos a Hade do bmr^e na Pérsia. 

imemoriais. O cavalo, já conhecido 'na Ásia E!tiiuamhar,atNa,is- 

„ J p ’ dA foi JntrnHnTiHn -Assu esposã do rei Onstasli' 

3.000 anos antes de Cristo, so foi introduzido 
no Egipto no tempo dos Hicssos e pouco mais ou 
menos na mesma data, na Argólida e era Creta. portuguesa 
A partir do Primeiro Minoico aparecem 
nas pinturas representações destes animais, quer pastando, quer carregan- 
do produtos, quer atrelados a carros ligeiros de duas rodas, semelhantes 
aos usados entre os egipcios e os hititas, por quem começaram a ser 
utilizados 3.000 ou 3 . 5 oo anos antes de Cristo, 

Mas 0 animal mais importante para a economia cretense foi, incon- 
testàvelmente, o boi. E a sua importância excede até o âmbito da pró¬ 
pria economia porque, além dos serviços que presta, lavrando as terras, 
Legando os produtos, servindo de moeda de troca e, ao que parece- 
X obstante algumas opiniões em contrário- ahmen.ando os cretenses 
com a sua saborosa carne, era venerado como um animal sagra o (ha,a 
em vista o Minotauro) principal vitima das hecatombes, e o elemento 
fundamental dos seus jogos e divertimentos. Os cretenses - como se 
representado em numerosas esculturas e pinturas — tin am uma espe 
S p e ilecçáo pelas corridas de touros, corridas que eram um simples 

nr tex õ para movimentos ginásticos e atitudes harmoniosas-um 
pretexto par _ ^ 

S Lm “ a í a falta, portanto, a sangrenta barbaridade das tou- 
radas portuguesas e espanholas. 
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0 touro cretense, que vivia em manadas, em semi-liberdade, era, 
especialmente quando se tratava do bos pnmigenius^ um animal muito 
mais corpulento do que o touro peninsular e com o acréscimo de força 
correspondente. Nos vasos e nas pinturas em que estão reproduzidas 
cenas destas touradas, podem seguir-se as diferentes fases da lide, por¬ 
menorizadamente. 

Nelas, 0 ginasta, ora passa de capa o touro, com a viril e elegante 
atitude dos toureiros nos capotados (primeira das três fases dò toureio 
espanhol) ora, num salto admiravel —' tal como vem figurado numa 
estatueta de marfim encontrada em Knossos— consegue (o que faz 
lembrar os feitos dos modernos cow-boys) montar o boi ou dar uma ca¬ 
briola, apoiando-se com as duas mãos sobre anuca do animal, ou, ainda, como 
se usa nas touradas portuguesas, o pega à unha, como vem reproduzido 
nas esculturas em terra-cota, encontradas em Koumassa e Porty, onde se 
vêem hóraens agarrados aos cornos dos touros, nessa posição clássica, 

Mas nem só as touradas mereciam o favor e o interesse dos cre¬ 
tenses. Também as caçadas eram tidas e havidas em subido apreço, 
quer como forma'utilitária e habitual de prover à alimentação, quer como 
apreciado divertimento e desporto. 

Os cretenses caçavam, ora os animais lerozes: o javali, o lobo e 
0 boi selvagem (o leão, esse era caçado no continente, como se vê por 
ura punhal com incrustações de ouro e prata, encontrado em' Micena) 
ora a agilíssima corça e a tímida lebre, sem esquecer os animais de 
pena: o galo do mato, a galinha de água e o pato, caçados por meio de 
redes ou com arco e flechas, por habilíssimos atiradores. 

Os frescos de Tirinto reproduzem numerosas imagens de cenas 
cinegéticas. Nelas se vêem caçadoras, segurando, pela trela, cães de raça, 
de corpo delgado, pernas compridas e orelhas ponteagudas — os finíssi¬ 
mos galgos cretenses — o que prova que a caça é um desporto, também, 
feminino (ao contrário das touradas que são exclusivamente viris) e ca¬ 
çadores armados de dardos, arcos e lanças. 

As cenas que reproduzem animais feridos — especialmente javalis 
atravessados por lanças e assediados por cães — são de uma espantosa 
naturalidade. E tão forte, como o faz notar Glotz, era a paixão dos cre¬ 
tenses pela caça que, em Zaíer-Papoua «diante do túmulo do Caçador 
que tem ao alcance da mão as suiis flechas e a sua adaga, dir-se-ia que 
estamos presenceando, como Ulisses nos infernos (tal como o descreve 
Homero na «Odisseia») o gigante Orion que caça ainda na planície os 
animais fero\es que matava oiitrora na montanhafi. 
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liade do bronze do Norte da Europa. 

Gravações rupestres escandinavas, com 0 carácter de escrita pictográfica 
(Museu de Sóteborg) 

Mas os cretenses praticavam ainda outros desportos, que vieram 
mais tarde a ser adoptados pelos gregos, tradição tão forte e tão 
acreditada que os preceitos de educação fisica decretados, era Es- 
parta, por Licurgo, eram tidos e havidos como originários de Creta. 

Não eram, porém, estes os únicos nem os principais divertimentos 
dos cretenses. A dança, bem como os seus complementos essenciais — a 
música e' a poesia e, de certa maneira, 0 teatro, cora os seus coros rít¬ 
micos — era largamente praticada em Creta. A cítara de sete cordas, 0 
tetracórdío, e a flauta dupla, cuja invenção foi, durante muito tempo, 
atribuída a Trepandro de Lesbos no século VII antes de Cristo, já se 
vêem reproduzidos nos monumentos minoicos. 

E muitas das danças gregas - nupciais, religiosas ou simplesmente 
rítmicas - não são mais do que formas evoluídas, conservadas e defor¬ 
madas pela tradição, de danças cretenses. 

Isto nos conduz, em linha recta, à actividade fundamental dos cre¬ 
tenses da Idade do Bronze; a actividade artística. Os cretenses foram, 
sobretudo a partir da segunda fase do Minoico Médio, essencialmente, 
um povo de artistas. E a arte gozou em Creta de uma liberdade, de um 
incitamento, diremos mesmo, de uma protecção do Estado, extremamente 
propícia ao seu pleno desenvolvimento. Com ela progrediu, paralela¬ 
mente, a vida intelectual. 

A pintura, a escultura, a ourivesaria, a cerâmica, a poesia, 0 tea¬ 
tro e até a ciência e a técnica, desenvolvem-se esplendidamente à sombra 
desse incitamento e dessa liberdade essencial. E um período maravi- 
Ihoso que, tendo durado, no continente, mil anos, e em Creta, mais de 
dois mil, se encerra subitamente, por virtude dos acontecimentos calas- 
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tróficos que terminara o Ultirno Minoico e da invasão dos bárbaros do 
Norte, os dóricos, que vieram subverter a civilização micénica. 

É esse mesmo período que se reabre alguns,séculos mais tarde 
coro os gregos históricos que, apoiados pela tradição homérica, a ressus¬ 
citam, embora transformando-a e dandodhe maior expansão e maior 
esplendor. 


O que principalmente chama a atenção na vida artística dos cre¬ 
tenses e exprime o alto grau de evolução social por eles atingido, é a 
disseminação das suas manifestações. Ao contrário do que sucede com a 
maior parte dos povos,'cuja evolução social e artística estudaremos nO' 
decorrer deste trabalho, e em que sè observa uma espécie de concentra¬ 
ção e de monopólio dessas manifestações, por vezes, até, a formação de . 
uma: espécie de casta, entre os povos minoicos e, de certa maneira, entre 
os. cicládicos e os micénicos, com eles aparentados, o sentido artístico 
reveía-se como uma tendência comum, não se circunscrevendo apenas a 
um grupo privilegiado e parecendo não depender nem da influência, nem 
do favor dos.ricos e dos poderosos. , 

Pessoal e subjectiva na sua essência, como o é a arte em geral, a 
arte cretense revela-se e exprime-se como um fenómeno social e demo¬ 
crático que implica a existência certa de direitos individuais, o goso- 
colectivo de um grande bem estar, em resumo, um nível de vida, tanto- 
material como espiritual, extremamentc elevado. Só um povo de homens, 
livres —no que esta palavra exprime de facilidade de manifestação da 
consciência individual dentro do organismo colectivo -poderia, assim, ter í 

marcado, cora o timbre de harmoniosa beleza, a sua vida pessoal e colec- f 

tiva, h 0 que Glotz exprime quando, ao referir-se aos objectos de alto va¬ 
lor, encontrados nas habitações mais modestas, nos afirma: «Para que f 

essas autênticas obras primas se conservassem em casas tão humildes,. j 

foi preciso que a sociedade estivesse organizada de forma a não reservar i 

apenas a raros privilegiados a faculdade de se elevar acima das necessi- j 

dades materiais», : 

De facto, 0 gosto artístico está tão disseminado que estende a sua. 
influência até às manifestações utilitárias da vida quotidiana. E é 
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por isso que, em vez de os guardarem em tonéis feios e práticos, eles 
encerram o azeite e os seus vinhos preciosos — seu principal produto de 
exportação — em vasilhas finamente modeladas e delicadamente esculpi¬ 
das. E esse gosto artístico revela-se na própria baixela das casas humil¬ 
des — taças cinzeladas, vasos artisticamente decorados — e na porção 
de objectos aparentemente inúteis que fabricam e conservam pelo seu 
mero valor decorativo, A porção de sinetes pessoais encontrados por toda 
a parte e com que eles marcam as suas produções artísticas e indus¬ 
triais, e até as suas mercadorias, demonstra, por um lado, que tal uso, 
ao contrário do que sucede com outros povos, não estava apenas reser¬ 
vado aos reis e aos altos funcionários e, por outro, o seu sentido pessoal 


e individualista. 

E 0 que é curioso é que a passagem do regime feudal para a con¬ 
centração do poder, caracterizada pela hegemonia minoica de Knossos, 
não parece ter atingido nem a autonomia local, nem a liberdade indivi¬ 
dual dado 0 progresso social e artístico que posteriormente a essa con¬ 
centração se continua a observar em Faistos, Hagliia 1 riada, Maliá, 
Gurnia e Palaicastro, onde, por vezes, se vão encontrar as mais belas e 
originais manifestações de arte minoica. ^ ^ _ 

A arte cretense caracteriza-se ainda por outra circunstância: a da 
sua universalidade que se traduz pela sua total ausência de preconceitos, 
a sua liberdade em relação a todas as influências e a todas as tradições. 
Essas influências - sobretudo a dos egípcios, a dos cicladicos e ate a 
dos bárbaros do norte da Grécia - são recebidas sem relutância pelos 
cretenses, para serem depois sàbiamente transformadas e, por assim d - 
zer estiliMítas. Náo se trata, porém, de uma iraitaçao, mas de um cons- 
S,raploveitamen.o de todos os motivos de beleza, venhana e es d 
onde vierem, a que imprimem sempre o cunho de uma incontestatel ori- 
Zalidlde. 1 esse respeito, diz Glotz. que náo resistimos a trance . 
!os processos vindos de fora são adaptados a necessidades novas. Moti¬ 
vos. cLagrados pelos séculos, de uma rigidez hieratica, ' 

f „ n arifn da décima oitava dinastia (egípcia) que nao 

res e foliaceos». 



DOMINGOS MONTEIRO 


O LI.VRO DE TODOS OS TEMPOS 


h'i 


322 

i 

I 

Á pintura e a escultura sâo, com todos os seus derivados, e com as | 

suas aplicações à cerâmica e à ourivesaria, as grandes manifestações da 
arte cretense. Mas enquanto que o escultor, logo de começo se esforça !■ 

por representar a vida, a pintura, que se circunscreve de início aos motí- j 

vos decorativos e à combinação de cores, só muito mais tarde envereda | 

por esse caminho, conservando porém, como uma riqueza oculta, a sua I 

imaginação e a sua fantasia, 1 

Dão-se, assim, duas evoluções paralelas, uma no sentido naturalista j 

— a da- escultura—e outra no sentido impressionista, embora com j 

substânciais concessões ao naturalismo, a da pintura. A escultura destinar- ;• 

-se-à principalmente a traduzir a forma, em toda a realidade fisiológica 
e anatómica. A pintura, essa, dar-nos-à, sobretudo, a expressão e o movi¬ 
mento com prejuízo, por vezes, da morfologia estática, que só res¬ 
peitará, rigorosamente, nos pormenores. 

Por vezes, esses dois elementos — o materialista e o idealista — 
simbiose paradoxal, raramente conseguida, síntese harmoniosa que deve 
ser a grande ambição do artista, é realizada pela actividade comum dos 
escultores e dos pintores cretenses. É o caso da cabeça de touro, um 
relevo em estuque pintado, encontrado no palácio de Knossos, em que a 
perfeição estática tem, a valorizá-la, por qualquer coisa de indefinível, 
um ínexcedível poder expressivo. 

Tanto a pintura como a escultura dos cretenses, mas especialmente 
esta última, se notabilizara pelo aspecto miniatural das suas realizações, 

0 que leva certos críticos modernos a caracterizá-los como os japoneses do 
ocidente. Raras são as esculturas que excedem 3 o a 35 centímetros, e a 
época das estátuas monumentais só vem a ser inaugurada mais tarde, 
com os gregos. Por outro lado, os cretenses não trabalham o mármore e 
servem-se, para esse- efeito, de calcáreo friável ou de faiança que eles 
moldam com Ínexcedível mestria. 

• Só a pintura mural é que adquire, por vezes, grandes proporções, 
mas é ainda nas pequenas peças, nos vasos, em exíguas placas de ^ 

faiança, que nós vamos encontrar as suas obras primas. Essa pintura, 
pelo valor simbólico da sua concepção, pela delicadeza dos pormenores, 
pela sábia combinação das cores e pelo seu alto poder expressivo, não 
tem termo de comparação com nenhuma outra pintura da antiguidade 
clássica. Nem os gregos, nem os romanos, farão nada de igual e, em.bora 
a influência artística de Creta se estenda pelas Cidades, pela Argólida 
e atinja, passando pelo Peloponeso, a própria Macedónia, ou se expanda i 

pelo Ocidente ate à bicília ou até a Península Ibérica, são ainda as obras ! 



dos artistas cretenses as mais belas que vamos encontrar nas escavações 
realizadas nesses países, obras que serviram de moeda de troca, no seu 
vasto intercâmbio comercial e que, quando muito, foram grosseiramente 
imitadas pelos artistas locais. E preciso acentuar que, nao obstante a 
perfeição alcançada, tal como os egípcios, os cretenses nunca conse^- 
ram dommar inteiramente as leis da perspectiva. As figuras, quase toda 
de perfil, têm os olhos colocados de frente, mas isso nao tira a mages- 
tade^ ao Rei das Flores à Lis, relevo pintado, de Knossos, nem a har¬ 
moniosa delicadeza ao Co/fe*r de 4“/™»; . . 

Esta mestria estende-se, da pmtnra, a ourivesaria e a ce arac . 
As pulseiras, os brincos, os alfinetes, os cabos dos punhais e das adag^, 
em ouro, prata e bronze, com 

extraordinária beleza, como o atestam a placa em ouro da Cf ura do 
Co Wo ou 0 punhal esculpido de Micenas, de pura mspiraça 
e^Se E 0 seú excepcional talento de cinzeladores só sera igualado ou 
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talvez excedido, alguns milhares de anos depois, em plena Renascença 
italiana, pelo buril genial de Benevenuto Celini. 

Como Já 0 fizemos notar, por várias vezes, no decorrer deste trabalho, 
uma fase da civilização caracteriza-se pela integração das suas várias 
funções, isto é, pela convergência cumulativa de todos os seus elementos 
de cultura. Nenhuma dessas funções se desenvolve isolada, e a todas elas, 
no seu conjunto, corresponde, necessàriamente, um certo poder de expan¬ 
são. Foi 0 que se deu com Creta, tanto no que diz respeito à sua Arte 
que influenciou toda a produção artística do Egeu — cujas populações, após 
0 definitivo, súbito e catastrófico colapso de Creta, no século XIV antes 
de Cristo, conservaram, embora poluída por elementos estranhos, a tra¬ 
dição artística de Creta -- como com a sua industria, a sua navegação e 
0 seu - comércio de que foram principais herdeiros a Ilha de Chipre, nas 
Cidades e Micenas no continente. Com a invasão dos dóricos, que vie¬ 
ram submeter os -aqueus, a sua tradição perdeu-se para só aparecer mais 
tarde ressuscitada, embora sob o aspecto lendário, nos poemas homéricos. 

Seja como for, a extraordinária expansão, quer artística, quer 
comercial da civilização cretense, está hoje definitivamente estabelecida e 
ja ninguém tem dúvidas sobre o enormíssimo desenvolvimento das suas 
relações internacionais. A atesta-lo, temos os numerosos achados feitos 
no continente grego, na Ásia Menor, na Sicília, na Sardenha e até na 
longínqua Ibéria, de objectos de incontestável origem cretense. Mas se 
isso não bastasse, teríamos os documentos egípcios que fazem, várias 
vezes, referências directas aos Keftis e aos seus produtos. 

_ Tempos houve em que os cretenses eram, de facto, os donos do 
Mediterrâneo, sendo certo que os egípcios, não obstante a sua pretensão 
de^ senhores do Mundo, e a retórica prosápia com que os faraós se atri¬ 
buíam, por concessão dos deuses, essa hegemonia, tinham de recorrer a 
eles, para a obtenção dos produtos exóticos que só eles - como mari¬ 
nheiros de longo curso- podiam transportar. Mesmo nos tempos áureos 
do império a navegação egípcia era exclusivamente costeira e não se 
abalançava a ir além do porto de Byblos. Só os cretenses tinham a au- 
dacia de arrostar as fúrias do mar alto e, por isso, só eles podiam trans- 
portar para o Egipto, quer as madeiras do Líbano, quer o cobre de 
Lhipre de que a sua indústria tanto precisava. Eram também os cretenses 
que íaziam a polícia do Mediterrâneo e eles que mantinham a segurança das 
rotas marítimas, combatendo a pirataria dos povos do mar-os hatount- 
tm~c^Q os faraós egípcios sempre confessadamente temeram, e que 
dè princípiò, com alguma razão, confundiram com os próprios cretenses’' 


!. 


! 


i 




I 



Bronzes Ibéricos da Serra Morem. 
Guerreiros e peniientes 


A suserania que os faraós egípcios sempre se atribuiram wbre as 
ilhas do Mar Egeu - Creta incluída- e sobre o mundo antigo em 
geral, é, portanto, meramente teórica, não passando de uma consolação 
retórica em face da sua incapacidade marítima. 

A realidade é muito outra e por isso devemos tomar nu seu devido 
valor a doação do mundo inteiro que o deus Amon faz ao faraó Thou- 
tmés e que vem consignada no seu Canto Triunfal, que, com toda a sua 
grandiloquência, vamos transcrever como documento elucidativo: .Cheguei 
e concedo-te o direito de esmagares a terra do Ocidente. Os kettis vivem 
sob 0 terror... Cheguei e concedo-te o direito de esmagares os habi¬ 
tantes das ilhas. Os que vivem no seio do mar, ficam debaixo da tua furia... 
Cheguei e concedo-te o direito de esmagares as regiões marítimas. Ioda 

D . / t f _ nn tftli 


r A •_ 1. _ 


Com 0 mesmo cuidado se deve interpretar a pintura mural do 
tümulo de Reekmara, em Tebas, tomada durante muito tempo como 
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uma prova da vassalagem de Creta. Nela, os cretenses — perfeitamente j 

reconhecíveis pelos seus cabelos longos e frizados e pelos seus sapatos | 

de corddes entrelaçados até ao meio da perna — figuram como por¬ 
tadores de tributos, o que é acentuado pela legenda que consigna a ^ i 
entrega de «presentes dos keftisj. i 

No entanto, o que se passa é muito diferente, Trata-se apenas de | 

uma simples operação comercial (eita com o cerimonial da época. Os ; 

cretenses dão ao rei os seus vasos (identificáveis pelò feitio cónico), | 

os seu punhais cinzelados e os seus vinhos preciosos, recebendo em i 

troca, também como presente^ barras de ouro que na sua generosidade^ 

Rechmara resolve mandar ao rei da ilha de Creta. 

Assim, em vez de estarmos na presença de um acto de tributação 
— entre suserano e vassalo —estamos assistindo, tão somente a ura 
contrato de compra e venda, no momento da entrega efectiva do objecto 
da transacção. 

O desenvolvimento das relações internacionais e a expansão comer¬ 
cial dos cretenses são também comprovadas pelas inscrições dos sinetes 
em que, com frequência, se encontram gravados os produtos das terras 
estranhas por eles atingidas. 

É possível até que essas relações, dados os símbolos exóticos 
que nesses sinetes aparecem gravados, —hipopótamos, flores de lotus, 
plantas do deserto líbico, etc. ativessem sido muito mais variadas do que, 
de começo, se supoz. Os cretenses, na sua faina marítima, iam a toda a 
parte, quer comerciando por conta própria, quer transportando os pro¬ 
dutos alheios, quer servindo de intermediários como, está hoje provado, 
aconteceu com o ambar — o oiro marítimo do norte da Europa— que 
transportavam para o Egipto. As grandes rotas marítimas do Mediterrâ¬ 
neo não tinham segredos para eles e, pode até afirmar-se, que só eles 
as conheciam. 

Cora 0 comércio, uma das formas da actividade civilizadora, iam-se 
disseminando todos os elementos da sua cultura. O seu sistema de ^ 

pesos e medidas, a sua indumentária, especialmente a feminina e, parti¬ 
cularmente, a saia longa e guarnecida, a sua terminologia marítima (mais 
■ tarde empregada pelos gregos, bem como muitas outras palavras em que 
hoje se reconhece uma origem pré-helénica) os seus processos de mo- ! 

delação, a sua metalurgia — em parte copiada dos cipriotas — o seu 
gosto pelos exercícios ginásticos, pela música e pela dança rítmica e até 
os seus símbolos e mitos religiosos, foram-se espalhando por todo o li- j 

íoral mediterrânico. 



A idade do Bronze no Médio Oriente. 

Relevo sumerio de El Obeid Ur, representando uma águia 
leocéfala acompanhada de dois veados 


Os próprios egípcios, que, como já o dissemos, forneceram elementos 
para a cultura cretense, elementos que os cretenses adaptaram e transfor¬ 
maram, não puderam subtrair-se a esta influência e adoptaram, sobretudo 
na vida de sociedade e na sua indústria de luxo, muito dos usos e costumes 
cretenses. Essa influência fez-se sentir sobretudo nas Ilhas do Mar Egeu, 
onde os cretenses possuiara entrepostos para as suas mercadorias e 
portos de abrigo, em Chipre, com que entretinham um activo comércio 
directo e de cuja hegemonia metalúrgica acabaram por se apossar, e espe¬ 
cialmente em Micenas que, após a catástrofe que aniquilou Creta, no 
fim do Último Minoico, ocupou a Ilha e foi a herdeira directa da cultura 
cretense. Essa cultura, foram os povos de Micenas que a conservaram, 
embora transformada, até a invasão dos doricos que a \ieram su verter 
lotalmente, mergulhando a Grécia, como adiante veremos, numa longa 


dade Média. . . 

0 prestígio de Creta sobre os povos do continente grego era tao 

Tande qne, em Micenas, as mulheres dc sociedade, se vestiam a moda 
'retense e os artistas imitavam, embora grosseiramente, a ceraraica mi- 
loica-especialmente os graciosos vasos, estilo do Palacio imita- 
:5o essa que se estendia a todas as outras aclividades artísticas e que 
miminava na denominação das cidades que muitas ' 

rem significativa) o radical .Minos., E o mesmo sucedeu com a quimc- 
dea Tróia que correspondeu à quarta zona da 

Deixámos propositadamente para o fim a analise da ^ 

gilo cretense, profundamente elucidativa sobre a genese e desenvolvi- 

mento do fenómeno religioso. 
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A sua origem totémica —posta em dúvida por alguns tratadistas 
e admitida, com reservas, por outros — parece-nos perfeitamente com¬ 
provada. Os cretenses foram transferindo o seu culto das pedras para 
as árvores, das árvores para os animais, dos animais para a Deusa-Mãe, 
conseguindo, por uma simbiose original, integrar todos estes elementos 
de maneira a formar um conjunto harmonioso que e.xprime a universal 
preponderância do espírito divino. 

Ás pedras adoradas por si, acabaram por se tornar elementos do 
culto e por servir de supedàneo às pombas e às serpentes também venera¬ 
das, que, por seu turno, vieram pousar nas mãos ou enroscar-se em torno do 
corpo da Deusa-Mãe, .símbolo da fecundidade e da perpetuação 
da vida, e eixo central de todo o sistema religioso, Iv as próprias 
árvores sagradas, agrupadas em pequenos bosques, e cujos recintos ainda 
hoje, se reconhecem pelos pequeno.s muros que as circundavam, con¬ 
cederam os seus ramos ao culto da deusa, como se vê nos anéis de ouro 
de' Micenas e de Vaphio que reproduzem a sacerdotiza, num deles nua 
e, noutro, vestida, colhendo o arbusto votivo. 

Iniciada por uma fase fetichista que se exprime pelo culto do ma¬ 
chado duplo (que permanece como símbolo da divindade c da realeza 
e que é o, melhor exemplo de hoplolatria que a antiguidade nos con¬ 
servou), ela atinge uma etape dendrolátrica, para culminar numa zoolatria 
antropomórfica de que o Minotauro, homem e animal ao mesmo tempo, 
e a própria deusa das serpentes, são exemplos vincantes. 

E é esta zoolatria, que permanece durante toda a evolução reli¬ 
giosa como elemento primário, aliada à preponderância feminina e.xpressu 
pela Deusa-Mãe, nas suas miiltímodas manifestações —deusa das ondas, 
deusa dos combates, deusa das serpentes — representada, dc começo, 
em imagens esteotipígicas, marcadas na região púbica com um triângulo 
simbólico, que nos faz acreditar na sua origem totémica, 

O papel do elemento masculino —o deus-- nesta religião, é 
meramente secundário e aparece apenas como um pretexto, melhor, 
como uma necessidade a que a perpetuação da Vida não .se pude esqui¬ 
var, Aliás, 0 seu aparecimento é tardio e vêmo-lo, pela primeira vez, figu¬ 
rado num anel de Knossos, datado, do segundo período do Minoico 
Médio, A sua situação permanece, porém, sempre inferior e dependente. 
O deus, filho ou amante, é figurado numa posição de adoração e com 
vim tamanho menor que o da deusa. 

. Esta preponderância da mulher ainda se acentua mais com as ceri- 
jTiónias do culto a que presidia sempre —com exclusão do papel reser¬ 
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i4 idade do Bronze na Peninsula Ibérica. 

Bronze Ibérico, representando um sacrificio propiciatório 


vado ao rei de Knossos, grande sacerdote do Minotauro, de quem recebia 
0 investimento e a confirmação dos seus poderes —a grande sacerdotisa. 
O caso do rei Knossos era, portanto, uma excepçáo e correspondia 
a uma dignidade resultante da sua predominância política. Mas mesmo 
o rei, para presidir às cerimónias do culto, tinha que se revestir do traje 
sacerdotal feminino, pois só esse lhe conferia 0 imprescindível carácter 
sagrado, 

Tem sido debatido largamente e sem resolução satisfatória 0 pro¬ 
blema da existência, em Creta, de uma classe sacerdotal feminina 
e masculina, devidamente organizada e hierarquizada. A circunstância 
de apenas encontrarmos imagens da grande sacerdotiza — perfeitamente 
reconhecíveis pela tiara e pelo longo vestido e, durante muito tempo, 
confundidas com as da própria deusa — pode levar-nos a concluir 


que não. 

E já que falamos em imagens, devemos fazer notar qiie os cre¬ 
tenses nunca representaram os seus deuses com as proporções gran¬ 
diosas com que 0 fizeram os outros povos. Trata-se, de uma maneira 
gera], de pequenas estatuetas que rararaente excedera —excepçáo feita 
ao Minotauro - oito ou dez centímetros e muitas das quais, como esta 
hoje comprovado, correspondem a simples ex-votos, 

Mas se não existe, propriamente, urna classe sacerdotal, isso nlo 
impede que certas pessoas revistam, em certos momentos, por virtude 
das suas profissões, essas funções. Os músicos, os dançarinos e dançari¬ 
nas e certos dignitários reais, escolhidos pela sua posição hierarquica, 
tomam obrigatòriamente parte nas cerimónias do culto. Mas nem so 
esses: as virgens, pela circunstância de 0 serem, são, algumas vezes, 
sacrificadas. É uma forma de honraria trágica, comum a todas as reli¬ 
giões primitivas, e que corresponde, pelo que representa de mviolado e 
de puro, às oferendas de flores na primavera, para assegurar a abundam 
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cia da colheita. É um holocausto à fecundidade e perpetuação da vida, 
que acaba por cair em desuso e que, a partir do 2.° período do Minoico 
Médio, apenas se pratica ~ e raramente — de nove em nove anos, quando 
0 rei regressa, portador da palavra divina, da gruta do Minotauro, Mas 
até essa cerimónia trágica vem a desaparecer mais tarde, bem como os 
sacrifícios sangrentos de animais (especialmente 0 do touro) que, talvez 
por uma razão de economia, passam a ser substituídos por pequenas 
imagens de terra-cota, e sacrificados em efígie. 

Além destas personagens a que nos referimos e a que estão adstri¬ 
tas determinadas obrigações, todo 0 povo, em geral, colabora nas ceri¬ 
mónias, aliás muito numerosas, do seu calendário litúrgico. 

Afora a prática quotidiana da adoração — forma como se exprime, 
em todas as religiões, a veneração pelos deuses — essas cerimónias com¬ 
portam actos procissionais, os sacrifícios a que já fizemos referência, e 
danças orgiásticas acompanhadas pela música da flauta dupla e do tetra- 
córdio e, por vezes, de libações, com 0 fim evidente de produzir 0 embe- 
vecimento místico. De todas essas cerimónias existe uma abundante 
documentação e todas elas estão mais ou menos reproduzidas nas placas 
de faiança, nos vasos e, especialmente, nas pinturas murais. 

Os actos de culto realizavam-se, primitivamente, ao ar livre, nos 
recintos das árvores sagradas, nos cumes dos montes ou junto das nas¬ 
centes de água. Posteriormente, com a predominância das divindade.s 
antropomórficas, as grutas passam a ser os lugares escolhidos, embora 
as cerimónias ao ar livre, realizadas era recintos sagrados, rodeados por 
um períbolo, e encerrando um simples altar, continuem em voga. Mais 
tarde, aparecem os santuários — as capelas —dos quais 0 mais impor¬ 
tante é a do palácio de Knossos, com várias divisões, e onde 0 rei, 
grande sacerdote por obrigação de cargo, preside càs cerimónias do culto. 

De uma maneira geral, essas pequenas capelas (ou pelo menos, um 
lugar reservado ao culto, e assinalado pela simples presença de uma 
pedra de altar) existem, a partir do Minoico Médio, em todas as habita¬ 
ções, mesmo nas mais modestas. 


* * 

Expostas sumàriamente as circunstâncias formais que rodeiam 0 
culto cretense, tentemos penetrar agora 0 segredo, a natureza íntima i 



desta religião, aparentemente tão com¬ 
plexa e que é, comoveremos, completa¬ 
mente distinta do culto dos mortos, 
também largamente praticado pelos cre¬ 
tenses e a que, adiante, nos referire¬ 
mos. 

A religião cretense admite, como 
todas as religiões, a existência de seres 
superiores — os deuses —que determi¬ 
nam e comandam 0 destino dos homens, 
e atravessa todas as fases a que já nos 
relerimos — sem exclusão da toíémica 
—por que passa 0 espírito religioso. Uma 
circunstância,, porém, a caracteriza e é 
a de que a concentração do poder di¬ 
vino se opera, sem prejuízo das formas 
anteriores e disseminadas de devoção reli¬ 
giosa, isto é, sem uma nítida subordi¬ 
nação hierárquica ao que podemos cha¬ 
mar 0 poder divino central. O culto pelo 
Minotauro, pelas árvores sagradas, pela 
machadinha de duplo fio, mantêra-se 
como cultos independentes era face da 
Deusa-Mãe que, embora conservando a 
sua supremacia, a sua indiscutível e 
integral autoridade, não tenta, sequer, 
absorver estas formas de expressão mís¬ 
tica, como mais tarde 0 fará .laveh, 0 
terrível e cioso deus judaico. 

Não estamos, contudo, em face do 
que é uso chamar-se uma religião poli- 

teísta, por lhe faltar quer a subordinação 

hierárquica quereuneosdeuses,queroantagonismoque,porvezes,osdivide. 

O mesmo espírito preside a todas estas formas de expressão reli- 
fiiosa e concede-lhes a unidade central que, aparentemente, lhes falta. 

tos, portanto, em presença de uma espécie de monote.smo- um 

monoteísmo disseminado e m, ganer/s - cu|as lormas diferentes, tra¬ 
duzem apenas uma localização acidental, ou melhor, uma expressão 
noptií-iilflrista da mesma divindade. 
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® Quer vcnereni as árvores sagradas, quer aceitem, através do poder 
politico, as determinações do Minotauro, quer adorem a Deusa-Mãe, é 
sempre à misteriosa Essência da Vida que os cretenses prestam o seu 
culto, na Deusa-Mãe expressa com todos os seus atributos de perpetua¬ 
ção e continuidade. O respeito pela mulher, a sua divinização, não exprime 
outra coisa senão d reconhecimento de que ela incarna, através do mis¬ 
tério e do drama da fecundidade, a essência superior que garante e per¬ 
petua a Vida. 

Só 0 culto dos mortos, herdeiro directo do animismo e derivado da 
magia — também largamente praticada pelos cretenses — é que (mas 
sem entrar em luta directa, como acontece nas religiões politeístas) de 
certa maneira, se lhe op5e,' Não o podemos considerar, por isso, uma 
verdadeira religião,' mas uma espécie de previdência cautelar cuja origem 
fenomenológica — como já tivemos ocasião de pôr em relevo —é nitida¬ 
mente diversa, 

O respeito pelos mortos que os cretenses enterravam, de começo, 
dentro das próprias casas, nascia, principalraente, como em todos os 
povos primitivos e ,entre os selvagens actuais, do receio que eles inspira¬ 
vam. Por isso os tratavam cuidadosamente, lhes davam todas as provas 
de veneração e ,os faziam acompanhar de tudo quanto necessitavam — ali¬ 
mentos, adornos, fogareiros para se aquecerem, dos jogos com que costu¬ 
mavam distrair-se e, se se tratava de um guerreiro ilustre, das suas pró¬ 
prias armas. Mais tarde, o hábito de os inumarem dentro da própria 
■habitação desapareceu e apenas se manteve para as crianças que enter¬ 
ravam, metidas em urnas, e acompanhadas dos seus vestuários e brin¬ 
quedos, 

Começaram a construir-se, então, verdadeiras casas, primeiro 
colectivas — os tholos a que já fizemos referência — e depois individuais, 
a que nao faltava um vestíbulo, uma sala de recepção, e também uma 
capela, para que o morto, que conservava as suas crenças, pudesse 
praticar os actos de culto, essenciais. A Deusa-Mãe continuava a presidir 
ao seu destino, e, senhora da vida e da morte, lá tinha o seu altar como 
uma esperança de ressurreição. 

Periodicamente os alimentos eram renovados, sendo, também, 
sacrificados e incinerados certos animais, o que explica as cinzas encontradas 
junto dos, esqueletos humanos. Embora admitida por certos autores, a 
prática da cremação não era corrente entre os egeus e, costume bárbaro, 
só veio a ser introduzida, entre eles, com a invasão dos dóricos. Foi o que 
aconteceu na Ibéria, com a invasão dos celtas, dado que os iberos só a 
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começàram’ a praticar depois 
de se ter iniciado a sua mesti¬ 
çagem com os povos invasores. 

Compreende-se assim que 
os túmulos cretenses, não obs¬ 
tante terem sido saqueados, por 
várias vezes, no decorrer dos 
séculos, sejam um vasto reposi¬ 
tório de elementos arqueoló¬ 
gicos. 

Foi através deles que esse 
longínquo passado, em parte, 
sé desvendou, e que Shlieman, 

Evans e os que se lhe seguiram 
— através de achados precio¬ 
sos — conseguiram exumar essa 
civilização desaparecida. 

Muitas das suas másca- ^ Bm^s nos tempos modernos. 
ras mortuárias—modeladas em io século XVIdepois de Cristo, 

ouro e reproduzindo fielmente que se sente a influência da arte poriupuesct 

as feições do morto - chegaram _ 

até nós e, com elas - em que se regista, mais claramente ainda do que 
na pintura e na escultura, a expressão humana dos cretenses - certos ele¬ 
mentos antropológicos verdadeiramente preciosos. ^ ^ 

Por elas, em grande parte, se pode estabelecer o parentesco etnico 
que une os cretenses aos etruscos e, segundo a opinião de alguns autores, 
aos iberos primitivos. 


* 



A civilização cretense, desapareceu, bruscamente, 
cerca-cie 1400 anos antes de Cristo, por virtude de ^ “ 
trdflco, A civilização de Micenas, das Cidades e, f™'"' ’ . j 

-suas herdeiras dtrectas-foran,,V.s su ^ 
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sobreviver, e que durante séculos estiveram, por assim dizer, enquis¬ 
tados, foram o fermento precioso, que fazendo levedar a massa bárbara 
dos invasores, vieram a produzir, mais tarde, a civilização grega, de que 
derivam, directamente, no esclarecido entender de Glotz, o que é hoje 
conhecido por civilização latina e civilização ocidental. Assim, partindo 
dos quatro cantos do Globo se unem os esforços dos homens, por vezes 
contraditórios, mas correspondendo essencialraente ao mesmo impulso 
creador de uma civilização comum. 

Entretanto é preciso acentuar que os dóricos, na sua fúria devas¬ 
tadora, nem tudo destruíram e só aniquilaram as populações que lhe 
opuzeram uma forte resistência pelas armas. 

Conservaram-se, assim, grande parte dos elementos étnicos e com 
cies permaneceram certos hábitos e costumes que os invasores vieram, 
mais tarde, a adoptar. 

Para o observador experimentado, a influência de Creta e, de uma 
maneira geral, a de toda a cultura egeia é perfeitamente reconhecível na 
Grécia antiga, quer na linguagem, que conserva numerosos vocábulos 
de origem pré-helénica, quer no sistema de pesos e medidas que se 
manteve essencialmente o mesmo, quer na tendência para os exercícios 
ginásticos que não eram, inicialmente, praticados pelos dóricos. Essa 
influência ainda é mais nítida na música e na dança, e também se mani¬ 
festa na religião, era que a Deusa-Mãe, perpetuadora da vida — e que nos 
aparece graciosamente transformada, na Astarteia de Asculon, na Artemisa 
de Efeso e na Afrodite de Chipre—-não consente ao terrível Zeus domi¬ 
nador uma vitória definitiva e completa. 

Em toda a Arcádia, terra das musas e dos poetas, continuam 
a dominar as divindades femininas e, na própria Atica, se continuou a cele¬ 
brar 0 culto da Deusa-Mãe, compartilhado com o da sua rival Ateneia. 


*> * 


A origem dos cretenses tem sido largamente discutida, sem que se 
tenha chegado a uma conclusão definitiva. O seu tipo físico, suficiente- 
mente nosso conhecido, por reproduções picturais e esculturais, quer pró¬ 
prias, quer alheias — e entre estas as dos egípcios — ao mesmo tempo 
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que estabelece o parentesco, 
a que já nos referimos, com 
os ibéricos e os etruscos, e 
de uma forma mais vaga, 
com Iodas as populações da 
orla mediterrànica, leva-nos 
a crer que se trata de um 
ramo da raça camítica, que 
se veio estabelecer na ilha 
— talvez fugida à inundação 
do vale do Mediterrâneo-no 



inicio da epoca neolítica. Relevo em broinje representando uma 

De facto a ilha, bem como cerimónia de culto entre os babilónicos 

todas as outras do mar Egeu, 

deve ter estado deshabitada durante todo o período paleolítico, de cujas 
indústrias se não encontra o mínimo vestígio arqueológico. 

Esse tipo físico, entretanto se nos pode fornecer uma indicação 
geral — a de que não se trata inicialmente de uma raça indo-ariana como 
os dóricos e, de certa maneira, os raicénicos (estes mestiçados mais tarde 


com os cretenses) — não é, mercê das sucessivas transformações que vai 
sofrendo através dos séculos, suficientemente elucidativo não obstante 


terem-se mantido sempre certas características gerais, como a estatura 
mediana (que rararaente excedia i"',6o) a cor morena da pele, e os cabe¬ 
los ondulados — características essas quê se podem observar até nos tem¬ 
pos modernos na maioria das populações mediterrânicas e que são 
comuns, também, a grande parte dos portugueses. Isto exclusivaraente no 
que diz respeito ao feno-tipo ou tipo aparente. Quanto as características 
antropológicas, as transformações observadas são de tal maneira profun¬ 
das, que podem servir de pretexto às mais variadas suposições. Entre 
elas é de destacar a transformação do tipo dolicócefalo, de início predo¬ 
minante e quase exclusivo, era tipo braquicefalo, que alguns autores íntei- 
pretam como Uma evolução natural, e outros — opinião que nos parece 
mais aceitável-como um efeito da mestiçagem com raças diferentes. 

De qualquer maneira o mistério subsiste, quer no que diz respeito 
à origem, quer no que se refere à evolução, e à suposta extinção da raça 
cretense, que após o cataclismo que subverteu o Ultimo Mínoíco e a 
invasão dos dóricos, em 1200 anos antes de Cristo, se deve ter disseminado 
por todo 0 litoral mediterrânico e era parte ter sido aglutinada pela raça 
invasora. Entretanto, já em época posterior à invasão dos doncos, 
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ainda o tipo cretense e reconhecivel como é testemunho a figura gravada 
numa esteia de Prinia, que nos fornece o segredo da disseminação ,dos 
elementos da cultura cretense. 

Nessa gravura, um guerreiro de estatura gigantesca, um dórico 
identificável como o faz notar Glotz «pelas grevas, o escudo redondo 
e a lança comprida» ergue-se perante um homem de pequena estatura 
e revestindo o traje egeu que faz, levantando os braços, o sinal da humil¬ 
dade e da submissão. 

Sera esse mesmo homem e os outros, como ele, a quem o vencedor 
poupa a vida, embora transformando-os era escravos, que hão-de conser¬ 
var os usos e costumes do povo vencido, e mais tarde, dominando com a 
sua passividade persistente o próprio vencedor, o hão-de, de certa maneira 
aglutinar, e reatar a tradição interrompida. 

E quando o guerreiro dórico afirma orgulhosamente (cântico che¬ 
gado até nós) «tenho como riqueza uma grande lança, uma espada e 
ura belo escudo que me cobre o corpo: com eles lavro a terra, semeio e 
colho 0 doce vinho da vinha» imediatamente se coloca sem se aperceber, 
numa situação de dependência em face do vencido que lhe há-de arran¬ 
car das maos — com benefício para a civilização — os frutos da vitória. 


* » 

As civilizações micénica, cicládica c troiana, profundaraente influen¬ 
ciadas por ela, percorreram a mesma evolução da civilização creten¬ 
se, mas nunca alcançaram o seu esplendor embora tenham sido suas 
herdeiras e lhe tenham sobrevivido durante alguns séculos. De certa 
maneira pode afirmar-se que só elas foram, de facto, as vítimas directa.*} 
da invasão dórica, porque nessa data já a civilização cretense tinha 
entrado em colapso— mercê do cataclismo que a feriu no decorrer do 
XIV século. Entretanto 0 que personaliza a civilização egeia foi a caracte¬ 
rística essencial que Creta lhe imprimiu, isto é, o seu espírito universal 
que a invasao dos barbaros do norte, subverteu, e, em parte, aniquilou. 

Foi essa também a razão porque nos referimos quase exclusiva- 
mente à modalidade cretense da civilização, dado que os outros aspectos 
que revestiu, segundo as diferentes zonas e regiões, se apresentam como 
fenómenos meraraente dependentes e subordinados. 
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Os limites que 
separam a Idade do 
Bronze da Idade do 
Ferro, são ainda mais 
indefinidos que os que 
separam aquela do 
Período Eneolitico. 
Por quase todo o mun¬ 
do, com excepção da 
.sua primeira fase, essa 
Idade desenvolve-se e 
decorre dentro da época 
histórica, podendo di¬ 



zer-se que, de certa a sala das colunas e a grande escadaria do Palácio 
maneira, ela se prolon- de Knossos 

ga até aos nossos dias e se encontra actualmente no seu apogeu. Entre¬ 
tanto, em alguns povos e em algumas regiões, pela mesma falta de 
documentos directos e, em especial, pela ignorância da sua lingua e da 
sua escrita —a que já fizemos referência em relação à Idade do Bronze 
— a Idade do Ferro pode ser incluída, pelo que diz respeito ao seu iní¬ 
cio, dentro da Pré-História. É, pois, a esses povos e a essas regiões que, 
por uma razão cronológica, nos vamos exclusivamente relerir.. 

É necessário, contudo, estabelecer, desde já, uma distinção. 0 bronze, 
na sua qualidade de liga de estanho e cobre, corresponde de facto a uma 
descoberta do Homem e é um produto do seu engenho, 0 ferro, esse, 

particularmente o ferro 
meteórico, é conheci¬ 
do desde a mais re¬ 
mota antiguidade no 
seu estado natural. A 
ideia de ser utilizado 
para o fabrico de uten¬ 
sílios e de armas é que 
ocorreu muito poste¬ 
riormente e está ligada 
ao fabrico de fornos 
capazes de produzir 
uma temperatura de 

Cabeça ii mro. Meto pimio do Palácio do Kmm 800' centígrados, a ne- 
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cessaria para a sua redução e obtenção por métodos industriais. É possí¬ 
vel que a descoberta do processo se tenha dado nos países que utiliza¬ 
vam carvão vegetal e se tenha, como acontece a muitas descobertas cien¬ 
tíficas, produzido acidentalmente, A parte de colaboração do Homem 
• deve ter sido o emprego do fole que serve, como é sabido, para activar 
e aumentar a temperatura da combustão. 

A sua preparação era, de começo, como não podia deixar de ser, 
muito rudimentar, devendo ser utilizado apenas o que se encontrava à 
superfície e, só muito mais tarde, os filões escondidos nas entranhas 
da Terra. 

O ferro, ao que parece, era, no início da sua preparação, aquecido 
em poços de onde, depois, era levado para os fornos em que se procedia, 
alternando-o com camadas sucessivas de carvão vegetal, à sua fundição. 
As impurezas e escórias que encerrava, a falta de dureza e maleabili¬ 
dade do metal assim produzido, fizeram com que a sua vitória sobre o 
bronze só se operasse muito lentamente. Por isso vamos encontrar, mesmo 
na Idade Histórica, a par com um número de utensílios e armas de 
bronze bastante avultado, um número muito. limitado de instrumentos 
de ferro. Só quando, pelo aperfeiçoamento do fole, se pôde obter uma 
temperatura um pouco mais elevada (cerca de iooo° a 1200°), que permitiu 
uma maior pureza e resistência, é que 0 ferro assegurou a sua hegemonia. 

Desde então, os utensílios de bronze foram-se tornando cada vez mais 
raros, até que 0 seu uso ficou circunscrito aos objectos artísticos e aos sis¬ 
temas monetários. 

E curioso notar, no entanto, que, de início, possivelmente pela sua 
raridade, ,0 ferro também foi empregado como moeda, do que é te.ste- 
munho 0 donativo entregue a David,' 1 000 anos antes de Cristo, junta¬ 
mente com ouro, prata e cobre, pelas famílias ilustres de Israel, de cem 
mil talentos de ferro, para a construção do templo. 

E ainda do Médio-Oriente — tal como sucedeu cora 0 bronze — 
que nos vêm as primeiras notícias a respeito do ferro. Por documentos 
encontrados nos arquivos egípcios de Tell-el-Amarra, sabe-se que 0 ferro 
já era usado pelos povos da Alta Mesopotàmia, entre os séculos XVI e XV 
antes de Cristo. Os hititas também já 0 utilizavam no século XIII, che¬ 
gando a exportá-lo para 0 Egipto, onde era, de começo, considerado ura 
metal precioso e um objecto de luxo.. Aliás, como já 0 dissemos, só 
muito lentamente 0 ferro foi substituindo 0 bronze, tendo sido empregado 
primeiro, como matéria prima, para as alfaias agrícolas e, só muito mais 
tarde, para 0 fabrico de armas. 


í 

i 




Ao que parece, os negros da África conhecem 0 ferro desde a máis 
remota antiguidade, tendo-se generalizado 0 seu uso no Egipto a partir 
do século XII. Em pinturas dessa época vêem-se, com frequência, filas 
de negros (0 que indica a sua origem) conduzindo bolas de ferro identifi¬ 
cado pelo seu tom azulado. Já no século XIII, porém, lhe é feita no 



Cabra amamentando os filhos. Placa em faiança 
deKnossos 


Egipto uma reíerència directa, quando se afirma, num texto sagrado 
alusivo a Ramsés II, que este tinha aos ossos de bronze e os braços 
de ferro». 

Na Assíria começa a^ser conhecido no século IX, tendo sido encon¬ 
trado no palácio de Korsbâd, que data do século VHI, um enorme depó¬ 
sito, em lingotes e utensílios, com cerca de 160 toneladas. 

Não se pode fixar a data em que 0 ferro começou a ser usado na 
Grécia Entretanto, os poemas homéricos que datam do século IX já lhe 
fazem referência. Hesiodo, no século VIII, classifica a época em que vive 
de «Idade do Ferro» (aludindo a ela tão ostensivamente que se pode^com- 
preender que se encontra no seu início) reservando ^a classiíicaçao de 
ddade do Bronze» para 0 que ele próprio denomina aEpoca dos Herois». 
Aquiles, na Ilíada, nos jogos funerários de Patroklo, oferece a um dos 
vencedores uma bola de ferro. Entretanto 0 seu uso tardou em generali- 
zar-se por toda a Grécia 0 que, na realidade, só vem a dar-se ]a dentro 
da época histórica que se inicia pouco depois do século VIU com a re¬ 
dacção das primeiras epopeias e 0 aparecimento dos primeiros testemu- 
Mílc ainda no século VI ele era desconhecido em 
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Esparta, como 0 refere Heródoto, ao sublinhar a surpresa de um alto 
personagem espartano quando, em viagem pela Arcádia (região próxima 
de Esparta), 0 vê forjar pela primeira vez. 

Â época do ferro, na sua relativaraente curta fase pré-histórica, é 
caracterizada pela cerâmica de estilo geométrico de que se encontraram 
os exemplares mais representativos no cemitério ateniense de Dipylon. 
Como 0 próprio nome indica, a decoração destes vasos (torneados e feitos 
com um barro puríssimo) é essencialmente geométrica, aparecendo por 
vezes nos exemplares de luxo (particularmente nas urnas funerárias) ce¬ 
nas representando cortejos fúnebres que, embora expressivas, são dese¬ 
nhadas esquemàticamente. Nessas urnas funerárias, algumas do tamanho 
de ura homem, encerram-se as cinzas dos mortos, pois a prática corrente 
é a da incineração. 

Logo a seguir ao século YIII, em que se inicia na Grécia a época 
histórica, 0 estilo da cerâmica e 0 da própria escultura começam a sofrer 
a influência do Próximo Oriente, só adquirindo características próprias e 
originais no século VI, era que a arte, a filosofia e a literatura grega já nos 
aparecera em todo 0 seu explendor, para atingir a culminância, nunca 
mais alcançada era toda a História da Humanidade, do seu maravilhoso 
século V. 

Na Itália e, em especial, na Toscana e na Umbria, 0 ferro aparece 
aproximadamente no começo do i.° milénio antes de Cristo, acompa¬ 
nhado da cerâmica geométrica, também conhecida por vilanoviense (de 
Vilanova, perto de Bolonha, onde foram encontrados os melhores exem¬ 
plares) muito semelhante à, cerâmica grega a que atrás fazemos referên¬ 
cia. Este estilo, com 0 advento dos etruscos no século VIII, tal como 
também acontece na Grécia, é bruscaraente substituído por uma cerâ¬ 
mica de tipo orientalizante. Essa modificação repentina foi atribuída aos 
etruscos, que Herodoto, no século V antes de Cristo, e, mais tarde, Sé- 
neca, reputam originários da Ásia Menor e, mais concretamente, de Lydia. 

Díonísio de Halicarnasso, que viveu no tempo de Augusto, não é, 
porém, dessa opinião e, firmando-se no argumento de que a sua lingua, 
a sua religião, as suas leis e os seus costumes são completamenfe diver¬ 
sos dos dos lydios ou de qualquer outro povo mediterrânico, conclui pela au¬ 
toctonia italiana dos etruscos. 

E, curioso constatar que esta divergência de opiniões, que já divide 
os autores contemporâneos dos etruscos, ainda hoje subsiste. A sua ori¬ 
gem permanece desconhecida e a sua língua e a sua escrita (não obstante 
algumas inscrições bilingues) corapletamente indecifrável, apesar de terem 
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sido encontradas cerca de 9000 inscrições e, entre elas, a famosa inscri¬ 
ção de Pádua, com perto de 3 oo palavras. O mais que se conseguiu, tal 
como aconteceu com a língua ibérica, foi ler essas inscrições com rela-' 
tiva facilidade, isto é, atribuir-lhe um valor sónico e gramatical que se 



O vaso do polvo de Gurnia 


reputa verdadeiro. O sentido das frases e a sua significação, esses conti¬ 
nuam mergulhados no mais profundo mistério, 

Com a hegemonia dos etruscos que começa com a batalha naval de 
Alália' era que, juntamente com os seus aliados cartagineses, vencem os 
gregos, e que culmina com a efémera dinastia etrusca que domina Roma, 
na segunda metade do século VI, generaliza-se, por toda a Itália, a influên¬ 
cia dos seus usos e costumes, influência que permanece após 0 seu de¬ 
caimento, iniciado com 0 domínio dos celtas nos começos do século IV e 
após a batalha de Kime em 474, em que os etruscos foram derrotados 
pelos siracusanos. A sua língua desaparece no começo da nossa Era, 
mas a aludida influência é perfeitamente reconhecível em algumas insti¬ 
tuições romanas e, particularmente, na construção de templos que con¬ 
servam os arcos e as abóbadas de origem nitidamente ^etrusca. 

Os etruscos, durante toda a Idade do Ferro, praticavam alternada¬ 
mente, quer a incineração quer a inumação, construindo grandes túmulos 
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colectivos — os tholos— que vêm, de certa maneira, justificar a hipótese 
do seu parentesco com os cretenses. 

A prática exclusiva da cremação começa com 0 total dominio dos 
romanos. 

Os etruscos podem ser considerados os mestres na arte da fundi¬ 
ção tanto do ferro como do bronze com que fabricavam candelabros, 
trípodes, cabos de espelhos e graciosas figurinhas, apreciadas atê pelos 
gregos. O ferro que forjavam sàbiamente servia, sobretudo, para 0 fabrico 
de armas e de utensílios, Mas a manifestação mais notável dos etruscos da 
Idade do Ferro foi a pintura, especialmente a pintura das câmaras fune¬ 
rárias, que representavam 0 morto nas suas ocupações em vida — cenas 
de caçadas, de pescarias, de banquetes e de lutas atléticas — notáveis 
pela realidade descritiva e pela adequada combinação das cores. 

Além destas cenas que reproduzem actos da vida habitual dos 
etruscos, aparecem por vezes outras de carácter epopeico, como a que 
figura Aquiles a degolar as vítimas do sacrifício junto da pira onde vai 
ser queimado 0 seu amigo Patroklo, ou simplesmente terroríficas como a 
derOrco, de Corneto, em que se vê um monstro agitando serpentes 
perante Teseu e Peiritos. 

Toda a pintura etrusca, quer pela concepção, quer pelos motivos, 
acusa uma forte influência grega e traz até aos nossos dias, por assim 
dizer, os únicos exemplares bem conservados dessa mesma pintura. 

* 

A cultura ibérica da Idade do Ferro, que se prolonga do século VII 
antes de Cristo até ao começo da nossa F>a, não se circunscreve exclu- 
sivaraente à Península. 

Os iberos são, ao que parece, uma raça camita, dolicocéfala e mo¬ 
rena, parente próxima das que habitavam 0 norte de África e, possível* 
mente, dos próprios cretenses que produziram essa maravilhosa civilização 
égeia a que fizemos demorada referência. A sua expansão, como referem 
documentos gregos e como se pode depreender das reminiscências topo¬ 
nímicas, ultrapassou os limites geográficos da Península, atingindo a 
França até aq Ródano e ao Garona, prolongando-se, possivelmente, até à 
Sardenha, onde se encontram evidentes vestígios da sua estadia e 
'pássagem. 



Até ao século IV em que, em parte, se fundiram com os celtas que 
já ocupavam a meseta (fusão, ao que parece, relativamente voluntária) 
os iberos foram uma raça quase etnològicamente pura, de que os 
Tartessos, povo navegador, a que 'já fizemos alusão, foi 0 primeiro 
ramo conhecido. Só depois dessa data é 
que começou a sua mestiçagem com os 
fenícios e cartagineses (bastante acusada 
no litoral português) com os gregos, e, 
particularmente, com os romanos cuja 
marcada influência étnica é particular¬ 
mente visível em toda a Beira e, em espe¬ 
cial, nas serranias da Beira Alta, onde 
0 camponês, quer morfologicamente, quer 
nos seus hábitos e tendências, reproduz 0 
tipo romano. 

Já dissémos que a língua ibérica se 
mantém desconhecida e impenetrável para 
nós, não obstante a opinião dos que, em 
grande número aliás, vêem na língua basca 
0 correspondente moderno do idioma ibé¬ 
rico, e, nos bascos, os actuais represen¬ 
tantes dos iberos. No entanto, como opina 
Garcia y Bellido, cuja opinião perfilha¬ 
mos neste particular, nada aparece a com¬ 
provar definitivamente tão aliciante teoria, 
não tendo as comparações feitas «entre 0 
pouquíssimo que se sabe do antigo idioma 
ibérico, 0 basco e as actuais línguas ber¬ 
beres do norte de África dado resultados 
positivos apreciáveis» talvez, acrescenta 
ainda 0 ilustre arqueólogo «porque esses 
estudos não tenham sido conduzidos, até 
hoje, de uma maneira séria». 


O saltador de touros. Estatueta em 
marfim (Knossos) 


Os iberos são, no entanto, frequentemente citados em todos os 
escritos da antiguidade e vemo-los Jigurar activamente, sobretudo, 
como mercenários no exército cartaginês e, por vezes, entre os 
nas guerras púnicas, na batalha do Peloponeso, nas conquistas de Aníbal 
(inclusive a passagem dos Alpes) isto é, de uma maneira geral, em toda a 

tragédia histórica da antiguidade^lássica. 





Um reparo devemos fazer desde Já, é é o de que, embora a mesti¬ 
çagem étnica se tenha iniciado, apenas, na data atrás fixada, a coloniza¬ 
ção pelos fenícios, gregos e cartagineses é muito anterior a ela. 

A dos fenícios, a mais antiga de todas, data do i.® milénio antes de 
Cristo e a ela se deve a fundação de Gadis -Cadiz- edificada sobre uma 
ilha próxima da foz do Guadalquivir. Trata-se, porém, como a de Ehy- 
sos (Ibisa) fundada em 6í)o e a de Md/a/w (Málaga), Sexi (Almunecar) 
em Granada e Ahdera próxima de Almeria, de uma feitoria comercial, 
uma espécie de entreposto destinado ao comércio de metais e à indústria 
da pesca, de nula influência étnica e de muito pequena influência cultu¬ 
ral. Ao número destas feitorias pertencia Salada (Alcácer do Sal) im¬ 
portante para nós, portugueses, pelo seu valor arqueológico. 

Também os gregos fundaram feitorias conhecidas e, entre outras, as 
de Mainake^d. oeste de Málaga, Mo/fWawíi, na região de Cartagena, 
Hiops e Sehedontia, na embocadura do Ebro, Kypsela, Pyrene e Kalli- 
polis^ perto de Tarragona e, finalmente, Marsüia (Marselha), que se pode 
considerar dentro da zona de expansão ibérica. 

Mas nem fenícios nem gregos que, como foi dito, se entregavam 
especialmente ao comércio de metais e à indústria da pesca (as conser¬ 
vas ibéricas, especialmente as de atum, foram conhecidas em quase 
toda a antiguidade e eram exportadas pelos gregos e fenícios para toda 
a região mediterránica) fizeram qualquer esforço sério de penetração, 
donde a afirmação que fazemos de que a sua influência étnica e cultural 
é niínima e de carácter absolutaraente local. 

A influência helénica que, por vezes, se nota nas suas manifesta¬ 
ções artísticas, nada deve a essas feitorias gregas, pois penetrou na Pe¬ 
nínsula por assim dizer indirectamente, por via latina e através da 
colonização e ocupação dos romanos, a partir da derrota dos cartagine¬ 
ses, isto é, no século III, antes de Cristo. 

Ura outro fenómeno muito curioso é-nos oferecido por aquilo que 
se pode chamar a sobreposição, ou melhor, a interpenetração da Epoca 
Pré-Histórica e da Época Histórica que na Península se observa. De 
facto, se a considerarmos sob o aspecto exclusivo da colonização grega 
e fenícia, e mais particularraente da ocupação romana que se começa a 
efectivar a partir do século III antes de Cristo, teremos de admitir que 
a Península se encontra numa fase marcadamente histórica e que grande 
parte da Idade do Ferro decorre dentro dela. Entretanto, se meditarmos 
na circunstância de que os povos indígenas —os iberos e os celtiberos 
— continuam a não nos dar a seu respeito, dlrectamente, documentos 
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interpretáveis e elucidativos, teremos que os incluir, logicamente, dentro 
da’ Pré-História, como de facto o fazemos. 

Na realidade, é só por via indirecta — informações e relatos doS ; 
povos ocupantes — ou por meios arqueológicos, que, mesmo no que se 
refere à fase final da Idade do Ferro, consegui¬ 
mos saber alguma coisa a seu respeito. É o que "'T, 

Garcia y Bellido—0 mais informado dos autores h -- JsisM 

sobre a Península Ibérica, em assuntos pré-histó- 

ricos — exprime quando afirma que nenquanto os 

acontecimentos entram já por completo dentro da „ 

fase histórica, convém considerar que os povos 

indígenas não penetram neste âmbito histórico 

senão indirectamente e que, portanto, vivem, em ' ' 

pirte, num ambiente pré-histórico». .y 

Um outro argumento é ainda de considerar; 

0 que se passa na Península Ibérica â seguir à 

derrota dos cartagineses, na segunda guerra pú- 

nica e à consequente ocupação romana, pertence IwúM 

mais à história de Roma — a que nos referiremos 

na altura oportuna — do que à história dos povos 

ibéricos que só se inicia quando estes se come- 

Posto isto, em relação à Idade do Ferro 
podemos admitir, pelo que diz respeito à Penín- Hv . 
sula, dois períodos; o que vai do seu início 
(cerca do século IX ou VIII antes de Cristo) até ■HnnlH 
ao começo da ocupação romana, no século III, e 
0 que decorre durante essa ocupação ate ao i.“ e 

A respeito do primeiro, as nossas informa- 
ções são relativaraente escassas e,^ dada a absoluta j^^usa das 

impenetrabilidade dos textos ibéricos, assentam Serpentes 

ainda exclusivamente sobre as investigações arqueo- pstatueta em faiança 
lógicas. Entretanto, como diz Garcia y Bellido (Knossos) 

que, neste passo, citaremos na íntegra: aem con- ^ 

traposição ao muito que ainda se ignora, de há um_ quarto dü século 
para cá, o conhecimento da etnologia e da arqueologia dos iberos deu 
um passo gigantesco. Medeia um grande trecho, com efeito, entre os 
elemLtos de avaliação que puderam ser manejados por investigadores 
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como M. Rodrigues de Berlanga, R. Amador dos Rios, E. Hubner, P. 
Paris e J. R. Melida, principalmente, ■ e os modernos estudos, cheios 
de importantes resultados, obtidos graças às escavações e investigações 
de toda a espécie, devidas aos esforços de M. Gomes Moreno, Cabré, 
L. Pericot, P. Bosch-Gimpera, P. Quintero, I. Ballester, F. Alvarez 
Ossório, H. Obermayer, A. Castilho, R. Lantier, J. Colominas, A. 
Schulten, Á, Fernandes Avilez, C. Peman, J. de C. Serra Rafols, J. 
Serra Vilaró, A. Garcia y BelHdo e outros, Fim Portugal teremos que 
recordar, principalmente, os nomes de Vasconcelos, Pistácio da Veiga e 
Vergílio Correia)) (*). 

Como já 0 dissemos, a cultura grega e íenicia penetrou pouco pro¬ 
fundamente não devendo ter tido uma influência decisiva, excepto na 
orla maritima. Só os cartagineses, com a sua rápida e amigável ocupação 
deixaram alguns vestígios. Estes só são importantes no litoral, ou pró¬ 
ximo dele. Pelo que diz respeito ao nosso pais, há que citar especial¬ 
mente Salácia (Alcácer do Sal], hoje a algumas dezenas de quilómetros 
no interior, mas que, nessa época, se encontrava muito mais próxima do 
mar. 

A necrópole de Salácia, do século IV antes de Cristo, revela-nos 
a existência de uma população mesclada de iberos, celtas e cartagineses 
a que, posteriormente, se vieram reunir os romanos. Salácia era uma 
metrópole pesqueira, também importante pelas fábricas de tecidos que 
possuía nos arredores. Gomo todas as outras povoações de tipo fenício 
e grego, chegou, ao que se supõe, a cunhar moeda. Na sua necrópole 
encontraram-se alguns exemplares de cerâmica, particularmente vasos 
gregos do tipo do sul da Itália e alfaias, quer domésticas, quer agrícolas. 

Mas de muitas das antigas cidades da Península que devem ter 
sido importantes pelas referências que lhes fazem os geógrafos e histo¬ 
riadores gregos e latinos pouco ou nada se sabe. E 0 que acontece, entre 
outras, com Mastia (a antiga Cartagena Ibérica), com Onuba (Huelva) e 
com Olissipo, a nossa Lisboa. 

Não obstante as escavações feitas e os vestígios encontrados, nada 
podemos dizer a seu respeito em data anterior ao século VI. Entretanto 
sabe-se, pelos achados posteriores a essa data, e que persistiram mesmo 
após a ocupação dos romanos, que a maior parte das vezes construiram 

(1) Para nòs, portugueses, é consolador que a nossa contribuição nestes assun¬ 
tos, seja considerada e registada por um arqueólogo de mérito universal como 
Garcia y Bellido.' . 
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as suas cidades sobre as ruinas das antigas, 0 que deve ter sido a antiga 
arquitectura ibérica. As escavações puseram, por vezes, a descoberto 
cidades caracterizadamente ibéricas, embora de data posterior e que são 
suficientemente elucidativas. 

Os iberos construíam as suas povoações nos sítios altos, alinhando 
as casas de feitio quadrangular, feitas de alvenaria e de adobe e recober¬ 
tas com palha, em ruas estreitas e regulares. Essas povoações eram, 
por uma razão defensiva, rodeadas de muralhas gigantescas de que é 
exemplo a muralha ciclóplca (aliás muito bem conservada) de Cosse, 

depois transformada na romana Taraco (Tarragona). 

Apesar do seu tamanho que congloba cerca de 3 o hectares, a con¬ 
quista romana afogou, por asim dizer, os vestígios ibéricos, de que se 
encontraram, apenas, alguns raros exemplares de_ cerâmica. Foi 0 que 
aconteceu à maior parte das aglomerações populacionais ibencas, sub¬ 
vertidas e esmagadas sob 0 peso dos ocupantes. ^ ^ 

Mais bem conservadas e, por isso, mais elucidativas, sao as suas 
necrópoles que eram construídas quase sempre bastante longe das povoa- 
Ç6es. É essa a razão por que, por vezes, encontramos a necropo e sem 
descobrirmos a cidade que lhe corresponde, ou, o que também sucede com 
frequência, a razão por que localizamos a povoação sem encontrarmos 
necrópole respectiva. 
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Por essas necrópoles sabemos que os iberos da Idade do P^erro e, 
possivelmente, os da Idade do Bronze (excepçáo feita aos do Período 
Neolítico e Eneolítico que inumavara os seus mortos) praticavam, como 
quase todos os povos da antiguidade, a incineração. As cinzas eram 
recolhidas e guardadas em vasos cerâmicos ou em urnas de pedra. Muitas 
dessas necrópoles eram de grande tamanho, acusando uma acentuada 
semelhança cora os túmulos dolménicos neolíticos e calcolíticos o que, 
no entender de Garcia y Bellido «não é pura casualidade, mas ura facto 
explicável pela identidade do lugar, raça e fundo cultural». A mais im¬ 
portante de todas (o que não quere dizer que outras mais importantes 
não tivessem existido e não tenham sido destruídas) é a de Tutugi que 
mede cerca de 20 metros de diâmetro. A sua câmara interior tem 3 metros 
de lado e 0 corredor, que conduz a ela, aproximadamente, oito. No meio 
da câmara havia, para sustentar 0 tecto, construído de lousa, uma coluna 
coroada por um capitel esculpido. 

Algumas destas necrópoles tinham pinturas murais representando 
cenas de caça e de pesca, tendo sido encontrados em 'Futugi numerosos 
vasos gregos (e, entre eles, quatorze grandes crateras pintadas) mistura¬ 
dos com cerâmica indigena, caracterizada pela .sua simples ornamenta¬ 
ção geométrica. 

Esta necrópole — exclusivamente ibérica — data do século IV an¬ 
tes de Cristo, revelando, pelo achado de objectos exóticos a que atrás 
fazemos referência, um activo intercâmbio, isto é, uma actividade comer¬ 
cial relativamente intensa com os, povos colonizadores do Mediterrâneo. 

Os santuários fornecem-nos ainda mais quantiosa, mais variada e 
mais elucidativa informação, E deles que provém essa quantidade enor¬ 
me de figuras de bronze que serve para documentar o esplendor da arte 
ibérica ao tempo da ocupação romana. Influenciados pelos romanos e, 
assim, indirectamente, pela arte grega, os escultores ibéricos, embora 
respeitando as regras clássicas, imprimem à sua escultura ura sentido 
original em que se sente a força misteriosa de uma energia espiritual 
oculta num passado indecifrável. Por isso essa cultura, a que podemos 
chamar ibero-romana, não representa um simples ramo da cultura 
romana, mas pode e deve individualizar-se como uma manifestação, rela¬ 
tivamente independente, da personalidade de ura povo. 

A imperfeição que se nota em algumas delas justificou, durante 
algum tempo, a opinião de que se tratava de çspéciraens de uma época 
anterior à ocupação romana, de uma forma perfeitamente original da 
arte ibérica, tendo-se chegado a tentar estabelecer a sua evolução crono- 
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lógica. Essa ideia está hoje posta inteiraraente de parte, tendo-se con¬ 
cluído que se trata quer de formas voluntariamente arcaizantes, quer de 
ingénuas manifestações da arte popular, tais como ainda hoje 0 são as 
toscas mas expressivas imagens dos santeiros portugueses, 

É evidente, como foi dito, que a educação artística se deve inteira¬ 
mente aos romanos, embora ela não tenha abafado e, de certa maneira, 
tenha contribuído para desenvolver as características peculiares ao espí¬ 
rito peninsular. De facto, essas esculturas de bronze com raras excepções 
— tal como sucedia às imagens cretenses — poucas vezes excedem oito 
a dez centímetros, e todas elas reproduzem 0 vestuário, as armas, os 
enfeites, as danças, as lutas, as cerimónias religiosas, isto é, os hábitos 
e costumes dos ibéricos. É nesse sentido, portanto, que as consideramos 
uma manifestação da cultura ibérica, e não porque excluamos ou repu¬ 
diemos as influências alheias por demais evidentes. 

Modeladas era cera, eram recobertas com uma capa de argila onde, 
por um orifício, depois de prèviamente se ter derretido a cera, era intro¬ 
duzido 0 bronze liquido. Muitas destas figuras - algumas das quais já 
reproduzimos no texto - são, pela delicadeza da sua factura e a harmo¬ 
nia das suas feições, verdadeiras obras primas. A maior parte delas pro¬ 
vêm do santuário de Despehaperros que forneceu cerca de duas mil, e 
do de Santisbar (perto do primeiro) de que se retiraram quase duas nul 
e quinhentas, hoje conservadas e expostas no Museu Arqueologico de 

Madrid. 

Ouase toda-í estas figuritas de bronze - representam ex-votos, ma¬ 
nifestação da religiosidade popular, comum a todos os povos latinos e 
mediterrânicos, e de que ainda hoje se encontram vestígios e reminis¬ 
cências entre a.s camadas populares portuguesas com as suas promessas 
-espécie de ingénuo contracto soí conàtwne entre o crente e a Divm- 
dade ou os seus Acólitos- em que a prestação e paga depois dos ser- 
viços prestados pelo cumprimento da promessa, excepcionalmente sob 
a Z de «m Lrihcio pessoal (v, g. subir de joelhos a extensa e ,n- 
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greme escadaria de um santuário, pnvar-se, durante algum tempo, de um 
hábito agradável, etc., etc.) ou, mais geralmente, sob a forma de oferen¬ 
das de figuras de cera. 

Os santuários de Cerro de Los Santos e de Llano de la Consola- 
tion, forneceram, sobretudo, esculturas em pedra ainda superiores, era 
naturalidade e beleza, às esculturas de bronze. Ao contrário do que su¬ 
cede com estas, as figuras são quase todas em tamanho natural, desta¬ 
cando-se, entre elas, algumas magestosas figuras varonis e delicadas 
cabeças femininas, ostentando diademas com a mantilha presa por uma 
travessa, muito semelhante ao toucado andaluz tradicional e de onde, 
possivelmente, este terá derivado. 0 talhe e perfeição das figuras acusa 
—não obstante a indumentária caracterizadaraente ibérica— uma in¬ 
fluência, ou melhor, uma educação artística greco-romana, o que faz com 
que (dada a circunstância da influência grega ter penetrado na Península 
com a ocupação romana e não com as feitorias gregas) as tenhamos que 
datar a partir do século III antes de Cristo. 

A mais representativa de todas estas esculturas — obra prima era 
nada inferior às mais belas esculturas gregas do século de Péricles— é a 
da Dama de Elche, primitivamente conhecida pela Rainha de Elche, que 
Já reproduzimos no texto. Descoberta era 4 de Agosto de 1847, no cerro 
de La Alcudia, perto de Elche (antiga Iliae), 0 busto é cinzelado em 
pedra branca da região e mede cerca de meio metro (0 correspondente 
à altura de uma pessoa normal) e encontra-se perfeitamente bem conser¬ 
vado, salvo 0 ligeiro apagamento produzido pelo número de séculos que 
esteve enterrado. 

A propósito deste busto —quer sobre a data era que teria sido 
cinzelado, quer sobre a nacionalidade do escultor, quer sobre as influên¬ 
cias por ele recebidas -têm-se travado, nos meios arqueológicos e artís¬ 
ticos, uma apaixonada e acesa discussão cujo eco ainda se naô apagou 
inteiramente. 

A opinião que nos parece mais fundamentada é ainda a de Garcia 
y Bellido, que vamos consignar aqui e que, aliás, tem 0 mérito de nos 
dar uma ideia minuciosa e exacta desse maravilhoso especimen da arte 
peninsular. 

Diz Garcia y Bellido: «A sua beleza está presentemente um pouco 
apagadai Não só perdeu grande parte da policromia que realçou, no seu 
tempo, a formosura da face e a sumptuosidade barroca do toucado, senão 
também 0 brilho dos seus olhos, cujas ocas pupilas deviam ter albergado, 
outrora, discos incrustados de pedra ou pasta brilhante, 0 que contribuiria, 


Placa de cinturão, de bronze, com figuração de guerreiros do período 
da Idade do Ferro 

certamente, para aumentar a força expressiva do seu rosto. Não obstante 
essas perdas, 0 busto da Dama de Elche é ainda uma peça grandiosa¬ 
mente solene. A finura e dignidade das suas feições, sua expressão enigmá¬ 
tica e pensativa ligeiramente triste, acentuada por um discreto progna- 
tismo frontal que infunde à figura um ar quase magestoso, o seu 
esplêndido e luxuoso toucado, as ricas e valiosas jóias, cuidadosamente 
cinzeladas, 0 seu manto de amplas pregas geometrizadas, tudo isso 
denuncia, sem dúvida, a mão de um grande artista. Por outro lado, 0 
sumptuoso e complicado atavio feminino, a profusa ostentação de 
colares e adornos, todo 0 seu complicado barroqmsmo, são certamente 
exibições de um luxo de gosto ainda bárbaro. É verdade, porém, que a, 
livre expressão desse rosto fino e inteligente, a riqueza matizada do 
modelado das suas feições, são já virtudes inexplicáveis sem 0 antece- 
dente grego e clássico, seja imediato, seja mediato, através da Italia 
Meridional, da Sicília, da Campània, ou, quiçá, da própria Roma. 
De forma que a Dama de Elche, quer tenha sido a obra de um artista 
estrangeiro domiciliado em Espanha (possivelmente depois das campa- 
nhas de Aníbal), quer a de um escultor indígena, directa ou indirecta- 
mente helenisado, deve ser tida como 0 símbolo cultural mais belo de 
todo 0 Ocidente, como a embaixada mais formosa e mais longínqua 
dessa fecunda e maravilhosa cultura que, nascida na Grécia, se propagou 

por todo 0 Ocidente, através de Roma». 

Depois de afirmar que a data atribuível à Dama de Elche perma¬ 
nece incerta, embora se tenha que situar cada vez mais posteriormente 
ao século V antes de Cristo, Garcia y Bellido acrescenta: .A mmha opi¬ 
nião é que se deve fugir de ver no busto de Elche um caso isolado e 
portanto deve evitar-se destacá-lo cronologicamente do conjunto de ou- 
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tras esculturas similares, cuja data mais antiga não excede provàvelmente 
em muito o século II antes de Cristo, Pelo contrário, devemos tender a 
ver na Rainha Moura ura produto mais — embora mais belo e mais 
perfeito - dessa arte singular pseudo-arcaica, formularia, mistura estra¬ 
nha de clássico e de bárbaro, de primitivo e de evoluido, de conservador 
e progressivo, arte que sobrevive, idêntica a si mesma, até à plena época 
imperial romanaj. 

Garcia y Bellido reconhece, por esta maneira, o poder osmótico 
dos fenómenos da Civilização a cuja actuação indirecta já fizemos, por 
várias vezes, referência, 

As manifestações artísticas dos iberos da Idade do Ferro não se 
limitara à escultura que temos, entretanto, que considerar a mais impor¬ 
tante de todas elas. Os iberos dedicaram-se à pintura mural de que existe 
um único exemplar razoavelmente conservado, o do arco funerário da 
necrópole de Galera, representando duas figuras femininas (uma sentada, 
outra de pé), face a face e ladeadas por dois grifos. Há noticia que 
nessa e noutras necróples existiram outras pinturas murais, quase todas 
reproduzindo lutas ou caçadas, mas de que restam hoje apenas insignifi¬ 
cantes vestigios, pois foram destruídas antes da chegada dos perito.s. 

Mais importante e mais elucidativa para nós sobre os seus usos e 
costumes, é a cerâmica pintada descritiva, caracterizadamente indígena e 
popular, pouco penetrada de influências alheias, mas em que se nota a 
preocupação narrativa de fixar acontecimentos e de reproduzir a reali- 
dade.^ Embora o feitio dos vasos, leitos ao torno e de barro puríssimo, 
seja idêntico era toda a Península e acuse, no modelado, uma certa in¬ 
fluência púnica e grega—a única que penetrou na Península, directa- 
mente atrará das feitorias - só a cerâmica pintada da região sudeste e 
a de Aragão tem as características que acima apontamos. Enquanto nes¬ 
tas regiões se reproduzem, nos vasos, figuras humanas e cenas descritivas 
e movimentadas - touradas, lutas, colheitas, danças, procissões, doma 
de potros selvagens, etc., etc. - nas restantes a decoração (em todas elas 
de cor parda escura, sobre um fundo amarelo, avermelhado ou branco) 
era puramente geométrica e constituída quer por riscas paralelas ou em 
zig-zag, quer por círculos concêntricos, quer pela viombinaçao destes dilc- 
rentes motivos ornamentais, 

É a poucos quilómetros a noroeste de Valêucia, que encontramos 
os mais belos exemplares de cerâmica decorativa. Á riqueza descritiva 

árvorerrohT^Vr “ ■''P^tlozitlos animais amamentando, 
arvores cobertas de frutos, músicos tocando flautas duplas, barcos com 
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mastaréus e velas, 
caçadas ao javali 
(pelo processo anti¬ 
go das bolas e dius 
redes) e, por vezes, 
animai.s simbólicos, 
sobretudo águias — 
corresponde uma 
técnica imperfeita e 
rudimentar que acusa 
a sua origem caracte¬ 
rizadamente indíge¬ 
na e popular. 

O apogeu das 
suas manife.staçõcs 
deve dalar-se, segun¬ 
do Garcia y Bellido, 
entre o século II an- 
te.s de Cristo e o sé¬ 
culo I depois de Cris¬ 
to, isto é, durante o 
período mais intenso 
da ocupação romana, 
tendo conseguido 
permanecer como 
artepüpularindepen- 
dente, apesar do con¬ 
vívio permanente 
com os ocupantes e 
inva.s(,)re.s. Só poste¬ 
riormente a essa data 



alfaias íjue o acompanhavam 


é que se começa a notar a iníkiência romana que acaba por dominar a 
partir do século II depois de Crí.sto. A decoração linear que também se 
encontra na região sudeste corre.sponde a uma data anterior à ocupação, 
isto é, ao século IV antes de Cristo. 

A tendência dos povos ibérico.s para a arte cerâmica, ainda hoje se 
manifesta, de uma forma arcaizante, em certas regiões do norte do nosso 
país, em especial em Bisalhães, perto de Vila Real e em S. Martinho de 
Mouros, no concelho de Resende, onde se fabrica uma cerâmica de cor 
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negra, delicada e imaginosamente modelada, que é ura produto directo da 
arte popular e o fruto de uma tradição artística, muitas vezes milenária, 

A cerâmica das Caldas da Rainha, embora fenómeno moderno e 
criação de Bordalo Pinheiro, assenta sobre um fundo tradicional qye o 
genial artista soube aproveitar. 

Não podemos terminar esta ligeira noticia sobre a Arte Ibérica, 
sem nos referirmos aos relevos escultóricos de Osuna que deixámos pro¬ 
positadamente para o fim, pelo seu acentuado historicismo. Por eles se 
vê a permanência de certos elementos que, através de todas as mutações 
históricas e sociais, persistem entre os povos ibéricos, oferecendo o me¬ 
lhor exemplo de continuidade que nos é dado conhecer. Estes relevos, 
que datam da primeira fase da ocupação romana, têm um carácter ex- 
clüsivamente local, embora na técnica se reconheça a inlluència grega, 
mas transmitida, indirectamente, pelos romanos. 

Que se trata de uma arte local e representativa de uma atitude 
política oposta à ocupação romana, se vê pelas numerosas figuras de guer¬ 
reiros, armados de espada curta e com o escudo oval, evidenteraente lusi¬ 
tanos ou celtiberos, os mesmos guerreiros que Viriato comandaria na 
sua desesperada luta contra o invasor. O estilo da armadura, nesses re¬ 
levos representada, é identificado e descrito por Estrabao e Diodoro 
como caracterizadamente ibérico. 

Dois outros relevos a que Garcia y Bellido faz circunstanciada 
referência, vêm corroborar o fenómeno de permanência a que acima 
aludimos. Num deles, uma tocadora de flauta dupla, portadora de um 
penteado semelhanto ao das espanholas castiças, acompanha ura homem 
que, pelo traje - uma capa longa e ornada de ura cabeção, precisaraente 
igual à capa espanhola contemporânea — em nada se diferença, quer 
pelas feições, quer pela indumentária de ura camponês actual. No se¬ 
gundo, que representa uma procissão, as mulheres, que caminham lenta 
e ^solenemente, cobertas com longos véus, reproduzem, com extraordi¬ 
nária exactidão —pela compostura, atitudes e indumentária-— as mu¬ 
lheres de qualquer aldeia espanhola. 

Outros relevos elucidativos são o do guerreiro armado que con¬ 
templa uma mulher fiando e, principalmente, o da mulher e do homem 
que se beijam (de que só restam as cabeças), o primeiro documento que 
exprime o fundo erótico-amoroso dos povos da Península. 

As figuras antropomórficas e de animais estilizados também abun¬ 
dam, como 0 da Bicha de Balasote, que já reproduzimos no texto, e que 
nos fazem pensar quer no parentesco, a que já aludimos, com a cultura 
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e raça cretense, quer numa reminiscência totémica que, no nosso pare¬ 
cer, é comum à maior parte dos povos. 

Os documentos que nos possam informar sobre a religião dos 
ibéricos são muito pouco numerosos, e deles poderemos destacar, como 
mais elucidativos, o bronze ibérico que reproduzimos no texto e que 
figura num sacrifício de animais e, sobretudo, a salva de prata de Tivisa 
(Tarragona) que figura, com toda a certeza, cenas de culto e temas sim¬ 
bólicos de carácter religioso. Ambos provêm de necrópoles, de onde a 
conclusão, tirada pela maior parte dos autores, de que a religião ibérica 
anda estreitamente ligada ao culto dos mortos. 

A contribuição dos animais é também evidente e nitidamente ex¬ 
pressa na salva de Tivisa, em que o centro representa uma cabeça de 
lobo estilizado, que dá a nítida impressão de uma divindade central. 

Entre os pormenores curiosos que a referida salva nos fornece 
homens sentados em cadeiras recebendo oferendas, figuras antropomór¬ 
ficas, um homem a cavalo com um escudo oval, caçando um leão com 
uma lança— um existe, repetido várias vezes, que se destaca pela sua 
originalidade. E o de uma figura humana alada, extraordinariamente se¬ 
melhante às ingénuas e toscas imagens de anjos que,'ainda actualmente, 
se vêem junto do altar-mor, nas nossas igrejas de províncias. 

Aqui, como em muitas outras coisas, se conservou a tradição po¬ 
pular, embora o símbolo religioso que exprime — e nós desconhecemos 
a natureza do símbolo ibérico — tenha uma origem espiritual di¬ 
ferente. 
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Fizemos já sumária referência às raças que habitavam a Península 
e que eram inicialmente a ibérica ~ raça mediterrânica, de origem camí- 
tica— e posteriormente a celta, possivelmente de origem ariana, com 
quem os iberos, ao depois, se fundiram. 

Durante séculos, porém, estas duas raças tiveram suas culturas 
separadas e habitaram regiões nitidamente demarcadas. Os iberos — a 
cuja cultura já nos referimos circunstanciadamente — na Andaluzia, no 
Levante e no Sul de Portugal, e os celtas, de cultura mais pobre, nas 
duas Castelas, na Galiza, nas Astúrias e em todo o Portugal ao norte 
do Tejo e Sado. 

Uma nova invasão celta, que se pode datar do século VI antes de 
Cristo e que deve ter utilizado as mesmas vias de penetração que a an¬ 
terior, trouxe consigo — com a cerâmica incisa — uma cultura de tipo 
hallstático muito semelhante à do centro da Europa, na i.® fase da 
Idade do Ferro, cultura essa que se começou a desenvolver na Penín¬ 
sula quando no país de origem, a 2.’' fase, a de Tene, já tinha feito a 
sua aparição. 

Foi, pois, só posteriormente ao século VI, e, principalmente, entre 0 
século VI e 0 século III, no decorrer das invasões púnicas, era parte pela 
necessidade de defesa em relação "a elas, que se fez a fusão, de começo 
imperfeita, dos dois principais elementos étnicos peninsulares —fusão 
essa muito rica de consequências e que, não obstante as invasões poste¬ 
riores — romana e visigótica — continua a constituir, em nosso parecer, 
0 fundo étnico permanente da população. 

Os celtas eram, em relação aos ibéricos, ura povo muito menos 
evoluído. 

Enquanto que os iberos já praticavam largamente a agricultura, 
possuíam um alfabeto, cunhavam moeda e tinham atingido ura certo 
desenvolvimento técnico e industrial — evolução a que não deve ter 
sido completamente estranho 0 estabelecimento de feitorias gregas e 
fenícias na orla marítima - os celtas eram um povo nómade e guer¬ 
reiro, vivendo especialmente da caça e da rapina, que não possuía alfa- 
betOj^nem cunhava moeda, tinha uma agricultura rudimentar e uma 
religião de carácter acentuadamente sangrento e primitivo. 
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Segundo os melhores autores—e entre os 
portugueses, alguns como Martins Sarmento, 

Leite de Vasconcelos, Estácio da Veiga, Serpa iM 

Pinto, Mendes Corrêa e Mário Cardoso, se no- 

tabilizaram nesta matéria—a cultura céltica pode 

dividir-se em três grupos geográOcos: 0 da WW 

Meseia^ caracterizado pela rica decoração das 

suas armas e em que a influência ibérica é me- 

nos evidente; 0 celtibêrico ou de Numância, Hl 

mais evoluído culturalraente e que iniciou a ce- 

râmica polícroma e pintada, a que nos referimos, ^ 

e 0 ^alaico-português, culturalmente muito po- ^ 'fe 

bre, mas extraordinariamente abundante em ^ 

castros e ruínas de velhas povoações, que se 

distinguem das outras pelas suas casas de feitio 

Este ■ grupo galaico-português, para nós 
sentimentalraente importante, tem a sua locali- 
zação geográfica no Noroeste da Península e 
compreende particularmente 0 Portugal ao Norte 
do Douro, toda a Galiza e a zona ocidental das 

O que caracteriza esta cultura são os aglo- , , ,, 

, , . . , , , ., ° à deusa das serpentes. Mia- 

merados populacionais (em geral conhecidos por 

castros) constituídos por povoações construí¬ 
das em elevações de terreno, na confluência de rios ou nas suas imedia¬ 
ções, e rodeados por uma muralha —povoações de casas circulares, sem 
traçado nítido de ruas nem de praças. Por vezes, as povoações extrava¬ 
sam os muros, quando a população aumenta, formando-se um pequeno 
bairro exterior. E 0 que sucede com 0 castro de Coaha, perto de Navia, 
no Ocidente das Astúrias. 


Os primeiros a serem estados em Portugal foram os de Briteiros e 
Sabrosü, tendo sido Martins Sarmento quem iniciou as investigações, 
Muitos outros existem, entre os quais os de Santa Luzia e Terroso, 
apresentando a mesma unidade formal que identifica esta cultura e que, 
nitidamente a separa de qualquer outra cultura ibérica. 

Os castros mais importantes e mais bem estudados são 0 de Bri¬ 
teiros, em Portugal (Gitánia de Briteiros), 0 de Coana, nas Astúrias, a 
que já fizemos referência, e 0 de Santa Tecla, na Galiza. 
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Era todos eles, as casas fogem ao feitio quadrangular —próprio 
de todas as outras culturas ibéricas — e aproximam-se sempre de uma 
forma circular, elíptica ou oval, mais ou menos perfeita, (lonstruídas de 
pedra (era Portugal e Galiza de granito), e nas Astúrias, de urdósía, 
estas casas, sempre recobertas por um tecto cónico de colmo, que er;t 
sustentado por ura poste ou trave vertical de madeira, tinham, às veze.s, 
um vestíbulo relativamente amplo, que denota possivelmente a residên¬ 
cia do chefe do povoado e que teria sido o local onde se reuniam os an¬ 
ciãos e chefes de família que decidiam dos destinos da tribo, h.sía última 
conclusão, expressa por certos autores, não passa de uma dedução pre¬ 
suntiva que não tem mais nada a coníirmá-la senão a possibilidade que 
representa. 

Em Briteiros, tal como era Coaíta e em Pendia, descobriu-se uma 
construção, certaraente funerária, que deve ter estado coberta por um 
tecto abobadado, do tipo das abóbadas falsas. 

Além das circunstancias formais que a caracterizam, esta cultura 
ainda se notabiliza pela sua extrema duração. De facto, persistiu até 
bastante depois da ocupação romana que, nestas regiões da Península 
só se iniciou no começo da Era Crista. E é curioso constatar ainda que, 
de, certa maneira, a sua influência persistiu até aos nossos dias, so¬ 
bretudo na técnica de construção das casas (não propriamente no 
seu feitio) como é nitidamente visível nas montanhas das Astúrias 
e nas povoações serranas da Beira Duriense e do Alto 'rriís-os- 
-Montes. , 

Nenhuma outra cultura peninsular pode também, peitas vestígios 
deixados, ser tão pormenorizadaraente estudada, estudos esse.s que, apesar 
dos esforços de notáveis arqueólogos — e entre eles, de alguns portu¬ 
gueses— se podem ainda considerar no seu início. No entanto, pelo que 
já se sabe, podemos afirmar que as suas manifestações artísticas foram 
quase nulas. Aparte uma escultura rudimentar, de que são representan¬ 
tes, era Portugal, a esteia de Briteiros e a umbreira da porta de vSa- 
broso —pedras com ornamentos muito simples — pouco mais há a con¬ 
siderar. Em compensação, tal como sucedia na zona castelhana, o uso 
de jóias de ouro com motivos geométricos — braceletes e colares— es¬ 
tava largamente generalizado. Mas até essas eram de uma inspiração 
artística primitiva e de uma factura muito rudimentar, havendo apenas a 
destacar 0 diadema de ouro de Ribadeu que, apesar do extremo primiti- 
visrao das figuras, Garcia y Bellido data do século IV antes de Cristo, 
e que nos apresenta uma cena descritiva com guerreiros a pé e a cavalo, 
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armados com os escudn.s peqiicno.s e redondos dos ibéricos, e com dar¬ 
dos e lanças. 


A vida .social do.s povos ibérico.s, nas suas diferentes modalidades, 
só é nossa conhecida através das deduções a que se prestam os vestígios 
arqueológicos, e dos relatos dos escritores da antiguidade, gregos e, es¬ 
pecialmente, romanos. Como todos os outros povos—o que mostra a 
const.ància e similitude das fases dos fenómenos da Civilização — na Pe¬ 
nínsula Ibérica, depoi.s da etape comunitária, foi-se formando, embora 
vagaro.samente, pela resi.stência que lhe era oposta pelo ramo camita da 
população — fenómeno esse que é constatado por Oliveira Martins — a 
consciência individual, que tinha, inevitàvelmente que conduzir a uma 
transpo.sição c concentração do poder. lísse sentimento equitativo e comu¬ 
nitário — extreniamente resistente — e que pressupõe uma identificação 
muito semelhante à totcmica, que possivelmente está na sua origem, per¬ 
sistiu através da ocupação romana e até visigótica e, embora sobrepujada 
por elementos mais furtes e poderosos, ainda .se mantem em oposição 
às unidades nacionais que ao depois se con.stituiram, e à centralização 
do poder, embora sintoniàticamente, em muitas regiões da Península. 

Em Portugal, perfeitamente caracterizado, temos o exemplo repre¬ 
sentado pela aldeia de Rio de Onor, com um dialecto próprio, o cultivo 
comunitário da terra e sua redi.stribuição anual, e o concelho de homens 
bons que, de facto, e.xerce o poder e que, na realidade, em certos casos, 
admini.stra a justiça. Exemplos vincantes são-no em Espanha o seleiro 
colectivo, a .vwr/e, parte da terra comum em que cada qual lavra o seu 
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pão e, na opinião de Oliveira Martins, o próprio ajuniamiento em que, 
no dizer do grande escritor «todo e qualquer espanhol pode ser alcaide» 
e onde a intervenção do estado é, por assim dizer, nula. 

Náo obstante estes reparos, pode-se afirmar que no momento da 
ocupação romana da Península — os povos ibéricos já em grande parte 
fusionados e acusando, na orla marítima, a penetração étnica de elemen¬ 
tos semitas através dos fenícios e cartagineses — se encontravam já (o 
que é possível que tenha sucedido desde o período eneolítico) numa fase 
nitidamente tribal. Os escritores gregos e romanos que a eles se referem, 
tratando-os por bárbaros, identificam as diferentes tribos e dão-nos uma 
nota, recheada por vezes de pormenores imaginosos, da sua organização 
social, de carácter ainda acentuadamente familiar e gentílico e, por con¬ 
sequência, de tendência e estrutura nómade. 

Vem a talho da foice chamar a atenção para o facto de que, por 
vezes, os diferentes povos que constituíam a população da Península 
coabitavam na mesma povoação, mas conservando rigorosamente os seus 
usos e costumes — separação essa que chegava até ao extremo da cons¬ 
trução de uma muralha interior a dividir as populações. Era o que suce¬ 
dia com Empórion, uma cidade meio grega meio ibérica, cuja parte 
grega estava separada por uma muralha, com uma única porta, toda a 
noite defendida por um terço da milícia comandada por um dos magis¬ 
trados superiores da República. 

Vê-se por isso o receio que os iberos inspiravam, não obstante a 
coabitação' e as relações comerciais, e a razão porque a influência grega, 
com todas estas cautelas e separações, não conseguiu penetrar profunda¬ 
mente, nem directamente, no âmago das instituições ibéricas, fenómeno 
que só veio a dar-se, mais tarde, como já o dissemos, por intermédio 
dos romanos. 

Os iberos, segundo relatam os historiadores, eram povos aguerri¬ 
dos, sem unidade política nacional, extremamente aptos para o mercena¬ 
rismo militar e que serviam, sem distinção, a quem melhor lhes pagasse. 
Por isso vemos esses homens morenos, de cabelo encrespado — Tácito, 
pelo menos, assim os individualiza: «colorati vultus et lorsi plerumque 
orines» — intervir em todas as guerras da antiguidade, particularmente 
nas guerras púnicas, ora a favor dos romanos, ora dos cartagineses, mas 
sempre extremaraente apreciados pelo seu desembaraço, pela sua cora¬ 
gem e pela sua fidelidade à palavra dada. 

Não obstante a sua venalidade, a sua tendência para as excursões 
de rapina e para os assaltos de emboscada — ainda hoje representada 
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pela tendência para as guerrilhas — os 
iberos professavam uma espécie de he¬ 
roísmo bárbaro que implicava fortes no¬ 
ções de honra e dignidade. «Quando os 
moços partiam para a guerra —diz 
Oliveira Martins, na sua História da 
Civilização Ibérica — as mães contavam- 
-Ihes os lances de bravura dos antepas¬ 
sados, e a mais bela rapariga da tribo 
era o prémio daquele que se'mostrasse 
mais valoroso. Os combates singulares 
eram usados, já em torneios de bravu¬ 
ra, já para solução de pleitos, incluindo 
os da herança à coroa, já para prelúdio 
das batalhas quando os campeadores à 
frente do exército disputavam a capa e 
a espada que o vencedor tomava como (Faistos) 

despojo do vencido». 

' Aparte a fantasia imaginosa do grande escritor-um dos seus 
maiores vícios e virtudes — que lhe faz falar em coroa onde não havia 
reis, e empregar, por vezes, uma terminologia inadequada, o quadro por 
ele traçado traduz, com suficiente realidade, o primitivo caracter dos 
povos ibéricos. 

Políbio — que escreve longamente sobre eles — também se refere 
a reis, mas na acepção de chefes de tribo, e dando-nos a noção, aliás 
exacta, através da descrição que faz, do desenvolvimento de algumas 
delas — com a sua agricultura muito bem trabalhada, os seus palácios, 
a sua baixela, o seu vinho de cevada (cerveja ?) e o seu alfabeto indígena 
largamente difundido, (Políbio refere-se especialmente aos Turdeta- 
nos que habitavam a sul e leste da Península)—de que as tribos do sul e 
leste se encontravam muito mais evoluídas que as do Norte e Oeste 
conclusão que os vestígios da sua cultura (aliás pobríssima) vem confirmar. 

Tal como a grega, a influência fenícia e cartaginesa não foi pro¬ 
funda, não obstante a quase total ocupação da Península pelos cartagi¬ 
neses, ocupação, de uma maneira geral, pacífica, mas rápida,^ que, 
descontado o aspecto étnico, não deixou, por assim dizer, o mais pe¬ 
queno vestígio nas instituições sociais. ' 

Já 0 contrário se dá com os romanos que estruturaram socialmente 
a Península e cujo génio político continua a manifestar-se passados mais 
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de dois mil anos, 0 que é uma prova incontestável do pouco valor —pese 
isto aos racistas encartados — dos elementos rácicos como factor da ci¬ 
vilização. 

É 0 que Oliveira Martins constata tão lúcida e convincentemente, 
que não podemos deixar de 0 transcrever: «A conquista dos cartagi¬ 
neses, emborageral, foi, porém, mais importante sob o ponto de vista da 
raça do que sob 0 da constituição social. Se 0 sangue africano corre nas 
veias do espanhol, 0 carácter original de civilização ibérica consiste 
exactamente em vasar um génio que no seu foro mais íntimo não e eu¬ 
ropeu, dentro dos moldes sociais e históricos do desenvolvimento das 
sociedades arianas da Europa. Por isso, não resta na história da Espa¬ 
nha um traço de instituições nem cartaginesas nem sarracenas - embora 
no sangue dos espanhóis corra muito sangue fenício, egípcio, líbio; em¬ 
bora 0 primitivo sangue ibero porventura se confundisse, nas origens, 
com 0 dessas raças da África Setentrional». 


* * 


A religião ibérica, ou melhor, as religiões ibéricas - tendo seguido 
a evolução natural do fenómeno religioso — caracterizam-se por um 
fundo naturalista e pagão, expresso ora grosseiramente por uma forma 
fetichista, ora pela divinização politeísta, das forças naturais. É este um 
caracter comum, mais ou menos acentuado, de todas as religiões primi¬ 
tivas, mas que na nossa Península acusa elementos de persistência e 
duração verdadeiramente notáveis. 

^Oliveira Martins afirma, no «Sistema dos Mitos Religiosos»: «Sob 
as fórmulas religiosas cristãs conserva-se um positivo paganismo». K é 
verdade. > Península Ibérica que só foi cristianizada posteriormente a 
Lonstantmo, foi-o, como também 0 diz Oliveira Martins «por um acto 

governativo que não afectou intimamente 0 organismo íntimo da socie¬ 
dade». 


As lutas entre cristãos e pagãos persistiram durante muito tempo 
mesmo depois da conversão de Recaredo, e em face da invasão e ocupa 
çao dos arabes. E preciso dizer que esta, ao contrário do que se ten 
afirmado e do que se poderia inferir do cmon de Ornar, que promulgavi 
eis crueis e aviltantes contra os indígenas e cristãos -leis que, na rea 
Made, nunca foram aplicadas- nunca foi intolerante sob nenhum as 
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pecto e, particularmente, sob 0 aspecto religioso. E embora nesse canon 
(717-720) se dissesse: «Cumpre-nos devorar os cristãos, e, a nossos des¬ 
cendentes, os descendentes deles, enquanto houver cristianismo», 0 certo 
,é que a sua tolerância chegava ao ponto de permitir que, nas suas mes¬ 
quitas, em Córdova e Toledo, se praticasse tanto 0 culto judaico como 0 
cristão, dividindo-se 0 templo, para esse efeito, e estabelecendo-se, ami- 
gàvelmente, horas diferentes para 0 culto. 

A intolercáncia religiosa é, como adiante veremos, um fenómeno 
nitidamente judaico — que nem as, religiões antigas propugnavam — e 
que se manifesta desde logo no cioso monoteísmo de Javet, expulsando 
do Céu os concorrentes e criando na Terra um povo escolhido, forte- 
mente vinculado às suas tradições e extreraamente cioso da sua pureza 
gentílica. 

Dessa intolerância que se propagou a outras religiões, vieram 
afinal os judeus a ser as vitimas principais e pode-se dizer que está na 
base da injusta e cruel perseguição que têm sofrido nos últimos séculos 
e de que ültimamente se têm presenciado exemplos confrangedores. 

As perseguições, iniciadas por Isabel a Católica e D. Manuel I de 
Portugal, e que, sob 0 aspecto racista, se exerceram ainda mais violen¬ 
tamente, na Polónia, com os célebres progroms^ e principalmente na 
Alemanha hitleriana (0 racismo é também, infelizmente para os judeus, 
uma das suas invenções) acabaram, com os ingleses - povo essencial- 
mente tolerante, mas extraordinàriamente oportunista — por assumir um 
carácter político em que a luta contra os judeus, pela convemencia de 
assegurar as rotas imperiais e concitar a simpatia dos povos árabes,^ e, 
em parte, dirigida por essa mesma Inglaterra que a um judeu-Disraeli- 
deve a sua predominância imperial. 
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Mas tudo isto são assuntos de que trataremos na altura própria. 
Por ora basta-nos vincar o fundo pagão persistente da população ibérica 
de que, na parte histórica, apresentaremos exemplos concludentes e que 
Oliveira Martins, que já puzera era evidência o fenómeno, assinala desta 
maneira, a respeito da monarquia visigótica: «As classes populares vi. 
viam no meio do politeísmo tradicional ou do fetichismo primitivo, as 
classes cultas eram cépticas^ e o clero, a quem a desordem das crises 
sucessivas confiara o poder, era político». 


* f 

A Idade do Ferro do centro da Europa, caracteristicamente pré- 
■histórica (ao contrário do que sucede com o Mediterrâneo Oriental e, 
em parte, como ja vimos, com a Península Ibérica, em que a História e 
a Pré-História se entrelaçam), divide-se em dois períodos: o Halstático, 
de Hallstat, junto do lago do mesmo nome, nas Astúrias e que dura de 
800 a 400 antes de Cristo, e 0 de Tene (desde 400 antes de Cristo até 
ao começo da nossa Era) que foi buscar 0 seu nome à estância típica 
desta fase, La Tene, na Suíssa Ocidental. 

O Período Halstático e, sob 0 aspecto político, um período senho¬ 
rial, fundado, sobretudo, na exploração por servos das grandes minas de 
sal — exploração intensiva que na mina de Grunewerk chegou até a 620 
metros da entrada. Estas minas, tais como as modernas, tinham extensas 
galerias sustentadas por vigas de madeira e por postes, e é nelas, justa¬ 
mente, que vamos encontrar os vestígios que nos permitem avaliar do 
estado evolutivo do Homem desta época, bera como da sua cultura. 
Sabe-se, assim, que a lã e 0 linho constituíam a matéria têxtil com que 
se fabricava a indumentária que, por vezes, era reforçada com pedaços 
de couro. A alimentação basilar - conclusão a que se chegou pela aná¬ 
lise feita aos excrementos do fundo das minas, muito bera conservados- 
era constituída, especialmente, por pão, papas de milho e cevada, entre¬ 
meados com frutos como a cereja e a maçã que começaram, então, a ser 
cultivados regularmente. 

Também nessa época se iniciou a exploração das minas de grafite 
que,_ no período seguinte começou a ser utilizada como corante para 0 
íabrico da cerâmica e que se expandiu por toda a Europa. 

A sede principal da cultura halstática pode localizar-se na região 
do Danúbio, prolongando-se até ao norte dos Alpes Orientais e até à 
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parte setentrional da Caríntia e 
da Estíria. Com 0 correr dos 
tempos, a sua cultura foi-se ex¬ 
pandido para ocidente, chegando, 
através da Alemanha do sul, até 
à França Central e Meridional, 
e ate à parte celta da Península 
Ibérica. 

Tal como acontece nas ou¬ 
tras regiões, não obstante a sua 
designação de Idade do Ferro, só 
muito vagarosamente 0 ferro foi 
destronando 0 bronze, começando 
por ser utilizado para 0 fabrico 
0 das armas, constituídas por es] 



Fasos «estilo do palácm fabricados no 
continente. O da direita é de pura 
inspiração cretense 


alfaias agrícolas e, mais tarde, para 
ias longas, pontas de lança e punhais 


com cabos em forma de ferradura. 

Os adornos, esses continuaram a ser feitos de bronze, tendo-se 
encontrado enormes quantidades de pulseiras, de placas de cinturão la¬ 
vradas, de colares e, principalmente, de fivelas —a grande moda da 
época — e que eram moldadas nos mais diferentes feitios, desde 0 de 
meia lua até ao serpentiforme. Também com 0 bronze se continuaram a 
fabricar os recipientes de uso doméstico e, em especial, as taças, os 
vasos e, por vezes, até as caldeiras. 

O período halstático distingue-se ainda por duas circunstâncias 
negativas — a ausência de grandes edifícios e a inexistência de cidades. 

A inumação e a incineração foram, durante este período, usadas 
alternadamente, acabando por predominar este último processo, sendo 
as cinzas dos-mortos encerradas em urnas oicoraorfas ou, como sucedia 
na Prússia Oriental, era grandes urnas que, na sua parte superior figu¬ 


ravam rostos humanos. 

O culto da divindade da Terra e 0 da Fecundidade, continua atra- 
dição religiosa pagã e naturalista da Idade do Bronze, 0 que se po e 
concluir dos ex-votos encontrados e, em parte, do carro de bronze de btrel- 
tweg (Estíria), reprodução diminuta dos usados nas procissões, que repre¬ 
senta uma mulher nua (uma divindade da Terra) rodeada por quatro cava 
leiros também nus e armados de escudos e lanças-a sua guajda de honra. 
É 0 culto da nudez que neste caso não é de inspiraçao grega, mas 

que corresponde a uma concepção naturalista da vida, característica de 

todos os povos germânicos. 













366 


D ,0 M I N G 0 S MONTEIRO 


A época de Tene coincide cora a grande expansão dos celtas que 
sáo os principais difusores da cultura deste 2.® período da Idade do Ferro. 
Os celtas, cuja acção de agregação étnica é muito maior do que, de 
começo, se supôs, invadiram, entre o século VI e o IV antes de Cristo, 
a França, que ocuparam inteiramente, grande parte das Ilhas Britânicas 
— etn especial a Irlanda, onde o elemento celta é predominante — a Es¬ 
panha, onde^ se fusionaram com os iberos, tendo chegado, no século IV 
antes de Cristo, às portas de Roma que só conseguiu evitar a ocupação 
mediante o pagamento de uma avultada quantia em oiro. Para o Norte 
e para o Oriente, também os celtas se expandiram de igual maneira, 
tendo no século III ocupado os Balcãs, entrando era contacto com as 
tropas de Alexandre da Macedonia e chegando a ameaçar Delfos — refú¬ 
gio e mansção do misterioso oráculo. 

Os germanos, cuja^ intervenção nas relações entre os povos é, até 
aí, muito modesta, também sofrem a sua predominância, em especial os 
da Alemanha Central e Ocidental. É curioso notar que a primeira referên¬ 
cia escrita aos germanos — o povo que por mais tempo esteve mergulhado 
na Pré-História- é^ feita por César na sua obra «De Bello Gallico». É 
pena que as Htstóms de Tito Livio, em que se narram as guerras ger¬ 
mânicas, se tenham perdido e delas conheçamos apenas as referências 
que lhe são feitas por Tácito, de onde se infere também que esses ger¬ 
manos não são os germanos puros, mas tribos mescladas com fortes 
elementos celtas. 


Partindo dos Balcãs, os celtas atingiram o sul da Rússia onde fun¬ 
daram, como tal, 0 único estado caracterizadamente celta: o de Galácia. 

0 ^ que caracterm este período que constitui a verdadeira Idade do 
letro, e o eiíraordmário desenvolvimento da metalurgia deste metal e o 
abandono quase absoluto, para fins industriais, da metalurgia do bronze 
h também nisto os celtas foram os primeiros, dado que as suas armas - 
especialmente as espadas-eram consideradas superiores às romanas. 

^ A pratica corrente deste período que os celtas representam, é a da 
inumaçao. As pessoas importantes construiram grandes túmulos era câ¬ 
maras funerarias de madeira ou de pedra, onde os cadáveres masculinos 
eram encerrados com as suas armas, e os femininos, com os seus ador- 
nos e enfeites 1 anets de ouro, travessas, cintos, objectos de toucador e 
as caracterisftcas fivelas que passam, então, a ser fabricadas com ferro 


f 
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Durante este período em que se ergueram, principalmente na Gália, 
importantes cidades fortificadas, criou-se, por assim dizer, o espírito feu¬ 
dal que embora modificado, aparece fortalecido na Idade Média era que 
persistem também as formas artísticas elaboradas no século IV antes de 
Cristo. Estas formas caracterizam-se pelo abandono da figuração humana 
e animal, de uso tão frequente nas épocas anteriores, e pelo emprego de 
ornamentos estilizados, mais ou menos geométricos. Os enfeites de 
coral e, principalmente, de esmalte, aparecera pela primeira vez, de mis¬ 
tura com contas de vidro (undido que — tal como acontece hoje com 
as tribos africanas — eram, nessa época, a grande moda. 

Na escultura, que reproduz ora deuses ora guerreiros, sente-se uma 
forte influência helénica e oriental, influência que lhe deve ter sido trans¬ 
mitida pelos citas com quem os celtas contactaram, longamente, no sul 
da Rússia. 

A religião predominante neste último período é ainda caracterizada 
pelas formas naturalistas, isto é, pela divinização das forças naturais. 
Não se trata pròpriamente de politeísmo e de paganismo, mas de uma 
relação directa que não atingiu ainda a fase simbólica que aquelas formas 
mitológicas pressupõem. Melhor aplicada será a designação á& panteimo 
no sentido universal de integração num Grande Todo. E, de facto, essa 
ficará sendo sempre a religião inconsciente dos povos nórdicos, uma es¬ 
pécie de fundo irredutível que resistirá incólume à própria adopção vo¬ 
luntária e sincera de outras religiões. Trata-se de um pacto com a natu¬ 
reza, pacto indissolúvel pela própria relação filial que lhe é subjacente e 
que nós veremos através da História manilestar-se das mais diferentes 
maneiras —política, económica e até socialraente— como uma força 
invencível. 

* 

w « 

• Chegados ao fira desta primeira parte do nosso trabalho, julgamos 
útil recordar os princípios gerais nela adoptados, para assim facilitarmos 
a compreensão do que se vai seguir, isto é, das formas que a civilização 
assume dentro da sua fase caracterizadamente histórica. 

Tendo fugido desde logo a um dogmatismo de qualquer natureza, 
isto é, ao estabelecimento prévio de regras inamovíveis e indiscutíveis, 
começámos por admitir a origem antiquíssima da Vida como um fenó¬ 
menos natural e indecifrado que pode comportar, em face da nossa igno- 
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ránciaj as mais variadas explicações, mas que está ligada, por laços 
facilmente verificáveis cora a própria origem do Homem. Manifestação 
particular da Vida e portador da sua consciência, o Homem, seja qual 
for 0 credo que professe, não poderá deixar de admitir essa relação de 
que a sua peculiar capacidade espiritual só aparentemente o pode 
fazer evadir. 

Partindo do princípio de que o seu parentesco com as outras formas 
animais, é por demais evidente, admitimos, entre as várias teorias a esse 
respeito, a teoria ologenêtica que implica uma origem comum de todas 
as raças humanas. 

Vimos, depois como, mercê de factores exógenos e endógenos, 
estas raças se foram diversificando, embora conservando uma unidade 
biológica que se traduz pela possibilidade incontestável da sua misci¬ 
genação. 

Embora a traços largos, acompanhamos a evolução biológica atd 
ao momento em que, no começo do Período Neolítico, e posteriorraente 
com a fixação dos diferentes tipos humanos, ela parece ter-se com- 
pletado. 

No entanto, esta ideia é puramente ilusória e dependente do pe¬ 
queno espaço de tempo que medeia entre esse período e a época em que 
vivemos, demasiado curto para observações desta natureza, A evolução 
biológica do Homem, quer se manifeste por bruscas mutações, quer por 
lentas e sucessivas transformações,^ deve ter continuado e continuará cer¬ 
tamente no decorrer dos séculos. É essa, pelo menos, a opinião dos bio¬ 
logistas contemporâneos que também perfilhamos. Mas o processo se¬ 
guido pela natureza é assunto da especialidade que só a eles importa. A 
nós cumpre-nos,^ como o fizemos, o caracterizar os elementos da forma¬ 
ção da consciência do Homem, isto é, mostrar o processo de elaboração 
dessa consciência que cada vez o afasta mais, sem que a eterna ligação 
se parta, das formas vegetativas e animais. 

Vimos como o Homem aprendeu a andar, a falar, a conviver, e 
vimos ^ como o seu pensamento se converteu de simples prolongamento 
da actividade motriz em função reflexiva. O Homem transforma-se, em- 
bora lentamente, num ser social, e vimos como esses laços de sociabili- 
dade_5e fcram tomando cada vez mais apertados. Assistimos também à 
tisaçao e transmissão das formas do seu conhecimento, pela tradiç5o 
sempre modificada pela aquisição de formas novas, conseguindo caracte- 
nzar assim os elementos fundamentais da função civilizadora que são a 
pemanencia e a vamhilidade. 
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Com a formação, ou melhor, com a liberta¬ 
ção da consciência individual que a transformação 
do Homem, de ser vagueante em ser sedentário, 
favorece, começa um novo Periodo. É este o fenó¬ 
meno que caracteriza a chamada Revolução Neoli- 
tica que, com as suas manifestações religiosas, 
políticas, económicas e sociais, foi, como já o 
dissemos, a Revolução mais importante da Histó¬ 
ria social do Homem. Más a tudo i.sto já nos refe¬ 
rimos demoradamente. 

Depois dela e até ao advento da Idade Histó¬ 
rica, 0 1'Ioraem pouco mais fez do que aperfeiçoar 
os seus conhecimentos técnicos e pouco ou nada 
acrescentou ao património espiritual da Humani¬ 
dade. É certo que aprendeu a cultivar as terras, a 
fiar 0 linho, a moer o pão e a trabalhar os metais. 



O portador de vasos. 


Mas isso, só por si, não basta. 

O período Eneolítico, bem como a Idade do Bronze e a Idade do 


Ferro, que acabamos de estudar, são, sob este aspecto,, não obstante as 
aludidas inovações técnicas, um período de adormecimento. De certa 


maneira, correspondem a uma espécie de Idade Média, a que não falta, 
sequer, o cunho senhorial. O fio espiritual da evolução do Homem só se 
virá a reatar mais tarde com Os Impérios do Próximo e Médio Oriente, 
e, principalmente, com os egípcios, com os gregos e com os romanos, seus 
continuadores. Este' periodo culminará com a vitória do cristianismo- 
fenómeno tão grego e egípcio como judaico - que representa a inser¬ 
ção do racionalismo helénico na tendência humanitária expressa pela re¬ 
ligião de Osiris. Do judaísmo, como veremos - aliás contra a opinião de 
excelentes teólogos e tratadistas - o cristianismo herdará, principalmente, 
0 exclusivismo unitário, a tradição bíblica e certos aspectos da ritologia 
formal. É ele que encerra essa grande época de pensamento abstracto — pos¬ 
sivelmente a maior da História do Homem-- época em que a inteligência 
se liberta de todos os aspectos circunstanciais, para agir e criar como 
força independente. E será ele tambéra-ele que representa outra das 
maiores revoluções da Humanidade - quem, lhe permitirá colher os 
seus frutos. Mas isto tudo já faz parte do esforço documentado do Ho¬ 
mem, de que adiante trataremos. E :que o leitor nos perdoe se, como 
todos os que tratam desta matéria, mesmo os mais esclarecidos do que 
nós, durante tudo quanto se refere a essa época de sombra que acaba- 
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mos de abandonar, tivemos que tatear — e nem sempre bem sucedi¬ 
dos—à procurados lios, invisiveis, que conduzem o Homem ate ao 
limiar da História. 
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NOTA: 

_ Os portugueses também náo descuram inteiramente os problemas da Arqueo¬ 
logia, Etnologia e Pré-História. Além dos que trataram dos problemas gerais que 
mais nos interessavam e que já citámos na bibliogralia, podemos indicar ainda os 
norae.s de: ' 

„ .“'TiR- no «Portugal Pré-Histórico», levantou 0 problema do 

Homem I erciário em Portugal. 

Abel Viana • que estudou u arqueologia do distrito de Beja. . 

■—Martins .Sarmento ---que fupdou a Sociedade que tem 0 seu nome e a revista 
de Guimarães. 

■™ Dr. Manuel Heleno-Professor catedrático da Faculdade de Lisboa, com um 
trabalho sobre tis fontes de Carenque (zona de Belas), sepulturas do Período Eneo- 
lltico e vário.s artigos publicados na revista «Ethnos». 

Padre Eugênio .Iiilhay-quc se dedica ao estudo do Eneolltico e dos começos 
da F.pocú do Bronze e em especial ao Castro de V. N. de S. Pedro, cora vários arti¬ 
gos publicados na revista «Hrotéria». 

- Jeun Olivier y que publicou na «Brotéria» um curioso estudo sobre 0 Paleolí¬ 
tico português; «0 basalto como matéria prima nas indústrias paleolíticas». 

— Kstácio da Veiga-.«Antiguidades Monumentais do Algarve», único tra¬ 

balho de conjunto solire esta província. 

--Filipe .Simões quem iniciou os trabalhos de conjunto sobre arqueologia 
portuguesa. 

Nery Delgado--Importantes e notáveis estudos sobre 0 Paleolítico. 

~ .lorge I byszeniski (polaco) -- F.m colaboração com 0 Aba de Henry de Breuil, 
estudou u arqueologia do Paleolítico em geral, tendo subscrito um trabalho de 
grande valor sobre 0 Mesolítico Português nos volumes 23 e 26 das «Comunicações 
do.s serviços geológicos». 

— José Fragoso de I.ima - Estudos sobre 0 Paleolítico, Neolítico, EneolíticO, 
Época do Bronze e em especial sobre 0 «Castro de Azougada», 

— Virgílio Correiu—Professor da Universidade de Coimbra —«0 Eneolítico 
de Pavia» (Alto Alentejo) (1927-31), trabalho sobre os dolmens dessa região que tem 
sido largamente criticado. 

— Abade do Baçal.receátemente falecido e um dos mais ilustres dos etno- 

logistus portugueses, com trabalho,s notáveis sobre etnologia, especialmente sobre 
a de Trás-os-Montes. 

— Devemos citar ainda os nomes.de Marques da Costa, José Fragoso de Lima, 
e Bandeira Ferreira, que se têm interessado por estes problemas. 

Esta bibliografia é naturalmente incompleta, mas será completada na biblio¬ 
grafia geral. 
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CAPÍTULO I 


CONSIDER,AÇÕES GERAIS 

ELEMENTOS DE INVESTIGAÇÃO HISTÓRICA E VALOR 
DA SUA INTERPRETAÇÃO 

A ESCRITA, AS LÍNGUAS, AS RAÇAS E AS RELIGIÕES 

KT^M^TIVEMOS ocasião de o dizer e sentimos agora necessi- 
dade de o repetir: a História não se desenvolve apenas 
■ sentido do futuro, isto é, mercê dos acontecimentos 

hão-de vir e com o concurso do que ainda se há-dè 
I Passar, Os seus limites no passado são apenas marca- 
dos pelo nosso desconhecimento, pela nossa ignorância 
e, à maneira que estes se vão dissolvendo mediante no¬ 
vos elementos de investigação, a História vai recuando no tempo, alar¬ 
gando 0 seu âmbito, conquistando o passado, isto é, dando-lhe a fisiono¬ 
mia concreta que o identifica e o classifica historicamente. 

Vemos assim que a História, como noção abstracta, tanto caminha 
para trás como para diante, limitada no futuro por uma sombra que as 
mais sábias previsões náo podem devidamente esclarecer e, no passado, 
por uma linha ondulada e movediça, cheia de reentrâncias e de saliências 
cuja posição vai sendo alterada à maneira que os novos elementos de 
investigação se vão. tornando mais penetrantes e mais eficientes. 

Daqui se parte logicamente, para o valor que se deve atribuir a 
esses elementos de investigação que são, por ordem de importância, a 
escrita e as línguas, e, subsidiàriamente, o estudo das raças e das religiões. 

Um reparo ainda a fazer: a História a que nos referimos não é a 
que se apresenta como as estampas nas páginas dos livros ilustrados, era 
que os acontecimentos figuram, como nas colecçôes dos entomologistas, 
de borboletas mortas, com desprezo pela agitação das suas asas. Não. E 
a História viva, em que- as acções e reacções que determinaram o seu 
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curso nao perderam 0 seu calor e era que interessa, mais do que a fisio^ 
noniia concreta e revelada, 0 movimento interior que a modelou. 

O historiador terá que se colocar em dois pontos de vista, aparen¬ 
temente contraditórios: 0 dos homens da época que pretende estudar, 
para assim poder viver e sentir a própria essência dos acontecimentos, e 
0 da sua época, que lhe permite tirar conclusões e estabelecer a ligação, 
viva e necessária, entre 0 passado e 0 presente. Atitude psicológica dificil, 
mas sem a qual a História se arriscará, como acontece a maior parte 
das vezes, a permanecer ciência de compêndios e a servir de pretexto para 
exercícios de memória. E dentro dessa tarefa difícil — a que só poderá 
abalançar-se os que fizerem tábua raza dos juízos prévios e dos precon¬ 
ceitos de doutrina — não poderá desprezar nenhum dos elementos que 
0 passado lhe fornece, nem 0 da própria mentira histórica, isto é, 0 da 
deformação voluntária ou involuntária que os Homens imprimem à nar¬ 
ração dos acontecimentos, por vezes mais elucidativa do que a fria ver¬ 
dade imparcial. Queremos dizer com isto que é através dela — do 
comentário apaixonado e deformante, ou do erro voluntário de visão — 
que nós nos apercebemos do espírito das épocas e, muitas vezes, das for¬ 
ças ocultas que determinam'a evolução histórica, isto com a condiçao 
prévia de podermos, e sabermos, distinguir a verdade da mentira. 

Yem este arrazoado a propósito do principal elemento de investiga¬ 
ção histórica, 0 da escrita, que nos parece ter na-scido de uma prefigura¬ 
ção imaginosa, isto é, de uma voluntária deformação. E é 0 seu carácter 
simbólico e, portanto,, essencialmente representativo (uma representação 
que não chega a ser uma reprodução) que, logo de início, nos impres¬ 
siona. E esse carácter simbólico cada vez se acentua mais, à maneira 
que se vai libertando da tirania do método pictográfico — 0 primeiro en¬ 
saiado pelo Homem—- para assumir uma categoria independente dos 
motivos que lhe deram causa. Nasceu também do desejo do Homem, 
de se libertar da tirania do tempo, uma das suas maiores preocupações, 
conservando, por meios mais adequados do que a sua memória, a recor¬ 
dação fugitiva dos seus dias. 

Seja como for, apenas descoberto 0 processo, que se tem ido 
aperfeiçoando cada vez mais até ao momento presente, a escrita logo se 
tornou na forma mais eficiente de manter a tradição e de a transmitir, isto é, 
no mais poderoso instrumento de progresso que nos foi dado conhecer. 

Força de conservação e de renovação, a escrita que, na escala das 
invenções humanas, vem logo a seguir, em importância, à descoberta do 
fogo e da palavra •— estas nascidas da necessidade de sobrevivência pes- 
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Punhal de bronze com incrusiação de ouro e de prata de Micenas 

soai e social — é já um produto da inteligência especulativa, como quem 
diz, da meditação, um fruto da consciência individual que só desabrochou 
inteiramente, com a Revolução Neolítica. 

Enquanto 0 Homem se limitava a reproduzir 0 que via - como 
acontecia com 0 Homem Paleolítico - e não 0 que sentia, sabia ou pen« 
sava, a escrita sena impossível. Por isso a perfeição formai da Arte Pa¬ 
leolítica representa, de certa maneira, uma inferioridade mental, ou me¬ 
lhor, um estádio inferior da evolução mental, e, por isso, a arte esquemática 
que se lhe seguiu, e que, tècnicamente, significa um retrocesso, equivale, 
por outro lado, a um termo mais avançado da evolução humana. E é jus- 
tamente nessa arte esquemática — e portanto idealista e deformante — 
que temos que ir buscar a origem da escrita. No momento era que 0 
Homem -realizando já uma operação superior de pensamento - se 
apercebeu que podia representar sem reproduzir, tinha realizado as con¬ 
dições necessárias para a sua descoberta, 

•, Em que momento, porém, essa descoberta, que se realizou durante 

0 Período Neolítico, se efectivüu precisaraente? 

Os documentos encontrados, em especial os egípcios e os surneria- 
nos, são de data posterior ao Período Neolítico, contemporâneos da Idade 
do Cobre ou, possivelmente, da do Bronze, mas revelando, pela sua com¬ 
plexidade, uma evolução prolongada que faz com que tenhamos que da ar 
essa descoberta muito anteriorraente ao III ou IV milenio a que aqueles 

ss rcfcrGixi* • 

E aqui devemos lazer um reparo. O de que, embora a “ 
torne, com o decorrer dos tempos, um auxiliar e um coadjuvante db de¬ 
senvolvimento linguístico, ela tem uma orj^gem Mder a- 

inicialmente, uma forma diversa de expressão 
mos até couceber a existência de uma escrita num povo com uma Imgua 
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ainda náo organizada, e, por isso, náo fizemos preceder o estüdo da escrita 
do^daongem das linguas qoe. em alguns casos, pode ser contemporânea 

Na realidade, a primitiva forma de escrita, se bem que relatando 
factos e acontecimentos, e coinpletamenle independente do valor sónico 
ou logico das palavras, e cliega mesmo, para aldm das ocorrências mate¬ 
riais, a exprimir ideias e sentimentos sem necessidade do seu concurso 
- a escrita pictografica, que náo é mais do que a representação 
quematica, por imagem, do que se pretende exprimir, e de que Sm 
nda servir de exemplo as tatuagens do corpo dos índios da Améria 
que consignam os seus feitos, as suas vIa<Tens isto p fK nrAnizt ■ ’ 

rç^ideráveis da sua existência, em geral re^rXirde;:;:” 
p ctografiearaente, nas pedras dos seus túmulos 

planando por cima da cabeça de um homem è, logo a seguir um birir 
»roado por cinco discos redondos, atravessando um lago dÓ outro I do 

«1^° ''—íC::”;*; - ■■ r-» • 

dade de palavras para si exprimir. 

do deslro-Las qu^aTour"”",'" Prd™a 

valor discursivo que a caractliza! ’’ " 

Ifa^rCar^Kr:''’ =«'«-f- 

indissolúvel aliança cora as linguas ° ' ««belecer a sua 

As transformações da escrita edocifl nmn ^ 

* r 

.«1— i r ■” * 

---L4:;:,rx:r:zs:s 
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na0es e de abreviaturas, adquiriu um ca¬ 
rácter nitidamente simbólico, em que a repro¬ 
dução do objecto foi sendo gradualmente 
substituída — mas ainda sem perder o carácter 
ideográfico —por ura sinal a que se começou 
por atribuir um valor permanente. Assim o 
Sol — e damos este exemplo para melhor 
compreensão— era sempre representado por 
um disco, símbolo este imitativo e comum 
às escritas pictográficas das mais variadas 
regiões. O mesmo disco que representava o 
Sol podia - tomando-se o efeito pela causa 
— representar o dia, passando o número de 
discos a significar o número de dias, e a sua 
posição relativa na figura, a hora aproximada. ^ ^ 

As casas que, de começo, eram de- Rekvo pintado de Knosm '- 
senhadas com uma certa fidelidade, no prosse¬ 
guimento deste processo de simplificação, acabaram por se transformar 
num pequeno quadrado, símbolo de valor permanente e comum a 
várias escritas. A água — e isto particularmente à escrita egípcia — era 
sempre figurada por três linhas paralelas onduladas, E assim por diante. 

Este processo de esquematização refere-se, contudo, à primeira fase 
da evolução da escrita. 

A segunda fase começa quando da imitação, embora simplificada, 
se passa à figuração indicativa. Aqui, a imagem reprodutiva, é substi¬ 
tuída por outra — com acentuação do seu carácter simbólico — em que 
0 actü é indicado por uma imagem 
que já lhe não corresponde directa- 
mente. 

E 0 caso da acção de dar, re¬ 
presentada por um braço estendido, 
em que a mão segura um pão, e 
0 da sêde, figurado por ura animal 
correndo em direcção à água, Por 
vezes também, a acção, o objecto ou 
0 acontecimento que se querem re¬ 
presentar, resultam da combinação 
de duas imagens, como acontece por 
exemplo com a figuração de templo 




O vaso do nenúfar. Knossos 
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expresso pelo símbolo da casa, um quadrado, tendo por cima a imagem 
de um deus. Daqui se partiu para a representação de ideias abstractas que 
implicara uma complicada operação de pensamento, em que qs símbolos 
intervêm,' símbolos esses que, como o da justiça, ainda hoje perduram. 

Neste ponto da evolução, em que a escrita já não é pictográfica, 
mas simbólica, ' começa a terceira fase, com a introdução de caracteres 
fonéticos' em , que as letras são expressas quer acróstica, quer descri- 
tivamente,' 

Como os símbolos ideográficos persistem, a escrita torna-se mixtaj 
sendo muito-difícil distinguir os sinais pictóricos dos sinais fonéticos o 
que torna tarefa extremamente árdua,a interpretação e leitura dos textÓS 
hieroglíficos, ,representação típica desta fase. 

' ' Mas ,,co,mo eram, de facto, representados os sinais fonéticos? De 
maneira muito engenhosa. Quando o processo acróstico -- o mais se¬ 
guido—era 0' adoptado, o sinal fonético correspondia à primeira letra 
do nonie por que èra designada, na linguagem vulgar, a imagem repre¬ 
sentada. Assim, 0 sinal fonético do A era designado por uma águia que, 
em egípcio, se pronuncia achm ou por uma cana que se diz ak. 

0 sinal fonético descritivo ainda era mais difícil de interpretar 
porque o seu valor era dependente da acção representada, em geral 
regida por uma claye, isto é, por um signo genérico, que determinava a 
qualidade e a significação do símbolo representado. 

Vemos assim que se o sinal é ainda'reproduzido figurativamente, 
a imagem já não tem significação directa e pouco ou nada importa, o 
que implica um esforço de abstracção verdadeiramente considerável — o 
necessário para se chegar'à abstracção completa que o alfabeto conven¬ 
cional e fonético vem mais tarde a representar, 

. Os, egípcios, por razoes múltiplas, nunca atingiram esta última 
fase, isto talvez: porque, como diz Oliveira Martins «a religião, crlstali- 
zando-òs, dera um valor sagrado a esses signos vetustos, lígando-lhes 
sentidos simbolicamente místicos». «Uma revolução na escrita — acres¬ 
centa ele - importaria uma revolução religiosa e social-económica, pois 
ò Egipto era uma teocracia». ' v 

De qualquer forma, os símbplos correntes foram-se simplificando 
cada vez mais, com acentuação da sua expressão fonética, tendo-se ché- 
gado primeiro à escrita hierática e, finalmente à demótica que compor¬ 
tava dezassete símbolos fonéticos simples e extremamente esquematizados 
e cincoenta símbolos silábicos de mistura com alguns sinais' ideográficos 
primitivos. - ' . 


r 
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Foi este 0 maior es¬ 
forço de alfabetização reali¬ 
zado no Egipto Antigo e 
corresponde à escrita cor¬ 
rente da última fase do seu 
desenvolvimento e expansão 
histórica. 

A escrita de todos os 
povos do Próximo e Médio 
Oriente passou mais ou me¬ 
nos pelas mesmas fases que 
acabamos de descrever em Damas mm camame de teatro-.- 

relação à escrita egípcia. Fresco de Micenas 

A própria escrita cuneifor- ^ 

me —caracterizada por sinais em forma de cunha — não e o produto 
de uma evolução diversa, e traduz apenas um processo de simplificação 
mais acentuado-uma fase possivelmente intermédia-que outras 

escritas dispensaram. ' . , , 

Entretanto, de todos estes povos, só um conseguiu atingir a tase 
final, exclusivamente fonética - os fenícios - que, simplificando e aper¬ 
feiçoando a escrita demótica dos egípcios, criaram o alfabeto que )a 
utilizavam para fins comerciais, e cujo uso era corrente na Sina, a partir 

do 1.“ milénio antes de Cristo. . . , 

Só a partir deste momento a escrita se uniu indissoluvelmente aos 
idiomas e se tornou o maior instrumento de expressão do pensamento, 
embora perdesse a sua independência inicial para se azer a escrava as 



E aqui surge um problema que não foi, até hoje, devidamente escla 
tecido: o da influência da escrita sobre a língua e so re as ^ 
desenvolvimento do pensamento e, consequentemente, sobre a conforma^ 

çáo psiccsocial de certos povos. E - " 

para aqueles que, como os chineses, mantiveram uma escrita sçmi-id o 
gráfica, que deve ter determinado a sua evolução menta, com ser 

sequências para a sua evolução histórica. „„,mos- 

De facto, o pensamento chinês -como oportunamen t veremos 
por via da influência directa da sua 

Lmore numa atmosfera simbólica, o que veio ’ 


ção política. 






382 


& 0 M I N G 0 S . Ml 0 N T 


I R ,0 


Vemos assim os efeitos traiisformarem-se era’ causas,, pelo exemplo 
mais nítido que a História nos, fornece do fenómeno de reversibilidade 
com que. iremos, topar,,, frequentemente, através. ,do' estudo da evolu¬ 
ção social. 

Mas, por ora, o que importa é a importância que a escrita assume 
domo elementoi fundamental de investigação histórica. 

A partir de que momento a podemos considerar como tal ? .íusta- 
mente a partir daquele em que se torna o termo final de uma relação 
que, começando no pensamento e tendo como medianeira a palavra fa¬ 
lada, ela se manifesta como o principal meio de conservação através do 
tempo e do espaço, desse pensamento. 

E, pois, quando adquire uma expressão caracterizadaraente fonética 
que tal se realiza, embora conservando ainda parcialmente uma forma 
ideográfica, como acontece com a escrita hieroglífica e cuneiforme. 

Até aí, isto é, enquanto se mantém dentro de uma forma especili- 
camente pictográfica, não passa de um’ dos muitos elementos arqueoló¬ 
gicos para interpretação da Pré-História, E vem a propósito acentuarmos, 
novamente, que muitos povos em que a escrita adquiriu notável desen¬ 
volvimento, como os, iberos, os etruscos, e os cretenses, só se mantém 
dentro da Pré-História por não nos ter sido pos,sível, até hoje, decifrar 
convenientemente essa escrita. 




0 segundo elemento histórico de, investigação c o estudo da.s línguas 
conexo, em grande parte, ou melhor, a partir de cerU) momento, com 
a interpretação da escrita. Esta, como vimos, quando ainda não atingiu 
a tase fonética, pode ser interpretada independentemente do conhecimento 
e significação dus palavras, , como uma forma directa da expressão do 
pensamento. Quando perde, porém, o seu carácter pictográfico e ideo¬ 
gráfico,, já tal interpretação não é possível sem o conhecimento da língua. 
E é justaraente essa circunstância inibitória que torna indecifráveis certas 
escritas como a etrusca e a ibérica, não obstante a significação fonética 
e gramatical que .se lhe conseguiu atribuir. 

lira reparoise deve fpr: é que.é sempre através da escrita~com 
excepção dos casos era que existem expressões bilingues e uma das lin- 
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-guas é conhecida-T-que se chega ao conhecimento da llngua que se pre¬ 
tende decifrar e usando de métodos apriorísticos de interpretação; grama¬ 
tical e de valores fonéticos puramente convencionais. Isso nos leva a con¬ 
cluir não só pela primazia que tem que se atribuir à escrita como ele¬ 
mento de investigação histórica, mas, também, pela quase impossibilidade 
de se chegar a conhecer a verdadeira pronúncia das, palavras cuja signi¬ 
ficação se consegue decifrar. 

De qualquer maneira, é essa significação que interessa e a única 
que vale como elemento histórico de investigação. ■ 

As línguas, como é óbvio, são uma consequência natural da inven¬ 
ção das palavras que, como já dissemos, não passam, por seu turno, 
de um prolongamento da actividade motriz, Mas tal como sucede com a 
palavra, condição essencial da existência da língua, é-nos impossível fixar 
0 momento em que o idioma inicial (ou os idiomas) foram inventados, 
isto é, puderam começar a ser considerados .como tais. . 

0 mais que podemos é estabelecer uma regra geral: a de que esse 
momento — cuja localização no tempo é manifestamente impossível é 
aquele em que as palavras adquirem uma significação permanente e 
começam a relacionar-se gramaticalmente, isto é, segundo relações, cons¬ 
tantes, tacitamente admitida.s. 

Deve, pois, ter existido um longo período em que a palavra viveu 
independentemente dessa.s relações. Só depois é que os seus valores se 
foram fixando, embora se iniciasse um processo de transformação cons¬ 
tante, quer lógico, quer morfológico, e que é a prova da vitalidade e 
.crescimento dos idiomas. Mas isto já é outro problema. 

Tal como a. origem-da Vida, a origem da linguagem tem as suas 
raízes mergulhadas nu mistério e nem sequer se sabe se o Homem Pa¬ 
leolítico falava, no sentido próprio em que esta palavra de\e ser tomada. 
De qualquer forma, a sua linguagem devia ter um carácter nitidamente 
onomatopaico, de que só se foi libertando por um esforço muito vagaroso 
de reflexão. 0 seu vocabulário devia ser muito restrito, sem formas ver¬ 
bais e sem flexões, designando apenas os nomes, sendo a acção expressa 
possivelmente pela intonação ou pelo gesto. 

Aliás, para a sua limitada vida de relação, dois ou três centos de 
.palavras eram mais que suficientes. Ainda hoje, sobretudo entre os, cam¬ 
poneses, essa vida de relação pouco mais exige que mil ou mil e quinhen¬ 
tas palavras, havendo quem afirme que quinhentas já são bastantes, v 

De qualquer forma, foi o substantivo concreto, isto é, a forma de 
designar os- ohjectos- e as- pessoas,, que priraeiro fez a sua apariçaoç; se- 
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guido imediatamenie pelos pronomes que os substituem. Depois deve ter 
aparecido o verbo que designa a acção, expresso sob a forma infinitiva. 
Os adjectivos e os advérbios, que classificam os substantivos e os verbos, 
foram inventados muito mais tarde e exprimem uma riqueza verbal que 
implica já um certo desenvolvimento psicológico. As preposições e con¬ 
junções, e todas as partículas verbais de ligação do discurso, são puras 
criações gramaticais, muito posteriores. O mesmo se dá com o substan¬ 
tivo abstracto que é produto da inteligência conceptiva e que exprime, 
por consequência, um certo desenvolvimento da consciência individual. 

Só depois da Revolução Neolítica, os Homens devem ter começado 
a exprimir as, suas ideias e seus sentimentos, e iniciado o processo de 
abstracção que, tendo como origem a palavra abstracta, se prolonga in- 
definidamente no pensamento especulativo. 

Quanto às interjeições, cujo valor foi fixado posteriormente na lin¬ 
guagem, devem ter aparecido ainda primeiro que os substantivos, mas 
não. devera ser consideradas palavras, mas simplesmente expressões 
vocais das sensações. Em todo o caso, são elas que estabelecem a ligação 
entre a actividade motriz e a actividade verbal, a verdadeira ponte de 
passagem de uma para outra. 

K 

* * 

Um dos problemas que têm preocupado os historiadores e os filó¬ 
logos é 0 da existência ou não existência de uma língua única inicial. E 
Como em tudo em que está em aberto, um problema especulativo, as 
opiniões dividem-se. Uns entendera que sim, outros que não. Entretanto, 
sem nada podermos acrescentar como solução concreta e definitiva, pare- 
cem-nos estes últimos os que nos fornecem maior soma de argumentos. 
De facto, é impossível encontrar, pelo exame das línguas actuais e até 
daquelas de que possivelmente derivam e que são do nosso conhecimento, 
elementos comuns a todas elas. Pelo contrário, o processo da formação 
das palavras, as leis dé acção e relação que as reunem, as suas formas 
gramaticais, sko de tal maneira diversas que se fica com a impressão de 
que a divergência actual se vai acentuando, não do passado para o pre¬ 
sente, 'mas do presente para o passado. 

O mais que podemos é classificá las em grupos, classificação essa 
muito importante como elemento de interpretação histórica porque atra- 
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vés dela, como adiante veremos, chegaremos à compreensão de certos fe¬ 
nómenos que, de outra maneira, permaneceriam inexplicáveis. 

A unidade cultural que se verifica nos povos mediterrànicos a par¬ 
tir de certa data, não obstante a diferença de raças e de religiões, é mais 
um produto da lingua originária — o latim — do que de factores rácicos, 
geográficos ou políticos. E essa influência é tão grande que, apesar da 
diferenciação de idiomas que, ao depois, se operou, ela permanece como 
justificação dessa espécie de solidariedade inconsciente e invisível, que 
ainda hoje os reúne. 

Quando se fala em povos latinos e se engloba dentro desta expres¬ 
são geral, povos como o português, o francês, o italiano, o romaico, o 
espanhol, não se quere exprimir uma unidade rácica — que nem sequer 
se verifica dentro de qualquer destes povos — mas apenas que falam idio¬ 
mas qúe derivam de uma língua comum, facto histórico suficiente para 
os classificar, não apenas filològicamente, mas histórica e socialmente 
como um grupo à parte. 

Como veremos também, o factor rácico, em que pese aos racistas 
impenitentes, é menos importante para a evolução da civilização do que o 
factor linguístico, pois nem sequer funciona como condição imprescindí¬ 
vel — e disso somos nós, portugueses, povo sob o aspecto rácico inteira¬ 
mente' miscigenado, um exemplo vivo e concludente — de uma fortís¬ 
sima unidade nacional. 

■ Veremos a seu tempo como o próprio factor lingua, embora forte- 
ráente agregador, nãó é condição também essencial para essa unidade 
que depende, sobretudo, de um conjunto harmónico de tradições comuns 
de carácter político e social, que representam a sedimentação do trabalho 
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silencioso.dpf sécujos. É o.ca.sodaSujssa, eiij,q! 4 ea dis.papdack, de,raças 
e de línguas, não impede,—maq grado a sua, fprte, descentralização adtni- 
nistratiya e 0 seu respeito pelos costumes e legislação Idçais — upi, vivís¬ 
simo sentimento nacional. 

' Arredada a hipótese de uma língua única original, vejamos como 
a maioria dos tratadistas as agrupam quanto, à sua, natureza e evolução, 
e a influência que podem ter tido — para além da sua qualidade, de 
elemento de investigação histórica — como factor de civilização. 

Os filólogos costumam considerar desde logo um primeiro grupo, 
que designam por mio-ariano, Esse grupo compreende, actualmente, o 
português, 0 espanhol, o alemão, o inglês, o grego, o russo, o 
arménio e muitos dos dialectos falados na índia. Mas todos estes idiomas 
náo passam (sem exclusão do grego contemporâneo) de línguas derivadas, 
por processos de diferenciação filològicamente estudados, de outras lín¬ 
guas mais antigas —hoje consideradas mortas por não serem utilizadas 
correnteraente-como por exemplo o grego antigo, o latim e o ger¬ 
mano antigo, línguas que, por seu turno, teriam resultado, pas¬ 
sando por estádios intermédios, de uma outra língua mais antiga, o ariano 
puro, possivelmente em uso alguns milhares de anos antes de Cristo e 
que seria, pela sua já grande complexidade, o produto de um longo pro¬ 
cesso de evolução, 

0 que nos faz, porém, atribuir uma origem comum a línguas tão 
aparentemente dissemelhantes? 

É que se trata de línguas que se desenvolvem dentro do mesmo 
plano gramatical, isto é, que traduzem a acção e a relação, exprCsSsa 
no discurso, da mesma maneira, o que revela um fundo ideológico 
comum ainda mais acentuado pelas raízes de um certo número de pala¬ 
vras, 

As diferenças morfológicas e fonéticas de vocábulos cora o mesmo 
significado, são o produto de, uma variação uniforme, quer dizer, de uma 
relação constante conhecida pela lei de Grimm e, assim, não é difícil 
aos tratadistas esclarecidos assegurar a sua identidade inicial. 

Poderíamos apresentar numerosos exemplos dessas variações, mas 
isso já é tarefa de filólogos que excede o âmbito do nosso trabalho. 

Pela razão de pertencer a outio plano gramatical—e já atrás 
explicámos o significado desta expressão — os filólogos reconhecem um 
outro grupo de línguas, perfeitamente caracterizado. E o grupo semítico 
de que fazem parte, entre outras, o árabe, o hebraico, o abexim e o fe¬ 
nício antigo. 
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Sobre o grilpo camítko 
]á as opiniões não são tão uni¬ 
formes. E 0 grupo que com¬ 
porta o copta, 0 antigo egípcio, 
as línguas berberes e o cha¬ 
mado ramo etiópico das lín¬ 
guas africanas. 

Mau grado a sua pe¬ 
quena importância actual, este 
grupo é, de certa maneira, 
mais vasto e passa, na opinião 
de alguns tratadistas, por es¬ 
tar mais próximo da língua 
original, a admitir que tivesse 
existido alguma. Assim teria 
havido um proto-ariano, ura 
proto-camita, semelhante ao 
ariano e ao camita. 

A circunstância deste 
grupo linguístico correspon¬ 
der aos povos mediterránicos 
fez com que se tivesse admi¬ 
tido que as línguas ibérica, etrusca e cretense, sejam línguas camíticas, 
de que o basco actual —cuja origem permanece desconhecida —não pas¬ 
saria de uma sobrevivência. 

É preciso, contudo, fazer notar que os estudos a esse respeito não 
se encontram ainda suficientemente adiantados para justificar uma opi¬ 



Tipo mongol onde se podem observar, nitidamente, 
iodas as características da sm raça 


nião decisiva. 

Trata-se, pois, de uma teoria que consignamos pelo seu interesse 
e a que, aliás, já nos tínhamos referido, uma teoria à espera, como tantas 
outras, de confirmação. 

Uma coisa, porém, é certa: a de que, não obstante as suas diferen¬ 
ças fundamentais de que se pode tirar a ilacção histórica de que os gru¬ 
pos humanos a que correspondem viveram afastados e cora limitadíssimas 
relações durante milhares de anos, alguma conexão existe entre eles, 
conexão que é marcada pela existência de género gramatical, peculiari¬ 
dade apenas comum a estes grupos linguísticos. 

0 sistema ural-altaico, também conhecido por turaniano, compreende 
0 finlandês, o magiar, o tartaro, o mongol e o mandchu. As línguas fa- 
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la 3 as pelos Samoiedas da Sibéria é pelos LápÕes,’também podem ser 
nele compreendidas, é há quem pretenda incluir neste grUpõ o coreano e 
0 japonês, o que ainda não se encontra perfeitaraente estabelecido, ■' 

De mais interesse, pelas conclusões a tirar, é o grüpo das línguas. 
chinesas, grupo monossilábico de que fazem parte o birmaniano, o ■ 
siamês, o tibetano e os quatrocentos ou quinhentos dialectos falados na ■ 

China. 

Este grupo é caracterizado pela ausência completa de flexão verbal e 
pela existência dè um certo número de monossílabos, a que chamaremos' 
primários, cujo sentido varia segundo a inflexão com que são pronunciados. 

Por aqui se pode desde já avaliar a diferença que o separa dos outros ■ 
grupos linguísticos e, em especial, do grupo ariano, e a dificuldade que 
pode ter qualquer ocidental em interpretar o espírito desta língua. 

Nas línguas chinesas não há propriamente regras gramaticais e, se' 
as há, são concebidas num espírito diverso daquilo a que estamos habi¬ 
tuados a chamar gramática, isto é, num espírito que ignora as regras 
fixas de flexão e concordância. ■ 

Como já atrás dissemos, as consequências do uso de semelhante 
linguagem são extraordinariamente importantes, e a primeira de todas é 
a relativa incompreensão entre o Oriente Chinês e o Ocidente Europeu,.; 
nascida dos seus métodos e processos diferentes de pensar. 

De facto, se o pensamento molda a língua e a palavra, é também, 
quando atinge a sua fase especulativa, isto é, quando se dirige a si pró-' 
prio, dependente delas, A partir desse momento, o homem pensa com 
palavras, tendo a sua esfera mental delimitada por elas, 

0 pensamento chinês sofre, portanto, das limitações que a sua língua 
lhe impõe, e como esta é extremamente concisa vê-se obrigado a exprimir 
ideias diferentes, com palavras iguais. Esta circunstância — ao contrário 
do que afirmam alguns escritores e entre eles H. G. Wells — não 
gera uma linguagem directa, mas metafórica, pela necessidade de exprimir 
coisas diferentes com imagens semelhantes, E compreende-se perfeita¬ 
raente que assim seja, porque o sentido da metáfora é muito mais vasto, 
embora condicionado por aquilo que a precede ou que imediatamente se 
lhe segue. No chinês, a simples mudança da posição de um monossílabo, ^ 
ou a inflexão diferente com que é pronunciado, muda totalraente o sen¬ 
tido de uma frase, tal como num trecho musical, a posição de uma nota. 

Por aqui se pode ver a dificuldade, senão a total impossibilidade, de tra¬ 
duzir 0 chinês para qualquer das línguas ocidentais, em dificuldade, muito, 
maior, de interpretar a sua filosofia e a suà poesia. 


; E são, justamente, a sua; 
língua, que obriga às expres¬ 
sões indirectas, e a sua es¬ 
crita, ainda nitidamente ideo- 
; gráfica e dificilmente vulgari- 

zável, que imprimem uma 
i enorme lentidão ao desenvol- 

1 vimento dos seus fenómenos 

i -.sociais. E são elas, também, 

, que moldam o carácter chinês, 
e que dão à sua arte, ca- 
.racterísticas próprias e ini¬ 
mitáveis. 

Além destes grupos de 
•línguas, os filólogos conside¬ 
ram ainda, embora com me¬ 
nos precisão, outros grupos 
cujo parentesco entre si não 
Istá definitivamente determi- 
■nadç, tais como 0 das línguas '&>■>» «M» * í««. 

taladas pelos indios da Ame¬ 
rica, o das línguas ífw/tiw- 

nas da índia, o das línguas malaio-polinésicas e o das línguas dos negros 
do centro e sul da África. 

0 basco a que já fizemos referência e que certos filólogos conside¬ 
ram um ramo das línguas camíticas, bem como o hotentote, não têm, de 
.facto, parentesco reconhecível cora nenhuma das línguas actuais e figuram 
.como línguas independentes. 0 mistério da sua origem permanece inde- 
xifrado, sendo certo também que não se encontram resolvidos a maior 
- :parte dos problemas linguísticos. 0 que se pode afirmar é que a lingua- 

[■ gem dos homens, de começo muito rudimentar — como o provara as so- 

I brevivências linguísticas de povos primitivos como os australianos — se 

;■ foi enriquecendo, à medida que o conjunto de relações humanas se ia 

tornando mais complexo, isto é, com o desenvolvimento e progresso da 
civilização. Daí o podermos concluir que o progresso e a civilização 
i condicionam o aperfeiçoamento das línguas. Mas a inversa também é, 

de certo modo, verdadeira: o desenvolvimento das línguas também con- 
1 diciona e explica o progresso da civilização. Quando estudarmos a ex¬ 

pansão romana e a uniformização linguística que se lhe seguiu^ veremos 
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çQtno ,es;ta afirmação é verdadeira ,e a influência que este fenómeno teve 
sobre ,a bistória dos povos do ocidente. 

« 

» * 

Temos tratado até aqui das linguas involuntárias,.isto é, das línguas 
criadas ao sabor das necessidades imediatas das relações humanas. Es¬ 
tas linguas, que chamaremos naturais, são como que o prolongamento 
imprescindivel da personalidade humana, independente da sua vontade. 

Não podíamos, portanto, deixar de nos referirmos a um fenómeno 
social contemporâneo, ou quase contemporâneo, determinado pelo desejo 
de melhor comunicação entre os homens, isto é, o da criação de uma 
língua universal que facilitasse maior compreensão entre eles e ser¬ 
visse de base a uma mais íntima solidariedade humana. 

A principal tentativa e a mais bera sucedida de todas é a da inven¬ 
ção ou criação do Esperanto, cuja intenção filantrópica nunca é demasiado 
encarecer. 

O Esperanto foi imaginado e criado pelo Dr. Lázaro Ludovico Za- 
menhof em 18S7 e representa, de todas as tentativas para a criação de uma 
língua internacional, a única bem sucedida. Não porque a ideia fosse 
nova, mas porque, pela primeira vez, foi realizada, segundo um plano ra¬ 
cional, admiravelmente bem concebido. Zamenhof, a par de um intenso 
e consciente idealismo que 0 levava a procurar estabelecer a fraternidade 
entre os povos através de um meio de comunicação e expressão que fa¬ 
cilitasse 0 seu entendimento, era ura filólogo distintíssimo e um psicólogo 
de altíssimo mérito. Isso 0 levou a tentar criar uma língua artificial que, 
respeitando as regras gerais da filologia, e atendendo ao fenómeno natu¬ 
ral de criação das línguas, conglobasse 0 maior número de elementos 
comuns a todas elas (com 0 fim de torn.ar mais rápida a sua aprendiza¬ 
gem e de evitar emulações) e fosse, ao mesmo tempo, de fácil apreensão. 

De facto 0 Esperanto com as suas dezasseis regras gramaticais, 
simplicíssimas, os seus vocábulos sàbiamente escolhidos, com radicais 
'tirados das línguas mais importantes, realiza, admiravelmente, este objec- 
tivo. A sua expansão através de todo 0 mundo tem-se feito ràpidamente, 
não faltando em todos os países quem, pelo desejo de uma melhor com¬ 
preensão entre os homens, lhe tenha dedicado uma vida inteira de esfor¬ 
ços e sacrifícios. E certo que esses esforços nem sempre têm sido bem 


cbhiprbéndiclós, b qúe hão 
itapbde cjue à càihpabha a fá- 
,vor dá sua disseminação pros¬ 
siga em todos os países, vigb- 
rbsã e tenazméntè. 

Zamenhof, que era 
polaco mas de origem judaica, 
morreu em 1917, tendo a sua 
obra sido continuada por sua 
filha Lydia, esta criminosa¬ 
mente assassinada pelos nazis 
ho decorrer da última guerra, 
0 que também sucedeu a ou¬ 
tros membros da família. 

Não obstante todas as 
oposições e dificuldades, 0 Es¬ 
peranto é hoje falado por 
alguns milhões de indivíduos, 
sendo muito numerosas as 
òbras para ele traduzidas e 
também muitas as escritas 



originalmente numa língua 

que, sendo pura criação do espírito de um Homem, mostra, assim, a 
sua extraordinária plasticidade. 

Como já 0 dissemos, antes da criação do Esperanto, muitas outras 
tentativas se fizeram no mesmo sentido e, particularmente, a do Vola- 
puk, que chegou a ter uma certa voga. Imaginado por Monsenhor Johan 
Schleyer, prelado ilustre da Curia romana, em 1880, 0 Volapuk que tinha 
28 letras de valor invariável, que não tinha ditongos e usava de uma só 
declinação e de uma só conjugação, de regras gramaticais muito simples, 
pode ser considerado ura precursor do Esperanto. 

Faltava-lhe porém a sua adaptação ao humano - a principal con¬ 
dição da vitória do Esperanto — isto é, a faculdade essencial de ser uma 
língua facilmente articulável e compreensível à audição. 

De tacto, chégou-se à conclusão, nos congressos que se reuniram 
para esse fim, de que 0 Volapuk só se conseguiria falar com dificuldade 
e nunca correnteraente, e que era muito difícil compreendê-lo, 0 que in¬ 
validava 0 seu objectivo principal de facilitar 0 entendimento e comu- 
hifcação entre os homens. 














392 


0 ,MJ. N, G 0,S, ,M Q N J ,E, I ,R ,,0 

Rfgistampsj' neste capítuloj este consideráyel fenómeno da criação 
'artificial de uma língua, apenas por uma questão de ordenação sistemá¬ 
tica, para mais tarde e na altura própria, nos referirmos.a ele mais ,cir- 
çunstanciàdamente, pelo que ele exprime .como .sintoma, de um outro 
ienórheno a que ,já aludimos: 0 da tendência unificadora da civilização 
contemporânea. 


* * 


Ao incluirmos as raças entre os elementos de investigação histórica 
não quisemos significar com isso que atribuíamos às raças a importância 
que alguns autores lhes costumara dar para a evolução da História, tão 
exagerada, por vezes, que já se chegou a afirmar, como 0 fez 0 historia¬ 
dor francês, Gamille Julian, no prefácio do livro de Dottin, ales Anciens 
peuples de rEurope», que 0 problema da raça é 0 problema mais im- 
fiortante da História dos Povos e que 0 estudo da História serve apenas 
para resolver a questão racial. 

Gobineau, que navega nas mesmas á guas, ainda com mais entusias¬ 
mo, no seu «Ensaio sobre a desigualdade das raças humanas», apoiado 
em, falsas conclusões científicas e numa noção de wiedula rkicai> que, 
passados cinquenta anos, nos parece perfeitamente despropositada, con¬ 
clui por um determinismo racial, em que tudo que não seja essa teórica 
e bastante improvável medula, é corapletamente desprezado. Todos os 
factores determinativos da História — hoje sèriaraente considerados como 
tais — foram por ele desprezados, como, mais tarde, 0 foram nessas dra¬ 
máticas experiências históricas dos nossos dias, também em parte basea¬ 
das numa noção teórica de raça pura e de raça superior, 

E 0 caso de Hitler e de seus sequazes, com 0 seu anti-semitismo, 
e é, em menor escala, mas não menos repugnante, 0 caso da forçada se¬ 
paração racial dos negros da América. 

A higiene rácica, como defesa de uma suposta pureza racial, feita 
por povos que, como os germânicos, foram os últimos a emergir das 
sombras da Pré-história, isto é, da barbárie gentílica, é um paradoxo 
que seria perfeitaraente ridículo, se a insensatez e 0 fanatismo dos homens 
0 não transformasse, por vezes, numa sanguinolenta tragédia. 

Deve-se, pois, examinar estas doutrinas que desprezara, em abso* 
luto, os grandes factores determinativos da evolução .histórica — os econór 
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micos, os religiosos e,os polí- 
.ticos — que fazem,tábua rasa., 
das condições do meio físico. 

clima, situação, geográfica, 

^etc, — que ignoram a existên¬ 
cia,ocasional e também deter¬ 
minativa das personalidades 
políticas e do génio individual, 
para as reduzirmos, por meio 
.de uma análise, objectiva, ao 
seu insignificante valor. 

E, feito isto, chegare¬ 
mos à conclusão de que se o 
factor raça, sob o aspecto ten- 
dencial, não é absolutamente 
indiferente para a evolução 
histórica, como, com um exa¬ 
gero contrário, pretendem al¬ 
guns autores, não há nem 
pode haver uma História de 
Raças, mas uma História de 
Povos, que automàticamente 
se vai transformando numa 

História da Humanidade. Examinemos, pois, o problema imparcialmente. 

Já vimos, quando no início do nosso trabalho abordámos este 
assunto, que o defeito da doutrina começa na sua própria base, isto é, 
na própria noção de raça, que, sob o aspecto de caracterização, se man¬ 
tém, não obstante os esforços dos tratadistas, indefinida e imprecisa. 

E 0 que é mais curioso é que, embora a antropologia tenha con¬ 
tribuído largamente para clarificar este conceito ou pelo menos para^ o 
delimitar, evitando confusões que, por grosseiras, são indesculpáveis, 
ainda hoje a confusão permanece e, muitas vezes, provocada por aqueles 
que, pela sua cultura, mais obrigação tinham de a evitar. Os conceitos 
de raça, idioma, povo, nação e até de classe, andam por tal forma pre- 
vertidos, que todos os dias ouvimos designar por raça latina os povos 
que falara línguas derivadas do latim, embora os seus caracteres somá.- 
ticos e até os seus respectivos tipos físicos sejam os mais dissemelhantes. 
A verdade porém é que, no sentido de unidade somática de tipo trans¬ 
missível por meio de herança, isto é, de correspondente humano de 



Sacerdote hudista 

Note-se o seu ar de solene desprendimento 
das coisas do mundo 
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Vdrieíiáde da mesma espécie zoológica — o qUe, íio entender dos mélho- 
fes tratadistas, constitui aquilo que se chama taça — não existe nenhuma 
rSçà latina, como não existe nenhuma raça portuguesa, òu francesa e — 
•em qüe pese aos racistas inveterados — nenhuma raça alemã. De facto, 
quem percorrer a Europa, mãe de tantos povos, de Norte a Sul e de 
fceste a Oeste, encontrará dentro das fronteiras do mesmo aglomerado 
|urídico*político, isto é, da mesma Nação, indivíduos provenientes das 
raças mais diversas — louros e morenos, altos e baixos, dolicocéfalos e 
braquicéfalos — a desmentir esse conceito unitário que, sob a denomina¬ 
ção de raça, apenas significa que se trata de um aglomerado humano que 
fala a mesma língua, tem os mesmos costumes e instituições e está aglu¬ 
tinado por razões muito diferentes de qualquer determinação antropológica. 

As próprias expressões de raça germânica, raça celta e raça ibérica, 
conquanto excedam os limites idiomáticos ou jurídico-políticos, não são 
absolutamente exactas, porque não correspondem ao conceito antropoló¬ 
gico de identidade somática transmissível hereditàriamente. 

A unidade racica definida por identificação religiosa também não é 
defensável pois que, como é sabido, se pode acreditar no mesmo deus, 
embora a pele, seja de colorações diferentes e se tenham características 
morfológicas diversas. E o mesmo se dá com os indivíduos da mesma 
classe que só na acepção de casta se pode aproximar do conceito da raça. 

É curioso notar até que foi o cristianismo que, considerando iguais 
os homens de todas as raças em face da Onipotência e da Justiça de Deus, 
veio atacar generosamente, primeiro que qualquer outra doutrina, o ra- 
tismo subjacente dos hebreus, oculto na designação de «povo escolhido e 
eleito», beneficiário dos favores de Jeovah. 


* * . 

Em face do que atrás dissemos, poderá admitir-se a existência 
de raças? ■ . 

Na acepção antropologica evidentemente que sim, mas apenas 
nessa acepção, com a reserva de que o critério em que se baseia ainda 
não está, mesmo sob o aspecto antropológico, definitivamente fixado. 

^ De facto, quer a cor da pele, quer a altura, quer as características 
anatómicas - em especial o formato do crânio - quer a forma como 
Se apresentam oS cabelos, têm servido de critérios diferenciais sem se 



Chefe Mahory 

Raça da Nova-Zelândia em via de extinção 
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ter' atingido' uma unidade' essèricial de classificação.' Era fáce'desta mui-• 
tip]icid'adé de 'critérios,' ò-probléma da' caracterização e individualização' 
das rã.çaS-hurrianas, é üm problema de èspeciàlidademuito difíciie com-■ 
piicado—0 que não quer dizer que se nãò admita a •existência de variè: 
dades da mesma espécie humana e, portanto, de raças, ('i)^' ■ 

■ Já mais difícil de admitir é o conceito de raça pura, sábido‘'corao 
é que, no longo decorrer dos séculos, a miscigenação das diferentes raças 
foi um fenómeno inevitável, E só para os povos, como o australiano, os 
lapões^os samoiedas, os wedas e os bosquínianes, que sofreram durante 
milhares de anos uma segregação geográfica forçada, ela pode ter alguma 
aplicação. 

' ■ Na Europa, apenas na Suécia e na Jutlàndia, oü na região Alpina, 
vamos encontrar povos que, pela identidade do seu feno-tipo, se podem 
aproximar deste conceito. Mas mesmo com' respeito a estes e outros 
pequenos grupos isolados da Europa, trata-se de uma constatação super¬ 
ficial, que não se sabe até que ponto pode resistir a uma análise mais 
profunda. 

Entretanto, temos que considerar que as raças existem em estado 
de maior ou menor pureza e são o correspondente das. variedades das 
espécies zoológicas ou, como queria Darwin, das sub-espécies.' 

É contudo necessário afirmar desde já que, embora a existência 
de raças, especialmente sob o aspecto tendencial, nao seja de todo indi- 


. (i) — Segundo Eugène Pittard, neste particular acompanhado por quase todos 

os tratadistas, é necessário fugir do conceito de raças fabricadas em que as circuns-, 
tâncias etnográficas, linguísticas e históricas ocultam, por vezes, a única realidade a 
considerar sob o aspecto rácico que é a antropológica. 

Os critérios para a classificação de raças é extremamente variável baseando-se 
especialmente sobre a cor da pele (o mais vulgarizado), sobre a configuração anató¬ 
mica, principalmente sobre o formato do crânio, e também sobre a cor e a qualidade 

dos cabelos. ■ c 

Huxley, Haeckel e Haddon atribuem-lhe grande importância e fazem a sua 
classificação em cabelos encarapinhados ou ulótricos, cabelos encaracolados ou 
cimótricos, e cabelos lisos ou leiótricos. Segundo as raças, também a abundância e 
comprimento dos cabelos varia. As chamadas raças mediterrânicas ou nórdicas têm 
cabelo abundante, enquanto que a raça mongólica tem muito pouco cabelo.^. _ 

O feno-tipo ou tipo aparente, também è considerado para a classificação rácica, 
tendo especial importância a forma e cor dos olhos e o formato e inserção do nariz., 
' O critério que se baseava sobre os grupos sanguíneos, tão querido ao racismo 
alemão da última fase, verificou-se não ter a mais pequena justificação cientifica.- 
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ferente para, a: evolução; da^ História outras categorias a sobrelevam,, 
que não dependem da identidade somática, como os agregados hiimanos 
representados pelos povos e pelas nações- E isto sem falarmos no poder 
determinativo de certos fenómenos gerais como o económico e o religioso 
— mais importantes ainda que o político — que ultrapassam na sua in* 
fluência sobre a evolução histórica os próprios agrupamentos idiomáticos 
e nacionais. 

Posto isto, haverá quaisquer razões fundamentais para dividir as 
raças era superiores e inferiores, como pretendem os exaltados prosélitos 
da pureza étnica ? 

No entender de Gobineau, as raças superiores seriam as raças 
puras e, as inferiores, as mestiçadas. A mestiçagem seria, portanto, a in¬ 
ferioridade e deveria ser evitada pela chamada higiene racial. 

Já vimos, pelo que atrás ficou dito, a fragilidade deste conceito. 
Em face dele, teríamos que considerar os franceses e os alemães, povos 
mestiçados, inferiores aos wedas de Ceilão e aos esquimós (raças puras) 
0 que é manifesto não suceder. 

Isto quanto às causas. Quanto aos efeitos, nada através da história 
nos demonstra que, seja qual for a raça e o seu maior ou menor grau de 
pureza, nenhuma delas manifestasse essa preponderância, que a acredi¬ 
tasse, em relação às outras, como uma raça definitivamente superior. Pelo 
contrário. O que da História se depreende é que, por via de condições que 
são alheias à pureza rácica, os povos vão assumindo, uns após outros, uma 
importância que contraria, inteiraraente, este critério, 

O apogeu e decadência do Império Egípcio e de todos os impérios 
do Médio Oriente, 0 apogeu e decadência do Império Chinês, dos Gregos 
e do Império Romano, povos constituídos por dolicocéfalos e braquicé- 
falos, loiros e morenos, de cabelos ondulados ou lisos, de pele branca 
ou amarela, altos e baixos, isto é, por indivíduos de raças estrutural¬ 
mente diferentes, destrói por completo os argumentos dos racistas. Não 
há, portanto, raças definitivamente superiores ou inferiores. Há, certa¬ 
mente, povos que, mercê de determinadas condições políticas, religiosas, 
económicas e geográficas, se superiorizam ou se inferiorizam, superiori¬ 
dade ou inferioridade que não é definitiva e que nada tem que ver com 
essa decantada medula rácica. 

Segundo este critério que nos parece o mais acertado, todas as ra¬ 
ças e todos os povos são igualmente dignos ou, como dizem numa feliz 
expressão Bosch-Girapera e Castilho Yurita, í todas têm nelas a mesma 
quantidade de condição humana». 
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Temos de considerar pois o elemento rácico como inteiramente 
desvalioso para a evolução histórica ? 

Claramente que não. 

A preponderância de certos elementos rácicos funciona tendencial- 
mente — tendências artísticas, guerreiras, nômadas, etc. — tendências 
essas que, contudo, não são já um produto exclusivo das raças, mas 
coadjuvadas ou contrariadas 

ral de uma ideia preconcebi- notável 

da,istoé,deumjulzoapriorís- pelambele^^a 

tico de insignificante valor. 

É 0 que sucede com as 

supostas qualidades guerreiras dos germânicos e com o seu sentido de 
domínio, que é próprio de quase todas as raças e de quase todos os 

povos. T “A 

Essas qualidades guerreiras quando chegam a raamfestar-se sao,de 

facto, 0 produto de condições geográficas e políticas, determinadas, por 
vezes, por razões económicas e postas em movimento por ideias filosoficas 
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transmitidas pela cultura e pela eduHação, E o que o exame da História 
nos revela quando se analisa conscienciosamente a invasão dos bárbaros 

— supostamente de raça germânica — e se chega ao conhecimento das 
causas que a determinaram. E é o que.explica a sua reconhecida. Ínca« 
pacidade para manter as suas conquistas, 0 fenómeno curiosíssimo que 
se começa a manifestar com a primeira invasão indo-arianá da 'Grécia: 
de serem em pouco tempo aglutinados pelos povos ou raças vencidas. 

Todos os exemplos históricos apresentados perdem, a siia força 
probatória, examinados objectivamente, e, nenhum deles, como veremos 

— seja a queda do Impieno Romano do Ocidente, seja a inquietação 
guerreira da Alemanha dos teinpòs modernos — serve para justificar o 
preconceito rácico. 

* 


._ Examinemos agora, embora sumàriamente, as tentativas de classi¬ 
ficação rácica esboçadas pelos tratadistas. 

Postas de parte as classificações bíblicas, egípcia e romana, basea- 
das sobre preconceitos religiosos ou políticos, comecemos pela de Lineu, 
a primeira a que se pode atribuir um certo carácter cientifico. 

■ ^ A classificação de Lineu, que poderemos designar de eclética, ba¬ 
seia-se em características corporais --cor da pele, dos olhos, forma do 
nariz, etc, — em circunstâncias geográficas, como o território e, final- 
mente, em características psicológicas, etnográficas e políticas, como os 
trajos, os costumes e as formas de governo. 

Dentro deste critério que serviria, quando muito, para classificar 
povos, e nações, Lineu dividiu as raças em: 

a) Americana (Homo Americanus). 

b) Europeia (Homo Europeus), 

c) Asiática (Homo Asiaticus). 

d) Africana (Homo Afer). 

A classificação de Cuvier, tem, ao mesmo tempo, uma base corporal 
e religiosa e funda-se na tradição bíblica dos filhos de Noé - Sem, Cam 
e Jafet - que, como é, sabido, tinham peles de diferentes cores. Por isso, 
para ele, as raças são exclusivamente a amarela, negra e branca, cora as 
sub-f aças que resultam da sua mestiçagem. 
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É Bluraenbach quem, seguido por f „ 

Ehrenreich, pela primeira vez ») Ç“a ou Europeia, 
baseia a classificação rácica na Mongolica. 
forma do crânio. Para ele segun-' 
do 0 respectivo formato do crâ- | 
nio as raças dividem-se em: 

A classificação de Ehrenreich é idêntica e difere apenas na substi¬ 
tuição da Etiópica pela Africana, da Mediterrânica pela Mongólica e no 
acrescentamento de uma nova variedade : a Australiana. 

A classificação de Haberlandt, baseada, também, na forma do crâ¬ 
nio, e inspirada na de Bluraenbach é, possivelmente, a mais completa. 
Consta de dez raças diferentes divididas em vários grupos, a saber: 

I — Raça Caucásica ou Mediterrâni¬ 
ca, compreendendo os Semitas a) Raça Meridional, 
da Ásia, os Gamitas da África • b) Raça Nórdica, 
e os Indo-germanos da Europa, c) Raça Oriental. 

Ásia Interior e Indnstão. 

a) Mongóis pròpriamente ditos. 

b) Turcos. 

II —Raça Mongólica. ■ c) Manchús. 

d) Chineses. 

. e) Malaios. 


III — Raça Austrásica (abrangendo 
desde Madagascar à Ilha da 
Páscoa). 

IV _ Raça Melanésica (Melanésia, Nova Guiné, e Micronésia). 

V- Raça Austral (Austrália). 

VI- Raça Dravídia (Sul da índia). 


a) Indonésios. 

b) Polinénios. 


VII-Raças Africanas Primitivas. 


a) Pigmeus. 

b) Bosquimanes e Hotentotes. 


VIII-Raça Negra. 

IX-Raça Americana (cujo formato craniano varia desde a hiperbra* 
quicefalia à mais extrema dolicocefalia). 


X—Raça Polar. 


a) Esquimós-desde o extremo norte 
da América até à Groenlândia. 

b) Paleoasiática — Habitando a orla 
do mar de Bering. 


26 
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Já 0 mesmo não se dá com a classificação de Retzius que tem por 
base 0 índice cefálico antero-posterior, e o formato do crânio combinados 
com 0 perfil facial, tendo em conta o respectivo prognatismo e ofto- 


gnatismo. 


Para Retzius os grupos humanos ou 
raças dividem-se em: 


Retzius acrescentou posteriormente 
dois novos grupos: 


I - De perfil recto e crânio com¬ 
prido — Ortognatas doücocé- 
falos. 

II—-De perfil saliente e crânio 
comprido — Prognatas doli- 
cocéfalos. 

III —De perfil recto e crânio largo 

— Ortognatas braquicéfalos. 

IV — De perfil saliente e crânio lar¬ 

go—Prognatas braquicéfalos. 

a) Perfil recto e crânio regular — 
Ortognatas mesocéfalos. 

b) Perfil saliente e crânio regular 
— Prognatas mesocéfalos. 


A classificação de Deniker, que leva em conta as características an¬ 
tropológicas — 0 formato do crânio, estrutura, forma do nariz, etc. — a 
cor da pele e a qualidade dos cabelos, consta de seis grupos divididos 
em numerosas raças, que, por seu turno, se subdividem em numerosas 
sub-raças. 


^ Esta classificação atende quase exclusivaraente às características 
somáticas e sucede à classificação de Huxley que tem a vantagem de 
ser mais simples e o mérito de ser exclusivamente antropológica. 


A classificação de Huxley comporta 
apenas 5 raças que são; 


a) Australoide dolicocéfala. 

b) Negroide dolicocéfala. 

c) Xantocroide dolicocéfala ou bra- 
quicéfala (pele branca). 

d) Mongólica—dolicocéfala ou bra- 
quicéfala (pele amarela e pequena 
estatura). 

e) Melanocroide —tez mais escura 
que a Xantocroide e cabelos on¬ 
dulados. 


Esta classificação alem de todas as características somáticas é 
considerada pelos tratadistas da matériá como uma das mais perfeitas. 


* 
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f/m de mandarins chineles 


Existem ainda outras classificações propostas e, entre elas, a do 
antropologista Pittard, mas as que apresentamos já são suficientemente 
elucidativas para demonstrar como a matéria é complicada e se encon¬ 
tra ainda mal esclarecida. 

« 


* 


* 


As religiões são um factor importantíssimo de interpretação e um 
elemento preponderante da evolução histórica. A elas e à sua origem e 
natureza já nos referimos demoradamente nos capítulos antecedentes, 
marcando a diferença entre Magia e Religião e procurando as causas, 
aliás múltiplas, do sentimento religioso. Vejamos agora, em face da His¬ 
tória, qual 0 papel desempenhado, na e.voluçao dos acontecimentos, pela 
necessidade de sobrevivência eterna e pela ambição de transpor os limites 
da vida que fundamenta a consciência religiosa. É essa ansiedade apa¬ 
rentada com 0 medo, que, por vezes, reveste as suas formas, o que jaz 
dizer a alguns autores que o medo é a causa fundamental das religiões. 
Não se trata, contudo, de medo propriamente dito, pois só sob o ponto 
dê vista espiritual reveste o aspecto de receio era face do que possa acon- 
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tecer. É o medo das penas eternas, já subsidiário porque deriva do pavor 
da morte definitiva, o mesmo é que do receio da perda da consciência 
individual. Mas seja qual for a causa que determina o sentimento reli¬ 
gioso, do que, porém, não restam dúvidas é sobre a sua influência na. 
evolução histórica. 

E sob este aspecto que as religiões nos interessam, para além da 
sua parte exegética que diz apenas respeito à teologia. A sua qualidade 
de elemento de investigação histórica também não é para desprezar. 

Factos existem ou, mais pròpriamente, acontecimentos históricos,, 
que só podem ser devidamente interpretados com um pleno conhecimento 
das crenças dos que neles intervieram. E a natureza dessas crenças 
também não é indiferente para o desenrolar da História. É o que o Ju¬ 
daísmo, 0 Cristianismo e o Budismo provara exuberantemente. Neste par¬ 
ticular 0 elemento religioso é muito mais importante e determinativo do 
que 0 elemento ráclco. O que une ainda hoje os judeus de todo o mundo 
e faz com que a sua unidade espiritual se não tenha quebrado através de 
todas as sacudidelas históricas, não foi a sua pureza rácica — muito dis¬ 
cutível- nem a identidade do seu sangue. Foi antes o laço invisível das 
suas crenças vigorosamente expurgadas de todos os elementos estranhos 
pelo exclusivismo monopolizador de Javeh. Elas, também, por seu turno, 
explicam, por esse mesmo exclusivismo, as perseguições que os judeus 
têm sofrido. A noção de pátria, tão forte na consciência judaica — e que 
só agora recomeça a apoiar-se, embora perklitanteraente, sobre uma uni¬ 
dade geográfica e territorial — funda-se nessas mesmas crenças. 

Também o Cristianismo mudou a face do mundo. Aglomerado hete¬ 
rogéneo de doutrinas filosóficas, a, sua força consiste era ter transformado 
em sentimento religioso, ideias que, não obstante a sua força conceptiva, 
jamais ultrapassariam o âmbito da especulação desinteressada. A falta 
de inserção no humano dos deuses antigos causou a sua morte. O Cris¬ 
tianismo, de começo doutrina de perseguidos e de escravos, ligado inti- 
mamente, portanto, a substancia dolorosa dos acontecimentos históricos 
e sociais, funda nisso a sua vitória. 

A convergência do esforço civilizador dos povos do Ocidente deve- 
-se, pois, em grande parte, .ao Cristianismo. 

Foi ele, tanto como as circunstâncias geográficas e quase tanto 
■como a comunidade de interesses económicos que estabeleceu através 
da espantosa diversidade das raças, a unidade do Europeu. Também ele, 
que, era grande parte — e isto diz respeito tanto a crentes como a 
ateus - modelou a consciência do homem moderno. A força das reli- 
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giões consiste justamente, des¬ 
contada a participação divina, 
na transformação incessante de 
ideias em sentimentos. Aque¬ 
las podem perder-se, ou serem 
repudiadas, mas estes persis¬ 
tem ligando os homens ou afas¬ 
tando-os pela força invisível 
da simpatia e da repulsão. 

O Budismo, por seu tur¬ 
no, é responsável, com a 
sua indiferença pelos bens do 
mundo, muito mais real que 
a dos cristãos, pelo chamado 
atraso material dos povos do 
Oriente. 

Quanto ao surto guerrei¬ 
ro dos árabes e à sua repen¬ 
tina e violenta intervenção na 
História, é fruto evidente da bedmno. 

religiao maometana. 

Sabemos que os ortodo¬ 
xos das várias doutrinas—-os 

que admitem a história determinada exclusivamente por uma única 
causa — contestarão o nosso asserto. Pouco nos importa, O esforço do 
Homem, base essencial da Civilização, não resulta de uma única impul¬ 
são. Resulta das múltiplas e convergentes impulsões que nascem dos 
seus instintos e da sua consciência. E o que, sem deixarmos de aceitar 
uma certa forma de determinismo histórico, que deriva da admissão 
da relação permanente das causas e dos efeitos sociais, nos esforçaremos 
por demonstrar através da análise imparcial e objectiva da História. 
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CAPÍTULO II 

A FORMAÇÃO DOS GRANDES IMPÉRIOS 

I 

A INFLUÊNCIA DOS GRANDES RIOS NO APARECIMENTO 
DA CIVILIZAÇÃO DO MUNDO ANTIGO 

OS livros antigos: lê-se «Natura non fecit saltusi. 
Esta Natureza a que se referiam os nossos antepas¬ 
sados não é tanto a Natureza que rodeia 0 Homem 
que lhe é, por assim dizer, hostil ou indiferente, 
mas que ele vai apropriando e domando para de¬ 
fender e prolongar a sua personalidade; é a pró¬ 
pria natureza do Homem, cuja evolução sempre con¬ 
dicionada pelas circunstâncias do meio exterior, se 
vai operando lentamente e insensivelmente. 

Em todos os problemas que se prendem cora 0 progresso da Civi¬ 
lização há, portanto, sempre que considerar as condições próprias do 
Homem e as do meio exterior de que aquelas dependem, era grande 
parte. Estas, por seu turno, dentro das possibilidades humanas, também 
são transformadas pelas outras, poder de transformação que nos dá, de 
.certa maneira, a medida dos meios técnicos do Homem. 

Na época de que estamos tratando, isto é, nos primórdios da Idade 
Histórica, esse poder de transformação era ainda relativamente precário e 
deficiente, 0 que concede uma enormíssima importância às condições do 

ambiente físico. r - • 

E se é certo que hoje- mercê do progresso das funções cien¬ 
tífica e técnica — 0 Homem pode viver nos desertos ardentes e nas 
tundras geladas, no fundo dos vales doentios e no alto das montanhas 
inóspitas, e viver até com certa comodidade (toda a tragédia do Homem 
contemporâneo consiste, até, em que, tendo aprendido a dominar a Na¬ 
tureza, não se conseguiu dominar a si próprio), na época de que estamos 
tratando, as condições do meio exterior eram quase absolutamente deter- 
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minativas. Daí a importância que a maioria dos tratadistas, fundados 
numa observação ura pouco superficial da realidade histórica, atribuem 
aos grandes rios para o desenvolvimento e progresso da Civilização — 
importância, ura tanto ou quanto exagerada se considerarmos que essa 
mesma Civilização, embora tomando outros rumos, pôde progredir e 
desenvolver-se, onde eles não existiam — em planaltos e em terras mon- 
tanhosas — mercê de outras condições também favoráveis. 

Não queremos, com isto, negar a incontestável importância dos 
grandes rios, sem, contudo, concedermos a essa fase da Civilização a 
denominação que nos parece imprecisa e incorrecta de «Civilização Flu¬ 
vial» e sem incorrermos, também, no exagero de a considerarmos como 
uma entidade própria, separada das outras por características especiais. 

É preciso notar, também, que nem todos os grandes rios — v. g. o 
Amazonas, o Mississipi, o Lena, o Obi, etc. — se prestaram a esse im¬ 
pulso e desenvolvimento da Civilização. Foi a circunstância particularís¬ 
sima da regularidade e periodicidade das suas cheias (que, especial mente 
no Nilo, se podem dizer matemáticas), a circunstância desses rios serem 
rodeados por vastas regiões desérticas que, permitindo e favorecendo a 
acumulação da população, estabeleceram as condições necessárias para 
aparecimento dos chamados impérios. 

E antes de mais nada, devemos declarar que se adoptaraos esta 
■designação geral de impérios—designação clássica, embora particular¬ 
mente vaga— é Justamente pelo significado que tradicionalmente lhe é 
atribuído e não pelo conteúdo específico da palavra que se presta a vá¬ 
rias interpretações. 

Ura Império será, nesta acepção suficientemente elástica, um vasto 
agregado humano, caracterizado por uma forte unidade política e uma 
não menos forte centralização do poder, acompanhado por um grande 
poder -de expansão aglutinadora. 

Adoptâdo este conceito, não temos dúvida em aceitar a influência 
dos grandes, ríos para a sua formação. 

Consideremos em primeiro lugar o caso do Egipto e do rio 
Nilo. 

Correndo, sobretudo na sua parte média e inferior, no meio de 
uma região desolada, e criando, com os seus limos, uma faixa marginal 
extraordmàriamente fértil, o Nilo, pela sua qualidade de via de comuni¬ 
cação e pela sua acçãò fertilizante, não podia deixar de favorecer a 
acumulação populacional, condição sine qua non da formação de um 
império. 



.k 



Tipo judeu de Jerusalém 
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Também 0 Tigre e 0 
Eufrates e, de certa maneira, 
0 Indus e 0 rio Amarelo, em¬ 
bora neles não se verifiquem 
as condições perfeitas que con¬ 
correm no Nilo, se encon¬ 
trara mais ou menos nas mes¬ 
mas circunstâncias e, também, 
junto deles as populações dis¬ 
persas se acumularam, crian¬ 
do necessariamente as con¬ 
dições idênticas de vida que 
favorecem a unidade social e 
política. 

Assim, a Civilização apa¬ 
rece já com um certo grau de 
desenvolvimento nas bacias do 
Indus, do Tigre e do Eufrates, 
e do Nilo, por volta do 4.“ mi¬ 
lénio antes de Cristo. 

Na bacia do rio Ama¬ 
relo também 0 mesmo se dá. 



Tipo mediterránico 

Raça morena, de pequena ou média estatura 
e cabelos ondulados 


mas como se trata de um rio fugitivo que muda frequentemente de leito, 
parte dos vestígios da Civilização se apagaram, destruídos e subvertidos 
pelo próprio elemento que a tinha ajudado a criar. 

Já 0 mesmo não acontece cora 0 Nilo, rio muito mais regular e 
morigerado nos seus hábitos, cujas margens estão milenàriamente fixa¬ 
das (i), tendo introduzido, pela regularidade cronométrica dos seus movi¬ 
mentos anuais — as suas cheias —■ uma atmosfera de estabilidade que 


■determina e impregna toda a civilização egípcia. 

: De facto, a cheia começa em dia certo e atinge a sua maior altura 
também ern dia certo, com uma regularidade de tal forma cronométrica 


(1) Essa fixação das margens 'deve-se também e principalmente ao trabalho do 
homem. Morgan, citado por Berr, afirma no seu livro «As primeiras civilizações» 
que há.sete mil.anos,0 Nilo, mudava.frequentemente de curso, abandonando braços 
mortos por toda a parte e «destruindo no dia seguinte 0 que edificara na véspera». 
A regularidade a que nos referimos é pois relativa apenas, à data do aparecimento 
das cheias.' ' 
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que esse movimento regular foi relacionado pelos egípcios com a posição 
dos astros, tendo sido, como adiante veremos mais pormenorizadamente, 
a causa determihante da criação e organização do primeiro calendário. 

Esta regularidade encorajou os; egípcios na edificação de obras de 
hidráulica que, por seu turno, contribuiram — tanto como os factores na¬ 
turais — quer para a fixação do leito do rio, quer para a definitiva regu¬ 
larização das suas cheias. Assim, os factores físicos e os factores huma¬ 
nos se interpenetrararn, o que, talvez ainda com mais relevância, se tenha 
verificado na bacia do Tigre e do Eufrates, onde a falta de condições 
tão extremamente favoráveis obrigou o Homem a um esforço muito 
maior. 

A construção de canais e de todas as outras correspondentes obras 
de hidráulica atingiu em todo o Médio Oriente um tão grande desenvolvi¬ 
mento que ainda hoje se ignora como os Homens puderam resolver di¬ 
ficuldades técnicas que parecem, à primeira vista, insuperáveis, com 
ferramentas tão imperfeitas e com rneios tão rudimentares. O certo é 
que so a esse esforço inconcebível do Homem se deve a sua manutenção 
e sobrevivência em regiões inóspitas o que, de certa maneira, contra¬ 
ria a impressão superficial de que a existência dos grandes rios criaria, 
so por si, condições favoráveis ao desenvolvimento da Civilização. 

Essa influência e inegável, tanto como factor psicológico como factor 
fisico mas especialmente, por sugerir a ideia de uma riqueza apropriável, 
ideia que, imediatamente, poe em movimento as energias profundas 
do Homem. 

Vemos assim—noção a fixar para compreender bera a natureza 
íntima do fenómeno da Civilização - que facilidade e dificuldade contri¬ 
buem por igual para o seu desenvolvimento e progresso. Pode raesmo 
afirmar-se que uma sem a outra agem como forças estagnantes e inibitó¬ 
rias. A facilidade^ porque, colocando os bens apropriáveis ao alcance da 
mâo^do Homem, exclui a ginástica psicológica e social que condiciona a 
função civilizadora e o toma num ser progressivo — o que sucede a cer¬ 
tas^ populações tropicais, onde a natureza oferece espontâneamente os 
meios de manutenção e sobrevivência. A dificuldade quando sem espe¬ 
rança de melhoria (como acontece com os habitantes das tundras) pelo 
que desencoraja, e pelo que inferioriza o Homem, obrigando-o a ura quoti¬ 
diano e excessivo esforço. 

' É necessário,^ pojs, que estas duas condições antagónicas se conju¬ 
guem, para que a Civilização progrida, e é esse antagonismo que os gran¬ 
des nos suscitam e favorecem. Nesse sentido — preciso e limitado — 
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Três raças diferentes. 

índio mahometanO) judeu europeu e sacerdote tibetano 

eles contribuiram, para o desenvolvimento da Civilização do Mundo 
Antigo. 

* 

=* * 

No caso particular do Nilo, não podemos deixar de considerar 
outras duas espécies de influência: uma de natureza rácica e- outra de 
natureza religiosa. 

Exceptuado, o período eneolítico, era que o tipo antropológico se 
apresenta relativamente harmónico, o povo egípcio era, inicialmente, coni- 
posto de elementos heterogéneos era que entravam os braquicefalos de cor 
clara que, verosimilmente, constituíam a população do Delta, os semitas 
oriundos do Médio Oriente e os negros do Alto Egipto, sem contar os outros 
elementos rácicos de origem diversa que, antes e depois da invasão dos 
Hiesos, a que oportunamente faremos referência, penetraram no Egipto 
por via de migrações pacíficas ou de irrupções violentas. Todas estas 
raças, de origem tão diversa e de feno-tipo tão diferente, acabaram por 
se misturar e por constituir o tipo egípcio, o homem moreno de ombros 
largos, cintura estreita e membros compridos, eternizado pelas esculturas. 
É esse tipo humano, resultante de numerosos cruzamentos e depois etno- 
lògicamente fixado - o que mais uma vez vem demonstrar a fragilidade 
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dá'doutrina da superioridade das raças puras — o responsável pela ex¬ 
pansão e grandeza da civilização egípcia. Trata-se, pois, de uma mesti¬ 
çagem feliz, para a qual, como via fácil de comunicação e pela criação 
de condições idênticas, como o faz notar Pittard, nesse particular seguido 
por Moret, o Nilo funcionou como um íactor imprescindivel de unificação.' 

Também o Nilo, conjuntamente com outros factores geográficos — 
os desertos que o rodeiam, as montanhas que se erguem ao Norte e o 
mar que o limita ao Sul — contribuiu, pelas facilidades que oferecia 
com a segurança que estas últimas circunstâncias lhe permitiam, para 
0 estabelecimento de uma civilização laboriosa e pacifica. 

De facto, o Egipto, se descontarmos uma ou outra irrupção muito 
rápida dos povos nômadas, especialmente dos africanos e as razias de 
piratas do Mediterrâneo — os homens do Mar — que por vezes pertur¬ 
bavam a vida das populações do Delta, não sofreu, durante os seus lon¬ 
gos quatro mil anos de duração, qualquer invasão séria que não fosse 
a dos Hicsos, essa mesmo pouco consistente e, relativamente, pouco 
duradoura. 

Já 0 mesmo se não deu com os impérios do Médio Oriente, cons¬ 
tantemente perturbados e constantemente feitos e refeitos ao sabor das 
invasões dos bárbaros. E é essa a razão por que, como veremos, a Civi¬ 
lização, de si, como já foi dito, ura fenómeno superficial, neles se apre¬ 
senta, apesar de uma idêntica determinação geográfica, sem a continui¬ 
dade evolutiva que a caracteriza no Egipto. 

Onde, porém, a influência do Nilo se mostra predominante, é na 
formação da consciência religiosa dos egípcios que já os gregos, cuja 
opinião, nesse particular, nos é revelada por Heródoto, consideravam 
«os mais religiosos de todos os Homens». De facto, no Egipto, a religião 
envolve, por assim dizer, todas as formas sociais, chegando, mesmo, por 
vezes, a confundir-se com elas. E de tal forma essa influência é determi¬ 
nativa que faz dizer a Morgan, com um pouco de exagero, que o Egipto 
«não era ura reino da Terra». 

Na realidade, todas as instituições egípcias estão impregnadas 
dessa consciência religiosa, tão forte que nem a administração, com 
todo 0 seu formalismo burocrático, se consegue esquivar a ela, confun¬ 
dindo-se por vezes cora a sua ritologia e o seu cerimonial. 

Qual é porém, a intervenção, do Nilo, na formação dessa cons¬ 
ciência ? , 

A religião e, de inicio ~ e assim subsistirá até à sua clericalização, 
com a predominância do Deus Amon—uma religião naturalista que se 


funda, portanto, para a cria¬ 
ção dos seus mitos, no re¬ 
conhecimento da predomi¬ 
nância das forças naturais. 

Ora as grandes forças 
naturais do Egipto são, incon¬ 
testavelmente, 0 Sol, que os 
egípcios simbolizam em Ra e 
que, com a sua constância e 
0 seu permanente domínio, 
sobre a paisagem física e 
humana, se torna naturalmen¬ 
te 0 centro de toda a cosmo¬ 
gonia religiosa. Tudo depende 
de Ra e ele simboliza a energia 
criadora, ao mesmo tempo 
que é a razão de ser de toda 
a ordem divina e humana. 

Mas .só por si, Ra exerceria 

j / * • , 11 I Utti pãslor du Judsiãé 

um ominio inu l, e aqui ^ figura de Cristo na imaginação dos grandes 

intervem o Nilo que, na es- pintores foi moMaia sobre um tipo semelhante 
cala dos valores sagrados, vem 

logo era segundo lugar, representado por Osirts. Osiris é o deus da 
Água e da Vegetação que ela cria, que se opõe à aridez do deserto, com 
quem luta permanenteraente, tal como Ra luta com a noite ” aridez e 
noite, forças negativas, simbolizadas por beth, 

O símbolo de Isis, irmã e esposa de Osiris, a Terra fecundada 
que completa a trilogia egípcia, resulta da união de Ra e Osiris, e cons¬ 
titui a imagem da vida morrendo e renascendo constantemente, e repro¬ 
duzindo 0 drama biológico, histórico e moral da existência dos homens. 

Como iremos ver, esta concepção religiosa, representada pela tri¬ 
logia de Ra, Osiris e Isis, teve uma influência fundamental sobre a civi¬ 
lização egípcia e imprimiu-lhe o carácter de solidariedade social e de 
permanente fraternidade que a singularizam. 

Mas a sua influência não se circunscreve apenas ao Egipto e à sua 
civilização; também, como nos esforçaremos por demonstrar, a filosofia 
grega e a doutrina cristã, mergulhara nela as suas raízes. 






II 


DESENVOLVIMENTO E EXPANSÃO DOS GRANDES IMPÉRIOS 
E SUA ORGANIZAÇÃO POLÍTICA ECONÓMICA E SOCIAL 

E studámos atrás, as condições do meio físico que propiciou a 
formação dos grandes impérios e, entre elas e particularmente 
— a que é comum a todas, ou seja, a existência de rios impor¬ 
tantes de onde parte a identificação que lhes é concedida por alguns 
autores, com a designação comum de «civilizações fluviais». 

Vimos já, também, como essa designação, que apenas se justifica por 
esse traço de semelhança, é, quanto ao mais, inadequada, e induz em 
erro porque pode fazer acreditar — o que não é exacto — que essa carac¬ 
terística geográfica tenha determinado necessàriamente, além de instituições 
que lhe são exclusivamente próprias, um sentido diverso à evolução do 
fenómeno da Civilização. 

Ora os grandes rios —a que se não negou particular importância— 
funcionaram apenas como elemento coadjuvante de aglomeração popula¬ 
cional, como factor económico e como elemento auxiliar, na sua quali¬ 
dade de vias fáceis de comunicação, da miscigenação das populações 
e da Centralização do poder. É certo que o carácter agrário que a civili¬ 
zação assumiu nessas regiões e nesse período, deles principalmente depen¬ 
de, mas também não é menos verdade que esse carácter agrário se obser¬ 
va noutras regiões e noutros’períodos, determinado por outras circuns¬ 
tâncias. 

• Também a acumulação de populações que propicia e condiciona a 
formação dós impérios, tem, através do espaço e do tempo, as causas 
mais diversas. V 

Assim vemos o Mediterrâneo, um mar interior, favorecer da mesma 
maneira, quer a comunicação entre os povos, quer a criação de centros 
populacionais 'importantes, como mais tarde veremos o Atlântico e o 
Pacífico assumir essa função. Neste caso, porém, já consideraríamos mais 
adequada, sé não tivéssemos seguido outro critério, a designação de 
«civilizações marítimas», porque na realidade a presença do mar cria 
modos de ser idênticos e imprime, ao fenómeno da Civilização, uma 
tonalidade que o distingue da que se observa nos países exclusivamente 
continentais. 
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Raça Sacay. 

Mulher de Malaca com uma cor 
de pele pardo-escura 


Mas que isso não sirva para nos 
iludir: os impulsos que determinam 
0 fenómeno de Civilização são sempre 
os mesmos e acabarão por revelar, 
quando 0 Homem conseguir vencer 
totalmente a resistência do meio 
natural, a sua imperativa tendência 
unificadora. 

Além deste exemplo que aca¬ 
bamos de apresentar, a História reve¬ 
la-nos, constantemente, causas dife¬ 
rentes para essa acumulação das 
populações que fazem diminuir con¬ 
sideravelmente a importância das 
condições do meio físico. São elas, 
como veremos, causas políticas, eco¬ 
nómicas, religiosas e até psicológicas 
a que não tem sido até agora, sobre¬ 
tudo no que diz respeito às últimas, 
dada a importância que merecem. 


E que não se pense que essas causas são um fenómeno exclusiva¬ 


mente contemporâneo porque, como 
procuraremos demonstrar, elas já 
produziam os seus determinativos 
efeitos nos tempos recuados de que 
estamos tratando. 

De facto, para além da seme¬ 
lhança virtual que lhes concedem as 
circunstâncias acidentais a que já alu¬ 
dimos—população numerosa, exis¬ 
tência dos grandes rios e carácter 
agrário da sua economia—nada, polí¬ 
tica e socialmente, nos permite con¬ 
globar os chamados grandes impé¬ 
rios numa categoria comum. As 
conclusões de ordem geral, sempre 
difíceis de tirar, mas tão aliciantes 
que levam por vezes os tratadistas a 
sacrificarem a verdade histórica a 
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uma regra comum, sâo, neste caso especial, particularraente perigosas. 
De facto, entre 0 Império Egípcio e todos os outros Impérios do Médio 
e Extremo Oriente, para além das circunstâncias apontadas e que pro¬ 
curamos reduzir ao seu devido valor, quase não existe outra semelhança, 
que nâo seja a sua relativa contemporaneidade, e a designação geral 
e vaga de Impérios que lhes é concedida. 

À palavra «Império» está ligada, de facto, a ideia de força politica 
e social em expansão que em todos eles se verifica, 0 que nos leva a 
aceitar a denominação comum, embora essa expansão, como vamos 
ver, se tenha exercido e efectivado por meios e processos estrutural- 
mente diferentes, 

Para isso, embora em, prejuízo dá cronologia histórica de cada um 
dos povos, estudaremos comparativa e cumulativaraente, cada uma das 
suas instituições, como a única forma de podermos chegar a qiiakiuer 
conclusão apreciável. Pela sua índole especial, apenas excluiremos deste 
estudo comparativo os judeus, os gregos e 0 chamado Império Romano, 
fenómenos históricos de natureza tão diferente que justificara perfeita- 
mente 0 lugar à parte que lhes concedemos. 

a) CRIAÇÃO E ORGANIZAÇÃO DO PODER POI.ÍTICO 

Quer 0 Egipto, quer os outros impérios de que estamos tratando, 
entram na fase histórica com uma organização já tão complexa e tão 
diferenciada, com formas tão diversificadas, que se fica, à primeira vista, 
cora a impressão — a estes milhares de anos de distância — de um súbito 
e inexplicável aparecimento. Dir-se-iâ que se trata de um fenómeno 
repentino, uma espécie de erupção violenta de formas sociais a encher 
de clamor e de vibração humana,, a paisagem semi-desértica da Pré-His¬ 
tória e da Proto-História até aqui oferecida à nossa contemplação. 

A verdade porém é que nem 0 fenómeno é expontâneo nem a 
formação dos impérios se verifica súbita e rapidamente. Pelo contrário. 
Qualquer deles ou, melhor, todos eles, são 0 produto de um longo, lon¬ 
guíssimo processo de evolução, cujas formas intermediárias permanecem 
ocultas, apenas, pela nossa ignorância, e pela relativa insuficiência dos 
nossos meios de investigação. 

Essas sociedades organizadas, divididas em classes, com uma eco¬ 
nomia familiar, essas sociedades constituídas por numerosos indivíduos 
e em que aparecera centros urbanos importantes — cidades populosíssimas 
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com construções grandiosas, 
centros de diversão, palácios 
sumptuosos e ruas de cora ércio, 
era que, tal como hoje sucede 
nas grandes cidades, se acoto¬ 
velam a opulência dos ricos 
•e a miséria dos pobres — po¬ 
dem, até, considerar-se, de 
■certa maneira, em relação ao 
Mundo Antigo, como 0 termo 
final desse processo de evo¬ 
lução a que atraz nos refe¬ 
rimos. 

De facto, é lícito afir¬ 
mar-se que, após 0 desenvol¬ 
vimento e evolução dessas 
■múltiplas e complexas formas 
sociais e da sua expansão re¬ 
presentada pelos impérios, se 
■deu um movimento de trans¬ 



lação que deslocou 0 centro 

propulsor da civilização, seguindo-se ura período letárgico de estagnação, 
de que só agora essas regiões começara a despertar, integrando-se, com 
um papel muito modesto e cora uma fisionomia social muito diversa, 
por força da sua já referida acção unificadora, na civilização contem¬ 


porânea. 

No Mundo Antigo, porém, são elas que agitam 0 facho da civiliza¬ 
ção, e é nelas que temos de ir procurar e investigar a origem de todas 
as formas sociais, 


De entre todos esses impérios, 0 egípcio ocupa, sem contestação, 0 
lugar primacial, e nem mesmo a descoberta da chamada civilização egeia 
— de que tratámos na parte referente à Pré-História — se lhe tira 0 pri¬ 
mado exclusivo, 0 consegue deslocar da posição fundamental que lhe é, 
unanimemente, concedida pelos historiadores. 

Será, pois, estudando como vamos fazer, as instituições sociais do 
império egípcio, e comparando-as com as dos outros impérios, que pro¬ 
curaremos chegar ao conhecimento da natureza intima do fenomeno cen¬ 
tral da estrutura das sociedades que é a criação e organização do poder 


político. 
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Uma outra razão há para que escolhamos 0 Egipto como termo de 
comparação, É a de que nenhuma outra história dos povos da antiguidade 
se nos oferece tão referenciada de documentos e cuja linha de continuidade 
se possa seguir com tanta segurança. Além disso, é a História mais 
antiga, isto é, aquela em que os documentos escritos interpretáveis apare¬ 
cem mais cedo. Isso permite seguir a evolução das suas instituições 
sociais, senão desde 0 início (que não obstante a riqueza de documentos 
paleolíticos e eneolíticos, por virtude do desaparecimento de parte dos 
neolíticos e da totalidade dos mesolíticos, se perde nas sombras da Pré- 
■História), pelo menos num estádio menos avançado do que aquele > 

em que as vamos encontrar nos outros impérios que estamos es¬ 
tudando. 

Acresce ainda a circunstância de que 0 Egipto, sendo 0 que resta 
de uma vasta região que durante toda a Era Quaternária não esteve 
sujeita aos fluxos e refluxos dos períodos glaciários, se tornou natural- 
mente aquela em que, por condições climáticas favoráveis, mais cedo se 
tornou possível 0 desenvolvimento social do Homem, isto explica 0 
aparecimento, que nos parece brusco, de uma civilização já muito evoluída, 
três mil anos antes da data em que nos começa a aparecer na Europa 
continental. 

De facto, toda a região que compreende hoje 0 Saará, a Líbia e 
parte do Sudão, bem como a que é ocupada pelo deserto da Arábia e 
pelo planalto do Irao, foi durante longos milhares de anos uma região 
particularmente favorecida pelo clima com um regime de chuvas tão regu¬ 
lar e abundante que a transformava num autêntico vergel. Isto passava-se 
justamente quando, na Europa, 0 Homem tinha que se debater com a 
ameaça dos gelos que, implacavelmente, desciam das montanhas ou avan¬ 
çavam de Norte para Sul, tornando 0 Homem um animal perseguido 
pela fúria cósmica dos elementos. Esta circunstância, se por ura lado 
aguçava 0 seu espírito inventivo, reduzia, por outro, as formas sociais às 
exclusivamente necessárias para a sua protecção e sobrevivência, não 
permitindo 0 aumento substancial da população que está na base de 
instituições sociais mais evoluídas e complexas. 

A maneira, pois, que por uma transformação do clima,— desapa¬ 
recimento do regime glaciar na Europa e do regime pluvial na África do 
Norte e no Próximo e Médio Oriente—certas regiões se foram dissecando,, 
essa numerosa população que ocupava uma região muito mais vasta foi-se 
concentrando nos vales dos rios que continuavam a oferecer as condições, 
favoráveis a que estava acostumada. Isto facilitou a concentração da. 



Chefe Ainu e mulher japonesa 


população e justifica, de certa maneira, a importância dada aos rios para 
a formação dos Impérios. 

Pelo que diz respeito ao Egipto, a região habitável ficou reduzida a 
uma faixa de terreno, de largura variável, que em alguns lugares pouco 
excede 0 próprio leito do rio, e que não se estende nunca, para cada lado, 
mais de i 5 quilómetros. Esta faixa de terreno, que desde a primeira 
catarata, onde 0 Egipto começa, se estende por 788 quilómetros até ao 
Mediterrâneo, alarga-se consideravelmente no Delta, formando uma região 
com cerca de 600 quilómetros de perímetro, 

Foi, pois, nesse país, relativamente pequeno, que se refugiaram ou 
melhor, se acolheram, as populações dispersas que durante 0 regimen 
pluvial viviam espalhadas por todo 0 Norte de África. E certo que 0 grau 
de pluviosidade era 0 mesmo ou quase 0 mesmo que existia nas regiões 
desérticas que tinham abandonado, mas 0 Nilo, que rompera as barreiras 
rochosas das montanhas do Sul, vinha compensar generosamente a 
secura do clima. Não é de estranhar, portanto, que se tenham encontrado 
elementos para afirmar que a população era ja excepcionalmente nume¬ 
rosa nos tempos eneolíticos, 0 que é atestado não só pela quantidade, 
riqueza e complexidade de utensílios encontrados, mas também pelos 
achados antropológicos, de onde também se verifica — sobretudo pelo que 
diz respeito ao Delta-que nesses primitivos tempos a população era 
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constituída por uma raça relativamente uniforme, possivelmente um ramo 
da Taça comum a toda a orla mediterrânica, isto é, por um grupo humano 
de indivíduos de pele morena clara, olhos negros, cabelos ondulados, 
rosto largo e crânio dolicocéfalo. 

Esta constatação antropológica destrói a hipótese de uma miscige¬ 
nação precoce com a raça negra—■ que só começa a efectivar-se nos 
tempos históricos — e a teoria, tão querida a alguns tratadistas, de que a 
população egípcia é oriunda do Próximo e Médio Oriente •—primitiva¬ 
mente de tipo antropológico muito diverso — com que, também, só poste¬ 
riormente vem a mestiçar-se, 

A justificar esta opinião, existe a circunstância de que só no 
Egipto e em data anterior ao quarto milénio antes de Cristo —se 
exceptuarmos as estações neolíticas da Palestina de época indetermi- 
nável —se encontram vestígios certos da passagem e instalação do 
Homem. 

Temos, portanto, antes de mais nada, isto é, antes de abordarmos 
a matéria que nos propusemos tratar nesta secção deste capítulo, de es¬ 
tabelecer um critério cronológico, que se na Pré-História é relativamente 
dispensável, na História se torna absolutamente necessário. 

Precisamos de confessar, contudo, que também neste particular as 
opiniões divergem, tendo sido adoptado durante longos anos uma crono¬ 
logia muito mais longa que se baseava no computo de Maneton, cujo 
texto, já fabuloso, foi deformado, segundo as opiniões de Moret e David, 
no sentido, do exagero, pelos cronistas cristãos, 

O papiro de Turim, texto oficial egípcio, combinado com certas 
circunstâncias astronómicas, permite estabelecer uma cronologia mais 
curta e que é hoje quase unanimeraente adoptada pelos melhores escri¬ 
tores. 

Por ela se pode chegar à conclusão de que o início da primeira 
dinastia que inaugura, na opinião dos melhores autores, a época histórica 
do Egipto, se pode fixar em cerca de 3 . 3 1 5 anos antes de Cristo ou, 
como afirmam Moret e David, mestres nesta matéria, mais aproximada¬ 
mente entre 3.400 e 3 .200 anos antes de Cristo. 

Entretanto, salvo 0 devido respeito para com tão ilustres autores, 
parecemos que 0 início do período histórico, se pode fixar em data um 
pouco anterior, não só pela abundância, relacionada com outros documen¬ 
tos, de picto,grafias interpretáveis, como também pela circunstância de 
podermos fixar uma data absolutamente certa para 0 primeiro aconteci- 
cimento considerável da História. 


Cahdos encarapinhados (Ulótrkos) 



Cabelos encaracolados 
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Trata-se, nada mais, 
nada menos, do] estabeleci¬ 
mento do Calendário que só 
poderia ter sido inaugurado 
no dia 19 de Julho do ano 4241, 
antes de Cristo. 

Moret e David reconhe¬ 
cem que, de facto, é esta a 
primeira data absolutamente 
certa da História do Homem, 
e, é curioso constatar-se, que 
só se chegou à sua fixação não 
por documentos, mas por um 
raciocínio lógico baseado so¬ 
bre factos astronómicos indis¬ 
cutíveis (i). 

A primeira data (33 iB), 

estabelece pois 0 início do 

período dinástico. As outras „ 

^ / j 1 caucasica 

referem-se a esse período de (Classificação de Blumenbach) 

i.Boo anos que nós conside¬ 
ramos histórico pelas razoes 

que já apresentámos quando estabelecemos a distinção entre História 
e Pré-História. E é justamente esse período 0 mais elucidativo (por se 


(i) Moret e David esclarecem, a este respeito, no seu livro «Des Clans aux- 
Empires»; 

«O dia inicial do ano ficou fixado em 19 de Julho (Calendário Juliano = i 5 de 
Junho, Calendário Gregoriano) era que os lavradores vêem dois fenômenos extraor¬ 
dinários : 0 principio da cheia do Nilo e a apariçao, no céu, ao nascer do Sol, da 
estrela Sirius (Sotis). Este «nascer hellaco» de Sotis era, para eles, 0 ponto de par¬ 
tida de uma Era Astronómica que nós cognominamos de periodo sotiaco. Por via da 
diferença de um quarto de dia que existe entre 0 ano solar (trexentos e sessenta e 
cinco di-as e um quarto) e 0 ano do Calendário Civil (trezentos e sessenta e cinco), a 
concordância entre 0 nascer do Sol e a aparição de Sotis só se verificava, na reali¬ 
dade, uma vez em cada mil e quatrocentos anos solares ou mil e quatrocentos e ses¬ 
senta e um ano civis, . . . „ 

É evidente que não se podia inaugurar 0 calendário egípcio senão num ano 

cujo primeiro dia caísse, realmente, no dia do nascimento hellaco de Sotis, a 19 de 
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tratar de um período ainda não lixado em fórmulas clasaiíicada.s) para 
estudarmos a natureza do fenómeno da formação do poder político. 

Neste estudo teremos como auxiliar o papiro de Turim e as nume¬ 
rosas pictografias que, com 0 concurso de certas interpretações valiosas, 
funcionam como páginas claríssimas da História. 

Em relação ao período que imediatamente precedeu este de que 
estamos tratando-e a que não podemos deixar de nos referir —há, no 
entanto, um problema gravíssimo que permanece insolúvel. E 0 do fun¬ 
damento totémico da origem do poder que, por um lado, parece espe¬ 
cialmente indicado pelo número avultado de divindades animais que 
precede a hegemonia de Horus e 0 estabelecimento da trilogia — Ra, 
Isis, Osiris — mas que, por outro, é imediatamente contrariado pela exis¬ 
tência dos nomos, agrupamentos exclusivamente territoriais, com uma 
estrutura interna à primeira vista diferente das agrupaçoes totémicas. 
E isso que faz dizer a Meyer, perplexo ante esta fundamental contra¬ 
dição: «Não encontramos no Egipto rastro algum dos agrupamentos 
humanos que encontramos por toda a parte no princípio das sociedades 
e que permaneceram entre os demais povos camíticosB. E, esclarecendo, 
acrescenta: «... Não vemos nem tribos, nem sequer nomes de tribos. 
Além disso, os egípcios não têm sequer um nome étnico para designar 
0 conjunto do seu povo e não encontramos nem alianças cie família 
nem vinganças de sangue.. 

Temos que confessar que a contradição parece evidente e é difícil 
de esclarecer. Entretanto, se considerarmos a natureza intima dos tote- 
mes e a dos nomos, que funcionaram, dentro desta fase, como células 
politicas e sociais de que derivaram, por aglutinação natural ou conquista, 
os primeiros reinos, teremos que chegar cà conclusão de ejue essa contra¬ 
dição é puramente formal e não resiste a uma análise mais aprofundada. 


.lulho do Calendário Juliano. O caso deu-se no decorrer da história do Kgipto nos 
anos 4241,2781,1821 antes de Cristo e 140 depois de Cristo, 

Sucede, porém, que já durante a IV dinastia (cerca de 2840) as inscriçóe.s nos 
dizem que 0 calendário e os dias epagòmenos sâo de uso corrente. A inauguração do 
calendário não se pode, pois, ter feito, senâp 0 mais tardar em 4241 antes de Cristo. 
Como diz Meyer: «Esta é a mais antig'á data certa da história do Mundo». Por outro 
lado, os nossos astrônomos- calcularam que é precisamente na latitude de Menfis e 
de Heliopolis 0 local em que 0 nascimento de Sotis’Te efectivou no dia tg de Julho, 
ao. amanhecer». 


De facto, 0 que caracte¬ 
riza 0 totem não é a identidade 
gentílica ou consanguínea que 
a instituição da exogamia vem 
nitidamente contrariar. E,pelo 
contrário, uma identidade es¬ 
piritual expressa por uma so¬ 
berania difusa e encarnada no 
mana totémico, simbolizado 
pelo animal sagrado. 

Sob este aspecto, a iden¬ 
tidade entre 0 grupo totémico 
e 0 nomo é manifesta. E certo 
que, ne.ste último, se dá a cir¬ 
cunstância dc localização terri¬ 
torial que no outro não se 
verifica senão acidentalmente, 
mas também não é menos 
verdade que a existência do 
animal sagrado que no turno 
funciona, para além do san¬ 
gue e do território, como única torça agregadora considerável, estabelece 
uma nítida e incontestável relação. Também é verdade que no nomo 
a soberania dilu.sa que se verifica no totem se concentra numa espécie 
de gerontocracia exercida pelos anciãos — os Saru — m^s também isto, 
que, em parte, já se esboçava nos totemes, não vem contrariar a nossa 
hipótese, mas antes corrohorá-la. 

O que podemos concluir é que a civilização egípcia já nesta epoca 
tinha ultrapassado a íase gentílica e que os nomos não são mais do que 
produto de uma instituição inicialmente totémica, transformada pelas 
condições do meio e pelo ritmo natural da evolução, mas conservando 
ainda a característica principal expressa pela existência do animal sagra¬ 
do, E é curioso constatar que a par da evolução social se verifica uma 
evolução religiosa nitidamente paralela, paralelismo este que se transfor¬ 
mará em duas linhas convergentes quando, já em plena época histórica, 
0 Egipto se transmudar numa teocracia governada por um rei que cha. 
mará a si todos os atributos da divindade. 

De facto, os Saru, chefes dos nomos, transformar-se-ão em reis, 
ao mesmo tempo que os deuses locais, consoante a importância do agru- 
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paraento social que dirigem, irão estendendo a sua hegemonia sobre 
todo 0 Egipto, Um momento virá, porém, em que esses reis perderão 
toda a sua importância, transferindo-a para 0 Faraó, momento esse que 
coincide exactamente com a exclusiva supremacia de Horus e de Ra e 
da sua trilogia, 

Estabelecido, pois, que a criação e formação do poder tem no 
Egipto, como aliás em toda a parte, um fundamento religioso que se 
exprime, na sua fase inicial, pela disseminação da soberania que 0 animal 
sagrado — correspondente ao totem e que alguns chamam fetiche — sim¬ 
boliza, poder-se-á verificar 0 fenómeno também corrente da formação da 
consciência individual que politicamente se traduz por uma translacção, 
ou melhor, por uma concentração representativa da função governativa. 
Dir-se-ia, pois que no Egipto, tal como sucede em outros povos, a orga¬ 
nização social e politica começa numa espécie de democracia em que 
governantes e governados se confundem por falta de uma diferenciação 
específica adequada. Pelo menos, assim a têm caracterizado alguns autores 
que se esquecem que a democracia política corresponde ao termo final 
de uma evolução e nunca ao início dela. Neste caso, em que a falta de 
diferenciação política se confunde, aos olhos dos incautos, com a demo¬ 
cracia pura, 0 que na realidade se verifica é um estado indiferenciado da 
consciência colectiva, um estado de multidão, expressão de Berr, refe¬ 
rindo-se aliás a outro fenómeno, mas que nada tem que ver com a atitude 
racional de indivíduos a quem a sua própria consciência reconhece como 
tais. Além disso, na democracia 0 poder dimana do povo admitido como 
entidade soberana e não de uma divindade que com ele se identifica, 
cOmo sucede nos primórdios da organização colectiva. 

Sucede até que a evolução política se traduz quase sempre por 
aquilo que poderíamos chamar uma libertação do divino que, entretanto, 
temos que confessar não se observa no Egipto, O que neste país se dá é 
um fenómeno diferente, a que já fizemos atrás indirecta alusão, isto é, 
uma transformação do divino, paralela aliás às transformações sociais e 
que acaba por se resolver numa espécie de convergência e de identificação 
entre 0 divino e 0 humano. Assim, poderá dizer-se, sem grande erro que 
«a história dos egípcios é a história dos seus deuses». De facto, em face 


(i) Berr caracteriza como «etats de fóule», certos movimentos afectivos das 
ttiultidões. 
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desta concepção, que é teori¬ 
camente admissível, a história 
do Egipto poderá ser dividida 
em três períodos. 

Ao primeiro, caracteri¬ 
zado pelas circunscrições lo¬ 
cais — os nomos — e pela su¬ 
premacia dos Saru, corres¬ 
ponderiam as divindades tam¬ 
bém locais que conservavam 
dos antigos totemes e fetiches 
a configuração animal. E 0 
período que bordeja ainda as 
fronteiras da Pré-História e 
que tem a caracterizá-lo uma 
independência regional abso¬ 
luta. Os deuses, como os ho¬ 
mens, guerreiam-se ou com¬ 
batem, mas nenhum consegue Pescador lapâo 

uma precedência hierárquica 
que seja observável tanfó na 

Terra como no Céu. É um período de um particularismo social e reli¬ 
gioso absoluto, que não chega a anular-se completamente - quer sob 
0 aspecto social, quer sob 0 aspecto religioso-através da longa história 
do Egipto. 

No segundo período que corresponde a uma fase de transiçao^ 
começa a operar-se uma certa concentração religiosa e política que se 
traduz pela formação de pequenos reinos na ordem humana e que se 
revela por uma certa precedência hierárquica na ordem divina. Nestes 
pequenos reinos a que nos estamos referindo, a soberania local nao^e 
inteiramente subvertida, como também os deuses terntoriais nao sao 
definitivamente destronados. O que neles se observa e uma especie de 
reconhecimento de uma ordem superior representada por deuses mais 
poderosos, a par de uma transformação física em que começam a ser 
figurados com corpos humanos e cabeças de animais. Os deuses, por 
assim dizer, humanizam-se para melhor entenderem os homens.^ 

Guardadas as proporções, é 0 que se passa nas instituições poh 1- 
cas. Os Saru nao se despem inteiramente das suas prerrogativas que, ^e 
uma maneira geral, conservarão até ao fim da história egípcia, mas sao 
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obrigados a reconhecer uma autoridade superior que é representada 
pelos reis. 

Este periodo --que na história do Egipto vai desde o seu início 
até ao começo da primeira dinastia— culmina pela continuação do pro¬ 
cesso de concentração territorial e política, na formação dos reinos do 
Sul e do Norte que, até à vitória do primeiro, exercem alternativamente 
a hegemonia. Com a formação destes dois reinos que traduzem ainda 
uma cisão de natureza política, observa-se na ordem divina uma concen¬ 
tração quase absoluta. 

Os deuses são os mesmos e apenas diferem nos nomes por que são 
designados ou na forma como são representados (i). A ordem divina pre¬ 
cede, portanto, a ordem humana. 

0 terceiro período corresponde, quer na ordem divina quer na 
ordem humana, a uma total individualização do poder e corresponde, de 
facto, à formação do império egípcio, com todas as características pró¬ 
prias dos impérios: concentração política interna e expansão externa. Os 
faraós, que só a partir daí adoptam este nome, não se contentam já em 
ser os intermediários entre o povo e os seus deuses, mas absorvem os 
atributos divinos e transformam-se nos próprios deuses. 

* 

¥ » 

Vejamos agora como, em face da cronologia actualmente adoptada 
™a cronologia curta— se podem estabelecer os períodos da História do 
Egipto. 

Os tratadistas da matéria — entre os quais se devem contar os 
autores do papiro de Turim e Maneton-a quem já fizemos referência 


(i) 0 deus Horus que, no Alto Egipto, (reino do Sul) personifica o Sol e é 
adorado em Nekeb, capital do Alto Egipto, onde tem um templo, também é adorado 
em Buto, capital do Baixo Egipto, onde assume a posição mais modesta de filho 
de Isls e de Osiris e é conhecido por Horus, o pequeno, Apesar da identidade do 
nome, continua em aberto o problema de se saber se se trata, de facto, do mesmo 
deus. 
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e é um compilador de textos da época de Ptolomeu—tomam como base, 
partindo do início da primeira dinastia cujo fundador foi Menés e que é 
conhecida pela Monarquia Tinita (de Tinis, cidade onde se organisou), 
quer as famílias reais, propriamente ditas, quer as dinastias. 

Como é sabido, essa primeira dinastia iniciou-se em 33 1 5 antes de 
Cristo, número que se conseguiu apurar partindo da circunstância de se 
ter podido estabelecer a data do começo da XII dinastia por uma referência 
a um facto astronómico que a localiza no ano aooo. 0 periodo de tempo 
que a antecede também pode ser calculado —e, de facto, 0 foi em 
i 3[5 anos —pelas informações directas do papiro de Turim e 0 exame 
dos monumentos referentes à IX, X e XI dinastias. 

0 ano de 33 i 5 marcaria, pois, 0 início oficial da história do Egipto. 
Entretanto, essa data que marca a consagração da unidade do Egipto, 
foi precedida de um longo período de, pelo menos, iboo anos que já faz 
parte da sua história, e a que 0 papiro de Turim também se refere, 
embora sob 0 aspecto lendário. Segundo essa fonte de informação, muito 
antes de Menés — e por períodos que 0 papiro computa por centos de 
milhares de anos — 0 Egipto teria sido governado por dinastias de deuses 
mais tarde substituídos pelos reis do Baixo Egipto, finalmente derrotados 
e vencidos pelos reis do Alto Egipto que precederiam imediatamente a 
Monarquia Tinita. 

Devemos fazer notar que, aparte 0 seu carácter simbolico e 0 
extraordinário exagero na medida do tempo, esta narrativa encerra uma 
grande quantidade de verdade histórica perfeitamente comprovável. E 0 
que Moret e David constatam quando afirmam que descontadas as cifras 
fabulosas, existem sob 0 véu desta alegoria piedosa, elementos históricos 
reais». 

Entre eles podemos desde já consignar a antinomia existente entre 
0 Alto e 0 Baixo Egipto que se manteve, embora muito adoçada, durante 
toda a evolução social e política do império egípcio e a alternativa hege¬ 
mónica dos dois reinos que precedeu, segundo a ordem que 0 papiro 
estabelece, a sua unificação. 

Uma afirmação se deve fazer desde já e é a de que essa unificação 

náo é obra de Menés e da sua dinastia que apenas a consolidam e consa¬ 
grara oficialmente. Ela pode e-deve fixar-se como um facto histórico em 
data muito anterior e terá que se atribuir a Narmer, rei do Alto Egipto 
e conquistador do Delta, como 0 consignam inscrições feitas sobre placas 
de barro e sobre pedra, existentes no santuário de Horus, e que são, sem 
contestação, os primeiros documentos históricos descobertos até hoje. 
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Pràticamente poderá, pois, dividir-se a História do Egipto em dois 
periodos: um que começa aproximadamente 5 ,000 anos antes de Cristo 
e acaba com 0 início da dinastia Tinita _e 0 outro que corresponde ao 
seu Império e que termina com a época romana e sua correspondente 
desagregação. 

O primeiro período, que podemos considerar de consolidação interna 
é 0 que mais interessa para 0 estudo da formação do poder. O segundo, 
de expansão externa, serve para provar a força irradiante da civilização 
egipcia e documenta, através dos seus três mil e tal anos de existência, 
a persistência e a tenacidade do esforço do Homem. 

Sobre 0 primeiro não abundam os documentos 0 que torna manl- 
festamente difícil estudá-lo com uma sequência absolutamente histórica. 
Entretanto 0 que dele se sabe — não 0 que se presume (e é isso que faz 
com que 0 incluamos na História) -• já é suficiente para estabelecermos 
com um relativo rigor a evolução das suas instituições. Assim pode afir¬ 
mar-se a existência dos nomos, as circunscrições territoriais a que nos 
referimos, de que derivaram por agregação os futuros reinos. Neles—e já 
afirmámos, também, que correspondem a uma fase posterior a uma 
fase totéraica, tanto como na congregação dos deuses (que também por 
seu turno se transformam)—é que nós temos de ir buscar a origem e 
fundamento do poder, porque nem uns nem outros desistem do seu 
efectivo e silencioso domínio. 

Mayer um dos maiores interpretadores da História do Egipto, afirma 
com um pouco de exagero: «A única divisão que 0 Estado Egípcio 
conhece é puramente territorial. Não é ura povo dividido em grupos é 
0 país seccionado em distritos». 

Sem diminuirmos a importância dos nomos e concordando, era 
parte, com ele quando constata que «todas as vezes que 0 poder central do 
Estado se debilita 0 reino retornará à sua divisão em nomos» devemos 
afirmar, no entanto, que a sua primeira afirmação não é completamente 
exacta. Â sociedade egípcia conheceu durante a sua longa evolução, pelo 
menos uma divisão sem carácter territorial — a divisão em classes —que 
0 estado reconhece, e que por vezes, como adíante veremos, lhe dá uma 
configuração muito semelhante à de certos estados modernos. É certo 
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que nem sempre isto se verificou e que 0 Egipto começou por atra¬ 
vessar uma fase que certos autores cognominaram de despotismo 
sãgfãdo (pelo caracter absoluto e divino dos reis), aparentemente iguali¬ 
tária, e a que se seguiu, possivelmente, uma outra que poderá qualifi¬ 
car-se como socialismo de estado. Mas, mesmo dentro dessas fases, que 
estudaremos oportunamente, a igualdade não é tão real como parece. 
Basta, para que assim não seja, a existência e preponderância dos colé¬ 
gios sacerdotais que constituem uma casta e que, excepto nos períodos 
de revolução social (porque também os houve), detêm e exercem um 
poder efectivo. 

Aliás, toda a história do Egipto se caracteriza por uma espécie de 
luta surda entre a soberania local, com base nas circunscrições distritais 
— os nomos —e 0 poder central, com a sua tendência fortemente unifi¬ 
cadora. Vimos já como essa unificação vai a par de um sincretismo reli¬ 
gioso que concentra os poderes divinos (tal como sucede para os poderes 
humanos) nas mãos de um deus unico ou, pelo menos, de uma trilogia. 
Esse sincretismo religioso afirma-se mais nitidamente depois da perfeita 
unificação do Egipto, mas já se esboçava com a hegemonia da cidade 
santa de Heliópolis onde, quer os reis do Norte, quer os do Sul, se íam 
sagrar, isto é, obter a consagração divina dos seus poderes. Assim, pode¬ 
rá dizer-se que foi em Heliópolis que fermentou e, de facto, se preparou 
a unificação do Egipto, papel esse que, como veremos, será exercido no 
Médio Oriente pela cidade de Nippour. 

Nesta altura, devemos chamar a atenção do leitor para um fenó¬ 
meno muito curioso e importante e, à primeira vista, paradoxal. 

Como é sabido, a unificação do Egipto foi operada pelos soberanos 
do Sul, onde predominava um regime de carácter feudal, de economia 
fechada, assente sobre um direito privado eivado de privilégios. O reino 
do Norte assentava, pelo contrário, sobre um regime que se pode classi¬ 
ficar de liberal e que ia buscar a sua força à autonomia das cidades do 
Delta, de economia muito evoluída, grande comércio internacional, onde 
predominava uma forte classe burguesa constituída por comerciantes e pro¬ 
prietários e que era governada, de facto, por dez homens bons, designa¬ 
dos, possivelmente, por eleição. 

Com a vitória dos soberanos do Sul e a concomitante unificação do 
Egipto, essa autonomia desaparece, ao mesmo tempo que se extingue 0 
regime senhorial e se estende por todo 0 Egipto quer a economia evoluída 
e internacionalizada, quer 0 direito privado, igualitário e fortemente indi¬ 
vidualista das cidades vencidas. A vitória que, aparentemente, pertence 
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ao Sul muda de sinal, e são, de facto, as instituições do Norte que ficam 
a predominar. 

É 0 momento em que 0 poder, libertando-se da tutela de Heliópolis, 
chama a si-sem auxílio de qualquer entidade-os atributos divinos que 
se transmitirão hereditàriamente através da dinastia. A monarquia torna- 
-se absoluta e, com ela, desaparecem todos os outros privilégios heredi¬ 
tários. Assim se estabelece uma igualdade de direitos e um nivelamento 
de classes que persistirá, durante todo 0 chamado Império Antigo, isto 
é, durante mil anos, até à Y dinastia em que se formará uma oligarquia 
senhorial e clerical que acabará por feudalizar 0 pais, restabelecendo os 
privilégios hereditários e controvertendo a sua economia e 0 seu direito 
privado. 

Durante esses mil anos, porém, 0 Império será governado pelo rei 
e por um funcionalismo por ele designado em que serão respeitadas as 
regras e as precedências hierárquicas. 

Esse funcionalismo, uma verdadeira burocracia remunerada, aplica 
e vigia a aplicação das leis promulgadas pelo rei, mas, de facto, feitas 
por ura conselho de ministros que 0 assiste como seu conselho legislativo 
e executivo, com os seus, departamentos de finanças, agricultura, defesa, 
obras públicas, administração interna e colónias. Cada uma das pro¬ 
víncias é dirigida por um governador e, em todas elas, há repartições 
correspondentes aos diversos departamentos do Estado a que não faltara 
os serviços de cadastro e registo, rigorosamente mantidos e essenciais 
para a organização económica e financeira do Estado, baseada no imposto 
sobre 0 rendimento. 

A administração é, pois, descontadas as diferenças dos meios técni¬ 
cos, a de um estado moderno, com 0 poder fortemente centralizado, 
assente num direito público que torna os homens, sem distinção de 
classes, (i) iguais perante a lei, e com ura direito privado muito semelhante 
ao inglês, mas cora ura individualismo levado até às suas últimas conse¬ 
quências. 

A mulher tem os mesmos direitos que 0 homem, não sendo re¬ 
conhecida qualquer autoridade marital, como não é reconhecido, também, 
qualquer poder paternal. Esta liberdade não traz consigo a dissolução da 


(i) Esí modüs in rehs. Em muitas regiões do Egipto, 0 sistema feudal man¬ 
tém-se, embora fortemente, combatido pelos Faraós. 



Ramsés II conduzido junto de Osiris. Baixo relevo em pedra cakárea 


família de constituição monógama (i) e assente era poderosos fundamentos 
afectivos e morais. 

Como no direito inglês, os egípcios podem testar livremente, não 
havendo nada que se pareça sequer com 0 nosso antigo morgadio e não 
estabelecendo, as regras de sucessão, qualquer precedência. 

A justiça, exercida, na primeira instância, por uma espécie de júri 
de homens bons, obedece a regras processuais definidas ficando, como 
nos tempos modernos, escrito todo 0 processado. Como toda a boa jus¬ 
tiça, julgava independentemente das determinações do executivo. Este,^ à 
falta de Ministério Público, está representado pelo Governador do dis¬ 
trito que preside aos julgamentos mas que, de facto, apenas exerce neles 
uma função fjscalizadora, só intervindo quando as opiniões se dividem 
e é necessário desempatar. 


í ■ Só 0 Faraó, que em geral casava com uma irmâ, sua primeira esposa, era 

í excluído desta regra e possuia um harem, 
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A organização interna dos tribunais comporta escrivães, oficiais 
de diligências e arquivistas, como qualquer tribunal contemporâneo. 

De todas as causas há recurso para 0 Supremo Tribunal das Seis 
Câmaras, constituído pelo Conselho de Ministros e Juizes de carreira 
e que funciona em Menfins, capital do Antigo Império. 

Vemos, pois, que estamos em presença de uma organização judiciária, 
tanto quanto possivel perfeita e que é culminada por um direito penal 
•” ao contrário do que sucede com os outros impérios — extreraamente bene¬ 
volente. De facto, durante toda a duração do Império Antigo — a época 
clássica dos egípcios — não há notícia de ter sido decretada uma única 
pena de morte e de ter sido feita uma só execução. 

O respeito pela vida humana, fundado, como adiante veremos, nos 
princípios filosóficos que informam a religião egípcia, era considerado 
a maior virtude, 0 qUe não podia deixar de se reflectir nas leis e na sua 
execução. 

A par com este progresso espiritual da civilização e consequência 
dele, há a circunstância negativa de ser desconhecida a escravatura, sob 
qualquer aspecto. De facto, durante 0 longo decorrer do Império Antigo, 
não existem escravos e só 0 Estado utiliza os prisioneiros de guerra nos 
trabalhos públicos, servidão que tem sido identificada com a escravatura, 
mas com um estatuto tão benévolo que estes são, na sua vida privada, 
quase equiparados aos cidadãos egípcios. 

Um tão grande desenvolvimento espiritual da civilização não podia 
deixar de ser acompanhado de um grande desenvolvimento social, econó¬ 
mico e artístico. 

Para além do funcionalismo, que, como sabemos, não é hereditário 
e não chega, portanto, a constituir uma casta, e dos sacerdotes, quer os 
dos cultos locais que nunca desistem das suas prerrogativas, quer os 
do culto oficial do Estado—.os sacerdotes de Ra, que Keops, que a ele 
se identifica, torna, por assim dizer, 0 deus único—e que podem ser 
equiparados ao alto funcionalismo do Estado, não existe, no Egipto, 
nenhuma divisão de classes reconhecida. Todos os homens, mesmo os 
funcionários, são iguais perante a lei, igualdade jurídica, que, tal como 
sucede nos tempos modernos, é apenas controvertida, em parte, pelas 
desigualdades econômicas que, aliás, no Império Antigo, são muito pouco 
acentuadas(1). Na verdade, a economia assente sobre apequena proprie- 

(i)E também pela existência de alguns renilentes senhores a que já nos referimos. 
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dade que a liberdade de tes¬ 
tar favorece (os chamados 
grandes domínios raramente 
excedem cem hectares) não 
estabelece grandes desigual¬ 
dades. 

Liberal em todos os 
aspectos (a propriedade é 
perfeitamente alienável e 0 
comércio exerce-se livre¬ 
mente), e fundada na agricul¬ 
tura e, em especial, na pro¬ 
dução do trigo que chega não 
só para 0 consumo interno 
como para uma grande ex¬ 
portação, a economia do 
Antigo Império atravessa ura 
período extremamente prós¬ 
pero que pode ser conside¬ 
rado a sua Idade de Ouro. 

Entretanto, 0 Estado 
que, pelas suas leis e prin¬ 
cípios liberais (na esfera 





Um príncipe de Thehs da XXV dinastia. 
Escultura em granito 


privada) favorece este progresso, não se desinteressa completamente 


do problema e exerce, em relação a certos produtos essenciais, 



uma espécie de economia pró* 
pria. E 0 que sucede com os 
metais, com 0 marfim e 0 ébano 
e com outros produtos de impor¬ 
tação que, organizando carava¬ 
nas, 0 Estado manda buscar aos 
países de origem para depois re¬ 
vender aos particulares. Ao mes¬ 
mo tempo 0 Estado reserva-se 
certos monopólios, como por 
exemplo 0 das minas de cobre e 


amjmllia do Antigo Mfirio. "'''‘1“““ “P'»™ 

A posição em ^ue foi esculpida mostra a airectamente, de que ainda ho)e se 
força dos laços afectivos que a reunia conservam os vestígios, e que tão 
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disDutadas foram na Antiguidade. Tal como sucede actualmente com o 

eanáo e 0 petróleo, o cobre foi, nos antigos tempos, um motivo cons¬ 
tante de apetites e disputas. Essas minas do Sinai, tanto como a neces- 
sidade de se defender dos povos bárbaros, justificaram, pois, a forte organi¬ 
zação militar e o exército permanente do Egipto, racionaimente divi¬ 
dido em unidades tácticas e constituído, principalmente, por mercenários 

comandados por oficiais egípcios. , , r -a ■ 

A economia do Egipto sofria, contudo, de uma grande deficiência: 

a da falta de matérias primas que tinha de ir procurar à Síria, à Arábia, 
às cidades Suméricas e mesmo à índia, e cuja aquisição era paga pelo pro¬ 
duto da exportação do trigo e dos objectos manufacturados das cidades 
do Delta Essas cidades, extremamente populosas e comportando deze¬ 
nas de milhares de habitantes, fervilhavam de artífices, operários espe¬ 
cializados, industriais e comerciantes. 

Como sucede em todos os períodos de grande prosperidade, em 
que não é necessário pensar cautelosamente no dia seguinte, as for¬ 
tunas passavam de mão com extrema facilidade o que criava,_ não 
obstante as acidentais diferenças económicas, um acentuado nivela¬ 
mento social. . j 

A burguesia tornara-se uma classe aberta sem, no entanto, perder 

a sua considerável importância, 

Como era natural, pela proximidade do Mediterrâneo e pela neces¬ 
sidade de exportar os seus produtos e de importar as matérias primas, 
a economia egípcia tinha ura carácter marítimo e internacional. Nas cidades 
do Delta abundavam os armadores e os seus barcos entretinham um trafego 
intenso com o porto de Biblos, grande entreposto comercial da Asia 
Menor. Entretanto, a navegação egípcia-como já tivemos ocasiao de o 
dizer-conservou sempre ura aspecto costeiro, não se tendo os egípcios 
tornado notáveis pela sua audácia de navegadores. Esse primado per¬ 
tence, incontestàvelmente, aos povos egeus, especialmente aos^ cretenses 
que, por conta própria ou dos egípcios, praticavam a navegaçao do alto 
mar, ao mesmo tempo que a pirataria e a sua repressão. E isto que 
explica a interpenetração da civilização egípcia e egeia a que )a nos reíe- 
rimos quando tratámos desta última na parte referente a 1 re- istoria. 

O desenvolvimento artístico - a que nos referiremos em separado 
-farabém foi considerável, restarido-nos dele o que Pirene considera 
(10 mais antigo conjunto arquitectural que nos foi tran.sraitido pelo pas¬ 
sado e uma das mais belas realizações de toda a Antiguidade»; o recinto 
sagrado de Saqqarah. 



Oferenda a Osiris por Ramsés 11 . Escultura em xisto 


Mas não há bem que sempre dure nem mal que nunca se acabe. 
Insensivelmente, a luta surda entre o clero oficial do Estado e o clero 
local, ia minando os fundamentos do Estado, 

A religião arcaica dos nomos domina a religião solar, e uma intensa 
clericalização serve de base a uma nova oligarquia que se torna here¬ 
ditária. 

Por virtude desta transformação, todas as noções aceites de direito 
público e privado, a que fizemos referência, são subvertidas. 0 rei começa 
a exercer os seus poderes por delegação,- por via de um funcionalismo 
poderoso que também transmite hereditàriaraente as suas funções, Os 
poderes do rei, cercado e dominado por esta oligarquia, tornam-se pura¬ 
mente virtuais. . • j 

Forma-se assim uma nobreza, uma casta fechada cjue, depois de 
ter obtido a isenção de imposto, acaba por constituir, especialmente junto 
dos templos, verdadeiros domínios senhoriais. A pequena propriedade, 
base da economia agrícola do Egipto, concentra-se, em enormes domí¬ 
nios que constituem verdadeiros estados dentro do Estado. 

Tal como a armadura social, o direito privado feudaliza-se, extin- 
suindo-se a liberdade de testar e criando-se o direito de primogenitura. 
Esta transformação traz consigo uma forma de servidão até aí desconhe 
cida. Os contratos de prestação de serviços, feitos por um ano ou o 
máximo dois, e sempre rescindíreis por falta de cumprimento por qual¬ 
quer das partes, tornam-se vitalícios, acabando, também, por se transmi¬ 
tir, obrigatória e hereditariamente, aos tilhos. _ 

Esta ligação forçada do camponês à terra, transforma toda a fisio¬ 
nomia social do Egipto. Ela está na base da formação de classes, que 
se podem dividir em três grupos: a dos nobres, a dos servos e a dos 
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homens livres — pequenos proprietários que não gosando, como os nobres, 
da isenção do imposto, acabam por vender, a estes, as suas terras e por 
serem cada vez menos numerosos. 

A transformação a que nos estamos referindo opera-se no decorrer 
da V dinastia e afirma-se, definitivamente, na VI, com os seus reis pro¬ 
vindos dessa oligarquia,. 

As circunscrições territoriais, os nomos^ começam a ser governadas 
por príncipes (a princípio de nomeação e depois hereditários) que absor¬ 
vera todos os poderes e acabam por se substituir inteiramente à 
autoridade do rei. Dada a organização espe¬ 
cial do Norte do Egipto, o rei só a conserva, e 
temporàriaraente, nas cidades do Delta onde 
uma grande modificação social acaba por se 
verificar. 

Clom a transformação estrutural do re¬ 
gime da propriedade e a falta de interesse in¬ 
dividual que resulta da servidão, a economia 
empobrece, e o trigo — produto de exporta¬ 
ção—começa a faltar nas cidades do Delta 
que vivem exclusivamente dessa exportação, 
A constituição especial da população dessas 
cidades —artífices, comerciantes, armadores, 
proprietários urbanos —e a simples circuns¬ 
tância de serem cidades, impede a sua feuda- 
lização, mas não a subversão social que a 
miséria provoca e que acaba por rebentar, res¬ 
tituindo- lhes, depois de um longo período de 
massacres e desordens, a sua antiga autonomia 
e independência. 

As cidades começam a viver sobre si, 
de uma vida politicamente autárquica, gover¬ 
nadas por funcionários de eleição, e econo¬ 
micamente assentes na agricultura do Baixo 
Egipto, de cuja terra os senhores são violen¬ 
tamente desapossados, 

Durante meia dúzia de séculos e até à 
,■ , , , , sua conquista pelos Hicsos — repercussão re- 

l^wa^mmàán Egipto das invasões arianas que 

da Xíldinastia atingem a Grécia e todo o Próximo e Médio 





é 


Oriente, Norte da índia inclusivé— 
a fisionomia política e social que o 
Egipto apresenta é a seguinte: no Sul, 
regime feudal de economia fechada, 
assente sobre a divisão em principa¬ 
dos, sob a suzerania teórica dos reis 
de Heracleéopolis e, mais tarde, dos 
de Tebas que se esforçarão, acabando, 
em parte, por o conseguir, por pro¬ 
mover a concentração económica e 
política do país; ao Norte, cidades 
independentes, simile-repúblicas, que 
ainda mais teòricamente aceitam essa 
suzerania. 

Entretanto, e habilidosamente, 
os reis de Tebas, mil e quinhentos 
anos depois da criação do Antigo 
Império, prosseguem teimosamente 
na tentativa de unificação do Egipto, 
que acabam por conseguir. 

A criação de um funcionalismo 
independente da nobreza e depen¬ 
dente do poder real, o desenvolvi¬ 
mento do culto igualitário de Osiris, 
0 fomento do comércio internacional, 
por meio de expedições organizadas 
pelo Estado, uma adequada política 
de valorização colonial, são os meios 
empregados. Com eles vai, a par. 



Uma esfinge do Antigo Império 
talhada em diorite 


ma tentativa constante, mas nem . • 

■mpre bem sucedida, de abolição dos privilégios «nhoriais e do res 
elecimento da ordem jutidica liberal, cujos prmcipios se conservaram 
itactos, durante todo este tempo, nas cidades do^ Delta. ^ 

Ao cabo de porüados esforços, a umficaçao consegue real« - 
ràticamenle e é essa ordem de coisas que a invasao dos Hicsos 


j. _â on 


__cnhverter. 
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A invasão dos Hicsos foi precedida, como dissemos, da decadência 
da monarquia unitária do Império Antigo, da subsequente vitória do feu” 
dalismo, especialmente no Alto Egipto, da subversão social das cidades 
do Delta, a que se seguiu a instalação e vitória da monarquia tebana 
que meteu ombros, novaraente, à unificação do Egipto. Foi esta obra que ^ 

Os Hicsos, arianos nômadas, conhecidos pelos Pastores, vieram per¬ 
turbar durante um período de cem anos sem conseguirem destruir por ! 

completo 0 poder da monarquia tebana e sem subverterem, totalmente, 
a unificação do Egipto. 

Todo este período de perturbação até à acidental vitória dos Hicsos, 
a que nos vamos referir, decorreu entre a VI dinastia, em que começa 
a decadência da dinastia raenfítica e a XI que corresponde ao início da 
hegemonia de Tebas, isto é, durante cerca de cinco séculos. 

AsIX e X dinastias-que se podem localizar entre 2 . 36 o e 2.160 A. C. 

— correspondem a uma época de transição e àquela que acusa, no Sul, 
um maior reforço do domínio dos nobres e, no Norte, a de maior pertur¬ 
bação social. 

Poucos são os nomes dos reis destas dinastias que chegaram até 
nós, e poucos os factos que possam ser comprovados historicamente por 
documentos oficiais, aliás tão abundantes no Antigo Império. Entretanto, i 

esta carência e compensada pela abundância de documentos particulares, 
documentos literários, que funcionam como uma fonte de informação 
verdadeiramente preciosa, sobretudo no que diz respeito à revolução 
social a que fizemos alusão. j 

Moret, um dos egiptólogos de maior categoria, dá, no seu livro ^ 

0 Nilo e a Ciiilqação Egipcia, a seguinte explicação para esse facto ; 

«Não é de uso, nos documentos faraónicos, mencionar, a não ser 
por alusões extremamente discretas, 0 que tenha podido acontecer de 
desagradável ao rei, à corte e ao governo, Não somente os textos histó¬ 
ricos faltam nesta época perturbada, mas também os monumentos, os 
edifícios privados e reais e Outros testemunhos variados da civilização, 
tão abundantes na época menfítica e na época tebana que se lhe segue. 

Esta ausência de monumentos que caracteriza todos os períodos de per¬ 
turbações dinásticas e de invasões (por exemplo no tempo dos Hicsos 


e entre 0 Médio e 0 Novo Império) já é eloquente. Mas se os documentos 
se calam a literatura popular fala». 

De facto, essa literatura que Moret classifica de popular e que nos 
chamaremos extra-oficial, e a que na altura própria faremos demorada 
referência, mostra bem 0 estado de espírito daqueles a quem a revolução 
veio perturbar no goso dos seus privilégios. E uma literatura pessimista, 
dedilhando a corda da lamentação, mas que não deixa de ter sabor, quer 
sob 0 aspecto literário, quer sob 0 aspecto especifícamente social. 

Dela destacaremos as «Medi¬ 


tações de um Padre de Heliópolis», 
os «Ensinamentos de ura Rei a seu 
Filho», as «Sentenças do Padre Ne- 
ferrehou» (cuja autoria é atribuída 
ao rei Merikara), 0 «Diálogo de um 
Egípcio cora 0 seu Espírito» e, 
principalmente, as «Exortações de um 
profeta», papiros que versam 0 mesmo 
tema de censura lamentosa, mas em 
que se verifica a mesma conformidade 
fatalista com 0 destino. 

Para que 0 leitor possa analisar 
por si, vamos transcrever alguns tre¬ 
chos desses preciosos papiros. 

Eis como 0 padre Neferrehou 
descreve a decadência do Egipto: 

«0 país está completaraente 
perdido; ninguém se interessa por 
nada, ninguém fala, ninguém chora 
sobre si. E, entretanto, em que é que 
se tornou 0 país? 0 Sol cobre-se 
e não brilha. 0 rio Nilo está vazio 
e pode atravessar-se a vau. 0 vento 
tifoniano (i) matou 0 vento Norte.. • 
Tudo 0 que eram bens perdeu-se e 
0 pais está reduzido à miséria...». 

Depois Neferrehou refere-se à 
invasão dos asiáticos que entrara 



(1) Vento do Sul, 


Estátua emdioritedorei-ieus Khephren 
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sub*repticiamente no Egipto em todas as épocas 
de crise, e fá-lo nos seguintes termos: 

«Os inimigos ergueram-se no Oriente e os 
Asiáticos introduziram-se no Egipto. . 

Esta é, porém, a única nota concreta porque 
a lamentação prossegue em tom abstracto a que 
não falta beleza literária: 

«Os animais ferozes do deserto bebera no 
rio do Egipto... O país é dominado pelos sal- 
teadores e não se sabe o que vai acontecer. Vejo-o, 

MíimadeRmálI, jiesgraça. O que nUEca sucedeu, 

O grande Faraó sucede agora. Toda a gente se arma porque o país 
vive na desordem. Fabricam-se lanças de cobre 
para mendigar o pão com o sangue. O riso é doentio e ninguém chora 
nos funerais. Assassinam-se uns aos outros, O irmão torna-se adversário, 
e, 0 filho, um inimigo que chega a matar o pai... O ódio reina entre 
a gente da cidade. A boca que fala, fazem-na calar e responde-se por 
palavras que fazem erguer os paus. A palavra é para o coração como 
0 fogo, e não se suporta o que as bocas exprimem». 

A esta lamentação de carácter vago podem acrescentar-se outras 
.mais esclarecedoras e concretas, como por exemplo as da «Exortação de 
um Profeta» em que a revolução social é clara e eloquentemente descrita. 

Os sofrimentos dos ricos ofendidos e desapossados, humilhados e 
substituídos, ganham, então, ura relevo trágico: 

«Os pobres do país tornaram-se ricos enquanto os proprietários 
perderam tudo. O que não tinha nada tornou-se dono de terrenos e os 
grandes lisongeiam-no, Vede o que acontece entre os homens: o que não 
podia Construir um quarto, possui agora uma casa murada,,.» 

O papiro continua neste tom de desabafo penalizado e sincero 
retratando os vários episódios da luta que, pela primeira vez, no decor¬ 
rer da Historia se trava entre a classe possidente e um proletariado que 
começa a tomar consciência da sua força. Não se imagine, porém, que 
se trata de um nivelamento económico norteado por um conjunto de 
principios, como sucede nas lutas sociais contemporâneas. E, apenas, uma 
violenta substituição que se revela no dramático e apiedado clamor do 
cronista (que, ao que parece, pelo seu lamento, faz parte da legião dos 
ofendidos),, substituição que não atinge só os sectores da vida económica, 
mas que, pelo seu relato, penetra nos domínios da vida privada: 

«As damas —prossegue ele —que dormiam nos leitos dos maridos. 



0 LIVRO DE TODOS OS TEMPOS 



dormem agora no 
chão... Sofrem 
como criadas... 

As escravas são 
donas da sua boca 
(isto é: dizem o 
que lhes apetece) e 
quando as patroas 
falam não as que¬ 
rem ouvir...». 

Este trecho é 
revelador e sinto¬ 
mático. Por ele se 
vê que a revolução 
social não foi tão 
longe como poderia 
ter ido, visto que 
os quadros sociais 
não se romperam. 

As senhoras (pelo 
menos in noininé), 
continuam senho¬ 
ras, e as escravas, 
permanecem escra¬ 
vas. Aquelas, po¬ 
rém, perderam em 
atributos 0 que es¬ 
tas ganharam em A sala de oiro do túmulo de Seti /, tendo, no tecto, os deuses 
direitos, «««'«! e, m, fírefc, os liwcs àscrilim do ooiro muoio 

(Foto do Museu Metropolitano de Neff-York) 

Mas esta de¬ 
cadência de uma i ú i 

classe não se efectivou sem a correspondente dissolução moral. E, pelo 

menos, o que o papiro nos revela quando diz: ^ , 

«... 0 que dormia sem mulher, por indigência, tem hoje a sua 

disposição as damas da nobreza...». , 

E já nem a morte serve de recurso aos infelizes pois que ^ 
se lhes recusa, como se vê do «Diálogo de um Egípcio com o ^ 
rito» de uma ressonância trágica, na acepção precisa do termo. g p 
pede-lhe que o conduza à Morte e o Espírito responde; 
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«... Tu nunca subirás ao céu para ver Ra, p Sol dos deuses.. 

Este período mais de perturbação e substituição social do que 
propriamente de revolução social, encerra-se com 0 advento de Ameni, 
fundador da XII dinastia, que se iniciou no ano 2.000 antes de Cristo. 

Neferrehou já 0 anunciava nas suas «Sentenças» proféticas; 

«Um rei virá do Sul que se chama Ameni...». Cognominado 
«0 Salvador», ele prosseguiu na obra iniciada pelos reis tebanos da 
XI dinastia, de restabelecer a ordem e de promover a expansão externa. 
De facto, 0 Egipto gozou, durante este período, conhecido pelo Império 
Médio, de ura renovo de progresso que só vem a ser interrompido, entre 
1660 e 1680 A. de C., pela invasão dos Hicsos que, não obstante 0 seu 
poderio e as suas cuidadosas medidas de defesa, não conseguiram evitar 
— obra que prossegue com 0 novo império tebano a que, oportunamente 
nos referiremos. 

Os Hicsos, também. conhecidos pelos Pastores, eram, como dis¬ 
semos, um povo nômada, um ramo do grupo ariano que, por volta 
do ano 2.000, invadiu a Grécia subvertendo a civilização egeia, se apo¬ 
derou'de Capadócia onde constituiu 0 Império Hitita e ocupou a Pérsia, 
destruindo 0 Império Babilónico, dominando, mais tarde, também, 0 
Norte da índia e chegando como uma ressaca, embora cora 0 atraso 
de três séculos, às portas de Tanis para onde os reis tebanos, por 
medida de defesa, tinham transferido a sua capital. 

Oriundos do centro da Ásia e das planícies russas, embora ainda 
numa fase rudimentar da Civilização, os arianos eram um povo aguerrido 
vivendo da caça e da rapina e com a violência agressiva dos grupos 
humanos que^vivem sob a égide dos princípios gentílicos. 

Que não se pense, contudo, que esta invasão do Egipto teve, de 
início, 0 carácter de uraa agressão e ocupação militar. Foi antes 0 pro¬ 
duto de uma migração, aparentemente pacífica, mas que os reis tebanos, 
que reconheceram e procuraram dominar 0 perigo, não puderam evitar, 
pela crise económica em que 0 Egipto e todo 0 Próximo e Médio Oriente 
se debatiam, e pela desagregação produzida pela oposição da aristocracia 
que não se conformava com a acção centralizadora da realeza. 

Foi desse estado de coisas que os Hicsos se aproveitaram para se 
apoderarem do poder, coadjuvados, em parte, pela nobreza despeitada. 

Entretanto, a realeza não foi corapletamente desapossada dos seus 
atributos, embora se repartisse por vários pequenos reinos, 0 que repre¬ 
sentava um renovo da feudalizaçao do país. Estes reis eram vassalos dos 
reis dos hicsos que, tendo atingido 0 máximo da expansão do seu impé- 
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rio, estabeleceram a sua capital 
era Avaris, na margem oriental 
■ do Delta. 

E aqui se dá, novamente, 

0 fenómeno de reversibilidade 
para que já, algumas vezes, cha¬ 
mámos a atenção do leitor. 

Ao contrário do que seria 
de supor, foram os dominados que 
impuzeram aos dominadores os 
seus costumes (em parte até as 
suas leis), a sua religião e mesmo 

a sua língua. De facto, os Hicsos , . ■/ j 

,„ra..se'egipda„iza„do gaadaal- 
mente, aglutinação que culminou 

com a transformação dos seus r- • j 

deuses nos deuses egípcios. Como sempre acontece no Eppto, a or em 

humana é precedida pela ordem divina e, quando em 15 So A. C,, os egípci 
repudiaram violentamente a suzerania de Avaris, já a cmlizaçao dos Hicsos 
se tinha dissolvido, completamente, na civilização egípcia Tal facto nao foi 
portanto, mais qle uma consequência na ordem política de um estado 

de coisas já há muito estabelecido. ^ _ 

A perda do Egipto foi seguida pela perda da Sina que os 
reis do Novo Império Tebano conquistaram, e marcou o fim do 
império bicso que, daí em diante, fieou reduzido ao remo mitanico 
da^Ásia Menor cuja importância irá decrescendo no decorrer dos 

““'“como vimos, a invasão hicsa não passou de tm incidente de 
pequena importância na longa história do Egipto. Os 

contudo, aproveitar a lição que ela representava, como ouberam apro¬ 
veitar-se da lição mais grave, expressa pela tentativa de feudalizaçao do 
país e da subversão social que se lhe seguiu. 

A obra de organização interna e de defesa do pats, *- 

ciosamente pelo Império Tebano Médio (em especial pela XR dmastia 
que com a XVIII, pela abundância de documentos oficiais, de monu¬ 
mentos que se lhe referem, de textos epigráficos e c^e relatos “ 

são històricamente, as mais bem conhecidas e “ 
segue com o Novo Império Tebano, em que a cmlizaçao egípcia atinge 

O seu máximo esplendor. 
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As perturbações internas obrigam os reis tebanos-cuja experiên¬ 
cia histórica está comprovada-a promulgarem uma legislação inteli¬ 
gente em que os problemas sociais são reconhecidoslegislação humana 
e digna que, auxiliada por uma administração honesta, operará em todo 
opaís uma autêntica democratização. E, certo que, em alguns nomos, se 
conserva uma aparência externa de domínio feudal, mas a verdade é que 
para além da fachada, e da transmissão hereditária de direitos que os 
reis combatem e acabam por extinguir, os senhores não passam de admi¬ 
nistradores reais que ao rei têm de agradar e de prestar contas. Dá-se 
então uma espécie de emulação de bem-fazer que a literatura particular 
e as confissões escritas destes pseudo-senhores claramente traduzem. 
Esta vontade de agradar ao rei já se observava no começo do Médio 
Império. 

Ouçamos o que diz a esse respeito o senhor do Xvl nomo que o 
governou durante 26 anos no decorrer da XII dinastia: 

«Passei os meus anos como regente de Orix Branco. Todas as 
tarefas próprias da Casa do Rei passavam pela minha mão. Os directo- 
res dos ofícios (de cultivadores), dos domínios e dos pastores, deram-me 
três mil casais de bois. Por esse motivo era louvado no palácio real 
todos os anos em que se fazia 0 recenseamento dos rebanhos. Fui levar 
sempre todos os impostos à Casa do Rei e nunca houve qualquer queixa 
contra mim, em nenhuma das repartições. Enquanto todo 0 nomo traba¬ 
lhou para mim (sob as minhas ordens) em pleno rendimento não^ houve 
filha de plebeu de que eu tivesse abusado, nem viúva que eu oprimisse, 
nem camponês que eu não tivesse atendido, nem pastor que eu tivesse 
metido na prisão. Não houve nenhum capataz de cinco homens (i) que 
eu obrigasse a trabalhar ao meu serviço e, no meu tempo, não houve 
infelizes liem ninguém sofreu de fome. Quando vieram os anos de misé¬ 
ria mandei cultivar todos os campos de Orix ate aos seus limites Norte e 
Sul, fazendo viver os seus habitantes e assegurando de tal forma a sua subsis¬ 
tência que ninguém passou fonte. Dei igualmente à viúva e a mulher 
casada, e em tudo 0 que dei não favoreci mais 0 poderoso do que 0 des¬ 
protegido da sorte.» 

Veja-se 0 estendal de bons sentimentos aqui expressos e constate-se 
0 esforço de democratização real que ele traduz. Mas este documento 


(i) No Egipto, os contratos de trabalho e de prestação de serviço, eram colec- 
tivos, sendo 0 capataz responsável pelo seu cumprimento. 
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ainda é mais claro e mais elucidativo sob outros' 
aspectos. Por ele se vê que 0 pseudo-senhor exer¬ 
cia os seus poderes, não por direito próprio mas 
por delegação real, e que tinha de prestar contas 
quer da sua administração, quer dos impostos rece¬ 
bidos, existindo, por parte dos governados, 0 direito 
de queixa contra ele que podia ser apresentada em 
qualquer repartição do Estado. 

O desejo de agradar é manifesto, 0 que leva 
a pensar que 0 exercício do cargo e a sua manu¬ 
tenção é inteiramente dependente do poder real. 

Este documento não passa de um dos muitos 
documentos deste género que ainda se tornam mais 
frequentes no decorrer do Novo Império Tebano, 
isto é, posteriormente à invasão, ocupação e expul 
são dos Hicsos. 

A centralização do poder, iniciada pelas XI, 

XII e XIII dinastias, prossegue, embora a resistência 
oposta pelos senhores feudais se mantenha, con¬ 
quanto atenuada. 

A obra legislativa dos reis tebanos é consi¬ 
derável e, a sua obra administrativa, notabilíssima. 

O primeiro cuidado dos reis tebanos do Novo 
Império foi continuar 0 trabalho de centralização polí¬ 
tica esboçado na XII dinastia. A monarquia, antes de 
instituir um verdadeiro socialismo de estado,^ em 
que os proprietários possuem as terras a título 
precário por concessão real, embora por vezes as 
transmitam aos filhos, evoluciona, tal como já acon- 
,eceu no Antigo Império, no sentido do absoktismo. " * 7“ 
Esta centralização não consegue ser total, pois que, 
sobretudo no Médio Egipto, menos atingido pela 
subyers.áo social, os príncipes continuam a conservar os seus poderes de 
que só muito vagarosa e habilidosamente - substituindo-os por ca - 
L oficiais e honoríficos importantes _ os reis os vao desapos¬ 
sando. Entretanto, a luta entre 0 poder real, os nobres e os colégios 
sacerdotais -que pretendem constituir uma casta e, por vezes, 0 conse- 
uem-passa,col veremos, por várias alternativas, porque na verd , 
os sacirdotes e os nobres desistiram, inteiramente, das suas pre- 
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rogativas, A conduta dos reis para com estes últimos também varia. Ela 
é 0 fruto de uma longa e tradicional experiência política, expressa 
nos «Ensinamentos de um Rei a seu Filho». Neste papiro, atribuído ao 
rei Merikara e a Aneraenemelt I, aconselha-se uma atitude para os nobres 
insubmissos e outra para os dóceis: 

«Se encontrares o senhor de uma cidade que violou a lei, um 
homem perigoso que fala demasiado, um provocador, mata-o e apaga o 
seu nome, destruindo a sua raça e a sua memória, e os partidários que 
0 seguem», 

Como se vê, o processo é expeditivo, bem diverso do processo que o 
papiro aconselha para os nobres que se sujeitam às suas ordens. 

A esse respeito diz ele: 

«Honra os grandes e protege o teu povo... Gumula-os de gentilezas 
para que eles procedam segundo as tuas ordens, porque quem é rico na sua 
casa, age imparcialmente. Quem tem bens não deseja nada.. 

A doutrina, como se vê, é curiosa e revela o aspecto pragmático da 
luta. Náo se trata, pois, de uma questão ideológica, mas de um princípio 
único que faz depender tudo da vontade dos reis. 

Mas, também para estes, as coisas mudaram inteiramente. 0 seu 
absolutismo já não é propriamente de direito divino, nem o rei é já o 
deus incarnado e realizado sobre a Terra. Repousa, pelo contrário, no 


consentimento tácito do povo, no interesse geral de uma sociedade em que as 
guerras e revoluções diminuiram ou quase anularam as diferenças sociais, 
numa sociedade constituída por homens livres, com direitos iguais em 
face da lei e do poder central. As decisões do rei já não são discricioná¬ 
rias, como 0 eram sob a hegemonia divina de Horus. Ü rei, quando muito, 
é filho do deus e só, raramente e simbolicamente, se identifica com ele. 

É que na ordem divina também tudo mudou. Horus, o Falcão, que 
dominou a dinastia tinita e que na dinastia menfítica fora, pràticamente, 
substituído por Ra, vê agora Osiris assumir, em grande parte, as suas 
funções. E com ele, deus agrário e igualitário, a religião democratiza-se. 


Horus e Ra eram os deuses dòs Reis e da Aristocracia. Osiris, cujos 
-mistérios acabam por ser revelados e tornados públicos, é o deus do 
Povo. Até à hegemonia de Osiris, pode-se dizer que mesmo as portas do céu 
■ e-stavam vedadas aos plebeus, mas dai em diante nlo só têm acesso às 
'mas religiosas, como lhes são revelados os seus mistérios, podendo 
ar, até, na classe eclesiástica. É uma verdadeira revolução que se 
qufi'•iratáremos, circunstanciadamente, no capítulo reservado 


dos* antigos império 


h vindima representada pelos egípcios. Fresco de um sepulcro de Sacara 


Vejamos, entretanto, o que se passa na esfera social, administrativa 
e económica que é o que, de momento, nos interessa, sem esquecermos 
que a conquista de direitos, pelo povo, teve, como tudo no Egipto, uma 
base religiosa. 

No fim do Antigo Império, o camponês tinha, em grande parte, a condi¬ 
ção de um servo e estava, de certa maneira, ligado à terra cujo destino 
acompanhava. Esta servidão era transmitida hereditàriamente e o tra¬ 
balho era dirigido por um capataz que comandava cinco homens, e que 
por seu turno, agia debaixo das ordens dos centuriões que tinham de pres¬ 
tar contas a uma espécie de Ministério da Agricultura que estabelecia e deter¬ 
minava as tarefas a realizar, independentes das tarefas agrícolas, tais 
como construção de estradas e diques, transporte de pedras para a 
edificação de túmulos e de templos, manufactura de certos objectos 

e satisfação de requisições oficiais. . , 

Era um trabalho duro, equiparado, de alguma forma, ao dos cati¬ 
vos e prisioneiros de guerra que com eles labutavam, e apenas adoçado 
pela suã condição de homens relativamente livres e pela circunstancia de 
se poderem considerar teoricamente iguais a quaisquer outros, em face 
.da omnipotência do Rei-Deus. Também a interferência do mito os.rico que 
não alcançara ainda a sua definitiva vitória, vmha humanizar a cond o 
dos servos. Alguns até - os que não trabalhavam nas terras do rei (qu 
tim í^aticavf um socialismo de Estado grosseiro) ou os que gozavam 
de cartas de imunidade-conseguiam evadir-se desta servidão. ^ 

A condição dos artífices -também com tarefas Obrigatórias -era 

semelhante à dos aldeões e tanto uns como outros estavam recenseados em 
cadastros especiais, de onde constam as cartas de imunidade, a que nos 
fSmos, e de que também, estea útómos, beneficiam, Sáo estes ene aa- 
rios que, agrupados nas cidades, darão nascimento aos oKciOS livres 
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classe burguesa que começa, desde a VI dinastia, com 0 desenvolvimento 
do comércio, a demonstrar a sua preponderância. 

No Médio e Novo Império, com as revoluções e as guerras, desapa¬ 
rece a condição do servo. Dá-se então a democratização de que já falámos, 
mas que nunca atinge, como mais tarde na Grécia e em Roma, a 
esfera política. Essa democracia é debnida pela igualdade dos homens 
perante as Icis-as leis justas a que alguns papiros fazem menção - , por um 
certo nivelamento económico e pela possibilidade de acesso aos cargos 
administrativos e religiosos. 

Nenhuma regra, porém, a não ser a vontade tácita do povo no seu con¬ 
junto, limita os poderes reais, nem nenhuma assembleia consultiva e muito 
menos legislativa, pode impedir as suas decisões. O povo já não é ignorado, 
mas ainda não é ouvido. Deixou de ser um Instrumento e um meio, para 
se tornar um fim e, com isto, atinge 0 máximo das suas conquistas sociais. 

Os cadastros e os recenseamentos continuam extremamente rigoro¬ 
sos sob 0 aspecto fiscal, mas neles já se não mencionam as cartas de 
imunidade, 0 que mostra a abolição deste antigo privilégio. 

Na esfera económica — cora exclusão de um ou outro dominio que 
0 rei concede a título temporário-a terra, especialmente a terra produ¬ 
tiva e adubada pelas cheias, pertence ao rei que pratica, dividindo-^a em 
partes rigorosaraente iguais, um autêntico socialismo de estado. Entre¬ 
tanto, a sua transmissão por meio de doação —forma antiga de testa¬ 
mento—e a venda, eram permitidas mediante prévia autorização, 0 
respectivo registo e 0 pagamento da cisa. Mas todos estes contratos 
eram a título precário, pots que a terra continuava pertencendo ao rei 
que podia, a qualquer altura, retirar a sua concessão. O regime dos 
camponeses náo era, pois, 0 de proprietários, no sentido absoluto da 
palavra, mas 0 de rendeiros perpétuos, obrigados a ura pagamento de 
imposto sobre a colheita, exigido e cobrado duraraentc e, por vezes, 
cruelmente — como se vê por vários documentos da épóca — pelos funcioná¬ 
rios reais. 

Quanto aos artífices, a sua condição também se transformou e pode 
afirmar-se, mesmo, que melhorou, no decorrer do Novo Império Tebano,. 
tendo já começado a modificar-se durante 0 Império Médio. Adstritos, 
no Império Antigo, ao serviço do rei, dos senhores ou dos colégios sacer¬ 
dotais, adquirem uma quase absoluta liberdade, podendo mudar de ofíciO' 
à sua vontade, embora sejam sujeitos a registo porque 0 seu exercício é,. 
de certa maneira, considerado uma função pública. 

Com 0 bem estar económico que a sábia política dos reis tebanos- 
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propicia, a indústria desenvolve-se 
e os ofícios, ao mesmo tempo que ' 
perdem 0 carácter hermético pela 
revelação dos segredos técnicos, du¬ 
rante séculos ciosamente guardados, 
tornam-se numerosos. Os pedreiros, 
os gravadores, os ourives, os ferrei¬ 
ros, os carpinteiros, os operários de 
construção naval, os curtidores de 
peles, os costureiros, os sapateiros, 
os barbeiros, os padeiros, etc., pulu¬ 
lam nas cidades, de mistura com os 
artistas, os pintores, os escultores, 
eles próprios ainda não evadidos da 
classe do artesanato. O oficio é, na 
grande maioria dos casos, uma tra¬ 
dição familiar e a prática dos mes¬ 
teres transmite-se de pais afilhos. Por 
vezes era fruto de iniciativa pessoal 
e a aprendizagem fazia-se em escolas 
técnicas rudimentares. Â estas duas 
classes de camponeses e de operários 
há a acrescentar a dos pequenos lo¬ 
jistas, em geral provinda delas, e a 
dos grandes comerciantes e indus¬ 
triais (que também os havia) e que 
eram os mantenedores da tradição 
burguesa das cidades. 

Por cima delas, e numa posi¬ 
ção muitíssimo mais elevada, teremos 
que colocar os funcionários públicos e 
a burocracia, sempre poderosa nos 
regimes de socialismo de Estado. 
Recrutada entre os escribas-a quem 
a capacidade de decifrar os hieró¬ 
glifos, a ciência de redigir, 0 conheci¬ 
mento das leis e do complicado ceri¬ 
monial que’acompanhava sempre as 
funções públicas, conferiam uma dig- 
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Comlruçáo ác uma pande de tijolos por cativos semitas. Fresco do túmulo de Rekmara 
(i." fasp) 


nidade especial ~~ a burocracia gozava de uma consideração que a tornava 
0 escol do Novo Império. De começo classe fecljada — as escolas que 
ensinavam os mistérios da escrita eram reservadasexclusivamente para 
os sacerdotes e para os filhos dos nobres —os escribas transformaram-se, 
nè,decorrer do Médio e do Novo Império, numa classe aberta cujo acesso 
passou a estar franqueado aos plebeus. E como era entre eles que se 
iam buscar os SarUii a que já fizemos referência, e os membros do Tri¬ 
bunal dos Trinta, encarregados, respectivamente, da administração local 
e da aplicação da justiça, a frequência das escolas aumentou extraor¬ 
dinariamente porque o titulo oficial de escriba — que também era, como 
todas as outras íunçoes, sujeito a registo —correspondia, automàticamenie, 
a uma melhoria da condição económica e social. 

Vem a propósito dizer que os Smt que, de alguma forma, corres¬ 
pondem aos edis municipais, sâo, cora os tribunais locais, o único exem¬ 
plo de descentralização administrativa consentida pelos faraós, e os únicos 
cargos de designação popular que existiram no Egipto, embora se 
ignore—-como já o faz notar Maspero, o maior egiptólogo de todos os 
tempos — se a sua designação era feita cooptativamente (isto é, por escolha 
da própria assembleia) se por forma electiva. 

O que se sabe é que esta administração local se opóe, por vezes, à 
administração central e que é a herdeira do Antigo Eonselho de Anciao.s 
cuja existência já se pôde constatar nos tempos pré-históricos. Na maior 
parte dos casos ela coadjuva e auxilia a administração real, tendo como 
principais funções a administração da justiça, a decisão pela equidade de 
questões controvertidas e de diferendos resultantes de contratos, a orga¬ 
nização de inventários e o julgamento de partilhas, a definição da condição 
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Construção de uma parede pelos cativos semitas. Fresco do túmulo de Rekmara 
(3.“ fase) 


dos elementos das diferentes profissões e o estabelecimento dos regula¬ 
mentos que as regem. 

Com estas múltiplas e importantes atribuições, os Saru eram, cer¬ 
tamente, escolhidos entre os mais instruídos, os mais ricos ou aqueles 
que se tivessem notabilizado por qualquer acção pessoal, sendo, no entanto, 
a instrução a condição essencial, o que vinha conceder maior importância 
ainda <à qualidade de escriba. 


A administração geral do Estado dominava esta administração 
local. E que não se suponha que se tratava de um mecanismo simples, 
Era antes uma engrenagem complicada e minuciosa, mas perfeitamcnte 
hierarquizada e responsabilizada nas suas funções que la desde os sj- 
pies inspectores locais - espécie de administradores do conselho ou deht- 

Us do rei-até ao fíjír que, fazendo as ^vezes de Presidente do 

Conselho, reunia, nas suas raios, lodos os fios dispersos. ^ 

Como já 0 dissemos a propósito da organização política e adminis- 
trativa do Antigo Império, cujos quadros formais foram conservados 
esta administração estava dividida em departamentos correspondent 
^osl actuais ministérios, ü mais importante de todos era o das 
rançârdirigido pelo Direc.or dos Selos Reais, d.rectamente responsa- 
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vel perante 0 vizir. Este Director dos Selos Reais tratava da arrecada¬ 
ção e cobrança de impostos - principal rendimento do Estado — sendo 
ao mesmo tempo tesoureiro, isto é, 0 responsável pelo tesouro real onde 
se acumulavam os produtos mais diversos, desde os metais preciosos até 
aos objectos manufacturados com que, muitas vezes, os artífices e os 
próprios camponeses, pagavam os seus impostos. 

O orçamento geral do Estado, isto é, a previsão das despesas reais, 
também era organizado por ele, 0 que era tarefa complicada pois tudo 
tinha que ficar devidamente escriturado. Por isso, 0 ministro das finan¬ 
ças, tal como 0 vizir, tinha sob as suas ordens uma multidão de escribas sem 
os quais a administração do Estado, tão exigente nos seus registos, não 
ficaria devidamente assegurada. Daí a sua importância, a que já aludimos. 

As'funções do vizir são múltiplas. Pràticaraente dirige toda a 
administração, quer a geral, quer a local. Todos os dias recebe 0 ministro 
das finanças que lhe vai prestar contas, bera como os mensageiros que 
constantemente expede para os diferentes nomos para tomar conheci¬ 
mento directo do que se passa. Os nomarcas^ espécie de governadores 
dos nomos, funcionários de carreira não hereditários, enviam-lhe, com 
frequência, os seus relatórios. Mas a sua autoridade exerce-se, também, 
sobre a administração local, isto é, sobre os Savu e sobre 0 Quenbet, 
tribunal local que não é de nomeação. 

Ao contrário do que se poderia supor, em regime de socialismo 
do Estado, esta administração local prospera e desenvolve-se no decorrer 
do Novo Império, servindo, em, parte para adoçar a severidade da admi¬ 
nistração central. 

Nas grandes cidades formam-se Grandes Quenbets que funcionara 
como tribunais de recurso e cujas sentenças, a que 0 vizir confere uma 
autoridade absoluta, são sem apelação. 

Desta forma, única mas importante, 0 povo intervém na vida polí¬ 
tica e na administração do Estado. 

Cora 0 advento do Novo Império e a sua expansão, tornou-se 
necessária a nomeação de vários vizires para as diferentes províncias. 
Assim, existe um, em'Tebas, capital do Alto Egipto, e outro, emMenfis, 
capital do Delta. Para a Núbia, considerada uma colónia, é nomeado 
um Vice-Rei. Qualquer destes personagens dá frequentemente audiência 
pública para ouvir os relatórios dos funcionários, receber as petições é 
ouvir as queixas, sendo também sua obrigação (obrigação igual compete 
ao ministro das finanças) visitar 0 faraó diàriamente para lhe comunicar 
0 que se passa. 



I 

í 




Uma inscrição fre¬ 
quente nos túmulos dos 
vizires tebanos, às vezes 
acompanhada de elucida¬ 
tivas pinturas murais, re¬ 
lata as suas ocupações. 

Para que se tenha uma 
ideia da atmosfera que ro- 
, deava as audiências a que 
nos referimos e do ceri¬ 
monial observado, vamos 
transcrever algumas das 
suas passagens, começan¬ 
do pela que se refere à 
audiência do vizir, des¬ 
crita no começo do do¬ 
cumento : 

«Regulamento da 
sessão do Director da 
cidade, vizir da capital do 
Sul e da região, na sua 
sala de colunas. 

«Em todas as au¬ 
diências na sala do vizir, 
este senta-se num cadeirão 
com um tapete aos pés, ., , 1 , 

um docel por cima dele, uma pele debaixo, vestido de J-® 
um ceptro namáo e com quarenta rolos de pergammbo abertos a sua frem^ 

,Os Dez Grandes do Sul tormam em duas secções perante ele. J 
Director do Gabinete lica à sua direita e .0 Guarda das Coisas que 
Entram, à sua esquerda. Os escribas rodeiam-no por todos os lados 
cada uma das pelas presentes fala a seguir à outra e nao se^^ 

■ nessoa que está atrás antes de se ouvir a que esta a frente. Qiiand 
luém que está à frente diz; .Ninguém tem audiência antes de num., 

é introduzido pelos mensageiros do vizir. 

.Comunicam-lhe 0 fechamento de todos os ed, ,c os que tun Jc er 
fechados e a abertura dos que devem ser abertos. Inforrnam-no sobr 
Je se refere às fortalezas do Sul e do Norte e entrada do que entra 
na Casa do Rei e á saída do que sai da Casa do Reu 


Esjinge dos Hicsos, onde se noiaja <3 injluèncii 
religiosa dos egipdos 
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A audiência quotidiana do faraó é relatada pela mesma inscrição, | 

da seguinte maneira; í 

«Ele entra então para se informar da saúde do Senhor (do Faraó) e 
informa-o todos os dias a respeito do seu palácio e das Duas-Terras.» 

Entra na Dupla-Grande Casa, ao mesmo tempo,que o Director do 
Selo, conservando-se junto da colunata do Norte. Depois o vizir põe-se 
em marcha, subindo até à porta dos Dois Grandes Palácios. Então o 
Director do Selo vem ao seu encontro e informa-o de tudo da seguinte 
maneira: 

«Todos os negócios do meu Senhor estão sãos e salvos e todos os 
encarregados de serviços me apresentaram os seus relatórios pelos quais ^ 

eu soube que todos os assuntos de meu Senhor estavam sãos e salvos. : 

A Casa do Rei está sã e salva.» i 

Por seu turno o vizir informa o Director do Selo :i [ 

«Todos os assuntos do meu Senhor estão sãos e salvos; os negócios 1 

da corte estão sãos e salvos, tendo-me sido prestadas contas dos edifícios l 

que tinham de ser fechados num momento determinado e dos que tinham 1 ' 

de ser abertos num momento determinado, pelos chefes de serviços.» 

Depois que cada um destes dignitários prestou as suas informações 
ao outro, o vizir manda então abrir todas as portas da Casa do Rei para 
«fazer entrar tudo o que entra e sair tudo o que sai.» E os mensageiros 
registam, então, as entradas e saídas. 

Esta audiência quotidiana do vizir com o faraó de que acabamos de 
transcrever a cerimónia preliminar não era uma mera formalidade, O 
vizir era o chefe, por delegação, do poder executivo, mas exercia as suas 
funções sob a diligente e directa vigilância do rei. E mesmo quando, 
raramente, se tornavam hereditárias — como aconteceu com a família 
do célebre e já citado Reckmara a quem se deve, ao que parece, a 
inscrição que acabamos, em parte, de transcrever, e que pertenceu a 
uma família que deu numerosos vizires—elas precisavam de ser confirma¬ 
das e referendadas pelo rei. ^ 

Além do funcionalismo oficial, o cei nomeava delegados secretos 
— os sm o/áos e as íMíZí ore/to— para saber 0 que se passava fora da 
deformação burocrática que o próprio cerimonial impunha e para poder 
intervir directamente onde e quando fosse necessária a sua intervenção. 

E se nem todos os faraós possuíam este zelo governativo, todos 
mais ou menos respeitavam a regra tradicional que os obrigava a receber 
as queixas, por escrito, de qualquer egípcio e a atendê-las quando eram 
Justas e fundamentadas, ' 



Oí LIVRO 11 E TODOS OS TEMPOS 


4Í9 


Os documentos oficiais e a lite¬ 
ratura particular (esta sob a forma 
novelesca ou parabólica) estão cheias 
de exemplos em que 0 faraó aplica 
justiça directamente, uma justiça equi¬ 
tativa que a todos satisfaz. 

Os faraós deixaram, de facto, 
uma grande tradição de bondade e 
de justiça, sentimento este que ins¬ 
tituiram como doutrina do Estado 
como se infere do discurso que 0 
faraó dirige ao vizir Reckmara, no 
dia da confirmação das suas funções. 

Diz-lhe 0 faraó na sua exor- Taso egípcio do Império Antigo 

tação : 

«Ser vizir não é ser brando, é ser firme como 0 seu nome indica. 
K ser um muro de bronze, em redor do oiro, pela Casa do seu Senhor. 
Repara! É preci.so não tomar partido pelos Saru nem pelos Zagat 
(tribunal local) e não tornar ninguém, escravo...» 

Mais adiante ele determina concretamente as regras da sua conduta: 

«Repara! Quando um queixoso (peticionário) vier do Alto ou do 
Baixo Egipto é a ti que compete velar pelo cumprimento da lei para que 
tudo se faça segundo os regulamentos e sejam respeitados os direitos de 
todos ...» 



E termina assim 0 seu discurso: _ ^ _ 

«Não te esqueças que quando um homem é nomeado funcionário, 
deve agir segundo 0 que lhe é prescrito. Feliz 0 que faz 0 que lhe man¬ 
dam. Nunca te afastes da justiça de que tu conheces as leis. O rei 
prefere 0 receoso ao presunçoso. Procede, pois, conformemente ao que 
te for ordenado.» 

r j Deste discurso que é uma exortaçao 

à obediência, qualidade essencial de um 
funcionário de uma monarquia absoluta, 
V e go regime de socialismo de Estado, res- 
1 uma outra conclusão que é 

//M /vV necessário pôr em relevo: a do respeito 
] \ // l| pela lei e pelos direitos humanos que, 

^ _iL/_ÍL, sobretudo entfe a XII e a XVIII dinastia 

0 boi im. DiM mimol (nJo obstante a ocupaçlo dos Hiesos que, 
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durante cerca de um século, vieram perturbar este estado de coisas), 
parece ter sido uma preocupação constante dos soberanos egípcios. 

Por isso os faraós — que, pràticamente tinham perdido a sua quali¬ 
dade de deuses humanizados — eram estimados e venerados como 
portadores da palavra divina, fonte, para eles, de toda a justiça. 

A surda resistência dos nobres e do clero, 0 estabelecimento de 
um exército de mercenários que se tornou necessário pela antipatia dos 
egipcios, povo pacífico, pela disciplina militar —exército indispensável 
para a expansão externa e para a defesa do Império-mudaram, porém, 
a partir da XVIII dinastia, 0 aspecto social do Império Egípcio. 

Com a universalização do Egipto que, a partir dessa data, se verifica 
e que as condições internacionais determinam, surgem novos problemas 
que vêm transtornar este quadro de entendimento e de amena felicidade 
colectiva que acabamos de traçar. Mas disso trataremos oportunamente 
depois de nos referirmos à organização política, social e económica dos 
outros impérios. 


* ^ 

Como já atrás dissemos, 0 vale do Indus e 0 do Tigre e Eufrates 
oferecem condições, à primeira vista, muito semelhantes às do Nilo. 
Todos eles são formados por terrenos de aluvião que as cheias fecundara 
com mais ou menos regularidade, e em todos eles, pelas facilidades que 
0 ambmnte geo-fisico concede, se acumula uma população numerosa. 

E certo que estas cheias não oferecem a regularidade que apresenta 
a do Nilo, que começa e acaba em data certa. Além disso, as suas cau¬ 
sas eram conhecidas desde a mais remota antiguidade e não ofereciam 0 
aspecto misterioso daquela. 

^ De facto, a do Nfio começava, quase em pleno verão, quando nenhum 
fenomeno meteorológico a fazia prever, com um céu inteiramente azul e 
debaixo de um sol ardente. Durante séculos e séculos deram-se para este 
facto as mais extravagantes explicações e já Heródoto se lhe refere também, 
quer às lendas que a respeito dele se formara, quer ao facto, sem contudo 
saber interpretá-lo, 

Como se pode imaginar essa misteriosa e inexplicável cheia deu 
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origem a um manancial de supersti- 

tições e contribuiu, essencialmente, ' i 

para 0 acentuado carácter religioso ^ ^ 

dos Egípcios. A causa, entretanto, 

só veio a saber-se depois da descoberta ^ 

das nascentes do Nilo — e portanto 

há cerca de cem anos —e consiste, 

apenas, na fusão das neves das món- ff lí 

tanhas do centro da África e no \ 

regime periódico das chuvas dessas \ 

regiões. 0 enorme comprimento do __ Jja» 

rio explica 0 grande espaço de tempo Representação de uma ave sagrada, 
que se verifica entre esses fenóme- num papiro encontrado num sepulcro 
nos meteorológicos e 0 aparecimento ' 
da cheia no Baixo Egipto. 

Uma outra diferença existe ainda entre 0 vale do Nilo e 0 dos 
outros rios, especialmente 0 do Indus. 

Como se sabe, 0 vale do Nilo é particularmente estreito, só alar¬ 
gando no Delta, enquanto que 0 do Indus é larguíssimo, formando com 
os seus afluentes, também importantes, um-a enormíssima bacia hidro¬ 
gráfica que podia comportar e alimentar uma população muito maior. 

Por isso a grande maioria dos historia- 
irjBl , dores, não obstante a civilização egípcia ser 
'^*1 historicamente a mais documentada desde os 

mais remotos tempos, atribui maior antigui¬ 
dade à que se formou no vale do Indus conside- 
\ rando a sumeriana do delta do Tigre e do 

X Eufrates, dependente dela e, pelo menos, coeva 

V ' '^Embora a documentação,- como disse- 
mos, não seja tão abundante, sabe-se pelos 
IB|| vestígios arqueológicos que, na bacia do Indus, 

M existiam na época do Império Antigo, ou 

W mesmo anteriormente, populosas cidades, cujos 

® nomes-Amri, Mohenjo-Daro e Harapa-che- 

■ garam até nós. Estas cidades tinham casas de 

1 I muitos andares, um perfeito sistema de esgotos 

e fazem supor, pelos vestígios encontrados, 
0 iem Pioh de Mee/m ™ forte e vasto deseovolvimeoto económ.co, 
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com transacçôes internacionais estabelecidas com as cidades sumericas 
e mesmo com 0 Antigo Império egípcio. ; 

Esta civilização de origem dravidiana, deve-se ter estendido até I 

ao Beluchistão, e foi, ao que parece, subvertida, pelo menos na parte | 

superior do curso do rio, para além da confluência com o seu principal | 

afluente, o Saravasti, isto é, no Pendjab, pelas invasões mongóis que se I 

verificaram no meado do terceiro milénio antes de Cristo. f 

Como dissemos, apesar da existência comprovada de uma escrita I 

de carácter hieroglífico muito evoluído, os documentos históricos não [ 

abundam como no Egipto, } 

Sabe-se, no entanto, que entre as cidades a que nos referimos, se 
travou, aliás como aconteceu, de certa maneira, com as do delta do Nilo ; 

e as cidades suméricas —uma luta hegemónica, tendo-se a preponderán- I 

cia política e económica deslocado da foz do rio, em direcção à nascente I 

no decorrer dos séculos, isto é, de Amri para Harapa, junto às margens t 

do Ravi. Essa hegemonia só voltou ao curso inferior do rio, com a inva- 1 

são dos mongóis, fixando-se então em Tchamon-Daro. i 

Deste fenómeno de deslocação hegemónica, aparentemente de j 

carácter político, pode ainda tirar-se uma importante ilacção econó- i 

mica e é a de que a civilização, de começo, de carácter exclusiva- i 

mente marítimo, se tornou, cora o decorrer dos tempos, acentuadamente i 

continental, ■ j 

O que afirmamos está hoje comprovado pela existência de estra- j 

das comerciais e de penetração e pelas matérias primas de origem , ! 

continental como o ferro e o jade (este do Turquestão Oriental) - 

com que os dravidianos do vale do Indus fabricavam muitos dos 
seus objectos. ; 

As referências à organização política desta primeira fase ainda são 
menos abundantes. Admite-se, no entanto, que se deve ter iniciado por 
um regime senhorial, que, com o Recorrer dos tempos, foi perdendo a -‘a 

sua força em face da formação de uma poderosa classe burguesa que o ^ 

forte desenvolvimento comercial das suas cidades revela. 

Uma coisa se pode contudo considerar certa: é que nunca no vale 
do Indus, nem antes nem depois das invasões arianas —contemporâneas 
da invasão dos Hicsos no Egipto-, se verificou a forte centralização política 
de que o Antigo Império Egípcio e o Novo Império Tebano nos dão a 
imagem. A sua expansão, embora tivesse influenciado a civilização sumé- 
rica estivesse, possivelmente, atingido as costas do Malabar, foi sempre 
de carácter exclusivamente comercial e religioso, í 


Vem a propósito dizer que a religião 
dravidiana tem, como o culto de Osiris no 
Egipto, um carácter agrário com uma Deusa 
mãe —como aliás na civilização egeia — e 
um deus que, de início menos importante, 
irá mais tarde, embora transformado, dar 
origem a Çiva. 


* # 


A civilização que se estabeleceu no 
•vale do Tigre e do Eufrates especialmente 
no seu delta, pode ser considerada parente 
próxima da do vale do Indus de quem, 
segundo a opinião dos melhores autores, 
sofreu a influência. 

As primeiras notícias a ela concernen¬ 
tes dizem respeito ao 4.® milénio, isto é, a 
uma data que corresponde aos primeiros alvo¬ 
res do Antigo Império Egípcio. Ao que Guardião da Casa dos Mortos 
parece a composição étnica da população 
era, desde início, mesclada, comportando os sumerianos, que tinham uma 
língua própria, e uma população de origem semítica, provinda, possivel¬ 
mente do planalto do Irão e de que se vão, também, encontrar elementos 
na costa da Síria, 

A influência dravidiana é incontestável e reconhece-se principal¬ 
mente na religião, onde Ishtar representa a Deusa-Mae indu e Shamash, 
0 elemento solar. O parentesco com a religião egípcia também é evi¬ 
dente e ainda mais se acentua, quando após a revolução que trouxe a 
preponderância burguesa às cidades do Delta, se instituiu 0 culto de 
Doumraougi, como Osiris, deus agrário e igualitário. 

As cidades do Delta deste primeiro período e que por ordem de 
importância foram Eridru _ ao que parece a primeira edificada — Our — 
que irá a ter nma enorme preponderância na historia sumerica —Ourok, 
Lagash e Babbirra-ki, atingiram uma fase já bastante evoluída da civili- 


!à 
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zação e lutaram frequentes vezes, enjre si, para a obtenção da hege¬ 
monia. 

Ao certo, porém, por ausência de documentos, pouco se sabe deste 
período que se encerra catastròficaraente no meado do 4.® milénio antes 
de Cristo, pelo dilúvio de que a Bíblia contém a fantasiosa descrição. 

Este dilúvio foi provocado, não pela queda da chuva — tão pouco 
abundante naquela região —mas por uma súbita invasão do mar possi¬ 
velmente provocada por um fenómeno sísmico, Aliás a tradição do dilú¬ 
vio a que a Biblia se reiere, é uma tradição multimilenária, sempre expli¬ 
cada em todas as religiões (até na Hitita, como veremos) pela cólera dos 
deuses e que vai buscar, talvez, 0 seu primeiro fundamento, à submersão 
do vale do Mediterrâneo, a que já nos referimos. 

Durante dois séculos após a catástrofe nada se sabe do que se 
passou mas nem a vida nem a actividade devem ter cessado em absoluto 
porque vamos assistir ao brusco reaparecimento das cidades do Delta, e 
era especial de Our que, pelo seu desenvolvimento, implica uma longa 
evolução anterior. As outras cidades a que fizemos alusão, também vão 
adquirindo importância, reacendendo-se, a breve trecho, a luta hegemó¬ 
nica, que só a influência pacificante de Nippur — a cidade sagrada que 
corresponde à Heliopolis egípcia—consegue mitigar e humanizar. De 
facto é em Nippur que os vários reis das cidades inimigas — cujo poder 
primitivamente assentava sobre 0 clero do culto local e sobre a nobreza 
agrária e que mais tarde, com 0 desenvolvimento comercial se apoia 
sobre a burguesia — vão buscar, tal como os reis egípcios em Heliopolis, 
a confirmação dos seus poderes e a sua consagração. Mas a acção de 
Nippur não se limita à ordem terrestre e atinge a ordem divina, conse¬ 
guindo relacionar os cultos locais de forma a constituir um sistema reli¬ 
gioso relativamente uniforme. 

Esta dupla preponderância política e religiosa não podia deixar de 
produzir os seus efeitos, que começando pelo estabelecimento de regras 
de direito internacional — as primeiras que se conhecem e cujo formulário 
passa a ser utilizado por todos os povos do Mundo Antigo, Egipto inclu- 
sivé —veio finalizar nas tentativas mais ou menos bem sucedidas de 
unificação da Mesopotamia de que a primeira, na ordem cronológica, é a 
de Sargão e do seu império de que adiante trataremos. 

Entretanto, como já 0 fizemos notar, e agora 0 acentuamos, a uni¬ 
ficação e duração dos impérios mesopotàmicos foi sempre precária 
por lhe faltarem as condições que prevaleceram no Egipto e que fizeram 
dele a criação mais duradoira da história humana. 


I 

I 


> 



Pode dizer-se que a Geografia, quer a física 
quer a humana, contribuiram para isso porque a 
fácil penetrabilidade das vias de acesso com 0 cons¬ 
tituir , um caminho aberto para as invasões — 0 
que no Egipto, como se sabe, não se dava — facili¬ 
tava também a acumulação de povos de origem c 
costumes diferentes era regiões relativamente pouco 
extensas, 0 que, se propiciava a misceginação rácica, 
SimkÍo^de'^Horus sempre, inicialmente, fonte de dissensões e de 
disputas. 

A principal razão não foi porém essa, mas 
os princípios filosóficos - muito diferentes dos dos egípcios-sobre que 
assentava a formação da consciência religiosa dos povos do Médio- 
-Oriente, concepção que se propiciava (como adiante veremos no estudo 
das religiões) 0 desenvolvimento dos meios materiais da vida, nao sus¬ 
citava—como a concepção egípcia —um desenvolvimento espiritual cor¬ 
respondente. 

De facto esse desenvolvimento material de que a cidade de Gur 
— ainda antes do advento do império do-Sargão e 
■ da formação da monarquia sumérica unificada —é 0 
exemplo vivo, traduz-se não so num aumento con¬ 
siderável da riqueza, mas num espantoso floresci¬ 
mento da ciência e do direito pragmático. As des¬ 
cobertas científicas e as criações jurídicas podem 
considerar-se verdadeiramente notáveis e estão na 
origem, como veremos, de muitos dos usos, cos¬ 
tumes e instituições modernas, 

Our era já no começo do a." milénio um 
grande empório comercial e internacional. Essa 
predominância económica muitas vezes repartida e 
disputada por Ourok e Lagash, também no Delta, 
mas mais ao Norte, traduzia uma intensa vida comer¬ 
cial que, pela variedade de produtos-cobre, madeira 

de cedro, prata, ouro, alabastro, bronze, matérias 
das mais variadas proveniências —revela uma in¬ 
tensa penetração continental que, em certos^ casos, 
atinge 0 Cáucaso, a Síria, a índia e até a Asia Central. 

Cora essas matérias primas fabricavam os Bivindúde local 
habitantes da cidade do Delta, objectos de toda a 4 dma Nmth dc Sais 
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espécie que exportuvam dírectaraente, quer por via marítima, quer por 
meio de entrepostos como acontecia com os que enviavam para 0 Egipto 
pelo porto de Biblos, na Síria. Mas não se limita a isto a actividade 
económica das cidades do Delta mesopotàmico. Ela, por assim dizer, pro¬ 
longa-se nas colónias que fundam e nas comunidades comerciais que esta¬ 
belecem ao longo do curso do Tigre e do Eufratesjou mesmo mais para 
0 interior, onde, não obstante 0 rigoroso sistema feudal, conseguem obter 
dos senhores, mediante 0 pagamento de um imposto, 0 direito de traficar. 

Um tráfego comercial tão intenso, acompanhado da necessidade de 
regular e garantir as transaeçoes, não podia deixar de^dar origem a regras 
de conduta, a verdadeiras normas jurídicas, ainda hoje representadas 
no direito comercial moderno e sancionadas por ele. 

Contratos de empréstimo, rendas firmes c condicionadas, letras de 
câmbio, cheques, penhores mercantis, cláusulas reguladoras para indem¬ 
nizações por perdas è danos, tudo isso é regulado pelos usos e costumes e 
codificado nos primeiros códigos comerciais de que há conhecimento 
entre os quais 0 de Hamurabi, a que Iaremos especial referência, e que 
denotam um avanço considerável da ciência jurídica. Da prática frequente 
destes contratos e du estabelecimento permanente de relaçõc.s que estas 
normas regulam nascem in.stituiçues como os bancos, com todo 0 seu 
mecanismo de crédito, e a necessidade de associações como as sociedades 
comerciais em nome colectivo e em comandita, embora sejam desconhe¬ 
cidas as sociedades por quotas e não sc tenha estabelecido ainda a figura 
jurídica da hipoteca — isto é, a garantia real que, ao que parece, é uma 
criação grega. 


« 


À hegemonia religiosa de Nippur e do seu deus Enlil, com as con¬ 
sequências práticas já nossas conhecidas, sucede na ordem humana, a 
hegemonia do império de Sargão, rei de Agadé, soberano feudal, que, 
depois de se ter aproveitado da expansão económica das cidades do 
Delta, inicia a unificação política da Mesopotâmia pela ocupação das 
estradas comerciais que, pelo interior, se dirigem para acostada Síria, no 
Mediterrâneo. 
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Este império foi de pequena duração e, 
depois do interregno marcado pela invasão dos 
bárbaros -“ os Gutistas— , é substituído, na he¬ 
gemonia das cidades do Delta — que conservam 
os seus reis locais — pelo rei da cidade de La- 
gash, onde a população, mercê do bem-estar 
económico tinha aumentado enormemente. O rei 
Gudiu e depois 0 rei Shongi iniciaram uma era 
progressiva, fértil em descobertas científicas de 
carácter prático e em que, tal como sucede no 
Egipto, 0 direito privado se orienta num sentido li¬ 
beral que 0 aumento da população e 0 incremento 
do comércio exigem. Desse incremento resulta 
também uma espécie de legislação do trabalho, 
que começa a estar em uso nos tempos de Sargão, 
que é codificada, com as normas de direito comer¬ 
cial, pelo rei Shongi, e que atinge 0 seu pleno de¬ 
senvolvimento com Hamurabi e 0 seu código—0 



Um ladrilho com a assi¬ 
natura de Ramsés U 


maior monumento jurídico da antiguidade, 

Mas também este império se dissolve rapidamente. As cidades do 
Delta sujeitas a todas as invasões, mudam, embora conservando 0, seu 
carácter comercial, frequentemente de dono, e sofrem, constantemente, as 


incursões dos Hurritas e dos Elamitas. 

A facilidade de acesso que uma geografia impiedosa favorece é 
responsável por este estado de coisas, geografia responsável pelo assorea¬ 
mento do Delta, que coloca as suas cidades, não obstante a incansável 
construção de canais, cada vez mais longe do mar. Esta vida perigosa 
c aleatória explica, de certa maneira,, a configuração^ política e social 
instável dos povos mesopotàraicos, e 0 duro pragmatismo que lhes faz 
regeitar as superiores injunçoes do espírito. E é isso que, tanto como os 
princípios filosóficos, justifica a antiraonia entre ura progresso material 
considerável e um progresso espiritual muito restrito, que se traduz, 
juridicamente, por um direito comercial muito evoluido e por um direito 
penal implacável e feroz. 

O respeito pela vida humana é nulo, ao mesmo tempo que a pro¬ 
tecção aos bens materiais se, manifesta tão rigorosa que a prisão por 

dividas se transmite hereditàriamente. 

Neste caso das cidades suméricas— apesar dos constantes esfor¬ 
ços feitos — a Natureza a que, no fundo, se prestava culto acabou por 
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vencer o Homem, e a civilização ao mesmo tempo sumérica c semita foi-se 
deslocando para o norte,’ onde atinge com a hegemonia de Babilónia, 
sob 0 governo de Hamurabi, o seu máximo esplendor. 


Hamurabi, rei do Ackad, imperador de Babilónia — uma cidade qua, 
no seu tempo, devia comportar mais de quinhentos mil habitantes — é 
0 grande fautor damnidade mesopotàmica. 

Embora. soberano feudal, assimila o direito liberal das cidades 
do Delta, ao mesmo tempo que as submete, destruindo, também, 
d’e um 'só golpe a hegemonia, religiosa de Nippur e o’ predomínio divino 
de Enlil, 

Marduk, deus de Ba¬ 
bilónia, realiza no céu o que 
Hamurabi faz na terra, isto 
é uma política de centrali¬ 
zação e absorção orientada 
para o absolutismo. Como 
no Egipto, para Justificar o 
seu poder, o rei identifica-se 
ao deus, nascendo daí uma 
noção do bem e do mal que, 
embora precária, introduz na 
civilização mesopotâmica um 
primeiro conceito moral. Co¬ 
mo 0 rei se identifica ao 
deus, é bom tudo quanto ele 
determina e é mau tudo 
quanto ele condena. 

A unificação do país 
operada por Hamurabi não 
se manifesta apenas na es- 
Porta dos túmulos de Gi^^eh fera política e social, tra- 
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dLiz-se, também, na 
adopção da língua acá- 
: dica como lingua oficial. 

A evolução polí¬ 
tica seguida pelo rei, 
pelo menos sob o as¬ 
pecto formal, é muito 
semelhante à que foi 
concebida e iniciada no 
Egipto pelos faraós do 
Império Médio. «‘•'«ãor do Império Médio voi inspecdonar 

Hamurabi com- nmakrhd, 

bate 0 feudalismo, • 

criando um funcionalismo que lhe está rigorosaraente subordinado, 
e abole os princípios hereditários chamando, também, a si a juris¬ 
dição judiciária que passa a ser exercida pelos tribunais do Estado, era 
substituição dos tribunais locais do Delta e dos que, no Norte, funciona¬ 
vam junto dos templos. A justiça-subordinada ao executivo - não 
adquire nunca a independência que obteve no Egipto, mas ganha, de 
certa maneira, em imparcialidade, porque se liberta assim das influên¬ 
cias religiosas e locais. 

Na esfera administrativa o país é dividido em distritos à frente 
dos quais coloca governadores de nomeação real, responsáveis' pe¬ 
rante ele. 

A obra de Hamurabi, notável sob o aspecto político, pode conside¬ 
rar-se assombrosa sob o aspecto jurídico,.economico e social. . 

A abolição da servidão, que ele substitui pelo trabalho, livre, com o 
estabelecimento de salário mínimo e a imposição rigorosa de ferias remu¬ 
neradas (três dias por mês), a criação de uma legislação de trabalho que 
fixa' as obrigações dos patrões e dos operários até aos mínimos porme¬ 
nores, a extinção da prisão por dívidas (que se mantém na legislação 
mas que' é pràticamente abolida pelo empréstimo obrigatório.,feito-pelos 
templos aos devedores) o estabelecimento de inna economia liberal baseada 
na livre iniciativa e na utilização do capital coroam a obra jurídica de Ha¬ 
murabi—a mais notável concebida na Antiguidade até ao advento de Roma. 

Entretanto, avançada sob o aspecto material, esta .primeira civiliza- 
.Ção .'babilónica, por deficiência de base moral, e pela informação de uma 
filosofia grosseiramente pragmática, mantém-se retrógrada sob o aspecto 
espiritual.. . 
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O direito penal conserva-se cruel, e o respeito pela pessoa hu¬ 
mana consignado na legislação do trabalho não é mais do que uma 
aparência, um reflexo raeramente utilitário da nova organização eco¬ 
nómica, 


* 

* » 

Hamurabi continuou a política de expansão internacional de Sar- 
gâo. Essa política traduziu-se, não pela ocupação militar propriamente 
dita, mas por aquilo que é uso chamar-se zonas de influência, particular¬ 
mente pelo domínio das estradas comerciais que através da Mesopotdmia 
uniam a bacia do Indus à bacia do Nilo, com passagem obrigatória pelo 
porto de Biblos, na fronteira da Siría e do Líbano. A importância deste 
porto, que domina toda a Antiguidade, vinha-lhe pois da sua excepcional 
posição geográfica que lhe permitia ser o posto distribuidor de todas as 
matérias primas necessárias à vida económica do mundo antigo sem 
e.xcepção do cobre da ilha de Chipre (que também por lá passava) e da 
madeira do Líbano, essencial para as construções nos países, como o 
Egipto, desprovidos de florestas. 

Numa posição semelhante, mas como entreposto continental, está 
a cidade sumerica de buza, sobre a qual o império de Hamurabi exerce 
um domínio efectivo e onde se cruzam todas as estradas de caravanas, 
quer as que vem do Irão e interior da Ásia, quer as que se dirigem para 

0 Golfo Pérsico ou para a cidade de Biblos. 

Mas^ a hegemonia dos impérios de Sargão e de Hamurabi nao se 
exercia so sobre ^o continente. Os seus navios dominavam, como já os 
das cidades suraéricas antes da unificação, inteiramente o Golfo Pérsico 
de onde tinham escorraçado os dos reinos indianos, estabelecendo uma 
espécie de protectorado sobre as costas da Arábia e sobre o quimérico 
remo de Maan, que se figura ter existido no sul da Arábia e que era 
passagem obrigatória do tráfego comercial que da índia, pelo Beluchistão, 
•se dirigia para a Nübia e para o Egipto, pelo Mar Vermelho. 

^ A hegemonia marítima entre o 3 .^ e o 2,“ milénio pertencia pois a 
tres países : a do Golfo Pérsico e Oceano índico aos Impérios Mesopotâ- 
micos, a do Mar Vermelho aos Egípcios, e a do Mediterrâneo, a Creta. 
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Durante este tempo deram-se, no entanto, alguns fenómenos de 
ordem internacional e geográfica que modificaram profundamente 0 
arranjo económico-social da Antiguidade. O primeiro foi a queda do 
Império Antigo, no Egipto, que trouxe como consequência ura incremento 
da expansão marítima dos Cretenses sobre 0 Mediterrâneo com a cria¬ 
ção dos portos de 1 'iro e Sidon e a consequente diminuição de importân¬ 
cia do porto de Biblos, além da perda de predomínio dos Egípcios sobre 
0 Mar Vermelho, que passaria a ser exercido pelas cidades suméricas. 

O segundo, de natureza geo-física, foi a deslocação dos afluentes do 
Indus, que, des fertilizando extensas regiões provocaram a decadência do 
reino dravidiano do Pcndjab e a consequente emigração de parte da sua 
população para a costa fenícia. 

O terceiro, e mais importante, foi a invasão ariana que, no decor¬ 
rer de três séculos que se iniciam no segundo milénio antes de Cristo, 
submerge a Grécia continental (1), destrói 0 império babilónico e acaba 
por subverter, embora temporariamente, cora os Hicsos, 0 Império 
Egípcio e, finalmente, a índia. 

A fatalidade geográfica da Mesopotámia novamente se manifesta, 
O império Babilónico, ainda tão florescente no século XXI, já no 
século XX antes de Cristo por via da acção directa dos invasores que 
se apoderaram da Capadócia formando 0 Império Hitita, e da sua acção 

(i) Como fazem notar alguns historiadores, e entre eles Pireiine, a invasão 
ariana teve sobre Creta um efeito absolutamente contrário ao que produziu em outras 
regiões. Enquanto que em quase todas elas ocasionava um retrocesso, com retorno é 
economia fechada e aos regimes barbarizantes, a crise económica provocada pelo 
deperecimento comercial das cidades suméricas e a quase absoluta suspensão do 
tráfego comercial na Mesopotámia, com a correlativa decadência dos portos sírios, 
fomentou a revolução social em Creta e 0 desaparecimento dos últimos vestígios 
dn regime senhorial, A formação da burguesia que dal resultou, com todos os seus 
consideráveis eleitos e a decadência da navegaçao síria tez com que Creta' e em 
especial Cnossos a que já fizemos demorada referência—tomasse definitivamente 
conta da hegemonia marítima do Mediterrâneo e propiciasse a reconquista da Gré¬ 
cia continental, onde, como se sabe, a civilização cretense passou a ser determinativa, 
especialmente em Tirinto e Micenas, no Peloponeso. Esta influência de Creta— e a 
da civilização egeia que dela resulta e que se estendeu às ilhas circunvizinhas e às 
costas da Ásia Menor — só iria desaparecer com a própria Creta, brnscamente, no 

século XIII, por virtude de um sismo catastrófico e da 2,“ invasão ariana. 

Mais uma vez se faz notar a circunstância de que a mesma causa pode produ¬ 
zir efeitos absolutamente opostos e a relação Intima dos factos sociais e históricos, 
que nos leva a considerar a civilização como um fenómeno único embora com 
manifestações diversas. 
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indirecta sobre os povos nômadas que operam nas suas fronteiras - hur- 
ritas e cassitas —e que acabam por invadir as cidades sumericas, des- 
rnantéla-se bruscamente. De todo o seu esplendor, resta apenas Babiló¬ 
nia, que, de inicio, invadida, incendiada e em parte destruída pelos 
hititas, e depois governada por uma dinastia hurrita, fica como uma 
enorme cabeça sem corpo, o último reduto de uma civilização, que, 
apesar de todas as. vicissitudes, teima em não querer morrer e acaba, 
realmente, -por ressurgir alguns séculos mais tarde. 

'A invasão ariana sobre a índia, embora mais retardada, não teve 
efeitos menos trágicos, De começo circunscrita ao Norte e relativamente 
pacífica, acabou por se estender a todo o continente indiano adquirindo 
uma violência que, no século XV antes de Cristo, chega ao extermínio 
de uma grande^ parte da população e à subversão completa da já peri- 
clitante civilização dravidiana. É nessa altura que, por virtude da forma¬ 
ção da aristocracia militar se assiste cà criação das castas cuja existência, 
embora combatida pelos Gandi, pelos Tagore, pelos Nheru e por tanto.s 
outros, elevados espíritos da índia moderna, ainda é actualmente, sufi¬ 
cientemente forte para produzir os mais repulsivos e bárbaros efeitos 
sociais de segregação e dissociação, 

* 

* » 

• • De todos os impérios formados pelos arianos invasores o Hitita foi 
o que teve urna acção histórica e uma repercussão mais considerável 
sobre a evolução da civilização Antiga. 


Esquecidos, 
ou melhor ignora¬ 
dos completamen¬ 
te, durante séculos 
e séculos, ainda no 
próprio século XIX 
depois de Cristo— 
e já no fim—pouco 
mais se conhecia 
dos Hititas que as 
referências bíblicas 
e uma ou outra 
alusão dos textos 
Egípcios. Na verdade, ignorava-se completamente a sua determinativa 
importância para a evolução da civilização no IXóximo e Médio Oriente 
e a sua influência sobre o Egipto, não passando a designação de «hitita,)). 
de ura nome a mais no meio de uma nomenclatura histórica tão vasta 
e tão prolixa, que, por vezes, não corresponde à mais pequena realidade. 

Estamos portanto em presença duma autêntica ressurreição, de 
uma exumação que, iniciada nos fins do século XIX depois de Cristo pela 
descoberta de placas com inscrições cuneiformes por E. Chantre (eni que 
0 padre Scheil reconhece a língua hitita) ainda hoje prossegue afincada- 
mente. 

O trabalho realizado posteriormente a esta data pode considesar-se 
enorme e culmina com a publicação, em 1914 ^ Delitzch e 




Os trabalhos agrJcolas. Um camponês lavra 0 seu campo 
(Império Médio) 


Hrozsny, respecti¬ 
vamente, dum vo¬ 
cabulário e duma 
gramática hititasv 
Assim a história 
hitita pode estu¬ 
dar-se nos seus 
próprios textos, 
sendo considerável 
0 esforço feito para 
a sua concatenação 
e interpretação pe¬ 
los já citados fi¬ 
lólogos, e, em 
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especial, pelo historiador francês Dellaporte, professor do Instituto Católico 
de Paris. 

A tarefa da exumação dos monumentos e da localização das cidades 
também tem sido trabalhosíssima sendo justo citar 0 arqueólogo alemão 
Von der Osten e os esforços feitos nesse sentido, especialmente pelo 
Instituto Oriental da Universidade de Chicago. 

Anteriormente a esta data e desde 0 começo até aos meados do. 
século XIX, já se tinham feito algumas descobertas importantes, embora 
não completaraente identificadas, 

Foram elas a de um grupo de documentos cuneiforraes respeitante 
à correspondência diplomática de dois faraós do Egipto, Amenophis III 
e Amenophis IV, relativos ao.s acontecimentos dos séculos XY e XIV 
antes de Cristo, e onde se fazem algumas referências aos hititas, documen¬ 
tos estes exumados de um túmulo de Tell-al-Amarra, em 1877, entre os 
quais se encontra uma preciosa carta escrita em língua acádica •— a lingua 
diplomática de então — do rei hitita Souppilouliouma, e muitas outras 
cartas, em que também é utilizado 0 mesmo idioma, da autoria dos reis 
•de Babilónia, Mitani e Assiria. 

Documentos em língua hitita, porém, nenhuns, 

Quando esta correspondência diplomática foi exumada já se tinha 
começado a decifrar a escrita cuneiforme e assim estes documentos pude¬ 
ram ser interpretados e traduzidos, constituindo uma primeira, embora 
lacunar, fonte de informação sobre 0 império hitita, além de ser uma 
fonte de informação geral sobre a vida internacional e diplomática da 
época, que se revela intensa, 

Era matéria de escrita, e afora estes documentos, há apenas a con¬ 
siderar algumas inscrições hieroglíficas—-numa língua que se reconheceu 



Construção' Naval. Notar a variedado de ferramentas. 
{Novo Império Tehaniç) 
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„áo sar 0 agipcio-dascubanas „a Alu Sirla am ,870, is,o até à des- 
-nhprtM de Chantre a que fizemos referência. 

Durante o espaço que medeia entre a descoberta de Buchardt, em 

1812, da pedra do ângulo de uma casa no bazar de 

inscrições liiffoglificas irana lingua desconhecida e 0 achado dc Chantr , 

5,eram-se c certo, outras descobertas como a do arochedo esciito 
yasikhaya. - uma pedra cora uma longa procissão de figuras humanas e 
n le lumas escult ras e rochedos lavrados, raas a sua origem permanece - 
MeSnada durante longos anos e, portanto de nulo valor infor- 

“'‘''Asunicas fontes continuavam a ser os.cs,os egípcios e a Bíblia cpte 

quer Lc,amente, guer em estilo simbólico, várias vev.es se lhes 

próprio nome de hitita que hoje lhe é 

va da Bíblia, onde os habitantes do Attu sao designados pelos filhos 

'^'Í primeira referência bíblica vem no Génesis, quando Jeovah 
concei I Abraháo e à sua descendência, entre outros, 0 pais dos hititas 
r t mbém a úm hitita, de nome Safron que 0 marido de Sara cotnpra 0 

e aqui ja se cuiucça cp conforaiou. Referências 

hpKppiií:--, demonstra que nunca com tal se comui.u 

idênticas e circunstanciadas, 

outros livros biblicos tais como os ijuizesi, os iRes , 

*0 oróprio SalomSo, pequeno rei de ura pequeníssimo reino - que 

uma história desfigurada desmesuradamente engrandeceu - e que a par 
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da sua sabedoria tinha um sentido sibarítico 
da vida e uma forma cosmopolita de entender 
0 amor, tinha mulheres hititas no seu harém, 
a que aliás, em nenhum dos seus escritos, faz 
particular referência. E o que se lê no versí¬ 
culo i.“ do capítulo Xi do livro dos Reis, 
dedicado em parte ao inventário das deidades 
que dulciticaram a vida íntima do gran¬ 
de sábio. 

Todas estas referências são vagas e delas 
apenas se pode tirar uma 'também vaga con¬ 
clusão histórica: a da existência de um povo 
e de um País com esse nome, mas que não se 
sabia ao certo quem era nem onde estava lo¬ 
calizado. 

l'c:so do Amigo Império Mais concretos e explicativos são os 

textos egípcios, sobretudo as inscrições dos 
teniplos, e em especial uma que .se encontrou em Tebas, de onde consta 
a vitória de Ruirisés II, o Sezostris dos (iregos, sobre os hititas, na bata¬ 
lha de Quadesl), e a inscrição do templo de Karnack que transcreve por 
inteiro o tratado de paz. 

Ror outras inscrições sabe-se que alguns faraós casaram com 
filhas dos reis hititas e dai se pode inferir da sua importância no tempo 
de Rarasés II. 

Mas isto era por si muito pouco e, .sobretudo, muito lacunar. 

Só os textos hititas cuja decifração, como dissemos, se começou a 
fazer em i()i6, é que trouxeram até nós a realidade histórica onde se 
puderam integrar esses factos {.solados que nos tinham chegado por 
informação indirecta e com uma significação muito restrita. 

Soube se assim que a batalha de Quadesh pòs fim a uma longa 
luta travada entre os Egípcios e os Hititas para a posse da Síria, que a 
vitoria ficou indecisa, e que o tratado de paz marca o início do condomí¬ 
nio egípcio-hitita sobre esse país, condomínio e aliança que Ramsés 
firmou com o casamento com a filha do rei de Hatti, filha aliás que 
este, por longo tempo e para fazer valer a concessão — diplomaticamente 
lhe recusou. 

Gonseguiu-se assim dar significação a três factos isolados e resti¬ 
tuir-lhe a sua considerável importância histórica que hoje, nenhum trata¬ 
dista bem informado lhe nega.. 
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Mas, quem eram os Hititas e a que se deve o seu brusco apare¬ 
cimento na cena histórica ? 

Üs hititas são, ao que^ parece', um povo de origem ariana, cuja 
migração pacífica deve ter começado muito antes do século XX antes de 
Cristo, data era que se constitue politicamente o seu império e em que 
começam a intervir activamente na vida internacional da Ásia Menor. 
Para a explicação dos acontecimentos que, a partir dessa data até ao fim 
do século XII, se verificaram nessa, importante região, considerada um 
cadinho de raças, faltava, de facto, um elemento fundamental-falta essa 
que muitos historiadores tinham constatado —e que não passava da 
lacuna que a ressurreição histórica dos hititas veio preencher. O súbito 
desmoronamento do império babilónico de Haraurabi, estruturalmente 
tão forte - e que pelos textos babilónicos se sabe ter se verificado em i8nh 
durante o reinado de Sorumla-ditana, o deperecimento económico e político 
das cidades suméricas, precedido de um recrudescimento da actividade 
dos povos bárbaros limítrofes, a própria invasão do Egipto pelos Hicsos 
só podem ser, justificados, como veremos, pela formação de um Instado 
forte e expansionista no centro geográfico da Asia Menor e que, subita¬ 
mente tenha tomado o comando da vida internacicnah.Esse estado e o 
estado de Hatti, cuja configuração e tamanho, ao sabor de uma política 
expansionista e da resistência dos povos circunvizinhos, é extreniamente 

variável. t i - 

Entretanto, sabe-se - e nisso somos ajudados peloslextos hititas- 
(especialmente pelos Anais de Souppilouliouraa e de seu Wlio Moussul II, 
datados do XIII século ames de Cristo)-que Hatti tinha o seu centro 
geográfico no risonho e fértil vale do Halys e que a sua capital era Hat u 
(junm da moderna aldeia de BoghaAery), situada a “ 

Mar Negro, a 36o quilómetros do no Eufrates e a cçua de i 1 

‘““Ttua posIçT asseguravaJhe o comando geográfico da região e de 
lá palm emradas para todos os pontos estratégicos do Proximo e 

M°as ifanteriormente. à chegada dos hititas própriamente ditos u» 
outra invasão ariana se tinha verificado 

misturando-se com os elementos asiáticos e semitas da populapao, lor 















maram vários reinos —divisão essa que persiste no tempo de Pittana e 
de seu filho Annita, os primeiros príncipes caracterizadamente hititas que 
a história nos revela. 

Tambe'm a Annita se deve o primeiro texto histórico por onde se 
vc a posição de imigrantes era que os hititas se encontram e as suas 



Mencpktãli, 0 faraó do Êxodo a (jue se 
refere a Bíblia, 


primeiras lutas contra a população indígena. E pois uso falar-se, embora 
um pouco impròpriamente, num império proto-hitita anterior à época de 
Sargão, data aproximada em que os hititas começaram a afluir à Capa¬ 
dócia. 

Desses reis Pittana e Annita, pouco mais se sabe que as lutas do 
primeiro com o rei de Nesa e do segundo com uma coligação de prínci¬ 
pes (quatro, ao que parece) luta que culmina cora a tomada de Hattu 
que será, a partir de Labarna a capital do antigo império hitita, de que 
este último rei é o verdadeiro fundador. 


Uma coisa clioca, porém, no^ texto da autoria de Annita que nos 
dá conta destes factos históricos. E a bondade, tão pouco asiática, com 
que os prisioneiros são tratados, pois quando da vitória sobre Nesa 
e da prisão do seu rei, Pittana «não faz mal a nenhum dos habitantes 
e trata-os como se fosse o pai ou a mãe deles». Este traço característico, 
por várias vezes repetido através da história hitita, acompanhado de 
outras circunstâncias da mesma índole, provam-nos que os hititas foram, 
de todos os arianos invasores, os mais evoluídos no sentido espiritual,- 
não obstante as características feudais que sempre conservaram. 

De facto, o reino hitita distingue-se dos outros reinos do Próximo 
e Médio Oriente, e até do Império Egípcio, por uma concepção diferente 
do poder real, que não se funda sobre a divindade, mas no consen¬ 
timento e eleição de uma assembleia de nobres, os Panku, que tem o 
poder de julgar os seus actos, de intervir nas controvérsias e questões 
da sua vida particular (como por vezes sucede) e até o de o de-stituir. 
Os Panku eram uma espécie de cortes a que o soberano presidia com 
0 título de Grande Rei (os nobres eram os pequenos reis, seus vassalo.s\ 
que pela primeira vez Annita concede a si mesmo. 

Esta concepção do poder real —tão diferente do despotismo sagrado 
dos Faraós ou dos reis asiáticos —trás consigo consequências de incal¬ 
culável valor. ■ ’ 

O rei só se diviniza depois da sua morte, tendo como principal 
função a de servir de intermediário entre o seu povo e os deuses, de 
quem procura, com sacrifícios adequados e praticando o bem, concitar 
a protecção. 

Um outro dos seus deveres —e aqui mais uma vez se veritica 
a preocupação moral que informa as instituições hititas —que consta 
de um antigo texto, é velar por que as colheitas sejam boas, a justiça 
seja justa e benevolamente aplicada e que ninguém, de entre o povo, 
sofra fome. 

Tal como sucedia no antigo Egipto, o rei era considerado respon¬ 
sável pelo que podia suceder, mesmo na ordem cósmica, e algumas vezes 
destituído, e mesmo assassinado, quando os deuses através de cata¬ 
clismos, desastres, etc., se mostravam adversos. 

A seguir a Annita que, ao que parece, não passou, apesar dos 
grandes títulos que se atribuía, de um rei vassalo dos assírios, e que se 
supõe ser contemporâneo do rei Sargao I, há um espaço em branco na 
cronologia dinástica, aparecendo como soberano de Hatti, orcíTouthalojal, 
que não se sabe ao certo se é seu descendente, e que e o pai de Labi 
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e 0 avô de Labarna que se pode considc' 
rar 0 fundadoi do Império Antigo, 

Â partir deste rei —tão importante que 
os seus sucessores adoptam 0 título de Tabarna 
(corrupção da palavra ((Tlabarna», verdadeiro 
nome do rei, em hitita), como os romanos 
adoptarara 0 título de César, toda a história 
hitita até ao fim do Império Antigo, está per¬ 
feitamente documentada por um texto de Tele- 
pinu, que viveu numa época perturbada e que 
foi 0 último rei desta primeira fase. 

Labarna foi contemporâneo de Hamu- 
rabi de Babilónia e foi ele quem, tendo herdado 
um pequeno reino, realizou como aquele em 
relaçao ao país de Akad e às cidades Suméri- 
cas, a unificação do Império Hitita embora sem 
um sentido tão absoluto, e tendo conservado. 


conquanto dependentes das suas, as soberanias locais. O Império Hitita 
nunca perdeu inteiramente, sob 0 aspecto político, 0 carácter feudal, e 
essa unificação manifestou-se, essencialmente pela vitória definitiva, isto 
é, pela assimilação da antiga população indígena, pela adopção da mesma 
legislação e pela subordinação obrigatória aos mesmos deuses. 

O rei Labarna, inicia também por meio de conquistas a expansão 
territorial do Império Hitita, no que é seguido por seu filho Hattousil I, 
que também se tornou notável pelas suas dissensões conjugais com a 
rainha Hastajar que ele classificou de pihora e a quem acusava de pre¬ 
judicar 0 filho primogénito Labarna em favor do seu preferido Monsil. 

A rainha foi proscrita, mas 0 rei que nem nestes casos podia deci¬ 
dir descricionàriamente, não recebeu a inteira aprovação dos Pauh, a 
quem 0 caso teve de ser submetido, tendo-lhe sucedido seu filho Monsil I, 
por onde se pode inferir que a rainha teve ganho de causa e levou a sua 
avante, apesar da decisão real, do seu nome não poder ser pronunciado 
sob pena de morte. 

O reino de Hattousil que, presumivelmente, morreu na campanha 
que^ conduziu contra a poderosa cidade de Alepo, terminou por uma 
especie de revolução social em que os príncipes foram assassinados e 
despojados dos seus bens. 

_LI . / . , . . 


Moiisrl, porém, restabeleceu a ordem e continuou a luta iniciada 


por seu pai, cuja.morte-segundo declaração sua-intentou vingar, 


0 LIVRO DE TODOS OS TEMPOS 


Monsil conquista Alepo, apodera-se da Alta Síria e é ele quem 
devasta e destrói, em parte, Babilónia, pondo fira ao Império fundado 
por Haraurabi, 0 que se deve ter verificado aproximadamente em 1806 
antes de Cristo, por uma conclusão a que se pode chegar pelo confronto 
entre certos factos astronómicos e 0 calendário. Esta data é confirmada 
por um texto babilónico, revelado por 
King, na sua «Cronicle concerning, 
early Babilonian Kings», que diz: 

«No tempo de Samsu — ditana (des¬ 
cendente de Hamurabi), 0 Homem 
de Hatty (1), marchou contra Akkads. 

Monsil não se conservou em 
Babilónia que, alguns anos depois, 
como é sabido, ficou sob 0 domínio 
de uma dinastia Kassita, dado que 
os Kassitas devem tê-lo auxiliado 
nesta empresa. 

Monsil limitou-se a pôr a cidade 
a saque e a fazer prisioneiro oseu 
deus Marduk, isto é, a levar a sua 
imagem que depois ofereceu aos 
amorrianos, seus aliados e vassalos. 

Este reinado tão fértil era vitó¬ 
rias que mudaram toda a configuração 
da Ásia Menor, acabou tràgicaraente, 
tendo 0 rei morrido assassinado càs mãos do seu cunhado Hantili, marido 
de sua irmã Hasapili. 

A seguir a este rei e até ao fim do Antigo Império, a história hitita 
é um documento sangrento feito de lutas de expansão e de assassinatos 
políticos. O último rei do Antigo Império, Telepinu, cronista prindpal 
desta primeira fase e por cujos relatos se pode estabelecer a sequência 
cronológica da história hitita, sobe também ao trono por um acto desta 
natureza. Genro do rei Ammouna, acusa seu cunhado 0 rei Houzzija de 
pretender assassiná-lo e a sua mulher a princesa Istaparija. Para 0 evitar. 


(i) A designação de Homem era dada pelos hititas aos reis vassalos, reser¬ 
vando a de Grande Rei para 0 Suserano, Pelo texto babilónico pode inferir-se que 
os babilónicos consideravam Monsil, um vassalo rebelado, 

3i 
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apodera-se du fjoder destituindo os seus outros cunhados (que sáo 
cinco) dos atributos da nobreza e reduzindo-os à condição de cam¬ 
poneses, embora recomende ccque os tratem bera e que os deixem 
em paz». 

O que foi feito de Houzzija ninguém o sabe, nem ele o diz, sendo 
muito natural que o tivesse mandado matar. E também os outros prínci¬ 
pes exilados morreram assassinados embora Telepinu (que do crime 
aproveita) condene püblicamente o facto e o faça Julgar, ao assassino e 
aos seus cúmplices, pela assembleia dos Panhi, cujos poderes reforça 
concedendo-lhes o direito de intervir directamente na sucessão. 

Telepinu continuou a política de expansão, tendo sido notável a sua 
acção sob o ponto de vista literário e legislativo. 

De facto, Telepinu--que, como todos os hititas, assina os seus 
escritos (ao contrário do que sucede em geral com os escritores do Mundo 
Antigo) — é um cronista cheio de interesse, embora deforme a verdade 
em seu proveito, sendo também ura hábil legislador. 

De facto é ele que adoça as normas do Direito penal, acabando com 
as penas infamantes, isto é, com a transmissão hereditária da responsa¬ 
bilidade dos delitos e sua punição, 

O Antigo Império hitita acaba bruscamente por volta de i 65 o antes 
de Cristo, data era que morre Telepinu, e, durante cerca de duzentos 
anos, não aparece nenhum documento hitita que nos possa informar sobre 
0 que se passou. 

Esta lacuna —realmente misteriosa —tem sido muito comentada 
e é interpretada diferenteraente pelos diversos autores. 

Opinam uns que se trata de uma lacuna natural resultante da falta 
de investigações suficientes e que será, mais cedo ou mais tarde, preenchida 
por qualquer descoberta acidental. 

Tal opinião não parece razoável quando se medita na circunstancia 
de que a maior parte dos documentos encontrados, e em que se fundam 
os nossos conhecimentos da história dos hititas, são de data posterior, 
como os Anais de Souppiloulionma —um dos reis mais importantes do 
Novo Império Hitita —ou recopiados em data posterior, como os textos 
de Telepinu, a que já fizemos referência. 

. Trata-se pois de uma reserva propositada, de uma espécie de pudor 
histórico — como defende Delaporte no seu livro sobre os Hititas —e que 
os leva, a ocultar os factos desagradáveis que devem ter tornado 
toda a Ásia Menor, durante este lapso de tempo, uma região de¬ 
cadente, 



Arte antiga da Pérsia. Baixo relevo de Naqsh-i-Roustem 


Diz Delaporte que, como é sabido, é um dos mais activos investi¬ 
gadores sobre o Império Hitita: , . t* 

«Perguntar-se-á qual a razão porque os compiladores da literatura 
listórica desprezaram completamente este longo período de dois séculos, 

; qual 0 motivo porque, nos preâmbulos dos tratados impostos aos reis 
(assalos do Novo Império, nenhuma menção e feita a qualquer .Gran e 
íei. desta época, como se náo tivesse havido qualquer relaçao entie 
Hatti e os seus vizinhos. A resposta impõe-se: quis apagar-se da niemo- 
■ia os acontecimentos adversos para o pais, suprimindo-se, de proposito 
deliberado, os factos históricos desses duzentos anos.» ^ 

Delaporte acrescenta ainda em reforço da sua opiniao; ^ _ 
•E, se nâo é permitido invocar o acaso quando se considera imica- 
mente o pais de Hatti, menos se lhe deve atribuir a responsabilid de da 
falta de Lumentos, entre i65o e iqSo, quando se lança um golpe d 
sobre 0 que se passa nos outros países do Prózimo Oriente, i», 
"dlçL 0 eJperJnáo U imim nm talos «mos, - té.h- 
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O mistério histórico em relação a este período permanece pois, e [ 

talvez esteja relacionado, como veremos, com a súbita expansão do Egipto í 

contra a Siria e contra 0 reino de Mitani, a seguir à invasão dos Hicsos 
e sua subsequente expulsão. 

Os documentos hititas reaparecem no fim do século XV e marcam 
0 início do Novo Império, que corresponde a uma era nova de expansão ' 

e prosperidade. 

Este Novo Império dura desde essa data aproximadamente até ao | 

século XII, em que, atingido pela segunda invasão ariana, se esboroa em j 

pequenos reinos, no reinado de Toulthalija V (0 Novo Império inicia-se ^ 

com 0 rei do mesmo nome Toulthalija II), reinos que conservam a 
designação de hititas e os seus costumes e tradições até serem incorpo¬ 
rados, no século VIII, no Império Assirio. 

Os factos mais importantes desse período, em que os reis mais 
ilustres são Souppiloulionraa, seus filhos, Arnonwanda I e Moumsil II, e 
principalmente, seu neto Hattousil III, foram sem dúvida as lutas de ex¬ 
pansão do Império, contra os estados circunvizinhos — sem exclusão do 
de Mitani — que acabaram mais ou menos por aceitar a sua suserania, 
ou contra os povos nômadas, e a longa luta contra 0 Egipto, pela posse 
da Síria, que veio a terminar com 0 Tratado de paz estabelecido entre 
Hatti e 0 Egipto, negociado entre Hattousil e Ramsés II. 

Este tratado estabeleceu uma paz duradoira de cerca de duzentos 
anos e demonstra que 0 Hatti e 0 Egipto eram, nessa altura, os estados 
que detinham a hegemonia mundial. Por via dele, a luta pela suserania 
da Síria, isto é, pelo acesso a certas matérias primas e, principalraente, 
ao mar, transformou-se num condomínio que representa a primeira vi¬ 
tória da diplomacia internacional, isto é, da inteligência sobre a força. 

Uma outra circunstancia choca neste tratado, que vem em abono 
da opinião acima expandida da supremacia do Egipto e do Hatti, e é a 
de que sendo vários os estados interessados —' e entre eles 0 importante 
estado de Mitani — nenhum foi ouvido nem achado, nem intervem nele. f 

Hattousil e Ramsés decidem como se fossem os únicos no mundo, embora 
não percam de vista, como veremos, certos interesses alheios. 

Historiemos agora as razões da luta para melhor compreensão da 
letra do tratado de que, oportunamente, reproduziremos as cláusulas 
principais. 

A seguir ao domínio dos Hicsos, os Egípcios começaram a sentir 
que as suas fronteiras —* tal como é uso corrente dizer-se era linguagem 
diplomática moderna (não temos já ouvido dizer que as fronteiras da 


América estão na Turquia?) —tinham de afastar-se, para sua segurança, 
das margens do Delta. Assim se inicia uma política que tendo, ao que 
parece, uma intenção meramente defensiva, toma 0 aspecto exterior de 
uma política de conquista. As primeiras lutas travam-se com os indígenas 
da região e com os países limítrofes, especialmente 0 poderoso estado 
de Mitani. 



O Hatti, que atravessa 0 período de depressão, a que já nos 
referimos e sobre 0 qual faltam documentos, e que está, segundo se 
julga, sob 0 domínio dos hurritas não dá, de começo, sinal de si. 

As vitórias, a princí¬ 
pio, são do Egipto, que con¬ 
quista Canaan (conquista 
feita por Touthmés III) e 
se apodera de Meggido e, 
finalmente, de Karganis. 

A batalha de Quadesh é 
0 último feito mencionado 
nos seus Anais, mas essa 
sabe-se, ao contrário do 
que parece depreender-se 
do relato de Touthmés, 
que ficou indecisa, só vindo 
um pouco mais tarde a ser 
realmente conquistada. Baixo relevo conhecido pela fiandeira. 

Os principais oposi- 


tores são os soberanos lo¬ 
cais e os povos de Mitani, de quem aqueles são vassalos. Mitani acaba 
por ceder e por aceitar a predominância do Egipto sobre a Síria, vol¬ 
tando-se então para leste onde domina Assur, e estabelece, embora tem¬ 
porariamente, a sua suserania sobre a Assíria. 

Os egípcios, que nem sempre ocupam definitivamente os países 
conquistados, fixam então a fronteira da sua colónia síria no país de Nija, 
coincidindo 0 facto com 0 reaparecimento histórico dos hititas. 

De facto, a Síria-saída para 0 mar-é-lhes necessária e eles não 
podem conformar-se com 0 domínio exclusivo dos egípcios.^ ^ 

Com Mitani; que ainda tenta fomentar revoltas dos sírios contra 0 
Egipto, acaba este por chegar a ura acordo tácito, vindo um dos 
faraós, Touthmés IV, a casar com a filha de Artatama, rei do Mitam, 
que este, diplomàticãmente, lhe negou durante ura certo tempo - para 
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poder tirar efeitos proveitosos da concessão — e que adopta como rainha 
do Egipto, 0 nome de Montemouja, de sabor azteca. 

Esta foi a primeira das ligações conjugais entre os faraós e as filhas 
dos reis de Mitani, que depois se tornaram frequentes. Esta Montemouja, é 
a mãe de Amenofis III, tendo assim entrado, pela primeira vez, o sangue 
ariano nas dinastias egípcias. 

A verdadeira luta, porém, para a posse da Síria não se trava, nem 
com Mitani nem com os Estados Sírios directamente interessados, mas 
com 0 Hatti que, depois de um colapso de dois séculos, com o advento 
do Novo Império, se tornara novamente o estado mais poderoso da Ásia 
Menor. 

Foi esta luta que, depois de uma fase indecisa, veio culminar com o 
Tratado de que vamos reproduzir algumas cláusulas, e em que os dois 
soberanos, estabelecem directamente o seu domínio sobre a Síria e, 
indirectamente, sobre todo o Mundo Antigo. 

O tratado que foi lavrado entre Hatousill III e Ramsés 11 e que 
regula todas as dissenções e disputas entre o Hatti e o Egipto, estabele¬ 
cendo entre os dois países uma paz definitiva, consta de dezoito cláusulas 
e chegou ao nosso conhecimento através de dois textos: uma tradução 
em egípcio do documento enviado por Hatousill e uma cópia em língua 
acádica mandada redigir por Ramsés. 

A tradução egípcia é iniciada por um pequeno relatório em que se 
consigna a data do tratado-o 21.'’ dia do primeiro mês de inverno do 
21." ano do reinado de Ramsés-e em que se historiam as condições que 
conduziram à sua aceitação. 

No texto egípcio e no aludido intróito, figura-se 0 tratado como 
um pedido de paz por parte do rei de Hatti ao Faraó, 0 que é consi¬ 
gnado nestes termos: 

«Tradução da placa de prata que 0 grande chefe de Hatti mandou 
entregar ao Faraó pela mão do seu mensageiro Tarteroup e do seu 
mensageiro Ramsés, jpara pedir a paz à Majestade de Ousermarâ Letem- 
perâ, filho de Ra, Ramsés-Meriamon, Touro dos regentes, que estabelece 
as suas fronteiras, onde quer e em qualquer país...» 

Como sempre, os egípcios, para ressalvar a omnipotência do rei, 
pretendem fazer crer que se trata de uma simples concessão da parte 
dele e não de um contrato bilateral estabelecido entre partes com pode¬ 
res e direitos iguais, Entretanto, foi 0 que realmente se deu, como se 
verifica do contexto da i." cláusula (documento enviado por Hatousill e 
tradução egípcia) que a seguir transcrevemos. 


«Tratado que 0 Grande Príncipe de Hatti, Hatousill, 0 forte, lillic 
de Moussil, grande chefe de Hatti, 0 forte; neto de Souppilioulioma, 
grande chefe de Hatti, 0 forte, fez sobre uma placa de prata para ünser- 
marâ Setemperà, grande regente do Egipto, 0 forte, filho de Mcrimara 
(Seti I), grande regente do Egipto, 0 forte; neto de Menpehtirà (Ramsés 1 ;, 
grande regente do Egipto, 0 forte; bom tratado de paz e de fraternidade, 
concedendo paz e fraternidade entre nós por meio de um tratado.» 

Pela escolha dos termos vê-se, nitidamente, 0 pé de igualdade cm 
que se encontram 0 que é hoje uso chamar-se as «altas partes contra¬ 
tantes». 

Segue-se uma 2.^ cláusula em que se faz referência às relações 
anteriores, perturbadas pela guerra entre Ramsés e Mowaltalli 0 rei 
falecido, irmão do signa¬ 
tário e em que se afir¬ 
mam, novamente, os de¬ 
sejos de paz perpétua. 

Na 3 .® cláusula do 
texto egípcio, que vamos 
reproduzir na integra, 
estabelece-se, concreta¬ 
mente, 0 início e dura¬ 
ção do tratado: 

«Saiba-se que Hat- 
tousil, 0 Grande Chefe 
de Hatti, fez ele próprio 
um tratado com Ouser¬ 
marâ Setemperà, 0 gran¬ 
de Regente do Egipto, , . 

a datar de hoje, para fazer existir uma boa paz e uma boa iraternidade 
entre nós, para sempre, e por isso ele está em fraternidade comigo e eu 
estou em fraternidade com ele e em paz, com ele, para sempre. 

,E depois que Motvatalli, o grande chefe do Hatti, meu irmão, partiu 
para o seu destino (isto é, morreu ou se tornou deus, segundo a crença 
hitita) e que eu Hattousil assumi o seu lugar como Grande Uiele do 
Hatti, sobre o trono do meu pai, entrei em paz e fraternidade com 
Ramsés, o Grande Regente do Egipto, -uma paz e uma fraternidade 
melhores do que as que existiam anteriormente entre os dms países, 

,E os filhos dos filhos do Grande Chefe do Hatti íicarao em paz 
e fraternidade com os filhos dos filhos de Ramsés, mi-Amon, o (.rande 



Grande sala Mposüla ie Seti I e Ramsés II e ohelhcm 
de Thoutmés I e Hatshepsout. Arte egípcia 
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Regente do Egipto, dada a nossa situação de fraternidade e a nossa 
situação de paz. 

(íE 0 pais do lügipto e o pais do Hatti ficarcão como nós em paz e 
fraternidade para .sempre, e nunca mais haverá qualquer luta entre eles.» 

Na cláusula 4.“, 0 rei do Egipto e 0 rei de Hatti, coraprome- 
tem-se a não invadir 0 território um do outro, a não 0 saquearem e a 
respeitarem a sua integridade, confirmando na cláusula 5 .^^ 0 tratado que 
se diz ter existido anteriormente entre Souppilioulioma e Mowatalli. 

A cláusula 6.“ é,. de todas, a mais significativa e conjuga-se com a 
8.“ para 0 estabelecimento de uma aliança defensiva entre os dois países, 
em que. os dois signatários se comprometem a irem era auxilio um do 
outro, pessoalmente ou por intermédio dos seus exércitos, se qualquer 
dos dois países for atacado por qualquer inimigo. 

Ela mostra também que estão dispostos a manter, auxiliando-se, a 
hegemonia mundial que, de facto, naquele momento, detêm. 

Mas esta aliança vai mais longe do que se costuma ir nos tratados 
modernos, pois que funciona contra os inimigos internos, como se vê da 
cláusula 7.“^, que vamos transcrever, e de que a 9.'*^ é a recíproca a favor 
do rei de Hatti: 

«E se Ramsés mi-Amon, 0 Grande Regente do Egipto, se dever 
irritar contra os seus próprios súbditos, se eles lhe fizerem qualquer 
ofensa, ou se partir para matar os seus inimigos, 0 Grande Cheíe de 
Hatti ajudá-lo-á a destruir quem quer que seja contra quem ele se deva 
irritar.» 

Esta garantia estende-se à protecção aos herdeiros do trono, tanto 
do Hatti como do Egipto, e consta —ao que se supoe — da cláusula lo.^^ 
que, quer no texto egípcio, quer 110 acádico, se encontra muito dete¬ 
riorada. 

Nas cláusulas ii.% i2.\ i 3 .‘‘ e 14.", trata-se da extradição dos ini¬ 
migos-nobres ou plebeus-tanto do Faraó como do rei de Hatti, que 
se vão acolher ao país aliado. 

Por elas se estabelece que os fugitivos não serão recebidos e serão 
entregues ao país da origem —disposição barbara e brutal que e inteira¬ 
mente humanizada pela limitação imposta na clausula 17,^ (de que a 18. 
é a recíproca em relação a Hatti) e que vamos transcrever; 

(íSe um homem foge do Egipto, ou dois ou três, e que venham 
junto do grande chefe de Hatti, 0 grande chefe de Hatti prendê-los-á e 
entregá-los-á a Ousermarâ Setemperà, 0 Grande Regente do Egipto. Mas 
todo 0 homem que for entregue a Ramsés mi-Amon, terá a sua falta 
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perdoada. Nem a sua casa, nem as suas mulheres, nem os seus filhos serão 
destruídos. E que ele não seja morto, nem ferido, nos seus olhos, ou na 
sua boca, ou nas suas pernas, e que nenhuma acusação lhe seja feita.» 

As cláusulas i 5 .^ e 16.que vamos reproduzir na íntegra colocam 

— como não podia deixar de ser com povos tão religiosos como 0 hitita e, 
principalmente, 0 egípcio 

— 0 tratado sobre 0 tes- : ] 

teraunho e protecção dos 

a sua pmtecção para os 

Diz a cláusula i 5 .H 

«De todas estas pa¬ 
lavras do tratado, feito 
pelo grande chefe de Hatti 
com Ramsés mi-Amon, 0 
Grande Regente do Egipto, 
escritas sobre esta placa Templo da época ptolemaica. Palio, hipostilo 
1 ,1x1 ü santuário. Arte epipcia 

de prata, de todas estas 
palavras, mil deuses ma¬ 
chos e fêmeas, do país de Hatti, e mil deuses machos^e fêmeas do pais do 
Egipto, são comigo testemunhas: — 0 Sol, Senhor do Ceu; 0 Sol da Cidade 
de Arinna; 0 Deus da tempestade de Hatti; 0 Deus da tempestade de 
Arinna, 0 Deus da tempestade de Zippalanda; 0 Deus da tempestade de 
Betijarik; 0 Deus da tempestade de Hissashapa; 0 Deus da tempestade 
de Sarissa; 0 Deus da tempestade de Alepo; 0 Deus da tempestade de 
Lihzin; 0 Deus da tempestade de...; 0 Deus da tempestade de... , 0 
Deus da tempestade de...; 0 Deus da tempestade de... Ehjar, 0 
país de Hatti; 0 Deus de Zitharija; 0 Deus de Karzi; 0 Deus de Hapan- 
tarija; a Deusa de Karalina; a Deusa de Tyro; a Deusa de,..; a Deusa 
de...; a Deusa de...; 0 Deus de...; 0 Deus de...; a rainha do ceu; 
os deuses senhores do juramento; os deuses senhores da terra; a senhora 
do juramento Ishara; a senhora de...; as montanhas e os ribe.ros o 
país de Hatti; os deuses do país de Kizwatna; Amon; Phtra; houtekh; 
os deuses machos e fêmeas; as montanhas e os ribeiros do pais do 
Egipto; 0 céu; a terra; 0 grande mar; os ventos; as nuvens.» 
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E a cláusula 16/: 

«Todas estas palavras escritas sobre esta placa de prata, do país 
de Hatti e do país do Egipto, se alguém lhes não obedecer, que os mil 
deuses do país de Hatti e os mil deuses do país do Egipto, destruam a 
sua casa, 0 seu país, e os seus servidores. Mas aquele que respeitar 
estas palavras escritas sobre a placa de prata, seja ele hitita ou egípcio, 
e aquele que lhes obedecer, que os mil deuses do país de Hatti, e os 
mil deuses do país do Egipto, façam com que ele tenha boa saúde e 
longa vida, assim como as suas casas, seus pais e os seus servidores». 


O tratado de que acabamos de dar um extracto sumário, esta¬ 
beleceu, de facto, a paz entre 0 Império Egípcio e 0 Império Hitita 
durante cerca de duzentos anos, isto é, ate a data, em que, mercê de 
circunstâncias já apontadas, este se dissolveu em pequenos reinos. A 
existência do Egipto iria, como veremos quando reatarmos 0 fio da narra¬ 
ção da sua história, prolongar-se ainda por mais de um milénio até ao 
momento em que, conquistado pela civilização helenica, e politicamente 
absorvido pelo Império Romano. É ,o momento em que, com a desespe¬ 
rada e genial tentativa de Cleópatra a que oportunamente nos referiremos, 
0 Egipto morre com a sua própria rainha. 

O Império Hitita, seguiu, não obstante a sua origem^ e estrutura 
indo-ariana, a evolução limitada e fatal dos Impérios da Ásia Menor, 
possivelmente porque, após a formação do Novo Império, se introduziram 
nela, sub-repticiamente, elementos asiaticos. Entretanto, nunca essa estru¬ 
tura se assemelhou à dos Impérios Assírios ou Babilónicos, tendo 0 poder 
real, que se reforçou, consideravelmente, no decorrer do Novo Império, 
sofrido, sempre, a limitação que lhe era imposta pela sua natureza electiva 
e pela subordinação à Assembleia dos Panku.’ Esta electividade do 
Grande Rei, subsiste no Novo Império, não obstante as regras de sucessão 
que são promulgadas por Telepinu, no fim do Império Antigo ^e que 
estabelecem que a mesma se defere ao filho primogénito da primeira 
mulher, ou, na falta deste, a um filho da segunda mulher designado em 
vida pelo rei, As filhas, mesmo quando únicas, não herdam a realeza 
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que é exercida pelo marido, genro do rei, prèviamente escolhido entre os 
nobres, 

Não obstante estas regras já tcàcitamente admitidas e que Telepinu 
codificou, eram frequentes as lutas pela sucessão e os assassinatos 
familiares. 

. Por isso, Telepinu, assustado, reforça os poderes da assembleia dos 
Panku, dando-lhe 0 direito de condenar à morte 0 próprio monarca, se este 
assassinar qualquer pes¬ 
soa da sua família. E 0 ---- 

que se infere da cláusula 
em que, depois de se ver¬ 
berar os crimes que anti- 
garaente eram pratica¬ 
dos, se determina: 

«Aquele que entre 
os irmãos e as irmãs 
agirmal,responderácom | 
a sua cabeça real. Con¬ 
vocai a Assembleia e, se 
0 caso for evidente, que 
ele pague com a sua ca- 

^ 1 . , Capitéis de palmeiras, lolus,papiro e compósitos 

A eleição do rei e 
precedida pela designa¬ 
ção do rei anterior, mas 

necessita ser sempre confirmada pela Assembleia dos nobres para se 

tornar efectiva. ^ _ - r j 1 

Como já dissemos, 110 decorrer do Novo Império a concepção teudat 

sofreu uma importante transformação. Grande número dos pequenos reis 
foram substituídos por governadores reais e só nos países conquis¬ 
tados se manteve 0 regime senhorial, exercido, em geral, por príncipes 
da família real. É preciso notar, porém, que se u nobreza perdeu a 
sua importância territorial, conservou os seus antigos privilégios entre os 
quais se contavam 0 de ser ouvida em todos os assuntos graves e 0 e 
confirmar os poderes reais. 

Mas a estrutura do Impírio Hitita nio difere apenas da dos outros 

Impérios Asiáticos, „a sua fisionomia orgânica e constitucional. Os direitos 

e os deveres dos reis s5o diferentes, como é diversa a organizaçao em 
classes e 0 processo da sua formaçao. 
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Fizemos jú referência à circunstância importantíssima— quer na 
ordem divina, quer na humana —do rei nunca ser identificado ao deus, 
e da sua divinização ser póstuma. 

No entanto, isto não o impede — e é esse o seu principal e primeiro 
dever — de ser o intermediário entre o povo e os deuses e o responsá¬ 
vel—o que acontece também nos outros impérios asiáticos e até no 
Egipto — pela cólera divina. 

Na altura de assumir o seu cargo o rei era ungido com azeite fino, 
ou melhor, era ungido, em seu nome, um prisioneiro de guerra, que figurava 
simbolicamente de rei. Tal cerimónia confirma o carácter religioso das 
suas funçóes, ignorando-se as causas da substituição,' no cerimonial, do 
rei por um cativo. 

O rei é também o chefe militar, isto é, aquele que pessoalmente 
dirige as guerras. E como a guerra era ura estado quase permanente, 
esta obrigação do seu cargo transformava-se numa tarefa de tal forma 
absorvente, que todas as outras — com excepção das religiosas — ficavam 
prejudicadas. 

Assim, embora o rei fosse o chefe político, administrativo e civil,'os 
seus poderes tinham que ser neste particular, exercidos por delegação, 
isto é, por intermédio dos pequenos reis (senhores) ou dos governadores 
das províncias. Os Panlíu — assembleia política a que já fizemos refe¬ 
rência — não intervinha propriamente na vida administrativa e apenas se 
reunia para resolver os assuntos de mais alta importância e, especialmente, 
aqueles que se prendiam com os actos ou a pessoa do rei. 

A administração liitita não tinha, portanto, o carácter orgânico e 
burocrático da administração egípcia embora fosse regida por regras 
determinativas e não apresentasse o aspecto descricionário que vamos 
encontrar mos outros impérios asiáticos e em especial no assírio. 

A divisão em departamentos administrativos, tão acentuada e minu¬ 
ciosa no Egipto não obedecia às regras discriminativas que imperavam 
naquele país tendo um carácter de improvisação relativaraente precário. 

O estado hitita apresentava, contudo, uma fisionomia particular 
que 0 distingue dos demais países, quer dizer, o aspecto exterior de uma 
organização federativa, expressão que lhe seria adequada, se os estados 
federados, estivessem, (que não estavam) em -absoluto pé de igualdade. 
De facto, o Flatti, embora não interviesse na administração interna de 
cada um desses pequenos estados, exercia sobre eles—-e em especial 
sobre os que eram considerados vassalos —uma verdadeira suserania 
expressa pelo privilégio de só ele estabelecer relações diplomáticas, 
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Baixo relevo do palácio de Assurbanipal Arte assiria 


confirmar os pequenos reis, nos seus poderes, mediante um juramento de 
vassalagem, fazer tratados e decretar a guerra e a paz. ^ ^ 

Diferente era a posição dos estados protegidos - como o Mitani, e 
os estados de Kizwatna e Arzawa (este último desmembrado no reinado 
de Moursil II) —cuja situação era de uma quase igualdade, nao sendo 
sujeitos a tributo, embora fossem obrigados, em tempo de guerra, a for- 
necer, um certo contingente de tropas e fosse restrito o seu direito de 

estabelecer relações diplomáticas. 

O estado hitita era pois constituído - sobretudo na fose que corres¬ 
ponde ao Novo Império - por um núcleo central - o Hattt - dividido era 
províncias com governadores de nomeação real, e os estados vassalos e 
protegidos a que‘fizemos referênçia. Pelo que diz respeito w Hatti eram 
os governadores que, de facto, presidiam à adramistraçao, exercendo 
também as funções de juiz, embora as delegassem, por vezes, nurn comis¬ 
sário especial; o Rahis alim que presidia a um juri formado^pelo Con¬ 
selho dos Anciãos. Vem a propósito dizer que, com ^ 

dos elementos da alta nobreza (que sao )ulgados pelos Panku), 
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outros Indivíduos, independentemente da sua posição ou condição, são 
julgados pelos tribunais comuns com estrita observância da lei. Estamos 
pois em presença de uma Justiça igualitária, com a restrição dos casos 
especiais considerados nas normas jurídicas. 

Os pequenos reis, que presidiam aos estados vassalos (com o serem 
quase todos membros da família real) eram, de início, designados pelo 
Grande Rei embora os seus direitos e poderes se transmitissem liereità- 
riamente, mediante confirmação real, 

Em situação diferente se encontravam os soberanos dos estados 
protegidos que não careciam nem dessa designação nem dessa confirma¬ 
ção, não prestando, também, juramento de vassalagem. A sua ligação com 
poder central era, exclusivamente, aquela a que já nos referimos, 

Mas 0 Império Hitita não comportava apenas o Hatti e os estados 
va.ssalos e protegidos. Nele existiam, também, três cidades santas — as 
de Arinna, Zippalanda e Nerik - e.xclusivamente dedicadas ao culto dos 
deuses, que gozavam de um estatuto político especial— e em que o poder 
civil era exercido pelo Grande sacerdote, .lunto de cada uma destas cidades 
existia um território relativamente extenso, cujos habitantes pagavam tri¬ 
buto, não ao poder central, mas ao Grande sacerdote. A influência des¬ 
tas cidades no império hitita é meramente espiritual, mas não deixa, por 
isso, de ser importante, sendo os grandes sacerdotes (cargo que às vezes 
é exercido pelo próprio Grande Rei) ouvidos em todos os assuntos impor¬ 
tantes do Estado. 


* 

■* * 


A população do Hatti era constituída por várias classes. Da pri¬ 
meira faziam parte os pequenos reis, os governadores e os sacerdotes 
das cidades santas, constituindo uma casta fechada. 

A seguir vinham os príncipes e os senhores, que formavam uma outra 
que tinha, como função principal, os serviços da corte e os encargos supe¬ 
riores da administração, 

A classe média, relaiivamente numerosa e constituída por elementos 
heterogéneos, compunha-se de guerreiros, artistas, e, sobretudo, proprietá¬ 
rios agrícolas. 



Delaporte inclui os trabalhadores do campo nesta classe o que, 
não nos parece razoável. O regime a que estavam sujeitos se não se pode 
equiparar inteiramente à servidão, aproxima-se dela pela circunstância de 
estarem, obrigatoriamente, adstritos a uma gleba, obrigação que, por 
vezes, se transmite hereditàriamente. Aliás, é esta também a condição 
dos trabalhadores manuais — alfaiates, tecelões, carpinteiros, pedreiros, 
etc. — com aprendiza¬ 
gem obrigatória e tam¬ 
bém ligados a certas 
glebas por tarefas de¬ 
finidas. 

O trabalho obriga¬ 
tório— em certas condi¬ 
ções e por certos moti¬ 
vos—é, de resto, uma 
das características do di¬ 
reito público hitita. Dessa 
tarefa obrigatória — 

—espécie de im¬ 
posto pago em serviços, 
e que é utilizada para 
a construção e manutenção das estradas e caminhos, para os trabalhos 
de hidráulica e para a reparação dos santuários, só estão isentos o clero, 
os guerreiros, e, naturalmente, a alta nobreza. O Grande Rei pode esten¬ 
der essa isenção a certos particulares, mas o que faz em geral e o 
contrário, isto é, privar desse privilégio, quem já ^dele gozava ^como 
aconteceu, a certa altura, aos habitantes das cidades Santas de Arinna e 
de Zippalanda. 

Os rendeiros do rei, ^uer dizer, aqueles que cultivavam, por concessão 
especial, os campos do Palácio, e as propriedades reais, mediante o 
pavamento de uma renda fsdtaj, geralmente antigoa guerreiros, nuuca 
fonseguiram obter essa isenção, O mais que conseguiam era retornar a 
sua condição de guerreiros e, por vezes, o direito de transmitirem a outr , 
como se suas fossem, mediante ura úmrom, isto e, uma adopçao fictícia 
às propriedades que estavam a seu cargo, por sua natureza inal.enave«. 
Abaixo destas classes, existia graa ainda, mpito nuinerosa, con 
tuida pelos escravos. Tratava-se, em geral, de prisioneiros de guerra cuja 
condiçfc era variável consoante a categoria e a sitiiaçao social do 

senhor. 


Capitéis egipcios da XVIIIdinastia 
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Os mais beneficiados eram os escravos públicos, isto é, aqueles 
que serviam a administração do estado, ou os príncipes, de certa maneira 
equiparados aos funcionários públicos e podendo receber uma pequena 
remuneração. 

Entretanto todos eles podiam casar com mulheres livres, que não 
perdiam, por isso, a sua liberdade, desde que o escravo estivesse em 
condições de pagar o preço da compra da mulher. 

A mulher livre que casasse com um escravo ~ pastor, aguadeiro ou 
perfumista, consideradas entre as mais ínfimas profissões-é que 
perdia, embora temporariamente (2 a 4 anos), a sua liberdade. 

Esta espécie de escravos não era recrutada entre os cativos mas 
entre antigos homens livres reduzidos à servidão por condenação penal. 

Tal como 0 direito público, 0 direito privado, não obstante a sua 
cuidadosa codificação, nunca atingiu, no Império Hitita, 0 desenvolvimento 
a que fizemos referência em relação ao Egipto. De carácter muito menos 
liberal, está eivado de costumes bárbpos, que apesar dos esforços de 
alguns reis subsistem na legislação. É preciso notar que as figuras e 
instituições jurídicas não adquirem a precisão do direito egípcio e que 
nos faltam, a esse respeito, os documentos e as informações necessárias. 
Assim nada sabemos, sobre 0 direito de família e a respeito da 
situação dos filhos, da adopção, da partilha das heranças e, até, das 
regras que regiam a poligamia, instituição em uso no Império Hitita, 
e que a pequena porção de homens (dizimados pelas numerosas guerras) 
era relação às mulheres, perfeitamente justificava. 

Sabe«se, é certo, que os Grandes Reis praticavam a poligamia, 
0 que é regulado pelo direito público, e não pelo direito privado, porque 
disso dependem as regras de sucessão dinásticas. O herdeiro do trono 
pelos princípios instituídos ou, pelo menos, codificados por Telepinu era 0 
lilho primogénito da i.^ mulher - a rainha - direito esse extensível aos 
filhos das segundas mulheres no caso da falta do primeiro. Os filhos 
das terceiras mulheres ou concubinas, nunca gozavam desse privilégio. 

A esta ausência de regras de direito sobre a família corres¬ 
ponde, em compensação, uma abundante legislação —inteiramente codi¬ 
ficada—sobre 0 casamento. 

Ao contrário do que sucedia no antigo direito egípcio, e é regra 
comum do direito moderno, 0 casamento não é um contrato bilateral 
assente no mútuo consenso dos esposos mas um acto unilateral que^se 
inicia pelo rapto (simbólico ou não) da esposa, prometida a uma terceira 
pessoa. Este direito ao rapto-que tem por vezes consequências san- 
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grentas quando a familia da noiva, ou aquele a quem ela está prometida 
não se conformam — é um direito geral de que gozam mesmo os indiví¬ 
duos das mais baixas classes, sendo considerado uma maneira normal de 
contrair 0 casamento. 

Em contrapartida, os homicídios, quer 0 do raptor quer 0 dos per¬ 
seguidores, que, por vezes, daí resultam, embora reconhecidos pela lei 
como tais, não são, por ela, punidos. 

Até os perfumistas e os pastores gosam do direito de rapto, mas, 
neste caso, a mulher, quando se trata de escravos, tal como acontece no 
casamento contratado, perde, por três anos, a sua condição de mulher livre. 

A maneira habitual de realizar 0 casamento, não é, entretanto, esta. 
O noivo compra a noiva, entregando em geral ao pai, 0 preço da com¬ 
pra (koúzata). Esta entrega pode ser simbólica, e feita directamente à 
noiva, mas, sem ela, 0 casamento não se considera realizado nem a 
mulher é tida e havida como casada (hamenkanza). 

A condição da mulher, como se pode ver destas regras, é muito 
inferior à condição da mulher no Egipto, pois é considerada, em parte, 
como uma coisa, que até se pode obter violentamente e sem 0 consenti¬ 
mento dela. 

Isto não impede que a infidelidade conjugal seja rigorosamente 
punida. A lei considera, entretanto, as condições em que 0 facto se dá e 
estabelece a punição segundo a responsabilidade da mulher. 

Se 0 facto se verifica fora de casa, presume-se que a mulher não 
deu 0 seu consentimento e apenas 0 homem e condenado à morte. 

Se 0 facto se verifica no domicílio conjugal, estabelece-se uma pre¬ 
sunção contrária. É 0 que consta do fim do artigo 197.“ da lei penal 

■que determina 0 seguinte: , , , , iu 

«Mas se 0 facto se verifica em casa, então ha culpa da mulher e a 

mulher morrerá. O marido que os encontrar poderá matá-los sem ser 


punido.» ... 

Este direito que corresponde í prática de uma vingança so pode 
ser exercido em caso de fiagrante delito, pois não sendo executado acto 
continuo é deferido à pessoa do rei, ou do juiz que o representa, 

O marido enganado que náo fez imediatamente justiça pelas suas 

.mãos terá de apresentar queixa aos tribunais, podendo perdoar, também 
,à mulher, mas tendo, neste caso, que perdoar ao cumpke. 

É 0 que dispõe o artigo 198.* que vamos reproduzir na mteg a . 
,Se el os conduz à porta do palkioe diz: 
náo morra!. sua esposa viverá, mas tocara, então, na cabeça do cúmplice a 

32 








0 LIVRO DE TODOS OS TEMPOS 


499 


# D O M I N GO S' M 0'K T E 1 R O 

qufem taliibetn será poupada ‘a vida. Mas se diz: «Que esses dois.mor¬ 
ram!» então serão punidos, e 0 rei (juiz) decidirá sè devem morrer 
ou não. » 

É curioso constatar, como esta reminiscência- bárbara da vingança 
pessoal do marido sobre a mulher adúltera e sobre o seu cúmplice, no- 
caso de flagrante delito, subsiste, ainda,'em parte, na legislação moderna. 

E de .tal forma, que o Código Penal Português adopta uma extrema 
benevolência e pune com uma pena levíssima o cônjuge que matar o outro,, 
que encontrar em flagrante delito de adultério, considerando,- implícita* 
mente, tal facto, como um legitimo desagravo à sua honra. 

Aliás, esse- macabro direito, está consignado em quase todos os. 
códigos penais modernos. 

O casamento dissolve-se, como no direito moderno, pela morte ou 
pelo divórcio, não estando consignadas, na lei, as circunstâncias e condi¬ 
ções desse divórcio entre duas pessoas livres. É natural, pois, que, por 
analogia, se apliquem as regras do divórcio (essas codificadas) entre ura 
homem livre e uma escrava que dispõem que os bens comuns devem 
ser igualmente partilhados, embora o homem fique com direito à posse 
dos filhos, com excepção de um que será entregue à mãe. 


O sistema penal hitita é muito menos rigoroso do que o sistema 
penal dos outros paísesdaAsiaMenor, eraboramais rigoroso doqueoegipcio. 
A pessoa humana é nele considerada em primeiro lugar, não sendo, 
portanto, tratada com o despreso habitual do direito babilónico. 
A seguir vêm os delitos contra a propriedade, severamente punidos 
também, mas era que se atende não propriamente ao acto subjectivo, 
mas ao valor do dano causado, para a fixação da pena, e sua compensação. 

Os principais crimes contra as pessoas são o homicídio — distin¬ 
guindo a lei entre homicídio voluntário, involuntário e o homicídio 
atenuado que se comete no decorrer de uma rixa— as ofensas corporais, 
0 rapto, 0 aborto, o atentado aos costumes e os actos contra a natureza. 

O atentado aos costumes, se envolve incesto, é sempre punido, tal 
como os actos praticados contra a natureza, que são julgados no tribunal 


do rei. A lei não estabelece a punição que fica dependente do que é usocha* 
mar*se o prudente arbítrio do juiz, mas o costume quase sempre seguido 
é a atribuição da pena de morte, sobretudo para o primeiro destes delitos. 

No texto antigo da lei penal punia-se o aborto não só consoante 
a qualidade "das pessoas que o praticavam—tanto mais grave quanto 
mais^ elevada fosse a sua condição — mas, também, segundo o tempo da 
gestação, distinguindo assim, a lei hitita, virtualmente, entre aborto e 
infanticídio, tal como o consideram as leis penais modernas. 

Esta distinção desaparece no novo texto, o que representa, de certa 
maneira, um retrocesso. 

A pena é pecuniária, sendo de vinte sic/os para uma mulher livre 
e de dez stc/os para uma escrava. É exactaraente a'mesma pena que a lei 
determina para as ofensas corporais de que resulta a morte, sem intenção 
de matar, neste caso consoante a condição da vitima — vinte para um 
homem livre' e dez para um escravo. 

No caso de simples ofensa corporal a pena pecuniária é estabelecida 
em relação à gravidade do ferimento, aos dias de impossibilidade de traba¬ 
lho e ao carácter permanente ou temporário da lesão. Em qualquer caso, 
porém, 0 delinquente terá que indemnizar a vítima em dinheiro, e fazer o 
trabalho dela, ou mandar fazê-lo por alguém, até à sua cura completa, 
pagando, por vezes, também, um imposto de justiça a favor do Estado. 

A lei é muito minuciosa a esse respeito, chegando a considerar o 
húmero de dentes partidos para o estabelecimento da pena. 

Ao contrário do que seria de supor-se, excepto em certos casos 
especiais como 0 homicídio praticado na pessoa do rei, ou, por este, contra 
a sua família, ou por qualquer pessoa contra os membros da alta nobreza, 

0 homicídio não é punido com a morte. Mas aqui termina a benevolência 
da lei que estabelece uma área tão extensa de responsabilidade que até 
são considerados responsáveis, por ele, os proprietários das terras em que 
0 cadáver for encontrado, chegando-se ao extremo-quando o cadaver e 
descoberto num caminho-de responsabilizar, colectivamente, os habi¬ 
tantes da aldeia mais próxima. Esta extensão da responsabilidade so se 
verifica, contudo, quando não se sabe quem é o criminoso. 

A pena para o homicídio voluntário, reduzida a metade no invo¬ 
luntário, é 0 da entrega de quatro pessoas - escravos ou pessoas da sua 
família - que a família da vítima poderá reduzir à servidão. 

A lei considerava, especialmente no texto antigo, quer a condição ^ 
da pessoa, quer o local em que tinha sido praticado, distinção que desa: 
parece na nova redacção. ■ 
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Esta somente atende à circunstância do crime ser ou não acom¬ 
panhado de roubo e de extorsão, obrigando a indemnizar a família da 
vítima com o triplo do valor da mercadoria ròubada, além da pena fixa 
de seis minas pelo delito praticado, pena que se reduz, no caso de 
homicídio involuntário, apenas a duas minas. A obrigação de entregar o 
cadáver—.para lhe ser dada sepultura condigna —consignada no direito 
antigo, desaparece no novo texto. 


* * 

Os principais delitos contra a propriedade são o roubo, o fogo posto 
e 0 crime de dano contra as culturas ou os animais. A punição, pode ser 
corporal, quando o delito, particularmente o roubo, é praticado por^um 
escravo (mutilação do nariz ou das orelhas) mas é quase sempre^pecuniána. 
Só num caso a lei estabelece a pena de morte para o furto; é quando se 
trata do furto de lança de bronze erguida à porta do palácio do Rei ou 
do Templo. Mas, aqui, o que é tão severamente punido não é o furto, 

mas 0 sacrilégio que tal comporta. 

■' Aliás, a lei penal hitita, que ignora, totalmente, a pena de prisao 
é que só em casos muito restritos e graves estabelece a de trabalhos 
forçados, apenas a seis delitos — além do adultério da mulher e do roubo 
da lança de bronze a que já nos referimos — aplica a pena de morte, 
São eles: a rebelião contra o rei ou contra os altos dignitários, a revolta 
do escravo contra o senhor, o incesto, os actos contra a natureza e a violação- 
e sortilégio praticado por um escravo. ^ ^ _ 

É, portanto, uma lei relativamente benevolente, em que o principio 
da personalidade das penas acaba por se estabelecer, desaparecendo a 
responsabilidade familiar e a sua transmissibllidade hereditária, excepto 
para os casos em que os ofendidos são os deuses ou a pessoa do rei. 

* 

As nossas informações sobre o sistema, ou melhor, a organização 
econômica do Império Hitita são muito deficientes. Sabe-se, contudo, 
da existência da propriedade privada imobiliária, com todos os di- 
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reitos inerentes a ela, regulados e protegidos pela lei. A origem da 
propriedade, é, em muitos casos, uma concessão real, ou mesmo um 
.arrendamento dos bens reais, transmissível hereditàriamenie, em que, 
oora 0 decorrer das gerações, se extingue o dever de pagar a renda. 

O primeiro e mais importante proprietário é o Estado, ou melhor, 

•0 rei, porque os bens do estado se confundem, na maioria dos casos, 
■cora os bens reais. 

A propriedade imobiliária pode também ser colectiva, o que se 
infere da obrigação em que ficam as cidades, e que e' consignada na lei, 
de indemnizarem, por meio de doações de bens imobiliários, a família dos 
indivíduos assassinados no seu termo. 

A forma mais comum de aquisição da propriedade é, como dissemos, 

•a concessão real mas, neste caso, fica isenta de contribuições e impostos. 

A propriedade imobiliária é cultivada, quer por homens livres que 
recebem um salário, quer por escravos. Estes escravos, são, a raáor parte 
•das vezes, prisioneiros de guerra, que ficam afectos ao serviço do estado ou 
■que fazem parte dos despojos que cabem aos soldados e aos oficiais. 

Pelo papel que desempenham na cerimónia de consagração das 
terras, vê-se que os principais produtos são o gado —os bois e os carnei¬ 
ros, que, como veremos, funcionam de moeda de troca-a cerveja que 
,se extrai da cevada com que também se fabrica o pão, e o vinho, 
cuja designação é originária da Ásia Menor. Como o constata Delaporte, 
aeste facto foi já há muito reconhecido pelos filólogos». E elucida: 
.«Os textos hititas trouxeram uma nova prova. Q ideograma que repre¬ 
senta 0 vinho em suraério, ideograma já utilizado no tempo do rei Ouro- 
gakina, no começo do 3 .“ milénio antes de Cristo, toma, alem disso, 
L hitita, 0 valor silábico de que representa a primeira sílaba do 
jnome, se^ndo um processo inventado pelos Acadios, para enriquecer o 

■vocabulário sumérico)). , 

Yem a propósito dizer-se que o costume, hoie generalizado, de se 

beberem certL líquidos por um tubo de palha, é caractermdamente 
hto, 0 que se constata por cenas representadas em pequenos chndros, 

-ém iultivavam macieiras e outr. drvores frutíferas 
tendo especial cuidado na manntençSo e repartiçao das pastagens, para 

''''lii™zrpec'£?além dos bois e carneiros, a que já feemos 

referteia,eracoostituidaporcabras,porcos,e,principalmente,porburros, 

mqlas e cavalos. . . 










A importância que o gado asinino e cavalar teve na civilização' 
dos países da Ásia Menor, c considerável. Introduzido, nessa região, ao 
tempo da primeira invasão indo-ariana, é daí que se inicia a sua expansão 
para todos os outros países, inclusive' a índia e o Egipto, onde faz, pela 
primeira vez, a sua aparição com a invasão dos hicsos. No império hitita, 
0 cavalo é já conhecido no tempo do Antigo Império, não sendo, no 
entanto, utilizado para usos de guerra, o que só começa a acontecer com 
0 domínio dos hurritas, grandes treinadores de cavalos. O texto de 
Telepinu ainda lhes não faz referência, mas, a partir do meado do ter¬ 
ceiro milénio, aparecem no exército hitita unidades de cavalaria e carros 
de guerra, que lhe concedem a superioridade militar que mais tarde, 
com 0 seu tratado, até os egípcios, implicitamente, lhe reconhecem. 

Segundo Horzzy, nos arquivos do palácio real de Hatti, foi encon¬ 
trado um tratado, em quatro placas, que parece ser da autoria de um 
mitaniano de nome Kikkouli, e que se refere, exclusivamente, ao treino> 
de cavalos. 

'I 


G estado hitita, exercia, por meio da fixação de preços dos pro¬ 
dutos essenciais.—entre eles o gado, a carne e os produtos agrícolas de 
consumo mais frequente — uma espécie de economia dirigida. 

Chegaram até nós tabelas completas,'extraordinariamente elucidati¬ 
vas, quer sobre o valor relativo dos diferentes produtos, quer sobre aquilo, 
que, um pouco’impròpriamente, sè poderá chamar o seu sistema monetá¬ 
rio, sabido como é que a moeda, propriamente dita, só entrará em uso 
corrente na Ásia Menor, no decorrer do i.® milénio antes de Cristo. 

Pelo exame e comparação dessas tabelas, verifica-se que o animal' 
mais caro era a mula, cora o preço estabelecido ’de uma W2i;ja, logo seguidd' 
pelo cavalo de tiro cuja cotação oscilava entre ao th sidos. Um boi de' 
arado valia i 5 sidos, e uma vaca, metade desse p'rèço. G preço de um 
carneiro era exactamente o. de máo sido, preçó fixo q'ue o tornava uma- 
espécie de unidade monetária, no que diz respeito a uma das principais- 
funções da moeda, que é a medidá comum de valoresv: ' ? 

^ A carne e a pele dos animais tarabém tinham preços tabelados- e- 
fixados em carneiros ou em partes alíquotas de carneiro. Assiím,‘a ■carne,- 


de um boi grande, era avaliada em meio carneiro, não se sabendo que 
peso de carne (pois não se trata, evidentemente, do boi inteiro) podia ser 
adquirida por este preço. 

Gs produtos agrícolas eram calculados segundo um rigoroso sistema 
de medidas —0 Pa t o Zipttani. Do Pa sabe-se que correspondia 
aproximadamente a i 6 litros, isto é, ao alqueire português de certas 
regiões. Quanto ao Zipittani não se conhece a medida exacta, sabendo-se 
entretanto, pela comparação do valor dos produtos que a sua capacidade 
é muito menor que a do Pa. 

G comércio e a indústria parecem ter atingido um grande desen¬ 
volvimento, sobretudo no Novo Império Hitita, que estabeleceu, quer com 
os países vassalos e protegidos, quer com os outros países da Ásia 
Menor, um grande intercâmbio internacional. Entretanto como os textos 
não abundam nem são claros a esse respeito, apenas se pode afirmar 
que os pagamentos eram feitos era barras de prata, ou era medidas de 
cereais, especialmente a cevada, Todo o comércio externo era dirigido 
pelo núcleo central do Império Hitita que chegava a proibir que os países 
vassalos ou protegidos negociassem com determinados países. 

É curioso constatar que a unidade monetária —e já dissemos com 
que restrições se pode empregar esta designação—é a mesma para toda 
a Ásia Menor — Babilónia e Assíria compreendidas—com a diferença 
de que, nestas últimas, os preços são cotados em sidos e no Império 
Hitita em meios sidos. Daí o poder Ínferir-se que a vida era mais barata 
neste último pais, ou, o que vem a ser o mesmo, era maior o poder de 
compra da moeda, 

Embora os objectos encontrados até agora não atestem um grande 
desenvolvimento industrial, os documentos são unânimes - especial- 
mente pela descrição dos tesouros dos templos-era comprovar um alto 

nível de produção. j 

A manufactura de objectos de cobre — originário de Alasija —e de 
bronze estava muito desenvolvida, sabendo-se, exactamente, o valor do pri- 
meiro, qoe é, no decorrer do Novo Império, H» ««es inferior ao da prata. 

O ferro, primeiro o meteórico,, depois o de extracçáo, também era 
trabalhado desde o Império Antigo, isto é, desde o meado do 3 .' mUénio, 
tendo funcionado de começo^tal como o ouro, que também )a era 

lã ou entre- 
preços das 


conhecido —como metal precioso. , r v 

A indústria têxtil constituída por-tecidos de'linho e de 
meados,: também se pode considerar progressivaj sendo os 
fazendas e dá-roupa feita, rigorosamente'tabelados. 
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* ■ * 

A lei hitita —bastante confusa e lacunar no que diz respeito à pro¬ 
priedade imobiliária — é mais explícita na mate'ria concernente à proprie* 
dade mobiliária, estabelecendo, também, algumas normas sobre contratos, 
especialmente os de aluguer, os de venda e o da libertação do deve¬ 
dor, reduzido à servidão por dívidas, que é rainuciosamente regulado. 
A mesma minúcia se observa no aluguer de animais em que os preços 
são fixados por lei. Sabe-se assim que o aluguer de um boÍ de charrua ou 
de um cavalo, é pago por meio stclo por mês, e que o serviço de uma 
parelha de bois custa diàriamente meio Pa de cevada ou seja a décima 
se.xta parte de ura sfc/o. 

Embora não se possa afirmar que haja uma legislação de trabalho 
tão nitidamente estabelecida como a do direito babilónico a que já fize¬ 
mos referência, o certo é que a lei distinguia entre o trabalho do homem 
e da mulher (cotado em dois quintos do valor do trabalho do homem) e 
que os salários estavam rigorosamente fixados. 

Assim 0 trabalho de um operário de condição livre — ferreiro, 
sapateiro, alfaiate, tecelão, etc. — era pago por dez meios sidos mensais, 
recebendo o operário agrícola (este por dois meses e com a obrigação 
expressa de ceifar o cereal, de o malhar, de o carregar e de cavar o 
campo ceifado) trinta Pa de cevada, ou sejam sete meios sidos e um 
quarto. 

O trabalho mais bem pago era o do passarinheiro, que devia ser 
muito apreciado, pois recebia vinte e cinco meios sidos por mês. 

A lei contém ainda outras disposições relativas ao trabalho dos 
escravos e ao extravio de animais, nada dispondo, contudo—.0 que marca 
um notável atraso em relação ao direito babilónico e particularmente ao 
código de Haraurabi — sobre os direitos dos trabalhadores e sobre as 
férias pagas. 

■ K. f 

G condomínio egípcio-hitita marcou uma era notável na História 
da Civilização humana, não só pela criação de relações internacionais 
estáveis, através das vias diplomáticas, mas, também, pela observação 





escrupulosa de uma especie de direito de guerra que se nSo violia afastar 
completamente o perigo da sua eclosão, vinha, pelo menos, diminuir 
a aravidade dos seus efeitos. 

Pela primeira vez na História do mundo, certos diferendos foram 
resolvidos por outros meios que os da força, se tentaram evitar os con¬ 
flitos com mútuas transigências, ou, quando isso nao era possível, se 
dedamram as guerras, isto é, se fez ura aviso prévio da sua eclosão. Este 
costume que o predorainio do império assírio, de que vamos tratar, fana 
perder, e que Hitier, nos tempos modernos, também não respeitou, peio 
que-representava de lealdade e de subordinação às forças do Espirito. 
Ltra até que ponto, mercê da acção civilizadora de alguns povos e 
cspecialmente do Egipto, os homens se encontravam afastados da contiti. 
gência grosseira dos seus instintos primários. Esta prova concreta do 
Reconhecimento do valor das ideias é, de facto, criação do Egtptoc ilha 
da sua concepção religiosa e política, embora os gregos a viessem, ao depois, 
retomar e dar-lhe uma expansão e um expie,.dor ate a, desconhecidos. 
Mas esse aviso prévio a que fizemos referência, e a estabilizaçao ^as 
relações internacionais, não foram os seus- únicos efeitos. Também 
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as guerras, que continuaram a flagelar a Humanidade, por assim dizef, 
se humanizaram. 

As populações vencidas, até ai sistematicamente exterminadas ou, 
pelo menos, reduzidas á servidão, passaram a ser respeitadas, as cidades, 
sempre destruídas, foram poupadas e os próprios prisioneiros de guerra 
(que nunca tiveram um estatuto jurídico internacional a protegê-los como 
nos tempos modernos) começaram a ser respeitados, e, por vezes, quando 
0 seu heroismo ou o seu valor o justificava, cumulados de honrarias. 

O velho hábito cruel de se deslocarem as populações também caiu 
em desuso, e só seria retomado pelos assírios e pelos persas, e, como é 
sabido, no nosso tempo, por Hitler, que, com os seus extermínios 
e deslocações em. massa, tinha-como veremos na altura própria —à 
falta de fundamento orgânico e espiritual para ela (em que pese aos que 
ocultamente deploram a sua derrota) uma concepção bárbara e assíria 
do predomínio mundial. 

Eis porque, se se não pode dizer que a história se repete, teremos 
que reconhecer que a civilização é, infelizmente, um fenómeno mais de 
superfície do que de profundidade e, por isso, sempre ameaçada de 
ocasionais retrocessos que são filhos do também ocasional revigoramento 
dos instintos primários do homem. 

Este período de estabilização e de relativa felicidade na História 
do Mundo foi pouco duradoiro. 

Os problemas internos do Egipto, que o fizeram descuidar dos 
deveres da aliança e puseram o Hatti, como gradualmente tinha ido acon¬ 
tecendo aos outros povos da Ásia Menor, à mercê da crescente influência 
militar dos Assírios, e uma nova invasão indo-ariana dos Povos do Mar, 
veio abruptamente pôr-lhe termo. 

O Egipto invadido e ameaçado, ao mesmo tempo que perturbado 
pelas suas dissensões internas, retrai-se, conservando, apenas, parte do 
seu predomínio marítimo, e nós assistimos a ura’ fenómeno novo, o da 
criação de um império—o Assírio, de que vamos tratar —um império 
sui-gemris, que nem a concepção gentílica, nem a geografia, nem quais¬ 
quer razões espirituais ou económicas são capazes de explicar. 

Império inorgânico inteiramente baseado no poder pessoal e na predo^ 
minâncià militar, não busca para as suas guerras e conquistas outra justifica^ 
ção senão aquela que a força discricionàriamente concede aos que a detêm. 

■ A guerra, que foi sempre um meio, seja qual for a violência das 
suas' manifestações, passa, pela primeira vez, como assisadamente o 
reconhece Pirene, a ser exclusivamente um fira. . 
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Da sua capital esplendorosa—-onde se acumulam todas as riquezas, 
extorquidas aos povos vencidos — da sua capital, que só o é, porque de 
lá reside, e não porque represente o centro racional de unsa sociedade 
organizada, o rei assiste à marcha implacávd dos seus exércitos, totah 
mente indiferente a tudo o que não seja a satisfação dos seus prazeres 
— ao sofrimento dos homens eàsubversão detudooquecríarara—como 
um deus absurdo e maléfico. 

Sucessivamente, 0 Mitani, o Hatti com os seus estados vassalos e 
protegidos, a Babilónia (aliás a única que em parte respeitou e até 
imitou) 0 Império egípcio da Ásia Menor, vão caindo debaixo do seu 
poder, devastados e empobrecidos por uma guerra sem piedade no meio 
de um oceano de devastações. ' 

Forma-se assim um estado monstruoso — aparentemente invencível 
e forte —que só o mar detém, mas fraco pela ausência completa de 
qualquer justificação humana e espiritual — essa justificação que concede 
consistência e continuidade às criações dos homens e de que o Egipto, 
com os seus quatro mil anos de existência, e o exemplo eterno e vivo. 

É 0 colosso com pés de barro, cuja força, ràpidaraente adquirida, 
se extinguirá rapidamente também. À sua fraqueza política, assente 
numa concepção anti-humana do poder, soma-se a fraqueza que resulta 
de ser um grande império continental que não goza da mais pequena 

preponderância marítima. , 

A sua vida económica também é deficiente e embora Adadnasan ll, 
no segando século do i." milénio tenha conquistado Babilónia - que nío 
obstante as suas vicissitudes políticas permanecerá'a primeira cidade 
comercial da Ásia Menor-o certo é que, o seu gémo económico nao* 
lhe comunica e Babilónia continuará sendo, nao obstante a sua subor¬ 
dinação política, uma unidade económica independente.^ 

' O mesmo virá a suceder com as cidades da Stria que, conquanto 
conquistadas e submetidas por Assurbanipal no fim do mesmo secu^ 
conLvaráo, mas em seu proveito, parte d*hegemom. ™„«an™ 
O império assírio é pois ura caso de puro gemo militar, assente 
sobre uma estrutura económica e nacional, precaria e com uma cou- 

‘•'“i'isfs"-. 1. “ ‘St s 
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de Ètígenliaria. Éi^este^i exército,tem por único fim a rapina, que 
explora, por assim 'dizer, coraercialmente e que constitui o rendimento 
normal do estado assírio, quem substitui,' uma orgânica política e econó¬ 
mica racional, que nem sequer os esforços de Sargão, a que nos refe¬ 
riremos em breve, conseguiram instituir, 
u É por isso muito difícil dar uma imagem circunstanciada do Império 
Assírio, como o fizemos do Império Egípcio, Hitita e do i.® Império 
Babilónico, baseada no estudo das suas instituições. Mas como não 
há propriamente instituições assírias só uma imagem de conjunto poderá 
servir para se ter uma ideia, embora precária, desse momento da rea¬ 
lidade-histórica. . 

O poder no Império assírio não busca, como nos outros impérios, 
^justificações divinas ou'humanas. Existe como tal, com o mesmo carácter 
violento e acidental de certos fenómenos meteorológicos e, como tal, sem 
procurar outras causas tem que ser historicamente admitido. Isso explica 
0 seu súbito aparecimento e o seu não menos brusco desaparecimento. 
É uma espécie de ciclone histórico, que tudo arrasta na sua passagem 
— desde o longo trabalho de sedimentação nacional de certos povos, 
até à cultura, à religião, aos hábitos e aos costumes — e que depois 
desaparece como veio, ou melhor se desfaz, deixando sob o céu, històrica- 
raente vasio, as ruínas de um cataclismo. 

Poderá dizer-se que o estado assírio assenta sobre uma concepção 
feudal, 0 que só é verdade dentro de uma certa medida — a de que o rei 
para conservar o seu poder, que é mantido pela dedicação do exército, 
tem que alimentar essa dedicação com as benesses, que concede aos 
chefes e comandantes desse exército. Isso o obriga, no que diz respeito 
propriamente à Assíria, a partilhar territorialmente o seu poder, o que 
já não sucede nos países conquistados — que constituem a maior parte do 
império onde actua e procede, descricionàriamente como soberano absoluto, 
Mas, mesmo neste aspecto, temos que considerar que o absolutismo dos 
reis assírios, não se parece em nada com a concepção absolutista dos ou¬ 
tros povos. Só 0 aspecto formal—a existência de um poder pessoal sem limi- 
tações-é idêntico. Enquanto este, porém, se socorre de uma razão religiosa 
ou humana — delegação dos poderes divinos ou bem estar dos povos (como 
0 despotismo sagrado dos faraós egípcios)— aquele—assente exclusivamente 
na força —justilica-se por si mesmo e tem, em si mesmo, o proprio fim. 

Aliás, a Assíria, não é propriamente uma nação. 

' Entretanto Sargão que viveu no íim do século YIII antes de Cristo, 
tentou dar-lhe essa configuração, substituindo o estado permanente de 
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ipinâ dos países conquistados, pelo fomento racional das suas riquezas, 
que não quer dizer que o espírito de exterminação não se mantivesse 
ara aqueles que imediatamente se não submetiam. Foi o que aconteceu 
om Samaria, capital do reino de Israel, inteiraraente destruida^e que 
iu a sua população exilada e exterminada, substituída por babilónios e 
ititas, como se sabe, nesse tempo, divididos em pequenos remos vassalos 
os assírios. 

A política de expansão de Sargão, continuou sendo a mesma, 
sando, por isso, dos mesmos processos dos soberanos anteriores. 

Contudo Sargão foi-como mais tarde o seriam Mussolini e Hitler- 
im grande construtor. A ele se devem os maiores trabalhos de hidraulica 
la Ásia Menor-construção de canais e de grandes represas para a 
evalorização agrícola dos terrenos improdutivos, construção de estradas 
i estabelecimento de mercados para renovação da vida comercial, quase 
ibsolutamente extinta-e até a tentatativa, em que se serve do engenho 
los fenícios e dos cipriotas, de criação de uma frota para domínio 

Niiíive, que já é a mais rica cidade do Mundo, à custa dos despojos 
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numerosos palácios, os seus jardins botânico e zoológico, a süa biblio¬ 
teca, em que foram reunidas todas as obras babilónicas dispersas, a 
poderosa capital de um poderoso império. 

- Influenciado por Babilónia, onde se faz sagrar rei, Sargão, tenta intro¬ 
duzir, cora os escribas babilónicos que encarrega da administração, não só 
as suas instituições económicas™os seus bancos e o seu sistema de pesos e 
medídàs—mas até o seu calendário e o próprio direito babilónico. Tentativa 
fruste sem sequência e sem repercursão, porque lhe falta o espírito que 
anima e dá vida às instituições e que nunca pode ser substituído pelà 
exclusiva vontade dos governantes, É o que a História nos mostrará 
sempre, todas as vezes que esta vontade se queira sobrepor aos interesses 
reais dos povos e à ordem natural das coisas.' 

O Império :assírio, com toda a sua força aparentemente invencível, 
trazia consigo o germe da sua própria destruição. 

Império inorgânico, em que os imperativos da vida económica e 
social nunca foram atendidos, a falta de cobertura marítima, acabaria 
por 0 tornar extremamente vulnerável. 

A Ásia Menor que submeteu Intelramente, não constituiu nunca 
aquilo que se pode chamar uma autarquia económica. Não tendo as.se- 
gurado a hegemonia marítima, isto é, o meio essencial para escoamento 
dos seus produtos e para o recebimento dos que precisava, o Império 
assírio estava condenado, como na ordem interna já o estava também, 
pela sua política de subordinação violenta e pela falta de uma estrutura 
que se baseasse no Interesse real dos povos que o constituíam. 

Por. isso a dissolução da sua força e o seu rápido desaparecimento 
não pode constituir uma surpresa histórica — mas é apenas a consequên¬ 
cia natural de uma lei implacável. Nada se pode manter contra a vontade 
dos povos e esta acaba sempre (à custa, por vezes, de enormes sofri¬ 
mentos) por encontrar os meios directos ou indirectos de se impor. 

Cora a perda do Egipto, começou a decadência e o Império assírio 
■—que assentava apenas na sua força militar e na subordinação e 
exploração impiedosa dos povos vencidos—acabou por sucumbir dominado 
pelos babilónicos e pelos persas coligados, libertando a Humanidade 
de um pesadelo que tinha durado três séculos, 

O sentimento da libertação, de que nos dão conta os textos antigos 
— e entre eles a Bíblia — mostrara bem a extensão e profundidade do 
drama e a sensação de alívio ressentida. Mais ninguém do que o Homem 
contemporâneo a poderá avaliar pela que experimentou com a derrota 
dos impérios totalitários, especialmente, aquele, que vivia nos países 
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ocupados. O fenómeno assírio, considerada a desproporção dos meios 
técnicos e a diferença de processos que o avanço material da civilizaçaô 
proporcionou, é absolutamente idêntico ao fenómeno hitleríano. A mesma 
carência de idealismo, o mesmo desprezo pela consciência individual C 
■pelos interesses colectivos e o mesmo ávido e injustificado apetite de 
domínio, 

O império assírio não deixou qualquer contribuição para a civilizá- 
■ção, quer sobre o aspecto espiritual, quer sob o aspecto material. Mesmo 
no que diz respeito à arte e à técnica, nlo obstante algumas realizações 
consideráveis, estamos em presença de aproveitamentos e imitações mais 
ou menos bem sucedidas da técnica e da arte egípcia e babilónica. O que 
nos ficou dele, foi apenas um exemplo trágico, de que o homem antigo 
não colheu grandes benefícios, tal como o homem contemporâneo com 
a sua memória precária e a sua substancial leviandade está dando mos¬ 
tras de os não colher, do exemplo hitleriano. 


Antes de retornarmos ao Império Egípcio, na sua nova fase, e de 
•estudarmos o Império Persa e o Novo Império Babilónico, somos forçados 
por uma razão cronológica que não é lícito despresar em absoluto, a fazer 
um sumário escorço histórico do que se passou entre o século XV e o 
começo do \^II, que assiste à dissolução do Império Assírio. A primeira 
fase que medeia entre o século XV e o século XII, e marcada, como o 
dissemos pelo condomínio egípcio-hitlta, pelo florescimento do direito 
■internacional, e pode ser considerada, não obstante uma ou outra guerra, 
de importância meramente local, uma época de progresso e de-paz. 
Durante esse período, deram-se, contudo, alguns acontecimentos impor¬ 
tantes, a que já nos referimos, como fossem a substituição da hegemonia 
■de Cnossos na ilha de Creta, pela de Mícenas, no continente, a guerra de 
Troia, vencida por aquela-e conservada lendàriamente pela tradiçáb 
literária grega-e, principalmente, o súbito desenvolvimento das cidades 
fenícias, que iria ter, de futuro, quando eles se lançassem na sua empresa 
•da colonização e descobertas, unia importância tão grande para o mundo 
antigo, como a teve, para o mundo moderno, a epopeia marítima dos 

■portugueses, iniciada no século XV. ' 
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Este período encerra-se cotn a decadência do Egipto, mergulhado, 
como já 0 estivera, uma vez, no Império Antigo, numa nova Idade 
Média, com 0 desaparecimento do Império Hitita, repartido em pe* 
quenos reinos, sob a suserania assíria, e, esses mesmos, totalmente 
absorvidos por Sargao, e com os sintomas de inquietação dos povos 
bárbaros do Norte, que prenunciam uma nova invasão ariana, que, 
no continente europeu, se tinha começado a realizar no fim do século 
anterior. 

De facto, enquanto os assírios se apoderam de toda a Ásia Menor, 
e conquistam—ajudados pelos senhores feudais e pela indiferença das 
cidades do Delta—o próprio Egipto, estabelecendo a sua suserania em 
Babilónia, e, no século IX, nas cidades fenícias, os dórlcos invadem a 
Grécia, destruindo, como um rolo compressor, tudo na sua passagem 
acabando por aniquilar a hegemonia de Micenas. Assistimos também, 
como efeito directo ou indirecto da invasão dos doricos, à formação no 
noroeste da Ásia Menor, do reino de I.ydia, iniciando*se então uma nova 
Idade das trevas, onde só brilham. Babilónia e as cidades do delta egípcio, 
com uma luz e.scassa, e a.s cidades fenícias — Alepo, Damas, Tiro e vSidon 
em pleno esplendor. De facto, o poder militar assírio recua perante o .seu 
prestígio e .só vem a subordiná-las — e não inteiramente—no decorrer do 
século IX. O mundo antigo, mergulha, com as excepçóes referidas, por 
inteiro, na barbarie e encontra-se numa situação semelhante à que 
ficará a Europa, posteriormente à queda do império romano do 
Ocidente. 

A civilização, com todas as suas admiráveis conquistas, escorraçada, 
de toda a parte, refugia-se nas cidades costeiras, que continuam a agitar 
0 seu facho. Entretanto, as cidades fenícias, impossibilitadas de nego¬ 
ciarem com 0 continente, com a sua vida económica inteiramente parali- 
zada pelas guerras constantes, aproveitam-se, admiràvelmente desta situa¬ 
ção. Herdeiros da hegemonia marítima de Cnossos e Micenas, sem qualquer 
competidor, que possa concorrer com elas, iniciam essa era de expan¬ 
são, a cuja considerável importância, já atrás aludimos. Entre o século XI 
e 0 século IX, as cidades fenícias apoderam-se do Mediterrâneo. O úníco 
obstáculo, constituído pelos piratas cílicianos, acaba por ser jugulado com 
0 estabelecimento da hegemonia fenícia sobre a Cilicia. Aos poucos, e 
auxiliados pelos portos de abrigo que vão criando, e entre eles, e prin- 
cípalmente, os da ilha de Chipre, de cujo domínio também se asseguram^ 
organizam uma poderosa polícia dos mares que protege as suas linhas 
de navegação. A sua expansão, pode dizer-se que então não conhece 
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^mites. Depois de Chipre e de Creta, fundam entrepostos na Sicílja e na 
Itália, onde. contam,çpm a simpatia dos Sículos e dos Etruscos, aí recenr 
temente estabelecidos e acabara por atingir a península Ibérica onde 
fundam Gadis e onde estabelecem íntimas relações comerciais com os 
indígenas e, especialmente com um povo também navegador, os Tartessos, 
que dominara nessa região. Transposto o estreito de Gibraltar, os fenícios 
atingem o Atlântico por volta do ano mil, e aportam às costas do Mar¬ 
rocos e de Portugal, onde deixam uma iparca étnica indelével ainda hoje 
verificável nas populações de Estarreja e de Ovar. 

O facto mais importante da expansão fenícia, é, porém, o da fun¬ 
dação de Cartago em 814 —Cartago que será a senhora do Mediterrâneo 
,Ocidental e, durante séculos, a competidora de Roma. 

E curioso fazer notar desde já, que a subordinação destas colónias 
<à metrópole, não é de carácter político, pois que cada uma delas constitui 
uma república independente, mas, apenas, de natureza económica, visto 
serem obrigadas, iinicamenle para assegurar a sua protecção, a pagar-lhe 
um dízimo sobre 0 valor das transacçoes comerciais. Gomo os seus 
barcos são os únicos que cruzam 0 Mediterrâneo, são eles que asseguram 
0 intercâmbio comercial não só entre a Síria e as várias regiões coloni¬ 
zadas, mas, também, com as cidades do Delta do Nilo, que, só por inter¬ 
médio deles, exportam os seus produtos. Os fenícios criam assim um 
verdadeiro e incontestável monopólio que lhes assegura uma situação 
financeira, até aí nunca atingida em nenhuma época e por nenhum povo. 
Os metais—prata, chumbo e cobre da Ibéria—, 0 âmbar da Escandinávia, 
ü trigo e os produtos manufacturados do Egipto, os escravos que a guerra 
permanente da Ásia Menor fornece continuamente, tudo isso é transpor¬ 
tado pelos barcos fenícios e vai parar aos mercados das suas cidades 
onde se estabelecera os seus preços e as suas cotações. E um delírio 
de riquezas que faz delas, especialmente do reino de Tiro, depois trans¬ 
formado numa república, dominada por uma oligarquia e governada pelos 
sufet^s^ um império económico só comparável àquele em que 0 genio 
de Disraéli transformou a Inglaterra do século XIX. 

Os fenícios são, na realidade, os criadores do dinheiro, senão no 
aspecto pròpriamente técnico, e já conhecido, de moeda como mercadoria, 
instrumento geral de trocas e medida comum de valores, mas na sua 
função socialmente perigosa — função essa que, através dos séculos, nunca 
mais perderá — de instrumento de dominio. 

Mas não é só este 0 bem e 0 mal que se deve aos fenícios. Eles 
são também os criadores do alfabeto que daí em diante iria assegurar 



ütóa permanente e fácil comunicação entre os homens e conservar, para 
sempre, a memória dos seus feitos, de mistura com a dos seus erros 'O 
contradições. 

a * 


• 0 Secuio in assiste, também, ao aparecimento na História de um 

povo, que, apesar das suas constantes vicissitudes, irá ter sobre a evolução 
da Humanidade uma considerável importância que ainda hoje, em parte, 
mantém. Queremos referirmos aos hebreus — aos tão discutidos judeus — 
de que mais circunstanciadamente trataremos em capítulo especial. 

Â sua história até ai, tal como a sua origem, é nebulosa e lendária. 
Õ que se pode, contüdo, assegurar, é que foi neste século, mas já depois 
de constituída a sua unidade religiosa durante o êxodo, sob a égide de 
um deus único e terrivelmente exclusivista, Jeovah, que eles se instala¬ 
ram não na planície (ocupada ciosamente pelos filisteus) mas nas monta¬ 
nhas da Judeia, onde o espírito gentílico e tribal adquire nova força e quebra 
â sua precária unidade política, que só virá a reconstituÍr-se muito mais 
tárde, sob a pressão violenta do perigo comum. As doze tribos, governadas 
cada uma delas por um juiz, unir-se-ão, então, para eleger o seu pri¬ 
meiro chefe: o Grande sacerdote Samuel. ■ ‘ 

■ Mas 0 espírito tribal subsiste, tão forte, que pode dizer-se que em 
nenhuái outro povo a consciência individual teve tanta dificuldade em 
emergir da sombra comum. Isto nos faz crer numa primitiva organização 
totémica, embora com características próprias a que oportunamente noS 
referiremos. O que é certo é que só com a constituição da monarquia, 
e especialmente. no tempo de Saul e de David, quando ela se transfor¬ 
ma em militar e hereditária, é que esse espírito tribal é completamente 
dominado e a nação hebraica se constitui, o que coincide, exactamente, 
com a conquista e o estabelecimento da capital em Jerusalém. 

Salomão, o rei mais conhecido dos hebreus e que a tradição bíblica 
e literária trouxe até nós envolto numa capa de sabedoria que de todo 
não desmereceu, foi dos que se souberam aproveitar, combatendo onacionai- 
lismo' exclusivista de certas■ tribos que se opunha ao estabelecimento de 
fortes relações internacionais, do predomínio económico e político dos 
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fenícios, tomando uma parte dele para si e apoderando-se, no que foi auxiliado 
pela decadência do Egipto, da hegemonia marítima do Mar Vermelho, 

Para isso, estabelece uma aliança com o rei de Tiro e, coadjuvado 
pelos fenícios, edifica no mar Vermelho o porto de Assingaber, onde 
uma armada, também mandada construir por ele, vem trazer os produtos 
da Arábia e da índia, cujo comércio — em parte monopólio do estado — 
fica sob a sua alçada e pelo qual recebe um avultado imposto. 

O espírito mercantilista dos judeus, tão conhecido e tão exagerado 
por vezes, é pois uma criação de Salomão, que transforma Jerusalém, 
centro religioso, onde se conserva a Arca Sagrada, numa metrópole 
comercial. É ele também quem, através das suas leis e sentenças e da 
acção política que exerce, introduz na Judeia o direito hitita com as suas 
características forteroentc individualistas. 

Além de experimentado comerciante, Salomão é, de facto, um 
esclarecido homem de estado, pois sabe aproveítar-se de todas as con¬ 
dições-as geográficas, as económicas e as políticas —para dar à Judeia 

— pequeno reino de mínima importância—uma preponderância inter¬ 
nacional que, depois da sua morte, nunca mais volta a usufruir. 

Â guerra com o Egipto, que o seu casamento com a filha do Faraó 
consegue evitar, rebenta logo após o seu falecimento, e o Faraó Seshong 

— que se aproveita habilmente das dissençoes internas —conquista então 
Jerusalém, apodera-se do tesouro de Salomão e impõe à Judeia o seu 
protectorado. 


Relatados sumàriamente os factos mais importantes deste período, 
voltemos agora ao Egipto, para reatarmos, onde o deixámos, o fio da 
evolução do seu império. 

A invasão dos bicsos, com os prejuízos causados trouxera também 
nlguns benefícios e, entre eles, o reforço do poder real. Os príncipes e os 
senhores perderam de início toda a sua importância, e o Egipto, sem 
que isso atingisse o estatuto liberal de que gozava o seu povo-e a que 
já fizemos referência -tornara-se em propriedade exclusiva do Farao. 

Entretanto, operara-se uma modificação importante, que fm o pm- 
duto da longa guerra de reconquista, que decorreu durante a XVII dinastia. 
a da criação de duas novas classes-a dos escravos, que introduziu no 
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Egipto übia fortíia nova de traballio servil, e a dos'güerreiros, que aca¬ 
baram por vir a constituir uma espécie, tambéiunova; de'nobreza militar. 
Por via disso,'a fisionomia social do Egipto, secularmente estratificada, 
transformou-se' completamenie, do qüe bem cedo se viriam a sentir 
Ós consideráveis efeitos. 

Este estado de coisas trouxe de início um acréscimo de riquezas, 
de que flcóu' o testemunho de «Tebas, adas Cem Portas», como lhe cha- 
raarão'raais tarde os gregos rnaravilhados, Uma cidade enorme, que deve ter 
bcüpado uma área de cerca de Oem quilómetros quadrados, e que .se 
estende pelás duas margens do TÍo — na margem oriental, a cidade dos 
vivos, e nâ raargém ocidental a cidade dos mortos -e de que ainda suo, hoje, 
documentos imperecíveis, os templos de Louqsor e de Karnack, consagrados) 
à glória de Amon-Ra, as neci^ópoles e as ruínas' dos palácios. 

‘ Â classe dos guerreiros foi, de início, a mais beneficiada, pois que 
os faraós, para manter a unidade do exercito—constituído por dois corpos, o 
do Alto' Egipto e 0 do Baixo Egipto, comportando uma variedade enorme 
de elementos héterOgéneos que vão, passando pela guarda' do Faraó, e 
pelas divisões dé Amon e de Ra (formadas exclusivamente por soldados 
indígenas), desde os mercenários núbíos, (raazol) até aos contingentes asiá¬ 
ticos (merináo)~se viram forçados a provar concretaraente' 'e substan- 
ciálmente a siíá gratidão, concedendo lhes além de condecorações— que 
em tOdos os tempos foram apreciadas pelos homens—extensos domínio.s 
territoriais, isentos completamente de imposto. 

Criou-se assím uma desigualdade que mais cedo ou mai.s tarde 
viria a gerar, como veio, em substituição da nobreza exclusivamente 
agrária, uma nova classe de senhores, sempre mais ávida de privilégios 
e de poderio e que, conjuntamente com os escravos estrangeiros, cada 
vez mais numerosos e que começavam a intervir, embora modestamenle, 
na administração (alguns'conseguiram tornar-se verdadeiros favoritos do 
faraó e dos nobres), acabaria por romper os quadros sociais e políticos 
tradicionais e a unidade étnica do povo egípcio 

Por váfiás vezes, os faraós tentaram combater a preponderância 
do eie'rcito, más a política de defesa e de expansão que eram obrigados 
a fázef, nunca lho consentiu inteiramente. 


Mais grave, porém, por mais organizada, persistente e duradoira 
é a preponderância dos sacerdotes de Amon-deus protector do.s reis 
tebanos — que aCabará um dia por se substituir inteiramente à autoridade 
real. Dè uma exigência sem limites, os templos com os seus Sacerdotes 
são"jâ nò fim da XVIíI dinastia os primeiros proprietários territoriais 
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do Egipto, do que Diodoro, citado por Moret, e qüe vamos transcrever, 
nos dá conta: 

«I odo 0 solo do Egipto está dividido em três porções. A primeira 
e a mais considerável pertence ao colégio dos que gozam 

do maior credito entre os indígenas tanto por motivo das suas funções 
religiosas como por terem recebido a instrução e a educação mais 
completas, Os seus rendimentos são gastos com os sacrifícios, cora 
0 sustento dos seus subordinados e, naturalmente, com eles próprios para 
satisfação das .suas necessidades... Entre os egípcios são numerosos 
ü.s que se ocupam dos sacrifícios e do culto dos deuses. Estão isentos 
de imposto e vêm logo a seguir ao rei no que diz respeito à consideração 
« privilégios. 

«A segunda parte do solo pertence ao rei que recebe os impostos 
com que faz as despesas da guerra e paga os encargos da cOrte (i). 

«A terceira parte do solo está afecta aos guerreiros». 

O Génesis, no cap.“ 47, também citado por Moret, documenta 
claramente este estado de coisas, pela boca de José, favorito do Faraó. 
A narração bíblica, refere-se a uma época de miséria e figura a lamen¬ 
tação do povo ao Faraó e a solução que lhe é dada por José: 

d Não nos resta senão os nossos corpos e as nossas terras. Com¬ 
pra-nos juntaraente com elas era troca de pão e de cora que as 
semear». 

t José comprou todas as terras do Egipto para 0 Faraó, e 0 Egipto 
tornou-se assim exclusiva propriedade do Faraó. Este mandou vir à cidade 
todo 0 povo do Egipto de ura extremo a outro das suas fronteiras. Mas 
ele não comprou as terras dos sacerdotes porque havia uma lei do Faraó, 
em favor dos padres, que viviam do rendimento que 0 Faraó lhes asse¬ 
gurava. Foi esta a razão porque eles não tiveram que vender as suas 
terras. Por fim José fixou 0 montante do imposto que devia ser pago 
pelos .servos do Faraó.«Comprei-vos hoje com todas as vossas terras para 
0 Faraó; tomem lá semente e vão semeá-las. Da vossa colheita dareis 
a quinta parte para 0 Faraó e ficareis cora as outras quatro partes para 
semear os campos e para vosso sustento, dos vossos filhos e de todos 
os que habitam na vossa casa», 


({) Estas terras do rei sáo as que de facto estão na posse dos camponeses 
por meio de concessão. 
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, . ,José fez disto uma lei, que ainda hoje subsiste e pela qual um quinto 
do rendimento das terras do Egipto pertence ao Faraó. Só as terras dos 
sacerdotes é que não sâo propriedade do Faraó». 

Para se ter uma ideia das riquezas do templo de Amon, vamos transcre¬ 
ver, de um papiro célebre, um inventário comparativo dos bens dos 
Templos de Tebas, Heliopolis e Menfins, no começo da XX dinastia e 
particularmente no reinado de Ramsés III (aproximadamente entre 
1200 e 1169 antes de Cristo) pelo qual se reconhece a predominância do 
culto de Amon sobre 0 dos outros deuses. E é preciso notar que este 
inventário diz respeito a uma época especialmente calamitosa para O' 
Egipto— 'aquela qut medeia entre 0 fim da XIX dinastia e 0 fim da XX 
e em que 0 Egipto perde as suas províncias da Síria e sofre, através da 
Fenícia e da Líbia, uma nova invasão dos bárbaros. 

; Este inventário é posterior à reacção anti-clerical dos reis heréticos 
de que vamos seguidamente tratar. 
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QUADRO COMPARATIVO DOS BENS 
DOS TEMPLOS E DAS CONTRIBUIÇÕES 
QUE LHES SÂO PAGAS NO TEMPO DE RAMSÉS III 
(XX DINASTIA) 


BENS DOS TEMPLOS 


DISCRIMINAÇÃO 

TEBAS 

HEUOPOMS 

MENPHIS 

Homens. 

81.322 

12.963 

3.079 

Gado. , . . 

421.362 

45.544 

10.047 

Jardins . 

433 

64 

5 

Campos. 

cerca de 2.393 Kni2 

441 Kma 1 

28 Kttii 

Barcos. 

83 

3 

2 

Estaleiros e Armazéns (?) . . 

46 

5 1/2 fsícj 

2 

Aldeias. 

65 

io 3 

1 


CONTRIBUIÇÕES PAGAS PELOS SÜBDITOS DOS TEMPLOS 



51,833 Kg. 

997, 8 o 5 Kg. 
2.395,120 Kg. 


_ 


53 , 351 Kg. 

9,359 Kg. 


114,660 Kg. 

- 


3.722 peças 
345,345 Kg. 

1.019 

i 33 1/2 


— 



1.047 potes 
25.405 potes 

48: potes 


Vinho e mosto .. 

2.383 potes 

390 potes 

Montante em prata de merca¬ 
dorias vendidas. 

328,155 Kg. 
309.950 sacos 

177,35 Kg. 

77,100 sacos 

12,858 Kg. 
37.400 sacos 


24.650 molhos 

4.800 molhos 

600 molhos 


64.000 * 

4.000 molhes 

- 

Pássaros apanhados em arma- 
dilhas. 

289.530 

866 

37.465 

98 

i 5 1/2 

Gansos para 0 fisco. 

Barcos em madeira , . . . • 

7 í 4 

82 

540 1/2 

8 

i 35 
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Como Já 0 dissemos os sacerdotes de Araon foram os protectores 
naturais dos reis de Tebas, protecção esta, que, a breve trecho, se iria 
transformar, numa verdadeira tutela. 

Um exemplo evidente dessa tutela é a história maravilhosa da 
rainha Hatshepsout, primeira rainha do Egipto, que contra, o costume 
tradicional (pois o exercido da realeza era sempre viril) deteve, sustentada 
pelos sacerdotes de Amon, pessoalmente, o poder. Veio ela assim reatar, 
momentàneamente, a velha tradição matriarcal que ainda se revelava 
pelas leis que, por direito, faziam da mulher, a igual dos homens e por 
vezes superior a eles. E embora o exercido da realeza fosse masculino, 
como dissemos, a hereditariedade real, fazia-se por via feminina, pois só 
a mulher de raça real —e nunca a concubina—transmitia aos seus filhos 
0 direito de reinar. 

No caso de Hatshepsout, a questão torna-se mais complexa, pois 
que sendo filha' da rainha Amhasis e de um príncipe, que não era de 
sangue real — Thoutmés I - passou depois da morte de sua mãe a ter mais 
■direitos que seu próprio pai. E o que de principio seu pai reconhece esta¬ 
belecendo, apesar da existência de um outro herdeiro, Thoutmés III, 
este filho de um rei e de uma concubina, o direito de prioridade a 


seu favor. 

E apesar de, conforme o costume tradicional (ela própria é bisneta 
■e neta de dois irmãos, respectivameate, Almes I e Nefertari e Amenofis I 
e Aalhetep) ela ter casado com seu irmão e competidor Thoutmés III, 
nunca renuncia a essa prioridade, É esta a causa da luta de corte que se 
trava, com alternativas de vitórias e derrotas para ambas as partes, em 
que a rainha, sustentada pelos sacerdotes de Amon, acaba por levar a 
melhor a seu marido, por sua vez defendido pelo partido militarista. ^ ^ _ 

De conivência com os sacerdotes, e para reforçar a sua legitimi¬ 
dade de herdeira, Hatshepsout repudia a filiação de seu pai, príncipe bas¬ 
tardo, e declara-se o produto de um conúbio divino entre suamãe Ahmari 


e 0 próprio deus Amon. , j ' u' 

É 0 que ela faz esculpir nas paredes de um templo, onde a rainha 

Í 0 deus são representados sobre um leito lujuoso e que guarda com a 
sua admirável c poética legenda, a recordação dessa divina umao-legenda 
que não resistimos a transcrever pela sua eitraordinaria beleza realista i 
.Eis 0 que diz Amon-Ra, rei dos deuses, quando toma a 
forma desse macho, o rei do Sul e do Norte, Thoutmés I. Encontrou 
a rainha deitada no esplendor do seu palacio. Ela acordou ao pertume 
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a possuiu :e, pousando o seu coração sobre ela, se lhe revelou sob a sua 
forma de Beus. 

«E imediatamente a seguir à sua vinda ela se exaltou à vista das 
süas, belezas; o amor do Deus correu nos seus membros e o cheirO’ 
do Deus,:assim como o seu hálito, estavam cheios de perfume. 

«E eis 0 que diz a esposa do rei, a rainha Amhasis, em presença 
de Amon: «Como as tuas almas são grandes! E uma coisa mh:e vêr a 
mface quando te juntas à Minha Magestade, pleno de graça 10 teu orva* 
lho impregna todos o meus membros», Depois, quando a Magestade do DeuS' 
realizou todo o seu desejo com ela, Araon disse-lhe: «Am m se me a 
Amon,, a primeira dos nobres, tal será, certamente, o nome da filha que 
abrirá o teu seio, pois que tal é o resultado das palavras saídas da tiia 
boca.Ela exercerá uma realeza benáfica nesta Terra-inteira, porque a minha 
alma está nela, o. meu coração está nela, a rainha vontade está nela, 
a minha coroa está nela, só para que ek governe as Duas-Terras, para 
que ela guie todos os Kaou dos vivos». 

A rainha Hatshepsaut ainda reinou muitos anos, apoiada e venerada, 
pelos sacerdotes, mas o seu nome foi apagado até dos monumentos que 
mando,u erigir, pela fúria iconoclasta dos partidários de seu marido, que 
só após a sua morte retomou o poder. 

Há quem conteste a intervenção directa dos sacerdotes a favor da 
rainha, mas o que não se pode negar é a sua influência nas questões 
dinásticas e a sua intervenção, determinativa nos assuntos da corte, por 
demais evidentes. 

Essa luta surda entre os sacerdotes e a realeza, que se pretende 
libertar da tutela que lhe é imposta, continua nos reinados de Amenofis II,, 
Thouthmés lY e Amenofis III, os faraós que fizeram a expansão, inter¬ 
nacional do Império Egípcio, e aumentaram enormemente a sua extensão. 
Ela não se revela por uma hostilidade directa (muito pelo contrário, os 
faraós cumulara os templos de presentes e enchera-nos de riquezas) mas 
pela inobservância de certos preceitos que um formalismo religioso impe- 
rátivaraente impõe, 

Assim, alguns delei, casara com princesas estrangeiras, facto a que- 
já fkemos alusão, e justificara perante os sacerdotes o sacrilégio que tal 
facto representa pelo imperativo das razoes do estado. E o caso de- 
Thothmés IV que casa com a filha de Artatama, rei de Mitani de seu 
filho Amenofis lY, que tamhéra esposa úma princesa raitaniana, ct 
que vem misturar sangue ariano e semita à hereditariedade solar dos- 
Fáraós. 


* 


i 


f 


ki 


Para reforçar o seu prestigio abalado por estes sacrilégios e acalmar 
a cólera do deus, eles conseguem de Amenofis III a repetição, pela escul¬ 
tura, a favor da princesa raitaniana sua mulher, da farsa religiosa da 
teogamia pela primeira vez posta em cena com sucesso pela rainha 



Archeiro da guarda de Dario L 
Relevo em tijolo do palácio de Su^a 


Hatsbepsout e descrita. 


atrás, por nós, nos seus principais porme¬ 


nores. ^ . 

O principal golpe na preponderância 

se víriha acentuando com o renascimento 
«specialmente 0 do Sol, 


de Amon, cuja decadência já 
dos cultos do Egipto Antigo, 
Heliopolis, e com as longas 
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estadias dos Faraós em Menfis e outras cidades do Delta, é-lhe dado 
por Ikhounatúri — o primeiro dos reis heréticos. 

Ikhounaton, sobe ao trono com 1 5 anos, é coroado na Heliopolis do 
Sul,i e revela desde logo, com o seu corpo efeminado e o seu cràneo de 
macrocéfalo — extraordinárias propensões. Filho da rainha Tii,~uma 
siríaca, que durante a sua açlolescência governa em seu nome, há em 
Amenofis IV uma hereditariedade complexa, em que a mistura do sangue 
ariano, semita e egípcio, produz os seus efeitos. O primeiro acto de 
revolta contra a religião estabelecida, é aquele, em que faz construir em 
Karnack, domínio exclusivo de Amon, um templo a Ra, e se intitula, ele 
próprio, primeiro profeta de Ra-Harakti». Segue-se a isto uma nova re¬ 
presentação do deus, que abandona a forma antiga para assumir a de um 
disco solar de onde partem raios terminados por mãos representando a 
força e a vida. Trata-se já de heresia pura, de uma nova doutrina reli¬ 
giosa, assente sobre uma nova metafísica. 

Mas a acção do faraó não se limita a estes actos de natureza dou¬ 
trinária e teórica. Ele exprime pràticaraente as suas intenções, abando¬ 
nando Tebas, e construindo uma nova capital, Tell-El-Amarna, dedicada 
a Aton, nome que significa concretamente, «disco solar de onde nasce a 
luz do dia». 

E ele próprio que se chamava Amenofis, que significa «Amon é 
satisfeito» transforma o seu nome em Ikhoun-Aton, que se pode traduzir 
«glória de Aton». 

Não se conhece perfeitamente qual a reacção dos sacerdotes de 
Amon, mas presume-se que tenha sido enérgica, porque foi seguida 
de uma violenta repressão, de uma perseguição religiosa que toma o 
aspecto de um delírio de iconoclástia. 

Ás imagens de Amon são proscritas por ordem real, e os fanáticos 
do novo culto destroem tudo que com ele se possa relacionar. E todos 
os deuses vêm a sofrer a mesma sorte — com excepção de Osiris, o deus 
popular “ pois que o novo culto não passa de uma tentativa monoteista 
que coroa, na ordem divina, o desejo veemente da restauração absoluta 
da autoridade real ameaçada. 

Toutankhamon, o faraó que pesquizas recentes tornaram célebre» 
e,que foi o rest.aurador do culto de Amon, dá-nos uma ideia, nos seus 
escritos do que foram essas perseguições embora nada nos diga sobre a sorte 
dos sacerdotes,'certamente assassinados, exilados ou reduzidos à servidão. 

Toutankhamon é genro de Amenofis IV e reabilita por meio de uma 
lei, no IV ano do seu reinado, o deus proscrito, tal como Robespierre, 
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três rail anos depois, e a seguir também a perseguições religiosas, reco- 
mhece por um decreto a existência de Deus. 

Esta intenção expressa pela declaração de «que vai restabelecer 
,0 que foi arruinado entre os monumentos eternos e afastar a mentira 
.para longe das Duas-Terras, restabelecendo por toda a parte a Verdade» 
.é acompanhada de actos positivos — restituição das riquezas extorquidas, 
restauração de templos destruídos e construção de novos templos — que 
têm por fim concitar a simpatia dos sacerdotes ofendidos, o que na rea- 
didade não consegue porque estes exigem o restabelecimento integral 
do seu prestígio e do seu antigo poderio. É o que conseguem, no reinado 
de Horembeb, um general aventureiro que, após a morte do Faraó Ay, 
filho de Toutankhamon, se faz sagrar rei pelo grande sacerdote de Amon, 
reconhecendo assim, de maneira efectiva e pública, a sua suprema auto¬ 
ridade. Desde o seu reinado até ao de Ramses III, cento e cinquenta anos 
depois, 0 poderio e a riqueza dos sacerdotes de Amon —que acabariam 
com a XXI dinastia (a dos reis-deuses) por áe apoderar do poder-não 
fez senão aumentar, em prejuízo quer dos outros cultos, quer do poder 
temporal, do que nos pode dar uma ideia o inventário que atrás publi¬ 
camos. 

» 


A aventura religiosa e metafísica de Amenofis IV-que durou 
apenas i5 anos, que foram os do seu reinado-náo teve sobre a confi¬ 
guração política e social do Egipto uma grande repercussão. Entretanto, 
como 0 faremos notar oportunamente, a sua influência sobre a arte egípcia, 
pode considerar-se profunda. Ela deu, no campo artístico, nascimento a 
uma escola nova, e de certa maneira, determinou e encora|ou novas 
correntes de pensamento, uma certa tendência para a universalizaçao, 
que se desenvolverá enormemente, em contacto com a cultura grega, 

no tempo da dinastia saita. i 

Até lá, 0 facto mais importante a considerar na evolução da civili¬ 
zação egípcia, é essa união do poder espiritual e material-- grande 
soLo 1 ! Faraós-e que acaba por ser realizado, por assim dizer, ao 
invés, isto é, não a ordem humana, sobrepondo-se a divina, mas, a ordem 
divina, assumindo uma configuração humana. 
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A origem desta situação paradoxal deve-se inicialraente a Ramsés II, 
faraó da XIX dinastia, que, logo no i.® ano do seu reinado, designa o 
Primeiro Profeta de Amon para o mais alto cargo da sua administração, 
E ele também quem reconhece o carácter hereditário deste cargo, criando 
assim uma dinastia de grandes sacerdotes, que, a pouco e pouco, se irSo 
equiparando aos reis, até absorverem, por inúteis, totalmente os seus 
poderes. 

O primeiro sintoma desta identificação consiste no facto do Pri¬ 
meiro Profeta começar a ser representado nas pinturas dos templos, no 
mesmo plano e cora a mesma estatura dos faraós. 

Por outro lado a rainha, considerada como a mulher do Deus (enit 
neter) em virtude da doutrina teogâmica, a que já fixemos referência, aca¬ 
bará por ser desapossada destas funções pela esposa do Cirande sacer¬ 
dote, que de guardiã do harém de Amon e de «primeira concubina do 
deus» acabará por ser considerada a sua esposa divina. 

As consequências desta substituição são de facto tão importante.s 
que retirara à realeza a sua legitimidade pois, como o faz notar Moret, 
em virtude dela e «a partir do fim da XX dinastia, a hereditariedade 
real de que a rainha era depositária, primeiro, pela tradição antiga e 
depois pelo seu casamento com Amon, pa.s.sa para o número dos privilé¬ 
gios da família dos grandes sacerdote.s». 


■fc 

* * 


Durante o período dos reis-deuses, de que o Cirande sacerdote 
ílerihor pode ser considerado o primeiro, o Egipto divide-se, de facto, 
em dois reinos, um com sede em Tanis, onde governam teòricamente 
os descendentes de Ramses ÍI e outro cm l'ebas, onde o Cirande sacer¬ 
dote, que passa a ser um cargo hereditário, detém, em nome de Amon, 
realraente o poder. 

O Egipto transforma-se numa autêntica teocracia, em que o deus 
figurado por uma estátua articulada, de que os braços mechem e a 
cabeça oscila, trata directamente e de viva voz (mediante o inocente 
■recurso de um sacerdote oculto no interior da imagem) dos assuntos 
terrenos, 
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Esta preponderància de Amon, vai a par de um renovo de feudalismo 
que, desde a XXII dinastia, até à XXV, que termina pela conquista do 
Egipto em 668, pelo rei assírio Assurbanipal, não faz senão acentuar-se. 

Assurbanipal, por razoes políticas, encoraja hàbilmente esse estado 
de coisas e o Egipto transforma-se numa manta de retalhos em que as 
próprias cidades do Delta, libertas do jugo dos seus príncipes, desem¬ 
penham, também, um papel desagregador. 

Durante todo 0 período que medeia entre a XXI dinastia —que as¬ 
segura delinitivamente 0 poderio dos sacerdotes —e a XXVI, conhecida 



Granà pirâmide de Khéops e Esfinge. 


pda clinasti;. saita, isto á. durante o período de 5 oo anos qne vai desde. i .0 
■ilc 6 (í:í era qne Psaraético I - primeiro rei saita - sobe ao trono, a desa- 
Brecação do Llipto, que retorna à forma primitiva de pulverização feudal, 
ra q e'resstisei am as suas tradicionais divisões geográficas, agrava-s 
Wa mais, com escepção de um pequeno apso de tempo-pn a 
-cm que sob a hegemonia dos reis de ongem eüopica, se restabe- 

‘‘/porim ®m Psaraético, vassalo dos assirios e ura dos doze prín¬ 
cipes coidirmados nos seus poderes por Assurbanipal, que se opera a 
libertação do Egipto, e é ele que, descendente dos adversários 
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etiópicos, acaba por expulsar os assirios, aproveitando-se do poderio 
recente do novo ímperio babilónico que tinha ferido de morte a sua 
hegemonia. 

A dinastia saíta é, de todas as dinastias egípcias, a mais importante 
para a evolução da sua civilização e é aquela em que, embora trazendo 
em si 0 gérmen — pelo seu universalismo —da destruição do Kgípto 
nacionalista e tradicional, ela atinge o seu maior esplendor. 

Ihsamctico que rompe com as antigas tradições, vai buscar o .seu 
apoio, não ao clero, já em decadência desde o rei nubio (labliaco, dii 
XXV dinastia, que substituira o cargo de grande sacerdote de Amun 
pelo da «divina adoradora do Deus», mas à burguesia enriquecida das 
cidades do Delta,' inaugurando uma época de economia liberal e de 
democracia social, marcada por uma absoluta igualdade de direiUKs, 
a que não corresponde, como na Grécia —aliás socialmente muito mais 
atrasada porque nela persiste o trabalho servil —a democracia política. 
Sob esse aspecto, a intervenção do povo na formação e organização 
do poder político continua a ser nula e os reis reforçam os seus poderes 
destruindo as últimas limitações representadas pelos vestígios do regime 
senhorial — que por inteiro desaparece —e pela autonomia das cidades, 
E 0 chamado regime dos soberanos bemfaz.ejo.s, muito cm iiso na anti* 
gutdade e de que até os gregos nos apresentam um exemplo democrático 
pela delegação exclusiva dos poderes do povo nas mãos de um Urano. 

Essa transformação do Egipto, que se opera rapidamente, é muito 
mais profunda do que à primeira vista parece e realiza-se em todo.s os 
sectores. 

A hegemonia religiosa de Tebas desloca-se para Menfuis, onde com 
a decadência dos mistérios e a revelação da hermética ciência síicerdotal 
que já vem de longe, os templos assumem — como era tradicional no 
império babilónico — uma nova função: a de estabelecimento.s de crédito. 
As suas riquezas, até aí fruto da generosidade dos reis e filhas de uma 
acumulação secular mas estagnada, começam a movimentar-se inaugurando 
cora a sua organização bancária, embora rudimentar, uma nova fase do 
capitalismo egípcio. Em breve, como sucede sempre, ela se tornará numa 
função parasitária mais prejudicial ainda do que a prepotência politica 
ou religiosa. 

Aliás, toda a economia egípcia se transforma. Tendo-se desvane¬ 
cido 0 sonho de um império continental, que os seus reis em vÍo tentam 
reconstituir e que a formação do Novo Império Babilónico toíalmente 
impossibilita, os egípcios voltam-se para o mar e entram econòmícamente 
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no concerto das nações. As suas activas relações com os gregos, cbhi os 
lídios e com as cidades fenícias (estas em decadência), tbàdjuvam este 
projecto e o Egipto adquire, uma riqueza até aí desCònhecida. 

A tranforraaçâo económica vai a. par coçh uma extraordinária 
transformação jurídica. A igualdade jurídica estabelece-se de facto e de 
direito, licando a mulher inteiramente equiparada ao homem —senão 
superior —ü que já era tradicional no antigo direito egípcio de origem 
acentuadamente matriarcal. ' 

Gom a extinção do regime senhorial, desaparecem os últimos vestí¬ 
gios de poligamia e o casamento torna-se rigprosamente monógamo, per¬ 
dendo 0 seu carácter religioso, para ser considerado ura mero contrato 
de direito civil. Daí o poder ser dissolvido pelo divórcio —um divórcio 
que. requerido por qualquer das partes, com os mesmos fundamen¬ 
tos, coloca marido e mulher numa situação idêntica. Todos os privi¬ 
légios e imunidades dos templos são abolidos e estes continuam a 
exercer a sua preponderância apenas sob p aspecto nitidamente espiritual 
e, como ja vimos atrás, pela sua nova função bancária, sob o aspecto 


conómico. 

0 poder religioso continua nas mãos da «divina adoradora de Amon», 
ma virgem, que designa a sua sucessora e que é coadjuvada por uma 
spécie de acólito-um sacerdote-e nelas permanecerá até que a índe- 
icndência do Egipto seja novamente subvertida por Cambises, rei dos 
icrsas, em 525 . 

A 'Psamétíco, sucede Nechau, rei industrioso que tenta, assegu- 
ar definitivamente a supremacia marítima dos Egipeios, A ele se deve 
-facto tido como verdadeiro por um certo número de historiadores, 
nas que nós pomos era dúvida-o primeiro périplo da África, por uma 
irmada que, tendo partido do mar Vermelho, regressou ao Egipto, através 
lo estreito de Gibraltar. Este acontecimento fabuloso que até Heródoto 
idraite como verdadeiro e que lhe serviu, em parte, para desenhar o seu 
napa- embora Moret e Pirenne o perfilhem-não tem nada a corapro- 
/á-lo e em qualquer caso, dele não resultaram consequências de impor- 
:áncia histórica, económica, social ou mesmo geográfica ^ 

Parece ter sido também Nechau, quem, tendo abandonado pela torça 
las circunstâncias (Nabucodonosor, imperador babilónico expulsou-o da 
wia e da Palestina) o sonho de expansão continental, pela primeira vez 
entou ligar o Mediterrâneo ao Indico, por meio de um cana que unisse 
" níIo ao Mar Vermelho - sonho esse que havia realmente de ser, mais 
:arde, magnificamente realizado por Dario^ rei dos Persas. 
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O Egipto voltou-se, pois, defini¬ 
tivamente para o mar e o seu comér¬ 
cio — auxiliado pelos princípios liberais 
que informavam a sua economia e pela 
igualdade social traduzida pela sua po¬ 
lítica interna, atingiu uma expansão 
extraordinária. 

Os reis que lhe sucederam, Psa- 
mético II e Ariés (este último assas¬ 
sinado) continuaram esta política de 
fomento e de expansão, mas foi, so¬ 
bretudo, Amásis — um general aventu¬ 
reiro, mas grande reformador e esta¬ 
dista de extraordinário mérito— quem' 
imprimiu a esta época de efervescên¬ 
cia e de renascimento características 
especiais. 

De facto foi ele quem, embora re¬ 
forçando a autoridade real, instituiu de- 
finitivamente no Egipto a democracia 
Amenardis sobre os joelhos social. 

deAmon As reformas de Amásis foram, 

na realidade, tão profundas que, sem 
destruir os seus elementos tradicionais, marcam o fim do velho 
Egipto faraónico e o início da época esplendorosa que, através de várias 
vicissitudes (e cortado duas vezes pelo domínio e ocupação dos persas) 
fará do Egipto, já na época dos Ptolomeus e depois do domínio de 
Alexandre e da fundação de Alexandria, o maior centro de cultura da 
Antiguidade. 

Corresponde, de facto, a uma Renascença em que, dissolvido defi¬ 
nitivamente 0 espírito feudal, 0 Egipto reata a tradição clássica—t'al 
como na Renascença Moderna — mas, renovando-a e universalizando-a. 
E, de facto, foi em Alexandria e mergulhando as suas raízes na tradição 
egípcia, que o espírito grego se foi caldear para depois assumir as formas 
vigorosas e originais que o caracterizam. 

Na ordem interna a revolução de Amásis é comparável a qualquer 
revolução moderna. Tendo legitimado e sancionado as suas leis, pelo 
■concurso e aprovação de uma assembleia de notáveis, de que, facto 
excepcional, mão faz parte nenhum elemento do clero, Amásis reune o 






primeiro e único parlamento do Egipto que, terminada a sua função 
reformadora e legislativa, delega nele os seus poderes. E, neste aspecto, 
uma revolução democrática porque, pela primeira vez, o poder vai buscar 
0 seu fundamento, não à ordem divina mas à humana, e encontra, nela, 
a sua justificação. ■ 

E 0 que faz dizer a Pirenne, com fundadas razões, que Amásis governa, 
não à maneira dos antigos faraós, mas dos tiranos gregos, embora —e 
isto acrescentamos nós — sem as limitações que na Grécia lhe tiravam o 
seu carácter discricionário. 

Como já 0 dissemos, no Egipto — ao comrário do que veio a suce¬ 
der na Grécia —nunca haverá propriamente uma democracia política, 
pois que 0 povo, afora as épocas de perturbação, nunca exercerá o poder 
e só raramente intervirá na sua formação e organização. O caso de 
Amásis é sui-generis e traduz uma interpenetração evidente entre os 
aspectos grego e egípcio da civilização, interpene¬ 
tração explicável pela enorme quantidade de gregos 
que habitavam no Egipto e pelo intercâmbio existente 
entre os dois países. 

Em compensação, a democracia social que se tra¬ 
duzia pela exclusão do trabalho servil e pela igualdade 
absoluta dos cidadãos de ambos os sexos, perante a 
lei, é um fenómeno exclusivaraente egípcio que a Grécia, 

•mesmo nos períodos de maior democratização, desco¬ 
nhecerá inteiramente. 

Enquanto que no Egipto a escravatura que aliás 
nunca foi das suas tradições, desaparecerá de todo, 
no tempo de Amásis, na Grécia ela e a base da eco¬ 
nomia e — podemos afirmá-lo — contraditoriamente, a 
sua força e a sua fraqueza. 

A falta de unidade política da Grécia, de começo 
explicável pelo exclusivismo gentílico, também tem uma 
dás suas causas na enorme quantidade de escravos 
■estrangeiros que, embora sem gozarem do mais pequeno 
direito e não possuindo sequer capacidade civil, são um 
elemento permanente de dissociação nacional. 

Cora a subida de Amásis ao poder desaparece, 
no Egipto, qualquer distinção entre nacionais e es¬ 
trangeiros, outra diferença profunda da concepção Awenardis, a divina 
grega, táo eicteivamente particulariata que faz perder aWor. 
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aos «regos we se deslocara para outra cidade grega, todos os seus direitos, 
e inclusivaipeinei a capacidade de adciuirirem bens. ^ ^ 

^'raesrao Amásis quera põe fim à rivalidade entre egípcios e 
gregos que, tendo sido a causa das perturbações que provocaram o 
tsLiitato de Ariés e o levaram ao poder, ameaçava degenerar em revo- 

'“^““Srfisso, Amásis, habilissimo poiitico, os reune na cidade de 
Naucratis, iunto do Porto de Faros (que fica a ser o elemento de ligaçao 
Irr» eiónomie greg» e a egípcia) concedendo-lhes, ao mesmo tempo, 

0; direito de^ se governarera pelas suas instituições próprias. 

A universalização do Egipto, que já se vinha a operar sub-repti- 
ciaraentc, entra numa fase de pleno desenvolvimento que “e cutar 
coro ò advento dos Ptolomeus, num novo instrumento de domínio que, 
contraditóaiamente, trará consigo ura fermento de dissolução 
Fsioto, que uma unidade mistica e social unica na historia, faz persistir 
4.000 anos, virá a perder, pela intervenção dos elementos estranhos que, 
fraternalmente acolhe no seu seio, 0 seu equilíbrio interior, acabando p 
se dissolver 110 mundo, sem que a desesperada e genial tentativa de 
Cleópatra lhe possa valer. Mas, disso falaremos na altura própria. ^ 

Amásis, se bem que reformador e tendo dado ao poder temporal 
dos templos a ultima machadada, retirando-lhes 0 direito de cobrar 
dízimos e fazendo reverter para 0 Estado os seus rendimentos, sempre 
respeitou 0 elemento espiritual que a religião representava, depurando-a 
tão sómente dos seus elementos materiais. E 0 mesmo acontece com a estru¬ 
tura do estado, cuja concepção orgânica e tradicional reforça, 
e melhorando a máquina administrativa e restabelecendo 0 cada.stro, base 
do imposto que, por virtude da evolução económica, passa a ser pago 

em sujs reformas são mais pro¬ 

fundas, 0 antigo sistema de concessões leudais í inteiramente substituído 
por contratos de arrendamento, desaparecendo também, por completo, as 
limitações que tornavam quase inalienável a propriedade imobiliaria. 0 
bem-estar económico que daí resulta produz imediataraente as suas conse¬ 
quências, A ciência e a arte egípcia atingem 0 apogeu, e ate 0 pensamento 
grego, como oportunaraeme demonstraremos, sofrera a sua influência. 

Cora' a morte de Amásis, que Cambises, imperador persa, manho- 
sacente aproveita para 0 invadir, 0 Egipto perderá,^ de novo, a sua inde¬ 
pendência, mas não a sua influência económica e espiritual sobre 0 mundo 
que, depois do domínio de Alexandre, ressuscitará ainda mais fortalecida. 
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Essa influência é, como veremos, so¬ 
bretudo nítida na Grécia em que, tanto o 
fenómeno religioso como o pensamento filo¬ 
sófico e científico, serão (ortemente influen¬ 
ciados pelá religião e pelo pensamento egíp¬ 
cios, É certo que a Grécia, que absorve 
como uma esponja todos os elementos cul¬ 
turais do mundo antigo, fornecendo-nos um 
exemplo magnifico desse sincretismo, que 
nos forçou a ter um conceito unitário do 
fenómeno de civilização, lhes imprime depois 
uma feição particular que torna, por vezes, 
irreconhecíveis as suas origens. Mas essa é 
a qualidade particular do génio grego que, 
primeiro do que nenhum povo, estabelece, 
com a invenção do racionalisrao, as pre¬ 
missas para a criação do, mundo moderno. 
Mas, nem só o Egipto influenciou a Grécia; 
também 0 mercantilismo babilónico e a sua 
ciência, especialmente a astrológica, que 
gradualmente os gregos irão transformando 
era’ astronomia, são gagmes de fecundação 



0 primeiro profeta 
de Amon 


do pemamento ^ de Alexandria, 

e iá na época ptoloraaica, também sofreu uma forte infiuto da (.recia 
„e, nem sempre, favorálel, até se reconhece nas instituições de direito 
civil. A mulher, por exemplo, cuja igualdade cora 0 homem era mdi 
cionalmente reconhecida, passa, como na Grecia, a vnw so regi 
tutela 0 que, de qualquer forma, representa uma regressão. _ _ 
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manifesta-se, no Egipto, como monopólio do estado, o que trás como 
resultado (por não estar sujeita a concorrência) uma taxa de juro exage- 
radamente elevada —24 7 o- Essa concorrência é-lhe feita justamente 
pelos bancos estrangeiros, particularmente pelos da Ilha de Rodes que 
chegara a emprestar dinheiro a 8 7o- 

A economia do Egipto revela-se-nos, pois, sob um duplo aspecto 
aparentemente contraditório. Liberal na sua concepção—0 trabalho e 
livre como também 0 são a escolha das profissões e 0 exercício das 
diferentes actividades económicas — ela é afinal dependente da orientação 
do Estado"que conserva ciosamente nas süas mãos —pelo monopólio indi¬ 
recto da moeda e da produção —a sua base essencial. 

É contudo uma economia mais sa, pois tende a promover 0 fomento 
da actividade produtiva, em prejuízo da especulação. 

Para isso —tal como se faz hoje em alguns países de avançada 
cultura —cria escolas profissionais e laboratórios experimentais, em que 
se chega a fazer a selecção das sementes, concedendo também, para 
suscitar uma emulação favorável, prémios de produção. 

Trata-se pois de uma economia sàbiamente dirigida que respeitando 
a iniciativa particular obedece ao objectivo superior do bem estar geral 
e do enriquecimento colecíivo. O contacto internacional cada vez mais 
frequente, acabará por perturbar também este aspecto particular da vida 
interior do Egipto, acabando por 0 lançar, pof desvio do seu sistema 
secular, numa crise económica, a que Cleópatra, só parcial e tempora¬ 
riamente conseguirá por termo. 

■ * 


A independência egípcia perdida no tempo de^ Gambises (Ciro por 
razões políticas esposara a filha do Faraó Ariés, assassinado) é recuperada 
cento e vinte e oito anos depois, isto é, em 410, no tempo de Dario II 
(que em 404 reconhece essa independência)ç mercê de ura movimento 
revolucionário que leva ao trono Armiteu, que é coroado em Mendés. 
Armiteu funda uma dinastia que continua a tradição política da dinastia 
saíta, de carácter liberal e social, mas que, trinta anOs depois — em 878 
é expulsa do poder por Nectanebo, governador de uma província e agente 


secreto dos sacerdotes, que dá origem a uma nova dinastia, aliás também 
de curta duração. 

O seu primeiro acto é abandonar a política laica da dinastia saíta 
— respeitada e seguida pelos ocupadores persas — restituindo aos sacer¬ 
dotes os bens de que tinham sido desapossados, e, em parte, embora não 
totalmente, a sua situação de privilégio. 



Osiris adorado pelas deusas 


A Nectanebo sucede, por meio de abdicação, seu filho 1 eos, que 
mercê das circunstancias provocadas pela guerra cora a Pérsia e a neces¬ 
sidade de a financiar, se vê obrigado a abandonar a política clerical 
seguida pelo pai e a reapossar-se de 90 7„ do valorados rendimentos 
dos templos, ao mesmo tempo que restabelece 0 serviço^ihtar obriga¬ 
tório, e tenta reconstituir 0 ristema de alianças com a Grecia e com a 

Lídia, seguido pela dinastia saita. _ 

Estas ineLs, que se podem classificar de draconianas, produzem, 
de começo, os melhores resultados que se traduzem pela reconstituição 
da armada egípcia e pela reconquista da Femcia, que afasta, de moment 
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O perigo persa. Â reacçáo clerical veio, no entanto, invalidar todos os 
seus esforços, Justamente no momento em que começava a obter os 
maiores sucessos. 

O partido sacerdotal descontente, derruba-o do poder, no que é 
coadjuvado pela traição de Angelisau, rei de Sparta e general mercenário 
ao serviço do Egipto, tornando-se assim o coveiro da independência do 
Egipto que, sob o governo de uma classe, que tudo sacrifica aos seus 
exclusivos interesses particulares, e de um rei inábil e fraco, é novamente 
subvertida pelos persas, comandados por Artaxerxes, em 343 . 

Essa independência perdida será novamente restabelecida por 
Alexandre da Macedónia que, embora soberano estrangeiro, não pode 
nem deve ser considerado um usurpador ou um conquistador. 

De lacto ele respeita toda a tradição egípcia e, sem abandonar nem 
trair o seu sonho de domínio universal, acorda, por assim dizer, na alma 
egípcia, esmagada sob a tirania das sucessivas ocupações, novamente o 
seu sentimento de independência. Com a consciente universalidade do 
seu espírito ele conseguirá — fenómeno raramente repetido na história — 
assumir os diferentes aspectos nacionais da sua múltipla função de rei 
de vários reinos e, sem ferir a consciência particular de cada um deles 
pro.sseguir no seu objectivo de os reunir numa única monarquia universal. 

Faraó no Egipto, imperador na Pérsia, rei nà Grécia, em todos os 
países respeita os costumes locais e as religiões, sujeitando-se às 
fórmulas politicas tradicionalraente adoptadas, embora fundamente o seu 
poder no direito divino e se apresente designado pelos deuses para exercer 
a realeza. 

Assim, enquanto que na Grécia, depois da precária resistência dos 
Atenienses incitados por Demóstenes, consegue conciliar o seu absolu¬ 
tismo com 0 direito democrático das cidades, no Egipto, que lhe pede 
0 seu auxílio contra os persas, faz-se passar por filho de Amon e 
simula uma entrevista com p deus nos confins misteriosos do deserto. 
E mesmo na Pérsia que acaba por derrotar e ocupar depois de uma resis¬ 
tência precária, ele conserva as satrapias, substituindo cautelosamente os 
sátrapas por cidadãos da Macedónia. 

Alexandre, espalha assim pelo mundo a cultura grega e é ele, 
macedónio de origem, quem, embora vencendo e dominando os gregos, 
^ lhes dá, pela primeira vez, a consciência da sua existência como nação. O 
centro da expansão da cultura helenistica, passa a ser daí em diante a 
cidade de Alexandria que ele próprio funda, riscando os seus limites 
no local onde outrora se erguia o porto de Faros, 
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Quando estudarmos o fenómeno grego da civilização, veremos a 
importância do efémero império raacedónico, para a criação da civilização 
mediterrânea a que ele dá origem ao tentar pôr em execução o seu sonho 
de um império universal, De facto é ele que, com o seu logicismo e 
realismo aristqtélico (é preciso não esquecer que Alexandre foi discí¬ 
pulo de Aristóteles) consegue reunir os elementos dispares e realizar um 
sincretismo economico e político que parecia impossível. 

Aliás a doutrina aristotélica, com a sua admissão da realidade 
perceptível e da razão como meio de conhecimento, e com o seu aban¬ 
dono dos conceitos puros da metafísica de Platão, adapta-se maravi¬ 
lhosamente à concepção política de Alexandre. Com o seu realismo, 
e descontado um cepticismo que não perfilha, Aristóteles funciona, no 
bom sentido, como uma espécie de Maquiavel da Antiguidade. Sem 
0 cinismo que caracteriza o pensador da Renascença, ele ensina aos 
príncipes a maneira de governar os" homens, demonstrando-lhes a 
relatividade e precariedade temporal e especial dos sistemas po¬ 
líticos. 

E preciso notar que a metafísica aristotélica, domina a partir desta 
data todo^ o mundo antigo e que é ela, de facto, que, com o seu respeito 
pela inteligência e a sua identificação entre a percepção sensorial e a 
realidade material cria, a lógica e o método científico. 

, ^ Cora a morte de Alexandre, a sua herança é recolhida e dividida 
entre, os, seus generais — teòricamente tutores de ura filho seu, mais 
tarde assassinado. 

O Egipto cabe a Ptolomeu —o mais fiel e leal de todos eles — 
que só se faz sagrar rei depois da morte do rei legítimo. 

Começa então uma época —que já não podemos considerar carac- 
terizadamente' egípcia, mas grego-egipcia e que estudaremos mais cir¬ 
cunstanciadamente quando tratarmos da Grécia e da sua expansão civili- 
zadora. 

Essa época prolonga-se até ao momento em que o Egipto, depois 
da heróica tentativa de Cleópatra, se transforma, definitivamente, era 
protectorado romano. 

Entretanto, ao contrário do que afirma Moret cujas conclusões sobre 
a civilização egípcia, pelo seu alto interesse, adiante transcreveremos, 
não podemos considerar finda a história egípcia, com o desaparecimento 
da,dinastia saíta. Ainda na época ptolomaica se podem distinguir os 
elementos tradicionâis que, não obstante a universalização operada era 
todos os povos mediterrànicüs, claramente a individualizam. 
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E é também preciso não cpiiiundir Alexandria, cidade caracteriza- 
daniente grega, e de onde se expande a cultura helenístiea, embora 
impregnada de elementos egipcios, com 0 velho Egipto. Este refugia-se 
nas regiões agrícolas e nas cidades sagradas, onde os sacerdotes cuiitimiam 
a sua luta contra 0 Estado e a sua tentativa constante de recuperação de 
privilégios. E, mais uma vez, após 0 reino de IHolomeu V, eles véeni 
coroadas de êxito as suas pretensões. 

E 0 que se verifica no século III A, (E, quando 0 Egipto, perdida 
a herança de Alexandre e as conquistas de Ptolomeu, se vê desapossado 
das suas possessões asiáticas e econòmicameníe ultrapas.sado pelo.s .seus 
competidores e antigos aliados. Com a perda do Ilelesponto, da heiúcía 
e da Ilha de Samos, e com a supremacia de ['ergamo sobre a Ásia 
Menor, 0 Egipto deixa de exercer a sua incontestada hegemonia marítima 
e comercial sobre 0 Mediterrâneo. Rodes e Roma (esta aliada do Egipto) 
são os seus herdeiros, e para 0 Egipto começa uma longa e esterturo.sa 
crise económica de que nunca mais se levantará e que o levará à perda 
definitiva da sua independência. 

Como sempre, os templos aproveitam-se desse estado de coi.sas, e, 
reconquistados os seus bens c ret()mado.s os seus privilégios, lançam-se 
numa desenfreada especulação bancária que acaba por empobrecer 0 país 
c reduzir os camponeses livres à servidão hereditária. 

Todas as tentativas do Estado -também enfraquecido por uma 
burocracia administrativa que se tornara poderosa de mais — resultaram 
inúteis. A monarquia divina do.s Ptolomeus era vítima do.s seus próprkw 
meios, isto é, da sua actividade centralizadora e desagregava-se impla¬ 
cavelmente. As derrotas que lhe tinha infligido Antioco tinham abalado 
0 seu prestígio, e 0 seu exército de merceiiário.s, já insudcierite para 
defender as fronteiras do império, impedia a sua recuperação. 

Privado do imposto que na sua maior parte revertia a favor dos 
templos, 0 Estado tentou ainda por medidas aduaneira.s e (iscai.s re.sta- 
belecer a sua posição. Mas tudo foi inútil. O proteccionismo alfandegário 
e a política económica de monopólios que vieram suRstituír 0 livre 
cambismo, feriram de morte 0 comércio internacional. A.s expurtaçue.s e 
importações reduziram-se ao mínimo, sobretudo aquelas, produzindo um 
desíquilíbrio de.sfavorável na balança comercial, que aniquilou a .sua 
economia de produção. Os campos deixaram de ser cultivado.s e a moeda 
desvalorizou-se, ocasionando ura constante aumento de preço.s. A partir 
de Ptolomeu IV que,inaugura a economia dirigida, e entra em regime de 
absolutismo, no sentido pejorativo do termo, a história do Egipto, quer 
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sob 0 aspecto dinástico, quer sob 0 aspecto especificamente social e 
político, torna-se numa cadeia de crimes que, começando nos assassinatos 
familiares, acaba em duas instituições, uma abandonada e outra desconhe¬ 
cida pelo direito egípcio: a prisão por dívidas e a escravatura. Roma, 
aliada do Egipto, salva ainda uma vez a sua independência forçando 
Antioco III, que 0 tinha invadido e ocupado, a abandoná-lo, mas esse 
estado de coisas não se remedeia, antes se acentua. As terras que a 
crise economica forçara a abandonar, são entregues aos proprietários 
ricos que inaugurara, a breve trecho, um novo feudalismo que destrói 
corapletamente a liberdade e a igualdade social, tradicionais no Egipto. 
Apenas Alexandria, porto-franco e cidade mais grega do que egípcia, 
conquanto governada pelos Ptolomeus, consegue esquivar-se a esta 
depressão mantendo parte do seu comércio e conservando uma moeda sã. 

O resto do Egipto, não obstante a concentração autoritária do poder, 
acaba por cair nas mãos de uma oligarquia que, indiferente ao interesse 
colectivo, passa a explorar 0 Egipto como uma propriedade privada, 
exclusivamente em seu proveito. 

E esta a situação que Cleópatra encontra e è aquela que corajosa 
e habilmente tenta remediar. 


Iv 

Cleópatra é, sem contestação, a mais bela e interessante figura da 
Antiguidade, mas não apenas sob 0 aspecto feminino e amoroso com que 
a lenda a celebrizou. 

A sua actuação histórica é considerável e um momento houve, no 
limiar de duas Eras, em que a sorte do mundo esteve dependente do seu 
destino. 

Descendente dos Ptolomeus — família corroída por todas as taras 
e todos os vícios - e última representante da monarquia sagrada dos 
faraós, ela nega a sua pesada hereditariedade e, como um esclarecido 
«homem de estado» procura, com energia e inteligência, restaurar a antiga 
grandeza do Egipto. E, se não chega a consegui-lo senão parcial e tempo- 
ràriamente, é porque 0 determinismo da evolução histórica, que nem 
sempre pode ser desviado do seu curso pelo génio do Homem a isso 
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implacàvelmente se opôs. Entretanto, fez o bastante para, muitos séculos 
antes de Isabel de Inglaterra e de Catarina da Rússia, ter afirmado a 
capacidade política da mulher. 

TendO"se apercebido da desordem económica que reinava no Egjpto 
e da necessidade de se apoiar numa força efectiva para poder pôr em prática 
as medidas enérgicas que o caso requeria, procurou, imediatamente, 
suscitar a simpatia de Roma, nessa altura a nação mais poderosa. 
Para isso, não hesitou em servir-se, quer dos seus encantos pessoais, quer 
do seu incontestável talento de negociadora. De um só golpe consegue a 
ternura de César e a diminuição de encargos do empréstimo externo 

- absolutamente proibitivos ~ que através de Roma e por intermédio do 
mesmo César, tinha sido negociado pelo seu antecessor, Ptolomeu XIII. 

Assegurado o apoio externo, Cleópatra faz então aquilo que Pirenne 
classifica como sendo talvez «a reforma económica, fiscal e social mais 
profunda até aí realizada». 

De facto, investe de frente com a oligarquia económica suprimindo os 
monopólios do Banco real, do azeite e do sal, restabelecendo a liberdade 
de comércio e abolindo os arrendamentos perpétuos que conduziam à 
servidão hereditária. Ao mesmo tempo, ataca o poderio dos templos, 
colocando os seus bens sob a administração do Estado e extinguindo as 
suas imunidades. 

Morto César, Cleópatra vai buscar a António, que cora Lépido 
e Octávio constitui o triunvirato que governa Roma, o auxílio militar 
necessário para prosseguir nas suas reformas. Não hesita, para isso, 
em ir pessoalmente procurá-lo, convencendo-o a viver em Alexandria, 
onde acaba por se consorciar com ele. Nos dez anos que se lhe seguem, 
isto é, de 41 a 3 i, Cleópatra domina de facto e de direito, todo 0 império 
egípcio. O Egipto readquire a sua importância e a sua prosperidade, e 
é ela quem incita António a prosseguir no seu sonho de constituição de 
um Império do Oriente, isto depois de ter assegurado para Césarion 

- seu filho e de César - a herança do Egipto. 

Mas também este sonho se desfaz com os insucessos de António 
no Oriente e a preponderância de Octávio em Roma. Roma declara 
guerra ao Egipto em 82 e, destruída a armada egípcia era Actium, 
António e Cleópatra suicidam-se, para não assistirem ao triunfo de 
Octávio e à sua entrada em Alexandria. 

Com Cleópatra, morre para sempre 0 Egipto tradicional, mas esta 
última tentativa de ressurreição, revela e traduz ainda a grandeza que 0 
fizera durar quatro mil anos. 
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Moret, um dos mais profundos conhecedores da história egípcia, 
refere-se desta forma ao longo passado histórico do Egipto ; 

«O passado conhecido do Egipto é 0 mais longo que a história 
regista. O da Mesopotâmia estende-se, sem dúvida tão longe, mas 0 
seu período pré-histórico escapa ainda às nossas investigações. 

Só 0 Egipto oferece um campo de observação que se estende desde 
0 período paleolítico até à era cristã. A não contar senão depois da ins¬ 
tituição do calendário, há a considerar 4-ooo anos de civilização, com¬ 
provados por documentos escritos. Mas quem poderá calcular os müénios 
que os egípcios viveram, para passar da Idade da pedra lascada à orga¬ 
nização social e política da monarquia tinha?». 

Moret, reconhece quatro períodos correspondentes a quatro fases 
distintas da sua civilização: 

A primeira, acentuadamente totémica, estender-se-ia desde as origens 
até ao início do V milénio. A segunda, correspondente à fixação territorial 
das classes e ao aparecimento dos nomos, terminaria em 33iE), isto é,_com 
a unificação da monarquia; na terceira, caracterizada pela monarquia de 
direito divino e,em que os monumentos nos revelam w carácter das ins¬ 
tituições e da sociedade», 0 Egipto não passaria de uma propriedade do 
Faraó, ele próprio identificado com 0 deus. E a época^ das construções 
ciclópicas, encerrado sangrentamente por um longo período de perturba¬ 
ções sociais, que corresponde ao fim do Império Antigo. 

O quarto e último período - que se subdividirá em dois, 0 primeiro 
relativo ao império tebano (2160-1100), e 0 segundo desde 1100 ate ao 
Tda dinastia saíta, em 525 , será 0 período de maior unida . nao 
obstante as invasões e perturbações Snds, aquele em í». 
concepção do poder, sem perder inteiramente a sua autoridade e q seu 
Ser divino! o rei, em vea de ser servido, é o pnme.ro servidor da 

Ao Íriodo que se segue ao fim da dinastia saíta, Moret não o 
considera Lracterizadamente egípcio mas como uma epoc. de universa¬ 
lização por um lado, e de desagregação por outro, 
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Vejamos agora, transcrevendo.o na íntegra, pelo seu real interesse, 
como Moret interpreta o sentido geral da civilização egípcia ; 

«Sociedade comunitária no tempo dos clans, autocracia de direito 
divino no Antigo Império, socialismo monárquico depois da revolução, 
tais são as grandes etapas da história das instituições. 

Apesar dos seus_ limites, o regime ao qual os egípcios são fiéis —e 
que tinha por base uma concepção mística do poder —mostrou pela sua 
vitalidade, sua duração, sua prosperidade, o que podia uma autoridade 
inteligente e a colaboração de súbditos disciplinados, para governar os 
homens. 

Sob os seus aspectos sucessivos, a civilização egípcia deixa-nos a 
visão de ura povo denso, homogéneo, de raça e de espírito. Sem'ser 
grande pelo número (i), ele sugere uma impressão de força pelo seu 
génio criador e organizador, a sua arte robusta e voluntária, a sua disci¬ 
plina intelectual, a sua fé na imortalidade e o seu ideal de Justiça. 

O Egípcio deve, por um lado a sua doutrina às condições da sua 
existência, que lhe eram impostas pelas grandes forças dominadoras do 
País; 0 Nilo e o Sol. Por outro lado, ele é o herdeiro mais próximo 
das sociedades primitivas. Tanto nele, como nelas, nós encontramos o 
indivíduo subordinado à comunidade, vivendo' em relação constante com 
os espíritos e imbuído de respeito filial pela tradição. 

No seu governo, como nos seus costumes, a Sociedade egípcia, 
anacrónica era relação à Grécia e a Roma, conservar-se-á até ao fim liò 
'estádio em que domina o «sagrado». ' ' ' 

Vejanh-se os templos sustentados pelos Césares; os sacerdotes 
coroara ‘ds soberanos «renovando» pelo culto, a vida e o poder, defen¬ 
dendo os deuses e os homens, com a repetição dos ritos inventados 
quatro mil anos antes pelos Sacerdotes de Horus. Não é sem razão qüe 
se lê num escrito contemporâneo de Teodósio: «O Egipto é a imagem 
do céu, 0 templo do mundo, a sede das religiões». 

A mentalidade antiga, apesar dos esforços de adaptação que assi¬ 
nalámos, governa o Egipto evoluído. Excepto em raras épocas dè crise 
social, 0 egípcio não aspira, nem à liberdade nem à personalidade, poE 
não foi' educado para a reflexão, nem para a análise crítica, Poi sobre¬ 
tudo na arté e nos ofícios que o gosto do aperfeiçoamento técnico o levoü 


(i) A sua população 'é'cal'cülàda em S ihühôes, na'época febkÀa. 
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a inovar. Contudo, a 
emancipação que opõe 
às exigências da socie¬ 
dade os direitos do in¬ 
divíduo, que liberta o 
homem do «sagrado», o 
artista dos «cânones», 
0 crente dos «rituais», o 
pensador da «tradição», 
nunca se generalizou no 
Egipto. Os legisladores 
e os filósofos da Grécia, 
libertarão o indivíduo 
dessas cadeias. 



O templo de Hatshepsout 


Quando os reis saítas abrem o Egipto aos estrangeiros, os gregos 
são os primeiros a chegar. Educados em pequenas cidades democráticas, 
esses cépticos racionalistas, esses artistas criadores de um estilo comple¬ 


tamente humano, sentem perante os monumentos colossais e hieráticos, 
as estranhas divindades -animais, os reis-deuses, senhores absolutos do 


Estado, a administração omnipresente, a população dominada pelos deuses, 

pelos reis e pelos mortos, um espanto sem limites. É um estupor, como 
0 que sentimos diante dos fósseis gigantescos das outras Eras. , ^ 

Nem Heródoto,nem os outros, compreenderam a mentalidade íntima 
dos egípcios. Eles tiveram contudo a intuição de terem debaixo dos olhos 
um espectáculo de imenso interesse, único no mundo então conhecido, e 
de que se deviam impregnar antes de o ver desaparecer sob as vaps do 
«progresso». O Egipto oferecia-se-lhes como exemplo da cmlizaçao 
humana desde as suas origens, como a mãe das artes, das ciências, da 
religião, das instituições, cuja vida declinante, miraculosamence conservada 
desde tempos imemoriais, subsistia junto deles para esclarecimento das 
sociedades «modernas». Por um curioso retorno ao passado da inteli¬ 
gência humana, esses gregos cépticos foram interrogar os sacerdotes de 
Lliópolis para se imbuírem da tradição antiga. Desde então começa 
Dara o Egipto o papel inesperado de educador dos estrangeiros que o 
invadem. Legisladores e filósofos inspiram-se nas suas experiMcias sociais 
e nas suas teorias metafísicas. E os que procuram uma fe consoladora 
fazem-se iniciar nos seus mistérios. Os conquistadores vao la encontrar 
uma doutrina da autoridade e métodas administrativos. Que exemplo 
para os construtores de impérios, o desse País em que o poder real e 
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definido como «uma função benfazeja» que repousa sobre,uma «revelação» 
dos deuses aceite pelos homens! Por isso, Alexandre, 0 Grande, atravessa 
as areias da Líbia para pedir ao Amon do Oásis, a sua investidura 
paternal. O raacedónio faz-se adorar como a imagem e 0 filho de Amop^ 
ps Ptolomeus seguir-lhe-ão 0 exemplo e até os Césares, aproveitando da 
lição, se tornarão deuses do Império. 

Quanto ao instrumento aperfeiçoado que era a administração egípcia 

— armadura de uma população inteira trabalhando para 0 Estado —a 
sua utilidade prática foi imediatameate reconhecida pelos Ptolomeus. O 
Egipto, pela exploração intensiva das suas riquezas agrícolas, serviu de 
fábrica de grande rendimento que tinha por clientela todo 0 mundo 
mediterrânico. Mais tarde, quando os Cé.sares transformarem a República 
romana em Império, 0 Egipto será, não somente 0 celeiro de trigo do 
mundo latino, mas a província modelo para as suas instituições imperiais, 
e a propriedade pessoal dos imperadores. 

No entanto, prosperidade material, trabalho disciplinado, adminis¬ 
tração excelente, não são suficientes para fazer durar uma nação. Um 
povo precisa de uma doutrina e de uma fé. Durante milénios e milénios 
os faraós tinham criado e os sacerdotes tinham alimentado a teoria divina 
da autoridade real e da cooperação social que sustinham a força e a 
moral do povo, Mercenários e estrangeiros arrancaram sucessivamente 
aos egípcios 0 seu ideal social, a sua fé na autoridade, os seus costumes, 
a sua escrita e a sua religião. Aliás a concepção faraónica da Sociedade, 
era uma concepção anacrónica e destinada a extinguir-se. O Egipto tor¬ 
nou-se—para nos servirmos de palavras da sua própria linguagem — 
«um corpo sem alma e uma capela sem Deus». Com os seus derradeiros 
sacerdotes escorraçados pelos cristãos, 0 segredo dos seus hieróglifos 
perdsu-se e 0 proprio nome do Egipto e do seu verbo sagrado, mergu¬ 
lharam no esquecimento. Escutemos a lamentação pungente de um dos 
seus últimos sábios instruídos na escola de Alexandria. Para ele, ver 
dissolver-se a úldraa sociedade em que oa homens acreditavam ainda 
-viver em comunhão intima com os deuses, não era apenas assistir ao fim 
do Egipto, mas ao fim do mundo 1 Que melancolia — e nós ressentimo-la 
ainda !— a desse adeus que Asclépio dirije ao que fqi, na sua hora, uma 
civilização gloriosa e benfazeja, que vai desaparecer para sempre; 

Um temp virá em que parecerá que os Egípcios guardavam 

- emvãoo çulto dos deuses, com um espírito piedoso e umareligiáo 
. escrupulosa, E ioda essa santa venêração, não tendo servido para 
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' nada terá sido inútil. A divindade refugiar-se-á no. céu. O Ègipto 
será abandonado por ela, e a terra que foi a sede das doutrinas 
sagradas ficará va{ia e deserta da presença dos deuses. Os estran¬ 
geiros encherão estas regiões e, não somente se esquecerão as 
doutrinas mas —destino mais duro ainda —será em nome das leis 
que se proibirão a religião, a piedade e 0 culto divino. Então 
esta terra santa, sede dos santuários e dos templos, será toda cheia 
de mortos e de túmulos, ó Egipto, Egipto! Das tuas doutrinas sá 
sobreviverão fábulas em que a posteridade não acreditará, e só se 
conservarão as palavras gravadas sobre as pedras para registar 
a tua piedade .4 

Nem Asclépio nem Moret têm inteira razão. Muita coisa ficou 
de que a civilização beneficia, e, acima de tudo, uma humanização da di¬ 
vindade e uma divinização do humano, que transferida para 0 cristia¬ 
nismo, há-de influenciar durante séculos e séculos a conduta dos homens. 


Com a derrocada do império assírio, 0 império babilónico aparece 
novamente na cena histórica. Juntaraente com os medas que também 
irrompem bruscamente na História, e que são os parentes próximos dos 
citas nômadas, repartem entre si 0 corpo monstruoso desse império arti¬ 
ficial que estendera tentacularraente os seus braços sobre 0 mundo antigo. 

Da asfixia lenta que correspondera ao seu domínio, tinha-se salvo 
Babilónia pela força das suas instituições seculares e, sobretudo, pela suâ 
capacidade económica. Embora subordinada politicamente ao Império 
assírio, mantivera sempre uma vida relativamente independente, que 0 
seu prestígio-tão grande que Sargão tentara imitar as suas instituições-^ 

lhe assegurara. _ í ■ * . • ^ . 

Pela partilha, coubera-lhe a Mesopotâmia e a Asia Antenor que 
íTinda tinha que disputar aos Egípcios, que ocupavam á Síria, e que tendo 
reconhecido 0 perigo para eles, da formação de novos impérios continen- 
lais, se tentaram opor, embora inutilmente, ao desmembramento do im- 
pério assírio. 
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Todas as cidades importantes ficaram em poder dos babilónicos 
excepto Suza, ponto estratégico essencial para o comércio das índias, 
e Ninive^ que aliás fora completamente destruída e que desaparece dos 
mapas para sempre. 

Os medas apossaram-se de toda a imensa região que vai do mar 
Cáspio ao ; Golfo Pérsico, e só Reino da Lídia que tinha conservado a 
sua independência em face dos assírios, se mantinha nas suas antigas 
posições. Seria através dele que Babilónia,, que iria seguir daí em diante 
— embora erradamente— uma política nitidamente continental, conse¬ 
guiria manter o seu comércio com o Mediterrâneo e com o continente 
europeu. 

O Novo Império Babilónico, designado historicamente como Impé¬ 
rio Neo-Babilónicü, não se pode considerar o descendente directo do pri¬ 
mitivo império, por lhe faltar a sequência étnica e política. 

Contudo, como conserva parte das suas instituições — especial- 
mente as económicas — e se organiza no mesmo local, temos que admitir 
que, historicamente, o representa e é, de qualquer forma, o seu herdeiro. 
A ligação é feita sobretudo pela sua legislação, especialmente o seu 
direito comercial que, a partir do Código de Hamurabi, continua a de¬ 
senvolver-se, atingindo o seu apogeu nas instituições jurídicas neo-babi- 
lónicas e fenícias que também a adoptam. O seu liberalismo inicial, 
acentua-se ainda mais, conduzindo a uma internacionalização económica 
tão profunda que o comércio passa a ser exercido era Babilónia livremente, 
pelos nacionais de qualquer país. 

O fenómeno económico mostra aqui, como aliás na Fenícia, na 
Lídia, e mais tarde na própria Pérsia, a sua incontestável preponderán- 
da. E tanto é assim que so a identidade de interesses económicos que, 
involuntariamente, o império assírio tinha promovido, pode explicara 
formaçao de nações constituídas por povos etnicamente dispares e espiri¬ 
tualmente diferentes, vivendo numa paz relativa uns com os outros, e 
aceitando e adoptando um estatuto jurídico e político comum. 

Babilónia, não obstante a sua constituição política de império, deve 
considerar-se, tal como a Lídia e as cidades fenícias, uma república de 
comerciantes cuja riqueza se alicerça-ao contrário do que sucede no. 
Egipto -sobre a iniciativa privada. Por isso, o seu direito contratual, 
assente na vontade das partes, atinge uma perfeição que só será igualada 
nas sociedades modernas. 

O crédito que se desenvolve extraordinàriamente, assume todas as. 
formas conhecidas, sem lhe faltarem as garantias estabelecidas e' reconhe* 
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cidas pelos, códigos actuais, atingindo as.sociedades comerciais, também, 
nas suas diferentes modalidades, um enorme desenvolvimento 
,. Mas, não é só esta a influência de Babilónia sob a Ásia anterior. 
Tendqadoptadooarameano, dialecto sírio, como lingua própria, rapida¬ 
mente ele se transfor¬ 


mou numa lingua inter¬ 
nacional que inaugura 
aquilo que nos atreve¬ 
mos a chamar uma época 
cosmopolita. 

; Durante a sua efé: 
mera duração, ao con¬ 
trário do que sucedera 
com 0 Antigo Império, 
e passada a sua fase de 
expansão, o Novo Irapé- 
rio Neo-Baliilónico 



adopta uma política pa- ^ grande templo de Amon-Ra, (Kainak) 

cifista — a única que se 
concilia com os seus in¬ 


teresses comerciais - chegando a intervir como medianeiro entre o Impé¬ 
rio Medo-Persa, recentemente formado, e o Reino da Lídia, que via com 


justificada apreensão o seu fortalecimento. 

A intervenção de Babilónia consegue restabelecer a paz, o que não 
lhe evitou ser anexada no reinado de Nabonida por Ciro, represen¬ 
tante da dinastia aqueménida, de origem persa, que unificara o Império. 

A sua existência política fora extraordinàriamente curta - apenas 
73 anos —isto é, desde a conquista de Ninive, em 612, até à entrada de 

Ciro em Babilónia, em õSg. ■ 

isso não 0 impediu, no entanto, de ter uma considerável impor¬ 
tância sobre a marcha e a evolução da civilização. 


‘ 0 império persa surge também, abtuptamente, na história, passando 
primeiro por uma fase curta-a medo-persa -em que, como dissemos, 
partilha com Babilónia o império assírio. O que a respeito dele sabemos, 
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ná sua fase inicial,' deve-se' prihtípálmente, senão exclusivamente, a 
Heródoto, de cuja narrativa tem'os"’ que descontar o aspecto especifica- 
mente lendário. De qualquer forma, as investigações mais recentes 
vêm comprovar 0 seu relato, pelo menos, nas suas linhas essenciais. 
Ao que parece, a reconciliação entre os medas e os babilónicos fez-se em 
frente de Ninive, justificada pelo interesse comum de aniquilar o impeno 
assírio, estando também certificada a mediação de Babilópia entre os 
Lídios e os Medas, coadjuvada, segundo Heródoto, pelo terror provocado 
por um eclipse do sol que, aliás, Talés de Mileto, muitos anos antes, 
tinha matemàticamente previsto. 

O império meda, fundado por Ciaxaro. com uma base feudal, e 
muito semelhante, nos seus aspectos sociais e políticos, ao império assírio, 
não oferece para a evolução da civilização o interesse do império persa 
que, em breve, o virá substituir. O império de Ciro, representa pelo 
contrário, um fenómeno novo no mundo oriental, pelo abandono 
voluntário dos métodos cruéis de dominação até aí utilizados, e por uma 
humanização tão inusitada e repentina dos processos políticos que a 
grande maioria dos historiadores a reputa inexplicável. 

, Essa não é a nossa opinião, pois vemos na doutrina de Zoroastro 
e na sua nítida distinção entre o Bem e o Mal, fundamento e justificação 
bastante para tão brusca modificação. A luta entre Mazda, princípio do 
bem e Arrhimaoj espírito do mal, encontra entre os homens o seu eco 
natural e eles alinham, segundo as suas tendêhciàs, por umamu por outra 
das forças antagónicas, sendo, no juizo final, julgados por isso. 

O Mazdeismo, religião iraniana de que Zoroastro extraiu os seus 
prncípios morais, é profundamente, optimista e acredita no triunfo do 
Bem promovido por um Messms, que virá um dia castigar os maus e 
premiar os bons, a quem abrirá, definitivamente, as portas da vida 
eterna. , , . , 

Temos que confessar que esta concepção espiritual do destino do 
Mundo e dos Homens, embora mais antiga alguns séculos, se párece 
estranhamente com a concepção cristã que, indubitavelmente, nela foi 
mergulhar as suas raízes. Mas, nem só o cristianismo foi influenciado 
por ela; também o humanismo do pensamento grego, bebeu nas suas 
fontes. ■ 

Ciro, a cujo génio político os historiadores não prestaram ainda 
completa justiça, soube aproveitar-se, habilmente, do espiritualismo iraniano 
para a formação do seu império. A generosidade que usa para cora 
Creso,; rei vencido da Tídi'a, 'e seu'principal opositor, e o respeito com 
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que reconduz aos seus-antigos tem¬ 
plos os deuses exilados segundo o . 
costume babilónico e assírio, encon¬ 
tra aí a sua explicação. Mas Ciro vai 
mais longe: não só poupa as cidades 
vencidas, destruindo apenas aquelas 
qpe se recusam teimosamente a sub¬ 
meter-se, como faz regressar aos seus 
antigos lares as populações expa¬ 
triadas. É 0 que acontece aos judeus, 
a quem não só repatria, como au¬ 
xilia, cora dinheiro e protecção, na 
construção do templo. 


todos os países invadidos, não como 
um usurpador, mas como um liber- 

ador, conseguindo estabelecer entre ^ 

a diversidade de povos e de raças, 
de que o seu império é constituído, 

uma unidade moral que justifica a sua consistência e a sua duração. 

Delaporte e Huart consideram, muito justamente o édito, que, 
em relação aos judeus, ele promulgou no ano da sua entronização em 
Babilónia, como «uma data célebre nos anais da Humanidade». 

De facto ele equivale a decretar a liberdade religiosa para todos 
os súbditos do império e a uma nova concepção do domínio político. E 
é nisso que se revela o génio de Ciro, construtor de impérios, não que 
tal corresponda a uma diferença, quer de índole pessoal, quer de política 
interna. Sob o primeiro destes aspectos. Giro-se bem que menos cruel 
que alguns dos seus descendentes^não deixa de se vingar cruelmente 
dos seus inimigos, crueldade que, em seu filho Cambises atinge o paro¬ 
xismo da loucura. • . , , j • 

Quanto ao segundo aspecto, Ciro é o inaugurador, de uma adminis¬ 
tração desconfiada cuja- concepção tripartida não deixa_de ser curiosa. 
Dividido 0 país em satrapias, ele confia o poder a um triunvirato consti¬ 
tuído por um sátrapa- (governador),, pelo comandante do exercito e pelo 
comandante da polícia, independentes uns dosmutros e 
directamente-conta dos seus actos ao imperador. E esta um^a forma habil 
de-promover a vigilânçia, criando uma proveitosa emulaçao, tendente a 
evitar, as revoltas doS' sátrapas, apesar de tudo bastante frequentes, e 
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punidas com uma espantosa severidade. Não podemos, entretanto deixar, 
de constatar o seu primitivismo em relação à administração egípcia a 
cujo funcionamento e orgânica perfeita, já largamente nos referimos., 
Além disso, a posição dos funcionários persas, mesmo os de rnais alta 
categoria, era moralraente deprimente, porque eram considerados e desi¬ 
gnados (em iraniano) pelos «escravos do rei». A contradição entre a 
benignidade e a generosidade dos meios de conquista e o rigor da admi- 
rtistraçãcflinterna (rigor que se exercia principalmente sobre os próprios 
funcionários) explica-se pelo sentimento de insegurança que acompanhou 
sempre os soberanos persas e.por falta da tradição e de fundamento 
moral que justificasse a sua realeza, tradição que, no Egipto, substituía 
os meios coercivos. 

Não obstante estas reservas, Ciro, fundador da dipastia aqueraénida, 
c indubitavelmente um dos personagens mais notáveis da História, Ao 
seu génio político demonstrado pelos meios originais de captação 
que utiliza e pela sua esclarecida tolerância religiosa (que tanto pode ser 
filha das suas convicções raazdeistas, como fruto de um radicado cepti- 
cismo) ele junta ura incontestável génio militar que, em menos de lo anos, 
lhe assegura a submissão de três poderosos impérios: o Neo-Babilónico, 
0 Meda e o reino dos Lídios. 

É certo que o exército persa, treinado à maneira assíria e célebre 
pelos seus archeiros, era ura magnífico instrumento de conquista, mas 
não é menos verdade que conseguiu vencer o exército lídio, tão bem 
apetrechado e tão numeroso e que possuía, além disso, a primeira cava¬ 
laria do mundo. Temos pois que ir procurar a razão das suas vitórias à 
habilidade do comando, inteiramente concentrado nas mãos de Ciro* 

Quando este morreu — e ignoram-se, por falta de documentos, as 
circunstâncias exactas da sua morte — apenas o Egipto de Amásis e a 
Grécia lhe faziam frente, mas mesmo o Egipto estava destinado, dentro 
de poucos anos, a cair sob o domínio de Cambises, filho mais velho de 
Ciro e herdeiro do seu império. 

Cambises que, nos últimos anos do reinado de seu pai e durante a 
sua ausência já exercera a regência, se bera que seguindo as linhas 
gerais da conduta política de seu pai, é um personagem muito diferente 
e que se tornou célebre pela sua monstruosa crueldade. 

Ao que parece epiléptico, o início do seu reinado é marcado por 
uma série de crimes, entre os quais avulta o assassinato de seu irmão 
mais novo Bárdya, cuja competição temia, pela sua popularidade, 
Também Heródoto, refere que, tendo um dos sete juizes do Supremo 
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Tribunal sidõ condenado por corrupção,' Cara- 
bises lhe. mandou arrancar a pele que, depois 
de convenientemente curtida, ficou a recobrir o 
assento da cadeira em que o filho do supliciado 
(o cargo de juiz era hereditário) devia proferir 
as suas sentenças... 

Actos como estes — de que o equivalente 
moderno são as malinhas feitas da pele das ví¬ 
timas das, câmaras de gás, do regime hitle- 
riano, usadas pelas mulheres dos funcionários 
da Gestapo — foram frequentes durante todo o 
decorrer do império persa, o que, sem destruir 
a mérecida fama de: longanimidade dos sobera¬ 
nos, em relação às populações dominadas, repre¬ 
senta' uma sobrevivência da tradição assíria 
e meda demasiado recente. É também conhecido 
0 suplício do filho de Harpago que Astiajo, o 
último rei meda, mandou matar e servir a seu 



Amenofis — o Faraó heré¬ 
tico (Ikhounaton) 


pai num banquete, como um prato de escolha... 

■ , Quando Cambises subiu ao trono, o império persa estendia-se desde 

O' Indus até à costa do iMediterrâneo, incluindo as cidades jónicas que 
Ciro tinha entregue ao governo de, tiranos que lhe eram fiéis. Além do 
Egipto, só a Grécia Continental fazia frente ao império, mas esta tão 
dividida pelos seus particularisraos e principalraente pela secular antinomia 
eíitrê Sparta e Atenas, que parecia não poder oferecer grande resistência. 
O império, até aí exclusivamente continental, teria contudo que assumir 
um carácter marítimo se queria continuar a sua: expansão. Era este o 
problema que se punha a Cambises no momento da morte de Ciro, 
problema que ele, em parte, resolveu, separando da aliança do Egipto a 
Ilha de Samos, |ôvernada por Policrates. 

Perdido o apoio da Lídia, que Ciro conquistara, sem o auxilio da 
màrinha de Samos, nessa altura a mais poderosa do Mediterrâneo, e sem 
poder contar com a ajuda de Sparta, sempre periclitante nas suas decisões, 
0 Egipto ficava sozinho em face do mais poderoso império que a antigui¬ 
dade conheceu. ■ • a u 

Fácil era pois a Cambises conquistá-lo, Cambises que amda toi 

miliado «a sua amprtsa pela defaçáo do almirante da esquadra egtpcia, 
Oadjahorresent, que iomo prémio da sua ttaiçlo, nomeou satrapa, e 
nela traição de Farnés, comandante em chefe do eiercito cgípcio. E nem 
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a episódica resistência do Faraó Psamético III lhe pôde valer. Gambises 
entrou no Egipto com a fúria epiléptica que o seu temperamento lhe 
ditava, e espalhando! sua volta o terror como um rei assírio. 

Por sua morte (Gambises suicidou-se no decorrer de um ataque de 
loucura), o império entregue às ambições dos senhores feudais, ameaçava 
desmembrar-se, 0 que foi impedido por um deles, Dario, que assumiu o 
poder mediante um expediente que Heródoto celebrizou. 

Gonta Heródoto que, tendo os sete principais senhores combinado 
entre si que seria rei aquele dentre eles que fosse dono do cavalo que 
relinchasse ao nascer do sol, Dario mandou conduzir na véspera, pelo 
seu escudeiro, ao local designado —onde prèviamente se encontrava uma 
égua— a sua montada. 

Assim, no dia seguinte, ao reconhecer o local, foi o cavalo de Dario 
que logo soltou o relincho que havia de conduzir este ao poder. Trata- 
ta-se de uma lenda perfeitamente crível, dado que a tradição mágica na 
Pérsia ainda era, nessa altura, como veremos no estudo das religiões, 
bastante recente para a explicar, 

A primeira tarefa de Dario foi sufocar as revoltas que, com a morte 
de Gambises, tinham rebentado por toda a parte. Dario restabeleceu 
energicamente a ordem, não hesitando para isso, também, em usar dos 
processos mais violentos. No entanto, foi ele e não Gambises, o auten¬ 
tico continuàdor da política de moderação e transigência sàbiamente ini¬ 
ciada por Ciro, podendo até dizer-se que se Ciro foi o fundador do impé¬ 
rio, Dario íoi quem, de facto, o consolidou. 

Grande construtor—-é a ele que se deve a construção,da estrada de 
Suza a Sardos na extensão de 2.400 kms., que os correios reais percorriam 
em oito dias, e é ele também quem, continuando a iniciativa de Nechau, 
faraó egípcio, ultimou 2.400 anos antes de Lesseps, a construção do canal 
de Suez que vinha ligar 0 Índico ao Mediterrâneo. 

Mas onde a sua genialidade se manifesta é, sobretudo ,na organiza¬ 
ção religiosa, política e económica do seu império, 
i O ecletismo religioso de Ciro acentua-se em Dario, que faz depende^ 
a origem divina dos seus poderes, dos deuses das diferentes regiões onde 
os exerce. Marduçk, Amon e 0 próprio Javeht todos se conciliam para 
lhe atribuir a realeza — benesse a que corresponde concedendo uma 
absoluta liberdade de crenças religiosas. 

E não só venera publicamente os seus divinos e variados protecto¬ 
res, çomo cumula de honrarias os sacerdotes dos templos e os enriquece 
generosamente, ; • . 
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: Na ordem política adopta 0 mesmo critério. 
Não é um rei suzerano e déspota explorando as 
regiões conquistadas, mas um chefe imparcial de 
um vasto e heterogéneo império que escolhe para 
membros do seu conselho privado, os mais aptos 
e os mais. competentes, independentemente da sua 
nacionalidade. Judeus e babilónicos, lídios, gregos 
e egípcios, nele tomam assento e exercem os mais 
altos cargos. Dario torna-se assim 0 chefe incon¬ 
testado de uma comunidade de nações livres de 
que respeita, aliás, os particularismos e os cos¬ 
tumes. Soberano feudal, no seu pequeno reino 
persa, é rei absoluto em todos os outros, mas 
exercendo um absolutismo que repousa sobre a 
igualdade social dos indivíduos que 0 constituem. 
Até no Egipto, que as reformas de Amásis tinham 
laicizado e socialmente democratizado, ele conserva 



Estatueta da rainha 
Neferti 


esse laicismo e essa democratização, sem aliás deixar de demonstrar a 


sua veneração pelos sacerdotes e por Amon, Esta sábia e^ generosa 
política não podia deixar de produzir os seus frutos. Dominadas as 
revoltas que eclodiram no início do seu reinado, este decorreu com 
uma absoluta paz interior que veio facilitar enormemente a sua política 
de fomento. E também na ordem económica ele se mostrou igualmente 
esclarecido. A criação de um imposto único-^10 "/o sobre 0 rendimento 
da propriedade imobiliária - e a sua política monetária favoreceram 
extraordinariamente a criação de riqueza. _ 

Dario foi 0 primeiro que mandou cunhar moeda com a sua etigie- 
0 dárico de oiro, cora um peso ligeiramente superior ao da libra ester¬ 


lina (1). 

A moeda tornou-se abundante, facilitando as trocas e como 0 im¬ 
posto não recaía sobre 0 valor das transacções, 0 comércio favorecido 
desenvolveu-se enormemente, ajudado ainda pela unidade monetaria que 
Dario rigorosamente estabeleceu em todo o império. De facto, so o darm 
de oiro e o dracma de prata que também mandou cunbar, unham curso 
legal em todo o império, sendo punidas severamente quaisquer infracçoes 



(1) 8,45 gramas. 
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e liquidadas com rigor as veleidades de alguns sátrapas qué pretenderam 
cunhar moeda de peso superior. 

Dario, como todos os imperadores que se lhe seguiram, concedeu 
algumas vezes esse direito aos governadores das regiões distantes, mas 
sob condição de se conformarem ao padrão comum. A desobediência, 
neste caso, era um crime gravíssimo — equiparado ao de rebelião-^-'e 
sempre punido com pena de morte quando o sátrapa se atrevia a cunhar 
moeda com a sua efígie ou de maior valor. 

Para consolidar ainda mais, a unidade do seu inipério, Dario fez 
adoptar o sistema babilónico de pesos e medidas — sistema sexagimal a 
que faremos oportunamente referência— não descuidando também o 
problema linguístico, muito importante num país constituído por inúmeros 
povos, pois que, embora respeitando a língua ou dialectos locais, oficia¬ 
lizou as três línguas principais, isto é, o iraniano, qne adaptou à escrita 
cuneiforme, o babilónico e o arameano. Todos os documentos oficiais 
passaram a ser escritos em duas línguas, o qüe veio facilitar a sua 
compreensão e interpretação. . 

A organização administrativa era semelhante à usada por Ciro, 
isto é, tripartida, e constituída por um sátrapa que representava o rei e 
era responsável perante ele pelo imposto, e pelos dois comandantes do 
exército e da polícia encarregados de manter a ordem. Esta administração 
rudimentar não substituía a administração local —que Dario sempre 
respeitou nos seus aspectos particularistas — mas vinha sobrepor-se a 
ela com o único intnito de garantir a unidade do império. 

Assim, os vários países ocupados, conservaram intactas as,suas 
instituições, cora as quais Dario nunca interferiu, o que lhes dava a 
ilusão de uma perfeita autonomia e liberdade. 

Tomando a serio o seu papel de rei de diversos reinos, Dario inter¬ 
vinha directamente na vida interior dos respectivos países, com medidali 
conformes aos seus costumes tradicionais. 

A codificação do direito 'egípcio que ele empreende e em que são 
respeitadas as reformas de Amásis, com ligeiras modificações, e o incre¬ 
mento que dá à agricultura e aó comércio egípcio, são um exemplo 
nitido do que afirmamos e provara-nos que, Dario foi, de facto, o 
continuador da política saíta. • 

E 0 que se deu no Egipto, deu-se nas cidades jónicas, onde em muitas 
delas restabeleceu o direito democrático, na Lídia de que copiou em parte 
as instituições, e principalraente era Babilónia, cujos escribas introduziu 
na sua administração, e cuja legislação contratual aplicou a todo o império. 
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As campanhas de Dario foram mais de fixação do que de expansão, 
se excluirmos a anexação da Trácia, a submissão da Macedónia, e ura 
reajustamento favorável das fronteiras do lado da índia. As tentativas 
que fez contra a Grécia, como todas as que os seus sucessores fizeram, 
e que estudaremos na parte que à Grécia se refere, resultaram frustradas. 
Veremos então como, um país dividido por particularismos irredutíveis, 
pelas simples força das suas intituições democráticas (é preciso não 
esquecer que a democrática Atenas foi a alma 
da resistência), pode vencer um império pode¬ 
roso e organizado. 

A armada persa foi derrotada era Mara¬ 
tona, para onde a tinha conduzido o traidor 
Hipias do partido aristocrático. Mais tarde, 

Xerxes, seu sucessor, seria derrotado em 
Salamina, depois de alguns sucessos prelimi¬ 
nares, e assistiria, de um trono de oiro e 
mármore, à derrota dos seus exércitos. 

Também o projecto de Dario, de sub¬ 
meter 0 rei dos Citas, não foi melhor suce¬ 
dido. Ao seu ultimatum para se render o rei 
respondeu com uma mensagem impenetrável 
e misteriosa. Segundo a tradição um arauto 
entregou a Dario, silenciosamente, um pas- Cadeira do trono de Toutan- 
saro, um rato, uma rã, e cinco flechas - acto kkamon (madeira, ouro 
sibilino que os historiadores se têm esfor- ““"'i 

çado em váo por interpretar. Gobryas, seu , . , 

sosro deu, no entanto, dela uma interpretação mata ou menos plausível, 
que, por ouriosidade, reproduzimos. No seu entender o rei dos Citas que¬ 
reria dizer: «A menos que os persas se tornem pássaros para voar no ar, 
ratos para se meterem nos buracos da terra, ou rãs para se esconderem 
nos pântanos, náo poderão escapar às nossas fiechas ...t 

Huart e Dellaporte fazem notar que Gobryas nao nos da a sigm- 
Bcaçáo do número das flechas, o que em nosso entender náo e o bastante 

para invalidar a sua interpretação. , , , „ • a,,.™ 

^ Não obstante estes insucessos o reinado de Dano-que durou 
trinta e seis anos e ioi longo e teliz-marca o intcto daquilo que Ptrenne 

chama a Era da economia universal. .... n ■ r, 

Mas, nem só a economia universal foi iniciada por Dario. O seu 
ecletismo político e o seu sincretismo religioso fizeram escola, embora 
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não fossem inteiramente respeitados pelos seus sucessores, que, nesse 
aspecto, não podem ser considerados os continuadores da sua obra. 

, Em compensação, 0 Império romano aplicaria—consciente ou incons- 
eientemente — os seus princípios e os seus métodos. no seu período 
de maior expansão. 

O início do reinado de Xerxes (nonde helenizado de Khchayarchã) 
fo‘í marcado pela revolta dos egípcios, que já tinha eclodido nos últimos 
meses da vida de Dario. Facilmente dominada, Xerxes, um pouco contra 
vontade e pela influência de Mardónio, iniciou a sua infeliz campanha 
contra a Grécia, a cujos resultados já nos referimos. 

A principal fonte de informação sobre esta campanha, iniciada com 
toda a pompa, é a tragédia de Esquilo—O í Persas—át que hoje 

se reconhece a absoluta realidade,histórica. 

Também durante o seu reinado, e um pouco como efeito do aban¬ 
dono da sábia política de captação seguida por Dario, Babilónia mostrou 
veleidades de independência, que Xerxes, depois de um cerco de alguns 
meses à cidade, conseguiu dominar. 

Xerxes, sorte comum à da maior parte dos seus sucessores, morreu 
assassinado, tendo-lhe sucedido seu filho Artaxerxes I que reinou durante 
quarenta e um anos, e que estabeleceu com Atenas uma espécie de 
armistício conhecido pela paz de Cimon, seu negociador. A este reinado, 
longuíssimo, seguiu-se o de seu filho Xerxes II que, em compensação, 
reinou apenas 46 dias, e que, como seu avô, morreu assassinado. Do seu 
reinado até ao de Dario III, em que 0 Império persa é conquistado por 
Alexandre, a história da Pérsia ,não nos fornece elementos que interessem 
particularmente a uma História da Civilização. Apenas a armadura 
administrativa e económica que, não obstante as constantes rebeliões 
dos sátrapas, Alexandre vem encontrar intacta, serve de veículo à hele- 
nizaçâo que, através do, reino dos Arassidas, se começa a verificar 
por todo 0 Império e se prolonga até aos Sassanidas que, em 224 
depois de Cristo, .retomam as tradições imperiais.. Mas este capítulo 
da História, da Pérsia está encerrado. Fecha-o Alexandre Magno, que 
pela sua política univers,alista é, de certa maneira, 0 sucessor de Dario I, 
tendo como ele adoptado uma concepção do poder que plana acima dos 
limitados conceitos nacionalistas. 

A conquista da Pérsia por Alexandre, ao mesmo tempo que abre 
0 Oriente à influência grega, salva 0 Ocidente das jnvasões orientais, 
preparando também, inconscientemente, 0 caminho para a expansão 
■do Império romano que, ao depois, se verificará. ■ ■ 
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Assim, os actos dos homens se encontram invisivelmente encadeados 
e 0 Passado prepara 0 Futuro, por meios, à primeira vista, irreconhecíveis. 


f « 

Fizemos já referência à índia Prè-Ariana, que a invasão viera subver¬ 
ter e que recaíra, por virtude da influência gentílica dos invasores, nova¬ 
mente na fase feudal, para a qual — fenómeno constante que ainda se 
observa nos tempos modernos, embora assumindo outros aspectos - a 
Humanidade tende sempre, todas as vezes que 0 interesse geral das 
populações é sobrelevado pelo interesse de uma classe. 

Nos séculos VI e V antes de Cristo - e em data muito posterior à 
invasão ariana - dois fenómenos se verificaram que vêm despertar a índia 
desse adormecimento senhorial. Um deles e a descoberta da índia por 
Dario, e a integração do vale do Indus no seu*império; 0 outro mais 
importante, ou melhor, tão importante que a índia actual ainda sofre os 
seus efeitos, é a doutrina de Cakia Muni, mais conhecido pelo Buda. 

Doutrina péssimista, embora de elevada concepção moral, a sua 
renúncia pelos bens do mundo-pela identificação da matéria com 0 
mal-não podia deixar de se reflectir, como já atrás 0 acentuámos, na 
conduta dos homens e no destino da índia. 

É certo que a par da sua metafísica de desprendimento, havia para os 
incapazes de a seguir e praticar no seu sentido absoluto, um conjunto de 
princípios de bondade e de justiça que a assemelhavam à concepção cristã 
e à de Zoroastro, perfeitamente aplicáveis ao condicionalismo material da 
vida terreana. 

Assim, na índia, a par de uma corrente ascética que se começara 
a formar dois séculos antes, com 0 Braraanismo e com a sua concepção 
de Deus como um espirito puro - concepção esta de que resulta a ideia 
do Nirvana que Buda adoptou - ia-se formando, corn a influencia do 
espírito da época, que Dario conduziu até lá, uma sociedade mercantilista 
que Alexandre foi já encontrar instalada-e que favoreceu durante a 

sua efémera ocupação. 

■ Foi contudo, só depois da sua morte e da morte violenta do gover¬ 
nador que lá tinha deixado, que se formou 0 império Mauria-o unico 

36 
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exemplo de reino centralizado que a História da índia nos oferece até 
aos nossos dias. 

A abertura do Canal de Suez, facilitando as comunicações marítimas 
entre a índia e o Mediterrâneo, viera também favorecer este surto da 
civilização mercantil, que tinha a^ora um meio fácil de difusão e coloca¬ 
ção das inesgotáveis riquezas da índia, 

É Tchandragoupta quem realiza ~ adoptando uma política de abso¬ 
lutismo fundada no direito divino e com os métodos burocráticos dos 
egípcios, com quem está em íntimas relações—a unidade da índia. O seu 
império estende-se desde o Golfo Pérsico até à bacia do Ganges com 
suzerania sobre o Beluchistão, que Seleuco se viu obrigado a ceder. 

A índia entra assim, fulgurantemente, no concerto das nações, e 
será ela que durante séculos, pelas suas riquezas, seu poderio, e sobretu¬ 
do a sua situação geográfica, comandará toda a política do Oriente e 
estabelecerá a ligação entre o Mediterrâneo e o longínquo império chinês. 

f 

' # ¥ 



É chegada, pois, a ocasião de falarmos da China, cuja civilização, ao 
contrário do que muitos supõem, é muito menos antiga do que a egípcia, 
a mesopotâmica ou a indiana, de que, por várias vezes e por diferentes 
maneiras, sofreu o impulso e a influência (i). 

A sua entrada na História faz-se no século XJII antes de Cristo — 
data em que apresenta a configuração de uma monarquia feudal, com 
elementos de civilização já bastante evoluídos-• os primeiros rudimentos 
de escrita, uma cerâmica em que o estilo chinês se começa a manifestar 
pela delicadeza de motivos, e uma arte do bronze em pleno desenvolvi¬ 
mento, 0 que faz remontar alguns dos objectos encontrados — aliás de 
extraordinária beleza— pelo menos ao 2.° milénio. 

A sociedade chinesa assenta, então, exclusivamente sobre a produção 
agrícola, e, como sempre sucede nesta primeira fase, divide-se na classe 


(i) Empregamos a palavra civilização no seu sentido habitual e comezinho, 
para melhor compreensão. 



0 LIVRO DE TODOS OS TEMPOS 


563 



dos senhores e na dos servos da gleba, jungidos hereditàriamente à terra 
que cultivam. 

Aos poucos, como também sucede sempre —0 que mostra a iden- 
tidade e constância dos fenómenos da civilização entre os 'povos mais 
afastados — vai-se ope¬ 
rando uma centralização 
que, de começo, se ma¬ 
nifesta timidamente pela 
existência de governa¬ 
dores reais de autorida¬ 
de (isto pela frequência _ 

com que são removidos 
011 assassinados) mera- 
mente teórica. 

Com 0 decorrer dos tempos, e no espaço que medeia entre os 
séculos XIII e VIII, em que vemos aparecer a classe dos letrados que 
virá revolucionar completamente os métodos políticos e sociais, essa cen¬ 
tralização vai-se acentuando e nós assistimos à formação de qualquer 
coisa que se assemelha a uma administração do estado. 

Estas inovações no plano político vêm a par das primeiras preo¬ 
cupações de carácter moral que se traduzem em cinco regras sobre as 
relações sociais e humanas, cora 0 estabelecimento dos direitos e deve¬ 
res respectivos, que dizem respeito às relações entre pais e filhos, jovens 
e velhos, esposo e esposa, soberano e súbditos e de amigo para amigo. 

É sobre este pentágono de ordem moral que, daí era diante, assen¬ 
tará toda a civilização chinesa e é ele que lhe iraprimirá-nao obstante 
todas as inovações e todas as reformas-as suas características essen¬ 
ciais. E ainda nos nossos dias, ele constitui a base das relações humanas 

entre chineses. , , . 

No século VI, 0 caminho preparado^pelos letrados facilita os pas¬ 
sos dos primeiros grandes pensadores e filósofos. _ 

Lao-Tseu e a seguir Confúcio (Kong-fou-tse), com um intervalo 
de 5o anos, vêm povoar 0 horizonte deserto do pensamento chines, esta¬ 
belecendo a equivalência com a Grécia, distante milhares de quilômetros 
e com a qual não existe nenhuma relação comprovada. 

Não podemos, no entanto, deixar de fazer notar a semelhança de 
concepção existente entre 0 pensamento grego e 0 chinês que mais uma 
vez vem demonstrar a homogeneidade, embora aparentemente diversifi¬ 
cada, do fenómeno da civilização. 
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(]orao Platão, Lao-Tseu é um idealista que funda a sua concepção 
do mundo nos conceitos puros e na negação da realidade sensivel. 
Como Aristóteles, Cunfúcio aceita a existência do mundo material, como 
realização imperfeita dessas mesmas ideias, propugnando a transforma¬ 
ção desse mundo e o resgate dessa imperfeição, através da acção do 
homem. 

Uma diferença, porém, existe--especialmente acentuada no pri¬ 
meiro caso — é que, enquanto o pensamento de Platão se confina nu puro 
domínio da Metafísica, 0 pensamento de l.ao-Tseii invade a esfera do social. 

I .ao-Tseu, não só ulirma a irretdidade do mundo sensível, como 
aconselha o desprendimento das coisas terrenas e a abstenção da acção, 
no que alguns tratadistas pretendem ver uma influência, embora indirecta, 
do bramanismo. 

Conflicio, pelo contrário, propugna a acção como meio de realização 
da justiça social, toniando-se, assim, pela criação de uma moral ainda 
hoje aceite e seguida, o verdadeiro construtor da nação ehiiicsa, 

Por outro lado, l ,ao«Tseii, com o seu desprendimento pessimista e 
0 seu misticismo panteísta, prepara o caminho para o budismo que tão 
grande (e nem sempre favorável) iníluência iria ter sobre o destino da 
índia e da China. 

Â doutrina de ConíVicio, aperfeiçoada, ou melhor, pragmatízada por 
Mencius, um letrado do século IV antes de Cristo, e pelos lcgi.stas da 
escola fundada por ele, acaba por ser adoptada como base jurídica c moral 
do estado, o que trará consigo uma transformação política e social 
considerável. O império feudal dos 'I cheu será absorvido e substituído 
pela monarquia unitária e absoluti.sta dos dsin, e começará paru a 
China — expulsos o.s nobres, ou decaídos dos seus privilégios — um 
período de expan.são hegemónica, de certa maneira correspondente ao 
que se observa na índia com os Maiirias, e na Pérsia com Darío, e mais 
tarde com Alexandre. 

Acolitados pelos legi.sta.s seus conselheiros, o.s reis de Tsin —na 

sua capital de flíu-IIang, na.s margens do líiiang-Ilo-.sonham com a 

formação de ura grande império asiática o que, nos dois ou três .séculos 
que se lhe seguem, vão conseguir, mercê de uma política de conquista 
guerreira dirigida com crueldade, o que aliás, como muito justamente o 
faz notar Pirenne, está em contradição evidente com a doutrina filosófica 
e moral seguida pelo Pstado. 

Â unificação da China faz-se no fim do III século antes de Cristo, 
depois da derrota e absorção do reino de Tsu, sob a égide do rei 'I sin* 
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-Clie-llouang que pela primeira vez adopta o título de imperador e se, 
torna o senhor incontestado de toda a China do Norte. Tsin-Ghe-Houang 
leva a doutrina absolutista até às suas últimas consequências, chegando, 
ao extremo de mandar destruir os castelos dos nobres. A administração 
do estado começa a estabelecer-se então era bases estáveis com a nomea¬ 
ção de um primeiro ministro, e com a substituição dos agentes reais itine-, 
rantes, pelos governadores das trinta e seis províncias em que o reino se 
divide. 

Desde essa data em diante -- e com a reserva de ser dois mil anos 
depois ~ a evolução política e social da China pode considerar-se paralela 
à do Pgipto. A mesma tendência para o individualismo jurídico e econó¬ 
mico assente sobre uma centralização administrativa, cada vez mais forte, 
passando por fases de socialismo de estado e com regressões temporárias 
aos regimes senhoriais, 

Quando 'fsin morreu, rebentou uma revolta dirigida pelos senhores 
perseguidos, e a China, constituída por povos de raças, línguas e níveis 
de Gultiira muito diferentes (o Norte era muito mais evoluído do que o 
Sul) ameaçou novamente esfacelar-se. Durante 8 anos (de 210 antes de 
Cristo até 202), os diferentes povos guerrearam-se, 'desordem a que 
puseram termo os Han, que fundaram uma monarquia unitária e liberal 
que iria durar quatrocentos anos e que acabaria por evoluir-como, 
também sucedera no Egipto-para 0 despotismo sagrado e para 0 estatismo. 

Foi ü I.® período áureo da civilização chinesa e aquele em que a sua 
» expansão territorial atingiu 0 auge. O reino de Cantão c a Coreia foram 
anexados e o poderio chinês, efectivo ou por meio de protectorados, 
estendeu-se até à fronteira da índia, ao Turquestão e, pela Asia Central, 
até ao mar de Arai. Do lado Sul atingiu as costas do Anan, lendo no 
século I. antes de Cristo e depois de assegurar a sua suzerania sobre a, 
ilha de Kiou-Shou, estabelecido contacto com o.Iapão-que durante 
séculos sofrerá a sua influência-e que entra na história por seu inter- 

* * A China descobre assim 0 mar de cuja hegemonia se apodera pela 
construção de uma armada para defesa das suas costas e para protecção, 

do seu comércio. , 

Garantidas as suas fronteiras externas, apenas ameaçadas pelos 
Hunos- contra os quais í dirigida uma expedição militar vitor.osa-e 
reforçada a guarnição da muralha da China que o imperador.Tsm man¬ 
dara construir-os imperadores da dinastia dos Han (que desejando 
acentuar a natureza divina do seu poder começam a adoptar a denomina- 
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ção de Filhos do Céu) entregam-se inteiraraente à administração interna, 
que se assemelha extraordinariamente à que fomos encontrar no Egipto, 
durante o Novo Império Tebano, e na sua última fase -- a do estatismo 
— à dos Ptolomeus. 

De facto, a máquina administrativa chinesa assenta sobre os letrados, 
como a máquina egípcia funcionava com a cooperação dos escribaS. 

Uma diferença, porém, existe; é que, enquanto os escribas são 
funcionários mercenários, isto é, peças da própria máquina dirigida 
superiormente, e só raras vezes ultrapassam este papel, na China, o 
letrado assume funções de direcção, constitui a elite, e veio substituir 
inteiramente a nobreza de sangue. 

Como os escribas, os letrados têm escolas organizadas pelo Estado, 
onde fazem a sua aprendizagem, mas só podem ingressar na administra¬ 
ção mediante um exame que no Egipto nunca foi exigido. 

Sem negar a influência dos escribas que, de facto foi grande, a dos 
letrados excede em muito os quadros administrativos e, de certa maneira, 
determina a orientação geral do Estado. 

Os grandes sábios que rodeiam o imperador, saem da sua classe, 
e são os seus conselheiros, reduzindo os antigos senhores desapossados 
da terra e dos seus cargos, à simples função decorativa de dignitários da 
corte e de cortesãos do Filho do Céu. Mas até essa prerrogativa perdem 
quando, no fim do século II antes de Cristo, é extinto o direito de pro¬ 
genitura ao mesmo tempo que — coincidência curiosa —se funda a Aca¬ 
demia de Uien-Hang-Sum, autêntica Universidade, onde algumas deze¬ 
nas de sábios estudam e ensinam a História, as Línguas e as Ciências, 
tornando-se assim o maior centro cultural de todo o Oriente Asiático. 

A administração chinesa, presidida por um primeiro ministro, divi- 
de-se, então, em departamentos, entre os quais os da .lustiça. Instrução e 
Cultos, Guerra, Agricultura e Obras Públicas, no que, como dissemos, 
se assemelha à egípcia do Novo Império Tebano. 

Além destes ministérios — e como tinomalia curiosa — existia ainda 
uma espécie de Ministério da Disciplina, encarregado de vigiar a con¬ 
duta dos funcionários e de os punir ou premiar. 

E interessante notar a ausência de um ministério das finanças, num 
pais em que o sistema fiscal era bastante complicado e em que o imposto 
apresentava diferentes modalidades. De facto, esse imposto — imposto 
sobre o rendimento da propriedade imobiliária, taxa de capitação recaindo 
sobre todos os indivíduos do sexo masculino, dos i6 aos 56 anos, 
e contribuição especial para a manutenção das forças armadas —era 
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cobrado pelo governador de cada uma das províncias, de nomeação real, 
e entregue ao Imperador. Podia este, assim, controlar directamente todo 
0 funcionamento da máquina do Estado, mantendo sob a sua guarda e 
vigilância a riqueza que, já nesse tempo, e depois da reforma monetária 
— que diminuindo 0 peso da moeda aumentara enormemente a circula¬ 
ção fiduciária — se tornara em instrumento de domínio. 

Esse mesmo aumento de circulação fiduciária, propiciando a circula¬ 
ção da riqueza e favorecendo 0 comércio, determinara a liberalização 
da economia e 0 aparecimento de uma forte classe burguesa, que a 
abolição de todos os privilégios hereditários ainda mais fortalecia. 

Mas, enquanto que a abolição dos privilégios emancipara 0 povo da 
servidão da gleba, 0 fortalecimento e preponderância da burguesia, viera, 
de certa maneira, pela exploração do trabalho e pela exiguidade dos 
salários, escravizá-lo novamente, forçando-o a abandonar os campos e a 
refugiar-se nas cidades e gerando uma questão social que iria ter, de 
futuro, como veremos, gravíssimas e importantes repercursões. 

Foram essas repercursões que os Han tentaram evitar sem 0 con¬ 
seguir inteiramente, pela sua política de fomento e de trabalhos públicos 
e pela sua criação de colónias agrícolas. A questão, entretanto, só viria 
a ser resolvida mais tarde, depois da tentativa de Wang-Mang, no começo 
do 1.“ século depois de Cristo, pela dinastia dos Tang, a que oportuna¬ 
mente nos referiremos e que fizeram a reforma social e económica mais 
profunda realizada até ao começo do século XX da nossa Era. 

' A concepção do direito também se modificou grandemente durante 
a dinastia dos Han, quer sob 0 aspecto civil - era que não atingiu nunca 
0 desenvolvimento nem a individualização do direito babilónico ou egípcio-, 
quer sob 0 aspecto penal em que 0 progresso se traduz^por um adoça- 
mento das penas e pelo desaparecimento da pena de Talião. ^ 

É preciso fazer notar contudo que, não obstante a codificação penal 
a que os Han mandaram proceder, 0 direito chinês assenta sobre 0 cos¬ 
tume e a tradição-esta fundada na moral de Confúcio-e que con- 
serva'qualquer coisa de pessoal e de arbitrário que, nitidamente, 0 distin¬ 
gue do direito egípcio ou mesmo do babilónico. , 

^ Cora 0 correr dos tempos a monarquia liberal dos Han, fundada 
no respeito pela lei e pelo costume, foi evolucionando, tal como sucedeu 
no Egfpto Ptolomaico, para um absolutismo de desespero que a crise 

económica e social tinha, em parte, justificado. _ 

Como no Egipto, no tempo dos Ptolomeus, os imperadores recor- 
^ reram ao expedieníe dos monopólios e das extorsões fiscais, 0 que trouxe 
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uma diminuição imediata das exportações e importações e um concomi¬ 
tante agravamento da crise. Uma oligarquia económica estabeleceu-se 
presidida por um regime de prepotência, que degenerou, como no fim do 
império persa e do egípcio, em constantes desordens e em tragédias san¬ 
grentas no seio da família real. 

A similitude com o que se passou no Egipto e na Pérsia é quase 
absoluta, dado que as causas que originam os fenómenos, são, como 
não podiam deixar de ser, aproximadamente as mesmas. E certo que a 
História da China desta época, e da que imediatamente se lhe seguiu, 
nos mostra um fenómeno novo tão excepcional que só viria de novo a 
produzir-se na Europa, e Já em pleno século XX. 

E 0 de uma revolução económica total, isto é, de uma colectiviza- 
çâo completa da propriedade e dos meios de produção, operada, não por 
uma classe— e é quase só nisto que consiste a diferença com a revolu¬ 
ção socialista de 1917—mas, pacíficamente, pelos próprios imperadores. 

E preciso notar que esta revolução não se processou de uma só vez 
e também não se efectivou de uma vez só, tendo provocado uma violentá* 
reacçâo das classes possidentes que conseguiram restabelecer os seus 
privilégios durante alguns séculos. ' 

Iniciada por Wang-Mang, que conseguiu expulsar os Han tempo¬ 
rariamente do poder, ela funda-se na igualdade dos homens em face do 
céu e da terra, que 0 imperador admite, afirmando que 0 homem é um 
ser precioso^ isto é, reconhecendo expressamente, pela primeira vez, na 
História da Humanidade, «a eminente dignidade da pessoa humana». 
Este princípio de ■incalculável valor moral e social não podia deixar de 
trazer consigo, como trouxe, extraordinárias consequências. 

E as primeiras foram a abolição total da escravatura e da servidão, 
provocadas pela enorme extensão que tinha atingido a grande propriedade, 
0 que estava também na base da crise económica e era causa, embora 
indirecta, da corrupção do funcionalismo. 

Wang-Mang, procedendo com cautela mas energicamente, reduziu 
a grande propriedade ao máximo de 600 hectares, confiscando 0 restante e 
mandando-o distribuir pelas famílias pobres, ao mesmo tempo que proibiu 
a sua alienação futura. 

O imposto é substituído por uma taxa única de 10 7 o que recai não 
só sobre 0 rendimento da propriedade imobiliária, mas também sobre 
0 valor das transacções comerciais e 0 exercício das profissões liberais, 

Para evitar 0 aumento do custo de vida, cria tarifas com preços 
máximos e compra trigo em grande quantidade que revende depois, sem 
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0' menor lucro, nas re¬ 
giões de abastecimento 
deficiente. 

A sua tentativa de 
estabelecimento de cré¬ 
dito privado — mediante 
uma taxa de juro assás 
elevada — 367 o ao ano 
— é também tendente 
a favorecer a pequena 
burguesia, que 0 seu au¬ 
xílio ao comércio e a 
distribuição de terras de 
grandes proprietários, 
tinha criado. , 

Não obstante todas 
estas medidas e toda a 
sua boa vontade, Wang- 

-Mang não conseguiu ’ , 

prosseguir nos seus fins. Entrega de oferendas. Baixo relevo da V dinastia 

A animosidade que des¬ 
pertara jielos seus decretos revolucionários entre as classes elevadas, 
a diminuição de prestígio que a invasão das províncias do Norte e a sua 
ocupação pelos hunos tinha determinado, acabaram por produzir os seus 
frutos. 

Com 0 afluxo e a fuga das populações das regiões invadidas a crise 
económica agravou-se e 0 reinado de Wang-Mang terminou no meio das 
maiores e mais sangrentas perturbações, tendo 0 próprio Wang-Mang, 
amigo do povo, sido assassinado pelo povo. 

No íim do seu reinado a China encontrava-se territorialmente esfa¬ 
celada e com a sua população, que chegou a atingir 5 o milhões, reduzida 
a menos de metade. 
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Com 0 restabelecimento da dinastia dos Han, a China torna 
a conhecer uma época de prosperidade que se prolonga por dois séculos 
e em que depois de reconstituída a sua integridade territorial, novamente 
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se reatam as relações comerciais com o Ocidènte, interrompidas durante 
algumas dezepas de anos. i 

A China, através da índia, do reino grego de Bactriana e da antiga 
Pérsia, negoceia intensamente com as nações mediterránicas, que são 
0 grande escoadouro dos seus produtos, negócio esse que não corres¬ 
ponde ao estabelecimento de qualquer outra: espécie de relações e que 
decorre quase insensivelmente. 

Os dois grandes impérios contemporâneos—o Romano e o Chinês— 
quase se ignoram, e contudo isso não impede que ajam simultâneamente 
um sobre o outro. Apenas o comércio de idéias e as relações, directas 
estão, por assim dizer, interrompidas pela índia que, com o Império 
Mauria no apogeu, atravessa o seu período de: maior explendor. 

O império Mauria que o imperador Açoka tinha completaraente 
unificado, é, de facto, o maior e o mais populoso que a Antiguidade 
conheceu. ^ 

Constituído por povos de raças e costumes diferentes, a sua uni¬ 
dade repousava sobre os princípios morais que Açoka (convertido ao 
Budismo) tinha difundido. Açoka, que praticou uma espécie de budismo 
actuante, tornou a índia o maior centro religioso da Humanidade e con¬ 
tribuiu, como ninguém, para espalhar pelo mundo as ideias de caridade 
e de justiça social. 

Essa doutrina ia a par de actos positivos — perfuração de poços, 
distribuição de terras e criação de hospitais para homens e animais — 
e da publicação contínua de decretos em que as suas ideias elevadas 
e os seus nobres sentimentos adquiriam força legal. A tolerância reli¬ 
giosa e a humanidade para com os presos e os escravos, a compreensão 
para com os estrangeiros, tornaram-se assim deveres sociais que limavam 
as diferenças estabelecidas pela diversidade étnica sobre que assentava 
0 seu império. E o prestígio de que gozava e que se estendeu aos povos 
limítrofes e à China (que acabou, como a Birmania e o Ceilão, por se 
converter %ao budismo), resultava justamente dessa magnífica simbiose 
de pensamento e acção, representada pelo imperador. 

Com a sua morte o império desmembrou-se em proveito, sobre¬ 
tudo, do reino grego de Bactriana e do reino dos Partos, mas a sua 
influência espiritual prolongar-se-ia ainda por muitos séculos. 

Ora era através da índia — que mantinha intensas relações 
comerciais corh o Egipto — que se escoavam os produtos chineses ser¬ 
vindo ela também com a sua extensão e diversidade, contraditoriamente, de 
barreira para o estabelecimento de relações directas. 



A China dos Han, era agora, um pouco sob o efeito das ideias 
de Açoka, um império liberal assente sobre o direito e a justiça e já 
não sobre a autocracia irresponsável que tinha levado à reacçáo de 
Wang-Mang. 

O seu reorganizador, 0 imperador Kouang-ou-ti, que começara por 
despedir go “/* dos funcionários que absorviam na sua quase totalidade 
as receitas do Estado, acabara, ao fim de vinte anos de esforços, por 
restabelecer a ordem tanto interna, como externa, e por lançar as bases 
de uma nova economia liberal assente sobre a iniciativa privada e pou¬ 
pada pelo imposto que passou a recair apenas sobre a propriedade 
imobiliária. 

Podemos considerá-lo assim, de certa maneira, o continuador 
da obra de Wang-Mang cujas reformas, só seriam, contudo, levadas até 
às suas últimas consequências pela dinastia dos Tang. 

Após dois séculos de paz progressiva, marcados por algumas 
descobertas essenciais, como a do papel (que data do II século depois 
de Cristo), e por um desenvolvimento excepcional das ciências e das 
artes, a China, novamente invadida pelos Hunos e pelos Mongois, conhece 
um novo período de perturbações e de miséria e fica reduzida ao reino 
de Nanquim, onde governa a dinastia enfraquecida dos Tsin. 

Todo 0 norte da China cai em poder dos bárbaros que aí praticam 
as maiores atrocidades, o que fazem também no norte da índia de que 
se apossam e onde põem definitivamente termo ao império mauria. E é 
curioso constatar que a facilidade com que se realiza a invasão e o fácil 
sucesso que obtem, é justamente devido àquilo que estabelece a iden¬ 
tidade e solidariedade entre povos tão diversos —o seu misticismo e a 

sua metafísica. , _ ■ - j • 

O bramanismo e o budismo na índia, e o taoismo (religião deri¬ 
vada da teoria do Lao-Tseu) e também o budismo da China (onde os 
mosteiros místicos se multiplicam) pela sua doutrinação de não resis-, 
tência e de não violência, abrem as portas aos bárbaros que encontram 
assim uma presa fácil e submissa. Mas é justamente essa passsividade 
que, fazendo refluir o homem para dentro de si mesmo, faz com que 
ele conserve a sua integridade moral e, com ela,-as características essen¬ 
ciais que o'distinguem. A civilização chinesa foi salva justamente por 
aquilo que aparentemente a fez sossobrar-o seu misticismo e a sua 
vida interior- e é isso que explica que o século IV corresponda, nao 
obstante o domínio prepotente dos bárbaros, a um renascimento da sua 
vida espiritual e artística. As melhores- obras de cerâmica e de pintura 
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chinesa são desse século, e foi no mistério dos conventos budistas que se 
conservaram as ideias morais e sociais de Lao-Tseu, Çonfúcio e Wang- 
■Mang que os Tang irão pôr em execução. Com çles, num período que 
vai do VI ao X século depois de Cristo, após as tentativas do Song e dos 
Souei, duas dinastias que, em parte, restabeleceram a unidade, chinesa, a 
China retomará 0 seu papel de grande nação e ,a sua influência hege* 
mónica sobre a Ásia Oriental. 


« 


* » 


As invasões dos hunos e dos mongóis que tinham vindo de início 
lançar a China num caos e destruir ,a sua unidade, deram origem à for¬ 
mação de vários reinos, que, embora conservando os costumes e a bruta¬ 
lidade dos invasores, iam recuperando aos poucos 0 seu equilibrio inte¬ 
rior. Um outro fenómeno curioso se observava — fenómeno esse que, em 
relação à China e mesmo a outros países nós veremos várias vezes 
repetido na historia: 0 da absorpção dos povos vencedores pelos vencidos, 
isto é, a mutação lenta de uma vitória numa derrota. 

Aos poucos, os mongois conquistadores iam perdendo as suas 
características em proveito dos conquistados, ao mesmo tempo que estes, 
por um fenómeno de osmose social adquiriram alguns dos hábitos e costu¬ 
mes dos invasores. Em menos de um século a sinização do Norte estava 
completa e um imperador de origem mopgol decretava 0 uso obrigatório 
da língua chinesa. Entretanto os costumes bárbaros introduzidos pelos 
invasores produziam os seus efeitos. O Budismo perdeu a sua pureza 
inicial e os conventos, centros da cultura espiritual, foram-se pouco a pouco 
apossando das terras, e constituíram em seu proveito, grandes domínios 
senhoriais que iam reduzindo automaticamente 0 povo à servidão. Embora 
em ^sentido inverso, visto que na China, a clericalização era posterior, 0 
fenómeno era 0 mesmo, que se observara no Egipto e viera produzir as 
mcsmas reacções, O descontentamento do povo, encontra a sua voz na 
vontade do, reis do reino de Qe-à v.olta do qual se ia reconstituindo a 
unidade da China do Norte. Os reis do Qe confiscaram as terras dos 
mosteiros e proibiram 0 acesso à carreira eclesiástica a todos os chineses 
que não tivessem atingido a idade militar. Ao mesmo tempoj^a,vida comer¬ 
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ciai — a que a libertação da estrada da seda pela derrota dos hunos pelos 
turcos em Bactriana viera dar nova vida —retoma a sua antiga impor¬ 
tância. As relações com 0 réino do Sul, què as invasões tinham 
poupado foram reatadas, 

acabando 0 reino de Nan- | ‘ 

quira por ser conquista- * j 
do e restabelecida por 
completo a unidade da , 

China. 

Este acontecimento 
verificou-se, porém já 
na dinastia dos, Souei 
— fundada por um pri¬ 
meiro ministro dos reis 
de Oe, que irá iniciar 
um período de reformas 
profundas, que antece¬ 
dem e preparam a que Cerâmica persa 

será realizada pelos 

Tang e virá abalar completamente toda a concepção economica tradicional. 

Estas reformas correspondem ao inicio de uma verdadeira renas¬ 
cença, com 0 restabelecimento do espírito clássico e 0 retorno do budismo 
à sua pureza primitiva, isto é, ao seu desprendimento dos bens do mundo. 

Nas antigas cidades de Tchang-Nang e de Lo-Yang organizam-se 
grandes bibliotecas com as obras que as perturbações sociais e as inva¬ 
sões tinham dispersado, e 0 Estado empreende a publicação de uma en¬ 
ciclopédia em 17.000 volumes -que congloba tudo que há de funda¬ 
mental na cultura chinesa e que é levada a termo num prazo inverosi- 

milmente curto. „ j- 

O pacifismo do imperador que se exprime no conselho que da aos 

guerreiros para «guardarem as armas e regressarem ao estudo dos cias- 
sicos., reflecte-se na sua legislação que, tendo começado por uma ampla 
anistia, culmina na publicação de um novo código penal em que a pena 
■de morte é abolida, escepto para os casos de traição e em que desapa¬ 
recem os castigos corporais (amputações de membros, perfuração dos 
olhos, vergastadas, etc., etc.), tradicionais no . antigo direito penal 

Mas não se limitaram a isto as reformas dos Souei. Para encorajar 
0 comércio, facilitar a sua «pansão e restabelecer ao mesmo tempo a 
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pequena propriedade —prosseguindo na sua política amplamente demo¬ 
crática—os Souei diminuiram os impostos para um terço, e distribui¬ 
ram, à custa da grande propriedade — em parte expropriada — i hectare 
e meio a cada indivíduo adulto. 

í' Na sua política gefál conjugara-se —ò que muitas vezes sucedeu 
através da história e.eni especial no Egipto-um individualismo de base 
democrática e uma forma de absolutismo fundamentado no interesse 
polectivo e que nada tem que ver com a simples autocracia baseada na 
força. 

' Não obstante todas estas reformas a dinastia dos Souei, também 
acaba tràgicamente, depois do insucesso da campanha da Coreia em que, 
a política exterior de imperialismo que-não obstante as suas ideias e o 
seu paciOsmo interior —era obrigada a seguir, a tinha lançado. 

Depois de um curto período de anarquia —que na China se segue 
sempre à queda de qualquer dinastia — e da tentativa em breve domi¬ 
nada, de autonomia por parte de algumas regiões-o general Li-Juan 
apossa-se do poder e restabelece a unidade da China, fundando a dinas¬ 
tia dos Tang, sob o governo da qual a China atingirá o momento mais 
alto da sua civilização. Será ela que durante alguns séculos, num mundo 
que depois da queda do Império romano do Ocidente, e com o enfra¬ 
quecimento do Império Romano do Oriente, mergulhara quase por inteiro 
na barbarie agitará o facho dessa luz que desde o acordar do espírito 
humano se conservará acesa-embora por vezes temporàriamente bru- 
xoleante —ate aos nossos dias, marcando a continuidade, nem sempre 
observável, dos esforços dos homens. 


Tendo atravessado, de início, uma fase imperialista, que lhe asse¬ 
gurara a posse da Mongólia e a submissão do Anan e do Turquestão à 
sua suzerania, e restabelecido assim a sua hegemonia incõntestável sobre 
a Asia^ Central e Oriental, a política dos Tang evolucionara no sentido 
do paciüsmo e entrega-se, por inteiro, à solução dos problemas internos, o 
mais grave dos quais é o que diz respeito à concepção da propriedade 
que, desde a doutrina de Wang-Mang, aparecia baseada, ao contrário do 
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que sucedia no Ocidente, 
onde a influência do di¬ 
reito romano se conti¬ 
nuava a sentir —sobre a 
utilidade comum. A um 
direito exclusivista epar- 
ticularista os chineses 
opunham uma concep¬ 
ção mais vasta que nós 
vemos aparecer sempre, 
mais cedo ou mais tarde 
nas grandes nações con¬ 
tinentais. 

Os Tang contínua- 



dores das reformas de Cerâmica persa 

Wang-Mang e dos Souei, 

levam-na assim às suas últimas consequências justificando-se pelo con¬ 
ceito, que se generalizara entre os chineses havia alguns séculos já, 
de que a terra não devia pertencer individualmente a ninguém e fazia 
parte, como 0 ar, 0 sol e a corrente livre dos rios a um património comum. 


' Assim a terra foi totalmente expropriada e declarada propriedade 
do Estado não sendo - ao contrário do que sucede nos regimes socialistas 
modernos—explorada pelo próprio Estado. O processo adoptado foi 0 da 
redistribuição-seis hectares por cada agricultor com mais de vinte anos- 
ficando cada detentor não com a obrigação de pagar um imposto mas 
uma renda, e garantida a propriedade do Estado, pela proibição de 
alienar ou transmitir hereditàriamente os bens explorados. 

Trata-se pois de uma reforma igualatária no sentido absoluto da 
palavra, muito diferente das realizadas no Egipto, em que 0 conceito de 
propriedade—não obstante os períodos de socialismo de estado mitigado— 
nunca perdeu 0 seu carácter individualista. 

A democracia tem contudo na China, um carácter específicamente, 
social e não político, 0 que aliás também sucede nos regimes socialistas 


modernos. 


muuciiius. , ■ < - 

Não se pense, no entanto, que esta reforma conduziu a exMçao 
do capitalismo e da economia liberal. Pelo contrário. A liberdade do 
comércio foi reconhecida e protegida pela lel, bem como o direito e 
acumular e guardar a moeda, ainda hoje tão querido por todos os chi¬ 


neses. 
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A esta solução igualatária dada ao problema económico corresponde 
uma uniformização das instituições politicas em toda a China, e uma divisão 
administrativa também uniforme. 

Á China é dividida era aldeias, distritos e províncias, dirigidas por 
um governador, que conjuntamente com 0 comandante do exército e 0 
chefe da polícia têm que prestar contas à administração central. Esta 
que reside nos Aow Palácios corresponde exactaraente a um ministério 
moderno com as suas direcções gerais e 0 seu pessoal especializado 
recrutado por meio de concursos públicos. Para esse efeito 0 Estado 
criou escolas oficiais, que chegaram a ter a frequência inusitada de 
20.000 alunos. A par dessas escolas e no quadro da instrução geral, que 
não foi descurada, há notícia de inúmeras escolas departamentais onde 
se ensinava a ler e a escrever e os rudimentos de todas as ciências. Em 
cada aldeia havia pelo menos ura letrado, ou mais propriamente um 
escriba, encarregado de dar conhecimento à população, quer das deter¬ 
minações oficiais, quer dos acontecimentos, quer daquilo que interessava 
à vida quotidiana das populações. 

A coroar este sistema de educação, profícuo mas rudimentar, 0 
Estado organizara uma espécie de Universidade —A Academia —onde 
tinham assento os grandes sábios e os grandes inventores, a par dos 
grandes letrados, entregues sobretudo à tarefa da reconstituição da 
literatura clássica. Vera a talho de foice dizer-se que a importância que 
0 letrado assumiu no decorrer da civilização chinesa, resulta—a nosso 
ver —das dificuldades oferecidas pela sua língua e pela sua escrita. Esta 
que conservou sempre um carácter nitidamente ideográfico (que mantem 
ainda nos nossos dias) tornou^se pela sua própria dificuldade um instru¬ 
mento de selecção, isto é, 0 elemento fundamental para a formação das 
elites. 

Saber ler e escrever correctamente exigia uma capacidade e um 
talento proprios de seres de excepção. E era isto que 0 povo e os gover¬ 
nantes reconheciam ao concederem aos letrados 0 lugar de privilégio que 
a partir do século Ví antes de Cristo sempre lhes foi atribuído. Este 
fenómeno -de que, encontramos uma ligeira equivalência no Egipto, cuja 
escrita oferece também grandes dificuldades — é 0 fenómeno original da 
civilização chinesa, aquele que vem, de facto, singularizá-la entre 0 
amontoado de fenómenos comuns a todas elas. E é ele justamente que 
está na base das suas lentas mas persistentes reacções morais e políticas, 
e que teiído justificado 0 seu avanço, noutras eras, pelo predomínio de 
uma élite esclarecida, justifica actualmente 0 seu atraso, em face da civi- 
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lizaçâo cuja universalidade e esplendor técnico se baseiam justamente 
na facilidade de comunicações humanas. 

A reforma religiosa levada a termo pelos Tang não foi menos pro¬ 
funda que a sua reforma spcial e económica. 

Os conventos — quer os taoistas quer os budistas, que se contavam 
aos milhares — foram suprimidos, conservando-se apenas aqueles que 
davam garantia de respeitarem integralmente a pureza das doutrinas, 
mas mesmo estes —que 0 Estado passou a sustentar por representarem 
0 seu culto oficial — sob a condição de se absterem de qualquer activi- 
dade económica. 

A par com estas medidas draconianas, 0 Estado decretou—exemplo 
raro de transigência religiosa — a liberdade de todos os cultos — entre os 
quais se contava 0 cisma cristão dos nestorianos — desde que se confor¬ 
massem às leis gerais de interesse e ordem pública. 

A igualdade estabelecida no dominio económico foi consagrada no 
domínio jurídico pela publicação de um código, de cujas leis desaparece 
qualquer espécie de privilégios. A nobreza de sangue é assim completa¬ 
mente substituída por uma elite administrativa recrutada entre os letrados, 
cuja enorme influência depende dos cargos que ocupa e sobretudo dos 
seus méritos próprios. E a consagração do valor pessoal assente sobre 
uma concepção de dignificação humana. 

Durante três séculos a China exerce sobre todo 0 mundo oriental 
—e em especial sobre 0 Japão, que lhe copia, em parte, as instituições- 
uma hegemonia espiritual incontestável. 

A partir do ano mil esta ordem de coisas começa a ser subver¬ 
tida. Como sucede no mundo ocidental a civilização recua por via de 
factores que oportunamente estudaremos, mas nem por isso a China dos 
Tang, deixou de ficar como um magnífico exemplo do que pode a boa 
vontade e 0 esforço dos homens 


Não podemos ultimar este pequeno estudo sobre a organizaçao políti¬ 
ca, económica e social dos antigos impérios, sem fazermos particular refe¬ 
rência a alguns povos da América Pré-Colombiana e às suas instituições, 
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que de certa maneira, embora posteriores no tempo, e muito longínqua- 
Lnte, correspondem à mesma fase da evolução da civilização. Esse 
estudo comparativo servir-nos-á para, mais uma vez, pormos era relevo 
a identidade de um fenómeno comum a todas as sociedades humanas 
embora se apresente com modalidades diferentes mercê de circunstâncias 
extrínsecas a que não podemos negar, nem negamos, fundamental impor¬ 
tância. Isso não invalida, no entanto, a sua identidade essencial e substan¬ 
cial, 0 que vera comprovar a doutrina de unidade fenomenológica, defen¬ 
dida logo no início deste trabalho. ^ _ 

A prova mais evidente da nossa teorja está nos elementos de civi¬ 
lização que vamos encontrar na América' Pré-Colombiana, em povos 
separados dos outros povos do mundo há muitos milhares de anos e que, 
contudo, evoluiram paralelamente passando pelas mesmas fases. 

A existência do homem na America é relativaraente recente, datando 
presumivelmente do quaternário, não obstante opiniões contrárias, mas 
não fundamentadas paleontològicamente. A sua origem comum pela 
teoria mais aceite-a ologenética - também aqui se não desmente. O 
homem teve ter passado para a América já no fira do paleolítico, possi¬ 
velmente pelo estreito de Behring, tendo-se difundido por sucessivas 
migrações através de toda a América. 

E tal fenómeno deve-se ter dado já após a estabilização de caracteres 
raciais diferentes, dada a diversidade de tipos humanos que-sob a 
designação errada de ^eles-vemelhas^ que os espanhóis lhes atribui¬ 
ram — lá vamos encontrar. 

De facto, o seu feno-tipo não justifica a designação, visto que a 
coloração da sua pele vai, desde o branco ligeiramente moreno de algumas 
tribos do oeste da América do Norte, até ao acobreado escuro dos índios 
do Amazonas, passando pelo amarelo e por todas as tonalidades conhe¬ 
cidas do café cora leite. A sua altura é também variável (embora predo¬ 
minem os indivíduos de estatura elevada) como o é também a conformação 
craneana que vai desde o dolicocéfalo pouco acentuado, passando pelo 
mesaticéfalo (a conformação predominante) até ao braquicéfalo puro. 
Uma única característica comum se poderá apontar; os cabelos negros 
e lisos e a barba rala, o que também é, como já dissemos, característica 
própria da raça mongol. 

Separado da origem comum, o homem da América, embora sob 
a influência de factores exógenos diversos (flora, fauna e clima) reage 
ao meio de forma semelhante à do homem do continente Euro- 
-Asiático. 


, Assim,, podemos distinguir na sua evolução, uma fase mesoliíica 
— dado que a separação se deve ter produzido depois do peleolítko— 
e uma fase neolítica nítida com as suas indústrias e culturas caracteris- 



Vista geral de Lhass, cidade santa dos Tihetanos 


ticas, a que se segue, também, entre algumas tribos mais evoluiJas, uma 
Sob ?'aspecto pròpriamente de evolução social, podemos lobriga 

primitivo j. „ranjente transmite liereditariameme os 

se“urpoderes-aliás muito eTs 







w 


58 o 0 0 M I N G 0 S M 0 N T E I R 0 

que se mostraram mais aptos. Por vezes, como sucede na tribo dos 
Iroqueses, a organização política assume uma forma matriarcal 
em que o poder é exercido por um homem que é escolhido e designado 
pelas mães de tamília. 

A religião e a magia seguem a evolução dos outros grupos humanos, 
já por nós circunstanciadamente descrita na parte geral deste trabalho: o 
mesmo fundo animista e a mesma tendência panteista que se revela pela 
divinização das forças naturais e pela concepção de um Grande Todo 
que aos poucos se vai diferenciando em divindades individualizadas até 
se concentrar, novamente, numa forma monoteista, o Grande Espirito, 
que, tendo criado o Universo, preside também ao seu destino. 

A maior parte dos grupos étnicos americanos tiveram a sua evolu¬ 
ção retardada pelas circunstâncias adversas do meio exterior, como acon-> 
tece nas regiões tropicais e, particularmente, no Amazonas e em Mato 
Grosso. 

Outros seguiram um processo evolutivo mais acelerado e atingiram 
formas já superiores de organização sócial, de certa maneira correspon¬ 
dentes àquelas que constituem a matéria deste capítulo. Por isso, inde¬ 
pendentemente da cronologia temporal, nele os incluímos e deles vamos 
especialmente tratar. 

■:.ê ' ■ * 


■ Na ordem Cronológica, o primeiro grande império da América 
Pré-colombiana é o Império Maya, cujo aparecimento remonta ao século VII 
antes da nossa era, data mais ou menos discutível dada a insuficiência 
de documentos comprovadamente históricos. A característica de império 
é-lhe dada pelo seu extraordinário poder de expansão, pela forte centra¬ 
lização do seu poder político, correspondente de certa maneira ao des¬ 
potismo sagrado dos Egípcios, a quem aliás se assemelha também, quer 
pela importância e preponderância da casta sacerdotal, quer pelo carácter 
e grandiosidade dos seus monumentos'. Como os egípcios os mayas cons¬ 
truiram templos sumptuosos e grandes pirâmides que se distinguem apenas 
pela Ornamentação (nos mayas, como mais tardemos toltecas e aztecas, 
acéntüadamente totémica) e pelos fins a que são destinadas, visto que 
não têm,, como entre os egípcios, um carácter tumular. 
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Como os egípcios, os mayas (ao contrário do que viria a acontecer 
com os aztecas) eram um povo pacífico e doce, com uma religião baseada 
nos fenómenos naturais, de carácter panteista e com um ritual hermético 
e complicado, mas que 
não exigia sacrifícios 
sangrentos. 

Também a sua 
escrita'(ainda hoje, em 
parte, indecifrada) é 
de carácter hieroglífico 
e recobre as paredes 
dos monumentos, es¬ 
pecialmente as de gran¬ 
des monólitos, talha¬ 
dos em forma de pris¬ 
ma quadrangular, que 
chegam a atingir cerca 
•de 10 metros de altura 
e que se encontram, 
ainda hoje, perfeita¬ 
mente bem conser- 
vados. 

A expansão do império dos mayas foi considerável, o que esta 
comprovado pela grande extensão territorial por eles ocupada. Os estados 
de Tabasco e Chiapas no México, a Guatemala, grande parte de Honduras 
e de S. Salvador e o Yucatão, estiveram debaixo do seu domínio, que 
irradiou sob a forma de suserania ainda para mais vastas regiões, o que 
actualmente se reconhece pelo tipo étnico da população e pela arqui- 

tectura congénere. ^ , 

Os mixtecas e os zapotecas, mais tarde como os proprios mayas 
absorvidos pelo império azteca, erarn de raça maya. Os toltecas, provin¬ 
dos possivelmente do Norte (embora ètnicamente diferentes) acabaram 
por se fundir com os mayas a quem tinham invadido e por quem foram 
aglutinados, fenómeno esse semelhante ao que aconteceu cornos mongois 

e com 0 império chinês. / . u 

Como já dissemos, o poder tinha entre os mayas um caracter abso- 

luto e era exercido por um rei que acumulava as suas funções polmcas 

com as de grande sacerdote. e- facto notável-também com as de 

médico e de profeta. 








0 soberano mais conhecido foi Votan (não confundir com o bárbaro 
deus germânico), que parece ter sido um grande legislador c que estabe¬ 
leceu a divisão da sociedade em classes — a dos artífices, a dos agricul¬ 
tores e a dos sacerdotes, que, tal como aconteceu no Egipto, constituíam 
a classe predominante. 

O carácter comunitário da sua economia, hoje rigorosamente admi¬ 
tido, adoçava as diferenças sociais e facilitava a construção de grandes 
obras de interesse comum, tais como estradas, aquedutos, palácios c 
obras de defesa, muitas das quais, pela excelência dos materiai.s de cons¬ 
trução, resistiram ao tempo. 

A arquitectura maya que se assemelha à egípcia no seu conjunto, 
distingue-se nitidamente dela pelos pormenores e pela ornamentação, (h 
belos palácios que se erguiam nas suas cidades, eram magnificamente 
decorados com esculturas que representavam, ora figuras humanas, 
admiravelmente esculpidas, ora motivos ornamentais geométrico.s ou 
reproduzindo flores, plantas e animais. 

A par , com o desenvolvimento artístico, tanto o.s rnayas como os 
toltecas eram explêndidos artífices, sobretudo ourives t ceramj.stas, o 
que se reconhece pelos objectos encontrados, todos de delicada factura e 
traduzindo ura grande aperfeiçoamento técnico. 

' ^ As tocheiras, vasos e jóias e mesmo os simples utensílios domésticos, 
fabricados em ouro, cobre, prata e bronze (o ferro nunca foi utilizado 
embora não fosse desconhecido), são notáveis pela sua perfeição c bom 
acabamento e revelam conhecimentos científicos já bastante avançados. 

De facto, os mayas descobriram os princípios essenciais da aritmética 
e da geometria, aplicando-os na medição dos campos, e também os da 
astronomia, tendo organizado um calendário cm que o século era dividido 
era 52 anos de i 8 meses de 20 dias, 0 que perfaz 36 o dias. A diferença 
entre 0 ano solar e 0 do calendário, de que também se aperceberam, 
era compensada por um aumento de cinco dias no último mês de cada 
ano e pelo acrescentamento de i 3 , no fim de cada século de 52 anos. 

Embora por outros caminhos, 0 resultado era aproximadamente 
0 mesmo a que chegaram os egípcios e os babilónicos, 0 que revela um 
conhecimento da matéria, pelo menos, igual. 

Sob 0 ponto de vista cultural e histórico, o império aztcca (que 
ahás nunca esteve em contacto com 0 império maya que já se tinha des¬ 
membrado, ou melhor, dissolvido por razoes que não estio suficieníemeníe 
esclarecidas, quando este último se formou) é 0 herdeiro e 0 contínuador 
do império maya. 
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Entretanto, aquele assume características próprias nos seus ele¬ 
mentos lundamentai.s, que revelam uma origem diversa e uma evolução 
diferente. 


t ) carácter pacifico da civilização dos mayas (que também vimos, 
se assemelha à dos egípcios) é substituído nos aztecas pelos meios vio¬ 
lentos de cunquista -- 


que us a[iroximam do.s 
assirius -e por uma 
religião iiisaciàvelmeii- 
te ávida dc .sacrificio.s 
.sungretilos. 

Entretanto, a es¬ 
trutura interna do im¬ 
pério azteca, é muito 
semelhante h do im¬ 
pério maya, com o seu 
rei absoluto, as sins 
cla.sses pcrleitamcnte 
bem definidas, embora 
muito mais diferencia¬ 
das, c a mesma pre¬ 
ponderância da classe 



sacerdotal, prepunde- 
rância que é partilhada 


Adores chineses 


cum a nobreza. 


Duas diferenças se 

unia administraçáo, lèaicamente, muito mais perfeita e a da electividade 
do rei, escolhido por oma assembleia de nobres, Os poderes do impera- 
dor também eram limitados pela eiistência de um conselho (embora de 
carácter consultivo) c pela preponderância do Grande Sacerdote a quem 
estavam cometidas as duas funções mais importantes da vida sociai 
a 1 a sagração dos reis e a presidência dos sacrifícios humanos 
“es ram pa ticularment. cruéis e reveladores, de uma cmtea 
sente sobre uma religião sem preocupações morais. 0 coraçao das 
: a arrancado afnda palpitante, e estes sacrifícios eram tao nun.- 

roses que se calculam em cerca de vinte m.l por f ° “ 

ir 0 Dr Vernon, professor do Instituto de Paleontologia Humana 
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de Paris, contou i 36 .ooo cràneos provenientes de indivíduos sacrificados 
às numerosas e bárbaras divindades aztecas, 

Não obstante esta anomalia trágica, a vida social azteca era muito 
bem organizada, tal como a sua administração, e cultural e tècnicamente 
multo evoluída. 

A instrução prailcava-se em escolas públicas, os tribunais aplicavam 
justiça, conformemente às leis, e as artes eram protegidas e encorajadas 
pelos poderes públicos. 

Os aztecas eram dados aos jogos desportivos e apreciavam parti¬ 
cularmente 0 teatro, as danças e a música, seus divertimentos ha¬ 
bituais. 

Os poetas, e os oradores cujas obras se conhecera apenas pela 
tradição oral —visto a escrita azteca de carácter hieroglífico permanecer 
relativamente indecifrável —eram também numerosos e admirados. 

Mas onde a arte azteca atingiu o seu maior explendor foÍ na arqui- 
tectura e na escultura. 

O palácio de Moctezuma tal como nos é descrito pelos conquis¬ 
tadores espanhóis, era um palácio de maravilha com as suas salas 
enormes, de paredes cobertas de mármore e oiro ou ornamentadas com 
pinturas, água canalizada e grandes piscinas, e constituía a residência 
privativa do soberano. As mil mulheres do imperador, bem como os 
seus conselheiros, habitavam edifícios próprios mas independentes do 
palácio. 

Todo estes elementos revelam ura agregado humano tècnicamente 
muito evoluído, fortemente hierarquizado, mas socialmente atrasado, 
fenómeno este que várias vezes se tem repetido na História e que é ura 
dos factores mais importantes a considerar para a evolçiçâo da civili¬ 
zação. Isto mostra a relativa independência das funções civilizadoras 
e a perigosa superficialidade do fenómeno de civilização. 

A desconvergência dos progressos das várias funções que neste 
tipo de sociedade se observa —grande progresso material desacompa¬ 
nhado de progresso moral —põe ainda em relevo a importância da con¬ 
cepção geral sobre que as sociedades assentam. Daí a importância do 
seu estudo para compreensão do sentido da evolução social. A influência 
das ideias gerais, que as religiões transformara em crenças ou que 
.0 poder político se esforça por impor coercivamente, é também de consi¬ 
derar. Papel preponderante assumem, aliás, as hipóteses que a .ciência 
se esforça por transformar em certezas como também veremos no decorrer 
Óeste trabalho. Eis porque todos estes elementos são valiosos para a 


interpretação do fenómeno de civilização e a todos nos referiremos 
igualmente. 

Gora tudo 0 que acabamos de dizer, a sociedade azteca —separada 
por ura mar intransponível e por alguns milhares de anos do convívio 
de outras sociedades —não diíere delas, essencialmente, na sua evolução. 



Uma rua de Pekim 


A sua divisão em classes, a existência de uma nobreza e de uma 
casta sacerdotal dominando uma população de artífices e de camponeses, 
a servidão sobre que assenta a supremacia dos privilegiados, a concen¬ 
tração do poder e a formação dos impérios, a transformado da econo¬ 
mia fechada, pelo fenómeno das trocas, num sistema colechvo de satisfa¬ 
ção das necessidades, são elementos comuns a todas elas. Mais surpreen¬ 
dente é a correspondência e similitude dos progressos técnicos ^ 
intelectuais, que em todos se observam, e a identidade da evolução 

e' quando isso se não dá, a culpa não é do homem que, seja qual 
for a sua cor e a sua raça, contém em si as, mesmas possibilidades, mas 
da. circunstâncias frenadoras ou inibidoras do meto tisico. 
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O império azteca floresceu desde o século VII até ao século XVI, 
depois de Cristo, data em que por via da fraqueza da concepção social 
sobre que assentava foi —embora depois do que é uso chamar-se uma he¬ 
róica resistência — facilmente absorvido e dominado pelos espanhóis, 

É certo que, para isso, contribuiu a traição dos tlaxtelcas, que, por 
ódio secular foram os aliados naturais de Cortez, e que este acabou tam¬ 
bém por reduzir à servidão. 

O império azteca, ocupava a região que hoje constitui o México e 
é 0 correspondente do império dos Incas, localizado no Peru, a que, de 
seguida, vamos fazer, também, sumária referência. 

O Império Inca é de formação ainda mais recente que o Império 
Azteca, pois fui fundado por Manio-Capac em 1021, estendendo-se desde 
a costa até aos altos planaltos ocupados pelos aymaras, que represen¬ 
tavam um tipo de civilização já bastante evoluído. Os aymaras eram, 
de facto, grandes construtores e artífices — especialmente ceramistas, 
tecelões e metalúrgicos — embora não tivessem um gosto artístico táó 
desenvolvido como os aztecas, ou como os incas vieram posteriormente 
a revelar. 

A sua organização social, tal como a dos quichuas—a cujo grupo 
étnico os incas pertenciam — estagnara na fase tribal, 0 que explica á 
facilidade com que foram absorvidos c dominados por estes últimos, 
De facto, os incas fundaram uma monarquia centralizada, um verdat 
deiro império, que representa 0 termo mais avançado e evoluído da civif 
lização pré-colombiana. 

E que, enquanto 0 absolutismo azteca tinha 0’ carácter de uma 
autocracia despótica, 0 absolutismo inca fundava-se no interesse da 
colectividade a que 0 rei presidia como soberano temporal e como Grande 
Sacerdote. 

A religião, de fundo naturalista — 0 sol era a divindade principal 
~e panteista, não tinha 0 carácter sangrento da religião azteca, não 
havendo notícia de qualquer sacrifício humano. 

O rei era assistido por um conselho da nobreza e nomeava os 
governadores das províncias e os chefes do exército, através dos quais 
exercia os seus poderes. 

Entre os incas não existia propriedade individual, pois que, tal 
como aconteceu no antigo Egipto cora os Faraós, 0 rei era exclusivo 
proprietário das terras. 

Este sistema económico corresponde de certa maneira ao da pro¬ 
priedade colectiya, tal como a praticaram os Tang na China, pois que 
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as terras do rei eram distribuídas (nao podendo ser alienadas nem trans* 
mitidas) segundo as necessidades de cada família. 

Sob 0 aspecto civil, também a civilização inca estava mais evoluida 
do que a azteca, pois não só o sistema penal era muito mais brando, 


como a família (rigo- 
rosaraente monogama) 
se encontrava prote¬ 
gida, quer económica, 
quer socialmente. Além 
disso, a mulher ocupa¬ 
va na vida social e fa¬ 
miliar uma situação 
idêntica à do homem, 
isto é, a de ura ser digno 
e livre. 

Grandes cons¬ 
trutores, os incas que 
ergueram templos e 
palácios tão grandio¬ 
sos como os aztecas, 
e como os deles — 
pela virtuosidade dos 
seus artiOces —mara¬ 
vilhes amente decora¬ 
dos, foram sobretudo 
notáveis pelas suas 
obras de hidráulica e 
pelo cuidado especial 



Jüponssd àãs cliisiüS clsvãdtis 


em construir e manter as vias de comum- 


De facto, todo o Império loca, não obstante a sua extensão e a 
dificuldades do terreno, eslava ligado por explendidas estradas (muitas 
s tafembora rep radas, ainda hoje « utilixam) estradas em , 

" * 7 " a.., 

deuses locais, que eram transportados, como o fez Liro, 
no Vtnnrnc_ nara 0 templo do Sol. 










Os incas eram um povo doce que tratava com^ humanidade os 
vencidos e os prisioneiros, o que não lhes evitou serem, como os aztecas, 
brutalmente desmembrados pelos espanhóis, desta vez comandados por 
Pizarro. 

Tal como aconteceu a Moctezuma, o imperador azteca, Atahualpa, 
0 último imperador inca, foi atraído a uma cilada e bàrbararaente 
executado. 

Os incas, além de grandes artistas e anííices (pois deixaram 
esculturas, tapeçarias e jóias maravilhosamente trabalhadas e escul¬ 
pidas) desenvolveram também, extraordinariamente, a agricultura que 
se encontrava muito avançada e que era a base da sua economia. Por 
isso, a classe dos agricultores era especialmente respeitada e tinha assento 
no conselho real. 

A indústria da tecelagem e a metalúrgica (embora, como os aztecas, 
ignorassem o processo de extrair o ferro) também estava, tècnicamente, 
muito evoluída, sendo a maior parte dos ofícios industriais, para conser¬ 
vação e, ao mesmo tempo, aperfeiçoamento dos métodos, exercidos here- 
ditàriamente. 

Depois do fim abrupto e trágico que tiveram estas organizações 
sociais, seria lícito pensar-se que o seu esforço se perdeu inteiramente 
e qué a sua contribuição para a civilização foi nula, o que veremos não 
ser assim, quando estudarmos as sociedades contemporâneas, especial¬ 
mente as do México e as do Perú, onde os elementos tradicionais que 
comportavam, começam a exercer uma nítida influência. 


NOTA: 

No sumário estudo que acabamos de fazer dos Impérios Antigos e das suas 
instituições políticas e sociais, fizemos referência apenas aos que, pela diversidade 
das suas instituições, exemplificam as diferentes modalidades de organização humana 
que podiam interessar à evolução da civilização humana. 

Omitimos assim, deliberadamente, alguns impérios, tais como o dos Seleucidas, 
0 do reino grego da Bactriana, os dois aspectos históricos que o império persa assu¬ 
miu com os Partos e os Sassanidas, os impérios turco-moiigóis, e todos aqueles cujos 
elementos de formaçao, constituição e desenvolvimento não tinham, a nosso ver, 
interesse para o estudo a que estamos a proceder, Esta omissão que seria grave 
numa História Universal, é pois, num trabalho desta natureza, não só explicável 
como justificada. , 
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Vem a propósito acrescentar que a circunstância de destacarmos 0 império 
Romano, bem como 0 da Grécia e a Judeia, da sua posição cronológica, se explica 
pela circunstância de, sobretudo os dois primeiros, emboracronològicamente anterio¬ 
res a alguns dos impérios por nós referidos, representarem, no entanto, uma fase 
posterior da civilização, E aliás 0 que, em situação inversa, acontece com a Idade 
Média que, se se pudesse admitir a continuidade do progresso (isto é, a teoria do 
progresso indefinido) teria que ser situada anteriormente a eles. De facto, 0 homem 
contemporâneo está muito mais próximo do grego e do romano, do que do homem 
medieval, tendo sido a Renascença quem veio dar 0 nó no fio que se conservara 
partido durante cerca de onze séculos. 

Por essa mesma razão, modificando um pouco 0 nosso programa, incluímos a 
Grécia, Roma e a Judeia, na parte referente à formação do mundo moderno. 










CAPITULO III 


I 

FILOSOFIA E RELIGIÀO NOS ANTIGOS IMPÉRIOS 


ABIRINTO en) que o homem se perde e conti¬ 
nuamente se encontra, a filosofia é a tentativa mais 
séria para decifrar o mistério do Universo e da natu¬ 
reza e destino do homem. 

Por isso a concepção geral do Universo e da 
sua essência, a teoria das origens e dos fins, a re- 
^ísxão sobre a natureza do ser humano que a filosofia 
comporta e as suas ideias sobre o Bem e o Mal que 
daí decorrem, não podem ser indiferentes a posição que o homem se 
concede a si próprio dentro desse mesmo Universo e, por consequência, 
não podem deixar de determinar a orientação da sua conduta moral 
e social. 



As grandes correntes de pensamento-e veremos como nas suas 
linhas gerais elas se esboçam desde os tempos mais remotos — embora 
não tenham um efeito imediato e visível sobre os actos da vida quotidiana, 
e embora sejam ignoradas e desconhecidas por muitos, nem por isso 
deixam de exercer uma acção contínua, embora quase sempre reflexa, 

sobre o procedimento dos homens. 

E se isto é assim com as ideias gerais e com a filosofia — por sua 
natureza hipotética — por mais forte razão o é com as crenças e, parti¬ 
cularmente, com 0 seu ramo mais importante, a religião-por sua natu¬ 
reza dogmática. _ , 

Daí a sua influência sobre a evolução da civiIizaçao e a necessidade 
de estabelecermos, embora em linhas gerais, as características essênciais 
dessas crenças e dessas correntes do pensamento. 

É certo que, se as religiões começam já a aparecer com uma estru¬ 
tura definida desde o período neolítico, a filosofia passa por ser uma 
invenção e uma criação do pensamento grego. 


38 
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A verdade, porém, é que se os gregos levaram 0 pensamento filo- 
sóSco às suas últimas consequências e se é com eles que ele atinge 0 seu 
maior esplendor, não fizeram de inicio mais do que sistematizar ideias 
iá definidas ou pelo menos implícitas na concepção geral do Universo 
das sociedades que os precederam. Foi 0 que aconteceu com as correntes 
fundamentais do pensamento humano-o idealismo e 0 materialismo 
já esboçadas no Egipto e em Babilónia, muito antes de Platao, Democrito 
e Lucrécio, lhe lerem começado a dar definição filosoficae as terem siste- 
matizado. 

# *■ 

Para os egípcios, a origem de tudo é o caos dentro do qual, sem 
ter adquirido ainda a necessária consciência, por assim dizer, flutua o 

Espírito do Universo. . j ' • 

O caos existiu sempre e o Universo so se realiza quando o espiruo 
■ toma consciência de si mesmo, o que quere dizer que Consciência e Criaçao, 
vem a ser uma e a mesma coisa. Como fàcilmente se pode demonstrar, 
esta concepção geral comporta toda a filosofia idealista, e nao e difícil 
acreditar que Platão, com tudo o que tem de próprio e original, nela se 
tenha baseado para as suas doutrinas. Os conceitos de corpo e alma, 
Espírito e Matéria, e até o de Bem e de Mal, decorrera dela e informa¬ 
ram também a sua religião como adiante veremos. 

A matéria é pois, também, uma realização imperfeita do espírito, 
que os egípcios identificam a Ra, o Deus criador, 

O Mal é identificado com a matéria e com a sua finitude, e o Bern 
com 0 conhecimento e com a eternidade do espírito, A luta que daí 
resulta e que termina pela vitórk do espírito, dá ao idealismo egípcio 
uma conclusão optimista que se reflecte sobre toda a sua vida social e 
sobre as suas concepções morais. 

Cada homem é constituído de matéria perecível (Keth), e de espí¬ 
rito imortal (Ka). A sua passagem no mundo é contingente mas a cons¬ 
ciência do indivíduo (Ba), resulta dessa união em que o espírito, para 
poder voltar à sua forma absoluta, tem que vencer os impulsos da matéria 
e resgatar-se do pecado. É essa a condição da sua sobrevivência e foi 
isso que veio dar um fundamento moral, extfaordinàriamente parecido 
com 0 das sociedades cristãs, à sociedade egípcia. 
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Os preceitos dc solidariedade humana — vestir os nús, dar de beber 
íi quem tem sede, dar de comer a quem tem fome e proteger os fracos 

— antes de estarem consignados nos Evangelhos, já estavam gravados 
nos túmulos egípcios. De certa maneira, quer as doutrinas de Platão, 
quer o idealismo cristão, procedem desta concepção egípcia. Pelo menos, 
foi ela que, com a antecipação de milhares de anos, lhes preparou o 
terreno. 

Muito diferente, embora inicialmente semelhante, é a concepção 
Babilónica ou sumérica. 

Gomo na concepção egípcia, o Universo procede do caos, em que 

— primeira diferença —se reconhecem logo dois elementos; um mascu* 
lino que corresponde ao princípio da Vida e à essência da Criação, 
e outro feminino que corresponde à matéria. Criada a vida, esta 
evoluciona fatalmente por si mesma, determinando a escala dos seres 
que vão, desde os deuses, passando pelos homens, até aos simples 

vermes. . , , • j i 

Assim, 0 princípio da vida que no Egipto e determinado pela 

consciência divina, no Sumer e em Babilónia, é anterior aos próprios 
deuses, 0 que coloca a matéria vivificada e não o espírito, numa situação 


primordial. 

O princípio «do que tem que acontecer, acontecerai) em que esta 
implícito todo 0 determinismo e, de certa maneira, o proprio^evolucio- 
nismo, conduz necessariamente à primeira concepção materialista do 
Universo. Assim, enquanto que na teoria egípcia o espírito retorna, 
pela morte, à consciência divina, na sumérica, a morte corresponde 
1 perda de consciência individual e ao regresso inelutável ao caos 


As consequências morais destas duas doutrinas são, necessaria¬ 
mente, enormes e conduzem, pelo poder osmótico às^ideias e pela sua 
transformação em preconceitos e em crenças, a dois tipos de sociedade 
diferentes, isto é, ao materialismo babilónico, com a sua ausência de 
“ões momis, o seu apetite de gosos e de satisfações materiais 
e ao idealismo egípcio qoe ««ánabasedatokrtacia da 


'^Cva-se assim que estas duas correntes de pensamento, aparecem 
muito antes dos gregos, e que apenas foram por eles desenvolvidas 
sistematizadas. Vem a propósito dter que essas 
se manifestam socialmente por inconvenientes e benefícios, que 
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sua antinomia paradosalments coadjuvante que depende muitas vexes 0 

chamado progresso. , 

Assim, 0 materialismo sumérico, se deu origem a formas sociais 

moralmente inferiores, é, de certa maneira, o criador do espirito cientifico 

que 0 misticismo egipcio prejudicialmente contrariou. 

Aliás, como veremos no decorrer deste estudo, estas duas tendencias 
^âo necessariamente reversíveis, e é por isso que nós vemos, sobretudo 
nas sociedades modernas, o idealismo volverse era superstição anti-cien- 
tífica e 0 materialismo transformar-se em misticismo social. 


Todo 0 pensamento filosófico dos outros impérios oscila, com mais 
ou menos gradações, entre este idealismo e este materialismo, com 
as deformações próprias à indole de cada um dos povos. Assim, nos 
assírios, a cuja acção devastadora e esterilizante nos referimos no pequeno 
esboço histórico que deles fizemos, o materialismo atinge a sua expressão 
mais grosseira — a de simples e directa satisfaçao de instintos e apetites 
primários-e nem sequer dá aso ao desenvolvimento das formas econó¬ 
micas ou ao espírito indutivo, o maior benefício do materialismo. 

Já nos persas nós vemos o chamado idealismo iraniano revestir-se 
de um aspecto moral prático qué, no Egipto, estava apenas implícito. 
Trata-se de ura idealismo pragmático (se assim se pode chamar) em que 
a luta entre o Bem e o Mal, definida concretamente, se traduz, ao fim 
e ao cabo, era beneticios e compensações. O castigo dos maus e o prémio 
dos bons, representa a introdução do conceito de utilidade que permite 
a criação de uma moral corrente com a sua repercussão benéfica sobre 
as formas sociais. Será esta a forma de idealismo que o cristianismo írá 
herdar directaraente, o cristianismo que será também, de certa maneira, 
através de Santo Agostinho e de S. Tomás de Aquino, o continuador 
do racionalismo grego. 

Essa ideia de prémio e de castigo —que já estava implícita na 
concepção egípcia, cora o retorno à consciência divina —se corrompe 
a essência pura da doutrina, introduz ura elemento humano que encontra 
a sua correspondência na vida de relação e que lhe é perfeitamente apli- 
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cável. Representa, por 
isso, de algum modo, 
uma concessão ao ma¬ 
terialismo nas suas for¬ 
mas superiores. 

É precisamente 
0 contrário do que se 
dá com 0 idealismo 
indú e chinês —cuja 
correspondência com o 
Platonismo já estabe¬ 
lecemos—e que repre¬ 
sentando, com a sua 
doutrina dos conceitos 
puros, 0 seu despren¬ 
dimento material e a 
aspiração do nirvana, 
a sua forma mais pura, 
conduz a uma conclu¬ 
são pessimista do Uni¬ 
verso e se traduz, prà- 
ticamente,era aspectos 
anti-sociais, que se 
irão reflectir gra- 



Bãtúos sagrados do Ganges em Benarés 


vemente, não obstante 

a concepção, ou melhor, a adaptação prática feita na China por 
Confúcio e por Mencius, na evolução histórica da China e da 

índia. . ■ f 

Nada podemos dizer de concreto, por deficiência de fontes de infor¬ 
mação, sobre as ideias gerais que informavam o pensamento hitita, mas 
damos como provável a sua íntima relação com o idealismo^ iraniano 
de quem, porventura, teria sido o predecessor. E a conclusão a qut 
se poderá chegar através do estudo que fizemos da sua evolução histó¬ 
rica e das suas instituições, embora esse idealismo apareça conturbado 
por uma forte influência do materialismo sumérico. 

Quanto aos fenícios, esses são, incontestàvelmente, os continua- 
dores do pensamento babilónico de que conseguiram tirar para seu 
proveito e da civilização, todas as consequências favoráveis. A influencia 
dos gregos, náo obstante a sua, situação de competidores, também se taz 
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sentir na sua última fase, mas aparece mais como uma confirmação 

+' filnçnfico fde que todas' as outras dependeram) —o matéria- 
ta roLalismo-estáo apenas esboçadas e aparecem representadas, 
respectivamenle pelos Incas e pelos Aztecas. 


Fizemos já larga referência à religião dos egípcios e dos diferentes 
„o,os Sy.nos.eL, pois, aqui, a enumerar as suas caractensttcas 
oróprias e essenciais e a estabelecer a sua relação com_ o pensamento 
teófico e, prindpalmente, a sua influência e repercussão sobre a evo- 

Tanto’ os egípcios, como os outros povos, sobretudo na fase 
nômada em. que estavam sob o pleno domínio das forças da natureza 
Zçaram por divinizá.las antes de atingirem a noçao de um deus 
Sor, que também é comum (com as suas diferentes denom,nações) 

à maior parte deles. . f - 

Esse culto naturalista transforma-se no Egipto com a fixaçao aO' 
terreno, isto é, com a estabilização, num culto nitidamente agrario, 

0 que sucede sempre na evolução das religiões-mas que no Egipta 
se corporiza em Osiris, que aparece como responsável pe o fundamento 
moral da sua organização colectiva. Osiris é quem estabelece as leis, 
cria as instituições fundamentais, e, deus da vida e da morte, conhece 
como a terra o declínio letal e a ressurreição. Osiris corresponde, pois, 

ao ciclo anual da terra que simbolicamente exprime. _ 

É 0 deus mais próximo do povo e, como já tivemos ocasiao de 
dizer, 0 mais querido e venerado, de certa maneira, o portador das 
suas reivindicações nos momentos de crise. Entretanto, na complicada 
genealogia dos deuses egípcios, não é Osiris que vem em primeiro lugar 
nem quem consubstancia-a pura essência da divindade. Embora muito 
longinquamente-e guardadas as diferenças exegéticas -pela sua apro¬ 
ximação dos homens, Osiris corresponde ao Cristo humanizado, mas- 
dependente da vontade de seu Pai-um Cristo que tem, simbolicamente, 
0 mesmo calvário e a mesma ressurreição. 





O ^rande deus criador é Aton (identificado mais_ tarde a Amou 
e a Horus) expressões dilerentes e locais da mesma entidade, que com 
Ra, que exprime a consciência criadora, forma a conjunção Amon-Ha, 
deus único, não obstante o seu aparente dualismo. _ 

Osiris, filho de Ra, e que é a divinização de um conceito puro, tal 
como Maat-a justiça-e que exprime o Bem e a Vida jodas as 
suas formas criadoras, luta com Seth, outro conceito puro também divi¬ 
nizado, que simboliza o aniquilamento e a morte. 

Vemos pois, que na escala dos deuses, aparece dependente- 
mente em segundo lugar e que, conjuntamente com beih, nao passa da 
consagração simbólica e divinizada do drama sempre repetido da 

que aparece em terceiro lugar esprime um novo conceito, o da 
afinidade amorosa, sem a qual a Vida não se pod.a perpetuar nem subsis- 
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tir. É por isso que Isis, a esposa, é a encarregada de o chamar à vida 
e a condição imprescindível da sua ressurreição. 

O culto agrário, ainda eivado de formas de magia, purifica-se assim, 
liura misticismo superior, em que as preocupações morais são evidentes. 
São elas, com a sua luta entre o Bem e o Mal e com a detiniçao do 
Bem expressa em solidariedade humana que, conjunUmente com o desejo 
de perfeição, condição de eternidade, explicam a influência da religião 
nas formas sociais do Egipto que descrevemos. 

A rigorosa hierarquia divina reflecte-se também na ordem^ hu¬ 
mana que dela se socorre e que, com ela, por vezes, se identifica, justi¬ 
ficando a autoridade indiscutível dos faraós, cora todos os seus benefícios 
ei prejuízos. 

; Mas pior que esse excesso de autoridade foi a prepotência exercida 

pelos sacerdotes de Amon, a que também fizemos larga referência, lísses 
tentaram sempre transmudar em bens terrenos — de que largamente^che- 
garam a fruir - a piedade dos crentes e exercer sobre eles uma influência 
em seu proveito. É este, porém, um fenómeno que nós veremos repetido 
muitas vezes através da História e sempre com as mesmas causas e os 
mesmos efeitos. Devemos desde já elucidar que a supremacia de um ou 
outro dos deuses locais, não anula nem faz de.saparecer a supremacia de 
que estes gozam nas suas respectivas terras, o que dá uma nítida impres¬ 
são de politeismo, ao que não passa, na realidade, de um monoteismo 
polimorfo. Na verdade, todos estes deuses participam da essência divina 
-0 Ka —idêntica em todos eles e cuja verdadeira significação não 
encontra correspondência em nenhuma das línguas modernas. 0 Ka, é 
ao mesmo tempo, a alma, o espírito, a fecundidade, a força criadora, o 
alimento — tudo quanto justifica a vida e a sua eternidade. A sua natu: 
reza é sempre a mesma, e o que estabelece a hierarquia dos deuses, nao 
é a qualidade do Ka, que nunca difere, mas a sua quantidade, ou melhor, 
a sua, concentração. 

0 Horus, de Edfou, o Amon, do Tebas, o Phtat, de Menfins, para 
só citar os principais, são, como dissemos, formas locais e com a mesma 
essência divina que, localmente, conservam a sua importância, mesmo 
quando a supremacia geral acaba por ser exercida por um só deles 
— como é 0 caso de Amon. ■ 

Todos' eles encabeçam uma trindade, constituída por pai, mãe e 
filho, e todos adoptam o símbolo do ka, dois braços levantados, 
que além da sua multímoda significação, serve de radical para numerosas 
palavras. Contudo, a palavra ka, que como vimos, representa a essência 



Aldeia índia do planalto mexicano j 

da divindade, não denomina por si os deuses. A palavra própria é aneter* j 

que, era resumo, quer dizer «aquele que não morre» ou «aquele cuja vida j 

se renova sem perda de substância». 1 

No Egipto, a ideia de imortalidade está pois associada à ideia de j 

Deus, não como ura atributo, mas como uma condição. 0 Ka, essência * 

divina, é o correspondente do Mana, e é ela que faz do neter, um ser ; 

da mesma espécie dos outros seres divinos. _ J 

Mais simples de explicar ainda, embora tenha sido durante muitos 
anos mal interpretada, é a figuração animal dada a certos deuses. Este 3 

facto que significa uma sobrevivência totemica, resultante das antigas 
insígnias dos nomos, subsiste, no Egipto, até ao fim, paralelamente às | 

outras formas religiosas. Não se trata, porém, como alguns autores | 

afirmaram de uma divinização de animais (ou até de plantas), em com- | 

petição com as divindades antropomórficas. Nem os animais nem as | 

plantas figuradas são deuses por si, mas formas que, por vezes, os deu- | 

ses assumem nas suas relações com os homens. 

Assim, 0 boi Apis tão venerado e de que existia uma necro- | 

pole era Menfis, onde foi sepultada uma autêntica dinastia^de ammais | 

sagrados, era a figuração terrena de Phtat, tal como o falcão, a era de | 

Horus. » ,. , I 

Muitos outros animais, como lobos, crocodilos, ibis, hipopota- - | 
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mos e até gatos, beneficiaram dessa posição de privilégio.^ Esta repre¬ 
sentação zoológica das divindades é uma reminiscência totéraica, a que 
não falta o respectivo tabo. Com a excepção da íbis, do Falcão e tal¬ 
vez do boi Apis, a que os autores antigos —Heródoío, Pluíarco, Juve¬ 
nal, etc* - particularmente se referem, cujo culto se generalizara, os outros 
animais eram venerados localmente, podendo ser destruídos sem qual¬ 
quer sanção nas terras onde o seu culto não fosse praticado. A morte 
da íbis e do Falcão, essa, ainda que praticada involuntariamente, arras¬ 
tava, em todo o Egipto, a condenação à morte do seu causador. 

Yem a propósito dizer-se — facto curioso —que o culto dos ani¬ 
mais que tinha caído era desuso como um anacronismo, se reavivou de¬ 
pois da época saíta que corresponde à Renascença Egípcia e ao restabe- 
lecimento da tradição antiga. Não se trata, porém, de um recuo prò- 
priamente dito, mas apenas de uma figuração simbólica cujo verdadeiro 
significado-que escapou à compreensão dos melhores tratadistas — só. 
agora começa a esclarecer-se. 

Trata-se de mais uma adaptação da divindade à vida terrena, 
própria do carácter egípcio, que não desiste —para melhor os com¬ 
preender e sentir —de uma convivência palpável e quotidiana com os 
deüses.^ ■ ' 


« 


A tradição religiosa egípcia é muito complexa e deriva essencial¬ 
mente de três espécies de textos que correspondera a três épocas dife¬ 
rentes - 0 texto das pirâmides^ o dos sarcófagos e, finalmente, o Livro 
dos Mortos correspondente à última época. 

Esses livros onde se foi buscar a concepção filosófica a que fize¬ 
mos referência são não só o conjunto dos escritos sacerdotais, como 
uma recolha das lendas populares que diferem, por vezes, no que diz 
respeito à genealogia dos deuses e sua posição relativa, da doutrina de 
Heliopolis que foi a consignada por nós no esquema religioso que aca¬ 
bamos de tpaçar. De facto, Heliopolis, a cidade sagrada, teve uma pro¬ 
funda influência, quer religiosa, quer social, soljre todo o Egipto, fazendo 
adoptar a sua doutrina, na parte sobretudo que se refere à criação do 
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mundo, sua origem, e poderes que o governam, influência essa que 
se estendeu, com pequenas variantes, aos outros templos e cidades e 
que impregnou — dando-lhe uma forma teológica— a própria organiza¬ 
ção política do Estado. 

Só 0 problema da Vida e da Morte é que se conserva mais directa- 
raente ligado à tradição popular, isto é, à doutrina osirica, de que resul¬ 
tam os cultos de mistérios e, essencialmente, o dos raortôs a que adiante 
nos referiremos. 

A tradição popular difere de região para região, no que diz res¬ 
peito à importância e posição cronológica dos deuses e configuração das 
suas dinastias, pelo que seria impossível dar aqui uma ideia, ainda que 
sucinta, dessas variantes. Entretanto, o aspecto dinástico e familiar dos 
deuses é o mesmo, o que mostra uma origem comum. Na teoria sobre 
a criação, as diferenças são mais profundas e acentuam-se de cidade 
para cidade, mas, sobre elas, sobreleva a tradição sacerdotal a que já 

nos referimos. ^ - 

Na tradição popular, se Aton é por vezes responsável pela criaçao 
do mundo, como sucede em Heliopolis, onde a influência do templo se 
faz sentir mais fortemente, outras vezes-e é esta a crença geral —e 
Nout quem representa o Céu figurada como uma vaca, ou como uma mu¬ 
lher, dando todos os dias à luz mm vitelinho de boca inocente» que 

simboliza o sol (Ra), criador da vida. _ 

A tradição popular revela-nos ainda outro aspecto curioso, o das 
vicissitudes e aventuras dos deuses, que acentua o seu caracter humano, 
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de que resulta} afinal, a divinização dos faraós seus continuadores no go¬ 
verno do mundo. Os combates de Ra (0 dia) com Apofis, a serpente 
que figura a noite, que é vencida mas não destruída, 0 combate de Osi- 
ris com Seth, que ressuscita mediante a intervenção de Isis, revelam- 
mos que a omnipotência dos deuses egípcios não ê tão absoluta como a 
que vamos encontrar em Javeh. Sobre eles plana uma força incorpórea,- 
que não é mais do que a figuração trágica do destino. Os deuses, por 
virtude de circunstâncias qüe, ao que parece, lhes são superiores, aca¬ 
bam por se retirar para 0 céu, ficando 0 governo do mundo entregue 
aos faraós, 0 que confere à realeza 0 seu carácter sagrado. 

Muito importante para a compreensão da religião egípcia, é a na¬ 
tureza íntima da Criação, identificada ao processo de criar. 

Segundo a tradição sacerdotal, Criação e Verbo são uma ea 
mesma coisa, 0 que nos vem mostrar a-origem autêntica da sibilina 
trase bíblica: «ao princípio era 0 verbo». Ra cria os deuses e os seres 
designando-os pelo seu nome, 0 que significa simbolicamente 0 reconhe¬ 
cimento do poder da palavra e a sua divinização. O nome dado às coi¬ 
sas e aos seres é pois muito importante e isso explica 0 especial cuidado 
que os textos egípcios põem na complicada designação que atribuem aos 
reis e aos deuses. Daqui resulta uma teoria da vontade e um conceito da 
autoridade que tiveram, como vimos, uma forte repercussão sobre toda 
a vida política e social do Egipto. Dita uma coisa, ela existe, e eis por- 

üm. ' t' tem um poder criador e 

uma autoridade que implica 0 sêu carácter sagrado. 

nn. . forte persistência da tradição mágica 

Mentidades que estão na base dos mistérios osíricos de que vamos 

_ Os mistérios osíricos não são importados da Grécia como durant. 
muito tempo se supoz, tendo-se dado precisamente 0 contrário: a influência 

te ^^ Grécia 

suc so e a sua expansao derivara da circunstância de se tratar semore 

e un.a figuração simbólica da tragédia de Osiris e esta seT cto' I 

eatre 0 tíem e 0 Mal, e a sua repetição constante reproduz a sucessão 
»el„uvel dos d.as e das ooi.es e da não anos ioaluZl íuLLrda: 
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estações, A intervenção de Isis que com 0 auxílio de Anubis, Tot 
e Horus, reune os orgãos e os membros dispersos de Osiris representa, 
não só a vitória do amor humano e divino, como a derrota da morte 
definitiva cujo combate está na base de todas as religiões e que tanto 
interessa aos homens como aos deuses. 

E esta cerimónia simbólica que constitui a peça fundamental do 
ritual osírico (1) em que 0 Faraó — rei-deus — é 0 principal oficiante.- 

Depois de purificado 0 rei entra sòzinho na câmara sagrada (naos) 
e restitui ao deus (figurado numa estátua e sempre identificado a Ra ou 
a Osiris) pelos ritos da abertura da boca e dos olhos, a essência da vida 
ao mesmo tempo que, com um beijo na boca, lhe insufla 0 Ka, isto é 
a alma, 0 espírito e a essência divina. No fundo é esta a base do culto 
dos mortos e a justificação dos cuidados especiais' de que são rodeados 


(i) Náo faremos, pois nos seria impossível, a descrição pormenorizada do 
ritual dos mistérios osíricos. Limitamo-nos, por isso, a dar uma idéia da sua inter¬ 
pretação simbólica. 
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■pelos egípcios, bem como da sua assombrosa arquitectura tumular, Para 
compreender e interpretar exactamente o significado desse culto, é neces¬ 
sária uma explicação preliminar sem a qual nos arriscaríamos a identí- 
ficá-lo com 0 culto dos mortos dos outros povos, de significação bem 
diferente. O culto dos mortos que se esboça no período paleolítico e 
que vamos encontrar bem caracterizado a partir do neolitico, tem como 
base, em quase todos os agregados humanos, mais que o respeito, o 
pavor que os’mortos inspiram. Esse culto é nitidamente egoísta e tem por 
fim preservar os vivos da acção maléfica dos que morreram. 

O culto dos mortos, entre os egípcios, é puramente altruista, por¬ 
que, através dele, se cura apenas do bem-estar do morto e de estabelecer 
as condições para a sua eternidade e, até, para a sua ressurreição. 

Ao contrário do que sucede no resto do mundo, mortos e vivos, 
homens e deuses convivera mtimamente e embora se respeitem, não se 
temçm. 

É preciso dizer também que a sua situação é reversível e que 
tanto se pode passar (isto na sua concepção filosófica geral) da vida 
para a morte como da morte para a vida. O necessário e o essencial, é 
estabelecer as condições. E o mesmo se dá entre o divino e o humano. 

O deus pode fazer uma vida terrena, com as mesmas necessida¬ 
des e as mesmas vicissitudes, tal como o homem quando morre, invaria¬ 
velmente se pode tornar deus, pelo simples facto da morte, desde que 
.as regras e o ritual osírico sejam íielmente observadas. E que se o egíp¬ 
cio não,receia os mortos, apavora-se perante a morte definitiva como 
perda da consciência de si próprio. E para que isso se não dê, para que 
a condição de eternidade se crie é que o cuidado especial aos mortos se 
torna necessário. A mumificação que nos veio revelar, mais que qual¬ 
quer outro documento, a história e a vida íntima do Egipto Antigo nas¬ 
ceu, essencialmente, disso. Segundo o ritual, essa mumificação corres¬ 
ponde à reunião do corpo disperso de Osiris, por Isis, e tem o mesmo 
significado. Uma alma sem corpo é incompreensível para os egípcios. 
A alma precisa de uma morada certa, de um lugar geométrico que lhe 
corresponda e por isso o corpo — zet ■" tem que ser conservado para que 
a parte de Ka que lhe pertence tenha onde fixar-se e permanecer. Não 
se pense, porém, que a eternidade foi concedida ao povo egípcio logo 
de início. FoÍ, de começo, apenas um atributo dos privilegiados e, por 
isso, é licito falar, a respeito do Egipto, de uma luta pela eternidade, que 
tem ao mesmo tempo um aspecto religioso e social. Assim pode afir¬ 
mar-se que 0 acesso aos mistérios osíricos que se verificou a partir da 
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dinastia tebana, corresponde, de facto, à vitória da sua maior reivindica¬ 
ção popular. 

A partir dessa data todos os egípcios, fosse qual fosse a sua classe 
ou condição podiam cuidar devidamente dos seus mortos, isto é, podiam 
àssegurar-lhes um lugar permanente na ordem divina, que no Egipto é 
constituída pelos deuses, pelo faraó, figuração de todos eles e homem e 
deus ao mesmo tempo, e pelos mortos julgados pelo tribunal de 
Osiris, a que 0 próprio deus presidia, directamente, na Sala da Dupla 
Justiça. 

Este julgamento que simbolicamente representa uma avaliação dos 
actos humanos —a apreciação das boas ou más acções praticadas —e em 
que 0 próprio coração do morto, posto num dos pratos da balança, podia 
servir de testemunha de acusação, não era um julgamento rigoroso, como 
0 ritual parecia estabelecer, mas uma simples formalidade, em que a boa 
fé dos deuses (no caso do juramento ser falseado) podia ser iludida por 
uma fórmula mágica (i). Assim, tanto 0 bom como 0 mau, tanto 0 Justo 
como 0 pecador, podiam iludir a vigilância divina, e escapar às garras 
do monstro «0 Devorador» — castigo reservado àqueles que não fossem 
julgados dignos, por Osiris, de entrar no concílio dos deuses. 

Ao julgamento assistiam além de Osiris, Anubis, Tot e Maat, 
símbolo da Justiça, e as 42 divindades correspondentes às 42 circuns¬ 
crições territoriais do Egipto, de que 0 morto devia saber, segundo 0 
capítulo 1 25 , os nomes completos. 

Posto em face dos deuses — é assim que 0 ritual prescreve — 0 
morto devia enumerar os crimes que não praticou e os pecados que não 
cometeu, verdadeiro código moral expresso sob forma negativa, e que 
qos mostra, claramente, 0 que os egípcios consideravam vícios e virtudes, 
que não diferem, essencialmente, dos preceitos da moral cristã. Não 
roubar, não matar, não tratar mal 0 seu semelhante, nao desviar a agua 
que devia regar os campos alheios, não cometer 0 adultério, não extin¬ 
guir 0 fogo, não tratar mal os pais, os fracos e os escravos, eram obri- 


(i) A fórmula que consta do capitulo XXX do Livro dos mortos e em que 0 
defunto impetra 0 coração a defendê-lo ainda que contra a verdade é a seguinte : 
«Coração da minha mãe, coração do meu nascimento, coração que eu tenho sobre a 
terra nao testemunhes contra mim e não sejas 0 meu adversário junto dos poderes 
divinos. Não; não peses contra mim e não digas: «Eis 0 que ele fez 0 que na verdade 
fez». Não faças, surgir queixas contra mim perante 0 grande deus do Ocidente». 
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gações do morto em vida que deviam decidir do seu destino póstumo. 
O reu devia declarar perante o tribunal que assim tinha procedido, mas 
para o desmentir e acusar lá estava p seu coração (figuração simbólica 
da consciência) para o fazer. . 

Por isso, os que nao tinham a consciência socegada, se socorriam 
da magia e, ao que parece, sempre com bons resultados, porque não 
se conhece julgamento de Osiris, que denegasse a um morto o direito de 
entrar no reino dos céus e de se sentar junto dos deuses. 

A duplicidade evidente dos processos usados tem levado alguns 
autores a procurarem diminuir o fundamento moral da religião osírica. 
Não é essa, a nosso ver, a conclusão a tirar, mas apenas a de que, 
para eles, a morte compensa e absolve todas as faltas. Aliás, na 
última fase, isto é posteriormente à dinastia saíta, o julgamento adquire 
um carácter rigoroso que se assemelha ao Juízo Final dos cristãos. 

É esta a razão porque os egípcios, preocupados com a morte defi¬ 
nitiva, mumificavam os seus mortos e cumpriam rigorosamente os pre¬ 
ceitos osíricos. O morto, absolvido no Tribunal de Osiris, tornava-se 
igual aos deuses e podia optar entre ficar junto deles, ou regressar, em¬ 
bora invisível, para o convívio dos seus, da mulher, dos pais, dos ami¬ 
gos e dos filhos, isto é preferir, como o disse Eça de Queiroz a propósito 
de Aquiles e da Ilha Ogigia, «a delicia das coisas imperfeitas». E era esta, 
segundo os papiros, a grande lambição dos egípcios. 


Fizemos já referência ao materialismo babilónico e sumérico que 
não podia deixar de se reflectir sobre a sua vida religiosa. Vimos também 
que nas cidades suméricas, Nipur desempenha o mesmo papel que Helio- 
polis,no Egipto, e que o sincretismo religioso acompanha a concentração 
do poder político, sem absorver completamente a autonomia dos deuses 
locais. Pode-se até dizer que a importância destes, acompanha a supre¬ 
macia das terras onde são venerados, e por isso o poder celeste vai 
passando sucessivamente de mão até Nipur os reunir numa cosmogonia. 
Como no Egipto, estabelece-se uma dinastia de deuses, mas a religião 
sumérica e babilónica distingue-^se da egípcia por duas circunstâncias 
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fundamentais: a de se considerarem as forças da natureza anteriores aos 
próprios deuses e a sua falta de preocupações morais. 

Do caos, em que se distinguem dois elementos, um masculino, Apsu, 
princípio da vida e outro feminino, Thiamat, correspondente à matéria, 
sai 0 universo organizado e à frente dele Anshar que representa o Céu 
e Kishar que simboliza a Terra. 

Da união conjugal desses deuses, nasceu Anou, rei do Céu, o 
primeiro dos deuses, Ea, que dá origem à vida humana, e Enlil, que 
governa os homens e determina o seu destino. O deus-sol, Shamash, o 
deus-lua, Sin, e a deusa Isthar, que representa Vénus, são divindades 
astrológicas que o sincretismo religioso de Nipur —onde domina Enlil — 
adjudica ao sistema principal. Neste sistema religioso o Bem e o Mal são 
considerados como forças equivalentes sobre as quais os deuses não 
decidem. Só Enlil, o deus de Nipur, atende uma única vez ao procedimento 
dos homens, embora em relação aos deuses, para os punir com o 
dilúvio, pela sua incredulidade. 

É preciso distinguir entre a religião persa, correspondente ao idea¬ 
lismo iraniano e as religiões do império persa constituído por diferentes 
povos, cada um com os seus deuses particulares, entre os quais se contam 
os babilónicos e suméricos a que nos acabamos de referir. Estas religiões 
particularistas, que a tolerância dos imperadores persas respeita (tolerân¬ 
cia que é a justificação do sucesso político e social do seu império), são 
todas do mesmo tipo, com excepção da hitita em que as preocupa¬ 
ções morais já se esboçam, mas a que falta o carácter universal, e tão 
marcada por um forte cunho nacionalista que os estrangeiros são excluídos 
da prática do seu culto sob pena de morte. As nossas informações sobre 
â religião hitita são precárias e inteiramente dependentes dos arquivos de 
Hatu, destruídos depois do século XII antes de Cristo, de que restam 
apenas fragmentos, e dos hinos religiosos que os imperadores dirigiam 
aos seus deuses. 

Sabe-se assim que estes eram inúmeros, porque são abundantes os 
documentos, inclusivé, o tratado entre o Hati e o Egipto, que atrás 
reproduzimos, que se referem aos «mil deuses do país de hati», Mas 
mesmo entre as divindades há classes superiores e esta posição de privi- 
légio é ocupada, no império hitita, pela deusa-sol de Arina, mãe do deus- 
-sol que é, por seu turno, filho do deus da Tempestade, representado por 
diversos nomes, e que vamos encontrar sempre na mitologia dos povos 
do Próximo Oriente. 
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Na religião hitita em que o idealismo egípcio se mistura ao mate¬ 
rialismo sumérico, os deuses são os senhores dos homens a quem estes 
têm de prestar contas, e que só se podem aproximar das suas imagens 
em estado de absoluta pureza, O ritual purificador é pois uma caracte¬ 
rística da religião hitita que também se singulariza, por forma negativa, 
pela inexistência da teofania, comum a quási todas as religiões, isto é, 
pela não corporizaçao humana das divindades. 

A. religião tem contudo, no império hitita, uma fundamental impor¬ 
tância, de tal forma que a principal função dos reis é a da direcção do 
culto, razão porque, quase sempre, os vemos figurados com os trajos dos 
Grandes Sacerdotes. Uma das grandes preocupações, tanto dos reis como 
do povo, é a de apaziguar a sua cólera, que se pode manifestar não só 
contra o culpado, como contra os seus descendentes. O processo usado é o 
da oração da penitência, acompanhada de oferendas e de imolações de 
animais. 

Não é portanto de estranhar que a importância da classe sacerdotal, 
encarregada das cerimónias rituais, seja considerável. 

De entre todas as religiões antigas, a mais importante para o estudo 
da evolução posterior do fenómeno religioso e das suas repercussões sobre 
a vida social é,a religião mazdeista —religião oficial do império persa, a 
que a personagem, um tanto ou. quanto lendária, de Zoroastro veio dar 
uma estrutura definitiva. Segundo essa religião Ahura-Mazda, vive sozinho 
no reino dos céus e confere o poder aos reis. Em breve porém, nós vemos 
entrar no céu mais dois deuses, que o povo já venerava, Mithra, que cor¬ 
responde ao sol, e Anahita, que figura o planeta Vénus e é uma divindade 
herdada do império Assírio, O povo porém na fase pré-avéstica —segundo 
relata Heródoto— continua a adorar os elementos naturais: a luz (do 
sol e da lua), a água e a terra e o vento — divindades incorpóreas a que 
oferece sacrifícios — sobretudo imolações de animais — a que preside 
sempre ura mago como oficiante. Vem a propósito dizer que, espe¬ 
cialmente na época dos acménidas, os magos constituem uma classe 
respeitada e figurara de sacerdotes, indepéndentemente da sua actividade 
específica. Há pois também, em competição com as duas religiões— a 
oficial e a popular —uma religião dos magos que não se deve confundir 
com a magia propriamente dita. 

A época dos Arsacidas assiste à preponderância da religião de 
Mithra —que se espalhou largamente por todo o império romano, e que 
chegou a ser ádoptada por Juliano, o apóstata, três séculos depois de 
Cristo. O mitraismo, que chegou a competir com o cristianismo e conhe¬ 
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ceu um grande sucesso entre os lídios, é um exemplo de sincretismo 
religioso cora mistura de elementos semíticos e iranianos, constituindo 
uma forma de astrolatria como a que vinha sendo praticada pela religião 
dos magos. 

Todas estas religiões a que nos acabamos de referir, só muito 
indirectamente representam o idealismo iraniano que aparece corporizado 
no Avesta, livro sagrado dos persas, e que tão grande influência iria ter 
sobre o que podemos chamar a etiologia do pensamento cristão. De facto, 
0 cristianismo é de certa maneira herdeiro das concepções cosmogónicas, 
filosóficas e sociais de Zoroastrof. com quem mais tarde virá a colidir 
pràticamente. 

De Zoroastro, o grande profeta iraniano, cuja reforma se acha 
corporizada no Avesta, pouco ou nada se sabe historicamente. O próprio 
Avesta o designa por Zaratustra —designação nominal que Nietche utili¬ 
zaria para um dos seus livros mais célebres. Ao que parece, teria vivido 
no princípio da época Acménida, isto é, no século VI ou VII antes de 
Cristo. Os escritores gregos e latinos fixam uma data muito anterior 
— 6.000 anos antes de Cristo —inteiramente inacreditável. Segundo a 
tradição consignada nos gáthâ, hinos religiosos que constituem uma parte 
do Avesta, Zoroastro seria o filho de Poouroushapa e de Dougheda, 
tendo com a idade de trinta anos sido conduzido por meio de uma reve* 
lação de que era portador Vohu-Mano ao bom pensamento» junto 
de Mazda — deus único - que lhe ordenou que restituísse a antiga religião 
à sua pureza inicial. Para isso, embora combatido pelos sacerdotes (veja-se 
a semelhança do que sucedeu cora Cristo), empreendeu a conversão do 
rei Vichtaspa^ que veio a conseguir ao cabo de dois anos de esforços e 
que marca o início do seu sucesso. A partir dessa data todo o Iran e os 
povos limítrofes se submetem à concepção que o Avesta consigna. 

0 Avesta, escrito em dois idiomas, um semelhante ao antigo persa 
usado pelos acménidas e outro correspondente ao meda e parecido 
com 0 sânscrito divide-ae em três partes: os gàthâ, ou hinos a que já 
nos referimos, a parte antiga e a parte moderna, equivalentes, de certa 
maneira, ao Velho e ao Novo Testamento. Segundo a concepção nele 
expressa, o universo está dividido em dois hemisférios, que correspon¬ 
dem às forças do Bem, simbolizadas em Ormazd, e às do Mal, encabeçadas 
por Arhiman, que perraanenteraente se combatem sem qualquer delas 
obter uma vitória definitiva. 

. Inspirando Ormazd, Mazda continua como deus único a ocupar 
0 lugar principal rodeado dos seus seis conselheiros ou ministros 


DOMINGOS MONTEIRO 


612 

(Âmchashend) figuração simbólica das virtudes e qualidades, entre as 
quais se contam «0 bom pensamentos a que nos referimos já e que con¬ 
duziu Zoroastro junto de Mazda, 0 «abandono generoso» (símbolo 
do amor pelo próximo) e «a imortalidade» que aparecem como atributos 
do Bem e incitamentos para 0 combate. Estes conselheiros do deus — que 
não tiram 0 carácter rnonoteista à religião — ao mesmo tempo que são 
qualidades, funcionam como divindades tutelares. Assim Vohu-Mano 
protege os animais, Haurvatat, a saúde e Ameretat, a imortalidade 
apadrinhara as águas e as flores. 

, Abaixo destas divindades — que são conceitos puros — aparecem os 
génios — yazata — em número de 24, correspondentes aos santos do 
agiológio cristão, mas divididos em duas classes: a celeste, à frente da 
qual está Mazda, e a terrestre, chefiada por Zoroastro. A cada um 
deles, como acontece com os santos, é consagrado um dia do ano. Tudo 
isto faz parte do exército do Bem, mas Arhiman, também não está 
sozinho. Ele comanda os daêva —demónio, vocábulo que corresponde-- 
como 0 constatam Huart e Dellaporte-às palavras àva e divm 
que era latira e sánscrito correspondem aos deuses. Esses demónios 

— também conceitos puros —são a injúria, a mentira, os maus pensamen¬ 
tos, a cupidez e, fihalmente, a morte —inimiga da criação —0 mais 
terrível dos demónios conhecido por Angra-Mayrun. Os demónios 
vivem nas trevas; como os génios vivem na luz e a sua luta sem tréguas 
só terá fim no dia do Juízo Final. Entre eles vamos encontrar Achoma 

— 0 demónio do furor — que não é outro senão 0 Asmodeu do Livro 
de Tobias, 0 que vem mais uma vez demonstrar a influência da religião 
mazdeista e do zoaroastrismo sobre 0 cristianismo. 

A própria concepção da formaçao do mundo t do seu destino é 
extraordinàriamente semelhante. Segundo ela, a duração do mundo seria 
de 12.000 anos divididos em 4 épocas, A primeira corresponderia à criação 
espiritual, e e aquela em que 0 Mal e 0 Bem aparecem como forças 
incorpóreas. O Bem propoe ao Mal a paz que este não aceita e daí 
se segue a luta (idêntica à do Anjo Bom e do Anjo Mau da Bíblia) em 
que^Q Mal é repelido para as trevas. O segundo corresponde à criação do 
Universo cujo acto final é 0 aparecimento do homem. O terceiro vai desde 
Gayoraarth, 0 Adão mazdeista, até ao advento de Zoroastro. Final¬ 
mente a quarta é a que medeia entre esse adveijto e 0 Juízo Final, que 
marca 0 triunfo do Bem e a derrota do Mal. 

Para que a semelhança cora 0 cristianismo seja maior, os mortos 
ressuscitam e os actos humanos são avaliados indo a alma dos justos 
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para 0 céu — a imortalidade da alma é ura conceito mazdeista — e os 
culpados para 0 inferno. O purgatório, Hamestahkan (habitação dos 
pesos iguais), é reservado àqueles cujas boas e más acções se equivalem 
e aí ficara aguardando a generosidade de Mazda. 

Saoshyant, ura Messias — libertador dos homens— anunciará os 
últimos dias da Humanidade e presidirá ao .íuizo Final. 

A religião da índia Pré-Ariana é dominada por uma triologia de. 
que faz parte a deusa mãe, um deus que a fecunda, e um outro (Vichnou) 
representado por símbolos idênticos aos osíricos — 0 falus e a árvore sa¬ 
grada. A configuração tricéfala do deus fecundante prepara 0 advento de 
Çiva, mas é só no i,“ milénio antes de Cristo que a religião Veda, em que já 
aparecem misturados elementos arianos se constituirá definitivamente, e 
se elaborarão os textos sagrados onde aparece já bem patente a ideia 
universal da punição dos maus e do prémio dos bons e a crença numa 
outra vida. A prática do bem, através do desprendimento dos interesses 
materiais começa já a esboçar-se. Brahma, é 0 deus criador e todo 
poderoso, 0 espírito puro, a expressão espiritual do Grande Todo. 
A matéria porém é 0 mal e por isso 0 homem para se aproximar de 
Brahma, terá que se espiritualizar cada vez mais, isto é, desprender se 
das coisas terrenas. Assim, a religião bramànica panteista e idealista, na 
sua essência, como a egípcia, distingue-se dela por um pormenor impor¬ 
tante : a do inteiro repúdio da matéria, a cujos efeitos sociais já nos 
referimos. Quando Çakia-Muni - o Buda- aparece, por volta do meado 
do século VI antes de Cristo, não faz mais que levar estas ideias às suas 
últimas, consequências. Não é ele que cria a ideia do Nirvana, mas é ele 
quem aperfeiçoa 0 processo para 0 atingir. O Budismo, contudo, não com¬ 
porta apenas ascetismo e renúncia, é também uma religião de modéstia, 
altruísmo e bondade, virtudes que devem ser praticadas pelos que não 
têm vocação nem coragem para se afastarem definitivaraente do mundo. 

Açoka, pretendeu torná-la uma religião universal e organizou um 
corpo de missionários para esse efeito. Os resultados, no Próximo Oriente, 
Egipto e Ocidente, foram nulos. O racionalismo grego, 0 optimismo 
idealista dos iranianos e dos egípcios, e a concepção materialista da vida, 
com 0 seu respeito pela realidade sensível, repeliram-no definitivamente. 
Já 0 mesmo não aconteceu com a Birmânia, nem com a China que 
-depois de um estádio muito longo de uma religião primitiva e ávida 
de sacrifícios sangrentos-0 shamanismo - preparada pelo idealismo pessi¬ 
mista de Lao-Tseu, 0 veio a adoptar definitivamente. 


: 
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ARTE, CIÊNCIA E TÉCNICA NOS ANTIGOS IMPÉRIOS 

A arte é uma das formas de expressão do homem e não interessa 
fundamentalmente para a índole do nosso trabalho a questão sempre em 
aberto (a que aliás Já fizemos referência) sobre a sua natureza essencial. 
Os elementos que a caracterizam, as causas que a determinam, os fins 
a que se destina e as formas por que se manifesta, são múltiplas e com¬ 
plexas e, por isso, não importa saber se a chave do mistério está num 
conceito de utilidade, fundamentalmente económico, numa transposição 
magica, ou no simples e oculto sentido da beleza que se satisfaz a si 
proprio. É possível mesmo que a solução ecléctica seja a melhor e que, 
um adequado sincretismo de todos estes elementos esteja mais próximo 
da verdade. 

Seja como for, a arte e o bem de todos, de certa maneira a sua 
expressão, embora só alguns sejam capazes de realiiar essa ex¬ 
pressão. 

A sua importância como função da civilização é primacial e o seu 
progresso ou regressão importantíssimos para a evolução geral da Huma¬ 
nidade. O fenómeno artístico que começa já a esboçar-se no paleolítico, 
se acentua no neolítico, atinge entre os antigos impérios, de que estamos tra 
tando, um desenvolvimento excepcional. É preciso notar, contudo, que ela 
nos aparece ainda, senão como uma manifestação colectiva pelo menos 
como uma expressão das ideias e crenças de ordem geral, tanto de 
carácter religioso como social, sem os particularismos e a individuali¬ 
zação que a partir dos gregos a começam a subjectivar. Os art'stas 
nunca assinam as suas obras e, por isso, só raramente se conhecem os 
seus autores. Além do mais, a sua realização submete-se a cânones 
rigorosos, que o artista raramente infringe — leis imperativas que subor¬ 
dinara e despersonalizam o génio pessoal. Mas tudo tem a sua compen- 
saçao: a arte ganha em grandeza o que perde em originalidade. 

O problema da ciência nos antigos impérios, ou melhor o problema 
da sua existência como tal, também não é de fácil solução. 

Para o professor da Universidade de Carabridge, Cecil Dampier, 
a ciência concebida como conhecimento e saber racionalizado, com base 
na observação comprovada na experimentação só aparece, de facto, com ' 
os hlosofos gregos das ilhas Jónicas. Ora isto não é precisamente assim, 
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e 0 que dissemos a respeito da filosofia podemos afirmá-lo a propósito 
da ciência. 

A técnica, isto é, o processo de realizar, atingiu também um grande 
desenvolvimento. 

Posto isso, comecemos pelo estudo, embora suraaríssimo, das mani¬ 
festações artísticas em relação aos diferentes impérios. No Egipto, a arte 
aparece como ura esforço colectivo aplicado a uma obra comum. Por 
isso a sua diferenciação só se fez tardiamente, quando os artistas até aí 
subordinados a uma chefia exigente, ganham uma relativa independência. 
As grandes obras de arquitectura, especialmente os templos e os túmulos, 
obedeciam a regras fixas e dogmáticas de tal forma exigentes, que toda 
ou quase toda a iniciativa individual ficava excluída. Antes da construção 
0 rei consultava o «livro da fundação 'dos templos)) atribuído ao deus 
Imhetep e depois de ter marcado com uma corda os limites da construção, 
lançava a primeira pedra juntamente com talismãs e uma placa com o seu 
nome. O arquitecto que, sob a inspiração de Phtat, deus das artes, dirigia 
a construção, comandava uma multidão enorme de operários, pedreiros, 
escultores, decoradores e escribas, e.stes últimos encarregados das inscrições 
que também faziam parte da decoração e que constituem a primeira fase 
da literatura egípcia. A construção dos templos como a dos túmulos segue 
a evolução das crenças religiosas das quais depende. De começo os tem¬ 
plos destinados a venerar as divindades solares eram extremamente 
simples, pois não correspondiam à morada dos deuses —apenas uma 
câmara rodeada por uma palissada com a insígnia da divindade. Assim 
se conservaram até ao fim da dinastia tinita, em que, com o advento da 
supremacia de Osiris-deus e homem ao mesmo tempo - adquirem as 
proporções grandiosas que os celebrizaram. Os templos passam a ser a 
residência dos deuses e por isso têm que conter tudo quanto e necessário 
para uma moradia humana. Todos eles são divididos em três partes. um 
pátio descoberto acessível ao público, uma câmara interior ou hipostilo—cor¬ 
respondente à sala de recepção para os íntimos e à sala de jantar, onde 
está a estátua do deus e onde ele recebe as oferendas—e uma câmara secreta, 
sem janelas, onde simbòlicamente, o deus vive era pessoa e onde só pene¬ 
tram o rei e os sacerdotes. A divisão dos templos sempre orientados 
de oriente para ocidente, tem, além disso, uma significação dogmática 
que exprime sempre o nascimento e o declínio do deus solar. A constru¬ 
ção dos túmulos obedece à mesma divisão tripartida e ao mesmo rigo¬ 
rismo dogmático, visto que o morto se torna um deus, pelo simples facto 
da morte e da aplicação do ritual osírico. Modestos ouTuxuosos, consti- 
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tuidos por grandes pirâmides ou por pequenas construções, todos eles 
encerram um sarcófago, onde descansa a múmia, uma câmara interior, 
com uma estátua onde a alma reside e uma capela aberta à família e ao 
público. 

Sempre mais ou menos determinada pela evolução religiosa e social, 
a arquitectura egípcia foi-se transformando com o correr dos tempos quer 
quanto aos materiais empregados,' quer quanto à concepção, o que se 
traduz especialmente pelo feitio das colunas. 

No começo do império antigo, o material mais comum era a própria 
terra, misturada com folhas e palha, depois substituída por tijolos regu¬ 
lares e, finalraente, pela pedra. 

As colunas, de início simples suportes, complicara-se posterior¬ 
mente, adquirindo o feitio dórico —não por imitação, mas por criação 
própria—acusando, na fase final, a influência grega que se reconhece 
pelas fojhas de acanto, nos capitéis. Estes são o que de mais caracterís¬ 
tico nos apresenta a arquitectura egípcia e onde aparece a célebre g'ízr- 
ganta^ que funciona como um selo de garantia. O simples pilar tranfor- 
ma-se na coluna cilíndrica e canelada encimada pelo capitel dórico, 
que se transmuda em colunas florais-palmiformes, lotiformes ou papi-- 
riformes—para regressar depois à antiga simplicidade, embora estilizada, e 
passar a ser constituído por um simples fuste encimado por uma flor 
aberta ou fechada. 

O desenho e a pintura egípcia, com todas as suas deficiências 
— desconhecimento ou desprezo voluntário das leis da perspectiva — 
são também inimitáveis. Como a sua escrita, forma inicial e esquemá¬ 
tica, 0 revela, o egípcio é um desenhador nato, de quem Plínio o Antigo 
dizia ter inventado a pintura 6.000 anos antes dos gregos. O seu desenho 
que começa por ser um simples delineamento da sombra das figuras, 
complica-se posteriormente, em pormenores de uma extrema delicadeza! 
Entretanto, excepto nos últimos tempos em que a influência grega se faz 
sentir, 0 egípcio desenhava sempre as figuras como elas são e não como 
se vêem. Assim nos desenhos de perfil, os olhos aparecem sempre de 
frente e os pés e as mãos são desenhados de forma a parecer que a figura 
retratada tem duas,mãos direitas ou dois pés esquerdos 

Além disso, a sua técnica, que reproduz admiravelmente os volumes. 
Ignora os planos, fazendo com que as figuras apareçam sobrepostas, 
e, verdadeiras e exactas em si, percam 0 seu valor relativo. Na cor, 

0^ egípcio despreza as tonalidades, 0 que impregna a sua pintura de uma 
singular monotonia. 
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A escultura egípcia, tão significativa e grandiosa, é dominada por 
aquilo que erradamente se chama a lei da frontalidade e que, com maior 
razão, se poderia chamar a lei da simetria bilateral, que se traduz pela 
divisão longitudinal do corpo em duas partes precisamente iguais. 

Isto transfere para a escultura os mesmos benefícios e inconve¬ 
nientes que apontamos para a pintura. O escultor egípcio, esculpe as 
coisas como elas são,, com uma reprodução exacta dos volumes e 0 
mesmo desconhecimento ou ignorância voluntária das leis da perspectiva. 

Por isso nas figuras de conjunto se nota a mesma sobreposição que 
já acusamos para a pintura e uma nítida falta de movimento, que talvez 
resulte do seu carácter religioso. De facto^ os modelos reproduzidos são 
quase sempre os deuses e os faraós, que há que retratar, por respeito e 
obediência às regras, em posição hierática. Só a partir de Ikonaton—0 
faraó herético — a escultura se liberta um pouco dos cânones, ao 
mesmo tempo que começa a reproduzir 0 nu (0 próprio rei e sua família 
se aprestam a servir de modelos) e se populariza. Entretanto nunca aban¬ 
dona os motivos religiosos, que lhe dão — continuando inferior, na con¬ 
cepção e na técnica, à escultura grega-uma grandeza e uma significação 
jamais ultrapassadas. 

A literatura egípcia que incluímos entre as artes, tem que se estudar, 
de começo, nas inscrições dos templos e dos túmulos, pelo que se poderá 
dizer que, nela existe uma verdadeira idade da pedra. Só mais tarde 0 
papiro será utilizado, iniciando a sua vulgarização e libertando-a do 
carácter hermético, religioso e sagrado que marca todas as outras mani¬ 
festações artísticas. O seu aspecto colectivo só mais tarde 0 perderá, mas 
a sua individualização e subjectivação nunca serão completas. A primeira 
fase da literatura é pois aquela que comsponde ao Antigo Império e que 
termina com a revolução democrática. E uma literatura, religiosa e clerical, 
que traduz a opinião dos sacerdotes de Heliopolis e que constitui ura 
elemento da decoração dos túmulos e dos templos. O fio profano que 
nela se introduz é tão débil que não é de considerar. Na segunda fase, 
que, se inicia entre 0 Império Antigo e 0 Império Médio, a Arte adquire 
um caracter nitidamente social. 

A dúvida, a angústia e 0 desespero da classe superior, abalada pela 
revolução,' a alegria e a esperança do povo, quebram a armadura hierá¬ 
tica no que são auxiliadas pela leveza do material — 0 papiro — em que 
ücam registados. Os egípcios, começam a escrever sobre tudo 0 que os. 
rodeia, literatura ainda objectiva, mas que acusa já uma certa liber¬ 
dade. São desta época os «Ensinamentos,do rei Merikara», as «Sátiras 



dos Oficiosj), as «Lamentações do Camponês j e as do «Misantropoj 
grandemente elucidativas. O Império Médio, corresponde à época clássica 
da literatura egípcia, rica em escritos de carácter narrativo, lírico, social 
e didático. (cSinhoret, 0 náufrago» -recolha de novelas de aventuras, 
de um autor anónimo, e célebre pela beleza do estilo e pelo interesse do 
descritivo—pertence a esta época como a ela pertencem os «Ensinamentos 
de Amenemhet I» e os «Hinos de Reconhecimento» dos Papiros de Kahun 
tão importantes para o estudo da história egípcia. 

Só porém com o Novo Império e especialmente após a reforma de 
Amasis é que a literatura adquire a suficiente liberdade para que o 
autor possa falar de si mesmo, e daquilo que observa à sua volta. A lite¬ 
ratura secularizada, como todas as artes, expande-se livremente. Os escri¬ 
tores começam a empregar a linguagem do povo, e falam dos seus pro¬ 
blemas interiores, isto é, a literatura populariza-se ao mesmo tempo que 
s£ subjectiva. 

Os «Contos» para crianças, os «Contos Maravilhosos» que relatam 
as aventuras dos soldados mercenários e os «Cantos de Amor», admirá¬ 
vel recolha de poesias líricas, pertencem a este período. Estes cantos que 
eram acompanhados por harpas e flautas, cuja música se perdeu, e que 
tem 0 sub-título de «Cantos para alegrar o coração», além da sua ex¬ 
traordinária beleza, elucidam-nos mais que qualquer outro documento 
sobre os costumes da época. Por eles se vê a liberdade que as mulheres 
gozavam, e de como a iniciativa lhes pertencia em assuntos de amor. 
0 sentido prático da vida pragmatiza o seu lirismo porque todas as mu¬ 
lheres sonham (e dizem-no) possuir o coração do marido, acompanhado 
da administração dos seus bens. 

O sincretismo religioso e político que o império Persa nos revela 
reflecte-se particularmente sobre a sua arte. Os imperadores mandam 
vir artistas de todo o Mundo e não é por isso de estranhar que ela nos 
apresente elementos egípcios, assírios e babilónicos, de mistura, na sua 
fase final, com uma certa influência, da arte grega. Não há pois uma 
arte persa propriamente dita, mas a conjugação de manifestações artís¬ 
ticas dos povos que constituem o império. Entretanto a arquitectura, carac- 
teriza-se por uma circunstância negativa —o seu carácter não religioso. 
Os templos ou não existem, ou são de uma extrema simplicidade. 
As excepções a esta regra, como as do túmulo de Ciro e de Dario,não 
invalidam a nossa aflrmação porque não atingem a grandiosidade dos 
túmulos egípcios. Essa grandiosidade — elemento característico da arte 


babilónica e assíria — revela-se nas construções profanas, especialmente 
nos palácios dos reis, e na escultura, particularmente nos baixos relevos, 
com que os imperadores babilónicos, assírios e persas, narram os seus 
triunfos. E uma escultura vigorosa, menos cuidada nos pormenores do 
que a egípcia, mas mais expressiva e movimentada. As colunas, as esca¬ 
darias, os terraços, que ornam os palácios de Babilónia, Suza e Ninive, 
traduzem o apogeu material de uma civilização preocupada com o bem 
estar terreno e com a satisfação material, Nem por isso deixa, contudo, 
de revelar um alto nível artístico que sob o aspecto técnico não é in¬ 
ferior ao egípcio. 

A arte hitita, é, pelo contrário, uma arte religiosa, de que se conhe¬ 
cem as ruínas de Hatu, especialmente as portas, e algumas estátuas e 
baixos relevos entre os quais os da rocha de Yazilikaya, cuja gravura já 
reproduzimos. Da arte persa chegaram até nós, entre outras, as ruínas 
de Naqsh-i-Rousten, admiravelmente bem conservadas. 

Algumas estátuas de bronze, como a de Napir-Ásou, encontrada 
em Suza, cuja gravura já reproduzimos também, atestam o desenvolvi¬ 
mento da escultura e a mesiria dos artistas. 

A literatura é assinalada, sobretudo, pela redacção de Anais, 
forma literária inaugurada pelos hititas de que se conhecem os de 
Souppiloulioma, de Moussil II e, finalmente, a crónica de Telepinu. Estes 
textos relatam os acontecimentos históricos, com modéstia, natura¬ 
lidade e verdade. Já o mesmo não sucede com os assírios que 
imitando o género se vangloriam exageradamente dos seus feitos 
e da sua espantosa crueldade. Os escritos que consignam incantações, 
preságios e a astrologia são comuns a todos os povos do império persa, 
bem como as epopeias entre as quais aquela em que aparece como 
personagem principal Gilgamesh, o lendário herói sumerico. A literatura 
de todos estes povos, é também abundante em textos legislativos —haja 
em vista o código de Hamurabi e a legislação hitita —e em escritos 
rituais. • 

Os escritores antigos não assinam as suas obras, com excepçâo 
dos hititas, ciosos da sua propriedade literária. 

Nesta sumária resenha há que incluir o Avesta —o livro sagrado 
do Mazdeismo, e a obra mais significativa da literatura persa. 

A arte indu e chinesa, quer sob 0 aspecto religioso, quer sob 

0 aspecto profano, em todas as suas modalidades (arquitectura, escul¬ 
tura, pintura) atingiu uma perfeição que não fica atrás da ;conseguida 
pelos egípcios e que, cm alguns casos, a supera. A cerâmica chinesa, com 
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OS seus moúyos, shamaistas^ génios e dragões ou com a sua lírica e suave 
decoração não tem igual, ,assim como a escultura indu —páginas vivas 
de história religiosa-de que demos um exemplo no início deste trabalho 
com a reprodução da rocha esculpida de Mavalipouran. 

E ficamo-nos por esta consideração de ordem geral, porque uma 
resenha ainda que resumida, a esse respeito, daria um tratado, e excede¬ 
ria 0 âmbito do nosso trabalho. Quanto à sua literatura que atingiu o apo¬ 
geu ainda na fase imperial — é rica de todos os motivos religiosos, mo¬ 
rais, scciais, líricos, ou simplesmente descritivos. Na literatura indu, o 
aspecto religioso é o mais considerável. A literatura,chinesa, cuja inter¬ 
pretação, pela dificuldade de compreensão da língua constitui um pro¬ 
blema para os especialistas, é o produto de uma verdadeira e origi¬ 
nal sabedoria, e encerra uma forma de pensamento que ainda de certa 
maneira, representa um mistério para os ocidentais e até para os 
modernos chineses. Remetemos pois o leitor para as obras da espe¬ 
cialidade. 

A ciência no Egipto como em todos os povos antigos apresenta-se- 
-nos como uma revelação dos deuses, ideia esta que os sacerdotes refor¬ 
çam atribuindo-lhe um carácter hermético. Entretanto, como em toda a 
parte e em todos os tempos, a ciência baseia-se sobre observações e expe¬ 
rimentação. Os egípcios resolvem uma série de problemas práticos que 
implicam a existência de conhecimentos científicos exactos; medem os 
seus campos calculando rigorosamente as suas áreas —medição repetida 
todos os anos, porque a cheia destrói as extremas —pesam os objectos, 
o que implica ura sistema rigoroso de pesos e medidas que na realidade, 
possuem, e criam 4.000 anos antes de Cristo 0 calendário em que 0 ano 
é calculado em 3õo dias, isto é, era 36 décadas e dividido era 12 meses 
de 3 o dias, de 24 horas cada. A química não lhes é desconhecida e apro¬ 
pria palavra que designa a ciência, vem da expressão Chemi que quer 
dizer «terra negra». Célebres pelo seu fabrico de remédios, .unguentos 
e artigos de beleza, a sua farmacopeia passou intacta para a medicina grega. 

Quais eram, contudo, os conhecimentos exactos dos egípcios ? Em 
matemática, conheciam os números até i.ooo.ooo, cora exclusão do zero, 
bem como as 4 operações com a reserva de que a multiplicação e a 
divisão eram feitas pelo sistema da adição e não ignoravam os quebrados, 
que simplificavam dando-lhes sempre 0 numerador 1. Assim para expri- 

3 , A I , I , I . 

mirem — eles empregavam a expressão —1—,-|— 
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Em geometria, limitavam-se a conhecer as propriedades dos triân¬ 
gulos, dos rectángulos e dos trapézios. E, por isso, extraordinário que, 
com os seus conhecimentos rudimentares, resolvessem problemas práticos 
que os excedem em muito, como a planificação de grandes monumentos 
e a sua construção. Isto demonstra que se a especulação científica lhes era 
desconhecida e as leis gerais ignoradas, a técnica ultrapassava a própria 
ciência, Da moeda, que só foi introduzida pelos persas, conheciam ape¬ 
nas uma das funções: a medida comum de valores, para a qual pos¬ 
suíam um padrão, 0 shat. Em medicina, os egípcios demonstram alguns 
conhecimentos exactos. Papiros recentemente descobertos, entre os quais 
0 de Edwin Smith, revelam um cuidado metódico na observação dos 
doentes, e conhecimentos anatómicos que a prática da muraificação tinha 
certamente favorecido. A cirurgia era praticada sendo conhecidas as pro¬ 
priedades de certas plantas medicinais. A medicina egípcia estava grande¬ 
mente especializada. Tal como hoje havia dentistas, médicos do aparelho 
digestivo, oftalmalogistas, etc., etc. Dum faraó se sabe, que tinha um 
médico para cada olho.. ■ 

Em Babilónia, com excepção da medicina, a ciência estava ainda 
mais desenvolvida. Os conhecimentos aritméticos eram mais profun¬ 
dos com 0 estabelecimento de tábuas de multiplicação, e a divisão da cir¬ 
cunferência em 36 o graus. 0 mesmo se dava com a astronomia em 
que, os babilónios tinham descoberto as estrelas fixas, pelo menos 
cinco planetas, e elaborado 0 Zodíaco. A repetição das mesmas posições 
relativas dos astros e a ligação com os acontecimentos humanos levaram 
à criação da astrologia, cora os seus dias felizes e infelizes, superstição 
que se difundiu enormeraente. 0 império persa que não tem ciência 
própria, herda e desenvolve a ciência babilónica. A expansão da moeda, 
instrumento de subordinação e 'domínio, e feita pelos persas. Pela pri¬ 
meira vez a moeda nos aparece com a sua função mais importante. a de 
instrumento geral de trocas, propiciando e favorecendo a circulação e a 
acumulação da riqueza. 

A ciência indú não se desenvolveu na mesma escala com excepção 
da aritmética em que cria sinais que estão na origem dos nossos algari^ 
mos, e da medicina era que, sobretudo na cirurgia, parece ter ido mais 
longe que a' egípcia. Os indús operavam a hérnia estrangulada, as 
cataratas, havendo na obra de Taxila, 0 seu médico mais célebre, 
publicada era sânscrito, ideias mais ou menos exactas sobre fisiologia e 
patologia. No campo da especulação, imaginaram uma curiosa twria 
atómica, baseada na discontinuidade do Tempo, afirmando que cada toisa 
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existe apenas pnr um momento, pafu se repelir no momento seguinte, 
isto é, qiie a criação c continua e constante. ().s cliineses desenvolveram 

em todos os ramos.astronomia, medicina, fisiologia e matemática — a 

ciência teórica e prática mais do qiie qualquer outrt) povo da antiguidade, 
dando-llie um aspecto bastante diverso daquele que estamos habituados 
a atrihuirJhe. Assim na matemática, por exemplo, os numeniS tèm não 
.só uma significação quantitativa como descritiva, porque a expressàví nu¬ 
mérica das coisas exprime para eles não só a sua medição concreta, como 
a sua relação com o (Irande Todo constituído pelo (Iiiiversfj. Ivsta íorma 
de pensamento que ainda se mantém, inlluencia as outras ciências. A ela 
nos referiremos na altura oportuna mais deinoradarnente. 
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